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Estava no ijíteresse intellectual do Brazil e era de seu stricto dever collo- 

car-se na primeira linha das nações americanas que mais a peito emprehenderam o 

* 

estudo das gerações,a quem antes de Colombo fora, por séculos sem conta, avassa¬ 
lar t este vasto continente. E ao Museu Nacional, o paladino das sciencias na- 

* 

turaes, no ímperio Brasileiro, devia caber tamanha gloria. 

Tive e fortuna de o entender assim, desde ha vinte annos, quando a Europa 
inteira, agitada ao rumor das perquisíções que se seguiram ao descobrimento de 
Bouchcr de Perthes, lançava os olhos para o novo continente a pedir-lhe a chave 
dos numerosos enigmas vinculados áquella revelação. Completava eu então meus 
estudos em Paris e nada mais natural que deixar-me arrastar pelos vórtices da 
onda enthusiastica dos que viam assim dilatadas as fronteiras da origem do ho¬ 
mem nos fastos da paleontologia, Àh ! quantas paginas índerifradas, sobre a his- 
' oria da 'tnanidade, não encerram ainda esses archlvos de pedra até hoje occultos 
na mudez da noute eterna do passado ! 

Mal volvi ao solo natal foi mea primeiro cuidado soccorrer-me dos meios 
que melhores e mais promptos se me afliguraram para a reaíisaçao das minhas 
cada vez mais alimentadas esperanças, INTeste proposito officiei a 18 de Maio de 
1867 ao Sr, Conselheiro Dantas, então ministro da Agricultura, pedindo aos 
poderes públicos e ao paiz inteiro a mais viva attenção para o estudo dos anti¬ 
gos incolas doesta terra,onde vagam, ha )á tces séculos, i - áteirob e perseguidos, 

♦ 

seus malfadados descendentes, 

► 

Publicado na imprensa da Corte e transcripto em seg : .da por grande parte 
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da imprensa das provindas, aquelle meu appeUo, estava de facto plantado no 
espirito do publico o germen da sympathia nacional em favor da gtorioja propa¬ 
ganda, Desde então, se ardente, continua e á mais e mais viva me.lavrou no 
animo a labareda d*esse afan impetuoso, justiça é dizer-se que também de todo o. 
Império nao cessaram jámais de subsidiar-me,com elementos valiosos de trabalho, 
esclarecidos e intelligcntes auxiliares que melhormente se deveriam chamar.be- 
nemeritos da civilisaçSo. • * 

E tal foi o progredimento do Museu Nacional neste estádio luminoso dos seus 
novos labores, que decretada em 1876 a reorganização dos antigos estatutos, resol¬ 
veu 0 Governo Imperial, a suggestões minhas, crear um Museu especial, a 
cargo do qual se achasse, de então por diante, todo 0 complexo e já n’essa quadra 
copiosissimo repositono existente na secção anthropologica. 4t| 0 presente não me 
foi permiitido fruir o gozo d’este commettimento, nem ter ao # menos razão bas¬ 
tante em que me funde para esperar sauda!-o em prazo de curta duração. 

Males ha, porém, ás vezes, dos quaes desabrocham inesperados benefí¬ 
cios*. Desilludido de lograr tão cedo os meus jámais esquecidos desejos, cogitei de’ 
resarcir este doloroso sentimento pelo projecto que desde 1880 conçcbi, de’uma 

exposição anthropologica brazileira . Este projecto fez-se indizível e esplendida 
realidade, a 29 de Julho de 1882. 

O que foi aquelia exposição, sabe-o hoje 0 Brazil inteiro e vai verifical-o 
em breve todo o mundo civilisado com a publicação dos documentos que só 
agora começo de dar a lume. 

Como 0 disse um dos mais auctorisados orgãos da imprensa brazileira, 
foi um certamen totalmente desconhecido para estepaiz, e tanto mais interessante 
quanto surprendente pelas riquezas das collecções exhibidas— preciosidades nunca* 
d’antes observadas em nenhuma outra parte do Globo. O exito alcançado exce¬ 
deu de muito as nossas mais douradas esperanças e até por fim a minha que eu 
suppunha exaggerada espectativa. 

# 

Para t&o brilhante jubileu scientifico pareceu-me então insuficiente o ca¬ 
talogo que eu lhe preparava. Fazia-se mister mais solemne ou mais larga comme- 
moração ; exigia-se um novo testemunho escripto d’esse auspicioso certamen e 

assim ficou assentado em lhe ser também consagrado o VI volume dos Archívos 
do Museu. 
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,’Vemd’ahia prioridade concedida a este volume sobre a publicação do 
referido çgtalogo. Quanto a este, já em parte presentemente impresso, vai ser em 
brene conckido e espero que também publicado ainda este anno, se me não fõr 
anteposto algum dos obstáculos tanto de receiar na quadra que atravessamos. 


• • 


• , Seja-me licito agora acerescentar algumas palavras de explicação a respeito 

■„dos* trabalhos do finado Carlos Hartt, exarados n’este volume. O Ulustre e mal- 
logrado geologo não havia dado por findo o que da sua lavra ahi se expõe ao 
lume da publicidade. São fragdientos extrahidos do vasto cabedal a que o incan¬ 
sável obreiro da seiencia, fulminado pela morte em meio da sua operosa tarefa, 
não pôde imprimir o cunho final d’aquella vasta percepção que todos nós ihe re¬ 
conhecíamos. Foi seii discípulo predilecto e hoje successor n’este Museu, Orville 
Derby, quem tomoiP à si o pio encargo de enfeixar em limites menos vagos as 
notas esparsas, deixadas pelo mestre, 

•. Devemos-lhe na verdade não pequeno serviço,porque, sem a sua dedicaçao, 
tedo esse thesouro se houve ra-talvez perdido. 

«De dous naturalistas brazileiros, os Drs. Lacerda e Rodrigues Peixoto, 
acham-se tam&em inseridas n'este volume investigações que se me afiguram as 
mais completas com que hão até hoje opulentado aquelles distinctos amhropolo- 
gistas os annaes scientíficos do Brazil, 

Pertencem-lhes, como é sabido, os primeiros subsídios ngqrosamente de¬ 
terminados que d’esta parte da America e n’estes mesmos Archivos do Museu 
Nacional, foram prestados, nos últimos prélios anthropologicos, para o desenvol¬ 
vimento da craneomctria comparada. 

As contribuições d’esta feita apresentadas pelos nossos dous laureados col- 
labofadores abrangem largo espaço e illuminam vivamente alguns trechos da es¬ 
trada já talhada no terreno da anthropologãa. 


. • .* 
> • 

• . 


b echa o volume e occupa-o em mais de metade um ensaio sobre a archeo- 
logia brazileira, por mim redigido, no só intento de dar idea approximada dás 
antiguidades que já hoje enthesoura o Museu Nacional. Do que é este ensaio e 
do qpaa mim me parecem os seus innumeros defeitos, de sobra o disse na in- 
troducçao com que o prefaciei. Obreiro paciente e resignado na faina a que en- 

Vthusiasticamente, me arrojei, contenta-me unicamente a esperança de ver trans- 
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formar-se um dia o material que, pedra a pedra, tenho ahi accumulado eil\ mo¬ 
numento cuja solidez e formosura não de mim depende, senão dos artistas que 

* 

tiverem de architectal-o no futuro. Ajudem-me no mesmo afan todos aquelas a 

quem allumiar a fé ardente do trabalho e animar a esperança da unica recom-, 

# 

pensa capaz de todos os sacrifícios: A satisfação da própria consciência e a con¬ 
sciência de haver cumprido o seu dever. •, 


Janeiro—i8Só. 


í 







LaüTsbãu Nettq. 


* . 


* 

* # i 

* • 


• * 


P * * 


* I • 


* .* • 8 
» « 

% 

9 . 


* * 
* 


*1 


« b 


. * t . * i 

, * • 

. 




/ . CONTRIBUIÇÕES 

* 

.A. Dg TDHCXSTODC.OG -X .A, 


1 } 0 




VALLE-00 AMAZONAS 


l'01l 


W BB&EB1C0: ÉABTT 





m 


Mgr 


I. Sambaquis do Amazonas 






Vários viajantes (l)que percorreram o Amazonas, e entro elles o notável 
naturalista inglez o f^tU» (2), i-.-feriram a existência de conchas marítimas 
fossiUsadas nas argiln> da visfohot i de Obidõs, e algumas amostras destas con¬ 
chas íorain examinadas pelo Proleas ‘f Agassiz, que reconheceu serem de gêne¬ 
ros fluviaes, mas acreditou qmí-ÍW-m encontradas em localidades onde 
por si mesmas se tivessem entottaài. no lodo. Na collecção levada para os Es¬ 
tados Unidos pelo Professor A- tiguram amostras destas conchas colleccio- 
nadas pelo Dr. Burlamarp Uança de Santarém. Consistem em espe- 

Cies dos generos ffyria, C ;>• e .faiodon . 


(I) Xgassiz, A Journey in Itrasil. * « 

( 2 \ Nalíiralist on lhe Amazon. . • 

». • * 
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Na minha expedição de IS 70 fui informado pelo Sr. Gabriel, de Óbidos, (Jue 
apparecera conchas marítimas em grande abuudancia no Engenho* de Fage ri¬ 
nha, distante umas 30 milhas a lésle de Santarém, e situado sobre a margeo^ 
meridional do valle propriQ do Amazonas no Paraná mirim de Ayayá. 

Depois de uma demora incommoda era Santarém e de muitas dilficuUlades 
em obter canoa e canoeiros, visitei o engenho, onde só pude empregar pdrle , 
dc um dia, por ter de voltar a Santarém a tempo de tomar o vapor para vçllar 
•aos Estados Unidos. Nesta curta visita o Sr. Itliome, norte-americano, dono do 
erfgenho, de sociedade com o Barão de Santarém, ajudou-me durante algumas 
horas no exame tio deposito. Achei que este deposito consiste em um enorme 
acervo de conchas íluviaes de espessura desconhecida, cobrinds uma área de mi\i- 
tos milhares de metros quadrados. Acha-se situado ao pé da jugremc escarpa for¬ 
mada de rochas terciárias, que conslitue o limite meridional do valle, e dis¬ 
tante cerca de 200 metros da margem do Ayayá. O deposito lica alguns melros 
acima do uivei alcançado pelas aguas da enchente atinual, e o ponto mais ele¬ 
vado em que vi as condias está a quinze metros a&ima deste nível. Sendo todq* 
o deposito coberto com uma capa mais ou menos espessa de solo Irtutido jpelas 
aguas dos morros proximos, não me foi possível determinar com exactidão a 
sua área e espessura. 

^hei asjmnchas tão regularmente dispostas. Ião frequentemente unidas e 
fechadas e » .tão pouca mistura de matérias estranhas que, não tendo encon¬ 
trado vestígio algum de louças, madeira çarbonisada, ossos ou outros restos in¬ 
dicando acção humana, cheguei um tanto levianamenle á conclusão de que o 
deposito se formou naturalmente, Essa opinião me parecia a mais acertada, 
porque tinha visto perto de Aveiros grandes acervos de conchas das mesmas 
especies lançadas nas praias pelas ondas do Tapajoz. Suspeitei, porém, que o, 
deposito podesse ser um Kitchen-midden; (i) mas, posto que o Sr. Rhome e eu 
procurássemos cuidadosamente restos humanos n urna grande excavaç&o que 
mostrava uma superfície de dous ou tres metros de comprimento e dous metros 
de altura, feita para obter mariscos para o fabrico de cal, nada achamos sinão 
conchas. Ao deixar o Sr. Hhome, encommendei-lhe que procurasse sempre res¬ 
tos humanos. 


(2) Palavra ingloaa, significando atua accunnilaçílo i@ yls cosinlia. Si cs 1 » palavra *não 

fosac deito ditTicil assimilação seria conveniente adof^l-a, portU|juez;a que nio Leni équi-* 

valente exacto, Á palavra Sambaqui) empregada no titulo deste capitulo^ è defeituosa, porque não 
envolve necessariamente a idéa da acção humana, sándtj applicala a qualquer de c&n* 


dia?, quer formada nahirsl, quer artificia!mente* 


Nota da Rrdaccão. 
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• Ao chegar ao Pará foi-me dada uma massa de conchas semelhante, prove¬ 
niente de Salinas. Examinando esta amostra, depois de chegar aos Estados Uni¬ 
dos, achei, misturados com as conchas, fragmentos de madeira carbonisada e os¬ 
sos tle peixe, indicando que a massa tinha sido tirada de um sambaqui formado 
pete acção humana. Esta ebservação tornou provável a hypothese de que o 
•. deposito de Taperinha tenha a mesma origem, e tornei a recommendar por es- 
cripto ao Sr. Rhome que procurasse louça, instrumentos, etc., no deposito. 

iVa minha expedição de 1 JS 71 , fui outra vez a Santarém, de proposito para 
examinar de novo o Sambaqui, eláencontrei o Sr. J. B. Slecre, da Universidade 
de Michigan, que, animado pelo Sr. Hhome, tinha já examinado o deposito, e 
teve a felicidade de encontrar fragmentos de louça e alguns ossos, resolvendo 
assim a questão de, ser ou não o Sambaqui formado pela mão do homem. 
Depois da usual e íhcotnmoda demora em Santarém, visitei Taperinha de novo, 
e examinei com mais cuidado o Sambaqui. Com dous homens que o Sr. Rhome 
, graciosa mente me offereeeu, exeavei até a profundidade de seis metros, além 
«ie examinar-um monte de cqnchas sufliciente para encher muitas carroças, ti¬ 
rada s^da fyioe vertical da exeavação. 

Acima iliis conchas, achei cerca de meio metro de terra, na qual havia fra¬ 
gmentos de louça, pela maior parte do mesmo typo que a da terra preta 
em cima do alto taboleiro, como será descripta mais adiante, porém misturada 


com louça moderna. 

As conchas acham-se tão completamente cobertas de terra que não appa- 
recem na superfície, salvo nas immediações da cxcavaçào. Estão, porém, ex¬ 
postas nas margens de um rego, uns trinta ou mais metros de distancia, na dire¬ 
cção dos morros, e fazendo exeavaçOes encontra vam-se em diversos pontos nos 
campos do lado opposlo do rego. 

As conchas pertencem ás bem conhecidas especies de íiyria, Casta Un e 
Unio, que abundam nas aguas do Amazonas e seus tributários. Desde a super¬ 
fície até a profundidade de seis metros ac liei fragmentos muito pequenos de 
louça vermelha grosseira, mas toda a collecção achada nesta exeavação apenas 
encheria um chapéu. Os ossos são extremamente raros, e ao todo obtive apenas 
um punhado delles. O Sr. Steere achou parte da costella de um peixe-boi, e eu 
colleccionei fragmentos de ossos humanos, parte do esqueleto de um pequeno 
peixe,*e umas escamas decompostas que parecem ser de jacaré. A raridade dos 
ossos e a ausência apparente das vértebras do pirarucu sorpreheudeu-me 
bastante. Aqui, e acolá, encontrei^ um pedaço de madeira carbonisada, mas 
■sem camadas definidas de cinzas; nem tão pouco encontrei pedras de fo- 
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gueiras. Nilo se tem encontrado instrumentos de qualquer nalureza*nesíe Tlc- 

posito. * • 

A louca 6 fabricada de argila, contendo proporção considerável dc areia, 
muito grossa, sem caraipé e tendo a superficie rélali vamente lisa. Os fra¬ 
gmentos indicam que as vasilhas tiveram pela mai&r parte a fórmade taça jsom 
fundo bem arredondado. A margem é muito simples, chanfrada do ladoiitterno,. 
e ura psuoo virada para fóra. Não são lustrados nem pintados, e pela maior 
•parle mostram-se inleiraraente despidos de ornamentação. Alguns pedaços, po- 
ró*m, apresentam riscos toseos no lado exterior, logo abaixo da margem, e 
indicando apparentemenle tentativas de decoração. 


Que os animaes cujas conchas formam o sambaqui forarfi empregados para 
alimentarão, 6 fóra de duvida, porque, como mostrarei #iTyús adiante, ha em 
outras parles da America sambaquis deconchas fluviaes, que tiveram o mesmo 
fim; posto que hoje onde abundam estes animaes, no baixo Amazonas, nunca, 
que cu saiba, são elles comidos. 

ü meu amigò Dr. E. Pacheco Jordão informa-nfe que és vezes comem os moV 
luscos fluviaes na província de S. Paulo, eeu mesmo vi uma vez um monte de con- 
ehas.de Imo em frente de uma casa, no lago Jnparanã, na provincte do Espirito 
Santo, mas não verifiquei neste caso se foram empregadas para alimentarão ou 
para isca. Ainda que eu examinasse cuidadpsamente o sambaqui de laperinba 
até a profundidade de seis melros e revolvesse um monte enorme de cunchas, 
é possível que tivesse trabalhado em um logar esleril, e que em outras partes 
abundem mais os restos humanos, mas isto não me parece muito provável. A. 
quantidade enorme de conchas e a raridade de ossos, leva-me a concluir que 
o povo que fez o sambaqui alimenlava-se exehisivamente de molluscos, pelo 
menos durante parle do armo. Parece muito estranho que, tendo usado esse povo 
de instrumentos de pedra, nenhum fosse encontrado, e que, sabendo caçar e pes¬ 
car, não se achassem em abundancia, nos seus sambaquis, ossos de vertebrados. 
Demais,se este povo tivesse conhecido o uso da mandioca, parece incrível que fosse 
obrigado a alimentar-se Ião mal. 0 facto de que tal povo sabia fazer louça tosca, 
mostra que linha elle dado um grande passo para a civilisação, e a este respeito era 
muito mais adiantado do que os Botocudos que, segundo julgo, não fazem uso 
de louça. 


Aqui levanta-se uma questão jiftportanle sobre a procedência das conchas. 
As especies dos generos Casía/m, Ihjria, Unio, etc., apparecemem abundancia na 
bahia de Marajó, como por exemplo vto Capapj, perlo do Pará, onde u agua é lifrva 
e a maré se eleva muitos palmos, sendo a agua um tanto salobra na esUmãg scçca* 
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Os molluscos vivem iríais ou menos enlerradcs na areia ou no lodo, e muitas 
amostras expostas na maré baixa foram colleceionadas pelos meus companheiros. 
Molluscos semelhantes abundam nas aguas claras do Tocantins, Tapajoz e Xingú, 
sobsetudo tios logares lodosos, mas não pude saber onde se podia ler obtido na 
.visinhança de Taperioha tão grande quantidade destas conchas. Estas especies 
com certeza não se encontram actualmente nem no Paranámirim, nem no Ama¬ 
zonas, não podendo eu veriíTcar si se encontram nas lagunas. Os meus canoeiros 
. não cdhheciam logar nenhum onde ellas podessem ser encontradas. Auliga- 
meiUe, porém, deviam ter sido não só abundantes como de facil aequisição. Pa¬ 
rece, portanto provável que, fiepois de formado o sambaqui, tenha havido uma* 
importante mudança physica na bacia du Amazonas. A própria posição do depo¬ 
sito torna mais provável esta hypolliese. Em vez de estar situado em terrenos de 
aUuvião nas margfensdo Paranámirim, este deposito acha-se collocado a uma dis¬ 
tancia consideravel*do rio, alrazde uma zona pantanosa de travessia difficil, e 
n’unia altura considerável acima do maior nivel das enchentes. Não posso conce¬ 
ber outro motivo para essa cullocação sinão o de ler estado o Amazonas, no tempo 
1 de sua accumulaçüo, em um nivel superior ao actual. Julgo, portanto, que de- 
'pois daqueíle tempo o têrreno tem-se elevado. 

Tenht) demonstrado conchidentemente que a costa oriental do Brazil ele¬ 
vou-se duratite a epocha da actual fauna marítima, de modo que se encon¬ 
tram os buracos feitos pelos ouriços, e agglo me rações de conchas recentes em 
toda a costa, na altura de alguns metros acima do nivel do mar. 

Si o valle do baixo Amazonas tivesse uma depressão de cerca de seis me¬ 
tros, todos os terrenos baixos seriam inundados e o Amazonas formaria um 
largo estuário, estendendo-se muito a oéste dos limites da província do Pará. 
Os rios Xingu, Curuá, Tapajoz, Jíaué-assú, Abacaxis e Canunia seriam largos 
braços do estuário principal, e os terrenos marginaes do estuário, do lado do 
sul, seriam os altos que existem entre Santarém e o Curuá. Em frente áTaperinlia 
o estuário teria provavelmente 40 a 50 kilometros de largura. Neste caso Tupe- 
rinha fitaria situada em condições semelhantes ás que actualmente existem em 
■ Carapí; e nas suas praias, ao pé dos altos, provavelmente abundariam os mol¬ 
luscos iluviaes. Se taes condições se déssem, vé-se que as facilidades para a 
pesca seriam muito menores do que hoje. Não quero insistir nestas lheorias, 
e só as apresentei na esperança de que outros viajantes examinassem com 
mais cuidado o deposito iluvial dessa região, e nos dessem maior numero de 
facíos. • 

A existência de um sambaqui composto de conchas de ostra-no logar eha- 
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mado Pinheiro,.quê está hoje nas aguas doces ou salobras do rio Pará, parece 
apoiar a llieoria de uma elevação da terra depois da formação do satnbâqui 
de Taperiiiha, porque só nmadeptessão posterior do va lie permittiria jfexisten- 
cia de ostras neste iogar. * • -' 

U Sr. Rliome me iulbrinbu que existem outros sambaquis na vtsinhança* 
de Santarém, sendo um delles situado uas margens do Maicá uu Uaiá, cerca “de 
15 milhas a ojêsle do engenho. * 

Consta lambem que existem em uma ou mais localidades, mais a oósíe, 1 2 
na lagòa do Villa Franca, e o Sr. Derby foi informado peloDr. Mattos, em Gbi- 
flus, que lia um grande sambaqui n’uma ilha fronteira áquella cidade, cha¬ 
mada Ilaudyua, e que a cal empregada na construcção do forte de Óbidos pro¬ 
vinha de um sambaqui siluadu no Iogar chamado Mondongo, no lado Occiden¬ 
tal do rio Trombetas. Baena ( 1 ) falia de conchas fosseis perlo da foz do Tm- 
caulins, e é provável que estas sejam de um sambaqui. A ei&tencia de samba¬ 
quis no baixo Tocantins foi, como o Sr. Ferreira Petinu já notou, peia primeira 
vezassignaluda por Noronha, em 18 üis. Diz Noronha: «Entrea Villa Viçosa (Ca¬ 
mela) e o canal de Limoeiro acham-se dilatadas minas de Berbigões ( 2 ) e con¬ 
chas marinhas, ás quaes se dá o nome de Seniunfby, de que se faz conside-* 
ravcl quantidade de cal, que é ou Iro ramo de commercio desLu vilTa.» «Eile 
diz lambem: «Das mesmas conchas ba lambem grandes minas no fio Canaticú 
na ilha de Marajó, e nos rios Maracanã e Herapanim.» 

Para tornar mais completa esta noticia dos sambaquis de conchas d'agu.a 
doce, accresccnto aqui algumas notas tiradas de um interessantíssimo artigo, pu¬ 
blicado no primeiro volume dus Archivos do Museu Nacional, pêlo meu il- 
lustre amigo o Sr. Ferreira Penna. 

Este explorador visitou dous sambaquis no baixo Tocantins,um, ode Curuçá, 
perto da cidade de Camela, e o outro, o de Jassapctuba, a 10 milhas distante, 
ao norte da cidade. Ambos'acham-se situados na extensa varzea que margeia* 
o rio, e foram quasi que lotalmênle destruídos pelos fabricantes de cnl.de 
modo que hoje não se elevam sensivelmente acima do nivel dos terrenos ri¬ 
sinhos. 

No sambaqui de Curuçá, que occupa uma área de cerca de 1 ,G 00 metros 
quadrados, foi achada uma pequena camada de conchas, de 24 centímetros •'■■■ 


(1) Gnrographia do Pará. ^ 

(2) Berbigão é o nome app) içado’ profineias ao ml do Hío de Janeiro ás conchas do tioro 

Venitâ c lambem aos montes compostos destas conchas. 
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espessura, enterrada debaixo de*um melro de terra. As conchas estavam muito 
deteríbradas, mas conservavam o brilho perolino da parle interna. Pertencem 
principal)® ente aos generos Castrúia e Ihjria, copa alguns Iragmenlos de Unio e 
Anohtiln. 1 terra, em cima da camada de conchas, estava cheia de pequenos 
gasteropodés turriculifonnes, de boGca não inteira. [)[dnnopíds ?) No sambaqui 
de íTissapetuba, que 6 talvez Ires ou quatro vezes maior que o de Curuçá, as 
conchas que predominam parecem pertencer ao genero Caprina. 

’ Os* objeclos encontrados nestes sambaquis foram alguns pequenos fra¬ 
gmentos de louça, um meio djsco de grés, e fragmentos da maxillu interior e 
um humerus de um grande mammifero carniceiro, provavelmente um jaguar 
on tigre, lia noticias fidedignas de outros sambaquis nu mesma região, for¬ 
mando um cordão que começa S milhas ao sul, e termina 24 milhas ao norte 
da'cidade de Camelá. 


Encontram-se *montes de conchas ílüviaes em muitas partes dos Estados 
Unidos, tendo sido os da dorida explorados pelo finado Professor .luilries t\y - 
, man, da Universidade de Harvard. (1) O Professor Wyman diz que os montes 
dp conchas encoulram-se nas*maf§ens do rio Muskmgum, e contem vários ar¬ 
tigos c^e ari# humana. (2) 

O Dr. lSrlnton, quando em serviço no exercito de Cumberland, na Virgi- 
giuia, na guerra civil, observou montes de conchas üuviaes que pareciam ter 
servido de alimento aos indios, (3) e nestes últimos annos eu mesmo, cm 
companhia dos Srs. ftalph Waldo Emerson, Elliot Cabote outros,-examinei um 
deposito semelhante nas margens do rio Concord, no estado de Massachussets, 
que consistia em conchas de Unio còmplanatm, e continha carvão vegetal, pe¬ 
daços de ossos trabalhados e instrumentos de sílex. (4) Estou também infor¬ 
mado pelo Prof. .1. l>. Whitney, chefe da Commissão Geologica da Califórnia, 
e'pelo Dr. W*. II. Brefer, botânico da mesma commissão, que existe na Cali¬ 
fórnia grande numero de sambaquis. E’ em fim evidente que elles se acham 
largamente disseminados nos Estados Unidos. 


(1) Prof. JeíTries Wyman, FreslWater ShelUtóSps of the SUoIiii Kiver, East Florida. Ameri- 
can ftatuntíistj Yol. Jí OcL. 1808* p. 393. 

(2) Descriplo pelo Àlwaler* Archaelogia Americana, Yol 1* p-22G, 

Soulhsonian Reporis* 1806, p. 350. 

* # (4) Proceêijings of lhe Lloston Socíely of Natural Mistory, VoL XI, \u 243. Veja-se lambem a 

obra útt Jones, Àntiquitifcs of Lhe Soalhem Indians, [>, 200. 
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Sambaquis de conchas marinhas ♦ 


O Prof. Charles Lindei), da cidade de Buffaio, New-York, estando notará 
no atino de 1873 , foi informado da existência de um sambaqui composto de* 
conchas de ostras, no Pinheiro, bera conhecido jxrato no lado meridional do rio 
' fará, situado algumas militas abaixo da cidade, e graciosamente me oflèrcccu 
uma collecção de conchas e de fragmentos de louça, cotlecçâo feita por um moço 
que elle mandou examinar a localidade, às conchas são de ostras, molluscos 
que hoje não habitam as aguas doces do rio Pará, e a sua existência no Pi¬ 
nheiro parece indicar unia grande modificação physica tftwalle do àmazonas, 
subsequente á formação do sambaqui. Este e os sambaquis de Salinas mere¬ 
cem um estudo cuidadoso, não só por causa da luz que possam dar sobre os 
antigos habitantes do paiz, como também pela que provavelmente dariam sf> 
bre algumas das ultimas modificações physicas que se passanyn na foz (To 
valle do Amazonas. A louça que se diz ser tirada deste sambaqui e dtn fra¬ 
gmento e muito grosseira. 

O Sr. IJerby me forneceu a seguinte noticia do sambaqui dé Salinas, na 
foz do Amazonas: 

« A povoação de Salinas acha-se situada em uma região que tem quasi a 
mesma elevação e caracter que a que fica cm redor da cidade do 1 ara, com a 
dilfcrença de que os terrenos baixos consistem em pantanos arenosos, mari¬ 
nhas cm logar de pantanos de aliuviáo. Os terrenos altos, que não se elevam a 
mais de dez metros acima do uivei do mar, constam de camadas de grés ferru¬ 
ginoso, cobertas por um solo arenoso bem arborísado. 

« O sambaqui que examinei esta a cerca de unm milha da povoação, 
numa ponta deste terreno alto, margeado de um lado por um pequeno riacho 
sujeito 4 acção da nutre, e quasi circumdado nos outros lados por um pan- 
lano marinho.* A ponta ergue-se mais ou menos a trcs metros acima do nivel do 
préamar, no riacho, e consiste em um subslraclo de grés coberto de um depo¬ 
sito de conchas misturadas com terra vegetal. O deposito tem sido quasi todo 
destruído pelos exploradores de conchas, das quaes se encontram muitas espa¬ 
lhadas sobre uma superfície considerável. 

«Estas conchas são de uma especiedogenero Vem s, com especiesdogenero 
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osínrt-aras vezes, e de molluscos univalvos dos ge.neros Fusus e Faciolaria. Mis- 
turados oom as conchas, na superfície, ha fragmentos de louça grosseira sem 
ornatos, alguns dos quaessão indubitavelmente modernos, e não têm relação al- 
^uma com o deposito, emquanto outros lêm aspecto mais antigo, e pare¬ 
cem ter sabido do meio das ^conchas; sobre isso porém não pude obter provas 
pos;tivas. Consta que oceasionalmeute têm-se encontrado ossos, e que ha an- 

nos fof desenterrado um esqueleto inteiro, que de novo foi enterrado pelo vi- 
gario da freguezia. » 

Diversos outros sambaquis entre Salinas e Bragança foram visitados pelo 
Sr. Ferreira Penna. 

Estes deposites estão sendo explorados em larga escala, sendo as con- 
.cüas mandadas ao Pará para o fabrico da cal. Consta que em todos elles se 
tem encontrado «ssbs e relíquias, posto que raros. Uma pessoa que es¬ 
tava presente na occasião em que se acharam dous esqueletos n’um sam¬ 
baqui, perto de Bragança, me informou qucelles tinham sido encontrados den- 
.íro de. grandes igaçabas sem ornamentação, e na profundidade de dous me¬ 
tros abaixp.clíi superfície, estando distantes um do outro cerca de vinte e cinco 
metrds. 

* 

Na Publicação já citada, o Sr. Ferreira Penna dá uma importante noticia dos 
sambaquis entre Salinas e Bragança, acima mencionados pelo Sr. Derby. Elle 
examinou sete, tres dos quaes lêm sido quasi totalmente destruídos. Com exce- 
peao de dous, todos se acham no meio dos mangaes, e t até 5 milhas distantes 
t o mar. O maior que foi medido cobre uma área de SO metros sobre GO de 
largura, pouco mais ou menos, e, conforme o testemunho dos moradores do 
logar, formava antjgameute uma collina tão alta que dominava as mais altas 
arvores da ilha. Hoje a sua altura não excede de G metros. 

Neste mesmo sambaqui, chamado Sernamby da Corôa Nova, o Sr. Penna 
adiou fragmentos de louça grosseira, algumas tenazes de caranguejo, uma 
especie de mó de granito muito poiida e discoide, e na profundidade de 40 
centímetros, já sobre a arêa, uma vértebra lombar humana, e parte de uma 
maxilla superior. 

Fragmentos de louça e uns poucos de ossos humanos foram encontrados 
em outros sambaquis. Pessoas fidedignas informaram que ha annos foram en¬ 
contrados no sambaqui da Corôa Nova do‘ us esqueletos humanos, de bruços 
ao lado um do outro e muito juntos. N’um outro sambaqui foi encontrado em 
, 18 / 5 tím.esqueleto humano inteiro, .dentro de um grosseiro vaso de barro 
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que eslava soterrado entre as conchas. No mesmo sambaqui foram encontrados 
últimamente ossos que dizem ser de dimensões extraordinárias. 

O Sr. Penna diz que as conchas de que se compõem os sambaquis do li¬ 
toral são em geral de uma espeeie de Vmus de mistura com especieg d& 
Arca, Cardium , etc. 0 mesmo observador é de (jphiiào que as Os/m, Pholas, 
Trochus-, Butimuij as tenazes dc caranguejo e os ossos de peixe-boi e - ofUros 
peixes adiados nos sambaquis, não lhe pertencem provavelmente, mas têm'' 
sido trazidos pelos tripulantes das canôas empregadas no transporte das con¬ 
dias para o fabrico da cal. Como todos estes objectos acham-se frequente¬ 
mente nos sambaquis do sul do Brazil, julgo muito mais provável que elles 
formassem parte dos do Pará. 

■ p * < - * 
Bem sei como é deficiente este esboço dos sambaquis, do Pará, mas pre¬ 
parei este capitulo não por causa das informações que tfnna a díferecer sobre 
este assumpto, mas para estimular observadores futuros a tomare desenvolver 
este novo campo de estudos. 


* 

II. Taperinha e os siiios dos moradores dos altos 


O engenho do Taperinha, aníigameiitepropriedade do Barão de Santarém^ 
mas pertencente hoje ao meu amigo u Sr. R. J Bho me, acha-se situado no lado 
meridional do valle do Amazonas, ao pé dos altos que de perito de Santarém se 
estendem na direcção do Xingu, e cerca de 30 miiias distante de Santarém. O 
valle situado entre estes altos e o massiço do lado opposto é muito largo. A 
corrente principal do Amazonas, dirigindo-se obliquamente atravez do valle, 
desde a foz do Tapajoz até um ponto logo acima de Taperinha, é dividida em 
canaes menores por grandes ilhas ou une-se em um só canal largo, sendo mar¬ 
geada de cada lado por uma grande extensão dc terrenos modernos de allu- 
vião. Estes terrenos, que são inundados todos os annos, formam uma grande 
baixada cortada por um syslema de paraná-mirins, e matizada por numero¬ 
sos lagos, que muitas vezes apresentam ■grítndes dimensões. Um destes"parâná- 
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miiirA, chamado Ayayá, (i) deixa o Amazonas logo abaixo da foz do Tapajoz, 
o, foi mando uma corrente larga e profunda, posto que não navegavel em todá 
a suíj extensão duiunte a secca, acompanha a margem dos altos, desde perto 
de Santarém. Este canal parece ter sido formado pedo estreitamento de um 
canal lateral do Amazonas, em virtude do augmento e fusão de ilhas de allu- 
• \ião* A alguma distancia abíSixo da foz cio Ayayá existe a de um paruná-mi- 
jim mtiior, fundó e navegavel, chamado Ituki, com uma corrente forte do 
Amazonas, que corta o arco feito pelo Ayayá, e, unindo-se còm este, algumas 
milhas abaixo do engenho, entra no rio principal do Amazonas, um pouco 
mais adiante. Um canal artificial, exeavado nos terrenos baixos, algumas mi¬ 
lhas a oeste do engenho, estabelece a com mu ni cação entre os dous parauá-mi- 
lins * salvo na ultima parte da estação sécca. O canal principal do Amazonas 
fica muitas milha s^tan te da base dos altos, no engenho. 

Os altos consistem em camadas horizoníaes de argila e grés molles, mais 
, 0Ü menos argilosos, e formam a margem de um planalto, perfeitamente nive¬ 
lado em cima, cuja altura varia de 100 a 130 metros acima do mar. A mar- 
g&m é lutiilq íngreme em Ufda a parte, mas em virtude da molleza das ro¬ 
chas, nunca é cortada a prumo, e raramcnle mostra as rochas a descoberto. 

leito da base, a encosta torna-se mais suave n’uma pequena distancia, 
para unir-se com a planície de alluvião. A escarpa estende-se com uma forte 
curva côncava a oéste, até perto de Santarém, quando, voltando para o sul, 
no logar chamado Diamantina, eíla continua u’uma linha irregular alé Altar 
do Chão, na margem do Tapajoz, deixando entre ella e este rio um numero 
de morros isolados, como os de Irurá, Panéma, a Serra do Altar do ('.hão, e 
uma grande área de altos e arenosos campos ondulados, cobertos com uma 
vegetação escassa. Ao pé da escarpa, corre, com interrupções, uma zona 
de fgapós ou de panlauos, coberta com uma luxuriante malta virgem, contendo 
arvores de grande altura e grande abundância de palmeiras, miritis, ussahys, 
etc. A iiilervallos um tanto frequentes, surgem da base da escarpa fontes abun¬ 
dantes de agua crystallina, dando origem a riachos bastante grandes, para dar 
força motora a engenhos de canna, serrarias, etc. Logo a oéste do engenho de 
Taperinha existe uma destas fontes, cuja agua conduzida em um rego que 
acompanha o pé da escarpa até o engenho, dá movimento á sua roda hydrau- 
lica.^ Estas fontes não só fornecem Corça motora, como também a melhor agua 


, # U) 0 iiOHie auflgo cie Taperinha foi Ayayá, n*uue de uma esjieeie de colhereiro (Plalalea). 
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potável. No sitio do Sr. Hennmgton, no logar chamado Panéma, a folite se 
acha situada muito acima da base da escarpa • 

As encostas dos altos e a planície acima, em toda a parte onde ti tenhcw exa¬ 
minado, são cobertas por densas florestas, que dão prova da fertilidade 
do solo. Parece predominar na planície superior um solo argiloso um tanto duro, 
de còr avermelhada ou esbranquiçada, rarametíle arenoso e sem pedregulho. 
Este solo sustenta por toda aparte uma malta alta e luxuriante. Ondb culti* 
vado, mostra-se produclivo. mas apparenlementenão é muito fértil. Em Taperi- 
nha, Diamantina, Panéma, e de espaço em espaço, ao longo do lado Occidental 
do Tapajoz, e mesmo perto de Itailuba, existem grandes áreas, ás vezes de 
centenas de alqueires de extensão, nas quaes o solo consisto em uma rica e 
fôfa terra vegetal de côr preta, conhecida pelo nome de terra preta. Este $olo 
é extremamente fértil, e íicando húmido durante Ioda 3 estação secca é espe¬ 
cialmente apropriado paru a cultura de cunnu. Uma área muito extensa desta 
terra preta que se acha na margem da planície, logo acima do engenho, está 
coberta de magnificas plantações de eanna. • 

Durante alguns mezes da estação secca, cahi? pouca ou nenhuma chuva,-ê 
a vegetação dos campos fica queimada pelo sol. Entretanto, temfo visitado as 
terras altas por diversas vezes, no rigor da secca, fiquei surprehendido ao 
achar 0 solo húmido, a matta com folhas verdes, e a eanna nova florescente e 
cheia de sueco. Si posso julgar pelas mini. as próprias observações, 0 teste¬ 
munho dos moradores uorle-americanos e jnglezes, e emíim de todos que co¬ 
nhecem a região, estas terras são fertilíssimas. Acham-se cm posição alta- 
mente favorável á cultura, e em uma das mais sadias e temperadas regiões do 
Amazonas. 

A fertilidade delias já tinha altrahido a allencão dos indígenas, e em toda a 
parte onde se encontra uma mancha de terra preta, ha certeza de encontrar tant- 
bem evidencia dc antiga occupação. Em Itailuba, Diamantina, Panéma, Pá-Pi- 
xuna e Taperinha, a terra preta é cheia de fragmentos de louça, ás vezes até á 
profundidade de um a dous metros, mostrando que a terra tinha sido revolvida 
até essa profundidade. Em alguns casos os fragmentos são tão abundantes que 
dilficuUam 0 emprego0a enxada. Em Taperinha a superfície tem sido lavrada 
com arado e está coberta de eanna, de modo que é diílicil examinal-a. 0 Sr. 
Rhome offereceu-me graciosamente trabalhadores; fiz muitas exeavaçoes, obten¬ 
do muitos fragmentos ornamentados delouça, alguns instrumentos euns pducos 
de ossos. Os fragmentos indicam utensílios de uso domestico, de varias qualida¬ 
des, os quaes, quebrados pelo uso, foraçi lançados fura, e, pela ■cultura- da terra * 


• « 
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ou talvez pela accumulação cie lixo, cinza, etc., foram enterrados debaixo da 
superfície* 

* 

Aogo afl pé da escarpa, em cuja margem superior existe o sitio dos mora¬ 
dores dos altos, acima descripto, acha-se o sambaqui descri pio no artigo an¬ 
terior. 

,*Em Pá-Pix una visitei, guiado pelo Sr. Wallace, dous sítios das antigas 
•povoaçctos, ambos na terra preta, e do ambos obtive fragnicnios de louça, pe¬ 
daços de idolos, e instrumentos de pedra. Estilo situados, como Taperinha, na 
margem da planície, e mostram signaes de ler sido cultivados até epocha bem 
recente. Lm está coberto de matta, mas as arvores, posto que de,tamanho con¬ 
siderável, não selo Lio grandes como as da malta virgem em redor, tendo me¬ 
nos arbustos e vegetação rasteira. As palmeiras Urucuri eMurumurú são muito' 
abundantes, e a sujjeríiÊie do solo é bem nivelada. Abundam na superfície fra¬ 
gmentos de louça, mas são pouco i)#t'ressentes. Fazendo exeavações, cnconlra- 
^ mos louça também enterrada no solo. Os índios modernos cultivaram recen¬ 
temente esta terra preta, mas, pelo que pude saber, não moraram em cima 
da escarpa, t mas na base, no? si ti os que ficam á beira das correntes d’ogua. 

A louça destas localidades afasta-se notavelmente da dos montes arlifi- 
ciaes íle Marajó. As molduras e margens dos potes, etc., assim como a forma 
das próprias vasilhas parecem ser bastante differenles. O ornato da margem, 
leito pela impressão do dedo, corno os pasteleiros costumam fazer com os pas¬ 
teis, que é quasi desconhecido em Marajó, é muito cotmnum alli. A louça é 
frequentemente lustrada com barro branco e pintada, mas não vi ornatos cm 
Unhas pintadas ou gravadas como as de Marajó. 

Algumas das protuberâncias e azas ornamentadas das vasilhas asseme- 
lfiam-se ás de Marajó, e o Sr. Derby achou em Panéma um idolo do mesmo 
typo que os dos montes do Marajó. Em Taperinha e Pá-Pixuna achei numero¬ 
sos fragmentos de cabeças, pés e braços de idolos. Os machados de pedra e os 
ídolos indicam que as povoações dos moradores dos altos foram estabelecidas 
antenormente ao advento da civilisação e christianismo. Não tenho dados para 
julgar si estas povoações foram abandonadas antes da colonisação européa ou 
si o abandono foi devido á influencia da civilisação. 

Os indios eivilisados que têm cultivado a terra preta de Taperinha e Pá- 
rixifna, estabeleceram as suas residências hq pé da escarpa, por ser local con¬ 
veniente, especialmente para o supprimento de agua. Como era de suppor, 
'estes anhgçs sítios foram cultivados £ 10 . epocha recente; e encontram-se provas 
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desta occupaçuu recente em um ou outra machado de ferro ou fragmeiTlo de 
louça européa, espalhados na superfície. Em 1’auóma, os Srs. Derby e Steere 
acharam dous machadinhos de ferro, de forma antiga, e o Sr. Wallacew me 
mostrou uma fivella de prata que foi encontrada em Pú-Pixuna. O Sr. llhome 
me informou que 11 'um logar chamado Tiuingú-grande, cerca de urna legua 
acima do sitio do Sr. Wallace, existem signaes de uma povoação muito 
grande. * • 

Soube da existência de terra preta com louça no lado oriental de Tapajoz, 
perlo de Itailuba, mas por motivos de saude nâo^pude visitar a localidade. Es¬ 
tes restos indicam queosallQs foram habitados por muito tempo por índios 
que, provávelifiente cultivando a terra, occuparam as margens da planície no 
lado Occidental de Tapajoz. Parece que a sua posse destes terrenos continuou 
até os tempos recentes, e julgo muito provável que estes índios fossem os Tu- 
paios (1) (Tapajoz), Iribu que foi encontra^ pelos brancos na posse desta re¬ 
gião, na eppeba da primeira descoberta, e que deu nome ao rio. No engenho 
de Tapcrialm fui informado por um iudio que existe a tradição de que os mo„ 
radores dos altos foram os mais bravios do paiz, que, não tendo canôas, atra¬ 
vessaram o Ayayá em troncos de arvores, e que foram deslruidos por um bicho 
que habitava um lago, hoje chamado Lagoa de Jluudurucú, e que ainda é te¬ 
mido pelos iudios. Não dou muita importância a esta lenda, mas desde que a 
linha dé povoações se estendeu pelo Tapajoz acima, no que até bem pouco 
tempo era o paiz dos .Mundurucús, pode-se perguntar si os moradores dos 
altos eram Mundurucús, ou si os Tapajoz não eram uma divisão da nação 
Mundurucü. 


* 

III. Estação Funearia de Cafezal 




Cafezal é o nome de um sitio pertencente ao §r. Casül lio, de Itailuba, e 
situado sobre a margem esquerda do rio Tapajoz, a Ir az de uma grande ilha ar- 
Lorisada. umas cioco ou seis milhas, abaixo da villa de Itailuba. A ribanceira 


(1) 0 Tripajor, chamà-sc em linguu tupi Tiqmúí-parai/á. 0 nome antigo de Sanlarfm £ot Tujmtá 
e mesrnu hojô os seus habitantes siu chamados pelft iiúlios Tupaiú-uára, significando 8a»*a morajJor v 
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alli <ür íngreme, elevandg-se 10 a 12 metros acima do uivei do rio na vasante. 
Nesta epndia fica descoberta uma praia arenosa e pedregosa, na qual se vê um 
afloçameut» de schisto verde que, conforme supponho, pertence á edade car- 
Jmuifera. O barranco é composto em grande parle, sinão total mente, de depo- 
siloS de alluvião. A terra em cima é argilosa ou preta. Uma pequena planta¬ 
ção de ca té da nome ao log&r. Diz a tradição que em tempos rela t ivamente 
.moüêrftos existia alli uma maloca dos indios Mundurucús (t) 

Em frente da casa do Sr. Castilho nivelou-se o terreno para fazer um ter¬ 
reiro, e neste processo destnPlu-se um numero considerável de potes funera- • 
rios, emquanto outros foram truncados, ficando a parle inferior ainda enter¬ 
rada no solo. Com licença do Sr. Castilho e ajudado pelo Sr. Derby, ilesenterrei 
lodos os poles, enf numero de 15, e examinei os seus conteúdos com o seguinte 
resultado; 9 * 

Os potes pareciam ser muito largos, e rasos como panellas. Tanto quanto 
pude julgar no seu estado decapitado, nenhum delles se assemelhava nas fôr¬ 
mas aos da ilha de Marajó. Estavam todos quebrados em innumeros fragmentos 

*e bastante podres. • 

■ 

Ü pote maior tinha 1,06 meLros de diâmetro, e cerca de 0,30 melros de 
alto, estando*» margem muito quebrada. Collocada horizonlalmenle dentro do 
pote, achou-se uma grande e grossa chapa redonda, cuja margem era muito 
simples, pouco elevada e sem ornamentação. Era indubitável mente uma chapa 
destinada a um forno de mandioca. Sobre a chapa foram collocados parallela- 
m ente-diversos ossos grandes, apparentemeiUe os dos braços e pernas de um 
indivíduo, mas estavam tão podres que me foi impossível removel-ós. 

Os ossos não pareciam ter sido encinerados. Salvo um fragmento que me 
pareceu ser do eraneo, não se acharam outros restos neste pote. jVum outro 
Pole da mesma fôrma, mas de dimensões muito inferiores, acharam-se ossos 
semelhantes, dispostos do mesmo modo. Em outros acharam-se ossos indeter¬ 
mináveis, misturados com terra preta, e estes podiam ter sido encinerados. 
Em um dos potes foram encontrados dous dentes soltos e podres junto com al- 


{]) A palavra maloca ou malloca è npplícada cm lodo o vnlle 4o Amazonas à* habitações dos in- 
díos não calliechisados, as quaes são em geral cm fórrna de um rancho muito comprido, debrdxo do 
qual íicam reuiilâas todas a$ famílias, Von Marlius dã rio sen Dkcionario o nome maltnca com si- 
giiiíiõação de aldêa. A língua fupi jtão tem a letra Z, *Sí a palavra è de origem tupi* como è prova- 
vel, a sua forma verdadeira seria provaveífaente marola* Oka significa cosa e maré roniücto* guerra, 
M arao ka, ^co n Lr&li ido em marola significaria porlan.to um quartel, uma casa onde Lodos se reunem para 
defezacomiimm» * * • 
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guns ossos compridos collocados parallelamenle. Ainda um outro pot<? con¬ 
tinha dous pequenos poles ornamentados, dentro dos quaes havia*pequenos 
fragmentos de ossos. Um destes eslava complelamentè arruinadof a ponjo de 
não valer a pena removei-o. , 

O outro, posto que quebrado, é relativamente completo, e moslra*fra- 
gmentos de ossos podres e quebrados, misturados confusamente com terra 
preta. Devido ao estado de decomposição dos ossos e á côr preta da terra, é, 
dillicil reconhecer si os ossos foram ençinerados ou não, mas parece-me que 
sim. O pote maior não tinha ossos nem carvfco animal, pelo menos no que 
fujdo descobrir. 

E‘ evidente que no pole menor foi depositada sómente uma parte de um 
esqueleto. Furece-mc iucom prehcnsivel que, estando á mão o cada ver inteiro, 
sómente uma parto fosse honrada com os ritos tio enterro^ Sou, portanto, le¬ 
vado a crer que ternos alji o caso do enterro de uma parle do corpo de um 
indivíduo qul tinha morrido fóra da maloca. Era esse o cmI ume entre os 
Muudurucús. Como todos os corpos contem sómente uma parle do esqueleto, ■ 
não ó improvável que em todos os casos os resios fossem de indivíduos qqt* 
morressem fóra da maloca 

Os Mundurucús selvagens das campinas do rio Tapajoz erilerram dentro 
de casa os corpos dos que morrem na maloca do-seguinte modo : 

Estende-se o corpo na cova e atira-so-lhe terra por cima. deixmulo-a accu- 
mulada na superfície, mas tomando o cuidado de não amassal-a, Todo3 os dias 
molha se a terra com agua até que fique dura. Enlerram-se muitas vezes or¬ 
natos e brincos com os mortos, mas nunca se enterram as armas. Quando um 
guerreiro morre ou é morto perto da povoação, tiram-lhe os intestinos e mo- 
quèiam-lhe o corpo para o levarem para casa, afim de ser enterrado. Si, po¬ 
rém, ó grande a distancia, cortam-lhe apenas a cabeça, uma perna ou um 
braço, que depois de moqueado, é levado para casa. 

Não é portanto para admirar que se encontrem esqueletos fragmentários 
nas covas dos Mundurucús. Devo esta informação ao Tenente Joaquim Caetano 
Corrêa, de Uai tuba, que tem frequentemente visitado e morado entre os Mun- 
durucús das Campinas. Ao passo que o Tenente Corrêa Foi explicito ua sua 
descripf áo do modo do enterro do corpo inteiro, mfda me pôde, porém, infor¬ 
mar sobre a disposição dos restos trazidos de longe. Segundo von Martins, (1) 
os Mundurucús só foram conhecidos por este nome antes do anno 1770, epoeha 




(I) Elliiífegra pítia— 394. 
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em que as suas hordas desceram o Tapajoz, cummeüendo taes eslragos que o 
governo fpi obrigado a mandar tropas contra eíles. Diz von Martius que a 
primeira aldeia dos Mundurucús, Santa Cruz, foi fundada na margem esquerda 
do Tapajoz, abaixo de I lai tuba. Nesta epocha o baixo Tapajoz era povoado pe¬ 
los brancos que negociavam no rio. Parece pouco provável que estes Mundu- 
rucús, aldeados sob a influencia do governo e da igreja, tivessem continuado 
, a* uSar «machados de pedra, (l) e enterrar os mortos em potes. Parece portanto 
que não existem dados seguros para referir esta estação funeraria aos Mundu- 
ruciis, salvo o caso de leren* eíles occupado esta região antes da vinda dos . 
Porluguezes. • 


IV. Os montes artificiaes da ilha de Marajó e 
as grutas de Maracá 

# 

* 


O mais interessante e fecundo campo de estudo archeologico até hoje des¬ 
coberto no Brazil é o da ilha de Pacoval, no lago Arary, na grande ilha de Marajó 
ou íoannes, na foz do Amazonas. Von Martins' (ã) refere a existência de urnas fu¬ 
nerárias no lugar chamado os Camútins (3) na ilha de Mara jó; mas, que eu saiba, 
este logar nunca foi examinado scienlifica mente até o armo de 1873, quando 
foi visitado pelo Sr. Ferreira Penna, e depois em 1876, pelo meu ajudante, 
q Sr. ü. A. Derby. 

Na minha expedição ao Amazonas, no anno de 1870, o meu arnigo Sr. 
Ferreira Penna me chamou a altenção para a existência de objeclos dos indí¬ 
genas na ilha de Pacoval. Não podendo visital-o pessoal mente, incumbi um 
dos meus ajudantes, o Sr. W. S. Barnard, de examinal-a e fazer collecções. Mu¬ 
nido de cartas do Exm. Visconde de Arary, do Sr. Penna e de outros amigos 
do Pará, o Sr. Barnard visitou a ilha, e achou que consistia em um monte fu- 


[]) Gs machados de pedra abundam cxlraordiriariarjicfilc na praia de Cafezal, 
(í) Elhnographie Américas, pg, 178. 

(3) tamuli ouCaninLim {1’upi), significa yole^ou urna. 
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nerario, no <|ital se acham enterradas igaçabas contendo ossos humanos.ndo- 
los,. utensílios e outros objectos # dc louça. • 

Uma notícia resumida da localidade, e uma descri pção doff principaes 
objectos colleccionados polo Sr. 13 a ma rd, foram publicados por mim no Ame-, 
rican Naturalist. No verão de 1871 a ilha foi visitada pelo Sr. J. R. Sleére, 
da Universidade de Michigan, cuja altonç&o foi chamada para este assumpto 
pelo Sr. Penna, e mais tarde, no mesmo anuo, este senhor Lambem visitou a, 
ilha de Pacoval, e fez inna importantíssima collecção para os museus do Pará 
e Rio de Janeiro. Obtive, por permuta, alguma* duplicatas desta collecção. 

Tencionei visitar Pacoval em Novembro do mesmo anuo, mas achando-me 
occupado n’uma excursão á Serra do ParauA-quára, mandei o Sr. Derby, em 
companhia do Coronel E. R. Beckiey, fazer no Pará os prepavativos da via¬ 
gem. Infelizmenle, os meus ajudantes tiveram de demergr-se no Para, não 
só por causa de moléstia, mas lambem por causa de uma ordem do Governo 
Imperial, probibindo a remoção das antiguidades de Marajó. 

Chegando ao Pará, o presidente !h\ Abel Graça graciosamente me conce- ' 
deu licença para fazer uma collecção; mas, devido ás demoras motivadas pela 
moléstia de toda a commissão, fui obrigado, muito a meu pezar, a desistir da 
viagem, e a mandar em meu logar o Sr. Derby, acompanhado “pelo Coronel 
Beckiey, como desenhista. 

O Sr. Derby trouxe uma bclla collecção, cuja maior parte esta hoje no 
museu Peabody de Etimologia, em Cambridgé. Em 1876, o Sr. Derby, então 
ajudante da Commissão Geologica do Brazil, visitou de novo o lago Arary e o 
monte de Camolins, achando-se as collecçóes feitas nesta viagem guardadas no 
Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

À seguinte descri pção da ilha é fornada das notas dos Srs. Barnard, Penna 
e Derby. * 

O lago Arary é um grande lençol dhiguasituado perlo do centro da grande 
ilha dc Marajó ou íoannes, e communicando pelo pequeno rio Arary com o 
estuário ou assim chamado rio do Pará. Não existe carta do lago, mas, con¬ 
forme as descri pções, é muito comprido e estreito. Na entrada do rio Arary, 
que se acha perlo do centro da margem Occidental, a largura foi calculada 
pelo Sr. Derby em duas ou Ires milhas. Observado deste ponto, o lago apre¬ 
senta um largo horizonte de agua para o norte e para o sul, parecendo alar¬ 
gar-se um tanto nas extremidades., l!lle oceupa uma pequena depressão da* su¬ 
perfície, e, tendo apenas alguns pés de profundidade, as suas aguas são sem¬ 
pre muito turvas, por serem constante mente agitadas pelo vento. A .região em 1 
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redor»e excessiva mente plana, sendo elevada apenas alguns metros acima do 
nível do mar. Quando o Sr, Derby visitou o lago no lim da estação secca de 
1871^ o semiivel era pouco abaixo do das margens, 

g Xa estação das chuvas, grande parte da ilha de Marajó fica coberta d'agua> 
devido etn parte ao transbordamen lo do Amazonas, mas priiicipalmente ás 
chups abundantes, porque a ilha é tão plana e làu deficiente de cursos d’agua 
Tjue a sua drenagem torna-se difficil. O lago Arary então inunda uma im- 
mensa região, deixando fóra dhvgua algumas áreas, aqui e acolá, por serem de 
elevação um pouco maior, as quaes servem para si tios ás fazendas de criação, 
e retiros ás enormes manadas que pastam na ilha. De vez em quando chuvas 
excepcionaes inundam estas terras mais altas; no inverno de JS71-72 a maior 
parle da ilha ficou debaixo dagua, causando grandes perdas de gado. 

As margens do lago são arborisadas, como também são as do rio Arary, 
mas fora destas margens, nos campos que durante muitos inezes de cada antio 
* sao seccos i* queimados, existem poucas arvores. Estas são geral mente reuni- 
* ^i ls em o ru P ús chamados ilhaj, nome muito apropriado, porque, mesmo du¬ 
rante a estação secca, estes grupos se assemelham em aspecto ás ilhas arbori- 
sadas do Amazonas, e mais aiuda no tempo das aguas. O rio Arary é uma pe¬ 
quena corrente, funda e excessivamente tortuosa, leudo 15 a 30 metros de 
largura. Como outros rios semelhantes, o Arary é tão obstruído por ilh$ fl u - 
c tu antes de canarana e outras plantas aquatteas, que a sua navegação torna- 
se diilk.il, mesmo por canoas, e na parte superior é ás vezes impossível. 

Nas margens que são argilosas e geralmente íngremes c arborisadas, ha 
muitas fazendas dc criação, cuja mais importante é a fazenda nacional, per¬ 
tencente á província. A pequena vil la de Cachoeira, unica povoaçao do rio, 
está situada na margem esquerda, umas 10 a L5 milhas acima da foz. Um re¬ 
cite de grés vermelho concrecionario apparece alli no leito do rio, formando 
na vasanle uma pequena cachoeira que dá o nome a villa. A rocha éo grés or¬ 
dinário ferruginoso, que se encontra na visinhanen do Pará e Soure, e é a 
unica que Lem sido reconhecida na ilha de Marajó*, onde os afilo ramentos de 
rocha são excessiva men te raros. 

Logo em frente á origem do rio Arary, na margem oppostado lago, acha- 
se a ilha do Pacoval, qué na estação secca forma uma península, estendendo- 
se umas centenas de metros da margem oriental. Segundo o Sr. Derby, a ilha 
tem cerca de 120 'metros de comprimento e f>Ô de largura na vasante do lago, 

’«ficando estas dimensões um tanto reduzidas na enchente. A sna fôrma é oval, 
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tendo o maior diâmetro próxima mento a direcção norte-sul, (l) Junto ú eí tremi - 
dade do sul existe uma ilhota' em fôrma de meia lua, que na fasanto fica 
unida á ilha principal. A ilha eleva-se 3 a 7 melros acima do •uivei 4a va- 
sante no lago, e cerca de 3 melros acima da enchente. No lado Occidental çs 
ondas têm cortado a terra, dc modo a formar uma pequena escarpa delneio 
metro a 3 metros de altura, que na vasante é ftargeadu por uma prata las¬ 
trada de fragmentos de louça, de 5 ou seis metros dc largura. O ]afb*upposl<j 
da ilha é menos ingrente, e, estando menos sujeito á acção das ondas, offerâce 
poucos fragmentos. • 

A ilha acha-se coberta de pequenas arvores, com algumas de tamanho 
maior, entre as quaes notam-se duas palmeiras Mucujá e algumas bananeiras, 
que sem duvida foram plantadas. Estas ultimas deram notne ú ilha, que pro¬ 
vavelmente foi habitada em tempos recentes, . # 

A relação da ü+ia com o terreno circiimvisinho está betn indicada na gra¬ 



vura junta, copiada de um esboço pelo Coronel líeckley, A sua altura, que é 
de cerca de 3 melros acima do nível geral dos terrenos em redor do lago, só 
por si dá uma forte presumpçào a lavor da ideia de sua origem artificial, e os 
Srs. Sleere, Perina e Dcrby concordam lodos que fui elevada pela acção humana. 
O Sr. DerLiy diz que a escarpa mostra ser a ilha composta de terra preta inlei- 
rameiite diversa da que fôrma os campos, misturada com cinzas e carvão vege¬ 
tal e com leitos occasionaes de arêa branca e fina. Em diversos pontos na es- 


0) Segunda as indicações do Sr. Ür. Ladistâu Nelto, esta diierçàn è de SO, a NE. 

• • Kâla da Redacção, 
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. carpa, e em diversas alturas Foram ’ encontrados pedaços de louça de varias 
qualidades. 

>* t Em geral esta louça foi quebrada ou pelo peso da terra ou pelas raizes das 

arvores; mui las vezes porém foram encontrados fragmentos destacados que pa¬ 
reciam ter sitio quebrados antes dc enterrados. Tendo sido visitada a locali- 

* • dade pelos Srs. Stcere e Perrtia, pouco antes da visita do Sr. Derby, este achou 

• • , pouca «causa de interesse exposta á vista. Eram abundantes as urnas funerá¬ 

rias, como ficou provado com os seus fragmentos e pelos buracos d’onde ti¬ 
nham sido exlrahidas; nias*foi difficil descobril-as por não haver na superfi-. 
cie indicações que guiassem o explorador. Além disto, a terra era muito duta 
c os camaradas, vaqueiros descalços, trabalhavam mal com a pá e picareta. 
Tíão obstante esta»dUlIculdades, o Sr. Derby conseguiu fazer uma grande e in¬ 
teressante colleceão.^ 

Foi encontrada uma urna funeraria dous metros abaixo da superficie, na 
face da escarpa, como está representada na gravura junta. Esta urna estava muito 



* 
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quebrada pelas raizes das arvores, mas consegui reunir os fragmentos, e a urna 
* *• inteirais tá representada na estampa, Esta urna continha ossos, e foi enter- 
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rada até o pescoço, dentro de outra maior. Em baixo havia um leito de arêa 
branca, e em cirna outro deposito semelhante, ambos sem mistura, de cacos, 
N'urn outro caso, uma urna si fh pies, sem ornatos, quebrada pelas raizes e em 
parte destruída, foi encontrada na face da escarpa um metro abaixo da super¬ 
fície. Elhí continha partes de um esqueleto, mos arruinado, que não foUpos- 
sivel remover. 0 craneo achava-se no fundo ck urna, e perto dello a extre¬ 
midade da columna vertebral, em posição quaji vertical, estando alguaias*vér¬ 
tebras ligadas entre si, e com as costellas em sua posição natural. Um fêmur 
achava-se deitado transversalmente cm frente ^columna vertebral, com a sua 
cabeça dirigida para a base desta, e alravessadcfcom o fêmur achava-se um ou¬ 
tro osso comprido, provavelmente um radio. O resto do esqueleto eslava tão 
decomposto que não foi possivel reconhecer os ossos ou a sjui posição. Pareee 
que ueste caso o esqueleto ainda com as suas articulações intactas, pelo menos 
em parte, foi collocado na urna com a cabeça para baixo.^Osossos não tinham 
sido encinerados. Os fragmentos de uma ou Ira urna grande ornamentada fo¬ 
ram encontradas pelo Sr. Derby logo abaixo da superfície, na parto plana da, 
ilha. Esta também parecia ter sido collocada dentro de uma outra sem orna*- 
mentação, e as duas colloeadas sobre uma especie de bacia pintada na face in¬ 
terna. Junto a esta urna achava-se um pote simples semelhante aos huje em¬ 
pregados para guardar agua. 

lendo o Sr. Derby visitado de novo a ilha de Pacoval, em 1876, forne¬ 
ceu-me a seguinte nota addicional: «A escarpa desde cima até em baixo está 
cheia de louça, parte da qua! parece ter sido abandonada sem cuidado, ao 
passo que outras pecas foram evident-mente enterradas dc pruposíto, e estas 
mostram a origem artificial da iília desde um ponto abaixo do nível da en¬ 
chente. Grande parle dos objcctos na re.ee m ler sido quebrados antes de serem 
depositados, e muitos íém sido quebrados pelas raizes, de modo que é rai;o 
achar uma peça inteira. Os objectos consistem em ulensilios domésticos, taes 
como poles, furnas de farinha, bacias, idolos representando a figura humana, 
e urnas funerárias ou igaçabas. Quasi todos são ornamentados com gosto admi¬ 
rável, com figuras pintadas ou gravadas, sendo os desenhos pela maior parte 
decorativos, raras vezes representando objectos naluraes. Figuras em relevo, 
rapresc li laudo vários animaes, inclusive o homem, são communs nos bordos e 
azas das vasilhas. Tanto os ubjectos simples como os ornamentados foram en¬ 
contrados perlo da superfície, na pyirte média e inferior do monte, de ijiodo 
que não parece possivel eslabeteíer divisões no deposito. 

«Os objectos mais perfeitos são as igaçabas, que foram encerradas com es-, 
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peeiaicuidado. A lerra em redor delias 6 frequentemente composta de arêa 
fina misturada com cacos, cinzas e carvão, mostrando que depois de collocada 
a igaçaba nq cova, esta foi cheia com uma terrd especial. Encontra-se lambem 
ás vezes arêa fina e cacos dentro das igaçabas, misturados com os ossos. A’s 
vezes uma igaçaba bem ornamentada se acha collocada dentro de outra simples 
maior. Todas pareciam ter sido cobertas com uma tampa; mas esta geralmente 
é quebwda, cahindo os fragmentos dentro da igaçaba, junto com a terra. Os 
ossos encontrados dentro das igaçabas são muito mal conservados, cahindo em 
pó quando expostos ao ar, e epi alguns casos parecem ter desapparecido. Em 
diversos casos pude reconhecer pelos ossos que o esqueleto inteiro tinha sido 
enterrado, posto que as boccas das igaçabas que pude observar não sejam bas¬ 
tante largas para admití ir um corpo humano coberto com as carnes, nem a 
igaçaba podesse coiitel-o. Parece portanto que o esqueleto foi sóuienle enter¬ 
rado depois da decdhiposição das carnes. Ha também certeza de que alguns dos 
objeclos pertencentes ao indivíduo foram enterrados com o corpo. Em dous 
. casos achei dentro das igaçabas as chamadas tangas, e em um destes não 
se póde admitíir que esta entrasse pOr acaso. A igaçaba tinha sido enterrada 
dentro de ouJra maior, e a tanga achava-se no espaço entre as duas. E* interes¬ 
sante notar que neste caso a igaçaba representa uma mulher. Em um ou dous 
outros casos achei dentro das igaçabas pequenas vasilhas ornamentadas que 
pareciam ter servido para guardar: tinta ou rapé. Os instrumentos de pedra são 
excessivamente raros. Não encontrei nenhum, mas tenho visto um ou outro 
que, segundo consta, foram achados no Pacoval.» m 

Devo ainda ao Sr. Derby a seguinte deseripção dos montes dc Camulins ; 

« Cerca de oito léguas ao O.S.O. da fazenda nacional de Arary existe o 
gjmpo de montes conhecidos pelo nome de Caiiiulins. Os montes acham-se si¬ 
tuados nas margens do pequeno igarapé de Camulins, que desemboca no rio 
Anajas, cerca de uma legua em linha recta abaixo do monte principal. Este 
monte é de fórma clliptica, tendo proximamente 210 melros de comprimento 
e 80 metros de largura na base. A sua altura acluil é de cerca de í3 metros 
acima do nivel do campo. Está coberto de malta, e tio cume existe um bello 
laranjal. As encostas têm a inclinação de cerca de 200 metros ú são sulcadas 
por pequenos valles formados pelas chuvas. Estes valles são devidos ao alar- 
gamejUo pela chuva dos buracos feitos na escavação de igaçabas, que têm sido 
muito procuradas pelo povo da vismhança* Formam eanous em miniatura 
pi ue > quqsi se encontrando dos dous lados, reduziram o cume do monte a uma 
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zona estreita. Em cima do monte existe uma pequena choupana, e no lado op- 
posto do igara pó uma fazenda de criação. . 

«Como no Paeoval, todo o monte é evidentemente de origem ajtiíicial, mos¬ 
trando os pequenos valles louça até a base. Logo em frente, no lado opposto 
do igarapé, ha u ma grande escavação de fórma irregular, d’onde parece ter sâ- 
hido a terra deste e de outros montes, O monte*se estende parallelamente ao # 
igarapé, na direcção de nordeste. Quasi em frente a seu ponto centrai vè-se a . 
extremidade de um outro monte de quasi o mesmo tamanho, estendendo-se 
quasi perpendicuTarmente a ésLe, sendo os dou^separados pelo igarapé. Umas 
centenas de melros abaixo do primeiro monte existe um outro no mesmo lado 
do igarapé, situado n’uma curva deste que quasi o ciroumda. Este monte tem 
quasi a mesma altura que o acima doscripto, mas é mais çurto e largo, eslen- 
dendo-se o seu eixo maior na direcção de E. O. O esboço junto dá as posições 



relativas dos tres montes e da escavação feita. Os dous ultimamenle mencio¬ 
nados são cobertos de ma tia e nada mostram na superfície. 

«Consta que ha montes em todo o curso do igarapé. O meu informante men¬ 
cionou doze na distancia de mçicf légua, que estão todos na margem oriental 
do igarapé, excepto um que já foi mencionado. Quasi todos se acham na es¬ 
treita zona de malta que margeia o igajapé, mas consta que lm doiçs ito campo? 
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Encontram-se ás vezes fragmentos de louça no campo, e na malta, no nivel or¬ 
dinário. * • 

•«PertoMa fazenda do capitão Marcos Vicente Magno, em frente ao monto 
maior de Camutins, encontram-se fragmentos de potes grandes n’uma área 
pouco elevada, acima do nivel geral dos campos, e desligada dos grandes 
montes. 

• «A louça encontrada no monte maior de Camutins é do mesmo caracter que 
a do Pacoval. Pelo que pude observar parece que asigaçabas são mais frequon- 
mcnte pintadas do que gravattas, o contrario do que se observa no Pacoval. A 
fórma predominante é grande, deprimida e globular, ao passo que no Pacoval 
as fôrmas menores e sub-cylind ricas e cônicas são mais communs. As observações 
são porém poucas *para estabelecerem dislincções, e todas as fôrmas prineipaes 
são representadas lijnto n’um logar como no outro. São muito abundantes os fra¬ 
gmentos de tangas, mas não acliei nenhuma inteira. São pela maior parte de côr 
vermelha sem ornamentação, mas vi fragmentos pintados como os de Pa- 

• coval. 

«Das quatro igaçabas cujos fragmentos desenterrei, todas tinham a fórma 
deprimida globular, e trcs eram pintadas, sendo a outra simples. Nesta ultima 
que era pequena, reconheci o craneo, costellas e femur de uma criança, como 
ficou provado pelos dentes, alguns dos quaes eram decíduos. N’uma outra 
maior e pintada reconheci ossos do craneo, braços e pernas e uma vertebra. 

«Fui informado de que existem montes semelhantes no rio Moções, no Iga¬ 
rapé Grande, no Camará u em vários pontos nos campos.» 

AS GRUTAS DE MARACA’ 

Depois dos montes artiíiciaes de Pacoval e Camolins, a mais interessante 
localidade archeologica conhecida no curso inferior do Amazonas, são as pe¬ 
quenas grutas nas margens de um alíluenle do Maracá, pequeno rio que des¬ 
agua no braço do norte do Amazonas, qm pouco acima da extremidade Occi¬ 
dental da ilha de Marajó, na região conhecida pelo nome da Guyana Brazileira. 
Esta localidade foi visitada pelo Sr. Penna, que fez uma bolla collecçâode ur¬ 
nas funerárias de typo particular, representando a figura humana c a de di¬ 
versos aniinaes. O Sr. Penna diz que as urnas foram encontradas em grutas 
naturaes, situadas na extremidade de uma planície muito acima da margem 
do rio. Não estavam enterradas, mas dispostas em certa ordem sobre o solo ; 
“mas a quantidade de a ré a e terreno “corridos das alturas visinhas, penetraram 
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no inlerior da gruta e deram lagar a crescerem dentro delia algumas plantas 
cujas raizes introduzindo-se eufre as urnas as fizeram estalar, ao ujcsiuo tempo 
que introduziram-se lambem as raizes entre os ossos. 

Esta localidade com seus restos archeologico^ apresenta uma lüo intima se¬ 
melhança coma caverna de Ataruipe,cerni terio da cxlinda nação dosAtura^quc 
eu junto uma nota resumida do logar, segundo a descripçâo de IlumbolcU. (t) te 
caverna está situada perto da margem direita do Orenoco, uas visinhanças da 
missão de Aturas e é formada por uma vasta cavidade debaixo de uma rocha sa¬ 
liente. Ahi Humboldt achou uns seiscentos esqueletos perfeitos, cada um em 
uma cesta quadrada de folhas de palmeira. Os ossos ou eram branqueados 
ao sol e ao ar, ou tintos de vermelho com anoltos, Urucú, {Bica ordlam), ou 
enverhisados com resinas aromatícas, e envolvido em folias de helíconia ou 
banana. Os índios dizem que os ossos eram preparados sepultando-se o cadáver 
por alguns mezes em terra húmida, e depois íjue a carne se consumia, raspa¬ 
dos os ossos com pedras agudas. Muitas hordas de Guyana ainda observam 
este costume, \ 4 * . 

Acham-se vasos de barro meio cozido, perto dos mapiras ou cestas, qoe 
parecem conter os ossos da mesma família. Os maiores destes vasos ou urnas 
funerárias tira 1/50 de altura, e um metro de comprimento. Sua côr é verde 
acinzentada, b sua fôrma oval muito elegante e graciosa* As azas são em fornia 
de crocodilos ou serpentes. Os bordos são orlados de meandros, labyrinthos e 
gregas pintadas em series variadamente combinadas* As collecções leitas nesta 
caverna por Iluoiboldt perderam-sc era grande parte, porém Blumenbach Ggura 
um craneo delias. Um viajante inglèz visitou lambem recentemente esta locali¬ 
dade, cuja descripçâo vai reproduzida na nota abaixo. (2) 


(\) Humbolilt, Personal Narration, Boba ivd. VoK U, \>* 482. 

(2) 1 foiimi lhe Atureis burial placa lo be a horizontal deft in Lhe slopíng sitie of a fflt of rough 
granito, under lhe shalving ledge of rock, whare ivas to boseenall Lhat reniained uf lho iribo. Tho 
bonés of thosB uppermost had been a good deal scallered (though original ly.coffined in a sorl of ma- 
$iri nr bask i), Lhe rõogh ihkes of rock under vrhich lliey bad Iftüi iuving been parlly reinovcd. Somo 
gbaslly relics sLítl were intaet in mapins otwccoso pahn leaí.in wàifeb Ibey hadbèên enbalraajJ. Many 
oí the bones (ihosi\ perhaps,.ouce reposii% in lhe large iiros) mm stUl siúmú wil h a red pigmenr, 
and fraginents of Ibe broken urns were slrcwn abont 1 was surprised to see & bleacbed ükull of a 
borse minged with tbe human remai m.—3bnrtj 9 Afapander Wickham , Rougà* notes* of a Jmmeif 
through the Witdcrnm % p* 7L * , * # 
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V. Urnas funerárias 


Entre os diversos objeetos encontrados nos montes de Marajó e nas grutas, 
de Maricá sobresahem pela perfeição do trabalho e pelo interesse archeolo- 
gico as urnas ou igaçabas destinadas pela maior parte a guardar os restos dos 
mortos. 

O uso da urna {Sara os enterros foi muito commiim não só em todo o Bra- 
zil como no resto do continente americano e também no vellio continente. A's 
.vezes, como entre os Omaguas, enterrava-se o corpo inteiro sem preparo espe¬ 
cial; em outros casos, como entre os Coroados, (1) o cadaver era mummificado 
* antes de ser enterrado. Entre algumas tribus a urna era destinada a guardar 
os ossos depois de ser destruída a carne ou pelo enterro preliminar, como en¬ 
tre os Aturas, (2) ou pela exposição ao ar ou agua, sendo ueste ultimo caso o 
cadaver envolvido n’uma rêde, atim de reter os ossos, emquanto a carne era 
comida pela voraz piranha. 

A urna cineraria ou de positario das cinzas dos mortos, loi de uso com- 
mum durante as edades de pedra e bronze da Europa e também foi empregada 
por diversas tribus da America. As urnas empregadas para este Hm variam 
muito em fôrma e nem sempre foram feitas para este uso, sendo ás vezes em¬ 
pregadas vasilhas de uso domestico, Ila porém uma tendência a dar á urna a 
fôrma humana, ou pelo menos de representar nella a cabeça ou cara humana. 
Os antigos egypcios conservavam as entranhas embalsamadas dos mortos cujos 
corpos tinham sido mummificados, em vasos de pedra, lendo a tampa em 
fôrma da cabeça humana ou com a representação das feições do homem ou de 
algum animal inferior. (3) 

Os Etruscos empregavam urnas cinerarias com tampas, em que era repre¬ 
sentada a cara humana, sendo também indicado o sexo e de certo modo a eda- 




I *> * 


(1) F. Uinis, LeUmvers., ürésil p. 300* 

(2) Ilpmholdt, Loc, dí. 

(3) VircJíQTV, Ueber GesicbísomenjZeiíschtift/ür Etliuologie, 11, 1870. Parte II, p. 73» 
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de, qualidade, ele., do indivíduo cujas cinzas eram guardadas na urna*(l) A's 
vezes a cara foi collocada no gargalo da unia e a lampa formava um chapéu 
ou bonel. Os braços eram ás vezes representados servindo de azas. (2) 

Vasos semelhantes têm sido encontrados na Âllemanha e especialmente na 
Pomerania, e nestes últimos annos esta classe tia vasos tem attrahido muita 
atteução da parLe dos elhnologistas allemães, que lhes dào o nome de Geêichís- 
urnen ou urnas anthropomorphas. (3) 

Virchawíem chamado a at tenção para o f^pto que Gesichtsurncn têm sido 
jenconlradas também no México e Per d, apresentando fôrmas quasi idenüca s 
ás do velho mundo, e Falbe tem dado iiguras e descripções de amostras do 
Peru. (4) 

UUim*mente, na província do Pará, região que^se suppunha ser nota¬ 
velmente pobre em antiguidades, foi descoberta esta mesma classe de urnas 
pelos meus ajudantes Srs. Barnard e Derby e pelo Sr. Ferreira Penna. 

A descoberta da primeira urna anlhropomorpha na ilha de Marajó é* 
devida ao meu ajudante o Sr. Barnard, que trouxe um fragmento de uma , 
grande, mostrando pouco mais de metade da cara- Confesso que na minha me¬ 


ti) Virchow, ut supra. 

Munpmenli per servire alia Storia degli antichi popoli italiani. Firenze, 1832. Jav. XXVII n. 6. 

(2) «Diedan zodte bezeiclinemle Figur l.ig auf dem lleckel, die Jnsehrift auf dem Asciienbehal- 
lur,i> «Llen Ueekel der Tliongefâise bildet ein Monschenbaupl, die Arm dienen ais HenkeL—V. Mftl- 
ler, Zeilschrifí fúr Ftlmologie III ISíl. P. 11. 

(3) Veja-se Virchow, loc. ciL, também uma memória infitulada Ucher die dsutsche Urnen Lite- 
ratvr vo» 16-18 Jalrhwtdért, iia Zeitschrift fúr EUujologie IV, 1872, pl. II, p. 17. 

Veja-se também Rmele, Besclircihwg rimscker und deutschm AltertMmer na Gess. der I*rov. 
libei nhessen, Mainz, 1803. Taf. Fig. 8. 

(4) Iodem Sfêmoires de laSocíêlê des Àuliquaires du Nord 1840-41 p. 132 p 1 - YJ-YII besch- 
eíbt und zeichnet Falhe pemarmhe Urnen, welche bei der Weltumseglung derdámsc&çn Fregale Bei- 
Jona in Jafare 184041 dureh deu SdiilísgeislUeben Ponloppidan gcsarnmelt vvorden smd. Namenllick 
isl auf Taf. VII* Fig. 3 eine Urne abgebíJdeU welèhe üher eiuer starken aiisbauchung einen volkoni- 
men ausgehildeten Kopf mil erhabener Ausarbeilung aliar einzelnen Theile zeigt, auf weleben eme 
ilache Múlze silzL* Virchow, loc. cil, p. 83, 

Virchow aptmia a semelhança eiilre a$ urnas aulbmpomorphas (com braços, etc,) de Clusium e 
as do Peru, e diz i 

«fhm ftfinlich sind fcttdi ander peruaníshen Ume mitgrosser Freiheií freilich in hòebst Kunoser 
webe fast sâmiutliche Glieder die Kõrpen amgefúhrl oder weinigstens angedeutet. Es geht darafls Iior- 
vor > das aüerdmgs analoge Forinen ganz untbhâitgig ciUcteckt ynd aosgeíúhft werden kbnner, und dass 
man in einen ganz andem Wellheil auf Gefâsse gekonmen ist, die im grossen und ganzen den voa ruir 
hespruchenen párátlel steben.» Virchow, Zeit$ch6Íft íiir FUmoIogíe II, 1870, pi * 1U p,«8a' 
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moria no American iVaiuralist, cahi no erro de suppôr que o fragmento linha 
feito parte tfe um moqueador ou a p para to para «ssar carne ou peixe sobre o 
fogo. Vi no Ereré, n'uma casinha india, um destes objeetos de louça. Tinha 
a fórrna de cone truncado e era sem tampa ou fundo. Era uso collocal-o sobre 
um fogo lento, como uma panglla, e assentado sobre Ires pedras, com a ex- 
tremkjade maior para baixo. Em cima se punham pauzinhos verdes para sus¬ 
tentar a carne. O fragmento da urna assemelha-se a um destes moqueadorcs. 

Este fragmento pertencia a uma grande urna do mesmo typo que a pe¬ 
quena, representada na Est. 11, fig. 1, a qual é um fragmento achado pelo Sr. . 
Pcnna epor elle offerecido ao Museu Nacional do Kio de Janeiro, e, talvez como 
este, tinha duas caras. (!) A cara porém diífere nos pormenores da figurada. As 
sobrancelhas são representadas por largas e salientes Unhas elevadas, que pouco 
antes de chegar á linha média da cara curvam-se bruscamente para baixo e, conti¬ 
nuando por alguma distancia, unem-se em uma linha horizontal de modo a 
formar um ilhó rectangular. O nariz é uma pequena protuberância saliente, 
mostrando as azas, unida por um corpo muito curto eom parte inferior da 
Jinha horizontal acima descripFa. A bocca é muito mutilada, mas parece ter 
sido semelhante á da figura. O olho é muito grande, formado por um cir¬ 
culo saliente e achatado, no meio do qual existe uma grande protuberância 
globular muito saliente, que representa o globo do olho. O angulo interno do 
olho 6 representado por um ilhó no circulo; junto ao nariz e ao angulo ex¬ 
terno a linha se estende para fóra a depois para baixo. A traz do olho existe 
uma linha saliente, de ‘altura e grossura irregular, que provavelmente repre¬ 
senta a orelha. A superfície da urna é lisa e acabada com barro esbranqui¬ 
çado. E’ provável que fosse pintada, mas está agora Ião gasta que não mostra 
o desenho. A altura do fragmento é de 0, m 18, sendo a largura de 0, m 25. 

Fragmentos de caras dê duas outras urnas deste typo existem na eolte- 
cção feita pelo Sr. Derby, em 1871. 

(O fragmento representado na Est. II, Hg. l,é muito menor tio que o acima 
descripto, e differe em ter as linhas elevadas representando as sobrancelhas pro¬ 
longadas por detraz do olho até a base da parte cônica da urna, onde são unidas 


(1) Ns lo sendo possível dar figuras de alguns dos objeetos mencionados pelo Prof. Hartl, neste e 
os seguintes capítulos, por se acharem nos museus dos Estados Unidos, a redacção introduziu em seu 
lügar figifras de objeetos do mesmo typo, existentes nas ctflfacções do Museu Racional, ou empresta¬ 
das para figurar na Exposição Anllimpologíca. Em taes casos a procedência do objecto Jigurado está 

indicada e a descnpção introduzida no texto acha-se indicada pela inclusão entre parenthesis. 

.* * • * t 

# t ■- (Nota da lUâacç&Q*) 
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por linhas horizontaes com as linhas correspondo ates de uma cara semelhante 
do lado opposto. 0 nariz tem» duas protuberâncias, uma acima d a* outra, a de 
baixo representando regularmente as azas. Da parte mais alta do arco, figu¬ 
rando as sobrancelhas, estende-se uma curta linha vertical até uma.Unha 
circular, que fica pouco abaixo da margem supgrior da urna. A bocca é repre- > 
sentada por um espaço quadraugulâr limitado por uma linha elevada com uma* 
larga linha pintada no centro do espaço, que talvez represente a lingua. Ito 
largo espaço quadrangular, aos lados, entre as duas caras, ha de cada lado 
um braço da linha lateral curvado para cima, formando quasi um somi-cir- 
culo. Por baixo destas duas curvas existe uma pequena protuberância que 
póde ser tomada por um nariz, dando a figura uma certa semelhança a uma 
cara. A superfície tia unia era pintada com barro esbranquiçado e todas as li¬ 
nhas elevadas são pintadas de vermelho, sendo os espaço»intermediários orna¬ 
mentados lambem de largas Unhas vermelhas. Parece que a fórma da urna a 
que este fragmento pertencia era semelhante á da Gg. 1, Estampa I. A altura 
do fragmento 6 de 0, m U2, leudo a bocca o diâmetro de Ü, m il.) * . . 

Fragmentos de uma outra urna do mesmo lypo foram encontrados pelo* 

Sr. Derby, que apresentam alguns característicos muito interessantes. À uma 
eslava Ião quebrada que não me foi possível reeonstmil-a, mas consegui reu¬ 
nir a parle superior ou cabeça. Esta é notável por ter duas caras, uma de 
cada lado. As feições nas duas caras são iguaes, mas feitas com menos perícia 
do que na urna que acabo de descrever. Os olhos são redondos, com uma pro¬ 
eminência central, que faz lembrar o tubérculo de um Echinus. Uma.larga li¬ 
nha elevada e arredondada, começa abaixo do olho e perlo do nariz e esten- 
de-sô em redor do olho, formando um circulo quasi completo. 

As linhas dos dous olhos, cm vez de formarem círculos perfeitos, são 
unidos cm frente a seus pontos de origem, formando um nariz que, em virtude 
da distancia entre as linhas, tem um aspecto muito chato e quadrado. A bocca. 
é muito pequena e formada por uma linha, fazendo um arco baixo e acha¬ 
tado. No meio vê-se uma proeminência um tanto oblonga, provavelmente des¬ 
tinada a representar a lingua. As orelhas são representadas por uma linha 
muito irregular e alta. À meia distancia entre as duòs faces de um lado, está 
uma figura humana em relevo. Os braços achavam-se estendidos e levan¬ 
tados. , 

Achou-se urna outra figun?semelhante no lado opposto do vaso, porém 
apenas uma parte das pernas eslava conservada. O corpo da urna dilata-se 
abruplamente abaixo da cabeça, e ptíredb ler sido muito redondo; porÇm.os * 
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fragmentos niío indicam sua fórma exacta. A superfície do vaso era esmaltada 
de argiltf esbranquiçada e asua unica ornamtintaçâo consistia em linhas, raias e 
espiraes vdrmelhas e escuras. 

. (São muito communs os fragmentos de urnas deste typo, tanto em Acary 
como em Camutins; porém.amda nenhuma se achou inteira. Os fragmentos 
indicam uma fórma semelhante á da íig. l,Est. I. Asíiguras em relevo parecem 
limitar-se á parte cônica superior, sendo o corpo da urna pintado. A orna¬ 
mentação peculiar a este typo de vasos está bem indicada na fig. 5, EstíJ, re¬ 
presentando um fragmento obtido pelo Dr. Ladislau Nello em sua expedição. de’ 
1882. Este fragmento cumludo diflero dos outros descriplps no tope peculiar 
que apresenta). 

O Sr. Derby affirmou-me que esta urna acha va-se dentro de uma talha 
simples, de boccá*larga, sem ornamentação, e tão quebrada que não permit- 
tiu que sua fórma fosse delermiuada. Esta talha descansava sobre ura grande pra¬ 
to, muito fundo, tendo 0,"30 de diâmetro. Os fragmentos deste prato mostram 
que elle era regularmente concavo, com um fundo eliato. Os bordos eram lar- 
gus e convexos e virados parti fóra. O interior era revestido de uma camada de 
argila esbranquiçada e ornamentado de espiraes grosseiras gravadas. Encon¬ 
tram-se na colleeçüo fragmentos de outros pratos, e alguns foram achados oc- 
cu pando uma posição semelhante debaixo dos vasos funerários. 

À íig. 4, Esl. 2, representa um fragmento de unia urna, mostrando o mesmo 
typo da face, porém de uma fórma iuLeiramente diílereute. Parece ter perten¬ 
cido a uma urna da fórma representada na íig. 2 da mesma estampa, com a 
diüeíença que a parte cylindrica superior alarga-se bruscaincnte perto do tope 
e de novo estreita-se na bocca. 0 pequeno nariz e o queixo dcseonniumalmento 
proeminente, dão um aspecto muito grotesco á face. A ornamentação do corpo 
parece ter sido semelhante á da íig. 2 u a urna foi provavelmente do mesmo 
tamanho, 

Na Esl. 1, fig. 5, acha-se representado em perfil um Gcsiátxurn, muito bonito 
e ornamentado, da ilha de Pacoval, eolleccionado pelo Sr. Derby. Este vaso es¬ 
lava quebrado em muitos pedaços, porém foi cuidadosamenle restaurado. As 
únicas parles importantes que faltam são a tampa, os bordos, e uma peça que 
mostra a união do nariz com as sobrancelhas. Á bocca saliente e as peruas, 
ou antes o que era provavelmente as bossas representantes destes membros. A 
fórma e ornamentação acham-se aliás pwfeitamente conservadas. A altura 
do vaso menos os bordos perdidos, é de cerca de 0,'"75. 19 centímetros 
abaixo dos bofdos, o vaso estreita-^emra pouco, representando um gargalo. A 
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parle situada entre o gargalo c a margem é muito regularmente convexa,*for- 
mando uma cabeça redonda, em.umlado da qual as feições humanas Scham-se 
representadas. Esta parte 6 ligeiramenle achatada no sentidoanlero-posterior, 
sendo este achatamento muito pronunciado no gargalo. Abaixodesteo vaso dí- 
lata-se ahruptamenle para formar o peito e os hombrOs, sendo ainda achatado. 
Estreita-se depois gradualmente até o meio da figura e augmenta deppis 
gradual e regularmente em diâmetro até 16 centímetros da base, e depois • 
estreita-se abruptamente para formar a base, que é uma espeeie de cone 
•truncado invertido, com lados curvos. O fu ido'tem sómente 19 centímetros 
de diâmetro, emquanlo o maior diâmetro do vaso pouco acima da base cô¬ 
nica é de cerca de 40 centímetros. O maior diâmetro da bocca é de 19 
centímetros. As feições consistem em sobrancelhas, nariz, olhos, bocca, e 
orelhas. As sobrancelhas consistem em linhas salientes e*eatreitas, e arredon¬ 
dadas. de largura invariável, correndo horizontalmenle e provavelmente conti¬ 
nuando pelo meio até unir-se ao nariz. O nariz 6 uma linha semelhante, um 
pouco mais saliente na extremidade e guarnecida de azas proeminentes e arre¬ 
dondadas. Os olhos sào pequenos, muito proemníbutes, de cortorno lenticular 
e representam as pálpebras entreabertas, Sào muito distanciados e acham-se situa¬ 
dos abaixo do meio do nariz. A bocca formada por uma grande peça triangular 
applicada depois de modelada a cabeça, perdeu-se. As orelhas são apre¬ 
sentadas por bossas que se elevam ahruptamenle ao nível das sobrance¬ 
lhas, diminuindo rapidamente de altura; para baixo desapparecem de lodo. 
Ao nivel da bocca ha uma bossa mais alta de cáda lado, inteira mente des¬ 
ligada da primeira. Vista de frente a cabeça parece guarnecida de orelhas muito 
pendentes. 

De cada lado do corpo ha uma figura que se assemélha a urna serpente de 
duas cabeças, disposta de modo a descrever uma curva sigmoide. A cabeça deste 
animal fórma sobre os hombros do vaso uma bossa trifida. A cabeça ou o que lai 
simula ser, parece estar applieada com a base contra a urna, de modo que o fo¬ 
cinho saliente é dirigido obliqua meu te para baixo, sendo um olho dirigido 
para cima, e o outro para baixo. Os olhos e o nariz sftò simples saliências. O 
corpo, que forma como que urn cinto baixo, curva-se primeiro para diante, 
corre depois obliquamente para traz, curvando-se depois para diante e descre¬ 
vendo orna larga espiral de uma só curva terminando em uma bossa lar^a e 
chata, que se assemelha á que já descrevi como uma cabeça. 

Póde-se talvez duvidar que esta figura seja reahnenle destinada a repre¬ 
sentar uma serpente. O corpo, que é ligrirabientc convexo, distingue-se do va$o, 
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por sefr yermelho. E’ com tildo atravessado por cintas lenliculares í rans ver saes, 
da cór ordinariada superfície do vaso, que alternam-se com fachas obliquas 
rectangulares da mesma côr. A parte vermcllia é ornamentada com algumas 
strias longi tudimies grosseiras. As bandas lenliculares não são ornamentadas, 
poreãn as rectangulares são estriadas na direcção de seu comprimento. No 
• uaeiode cada lobulodo npperíflice Lrifido inferior existe um pequeno circulo, 
A figura em fôrma de cobra acha-se situada mais para traz, no 1 atlu, direito do 
que no esquerdo. v 

Os seios da urna são reprdheMados por pequenos nuimelóes. O umbigo é in¬ 
dicado por uma proeminência maior da mesma especie, em quanto abaixou perto 
da extremidade uma proeminência pouco pronunciada, em fôrma de amêndoa, 
distingue o sexo. De cada lado desta ultima proeminência ha duas grandes ci¬ 
catrizes deixadas p<jja.destruição do que era sem duvida a representação ern 
miniatura das pernas ou pôs. Alúraas linhas oruamentaes, a única outra fei¬ 
ção importante no molde da urna ó uma saliência curta, uni tanto larga e 
•baixa, situada na linha môdia dorsal, estendendo-se até perto do meio das 
costas. No bordo inferior do*corpo, pouco acima da base, no dorso e sobre a 
linha média, uma peça está quebrada. A ornamentação indica uma proeminên¬ 
cia neste ponto, que era provavelmente uma cauda. 

A urna é labricáda de boa argila c indica um bom operário, ou antes ope¬ 
raria. O exterior, á excepçao da parte posterior da cabeça eda base cônica, re¬ 
ceberam o vidramenlo polido usual de argila esbranquiçada. As sobrancelhas, 
olhos, nariz, raammelões, umbigo, etc., são immcdiatamente cercados de uma 
larga linha vermelha gravada, e exterior mente a esta em Iodas as saliências vô- 
se invariavelmente uma linha dupla, A larga linha vermelha em redor dos olhos 
prolonga-se do angulo interno para a raiz do nariz em duas linhas rectas que 
terminam abrupta mente, emquanlo do angulo externo parte uma linha dupla 
semelhante, que se dirige primeiro para traz, depois para baixo, e depois para 
diante, descrevendo cerca de tres lados de um roctaugulo. Outras linhas duplas 
semelhante* margeiam a face, acompanhando as orelhas e depois o queixo alô 
á bocca, onde a linha superior curva-se para cima e para fora, formando uma 
espiral de volta e meia de cada lado da bocca; uma banda vermelha gravada, 
de 0, m 01 de largura eslemle-se do nariz até a bocca. Orna outra, tendo pouco 
mais ou menos metade desta largura, circula o pescoço, e descendo pouco mais 
de uftia pollegada, termina na frente ahnfppmente, simulando uma gravata. 
Ao longo do bordo inferior do pescoço correm de cada lado linhas vermelhas 
«estreitas, porém notáveis, até se encontrarem quasi debaixo da bocca, onde 
" * ~ • V. vi—9 
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curvam-se em angulo reclo e correm para baixo, separando-se ligeiraroeflte alô 
o lado do umbigo, e curvam-se depois para traz e para cima, formando uma 
grande espiral angular de duas vollas. No dorso, uiaa figura em Bôrffla de X 6 
formada por Unhas semelluuites, que quasi se encontram, e d’a hl divergindo, 
dirigem-se para o pescoço e para a base, curvando-se para diante a lulrnar 
grandes espiraes angulosas como as do peito. O r&sto da super flete da lacere do . 
corpo ò coberto com gregas Simples c isoladas, encerradas em cartuchos ou 
em fôrma de duplas espiraes concêntricas. Os pormenores desta ornamentação 

■ eslão bem indicados na figura. • 

Esta urna foi achada m loco pelo Sr. Derby, mettida em um pole muito 
grande, pesado, simples e arredondado, que a continha alé o gargalo, cqncap- 
paren temente era destinado a prolegel-a. 

A ttrna continha alguns ossos quebrados no fundo.,Estava cheia de areia 
branca misturada com argila, matérias estas todas diversas das do solo em que 
ella estava enterrada. O espaço entre a urna e o poteque a envolvia estava 
cheio de argila arenosa, e na frente foi achado quebrado um dosbellos orna- * 
mentos triangulares descri pios por mim nos Àrchfvos do Museu Nacional, \ ol. I, . 
e conhecido pelo nome de tangas. Na urna achou-se a base de urna dessascurio- 
sas bacias com margem larga e chula, porém seu tamanho e fôrma não auíorisam 
a conclusão de que tivesse sido usada como lampa, o nu verdade nada que se 
possa assemelhar a uma tampa foi encontrado. 

O costume de encerrar um vaso funerário ornamentado em outro dc ma¬ 
nufactura .grosseira era observado pelos índios da Geórgia. Fali and o de uma 
bellu urna fuueraria achada eni ColoneTs Island, no condado dc Liberty, es¬ 
tado de Geórgia, diz o Coronel James: 

.<0 estado notável de conservação em que se encontra este vaso está agora 
explicado, depois que sabemos que elle era guardado ou encerrado eindous 
vasos externos de barro de conslrucção mais grosSsira e paredes mais espes¬ 
sas.» (1) Esta urna parece ter sido considerada tão preciosa que precisou de um 
envolucro, justamente como hoje, em alguns paizes, um rico esquife não é en¬ 
tregue a terra sem primeiramente ter sido introduzido dentro de outro ordiná¬ 
rio. Offenderia o melindre social deixar que o coveiro atirasse brutalmenle terra 
sobre o esquife que encerra o eadaver, não obstante saber-seque os ornatos lôm 
de apodrecer juntamente com este. Os ornatos su servem paia a saüsta- 
ção dos sentimentos dos vivos. Assim o selvagem desenvolvia toda a perícia em 


(1) The Antiqniliei ot lhe Southern Imlians, jfewAort, pg. 4f»5. 
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fabricar e ornar o vaso destinado a seus mortos, dando-lhe desfarte testemunho 
expressiva do seu amor por aquelle que tinha ^ido para a terra dos espíritos e 
com o mesmo sentimento que induz ao uso do caixão envolvente ao esquife 
christào, elle dava protecção á urna, na qual tão grande trabalho de amor tinha 
sído*desenvolvido quando esta tinha de ser entregue ao tumulo. 

. üs 1Ilüde!os e ornamentarão de uma destas grandes e ricas urnas deve ter 
.consumido muito tempo e provavelmente foram feitos emquanLo o corpo se 
consumia, sendo impossível dizer si enterrado ou não. Tal foi também o caso 
das outras urnas. * 1 * 

Entre os numerosíssimos fragmentos de ceramica da ilha de Pucoval, ap- 
parecem diversos, pertencentes indubitavelmente a Gesichtsum do mesmo typo 

que o acima descripto, e tão cuidadosa e afánosamcnte ornamentada como 
elle. (1) 

Ira dos mais interessantes objectos colleccionados pelo Sr. Dcrby em Ca- 
mulins ô a pequena urna representada na figura 3, Est. II. E*de feitio tosco de 
.barro muito grosseiro e asymetrica. A sua fórma pode ser comparada á de úma 
. P f;ra ’ cotn um sl,lco largo efinndo pouco acima do meio que separa em cima u 
parte que representa a cabeça, tendo em frente olhos, nariz e bocca. Qs olhos 
bem distanciados um do outro, são representados toscamente por círculos que 
parecem ser feitos pela impressão da extremidade de ura pequeno barnbü O 
nariz é uma bossa pequena e saliente, situada entre osolhps e no mesmo nivel. 

A bocca era uma bossa saliente, mas está quebrada. O corpo é redondo e muito 
espegso, tendo a base chata. Em frente existem duas saliências que asserne- 
lham-se às azas de um bule e são destinados a representar braços e pernas 
achando-se as mãos collocadas sobre os joelhos. Como esta uma foi provavel¬ 
mente destinada a servir sem o apoio de um banco na base, as pernas são ne¬ 
cessariamente muito curtas, e f não conhecendo as urnas de Maracá, seria diíficil 
determinara significação das protuberâncias nos ângulos inferiores, que prova- 
, velmente foram destinadas a representar os pés. A saliência do lado esquerdo 
queeu restaurei na figura, tinha sido quebrada,tnasevidenlemenle foi collocadá 
niaisatto do que ado lado direito. Ü umbigo acha-se representado por uma de- 


(!) A urna acima descripta existe no Museu 1’eabody de Elbnolügia. Uma oulra do mesmo lypo foi 
mandada pelo br. 1'emiaao Museu Nacional do Rio de janeiro e ligurada no Vol. lí dos Archfron 
do mesmo Museu. A d.ílerenea a mais nolavel enlre tótãs duas urnas consiste no facto de une a do 
Museu do Rio es!A ornamentada do mesmo modo nos dons lados, c tem no togar do orgào sexual uma 
proeminência triangular representando uma tanga. 


(iV. da R.) 
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pressão noUivel,. A substancia do vaso consiste em argila cheia de fragmentos 
grossos de louça triturada, A superfície não ó mais lisa do queadourft tijolo or¬ 
dinário e parece nunca ler sido ornamentada. O barro é muito imffferfèilamente 
cozido. O oiiíieio da urna,situado em cima, ôoblongoeirregular,seudo a mar¬ 
gem simplesmente arredondada. Não se sabe se foi coberta com tampa ou não. 

Esta pequena urna é muito interessante, porque mostra uma semelhança 
notável com as das grutas de Maracá» com as quaes deve ser comparada. Fof 
provavelmente destinada a guardar os ossos de uma criança. Como linha sido 
desenterrada antes de sua visita, o Sr. Derby não pôde verificar si continha 
ossos ou não. A sua altura 6 apenas de 0,™iblj e o seu maior diâmetro de 
0,"175. 

As urnas anthropomorphas (Gíí.ic/iís«fflcn) descobertas pelo Sr. Penna 
nas grutas de Maracá, são de um typb muito t diverso dasfla ilha de Marajó, c 
representam a figura humana e a deanimaes. Graçus á bondade do mesmo Sr. 
Penna, pude dava descripçáoe figura de uma destas urnas n'um artigo no.Ame¬ 
rican XuiuraUst. Uma outra menor, mas de fôrma quasi idêntica é representada 
nalig. 1,copiada de uma pholograpbia pelo Sr Furmun, doPará. (1)0 corpo è 

um cylindrosimples, ôco, cdlloeado sobre uma 
espeeie de banco t? guarnecido de braçose per¬ 
nas salientes, como se vô bem na figura. Uma 
lampa, que consiste em um cone truncado e 
lermimiao por uma placa circular coberta de 
bossas curtas cônicas, completa a figura e 
mostra dc *um lado uma representação tosca 
da cara bUmanu. Pouco abaixo da bocca existe 
um fuVo correspondente a um outro no cor¬ 
po, por meio dos quaes a lampa póde ser pre¬ 
sa ao corpo com fios. Pouco a traz do liombro 
existe uma saliência curva e a coxa é orna¬ 
mentada do mesmo modo. Os braços e pernas 
suo despidos de ornamentação e os tornozelos 
são enormemcnle ui 1 a lo dos. Em cada joelho 
ha um grande buraco. 

A figura descansa sobre um banco baixo que tem uma certa semelhança 



(1) F.s la urna eslA lambem figurada no Vol. 1! il.js Ardiivos du Museu. 


(iV. da R.) 

* * 



37 


ARClllVpS DO MUSEU NACIONAL 

com dm trenó o ó idêntico em fôrma aos bancos de madeira que muitos indios 
do Amazonas empregam boje. Consiste em uma placa horizontal sustentada 
sobre duas placas estreitas verticaes, cortadas no meio de modo a dar quatro 
pés achatados ao banco. Ao lado direito da figura sahedn margem do banco 
um 'pescoço e cabeça ou mascara em fôrma de cogumelo, tendo esta as 
feições humanas representadas. No lado opposto, em posição semelhante, ha 
.uma cauda curta virada para cima. Este banco é destinado a representar um 
animal e, segundo creio, uni jabuti. A figura tem 0,"38 de altura e o corpo 
0, m 15 de diâmetro. • 

A urna que acabo de descrever continha os ossos de uma criança. .A des- 
cripla no .1 tnericãii Naluralisl tem quasi o dobro do tamanho e continha os 
ossos de um indivíduo adulto. A outros respeitos ella diílercapenas em alguns 
pontos de ornamentação dc menos importância, Tinha em cima de cada peito 
uma saliência curva em fôrma de clavícula e as saliências dos hombros e coxas 
são menos proeminentes. O banco tem apenas dpus pés compridos e as placas 
• verticaes não estão cortadas no meio. Ambas as urnas representam indivíduos 
machos. * 

No museu cio Pará e colleccionada pelo Sr. Penna existe a tampa dc? um 
tiestílilmrn representada na fig. % que differê notavelmente da que acabo de 
descrever. Ella representa a cabeça de fôrma globular coberta com um chapéu 
chato d isco ide, de aba larga, cujo diâmetro porém é menor 
do que o da cabeça. O pescoço é representado por um sul¬ 
co fundo e largo, abaixo do qual a tampa se dilata como 
um funil invertido. A cara é semelhante á das outras cy- 
lindricas desta localidade, mas tem uma grossa saliência 
que corre em curva regular abaixo da bocca, curvando-se 
para cima e terminando abruptamenle nas faces, logo 
abaixo do nivel do nariz. 

iÇig- 2 ) 

E’ttm tanto duvidoso si os indios de Marajó empregaram ou não urnas 
■■'-■ste lypu, mas existe na collecção de Arary um fragmento que corresponde 
t m tamanho e fôrma á mão de uma destas urnas. 

0 Sr, Penna me informou que as unias tubulares de Maracá continham 

■ -queletos inteiros e que os ossos eram dispostos com bastante cuidado, sendo 
pélvis collocado no furnlo, os ossos compridos contra as paredes e os menores 

■ • centro, estando o eraneo collocado em cima. Disse também o Sr. Penna que 

as urnas foram dispostas em uma certa ordem, mas que a quantidade de areia 
. . . V. vi.— 10 
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c lixo que tinham peneirado na gruta dos altos visinhos linha dado oppõrtuni- * 
dade ao Crescimento de planta^ cujas raizes penetraram e quebraratn as urnas •• 
e ao mesmo tempo estragaram os ossos. • 

hm todas as urnas tubulares o sexo acha-se cuidadosamente dislinclo e 
não pode haver duvida que foi destinado a registrar assim o do indivíduo cu¬ 
jos ossos foram guardados nas urnas. ' * * 

Devo ao Sr. Penna uma urna da mesma localidade, que tem a fónua dê 
um jabuti (?) O corpo é oblongo, achatado em Jjaixo c arredondado em cima. 

]\o meio do lado superior existe uma grande abertura fechada por uma lampa 
chata, a qual, conforme o dizer do Sr. Penna, foi cimentada ao corpo por uma 
substancia branca. Logo abaixo desta abertura, em frente, sabe do corpo um 
curtoè grosso pescoço cylindrico, inclinado em nm angulo de 45" e terminado 
por uma chapa que representa uma cabeça oujnascara qusse estende conside¬ 
ravelmente do pescoço de todos os lados. A. margem superior desta chapa é den¬ 
tada como uma serra. O nariz é saliente e esleríde-se até a crista dentada. As 
sobrancelhas, como na urna da criança acima figurada, são curtas e destaca-* 
das do nariz. Os olhos e a boccu sao salientes e entreabertos. Os lados e a parte * 
superior do pescoço são guarnecidos de linhas lougitudinaes de bossas apon¬ 
tando para traz, que me fazem crer que o animal que se tentou representar 
não foi o jabuti, mas sim o inalamatá. A cauda é curta. 

As pernas são muito curtas e grossas, quasi globulares, semelhando os 
tornozelos da urna de criança. Os pés, que luram quebrados, são grandes c 
achatados, destacados das pernas por sulcos profundos e guarnecidos de mui¬ 
tos dedos. 


(Uma urna semelhante á acima 
descripía é representada na fig. 3 de 
uma amostra no Museu do Pará. Esta 
diflère um pouco da descri pta pelo 
Pruf. Ilartt nos detalhes da cabeça e 
pés, como se vê facilmente pela li¬ 
gara. fios hombrose coxasexistem sa¬ 
liências curvas, e no peito, abaixo do 
braço ba uma comprida linha .eleva 1 




O," 1 25 de altura ) 

0 ,"r. Penna adiou diversas urnas deste typo. Elle disse de uma d( 3 llas 
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que a cara se afasia quasi lolalraenle da do homem. Esla cara é margeada por 
um circulo de cuja peripherla se eslendem numerosos ponlos radiados, como 
se represenlassem os raios do sol. Disse lambem que nenhuma deslas urnas em 
iorma de ammaes continha muitos ossos. 

• , _ Uma das urnas cm fórma de quadruple foi remettida ao Museu do lUo 
. a a “ uirü) a ( I ua * 0 !)f * Ladislau Nelto forneceu-me graciosamenle um dese¬ 
nho. Esta urna é muito menor do que a descripla acima, tendo apenas 0-1» de 
a ura e 0™2G de comprimento, Ü corpo tem a mesma fórma geral que a da fie. y 
mas e mais cario e arredondado. As pernas são mais compridas e delgadas e os 
pes, em fórma de disco não tem os dedos indicados. As pernas compridas e 
grossas e os pés arredondados desta urna lhe dão um aspecto elephantino e 
jaliu^i^ 0 motivo para suppor que o artista tivesse em mente representar um 

U pescoço ó mais comprido e menor do que na amostra acima descripla e 
Cabeça tí d,sculdo e chala - E ’ interessante notar que o nariz se estende até a 
margem superior da cara e que não existem sobrancelhas. Os olhos são muito 

• salientes e alongados, sendo a abertura dislínclamenle indicada, a bocca é em 
linha recta e comprida, com lábios salientes e fechadõs. A abertura desta urna 

“ 4 C . 0UGeada mais t ,ara traz ,!o " a outra descripla. A tampa parece ler 
lido duas perfurações. A cauda falta, por haver sido quebrada. 

Esta uma é tão pequena e a abertura ou bocca é tão estreita, tendo ape¬ 
nas oro, de diâmetro, que só podia ter recebido o esqueleto de um recem-nas- 
cnlo. i\ao se sabe quato seu conteúdo original,de modo que não se póde deter¬ 
minar se era destinada a guardar os restos de uma criança ou as reliquias de 
um adulto. 1 

Uma outra urna quadrúpede semelhante á primeira descripla, é notável 
por ler a abertura de fórma irregularmente oval, tem de diâmetro lon¬ 
gitudinal e 0,'"15 de diâmetro lateral. 

A irregularidade da bocca é devida ao facto que depois de queimada a 
urna a margem foi cortada de um lado, como se vê pela margem anterior, que 
e inteira, ao passo que a posterior ofierece signaes de ter sido cortada. Isso foi 
leito indubitavelmente para pennittir a entrada de um corpo tendo maior dia- 
melro em uma direcção do que na outra. A fórma e tamanho da abertura cor¬ 
respondem proximamente aos da secção horizontal do craneo humano e póde- 
fi e conclmr com toda a probabilidade que sendo achada a abertura pequena de 
mais para adnnltir o craneo, um lado foi cortado para obviar esta difficutdade 
Upiim a profundidade da urna medida no meio da bocca é apenas de 0,-14 o 
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craneo toria de ser muito comprido c baixo para permitiu* que a tampa fosse 
collocada. Os òraneos era geral .são demasiado altos para admiüir a tümpa. Tal¬ 
vez a urna fosse destinada a uma outra pessoa e depois ulilisacFa para uma 
de cr a rico maior. (1) 

A cabeça desta urna olíerece algumas particularidades. ív uma massa ir¬ 
regularmente arredondada, do tamanho do punho. A cara 6 limitada porAima 
linha elevada que passa pela frente e lados e ao chegar ao nivcl da bocca cur¬ 
va-se abruplamenle para traz, formando urna crista que representa as orelhas 
e eabellus unidos. De cada lado até um pouco abaixo do nivel dos olhos esta 
crista é guarnecida de cinco espinhos grossos. 0 nariz 6 unido a esta crista e é 
muito saliente, terminando ahfiiplanienle sem azas. Perto da origem do nariz 
estendem-se da crista duas linhas elevadas, que divergindo passam obliqua- 
mente sobre a cabeça, na distancia de quatro ou cinco cefili melros. 

Estas linhas divergentes, origínnndo-sé na base do nariz, parecem repre¬ 
sentar sobrancelhas; mas estas sao representadas por uma curta c alta linha, 
independente sobre cada olho, tendo uma posição tal que o nariz prolonga-se 
pela frente. Parece que as linhas divergentes são sobrevivências do modo ori¬ 
ginal de lazer o nariz unido ás sobrancelhas, cuja significação foi esquecida 
logo que o artista representou os olhos de um outro modo. 

Posto que esta urna tenha o fôrma de um quadrúpede, este ô represen¬ 
tado de modo tão convencional que é diíficil saber qual foi o animal que o ar¬ 
tista quiz representar. 0 Sr. Pcnna julga que fosse talvez 0 jabuti, c pela fórma 
du corpo e pelas pernas curtas a urna eíTectivâmente oílerece alguma seme¬ 
lhança com aquelle animal, porém parece-tíie que si o artista leve em mente 
representar um jabuti, teria indioadç» a casca e teria omittido as saliências em 
fôrma de meia lua nos hombros e côxas, assim como a linlia elevada no dorso. 
Considerando tudo isso, julgo mais provável que fosse destinada a representar 
uma onça em vez de um jabuti. 

0 material constituinte de todas as urnas de Maricá ô grosseiro, consistindo 
era barro misturado com. areia. Parece que o caraipé não foi empregado. 0 fei¬ 
tio é grosseiro, sendo as paredes grossas e irregulares e a superlicie áspera emal • 
acabada. Não estão pintadas, lendo apenas a côr vermelha produzida peio pro- 


(1) A unia ísgurada no vol. II dos Archivos do Htlieii, que è qiiasí i d ou fica t-ni fôrma, tamanho e 
oniamenUçáo com a aqui descripta, mostra a mesma particularidade da bocca 
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cesso Je queimar, que foi imperfeito, permanecendo o barro preto no in¬ 
terior, 

* 

Além da§ urnas anlhropomorphas encontra-se uma variedade de outras 
fôrmas nos montículos de Marajó. Um dos typos mais communstem afórma de 
dous cones unidos pelas bases. Descrevi duas urnas deste typo, colleccionadas 
pelo Sr. Barnard, nu minha memória no American Naturalisl de 1871. Depois 
fora nr encontradas outras mais perfeitas, das qnaes duas são representadas na 
íig. fi, Est. 1 e fig. 7, Est. M. Estas urnas consistem em dous cones truncados, 
ocos, unidos pelas bases, sendo % cone de cima cerca de tres vezes mais alto que 
o de baixo e aberto, formando a bocca da urna, emquanto o cone inferior é fe¬ 
chado por um disco que forma u base da urna. Os lados da parle superior de 
urnas deste typo são regularmente inclinados e os da parte inferior sao ligeira¬ 
mente conca vos. A superfície da parte superior é cuidadosamente alisada e co¬ 
berta com uma óainatla de barro mais tino esbranquiçado e é ornamentado 
com figuras gravadas e pintadas de vermelho. 

• A urna representada na íig, 7, Est. ü lom 0,“62 de altura, O.MS de lar- 
^gura na parle mais larga e 0, m i4 na bocca. A margem é mais grossa do que as 
'paredes, voltada para fera e ornamentada com a figura de cobra cm relevo, cuja 
cabeça está bem representada na gravura. Os intervallos desta figura são orna¬ 
mentados com linhas estreitas gravadas. O corpo da urna ó adornado com uma 
figura particular que é bastante commum na louça de Marajó, lendo sido encon¬ 
trada sobre iragmenlos de muitas urnas desta mesma fôrma. Asunidadesou the- 
mas desta ornamentação são separadas por linhas simples gravadas, das quáes as 
verlicaes são dobradas. Na margem inferior da parle ornamentada, sendo pe- 
qufenos alguns dos espaços, ficaram era branco, emquanto outros tem sómente 
metade da ligura, como se vô no lado direito da gravura. Estas meias figuras 
dão a chave á origem e significação do ornato que á primeira vista não parece 
ter significação alguma. 

Nota-se que nas meias figuras os pontos redondos que estão collocados no 
meio são transpostos para debaixo da linha horizontal, c assim a figura tem uma 
certa semelhança com a cara humana, sendo as sobrancelhas representadas pela 
linha horizontal, o nariz e as orelhas pelas saliências triangulares abaixo da linha, 
os pontos tedondos representando os olhos. Em ontros fragmentos, esta mesma 
figura, feita com mais cuidado, representa indubitavelmente uma cara. Parece 
que este modo de representar a cara ficou convencionalisado a tal ponto que o 
ai lista esqueceu-se as vezes da sua significação, e assim não viu nenhuma itt- 
cpnvenieticia em m verter uma figura acima da outra, as quaes, unidas pela li- 
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nha <io centro, produzem a figura dobrada do corpo da urna. Os ponlos*repre- • 
senlaudo os olhos, tendo tamljem perdido a sua significação, foram transferi- t . 
dos para o meio da figura composta, talvez para poupar trabalhe ao artista, 
que assim teve de fazer dous sómente em logar de quatro para cada figura, ou 
talvez pareceu ao artista que o espaço no meio sendo maior do que ode cima c 
debaixo juntos, precisava mais de alguma cuusa para o encher, ou finalmente 6 - 
possível que elle visse na figura composta umacertâ semelhança com a cara enj 
que as linhas horizontais representavam as sobrancelhas e o queixo e a Unha 
grossa vertical o nariz. E’ notável que raras vezo# o artista se esquecesse de intro¬ 
duzir os pontos redondos, collocando-os sempre no meio da figura composta e 
abaixo da simples. 

A outra uma do mesmo íypu, representada na fig. 6, Est. I, tem <V"i4 de 
altura, de largura na parte mais larga eO, 01 ^! na bocca. Os ornatos con¬ 
sistem em varias modificações de uma figura que em outras urnas onde é feita, 
com mais capricho é menos alongada, tem uma certa semelhança cora uma 
cadeira da moda antiga, como se vê na gravura junta, reproduzida do .4 mm-. 

• 

* 

As unidades desta ornamentação são separa¬ 
das por linhas dobradas um tanto irregulares. As 
linhas e as figuras são gravadas e pintadas de ver¬ 
melho, sendo o resto da superfície pintado de 
cor esbranquiçada. 

Esta urna, quando encontrada pelo Sr. Der- 
by, continha ossos de um indivíduo adulto que 
nf.o mostra signaes de cremação. A uma ioi col- 
locada em pó pouco mais de um melro abaixo da 
superfície. O material de que a fizeram ó barro 

misturado com fragmentos de louca e a urna é 
„ * 
mal queimada, sendo apenas a superfície avermelhada em quanto o centro e 

cinzento escuro. 

Um outro typo de urna tendo a fôrma de um frasco flprentjno é represen¬ 
tado na íig. 4, Est, 1. A parte inferior é globular e a superior cylindrica, ter¬ 
minada por uma borda saliente e angular voltada para lora. E’ ornamentada 
com uma modificação muito alongada da figura em fórrna de cadeira^ des- 
cripta acima. A altura é Ü,"36 e a largura 0,“36 na parle globular e «, m 2G na & 
parte cylindrica. Esta uma foi encontrada pelo Sr. Penna na ilha de Pacoval e 
acha-se no Museu do Rio de Janeiro. t • 
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Duas oulras urnas de lypo semelhante quanto á fórma, mas muito mais 
ornamentadas, são representadas nas figs. 2 e G, Est. II, a primeira copiada da 
phoíograpliiq de uma urna que existe no Museu Peabody de Etimologia e 
u segunda existente no Museu do Rio de Janeiro. Ambas são incomple¬ 
tas, faltando a parte superior com a respectiva borda. As particularidades da 
bem elaborada ornamentação estão bem representadas na gravura. Em uma del¬ 
ias uflna cinta larga eliza circümda a parte mais larga da urna, tendo de cada 
lado uma cabeça invertida de algum animal, de cada lado da qual eslende-se 
para baixo até a base da urna jim braço da cinta horizontal. iNa outra, repre¬ 
sentada na fig. G, a cinta falta,- e em logar da cabeça, de cada lado ha uma fi¬ 
gura bem formada, representando um jacaré com braços e pernas compridas, 
estendidas, formando com o corpo um angulo recto e dobradas lambem em an¬ 
gulo recto para cima e para baixo, terminando em uma especie de tridente. 

Uma modificaçã® desta fórma cylindro-glubular oíTerece o fragmento re¬ 
presentado na íig. i, em que a parte cylindriea alarga-se para cima e pela ad- 
, dição de uma caro torna-se um Gesichtsurn ou uma anlhropomorpha. E* notá¬ 
vel neste fragmento a proeminência extraordinária da barba e o modo gigan- 
# tesco e grotesco de representar a cara. 

(Ainda outro lypo é representado na íig. 1, Est, I, em que o corpo é de 
fórma globular deprimida, terminada por um cone curto truncado. O maior 
diam.Aro é de 0,“16, sendo o da buccu de 0/2L e altura 0,“55. A borda está 
quebrada, mas parece ler sido semelhante á da íig. i da mesma estampa. Esta 
urna é toda ornamentada, mas ao contrario de outras, não tem figuras em re¬ 
levo ou gravadas, mas simplesmente pintadas de linhas vermelhas sombreadas 
de prelo sobre uma base esbranquiçada. A parte cônica é ornamentada por bem 
executadus gregas simples, alternando com outras alongadas e arqueadas para 
cima ou para baixo, de modo a deixar lugar para quatro caras grotescas, das 
quaes uma é representada na gravura. A ornamentação do corpo ria Urna é ex- 
cessivamente complicada e bella, o desenho representado na gravura repete-se 
quatro vezes sem variação. Não se sabe com certeza se esta magnifica urna é 
proveniente de Arary ou Camutins, mas, conforme o Sr. Derby, esta fórma pa¬ 
rece ser mais característica deste ultimo logar do que do primeiro. Fragmen¬ 
tos de urnas semelhantes, mas ornamentadas com figuras gravadas ou em re¬ 
levo na parte cônica são communs tanto em um logar como no outro.) 

Duas urnas de fórma totalmente diversa das acima deseriptas são repre¬ 
sentadas nas figs. 2 e 3, Est. I. Estas talvez não fossem destinadas para fins 
.funerários. Sãticylindros curtos e largos terminados por base cônica. A da 
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fig, 2 e circular, tendo 0'29 de altura e 0, ,n 3f> de diâmetro. A ornamentação 
consiste ern repetições de uma figura particular formada de lüilias gravadas 
sem tinia e espaços mais largos cortados no barro e pintados de vermelho. Con¬ 
siderado como um todo,pôde-se comparar a ornamentação d’estaurna com um 
circulo de funis oollocados um deutro do outro, O da figura 3 é oval, sendo o 
maior diâmetro de 0,'"42 e o menor de 0,“33, egual á altura. A ornamentação 
é muito bem executada e bonita. As unidades ccmsistem ern uma cruz dentro 
de um quadrado, com uma modificação da figura em fôrma de cadeira ; todas 
estas figuras sendo feitas com linhas largas gravadas e pintadas de vermelho. 
Estas unidades são cireumdadas por Ires Unhas estreitas <• parallelas prolonga¬ 
das de modo a separar as unidades. O resto da superfície é esbranquiçada. 

Na collecção emprestada á Commissão Geologica pêlo Sr. Hbome existe a 
urna com tampa representada na íig. 4, que ibi desenterrada por aquelle se- 

nhor n’um pequeno monte ifa terra preta dos al¬ 
tos de Tuperinha, lendo dentro os restos de um 
esqueleto humano. A urna tem a fôrma de uma . 
noz de carvalho, achatada em cima e um pouco 
estreitada abaixo do meio, sendo a base arredou- * 
dada. A abertura é circular e pequena e parece 
ter lido uma borda elevada, que foi quebrada. O 
feitio é grosseiro .sendo a superfície simplesmente 
alizada sem ornatos. A altura ê de O.^âlf) e o 

JP 

diâmetro de 0. m 295, sendo o da abertura de 
0, m O8O. 

9 

X urna contém ainda fragmentos de ossos podres e dentes que parecem ter 
sido de um indivíduo adulto, misturados com terra. E’di(licil dizer si o corpo 
tinha sido cremado ou não, mas ó certo que a abertura ô demasiadamente pe¬ 
quena para admi llir um craneo, mesmo o de uma criança, e por consequência 
os ossos deviam ler sido introduzidos em fragmentos. Supponho que a urna 
foi feita para um outro fim c depois empregada como urna funerária, por ser 
de fôrma conveniente, 

A lampa que foi encontrada sobre a urna provavelmente não pertencia a 
ella, porque õ dê material differenlê c talvez fosse um prato empregado para 
guardar farinha. Tanto a lampa como a urna foram encontradas cm muitos 
fragmentos e lena sido restauradas. V tampa ó notável por uma margem angu¬ 
lai 1 achatada, Lendo uma linha gravada. Perlo deste meio ha upia moldura sa- . 
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lienle que se ve bem na figura. * A base foi quebrada, mas parece ter sido pe¬ 
quena. A largura é de 0, m 25 e a altura de cerca de 0,"’08. A superfície parece 
ter sido lastrada com barro branco e ornamentada com linhas concêntricas de 
vermelho. * 


VI. ídolos 


Na minha memória no American Nalurálist figurei e descrevi quatro obje- 
ctos de terra coita,»proveniente da ilha do Pacoval, que considerei como Ído¬ 
los. Nas collecções feitas pulos Srs. Derby e Purina na ilha de Marajó e nas fei¬ 
tas por mim emeus ajudantes e pelo Sr. Ithorne, nos sitios dos moradores dos 
altos, em Taperinha e na sua circumvisinhança, existe grande porção destes 
objecíos, que indicam mais claramente a sua natureza e me permitte fazer uma 
descri peão mais minuciosa destas interessantíssimas relíquias dos antigos po¬ 
vos do Amazonas. 

O uso de ídolos entre certas tribus dos indios brazileiros foi notado pelo 
padre Ives d’Evreux em lermos que fazem crer que leve em vista objectos seme¬ 
lhantes aos de Marajó eTaperinha. (1) Outros auctores lambem mencionam o 
uso de idolos. 

Entre os suppostos idolos de Marajó predomina umtypo uniforme, posto 
que expresso de diversos modos, não se encontrando dous exemplares perfei- 
tamenle eguaes. Quasi lodos representam a figura humana assentada, com os 
joelhos separados, os braços ora nas ilhargas, ora com as mãos eollocadas sq- 


(1) * El de failj dit-ií j c'e&t une ehose assez frôquente, lant dedans rile, qu f és aulres pays voi- 
sins, que les sorcícrs bàlisseni des pelilns loges de palmes, és licux les plus cachês des bois, et lâ plau- 
tent de petiles ido les faíctes de eire, ou de bois, en forme tThommes, les uns tnoíndres, les auíres 
plus graods; mais ces plus grand! ne surpassent une condée de haut, Lâ, en certam jotirs t ces sorciers 
vont seuls, portant avec soy du feu, de ! J eati, de la cbair ou poiason de la íarine, mafs 3 légurnes, plu¬ 
mes de couleur cl des fleuvs; de ces viandes ils en font une espòce de sacrifice à ces idoles, et aussi 
bfutlenl des goinmes de bonne odeur devant elles; avec les plumes il paroicnt ndole et se tenoient un 
long tom ps dans ceslogeltes, tous senis: et faut croire que c'cstoit à la eommunícaUon de ces espri ts.» 

P. Ives d'Evrewx> citado por Ferd. D mis. FUnivcrs ? Byêsil. p* 20. 


V. vi,—12 
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Lie os joelhos, ou final mente representados fmr pequenas protuberâncias ús 
vezes viradas para cima, • 

O uiiico tjpo que se afçsta deste modelo é o representado lia fig. 9, 
Ilsl. III, cm que as pernas são representadas em uma só massa. As*cabecas va~ 
riam muito em fórma, mas apresentam certas feições bem constantes. As so- 
brancelhus e nariz são sempre unidos e salientes, em fórma da letra X ou Y e 
os olhos são proeminentes, a bocca ás vezes é representada, ás vezes não. .Ge¬ 
ralmente a cabeça está armada com uma especie de toucado, representada por - 
urna cm la elevada que, passando pela frente, desce pordelraz das orelhas com 
■ uma curva forte, cuja convexidade é dirigida palra diante. Acima do pescoço 
a cabeça ó muito proeminente, como si grossos cabellos fossem cortados abm- 
Plamente na nuca. As cabeças deste íypo sào representadas em diversas figuras 
d,t Est, 111 As vezes os cabellos parecem ter sido separados na frente e puxa¬ 
dos para traz, segurados por um pente em cima da cabeça, ü corpo geral¬ 
mente tem em frente uma depressão que representa o umbigo. As pernas são 
grussas e curtas, com os joelhos arredondados e proeminentes, lendo geral- 
mente, iogo em baixo, uma pequena saliência que representa o pó, que ás ve¬ 
zes íem os dedos representados em numero de Ires a oito. A’s vezes o sexo está 
indicado, predominando os siguaes do sexo feminino. 

Alguns dos idolos foram de tamanho considerável, como fica provado no. 
los fragmentos. 

Unia cabeça, na collecção da Commissão Geologica, mede 0,’"i30, indi¬ 
cando que a figura inteira tinha pelo menos 0,“40U de altura. Também ha na 
collecção fragmentos de pernas que indicam dimensões «jguaes. 

leia maior parle os ídolos são òcos, tendo sido construídos pelo processo 
du enrolamento de fiadas de barro. Muitos destes têm pequenos seixos ou balas 
de barro introduzidos no ôcodo corpo, de modo a poder servir de chocalho. Al¬ 
gumas pequenas amostras são massiças, representando a figura humana de um 
modo muito convencional e tosco, sendo um delles apenas Ires massas de barro, 
umdas em uma especie de Iripeça, representando o corpo e pernas sem braços. 

Geral mente os idolos estão pintados na superfície de barro fino e esbran¬ 
quiçado, no qual são ás vezes gravados ornatos; ás vezes são pintados de ver. 
melho e outras còres. 

Segue-se a descripção de alguns dos idolos mais notáveis, obtidos na ilha 
do Pacoval e representados na Est. III. 

A fig. 3, tirada de uma pholographia pelo Sr. Furmann, do Pará, repVe- 
senta um ídolo inteiro obtido pelo Sr. Penna e por clle mandado ao Mu- 
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seu Nacional do Rio de Janeiro. À cabeça, representada com algum cuidado, 
mostra as sobrancelhas unidas ao nariz, olhos proeminentes, e a cinta que 
*. P assa pela ftenle e desce atraz das orelhas. A bocca está apenas indicada. As 
mãos, applieaSas aos joelhos, iêm os dedos indicados em numero de quatro. 
As pernas, mal caraclerisadas, são representadas em duas proeminências des- 
eguaes, que, diflerentes de outros representados por fragmentos na collecção, 
não lójn indicação de pés. 

O idolo, representado na fig. ll.differe do acima descripto em ter as per¬ 
nas mais bem caraclerisadas, mostrando as partes superiores e inferiores dobra¬ 
das ao joelho, e os pés bem salientes, com Ires dedos grossos em cada um. Os 
braços, pelo contrario, não são caracterisados, sendo representados por duas 
pequenas protuberâncias. A cabeça é bem destacada do corpo pelo pescoço, um 
pouco inclinado para traz e achatado no sentido aniero-poslerior. No umbigo 
existe um grande e fu*)do buraco. Toda a figura está pintada de linhas verme¬ 
lhas, menos a parte posterior da cabeça, onde uma mancha de eòr uniforme 
parece representar os cabei los, que em outros idolos acham-se representados 
em relevo. A figura tem 0,”i0 de altura e parece ser massiça. 

• No idolo representado na fig, 9, as pernas unidas são representadas em 
uma só protuberância, tendo um pequeno sulco na margem que destaca os 
pés, logo abaixo dos joelhos. Os braços são semelhantes aos da Gg. 11 e a ca¬ 
beça é redonda, ligeiramente achatada verticalmente, representando, com exa- 
ctidão notável, a forma da cabeça humana. Na parte posterior da figura exis¬ 
tem tres protuberâncias alongadas, que parecem representar a columna dor¬ 
sal. Este idolo, que tem 0,-09 de altura e ôco, tendo uns seixos introduzidos 
por'um pequeno furo na base, fórma um chocalho ou maracá. 

O pequeno idolo decapitado, representado na fig. 21, é notável pela po¬ 
sição das mãos, que são levantadas como para indicar admiração. Um outro, 
representado na fig. 0, tem o corpo alongado e os braços nas ilhargas. 

. E,lt re as numerosas cabeças destacadas que abundam em todas as colle- 
cções, ha algumas particularidades que merecem alguma attençSo: quatro são 
do typo representado nas figs. 12 e 13, que são notáveis pela fórma cônica e 
uma especie de toucado particular, que, variando um tanto nas difierentes 
amostras que tenho a vista, apresenta com tudo certas particularidades cons¬ 
tantes. Uma larga cinta saliente passa sobre a cabeça, de uma orelha á outra, 
como si os cabei los fossem levados para traz, sendo ás vezes divididos, como 
na fig. 13, ás vezes não. Em todas, os cabellos são representados como leva¬ 
dos para traz das orelhas, descendo até o pescoço, onde, em um idolo, estão 


-48 


ARCHIYOSÜO UUSEU NACIONAL 


puxados para diante, abaixo das orelhas, oo passo que nos outros, iijcluindo • 
os da üg. 2, parecem ser amarrados e levados para traz e um pouco levanta¬ 
dos na extremidade. * 

* 

Em todas as cabeças deste lypo existe na parle posterior uma espeoie de 
crista curta e alta, que provavelmente representa um pente. Em uma das 
amostras parte do corpo está conservada, mostrando os peitos* indícios de que 
representa uma mulhér. Duas das cabeças têm as orelhas, sendo estas oolloca- 
das abaixo do nível do nariz; e n’aquelin, reproduzida na estampa, cada ore¬ 
lha tem duas vezes o comprimento do nariz. m 

Em todas as cabeças as sobrancelhas são unidas com o nariz, o que é no¬ 
tável na amostra figurada; porque em outros respeitos a cabeça e as feições são 
bem modeladas, sendo representadas até as azas do nariz 

Em tres das amostras os olhos e a bocca são apenas bossas irregulares; 
mas na outra são sulcos fundos e largos, não eommufiicando-se com o inte¬ 
rior, que em todas 6 òco. 

Tres outras cabeças, das quaes duas são representadas nas figs.5 e 7, s§o 
quasi planas em cima. 0 toucado fôrma uma,saliência um tanto pronunciada 
que passa pela frente e desce em linha recta a cada lado até o nível do dlhcf, 
onde faz volta para traz da orelha. Na fig. 5 os dous braços desta saliência des¬ 
cem p terminam na nuca. N r a íig. 7 elles se unem no uivei da orelha, formando 
uma especie de rabicho, e em uma outra amostra unem-se em linha hori¬ 
zontal na nuca. Na lig. 5 e n'uma outra amostra do mesmo typo o toucado é 
sem ornato, liso e pintado de vermelho; emquanto que na íig. 7 é ornamen¬ 
tado por uma outra saliência que fôrma em cima da cabeça uma figura re- 
clangular. Lendo no centro uma outra saliência ao longo da linha média da 
cabeça, ea cada lado, fóra do rectangulo, existe uma outra saliência curta pa¬ 
ra! leia com a do centro. Na parte posterior da cabeça existem outras saliên¬ 
cias semelhantes, dispostas horizonlalmènte, como se vê na figura. Em Iodas 
estas cabeças as sobrancelhas são compridas, salientes e curvas. 0 nariz é muito 
curto, sendo, como os olhus e a bocca, apenas uma protuberância tnbercular. 

0 pescoço é indicado por uma pequena cónslricçâo. As orelhas são repre¬ 
sentadas sémente na fig. 7, sendo grandes, salientes e abaixo do nivel do 
nariz. 

Este toucado especial acha-se também representado nas cabeças que ser- . 
vem de ornatos ou azas de vazilhas. 

As tigs. 8 e 2ü representam objeclos que parecem ser fragmentos de ido- 
los e que são notáveis pela posição da mão collocada atraz da cabeça, em um, 

* 

• * 
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e. levacfa á bocca no outro. A crista elevada e denteada da fig. S é lambera no- 

* tavel. * , 

■ * 

A grande cabeça representada na fig. 18 é de feitio grosseiro ;.ma$, apezar 
disto, mostia bastante caracter. As sobrancelhas e nariz são, como é geral, 
unidos, os olhos e bocca são representados por entalhos que, no caso da bocca 
e olhp direito, são perfurações: a crista transversal é muito saliente e den¬ 
teada, e nas extremidades íórma saliências que provavelmente representara 
orelhas e são furadas. O fragmento mede 0."1Q6 de altura. 

Dous Ídolos mais grosseiros do que os acima descriplos são representados 
nas figs. l i e lí). O primeiro tem o corpo quasi cyimdrico, com duas protu¬ 
berâncias na base indicando pés. Uma conslricção representa o pescoco. A ca¬ 
beça e redonda, mas vê-se que, depois de feita, foi-lhe applicada uma larga, 
alta e angulosa crista que, passando transversalmente de um lado ao outro, dá- 
. ^ ie um aspecto achatado. O nariz e sobrancelhas em fôrma de T foram appli- 
cados do mesmo modo; mas têm cabido junto com um dos olhos, os quaes, 
como a bocca, são simples protuberâncias, A figura é ôca e tem 0,"'14Q de 
• altura. A outra (fig. 19) é massiça, feita de barro grosso, cheia de grãos de 
areia. A cabeça é muito achatada uo sentido antero-posterior, e a cara é muito 
iudistincta, tendo o nariz e sobrancelhas representados em forma de T. Os 
braços e pernas são apenas indicados por bossas irregulares nos lados e na 
base. Era frente ao lugar do umbigo ha um buraco, mas não pude.determi¬ 
nar si este foi feito de proposito ou por acaso. A altura deste idolo 6 0, m 09. 

O mesmo íypo da cabeça e feição apparece na cabeça maior e mais ar¬ 
tisticamente acabada, representado na fig. A. Es la lambem é achatada e mos¬ 
tra a mesma crista transversal, a qual, ao nivel dos olhos, estende-se um pouco 
paia fora. As sobrancelhas e o nariz são unidos e formam, como nas outras, 
uma larga e saliente figura em fórma de T, sendo bem modeladas as azas dó 
g nariz, posto que asymelricas. Os olhos são grandes e muito salientes, sendo 
representada a pupilla; a bocca é urna pequena saliência arredondada, a cara 
e coberta com barro branco. Em redor das sobrancelhas e nariz corre um 
sulco largo e razo, pintado de vermelho, e um outro semelhante em redor dos 
olhos. As cintas largas de cada lado da bocca são também pintadas de verme- 
< ^ 10 * üu ^ r ‘ ls linhas mostradas na gravura são cortadas por um instrumento 

ponteagudo. A parte posterior da cabeça é liza e pintada de vermelho. A fi- 
fQ gura é uca e o corpo era provavelmente semelhante ao da fig. 14. Vê-se no 
interior o modo pelo qual foi fabricada da base para cima, sendo a cabeça a 
. parte feita por uítimo. Anneis de barro foram collocados uns acima dos* ou- 

V.vi.—13 
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U'os e depois unidos pela pressão dos dedos, introduzidos por uma abertura 
em cima da cabeça. A impressão dos dedos no barro mostra até aí estrias da 
pelíe, indicando u direcção em que os dedos foram appliçados. Etnulmenle, a 
abertura na cabeça foi tapada por uma massa de barro e o lado externo da fi¬ 
gura foi modelado e alizado. A altura da cabeça é de 0'\07G e a largura de 
0 / 101 . 

* 

Uma outra cabeça representada nas figs. 1 e 2 é maior do que a ultima, e 
em alguns respeitos mais elaborada. E' mais globular, posto que um lauto 
achatada e tem a mesma crista transversal, quí neste caso é baixa e arredon¬ 
dada, e as mesmas feições em forma de T. Diflere porém das outras cabeças 
na ornamentação grotesca dos olhos, das faces c da frente c também nas figu¬ 
ras na parte posterior da cabeça. Todos estes característicos são bem mostra¬ 
dos na gravura e não carecem descri pção. A fórma da boc£u é notável. Todas 
as feições e os ornatos em relevo são pintados de vermelho, emquanto o fundo 
é da cor natural do barro esbranquiçado. Um fragmento do corpo abaixo do 
pescoço mostra que este lambem foi ornamentado de modo semelhante. A* 
amostra tem 0,®Í14 de altura e 0,"i01 de largura. 

Uma outra cabeço, representada nas figs. 15 e lf>, é muito semelhante: 
mas feita com menos capricho. A bocca não so acha representada, e o ornato 
em redor du olho tem dous raios em logar de quatro. Nota-se que as peque¬ 
nas figuras em redor do olho, em numero de quatro, na cabeça ultímamente 
descri p ta, não são esquecidas de Lodo, apparecendo uma só na parte inferior 
da face direita, A ornamentação da parle posterior é essencialmcnte a mesma 
nas duas cabeças; mas, nesta, a ornamentação foi mal executada com instru¬ 
mento grosso. A amostra tem cerca de 0/071.1 de altura. 

A fig. L7 represeula uma peça massiça de cerca de 0/09 de altura, que 
tem a fórma de um animal assentado. A ornamentação* que consiste em figu¬ 
ras aspiraes mais ou menos angulares e de gregas modificadas, foi feita com 
um instrumento obtuso. A figura tem uma cauda que foi quebrada. 


ÍDOLOS DOS MOltADOUES DOS ALTOS 


Nascollecçôes feitas em Taperinha e outras localidades perto de Santa*rém, 
existentes no museu da Universidade do Cornell ou no Museu Deabody de Eth- 
nologia de Cambridge, como lambem nas emprestadas á Com missão Geológica* 
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pelo Sr. Uhome, exislcm muitos fragmentos de idolos semelhantes aos acima 
dèscriplos ( *da ilha de Marajó. São pela maior parte pedaços da cabeça ou bra¬ 
ços e pernas'deslacados, mas entre elles tia um quasi perfeito que se acha re¬ 
presentado na íig. 10, Est. III. Alguns destes fragmentos indicam que os obje- 
ctos originaes eram maiores do que a mór parte dos de Marajó e de 0,“20 a 
0,“2ÍJ de altura. Parece ter havido pouca variação na fôrma e em todos 
se acha o toucado característico e o arranjo particular dos cabellos na parte 
posterior da cabeça. O lobulo da orelha tem sempre um ornato característico 
em fórma de botão na frente, e a cabeça ó furada atraz da orelha. À fôrma e 
posição dos braços variam um tanto, mas a mão, com ou sem a representação 
dos dedos, em numero maior ou menor do que o normal, acha-se sempre col- 
1 oca da sobre a perna, ilharga, abdômen ou peito. Existem muitos fragmentos 
do lado da cabeça, mostrando sómente a orelha, sempre representada com 
ornato. 

Na collccçâo emprestada á Commissào Geologica pelo Sr. Khornu existe 
um idolò quasi perfeito do mesmo lypo que os descriptos da ilha de Marajó. 
• E’representado na Cg. 10, Est! 111. À cinta em cima da cabeça é cuidadosa¬ 
mente representada, terminando de cada lado, logo acima da orelha, n’uma 
bossa ou chifre conico. Os cabellos são partidos ao meio na parte posterior da 
cabeça. As orelhas são guarnecidas de pequenos discos em fórma de botão. O 
nariz é saliente, tendo as narinas representadas, sendo os olhos e a bocca ape¬ 
nas sulcos compridos com margens elevadas. Os peitos são proeminentes e o 
umbigo grande. Entre as pernas um espaço triangular destacado por sulcos 
profundos parece representar uma tanga do lypo das de Marajó. As peruas, 
muito separadas, são curtas e de fórma cônica, sendo o pó indicado por um 
sulco transverso perto da extremidade, e por signaes obscuros de quatro de¬ 
dos. Os braços são estendidos com as mãos nas ilhargas, tendo os cinco de¬ 
dos indicados. Logo atraz das orelhas existem dous furos coramunicando com 
a cavidade interna. Na cavidade da cabeça, como é usual, ha substancias 
duras que emiltem som quando se sacode a figura. O material ó um barro 
gordo, de còr clara, coberto com barro esbranquiçado, mal cozido e, como 
toda a louça de Taperinha, muito molle. O idolo tem 0. m 155 de altura. 

Uma outra amostra menor e menos perfeita, da mesma visinhança, d 
muito semelhante e Lambem ó guarnecida com a tanga. A cabeça está muito 
gasta, mas vó-se que á figura faltavam os dous chifres. Uma outra amostra que 
falta á cabeça, um peito, um braço e parte das pernas representa uma mulher 
Cbm a mão esquerda sobre a ilharga e a direita sobre o peito. Ainda uma 
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outra amostra de Paneina differe notavelmente do lypo ordinário ení ter as 
pernas dobradas com os joelhps contra o peito e abarcadas pelos braços. Os 
braços e as pernas são bem representados e a (igura, a julgar pelos peitos sa¬ 
lientes, representa uma mulher. A cabeça falta. 

Além das amostras acima mencionadas que conservam o corpo, ha algu¬ 
mas cabeças destacadas que talvez nào pertencessem a idolos, mas que # asse- 
melhum-se tanto ás cabeças dos idolos. que devem scr mencionadas. Estas são 
geralmenle massiças e achatadas no sentido antero-posterior. As feições, espe- 
cialmenle os olliose os beiços, são muito snlienles-, as orelhas, quando repre¬ 
sentadas, têm o botão já referido. Em duas das amostras que lenho examinado 
existe na parte posterior da cabeça um furo dirigido obliquamente pura baixo 
e que conforme supponho, foi destinado a receber uma penna ou outro or¬ 
nato. « 

Mui tos dos pés destacados pertenciam evídenlemenle a idolos, e é interes¬ 
sante notara falia de cuidado do artista em representar o numero de dedos, 
lendo uma amostra nada menos de nove. Em lodos os idolos perfeitos que te-* 
nho visto o pé nunca é separado da perna e nunca mostra o calcanhar, mas ba t 
na coTiecção pés destacados, que são mais ou menos cuidadosamente modela¬ 
dos e que mostram o tornozelo. Estes pés pertenciam talvez a idolos, mas é 
possível lambem que pertencessem a (ieskhtsúrmn do lypo dos de Maracái 
Uma destas amostras é bastante semelhante aos pés da urna representada na 
fig. 1 p.3G. Ura dos pés destacados tem 0,®li0 de comprimento e pertencia a 
um objecto grande. Esta amostra é notável pelo cuidado com que os dedos são 
representados, tendo cada um a unha representada. 


VII. Ornatos pessoaes 


Poucos são os objectos encontrados nos montes de Marajó ou nos sitios 
dos moradores dos altos de Santarém que se pódèm referir á classe dos orna¬ 
tos pessoaes. Até agora só são conhecidas as assim chamadas langas (f) dos 


(1) A (Erma o Sr. Ferreira Penna que o verdadeiro nome destes objectos na Ungiu dos Aruans, 
tribn principal tia iltia de Marajó, <j babai, significando avental.— ArcAseos do Muse tu Nacional, 
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montes de Arary c Camulins, na illia de Marajó, o pequenas rodellas dos altos 
de Sanlaréfh, que parecem ter servido de ornatos nas orelhas. 

As tangas são os objectos mais bem feitos e ornamentados que se encon¬ 
tram nos montes de Marajó, quer nos refiramos á qualidade excepcional 
do barro c á execução mechaniea da obra, quer ao bom gosto artislico e pre- 
cisãcvteohnica com que são ornamentadas. Tendo descripto e figurado diversas 
amostras no volume I, 1“ trimestre dos Archivos do Museu Nacional, limilar- 
me-hei agora a algumas considerações geraes sobre estes interessantíssimos ar¬ 
tefactos. 

O caracter geral das tangas ó bem representado na figura junta, que é 



(Pig. 0) 

uma amostra encontrada em Pacoval pelo Sr. Derby, na sua viagem de 187ò e 
hoje conservada no Museu Nacional. A figura 6 de metade do tamanho natu¬ 
ral, que é de 0, ra 145 de largura e 0,'"115 de comprimento, sendo a curvatura 
tal que o centro levanta-se quatro centímetros acima do plano dos pontos. 
Algumas langas léin apparecido, lendo dimensões um tanto maiores, roas em 
geral são pouco mais ou menos do tamanho da representada na figura. (I) To¬ 
das tém pequenos furos perto dos ângulos e em redor destes a superfície acha- 
se geral mente gasta, como se fosse pelo uLtrilo dc um lio que serviu para se¬ 
gurar a tanga no seu Lagar. Algumas são pintadas apenas de vermelho, sem 
orndtes, e estas, a julgar pelos fragmentos, parecem ter sido mais achaladase 
com os ângulos mais alongados e agudos do que nas ornamentadas. 

O uso da langa, como já ficou dito, parece ser clara mente indicado n'uma 


* (1) O Museu National possue uma tia metade deste tamanho. 

% (A\ da U.) 
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urna pertencente ao Museu Nacional, e no ídolo de Taperinlia, representado 
na Est, UI. fig. 10, e uni outço ídolo do mesmo logar, existente na collecçSo 
da Commissáo Geologica. E’ para notar que aló o presente não se lenlia en¬ 
contrado nenhum fragmento de tanga de barro nos si lios dos moradores dos 
altos, donde se póde talvez concluir que, fazendo uso do objeclo, os indios a 
fabricavam de material menos durável do que o barro cozido. # 

Na collecção do Sr. Ehome, de Taperinlia, existem tres objeclos que pa¬ 
recem ser destinados a ser inserlos nos lobulos da orelha, hypothese que se 
• juslilica pela fôrma dos objectos e pelo facto dS serem muitos dos idolos da- 
quella localidrtile representados com um objeclo semelhante nas orelhas. São 
feitos de barro muito lino e branco, bem cozido, de modo a apresentar uma 
superfície quasí como a de osso. As suas dimensões são de 0, m 033, 0,“037 e 
0, m 040de diâmetro e 0, n '022, 0, m ül5eO,”02H de altura. A^ua fórma 6 a de um 
carretel de linha, com as margens levantadas. A superücie es Ui mal conser¬ 
vada, mas uma das amostras ainda conserva perto da margem dous círculos 
gravados, sendo o resto da superíicie cortado por linhas irregulares. A amos* 
tra menor lem as margens muito largas e as extremidades convexas, uma mais # 
do que a outra. Uma outra assemelha-se mais aos ornatos das orelhas dos ido¬ 
los encontrados no mesmo logar e supponho que não pôde haver duvida que 
a tribu fazia uso destes ornatos. Até agora não lenho provas de que fossem em¬ 
pregados por ambos os sexos, porque todos os idolos que lenho examinado pa¬ 
recem representar mulheres Como já íicou dito no capitulo sobre idolos, uma 
das cabeças de Marajó tem as orelhas furadas como se fosse para admitlir um 
ornato. 


VIII. Objectos diversos de terra cotta 


VASILHAS DIVERSAS DE MARA.IO’ 


Além das urnas funerárias e idolos já descriplos, existem nas collecções 
feitas nos montes artiíiciaes de Marajó fragmentos ou peças perfeitas de uma 
grande variedade de objectos de fôrmas muito diversas, e provavelmente des- 
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tinado? a usos Ião variados como as fôrmas. Destes descreverei sómente alguns 
dos mais im[torta tiles. 

Üs poles para agua, com boccas estreitas, sào communs no monte de Paco- 
val. Suo bastante grosseiros e sem ornamentação, ás vezes com azas. Alguns 
lèm apenas duas protuberâncias logo abaixo da margem, emquanto outros 
tòm çequenas azas perfuradas, como se servissem para amarrar uma corda. 

Algumas vasilhas em fôrma de prato são representadas por muitos fra¬ 
gmentos e algumas peças inteiras. São de fórma, tamanho e ornamentação 
muito variados. Algumas fundas com fundo chato e lados inclinados, outras 
razas e côncavas. Algumas são guarnecidas de azas, figuras em relevo na mar¬ 
gem, outras não. A’s vezes são ornamentadas sómente no lado externo ou in¬ 
terno, As vezes em ambos. No geral, são ornamentadas, pintadas ou gravadas 
com muito cuidado • gosto, e constituem os objeclos mais bellos que se tem 
encontrado em Marajó. E’ pouco provável que as vasilhas ornamentadas com 
tanto trabalho tossem destinadas para o uso da cosinha. Parece mais provável 
Tjue foram antes empregadas para guardara comida ou para uso da mesa. 

_ Lm fragmento de um prato raso grande tem um furo perlo da margem, 
indicando que a vasilha linha sido rachada e amarrada, como se costuma ás 
vezes fazer hoje. 

Urn destes pratos, de fórma e ornamentação muito característica, é repre¬ 
sentado na fig. 7. A fórma é oval, com as extremidades elevadas, sendo o com¬ 
primento de ü,'"3i, a largura U,"23 e a altura 0, ” 10. A margem ó simplesmente 

arredondada, sem ser saliente e apre¬ 
senta n’um lado duas pequenas protu¬ 
berâncias globulares. O lado interno e 
a margem são cobertos com barro fino 
esbranquiçado, sobre o qual se acham 
pintados de vermelho os ornatos repre¬ 
sentados na figura. Alóm da pintura, 

existem na margem linhas esculpidas. 

< ntros pratos suo circulares. Alguns tôm figuras em relevo na margem, ás 
vezes pintadas, com a physionomia humana muito convencional e semelhante 
. as ílgliras *l ue ®* n ^ a )l0 J e se pintam nas cuias de Monte Alegre. Em um fra¬ 
gmento que examinei, o barro é preto e parece ter sido preparado com ca- 
• nupy * l i m i outro ’ ( l ue P arece i*r sido uma frigideira, é liso e sem ornamenta¬ 
ção, no lado interno, mas o lado externo ó com muita elegancia ornamentado, 

* eom linhas gravadas. Outros são ornamentados sómenle na margem. 
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ab cravos do museu nacional 


Entre os fragmento# colleccionados no Paçov&l existem alguns de vasilhas 


de duas cavidades, separados çor uma alta divisão no meio da vasilha. Um 
destes fragmentos existentes na coUecçào do Museu Nacional é representado na 
figura junta. A base é oval, indicando que u vasilha tinha a mesma fôrma. Ao 


longo do diâmetro menor, corre a alta divisão, d.e 
modo a fazer duns cavidades desíguaes, destinadas 
talvez a conter duas qualidades de comida. A lar¬ 
gura desta vasilha parece ter sido de cerca de O/SO, 
sendo o comprimento provavelmente maior. A maior 
parle destes objedos ú de feiüò grosseiro e não são 



{,1'ig. 8) 


ornamentados, mas nm foi pintado no interior com barro brancoe um ou¬ 
tro linha linhas pintadas do vermelho. 


Yn$Ühn$ da tórma particular indicada nu fíg. ÍJ são,*a julgar pelos nume¬ 


rosos fragmentos, muito com ui uns não sò no Pacoval coma lambem cm Oamu- 


lius. Consistem em uma parte central*, 
tendo a fètma de uma ligei la funda, as- # 
sentada sobre uma base semelhante a um 
pires invertido, cora uma larga e côncava 
margem horizontal em fôrma do prato, 
listas vasilhas são bem feitas, mas no ge¬ 
ral não são ornamentadas com lauto ca¬ 
pricho como algumas das outras, sendo 
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apenas pintadas de branco na face superior, ás vezes com algumas pin¬ 
turas simples pintadas dc vermelho. (1) A representada nu íig. 9 tem 0, m d35 
de largura, 0/"ü90 de altura e cerca de 0,060 de profundidade un centro. Uma 
amostra destas vasilhas, com a margem já quebrada, foi encontrada pelo Sr. 
Derby, servindo de tampa a uma peqena igaçaba. t 

Além destas ligellas com a larga margem horizontal existem muitos fra¬ 
gmentos do ligellas simples, da capat idade de um ou mais litros. São de fôrma 
semelhante áda louça europêo, com lados verlicaes ou um pouco inclinados 
para dentro, e geralmento uãolôin moldura na margem. São ornamentadas de 
vários modos, posto que umas sejam de feitio mais grosseiro. Uma que mau- 


(1) Um deslea pratos m colbcfSo do hhmii Nacional é capricíiQsamfinle ornamentado com figu¬ 
ras gravadas na face inferior. 


(iV. da A) * 
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dei ao Museu de Etimologia de Cambridge tem apenas de um lado uma man¬ 
cha de indentações feitas com um instrumento ponleagudo,- uma outra « or¬ 
namentada na parle interna com um desenho qile, t piando perfeito, devia ler 
sido bei lo. Parece que estas vasilhas foram destinadas para copos de beber. 

Pequenos copos de fórma, tamanho e ornamentação muito variados, tam¬ 
bém abundam. Alguns têm a fórma de dedal e um desta fórma, encontrado 
pelo Sr. Barnard, é interessante por ser ornamentado com uma modificação da 
figura que se encontra na igaçaba grande, Est. 1, fig. 6. Outros lêm a bocca 
muito estreilae pariDém ter servido para guardar tintas ou talvez per ume* 
ou outros objectos estimados, porque, pelo capricho com que estas pe¬ 
quenas vasilhas são ornamentadas, ó licito piesumh que uam objeoto.' c o 
timação. Uma das mais simples, mas ao mesmo tempo mais graciosas destas 
vasilhas, foi encontrada pelo Sr. Derby, em Camutins, dentro de uma grande 
igaeaba contendo ossos. Tem a fórma de uma laranja achatada, com diversas 
Unhas elevadas que irradiam da bocca, a qual é um pouco elevada c lau pe- 
/juena que mal admitle o dedo. 

Na colleeção feita no Pacwal ha diversos objectos de barro, cujo uso pa¬ 
rece problemático. Consistem em um disco appliçado a um cjliudi > <-uja a 
tura é no geral proximamente eguai a seu raio, de modo tal que a margem * o 
disco estende-se dous ou Ires centímetros além do cylindro. A superticie su¬ 
perior do disco é achatada, ou mais ou menos côncava. Em tres amostras existe 
no centro do disco um furo circular de cinco a oito centímetros de diâmetro. 
Em muitos casos esta superfície é ornamentada com figuras lineares e esta pa¬ 
rece ser o lado superior do objeclo, porque é incomprehcnsive que o fuado 
fosse a única parte ornamentada, posto que os fundos das vasilhas levem as 
vezes ornaté. Bevó ao Sr. Penna uma bella amostra, que é bastante perfeita 
para mostrar claramente a fórma. Em tamanho e fórma elia lepicsena exa 
ciamente uma escarradeira moderna, com a única dillerença 'l 111 nao 1 m 
* fundo O disco 6 circular, tendo 0/22 de diâmetro, e é muito ceiicavo, lendo 
no centro uma abertura de0/083 de diâmetro. Ü disco estende-se cerca de 
0 "'015 além da base, que tem 0/055 de altura e alarga-se um pouco para 
baixo. Esta amostra é sem ornamentação. Outros, representados por muitos 
fragmentos e pela amostra perfeita representada na fig. 10, são muito orna¬ 
mentados com varias figuras, entre as quaes se distinguem gregas modificadas 
e figuras conveucionaes, que representam a physionoum humana. A turma 
destes objectos é geralmente redonda, mas ás vezes e irregular. 

O uso deste.objeclo é um tanto problemático. E* claro que osque e 



58 


AHCII1V0S DO MUSEU NACIONAL 


abertura no centro não podiam ler servido para conter qualquer cousa. ,0 disco 
ornamentado parece ser a parte superior, e assim apresenta uma certa seme¬ 
lhança com as tampas das urrras tubulares de Maricá, mas estas são ornamen¬ 
tadas sobre os lados, com uma cara em relevo. 
Demais, as tampas de Maracá são perfuradas na 
margem, de modo a poder segural-asá urna por 
meio de fios, ao passo que os objectos em questão 
não mostram caracter semelhante. A larga aber¬ 
tura no centro de. alguns delles parece tornal-os 
irapropriospara servir de lampas. E’ possível que 
servissem de bancos ou assentos. 

Um outro objecto representado na fig. li 
foi sem duvida um banco do mesmo typo que os 
que sustentam algumas daf urnas tubulares de 



{Fig. Ki) Maricá. Consiste em unia chapa oblonga, hori¬ 

zontal, collocada sobro duas chapas verticaes, representando o lodo ura tre¬ 
no. A chii| a horizontal eslrrila-se para a extremidade e é virada para cima. 
A outra extremidade está quebrada, mas parece ler sido semelhante. ' 


Em cima existem tres marcas deixadas por algum 
objecto que se tivesse quebrado, representando o as¬ 
sento de um corpo circular e dous pés. Esta éra pro¬ 
vavelmente ou uma urna em miniatura do typo das de 
{fig. li) Maricá ou então um idolo. 0 fragmento tem 0. m 150 de 
comprimento, 0/06 de altura e 0,“09 de largura e é feito de barro grosseiro 
pintado de vermelho. 



Existe nas collocções feiLas no Pacoval uma porção dc pequenos objectos 
perfurados cujo uso é niuito problemático São globulares, cylind ricos ou em 
forma de carreteis, de pera, ou de dons cones unidos pela base. Um dos mais 
curiosos è um cylindro curto com quatro braços cylimlricos que partem do • 
centro como raios de uma roda. São dc feitio grosseiro e sem ornamentação ou 
ornamentados muito tosca mente. Alguns são perfurados de uma extremidade 
a outra, mas no geral o furo irregular e grande ó limitado a uma extremidade. 
Um tem um furo em cada extremidade, mas estes não se encontram no centro. 

Estes objectos são tão toscos que é pouco provável que servissem de or¬ 
natos pessoaes, especial mente á vista do facto de que os outros objectos de¬ 
monstram que o artista Índio sabia fazer obras muito mais perfeitas e mais 
bem acabadas. 
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* MÀRACA\S, ETC. 

* 

O chocalho ou maracá foi um instrumento* inlimamenle ligado ao culto 
dos Tupis. Era geralmente feito de uma cabaça contendo seixos, guarnecida de 
um cabo c adornada do pennas. Acreditavam os indios que quando era 
agitado o maracá, falluva com eiles um espirito. E’provável que fosse ado¬ 
rado e*omo utn idolo e, como já fiz ver, alguns dos idolos de Marajó e Ta peri- 
nha são maracás. O maracá ainda hoje continua em uso entre algumas tribus 
selvagens do Amazonas. Osindias chamam os sinos das eg rejas Itamaracá ou 
maracá de pedra,sendo o nome ila applicado iud i ITerentemente á pedra e ao metal. 

Além dos maracás já descriptos no caphulo sobre idolos, mencionarei um, 
obtido no Pacoval polo Sr. Penna, Este é de fórma cylindrica, com lados côn¬ 
cavos e extremidades representando utn carretel de linha e lendo 0,"038 de com¬ 
primento e 0,?033 de diâmetro. E’ de feitio muito grosseiro e sem ornamenta¬ 
ção. Às extremidades são furadas e ao centro o furo alarga-se em uma cavi¬ 
dade maior em que sâo collocadas pequenas massas de barro cozido. Um ou- 
__tro maracá, lendo a fórma de um jaboti pequeno, foi-me dado pelo Sr. Rhome, 
da terra preta de Taperinha. O interior é ôco e contém massas duras que pro¬ 
duzem som quando' se agita o objeclo. No centro do lado inferior existe um 
pequeno furo. (í) 

nODELLAS 


Pequenos discos perfurados, semelhantes aos que as mulheres índias do 
Amazonas hoje empregam para rodclias de fusos de fiar algodão e que pro¬ 
vavelmente serviam para o mesmo fim, lém sido encontrados rara mente no 

Marajó,e com mais ahundancia nos silios dos mora¬ 
dores dos altos, perlo de Santarém. Afig. 12 representa 
uma rodella encontrada pelo Sr. Derby, em Paco¬ 
val. Tem 0,'"08 de diâmetro e parece ter sido feita do 
fuu do chato de alguma vasilha de barro, cortado, 
para dar a fórma actual e perfurado depois de co¬ 
zido o barro e provavelmente depois de quebrada a 
vasilha a que pertencia. A margem não é perfeita- 
(Fig. 12 ; mente circular e o furo é um pouco obliquo. 



(1) Outro manei* em fórma de jaboti existe no Museu Nacional. 


(N. da R-) 
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Fragmentos de discos feitos com mais perfeição c tis vezes ornamentados, , 
lém sido encontrados na terra preta de Tape rinha, Diamantina e Tanema, 
perto de Santarém. Silo feitos 'de uma pedra ferruginosa e mais ou menos are¬ 
nosa, molle e de côr vermelha escura, que sc encontra nas camadas lerciarias 
dos altos, atraz de Santarém. (I) Estes discos tem de \ a 8 centímetros de diâme¬ 
tro e de 5 a 10 miílimétros de espessura,sendo ás vezes mais espesssosno centro 
do que na margem. O furo tem cerca de 1 centímetro de diâmetro e ás \tzes é 
um pouco excêntrico. Vé-se que foi praticado dos dons lados, de modo a formar 
duas cavidades unidas, cujos lados ainda mostram as estrias concêntricas do 
instrumento. As duas faces dos discos sfio lizas, mas não polidas. Em alguns, 
uma face é ornamentada com Unhas gravadas, formando desenhos graciosos. 
Uma das amostras é irregular e alisada de um lado, só tendo no meio um legar 
batido como si fosse começada a perfuração. Na collecção emprestada á Coin- 
missão Geologica pelo Sr. Rhome existem discos semelhantes de barro que pa¬ 
recera ser feitos de fragmentos dc vasilhas quebradas. 

Na noticia das inscripções indígenas do Amazonas, que publiquei no A mri* 
can Naiuraht, chamei a allençfto para os sulcou do grés duro de Alcobaça no ^ 
rio Tocantins, feitos pelos índios no preparo de seus vários instrumentos de 
pedra. Na o lenho visto cousa semelhante em outra localidade; mas, tratando 
dos discos de pedra polida, é interessante notar que pequenas pedras de amo¬ 
lar tem sido encontradas na terra preta, e em Panema o Sr. Derby achou um 
fragmento de um machado de pedra, tendo sulcos profundos em cada lado, ap- 
parenlemente feitos no processo de tiGar algum instrumento cortante. À pedra 
é de diorito compacto, excessivo mente duro, riscado com diíficuldade com 
uma ponta de aço. Os sulcos lém de 3 a 5 miílimétros de profundidade e 7 ou 
8 miílimétros de largura, e são regularmente concavos e estriados, como si o 
material polido fosse granular, ou talvez empregada a areia no processo. 

O Sr. Rhome também me deu uma pedra discoide irregular, sulcada do 
mesmo modo. Outras pedras da mesma localidade têm depressões lentículares, • 
que evidentemente foram produzidas pelo processo de polir instrumentos, 

Como já ficou dito, discos semelhantes são empregados hoje nos fusos de 
fiar. Os que lenho visto são feitos de osso, e como alguns dos ubjectos acima 
dcscriplos, são ornamentados de um lado. Si os índios de Marajó e dos altos 


(L) Encoulram-sti frequentemente na terra preta, junto com a loura, massai desta pedra ferrugi¬ 
nosa, tendo os lados gastos oií raspados. Esta rocha fornece um pó vermelho, qm sem duvida foi em¬ 
pregado como tinta. 6 * 
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de Santarénf não conhecessem o algodão, é provável que fiassem algumas das 
numerosas fibras, cujo uso foi muito commum entre os índios do Brazil. 


LOUÇA DOS MORADORES DOS ALTOS 

* 

A louça de Taperinha e das outras localidades perto de Santarém é pela 
maior parte muito quebrada, porjiaver o terreno sido por muitos annos cultivado. 
As próprias amostras desenterradas ua profundidade de um metro ou mais 
abaixo da superfície ucham-se em fragmentos IXu verdade, excepção feita de 
alguns artefactos pequmos ts excepcUnalmente fortes, todos os objectos 
que tenho visto estão em fragmentos mais ou menos apodrecidos e em alguns 
casos carbonisados pela queima do terreno. O material é muito uniforme, con¬ 
sistindo em barro fino misturado com u pó da louça triturada o provavelmente 
também com caraipé. No geral,os objectos são mal queimados sendo as amos¬ 
tras esbranquiçadas ou côr de cjuza e mcillus, de modo que quasi não adrait- 
*tem a lavagem. Frequentemente a superfície ó alisada e lustrada com um barro 
mais fino, ás vezes vermelho e sem pintura, outras vezes esbranquiçado e pin¬ 
tado ou gravado com gregas e outros desenhos de um gosto menos apurado do 
que o de Marajó. Lavores esculpidos nas margens ou no corpo das vasilhas 
são communs, e apresentam ás vezes figuras curiosas em relevo, ás vezes den¬ 
teadas ou ondeadas pela impressão do dedo. Além destes, ha outros ornatos 
feitos pela upplicação de fitas eia fórma de espiraes e gregas toscas, e por vezes 
figuras representando a fórma de homens ou de animaes. A's vezes a superfície 
6 ornamentada por depressões rhombuides produzidas pela impressão do dedo 
e dispostas em ordem regular. São muito communs os ornatos em fórma de 
bossas ou azas, representando a cabeça ou o corpo inteiro de uma grande va- 
.riedade de animaes, mas é raro encontrar estes ligados ás vasilhas, das quaes 
formaram parte, porque lendo sido feitos em separado e depois pregados as 
vasilhas, são muito sujeitos a quebrar-se. Muitas vezes a base das vasilhas è 
lindamente ornamentada pela impressão da esteira de foi lias de palmeira sobre 
a qual foi fabricada. 

Devido ao estado de fragmentos cm que se encontram os objectos, é muito 
difíicil formar idéa de sua fórma original. Parecem incluir todas as vasilhas 
mais importantes do uso domestico, taes como potes grandes para agua, pa¬ 
nei las para a cosinha, pratos fundos e rasos, vasilhas piara farinha, pequenos 
copos, urnas de bòeca estreita, etc., etc. Alguns dos i dolos e uma igaçaba já 
foram descriplosno capitulo anjerior. 

v. vi,—16 
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Fragmentos semelhantes aos de Taperinha lèm sido encontrados em diver¬ 
sas localidades do baixo Amazonas, notavelmente do rio Trombetas, onde os 
Srs. Derby e Freitas encontraram, na sua viagem de 1870, muitos objeetos 
idênticos aos de Taperinha. 

LOUÇA DE EBEKE’ 


Au sudoeste da serra de Tajuri, nos campos de Ereré, os Srs. Derby e Frei¬ 
tas acharam em I87(i uma porção muito interessante de fragmentos de louça. 
Os fragmentos representam um numero considerável de vasilhas, mas sào tão 
quebradas que é impossível determinar exac ta mente as suas fôrmas. O mate¬ 
rial assemôllia-sü um tanto ao da louça dos moradores doa altos, mas a orna¬ 
mentação é diíTereule. Em virtude das frequentes queimas dos campos, os 
iragmentos acham-se muito estragados pelo fogo e ao mesmo tempo muito 
gastos pela influencia do tempo. Muitas das vasilhas foram de grande lama-* 
nho. Iodas parecem ler sido destinadas para os tisos domésticos e não para en¬ 
terrar os mortos. A base de alguns dos objeetos conserva a impressão de um 
panno ou esteira grossa, sobre a qual a vasilha tinha sido fabricada. As mar¬ 
gens de algumas das amostras são ornamentadas com alguma elaboração e ha 
exemplos do ornato, que chamo «dos pasteis», feito pela impressão dos dedos. 
Foram também Ircqueutemente empregadas nos ornatos linhas gravadas, 
combinadas de vários modos, e gregas toscas, mas destas ultimas não ha bons 
exemplos. 

Um dos ornatos mais communs 
consiste em uma cinta larga formada 
por duas linhas parallelas, entre as 
quaes ha grupos de duas, Ires ou mais 
linhas verlicucs, separadas por inter- 
vullos consideráveis, que são occu pa¬ 
dos por linhas horizonlne?. Uma amostra desta ornamentação vê-se na Cg. 13. 
Em alguns fragmentos, um dos quaes é representado na íig. li, os interval- 

los entre as linhas verlicaes são occu pados 
por gregas toscas e simples, as quaes são 
entretanto bastante interessantes, porque 
mostram o progresso que a tribu tinha 
feito na arte da ornamentação. 
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IX. Apontamentos sobre o fabrico da louça de 
• barro entre os selvagens (I) 

• 4 


Pela sua ligação inlima com a maneira de preparar os alimentos do ho¬ 
mem e de scrvil-os, é da mais alia importância economíca a arte do oleiro, e 
a historia da origem^ da evolução desta arte, hem como a discussão dos pro¬ 
cessos que abrange, devem em alto gráu interessar ao ctlmologo. 

Na historia de cada povo houve tempo em que não.se conhecia a louça de 
Wro. Quando Jbi descoberta? Teve origem n'um só ponto da superfície da 
• terra, e d’ahi espalhou-se entre as nações, ou o seu uso surgiu em diílerentes 
parles do mundo separadamente? 

A atlenção de quem estuda o homem empenha-se com afinco n’eslas e 
nbulras questões, que cumpre investigar. 

Encarado porém põf outro lado, torna-se ainda inais atlractivo q estudo 
da louça de barro, pois com a arte cerâmica tem estreitas relações a evolução 
dos ornatos, da pintura, da csculplura e até da aròhilectura. E’elle pois de in¬ 
teresse tanto para o historiador como para quem estuda a arte. 

Até bem pouco tempo, com tudo, os cerâmicos dedicaram-se, quasi exclu- 
sivamenle, ao estudo da louça de barro das nações adiantadas, e embora te¬ 
nham-se feito grandes eollecçòes da dos povos primitivos, não se ha tentado 
um estudo critico a respeito, tendo sido tão desprezada a investigação da arte 
imilaliva no seu começo etías suas primeiras phases de desenvolvimento,quanto 
o havia sido a embryologia do reino animal antes de vou Baer e Agassiz. 

Assim como pódem-se determinar os períodos de crescimento de um ani¬ 
mal pelo estudo de muitos indivíduos da mesma especie cm diflerenles graus 
de desenvolvimento, assim lambem pódem-se ir assignalando os passos pro¬ 
gressivos da evolução de uma arte, com maior ou menor exaclidão, pelo exame 
da pratica dessa arte entre povos em dífferentes estados de adiantamento. 


(1) A versão inglesa deste capitulo foi publicada no líio de Janeiro, em 1875, em folheto avulso. 

• (A 7 , da R.) 
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Para estudar deste modo íj louça d.i barro escasseiam os elementos, não só 
por serem insufíicientes as collecçoes, como também porque o estudo de uma 
arte envolve tanto a investigação dos produclos e suas applicações, como a dos 
processos seguidos na pratica, 

*0 exame tias obras etimológicas e dos livros de viagens, sor prendo, real- 
mcnlc observar o quanto são resumidas as noticias relativas á louça dc barro 
<Jas tribus não civilisadas, e quão pouco sc lem # registrado no tocante aos ma- 
teriaes e aos methodos empregados no seu fabrico. 

Os proprios viajantes mais intelligenles contenlam-se ordinariamente com 
alguma observação passageira sobre a louça das tribus por elles visitadas, e 
muito raro é achar-se uma descri pção qualquer da maneira de fazer uma va¬ 
silha. 

Ao encetar o estudo critico da louca de barro, antiga e moderna, dos ín¬ 
dios do iíruzil, fui levado a examinar alguns factos coimexos com os methodos. 
empregados na arte ceramica primitiva, factos que até hoje tem afira hido bem 
pouca a (tenção. 

A principio limitaram-se os meus estudos á louça dos aborígenes do líra- 
zil, mas afinal alargaram-se mais, e, com o intuito de ficar conhecendo o des¬ 
envolvimento da arte entre os povos não ci vi Usados dos outros paizes, das 
obras ao mèu diSpôr colligi eom o maior cuidado p:ssivel factos relativos á 
louça de barro, feita em todo o mundo sem o auxilio da roda, examinando no 
decurso dessas investigações centenares de volumes, esparsos por muitas bi- 
bÜolhecas. 

Algumas dos conclusões mais importantes deduzidas do estudo dos orna¬ 
tos cerâmicos, já forain brevémente esboçadas n’um cseripto sobre a «Evolu¬ 
ção dos Ornàios», escripto em què tentei mostrara origem e a funeção da arte 
decorativa e descrever ao mesmo tempo algumas das gradações mais importan¬ 
tes no desenvolvimento dos enfeites tão communs na louca de barro, conheci¬ 
dos pelos nomes de gregas, volutas e madresilvas. Estas conclusões estão repro¬ 
duzidas no capitulo seguinte. 

No presente trabalho limiLar-me-hei a breves considerações sobre a arte 
ceramica quanto á origem, quanto aos maleriaes usados no fabrico; e em dar a 
ultima de mão u loura, e quanto aos methodos seguidos na formação de um vaso; 
e final mente tentarei mostrar que, em lodo o mundo entre as tribus selva¬ 
gens n’um certo estado de cultura, tendo a arte de oleiro ligação com os tra¬ 
balhos culinários, pertence esta arteú mulher; facto que, em consequência dos 
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pontos* de contacto do fabrico da louça de barro com a arte ostholiea, me pa¬ 
rece aUamante significativo. 

iNão conhecem o uso da louça de barro muitos povos selvagens, como por 
exemplo, os Esquiniaus, os índios Septenlrionacs da America do Norte, os Bo- 
toeudos (t) e Cayapóí (2) do Brazil, as raças dos Pampas, os naturaes da Terra 
do Fogo, os Veddahs de Cevlão, os ilhéus de Andaman, os Auslralios, os 
Maoris e em geral os habitante» das ilhas Polyaesias. 

Em alguns casos, como entre os Bolocudos, póde-$e explicar essa jgnoraii; 
cia pelo gráu extrema mente baixo de cultura intelleetual dn tribn. 

Na Groenlândia, onde reina uma temperatura nimiamente baixa, os vasos 
de barro nao poderiam servir, por estarem sujeitos a quebrar-se pela congelação 
do liquido u elles contido. Além d’isso, durante a maior parte do anno o solo 
está gelado e coberto^de neve, de modo que seria diílicil obter barro, sendo 
tão vasqueira a lenha que cosinha-se com urna lampada. 

Em semelhante paiz mal se deve esperar ver florescer o fabrico da louça, 
tuja ausência entre os Groenlandezes não exclue entretanto adiantamento 
.considerável em outras artes, como se vê na construcção das casas, trenós, ka-, 
jacks, etc., e na ornamentação das armas e de outros ohjectos. 

Nas tribos Àlgonquins do Canadá e nos Estados de Nordeste da União Ame¬ 
ricana, cosinha-se a miudo em vasos de cascas de arvore, ou eollocandõ-os so¬ 
bre o fogo, ou deitando pedras quentes no liquido, (3) 

Eu vi os índios Micmacs da Nova Escossia fazerem vasos quadrados ou 
oblongos da casca, parecida com papel e extrema mente fina, da bétula, (Jhiula 
papyracen, AU.), e cesiuharem, collocando-os directamcnle por cima do fogo, 
exactamenle como se póde fazer ferver a agua n’uinn taça de papel. 

Às tribus Kulchins (1) do rio Mackinde nao têm louça de borro; mas fa¬ 
zem caldeiras dc raizes da planta chamada lamarack, tecidas com nitidez e 


(1) O mau amigo o Sr. Jorgo Schieber, que conhece intima mente os Bolocudos do dislricto de Mu- 
CQTVj assegura-irie que a Joana de barro 6 real mente desconhecida a esses indios» 

(2) Sou informado pelo Dr, Couto de Magalhães que os Índios pertencente?; a grande fainHiá dos 
Cayapós, só nozernr a comida t assando-a ou motpieaiido-a, mas nunca fazendo-a ferver, Entre estes ín* 
áim estudados pelo Dr Couto dè Magalhães, póJem-ss mencionar os Gralalids, osGumtírés do Xingií, 
os Carahós dos serldes tio Maranhão o os Cayapój de Mallo-GrossOi 

(3) «lis faisoyenl cuire lenr chair tSans les piais d'escorce, qu*üs appellent ouragma^ Rétatim 
dôftjâsuiie&i tom. 1, Rélaími de ta nouveUe Francc, eu Fannée 1033, p, 4* 

(4) Jones Smith^ lí^port, pp. 0G f 321, 
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muüo unidas, ornadas com púas de porco espinho tintas, e n esses vasos 
fervem agua com pedras quejües. 

Os indios da ilha de Santa Calharina na Califórnia «traziam agua doce 
aos hespanhoes em cestos grandes feitos dc juncos.» (1) N« mesma região ainda 
US am-se vasos semelhantes, e o Major Powel trouxe do Colorado cestos para 

agua, forrados de pez por dentro. . 

Os SlauéS do Amazonas servem-se de cestos á prova dagua, e o mesmo ía- 

zem os Kafllrs. . 

Nu America e noutras parles acham-se taldeiras de pau para cozinhar 

por meio de pedras, e os habitantes da Amboina e da Ternata cozem a comida 

em bambús. (2) , 

O possuir um material como a casca de bétula púde tornar a louça de barro 

desnecessária até certo ponto, e assim retardar a sua invenção e adopção. 

Tylor (3) discutiu largameute e de modo admirável este assumpto de cozi¬ 
nhar em vasilhas de páu, e ferver agua por meio de pedras, e não tenciono oc- 
cupar-me com isso aqui. 

Não devemos admirar-nos que não tenham louça de barro os habitantes das 
ilhas de coral do Pacifico, pois estas ilhas são exclusivamente compostas de ma¬ 
térias calcareas, dc que não se póde fazer louça. Dizem lambem que nas ilhas 
Sandwich não existe barro de oleiro. 

O homem participa com os animacs inferiores da necessidade de vasos 
para guardar líquidos e solidos, e assim' ctfóab não foi o primeiro arehitecto, 
tão pouco foi o primeiro a moldar vasilhas do barro. 

Muitos animaes constróem ninhos de lama, e com este material certas es- 
pecies de vespas fazem ceBuks globulares de collo curto e beira voltada 
para fora, de fórma exactamenle egual A dos jarros usados no Amazonas. 

Segundo Packard, (4) a cellula üa Lumenes fraterna (Say), vespa norte-ame- 


(1) Burney, Second Voyage ot Sebsstian VÍEnaino. ■ South Soa Descri betl, p. 243. 

(2) riecaeil des Voyages quí onl servi A RtabUssemeiit dc Ia compagme des Indes HoIlnmUises, 
tlU, p. 322. Chardin, t. IV. pp. 171, 172. 

(8) Este tnbtllio foi escripto no Rio. qnasi todo com o auxilio de apontamentos maaiucnpk» 
tomados anles de partir dos Estados Unidos. Eu tencionava referir-me cm grande escala As obras de 
Tylor, Lubbock, Wilson, Jüiiese Rait. das quaes toda, utilisei-me, mas que agora me estAo maccessi- 
veiâ. Devo aflirmar que bem pouco aceeiiei de segunda mào, lendo-me dado ao trabalho, em quast 
túdus 03 caso*. de ver e examinar os documentos originai, Como em breve este escnplo terá de ap- 
parecer, debaixo de fórma tnais extensa» como capitulo de um livro sobre *Às Antiguidades Brasilei¬ 
ras», espero poder enlio remediar as lacunas agora inevitáveis* # 

(4) Guide to lhe Study of Insect*, p* 156, ph 5, íig.19* 
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ricana, é feita de pelotinhas de lama, e é do tamanho de uma cereja. Ninhos 
semelhantes de certas especies de vespas sul-americanas foram deseriptos e fi¬ 
gurado-; pelo Sr. Bales, . • 

E’ de notar que nos ninhos de vespa, feitos de barro, e apanhados pelo 
Sr. Branner, no Rio de Janeiro, a substancia não é homogênea, mas con¬ 
siste n’uma lama misturada com grãos de areia, alguns tão grandes que são 
carga sufliciente para uma vespa, (1) 

O homem não é o único animal que faz vasos de barro, más é o único que 
os coze ao fogo, para fazel-os # durar. Os outros animaes fazem ninhos dessa 
substancia para os seus filhos, o homem primitivo usa de vasilhas da mesma 
matéria para esconder os mortos. 

Às vasilhas mais primitivas do homem foram as suas mãos, mas em breve 
usaram-se foi lias, conchas, cascas de arvores, pelles duras, cascas de fruclas, 
secções de bambus, ^Ic., pois assim não só se podia apanhar agua, mas tam¬ 
bém lransporíal-a de um logar a outro. Os mesmos vasos deviam ter servido 
^para a conservação, e o transporte de generos alimentícios. 

Por to'da a parte a invenção da louça de barro deve ter sido precedida pelo 
descobrimento de algum meio de obter fogo, e pelo emprego deste em preparar 
a comida. O barro não cozido é frágil, não presta para conservar líquidos 5 e 
demais, que eu saiba ao menos, nunca se encontraram, vasilhas seccas ao sol, 
empregadas por povo que também não usasse de louça feita ao fogo. (2) 

Na origem devia-se ter obtido e estimado 0 fogo por causa do seu calor, e 
havia de ter decorrido algum tempo antes de occorrer a idéá de cozinhar a co¬ 
mida. Á arte imitativa teve a sua origem nos passos progressivos, dados pelo ho¬ 
mem primitivo para íázer vasos, que não só conservassem os líquidos, mas 
também resistissem á acção do calor. 

Boucher de Perllies pensava que 0 homem primitivo usara a principio de 
«auges creusées dans le bois même, dans les pierrôs tendres, le gypse, la craic. 
La ruplure fréquenle de ces meubles a donné 1 ’idée de rapprocher les parties, 
puis de les lier par une couclie íerreuse. Célait un premier efforl vers Tart 
de la polerie, et c’en fut un second de reconnaitre que cetle terre pau vai t ser- 


(1) O Sr. Dratmer, que esteve estudando essas vespas, refere- me que a bocca do ninho fica aberta 
durante 0 tempo em que a larva é alimentada pela mãe, mas logo que passa ao estado de chrysalida, 
sâo tirados o collo c os lábios ou rebordos, e a bocca fica tapada, 

( 2 ) As únicas vasilhas de barro nlo cozido que vi no Amazonas, foram as ligei linhas usadas em 
apanhar o leite da borracha. 



« 


08 ÀRCHIYOS DO MUSEU NACIONAL 

vir à les égaliser, á les remire plus solides ei á en cacher les imperfecíkms, ou . 
à en boucher les fissures.» (I) 

Tanto é mais facil obter do reino vegetal vasilhas para beber, que teulio 
as minhas duvidas sobre o haverem empregado largamente taças c vasos de pe¬ 
dra a ales da invenção da louça de barro, e não acho de grande monta a sug- 
geslão de Boucher de Per lhes—ser a origem da invenção o emprego do barro 
em tapar, on concertar vasos de páu ou de pedra. 

A arfe do oleiro sem duvida originou-se independenteraettfe em muitas 
nações di florentes, c muitas cirçumstancias pújem ter levado ao uso do barro 
no fabrico das vasilhas. 

Antes de inventar-se a louça de barro, o selvagem indubitavelmente já 
possuiu a idéa de um vaso, e, conhecedor como devia ser do uso do fogo, pro¬ 
vavelmente sabia o valor da comida cozida. Havia de ter sciencia de que 
se póde aquentar agua e fazel-a ferver, despejando-a sobto uma pedra aque¬ 
cida, e até podia ter praticado a arte de cozinhar com seixos, deitando nu li¬ 
quido o seixo aquentado. Também devia ser-lhe familiar o facto do barru. 
molle ou do lodo seccar e endurecer ao sol, e, coílocado no fogo, ficar duro 
como pedra, resistindo depois d’isso á acção da agua. 

Sir John Lubbock ( 2 ) suggeriu tres modos, pelos quues podia-so ter invén- 
tadoa louça de barro. Em Unalaska o capitão Cook (li) viu vasos de uma pedra 
chata com os lados de barro, á semelhança de uai a empada em pé. Sir John 
Lubbock julga que, depois que os homens usaram do barro para erguer os lados 
dos «seus vasos de pedra, naturalmente lhes havia de oceorrcr que o mesmo 
material» serviria também para o fundo, e d’esl'arte o uso da pedra seria 
substituído por urna substancia mais vantajosa. 

Esses vasos porém parecem-mc admiravelmente construídos para se cozi¬ 
nhar n’elles com o auxilio de uma Iam pada, e, 11’cste caso 0 fundo de pedra é 
realraente um melhoramento do de barro. 

Lyon diz (4) que as mulheres dos Esquimáus lôm um melliodo engenhoso 
de fazer lampadas e panetlas de placas de pedra chatas, que ellns grudam 
com uma composição de sangue de phoca, applicado quente, conservando-se 
ao mesmo tempo 0 vaso sobre a chamma de uma lampada, que sécca a massa . 
até ficar dura como pedra, e n'uma nota accreseenta que «0 grude é composto 


(1) Antiqaités cellíques, tome 1. ch. V. p. 73. 

(2) Preliistoric Time?, p. 482. 

(3) Cook's Yoyage lo llie Pacific Octían, Vol. lí. p. 510. 

(4) Private Journal, p. 320. • 
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de sangue de phoca, barro esbranquiçado e pelle de cão. Os ualuraes julgam 
que a pelle *decadel la estragaria a composição, e.não a deixaria grudar.» 

No Murray Inferior os naturaés revestem de barro um buraco no chão 
para ahi cozer a comida, e algumas vezes dão uma capa de barro aos vasos 
de páu eás cabaças, para que não se queimem. Ambos estes costumes podiam, 
segundo Lubbock, conduzir á invenção da louça de barro, 

Não é de todo improvável ter sido, em alguns casos, suggefida u idéa de 
fazer urna vasilha inteiramenle de barro pelo facto de forrar um cesto com 
este corpo, vindo este forro a*retrair-se, na occasião de seccar, de modo a 
poder scr destacado. 

Mal vale a pena fazer aqui maiores indagações sobre a origem da louça 
de barro. Como outras artes humanas, esta é o resultado de uma longa evo¬ 
lução, cujo começo*talvez nunca possamos descobrir. Quantas tentativas 
haviam de ter sido feitas, e quantas vezes haviam de ter falhado, antes 
de se descobrirem as especies de burro, mais appropriadas para esse fim, e an- 
les de se aprender a arte de temperar este material com os convenientes des- 
gordurantes ! Uma vez porém que a artecerurnica chegou a erear raizes, foi flo¬ 
rescendo proporcional mente á evolução da cultura do povo, c hoje achanaol-a 
existente em todos os grátis de desenvolvimento, desde o que produz a louça 
do selvagem, grosseira, sem clegancia e sem ornatos, alé o que fornece a cus¬ 
tosa e bei la porcelana de Sèvrcs. 

A louça das nossas mezas e a que, na fôrma de vasos e outros ornatos, 
adorna as nossas casas, longe de ser de origem independente e moderna, des¬ 
cende na verdade directa mente, atra vez de longos séculos de evolução, da 
louça de barro do selvagem. Não admira pois que seja tão attractivo o estudo 
da arte ceramica 1 

O material, empregado na arte do oleiro, é o barro. Esta substancia não 6 
de constituição cbimica bem definida, mas varia grandemente nos ingredientes 
* de que é composta. O barro ordinário consta de partículas finas de feldspalho, 
mais ou menos decomposto, misturadas com uma porcentagem maior ou me¬ 
nor de silica livre, podendo esta existir, ou como pó impalpável, ou como 
areia mais ou menos grossa. 

O kaolim, usado na manufactura da porcellana, é um silica to de alu- 
mina, derivado da-decomposição de um feldspalho, contendo soda ou polassa, 
, e consiste principalmente numa mistura de silicato de albumina e silica 
livre. 

O barro puro não serve para fazer louça, por caóisa da tendência a retrair-se 

V. vi.—] 8 
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e a estalar, quando é posto a seccar ou a cozer ao forno. Deve pois s'er mis¬ 
turado com alguma substancia, que contrabalance essa tendeu cia.* No fabrico 
dos adobes os Egypcios acharam necessário misturar o barro com palha. 

Na louça de barro a substancia que se ajuuta, é chamada pelos francezes 
dègraisscml ou dcsgorcluranle. Uni dos melhores materiaes para esse fim é a 
areia, ou sílica pulverisada de alguma fôrma, especialmente si a louça tem de 
ser queimada em alta temperatura. 

Os archeologos dinamarquezes mostraram que o barro de que era feita a 
louça dos Kjakken nmld ings , es ta va misturado com granito em pó, obtido prova¬ 
velmente aquecendo-se a rocha, e immergindo-a n’aguu. Eni Chiloé, hoje os na- 
luraes obtém do mesmo modo um desgorduranle para a louça. (1) Em algumas 
especies de louça, manufacturada na Inglaterra e no continente, ajunta-se ao 
barro sitex pulverisado, (2) que se prepara, aquecendo os seixos alé ficarem em 
brasa, lançando-os n’agua e depois pulverisando-os. 

Algumas vezes, no fabrico de certas especies de louça moderna, tanto en¬ 
tre as nações civilisadas como entre os selvagens, ajunta-se um cimento dé 
cacos pulvcrisados de pauella ou terra cotia . Quando, para íins metallurgicos, 
fazem-se cadinhos, (3) que devem poder resistir a um grande calor e a repenti¬ 
nas mudanças de temperatura, para impedir que estes estalem, ajuntam ás ve¬ 
zes ao barro crú barro queimado, que se obtém reduzindo a pó cadinhos ve¬ 
lhos. (1) 

Os antigos índios de Pacoval, na ilha de Marajó, usavam misturar com o 
barro para louça vasilhas pulverisadas, e na massa componente das paredes de 
fragmentos de vasos, obtidos do Sr. Ferreira Penna, achei pedaços bem 
grandes, mostrando ainda as superfícies pintadas. 

Quer na America do Norte, quer na do Sul, onde raras vezes a louça 
dos indios é perfeitameute queimada, o barro miudo está misturado com con¬ 
chas quebradas. A mica entra com frequência na composição da louça de 
barro, e o celebre ethnologo Dr. Behrendt informou-me que, no Yucatnn, alé * 
ouro de baíêa era usado occasioualmente. (5) 


(1) Wagner, Cliimlc Imliislfiélle, tom, L pag* 555. 

(2) Brmrgriiart. Arte C&ramiqttoá 1854. T. L p. 71* 

Fonck ZeiLscIirift í. EUmologie, II, Jafar* 1573, Heft IV* p* 230. 

(1) Ure, Diclíoiiary, tfoct PoUery* Vide lambam Bropgmart* ArU Cêramiques, T. I. p* 72. 

(f>) Gold is íourni in llie material eomposing lhe pollery oí Palmbam.^ in the Ea$l índios. 
Journal ofãeEasl Indian Archipelago. 1850, Vol* 4* p. 273, 
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Colte pulverisado ou cinzas de fornalha, graphito, amianto (1) c até pó de 
serra são enfpregados íCalgumas especies de lou^a moderna da Europa, e ás 
vezes, quando, para cozer o barro, emprega-se um calor brando, ajunta-se pe¬ 
dra cal carea em po. Etn temperatura mais alta a pedra calcarea serviria de 
fundente. 

Kào mc consta que os indios da America do Norte em tempo algum mis¬ 
turassem cinzas com o barro, mas este costume ó mui geral na America do 
Sul, onde empregam-se as cinzas da casca de varias arvores. NaGuyana, a casca 
usada é a da arvore Couepi— Cc*trpi(i Guianmsis. (2) 

No Amazonas o barro, destinado para os trabalhos de oleiro, ò misturado 
com a cinza da arvore Caraipé , (3) Moquilea utilis, llooker Fil. Os Carajás, Ca- 
rajá-is, Chumbioás, Chavantes, Clicrentes e Guajajaras do Araraguaya, segundo 
o l)r. Couto de ífôgaUiaes, misturam com o barro as cinzas de certos sipós. Vi 
prepararem a casca do Caraipó, empilhando os fragmentos sobre uma extre¬ 
midade em feixe cônica, e qiieimando-os ao ar livre. A cinza é'muito abun¬ 
dante, e conserva a forma original dos fragmentos. Tendo sido reduzida a pó e 
peneirada, é perfídia mente misturada com barro, a que dá, quando húmido, 
um aspecto dc ploinbagina escura, mas com a acção do fogo esta côr torna-se 
muito mais clara. O uso do Caraipé, segundo o testemunho universal, faz a 
louça resistir melhor ao fogo. 

Os indios de Sariacú usam da cinza de uma casca chamada Apararam, [4] 
talvez a mesma que o Caraipr. 

O Professor Chas. Scneífer, do laboratorio cliimico da Universidade de Cor- 


(1) Rrongniarb Arts Céramiques, T* I, p. 74* 

(2) «La vaíssdle chez cux consisie m louies sortes de pois, de ptats et de jalles, de terre 
presqueaoísi durable que le cuivre, fdbriquées de la façon suivante: Les femmes (car comme j'ai 
dit pius hm, e’esl leur occupation) prennenl une ccriaine quanlité de cendres de l^corce d'unar- 
bre, connu dans cette oonirée sons le nom de Kwcepi, qkelles passeiit au iravers d*un laruis bien 
íirtj qu elles mfilent ensuite avec de la botine terre grasse, pour en forraer tous les ulensiles iodi- 
qués ci-dessiís; qkelles font d'abord SÔcUer á Pair, aprês quoi elles les meltent au feu pour les 
cuire el leur doimenl uii írés beau vernis*» 

Ferâitiand Fermin, DescripUou $htérah t hhLorique, géoprafhique et pkysü/ue de U Cofankãc 

8urinam< Tome ler, p. 16L 

(3) Licania floribmda. Rrnth. Marlius. Flora lírasiíiensk. Fase* XLL Pb 8, b 11. 

W aí lace escreve caripé . Iravel ou lhe Ama/.o:i and ilio Negro j p. 481, 

Marryall falia do cuns&ê ou arvore da louça de barro do Pará* «Pollery and Porcelaín* p. 509* 

A casca do caraipé é, como nolou Rates, um objeeto de commereio no Amazonas, «A natur¬ 
al i st ou lhe Amazoji.» ju 225* 

(4) Smytbe and Lowe* Natration of a Journey from Lima to Pará* London, 183tb p, 210* 
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nell, leve a bondade de analysar-me um specimeu da casca de Caraipé, 
e achou que continha enorgie porceulagetn de sílica, que se separou como 
um bei lo pó branco. Sem duvida a este pó silicoso deve a ciuza o seu valor 
como desgordurante. 

Nu região do Amazonas acha-se uma cspecio de esponja de agua doce, 
chamada Cauxi, contendo cspiculos silicosos, e cuja cinza, segundo Souza, (1) 
emprega-se ás vezes para temperar o barro para louça. Segundo Sem per, (ã) 
o uso destes desgordurantes e eimeníos, além de destruir a homogeneidade da 
massa, dá á composição in numeráveis pontos Se apoio, que diminuem a fra¬ 
gilidade da louça, depois de queimada, e o perigo de estalar, quer por mu¬ 
danças de temperatura, quer por choques. 

As partículas mais grosseiras, segundo o mesnio autor, servem para in¬ 
terromper e repartir as ondulações pelas quaes propagan^se as fendas, exacta- 
mente como se póde fazer parar a fractura n’um vidro de j anel la por meio de 
um furo na extremidade da fenda. 

Antes da chegada dos europeus, a louça de barro na America era in varia-* 
velmentofeiita á mão, sendo desconhecida a roda do oleiro. 

Na província do Pará tive frequentes ensejos de observar entre os índios o 
fabrico da louça com uma qualidade d© barro plástico, cinzenlo-claro, achado 
nos leitos de alluvião. Como entre os Índios, e lambem em grande escala en¬ 
tre os brancos, cada família faz a sua própria louça, amontoam-se deposites 
deste barro, e nas casas imitas, assim corno em fazendas distantes da cidade, 
pó de-se vel-o a miudo secco em grandes bolas. 

O processo da formação do vaso é o seguinte: Misturado o barro com ca- 
raipé, ó amassado com as mãos, e depois, segundo o Or. Pimeiilel, dividido 
em bolas pequenas do tamanho do punho. A oleira nuine-se então de 
uma taboaou esteira, sobre que tem de construir o vaso, de um objeclo chato 
para estender o barro, de uma vasilha de agua e um fragmento de cuia ou 
casco para servir de alizador. • 


(1) Lembranças e Curiosidades, ele., do Amazonas, p 10. 

(2) «líieac grobUniige», oft fremdarligon, feucrposlàndigen iíeimischmtgen der 1'asle liêben die 
Homogenitiu d<>r íelztercn auf, nlinr in kontinuiriicher Weise in der Masse, díe Zerbrechlicbkeit 
derselhaii, narh iiirem llrennen und díe Gefaiir des Springens, sei cs durcli Teriiperalur-wechsel 
oder durcíi Sehoek, vermimler», weit die grobern Elemente dia in der Massp ívertlieül siml,die re- 
gelmàssigen Sehwiitgungeu unterbrechen, wclche den begannendW IUss Tort pãanzcn, indein sie 
slrableiiformig dia Massa durehBa&ern. Jeivc gr&bemi Destandllieile vcrlrelen denselben Dienst wic 
díe Lôcber. die ntan in Spisgelscbeíbíii am Endo cincs itissej bolirt uni íhri zu verhindern weiter 
zu gehen »— Sempcr. Der álil. Band tl. S. 122. 




AROIIVOS DO MUSIÍU NACIONAL 


73 


Se o vaso deve ter um fundo chato, a mulher comprime sobre a taboa um 
pedaço de barro redondo c chato da grandeza e espessura exigidas, o qual re¬ 
cebe a marca da taboa ou da esteira, c muitas veaes os fundos dos vasos do an¬ 
tigo sitio dos moradores dos altos cm Taperinha, perto de Santarém, 
apresentam bellos signaes da esteira, sobre que foram fabricados. Refere-me 
o Dr. Pimenlel que, ao começar uma panella, as iudias do Santarém ás vezes 
sentam-se no chão, conservando entre os pés uma bola grande de barro. Sobre 
ella vai-se formando o vaso, que, tirada a bola depois, fica com o fundo chato. 

Em todo o caso as paredes $ã'o formadas da seguinte maneira : 

De um pedaço de barro faz-se á mão um cyliiulro comprido á guisa de 
corda, do mesmo modo que o vidraceiro vai formando a potéa. Em torno da 
peripheria do fundo do vaso é enrolada esta corda de barro, fazendo-se cum 
que adhira ao fundo, sendo achatada laterai mente pela pressão dos dedos da 
mão esquerda. A eslft primeira rosca vão-se sobrepondo outras do mesmo 
modo, achatando-se cada uma delias como anteriormente. 

. Depois de se haverem addicionado algumas, dá-se-lhes a fórma com os de¬ 
dos, que de vez em quando são humedecidos n’agua, c fazem-se desapparecer 
as irregularidades produzidas pelas roscas, O vaso é feito só á mão, e a super¬ 
fície alizada por meio de um pedaço de cabaça ou casco, que de tempos em 
tempos mergulha-se n‘agua. 

Si 6 grande o vaso, põe-se á sombra por algum tempo para seccar um 
pouco, depois do que a juntam-se novas espiras como antes, não se usando de 
mais instrumentos do que das mãose ada cabaça ou casco, podendo o vaso uão 
só tomar uma íurma exlremamenle regular, mas ainda ficar com uma super¬ 
fície muito lisa. (L) 

E’ tão bem feito o trabalho da juncçüo dos auneis que, a uma simples 
inspecção do objeelo, é impossível determinar como foi fabricado. Nunca eu 
leria suspeitado que a louça do Pacoval havia sido feita pela addição de espi- 
. ras, se não as tivesse encontrado ainda não unidas na superfície interior das 
cabeças de idolos, que tinham sido formados de baixo para cima, e fechados 
na parte superior. \s espiras ainda conservam os delicados vestígios dos dedos 
da artista. (2) 


(1) Diz-me o Dr. Couto de MagalMes que a louca dos Carajá*» Carajãís, Clmmbioás, Cfiavan- 
iês t Cherentes, Gtxajaj;iras do rio Araguaya sempre é feita por enroscamento, endireitando-se a su¬ 
perfície cóm a mâo molhada n’agua e com o auxilio de uma espeeie de trolha feita de bambu. 

(2) Vide o meu trabalho sobre «A antiga louça de barro dos indios de Marajó * American Na- 
lurabsL Yob V- 181L 


Y.vi,—1£ 
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A<> fabricar um vaso, «leve-se ter o cuidado de deixai-o endurecer á me¬ 
dida quo íur continuando o processo, para evitur-sc que abala com o proprio * 
pezo, como seria provável, especiahueuie si o vaso fosse grande. O abater pela 
aceào da gravidade póde comtudo dar origem a curvas graciosas, e seria inte¬ 
ressante determinar ulé onde a bclieza dos contornos da lotiça teria sido pro¬ 
veniente das fôrmas, originadas deste mudo. 

As azas e Lodos os ornatos proeminentes aj unlum-se depois, sendo li¬ 
gados com luto, e essa & a razão por que um Pacoval de ordinário acharam-se 
destacados. A’s vezes faz-se a ornamentação dy exterior do vaso, appücttndo- 
se íiadinbas de barro (I) em espiraes e em outras figuras. 

Os antigos moradores dos altos gostavam muito de ornar a louca desta 
maneira, hra também entre os mesmos índios de uso communi, e acha-se aluda 
perpetuado na louça moderna do Amazonas (2) o enfeite «pastel de maçã», 
que se obtinha imprimindo nõ barro com a extremidade do dedo, ou levan¬ 
tando na dita substancia com o poliegií e o índice uma linha de saliências. 
Iíaru usaram isso os indios de Pacoval. 

iSa louça do Amazonas raríssimos são os ornatos impressos ou estam¬ 
pados. Na dos moradores dos altos observei círculos feitos com a extre¬ 
midade de um páu ôco, c^refcro-me o !)r. Couto de Magalhães que os Cham- 
biuás e os <.arajás do Aragunya fazem sinetes de madeira, para enfeitara 
louça. Às figuras são descri pias como sendo muito simples, sendo uma es- 
pecie de cruz de Malta a nsáda pelos Carajás. 

Depois de aliz.ulo o exterior do vaso, ò caiado a miudo com uma camada 
delgada de barro puro còr de nata, parecendo ás vezes ser brunido antes de ir 
ao logo, apresentando uma superfície bella, dura c quasi polida. À louça com- 
mum dos indios civilisados da província do Pará é ordinariamente muitp sim¬ 
ples e raras vezes pintada, mas a da parte de cima do Amazonas é com fre¬ 
quência hcllíssimaCftenle adornada com varias còres, com gregas, guarnições e 
outras fôrmas purameute esthetiças, notando-se a ausência de toda a tentativa* 
para representar fôrmas de plantas. (3) 


(1) U mesmo melhudo era empivgado pelos antigas oleiros gregos e ram a nos, 

(2) No úso què as mulheres fazem destes e oulros ornatos em trabalhos de pastelaria, ê curioso 
vel-as perpetuando fôrmas que m originaram m arte ceramica, 

(;í) Nunca presenciei o processo da pintura de 6ma vasilha no Amazonas. Eilwards diz qtia as 
liuíiis pâo applfcadas com uma brecha feita com os espinhos de uma palmeira. Descreve a côr 
preta como feita do sueco da mandioca* A myagt up tke Anmon p. 114* ■ 



t 





AHCJ11V0S DO MUSEU NACIONAL 


75 

A antiga louça do barro do PatíOval é muitas vezes ornada de gregas, vo- 
lulas e outros enleites, desenhados em fundo branco com grande exaclidão. (I) 

Na superfície da louça moderna do Amazonas com uma ponta aguda tra- 
çarn-se os ornatos, e ha occasiões em que estes constam de uma serie do furos, 
E’-extremamente delicada a gravura sobre a louça de Pacovai. Algumas vezes 
. ^ ai!-se rt decoração da louca, rebocando primeiro a superfície com barro branco 
e depois fazendo a gravura, de modo que Gque um ornato em relevo. Parece 
tei sido um dente de paca, ou de algum outro roedor o instrumento usado. 

Alguns dos grandes vasos, mortuários acham-se completa meti te cobertos de 
ornatos desta espeeie, que devem ler exigido trabalho longo e paciente. 

Antes de ir ao fogo, deixam-se os vasos seccar lentamente á sombra, e de¬ 
pois ao sol. O queimai-os requer muito cuidado, e efíeclua-se de difforenles 
modos. Usualmenle põem-se distantes do fogo a principio, e deixam-se ir aque¬ 
cendo gradual mentéjisem haver contacto por cmquanto com a chamma, de¬ 
pois do que sao cercado» por ella, e ficam pèrfei lamente queimados. A miúdo 
são cobertos de um montão de casca de caíaifé, a que se deita fogo. (2) 

A’s vezes,no Amazonas a louça é queimada n’um forno, ou em um buraco 
no cimo. (3) Os enormes lorradores [yapom ) de farinha, que chegam a Ler qua¬ 
tro e cinco pés no sentido transversal, devem ser queimados com grande cui¬ 
dado, e de ordinário o seu fabrico só é confiado a mulheres de muita experien- 
cia. Geralmente a louça do Amazonas não é perfeitamente cozida. A este res¬ 
peito a dos moradores dos altos de Santarém é muito imperfeita. 

Depois de queimado, emquanlo ainda quente, applica-se ao vaso com um 
lambaz uma camada interior de resina jutahy-sica derretida, (4) a qual, segundo 

me informam, é expellida pelo calor antes que o vaso preste a sua serventia 
ao fogo. 

Dizem que obtem-se esta resinada arvore Jutahy, do Amazonas, //</- 
menm Courbanl, (5) mas parece não ser produeto do Jutahy sómente, pois o 


(1J Harll «Ancient Iiulian Poltery of Marajó», American Naturalist, Vo). V, 1871 and «Evo- 
lulion in Ornamenl», Popular Science Monlhly, Jan. 1875. 

(-') Calalogo da Segunda Exposição Nacional, flio de Janeiro, p. 672. Tribu Mariaranas. 

(d) lionla-me o I>r, Coulo de Magalhães que os Carajás e as outras Iribus do Araguaya quei¬ 
mam a louça de barro em fomos feilos, cavando-se os ninhos da formiga branca. Primeiro fas-se 
uma ex cavação de lado e aquece-se com fogo. Depois introduz-se a louça, faz-se oulra escavação 
cm baixo para o fogo, e uma terceira na pa*le de cima do ninho, para servir de chaminé. 

(1) Diz o ltr. Couto dc Magalhães que os indios do Araguay não usam de resina. 

(5) Tresaury of Boiany. Sub voce Bymenáea. 
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Dr. Pimentel presenteou-me com um bello ornato de labío, que, affirma, ter 
sido feito n’uma fôrma exactameutc com a mesma resina, tirada de outra 
arvore. 

Em Breves, na ilha de Marajó, ha uma especie do louça, que se caia pri¬ 
meiro com barro branco, e, depois de queimada, pinta-se com a mais vistosa 
c atroz aquarclla, que imaginar sc póde. Sobre esla estende-se um verniz de 
jtítahy-sm, dissolvido em álcool. 

Resina semelhante, que dizem ser o produclo da mesma especie de Ihjme- 
nâea, 6 usada entre os May puras do Orenoco, para envernizar a louca pin¬ 
tada. (I) Segundo Debriizhofler, (2) as mulheres Abiponias esfregavam a louça 
com uma especie de colla, para fazel-a brilhar. Os indios da iiuyana pintam a 
louça a aquarelía, e envernizam-na com a gomraa simiri (Simiri tinctoria), ou 
bourrjoni, [Robinia Bourfjoni). No Yucatan, Behrendt falia do uso de um verniz 
feito de Niin (Coreus Axin, Eallave). Com resina os Fijias vidram a louça, e 
os antigos Egypcios por vezes piiit aram-na ú tempera, e cobriam-na de um 
verniz resinoso. (3) 

Em termos geraes allude Martins ao modo de formar um vaso de barro 
por enroscamenlo (4) e ao mesmo methodo parece ter alltidido Ilumboldt, [5) 
quando diz que os May puras no Orenoco «purificam o barro com repetidas la¬ 
vagens, dão-lho a fôrma de cylindros, o amoldam á mão os vasos maiores.» 

Ainda encontramos o mesmo methodo em Chiloé, (íi) onde fui descripto 


(1) Humboldt* Porsonal Narrative. Vol. II, p. 309. 

(2) History of lhe Abipones. VoL II, p* 131. 

Suspeito ter sido mal interpretada a palavra que traduziram por colla, e eu suggerim a com¬ 
paração com o original latino. Vide a nota de Oiazzi mais adiante, 

(3) ChaiuWs Encyolopoedia, Sub voce «Polterv». Williams and Calvert* Fiji and tbe Fiji h- 
Iaud.% p. 53, 

Jenkins' United States Explonng Expedi lion. p. 341, 

(4) Rirch, Ancient Pottery and Porcelain. Voh I, pp. 48 49* 

Também Brongniarl, A ris Céramiques, T* I* p- 502* 

(5) iPas Formen geschielit bei alleu rohen Staminen diirch Einanderteguug dunner Thoncylinder 
um cin gemein&diaflliehes Cenlrums, die dann zusaminengedlriclien und inuig mH eiiiauder verUmden 
werden.» 

V* Martius Elhnographie Amerika*s*—S, 712. Pcrsonal Narrative. Vol. II* p, 309, 

(6) In Chiioe hatte ich Gdepnhdt, die Anfertigung der irdenen Tòpfe wetohe jetzL irncb ebeit 
so wie vor Zeilen im Gebraueli stnd, zu schen, sie gescbieL olme TOpIerscbifibe: der angemacbte Tbon 
wird mit ei nem grobkòrnigen Pui ver, weldies mau d urdi zers tosse n von stark glimmerhaUiffen und 
vorber im Feuer geglúlhten GranítHeinen erhalt, gemisdrt. Alie alten Topfscherben entballeu dlese 
Beimischung und soll in der Tliat der beste Tbon ohue dieselbe unbraucbbar sem, Aus dem gerlchte- 
ten Teige rollen sie hnge, wurslàhníiche Uollen mit dem Uanden aus nehmen darauf m rundes glal- 
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pelo Dr. Fonck, que falia do vaso como sendo formado tal qual nó Ercré, fa¬ 
zendo-se primeiro um fundo chato, sobre cuja t dpheria erguo-se a parede, 
enrolando-se um cylindro era forma dc linguiça. Elle accrescenla que a louça 
é secca ao fumeiro antes de queimada. 

Gili (1) descreve o processo de euroscaraento achado entre os índios do 
Orenoco, e ajunta que a superfície do vaso é alizada com um seixo e cora os 
dedos, que se mergulhara n'agua de vez em quando, sendo a louça queimada 
em covas com um fogo feito d< ascas de arvore. 

O Professor Carlos Uau, de Nova-York, o primeiro etlmologo que deu a de¬ 
vida importância ao melhodo do enroscamento, no seu admiravel ensaio sobre 
a louça india, (2) traduziu a descripçao, dada por Dumont, do fabrico da 
louça de barro pelos índios da Luisiana. Aid vem relatada a fbrmaçSo de um 
vaso por este methodo. Como ó a melhor descripçao que leulio encontrado, da 
maneira pela qual os selvagens dão fôrma á louça de barro, julguei a propó¬ 
sito reproduzil-a nas próprias palavras de Dumont. (3) 

«Au reste, Pindustrie de ces filies et femmes sauvages esl ud mi rabie, jui 
dejà rapportíü ailleurs (4) avec quelle adresse, avec leurs doigts seuhmeutcl 
sans lour, elles font tuules sortes dc polerie; voici la manière dout elles s'y 
prHHnenl. 

«A prés avoir ainassó de la terre propre pottr ccs sortes (Voiivrages, et 
1’avoir bien nettoyée, elles prenneut descoquillages, qu’elles broienl, et qu’el- 
les réduisent eu une poudre déliée eUròs-fme; elles mélent cette poussiòre Lrès- 
inenuc avec la torre dont elles bn fait pro vision, et en arrosant le lout d’uu 
pen d’eau t elles le pelrissent avec les niains et avec les pieds, et en formeiit 
une pàte, dont elles font des rouleaux longa de six à sept pieds, et de la gros- 


, les Siiick üiim Bodcn des Topfes und tégen nuf dem Rand einc jener Rol leu riiud henim in dem sie 
milden Fingem das Slúek seillicli platt drúcken und dleFugen zusaramenstreichen. Pamber legen sie 
dann e)>enso eine zweife Itolle, auf diese eiriedrille und so furt, bei das Gefáss, im Rofien gebildet ist. 

Uairn werdén noclidiè Fugan zwischeiü deu Eoiien iil-iittU auswcidig mit einer Culcrg guuannleii 
Illusctitíl geglàltcl und schliesslich die Tòpfe im Hauclie getrócknet und ain offnen Fener quebiannt.» 
Dr. Fonck. « Die Indicr des Sddlicben Chile vou Soust und jetzt.» 

ZeiUcbrift fiir Eíhnograpbie, II Jalir. IS70: llefl. IV. S. líSK). 

(1) «Dipoi, diciam cosi, si darmo a lilare ta creia ripiirgata dá sassoliui, con farne con ambi lo 
matii dé bastoncelli delia grosaezza dei dllo m ignoto e di questi bastoncetli, sono com pus li luiti i vasi.» 
Storia Americana , T. 2, p. 3!6. 

(2) Srailbsonian Report. Washington. 1866, p. 351. 

(3) Slèmoires Hisloriqucs sur la Louisianc Paris. 

(1) «Voyez Tom t. Cbap. XIX. pag. ’í>i. 
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seur qui leur convient. Veulent-elles façonner un plat ou un vaso ? Elles pron- 
nouL un de ces rouleaux par íe botít, et avec lo pouce de la mainr gaúche, éta- 
blissant sur cetto masse lo centre do Vouvráge qu’elles veulení former, elles 
tournent aulour de cc centro avec une vitcsse et une dextériló aduiirabie, eti 
décrivant une spirale: de tem ps en tomps elles trempent leurs doigls dans 
Veau, qu’elles ont toujours sõin d’avoir auprès d’elles; et de la main droite 
elles aplatissent le dedans cl lo dehors du vase qiTelles ont dessein de former, 
qui saus cetto aUcnlion serail lout ondule. Pai' cet-te motliudo elles luul toute 
sorto dhitensiles do torre, des piais, des assiettes, dos lerrines, des pois, des 
cruel tés dout quelques unes contiennenl quarante et cinquante pintos. La 
cuissun de celte polerie tie leur coôte pas de grandes préparalions. Après 
pnvoir faÍL*sèclior A 1’ombre elles alhimentun grand feu; alors qu’elles croient 
avoir aulanl de braise qu’il leur en laut, elles neltoienl # une place au milieu, 
y arrangenl leurs vases, et les couvront de charbons. C’est ainsi qidelles leur 
donnenl la cuisson donl ils ont bosoin; après cela i!s peuvent aliar au feu, et 
out aulanl de conslstance que los nôtres. 11 n’est pas douteux que 1 on ne 
doive altribuer leur fermelé au mélange que font ces femmes de la poudre de 
coquillages avec la turre qu’olles emploient.» 

O Pi-ofessor Rau é de opinião que numa larga área da America do Norte 
fabricava se a louça de barro por meio de enroscamenlo. tom certeza conhe- 
cia-se esle processo extensamente na America do Sul. Talvez se possa addu- 
zir este costume como prova de uma origem commuin da gente que o piatica; 
mas uma pequena consideração mostrará que, quando se tem de fazer á mão 
um vaso sem o uso de fôrma,é provável o acudir a mente este melhodo immedia- 
tamente. A vespa ergue a parede da sua cellula cm fôrma de bilha pelaaddiçao 
depellotinhas, que às vezes são alizaclas só na superfície interior; mas para o 
oleiro seria diffieultoso e enfadonho formar a parede de uma panella, addi- 
cionando bolinhas de barro, pois nào á tão facil, como pelo outro melhodo,. 
dar-lhe uma espessura regular. Preparar uma tira ou rolo, é, portanto, tão 
natural, que nào posso deixar de pensar que isso occorreria poi si mesmo a 
qualquer oleiro, de modo que a arte poderia ter aló surgido independente- 
mente mesmo nas diflerenles localidades, oceupadas pela mesma tribu. 

Informa-me o Professor Egglestou, de Columbia College que na Allemanha 
os cadinhos grandes, empregados em fundir corpos, quando quebrados, são 
feitos de novo com cordas de barro. Neste caso temos, ou a sobrevivência de 
uma velha arte prehisloricu, ou o seu descobrimento de novo nos tempos mo¬ 
dernos. 
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Itecordo-me de uma idéa corrente enlre os meniuos da Nova Escossia— 
de serem as bilhas feitas com uma corda, e iíto me tem feito pensar que 
esta idéa poderia ser uma reminiscência do tempo em que na Europa esses 
vasos eram feitos por enrosca mento. 

Tendo já discutido o processo do enroscameuto e da sua distribuição, 
passarei a dar as informações que pude colher sobre o fabrico da louça pelos 
aborígenes da America, com o duplo fim de dar uma idéa mais clara dos vá¬ 
rios processos usados, e mostrar^que em toda a parto está este fabrico entregue 
ás mãos das mulheres. 

Da louça de Chiloô já dei uma relação do Fonck. Mofina (1} diz que os 
chilenos lôm excellente louça, que queimam em fornalhas, ou untes em bura¬ 
cos cavados nas encostas dos morros, e accrescenla que applicam-lhe uma es- 
pecie de verniz, feito*de certa terra mineral. Schmidlmeyer, (2) referindo-se 
provavelmente á louça feita á mão, cçmtu que os chilenos actuaes suo bons 
oleiros para a louça commum; introduzem uma certa quantidade de terra na 
areia, contendo abundância de mica ama rd la, e fazem jarros contendo setenta 
I '(alões ou mais, delgados, leves, fortes, e sonoros como se fossem de metal. 

Os Pehucnches do Chile são uma tribu errante. Usam da louça de barro, 
mas Pòppig (3) diz que não levam comsigo as vasilhas, mas sim vão fazendo 
outras em cada localidade diversa, cm que se estabelecem. 

Na Bolívia, d’Orbigny escreve que entre os Yurucarés (í) <des femmesfa- 
briquent la poteric avec beaucoup de cérémonies superslicieuses.» Segundo 
Castelnau, ( 5 ) os Chiriguanos são cxcellenles oleiros, e era cadu easa acha-se de 
ordinário uma fileira de enormes jarras para chicha, ou cerveja de milho, as 
quaes são conservadas enterradas no chão até o meio. Castelnau mediu uma 
que linha um metro de diâmetro e doze decimetros de altura. D’Orbigny (6) 
affirma que «lesfenmies (Chiriguanos), filent, tissent, et lont des vases á con- 


(1) «Coireeeellentc argilla, che trovasi nelloro pause, facevano deite pignate, de* piaUi, Adíetazze, 
ed anchede' vasi grandi da tenervi e líquori íermentali, TuLli quesli vasi cuocevano m curte fornaei, 
opiu tosto m certe fosse, ché seavavano noite pendici delle cotlíne, avevano purc scoperto í! modo di 
appticare una sorta di vernice ai toro vasseiIarre con una turra mineralu,che chiamano «coUo*. Molina, 
Saggio Sutla Storia Natnrale det Chili. Bologna 1872. 

(2) Traveis into Chile, London. 1824. p. 117, 

(3) Ketse ín Chile, Perii, und auf dum Amazonen-Strome. Lèipzíg, 1835, D. K, S. 3S3. 

(4) UHoinme Américain, T, lí., p. 363, 

(5) Castelnau, Expédilion» T. VI* , p. 56. Castelnau diz que eltes enterram os mortos rCessas pa- 
uellas op, cil. T. VI, p, 307 t 

(fi) UHomme Américain. T 1L, p, 33Sh 
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lenir les boissons.» Segundo o mesmo autor, enlrc os Guarayos a louça de 
barro é feita pelas mulheres. • 

«L'industrie des Samucus», diz d’Orbigny, (1) «est três bornée; les hom- 
mes confeccionnent leu rs armes avec assez d’adresse, landis que les femmes íi- 
lent le coton, pour en former des espèces de filets servant de hamac ã leu rs 
maris, lórsque ces deniiers vont à Ia cbasse; elies tissenl aussi la piòco d’6- 
tofíe qu’elles pbrtent de la ceinture au bas desjambes. Elies fabriquenl de 
la poterie assez bellé. Les deux sexes travaillent ã Ia terre et fonl les récolles ; 
les liommes seuls pêchent e chasscnt,landis que les femmes se chargcnt de tous 
les détails du ménage. Les femmes seuls Qlent, landis que les hommes lissent 
et fonl les travaux de force.» 

Enlre os Chapacúras de Moxos, (2) ao passo que os homens fazem as armas 
e as canôas; pescam, caçam c cultivam os campos, «It* femmes filont le co- 
lon, üssenl les hamacs de leu rs maris, leurs vétements, fabriquent la poterie, 
et sont chargées de tous les détails du ménage.» O trabalho da mulher entre 
os indios Mojos abrange também a manufactura da louça de barro, (3) e Gib- 
bon (i) falia de uma Juana Jua Cayuba, iudia Mojos, que superéntendia as 
mulheres occupadas em modelar louça de barro. 

As mulheres dos Guarayos também fazem louça (5) c d’Orbigny (6) falia 
dos grandes vasos de barro em que são sepultados os mortos da Iribu. 

Tanto os antigos corno os modernos habitantes dos Andes eram famosos 
oleiros, e os vasos dos Huacas da Bolívia e do Perú (7) por muito tempo atlra- 
íiiram a al tenção dos elhnologos. Do seu fabrico não pude achar urna relação 
histórica, mas alguma cousa púde-se aprender do estudo da própria louça. 

No museu da Universidade de Cornell existe uma bella collecção de louça 
de barro Peruviana, constando de mais de cem peças, dadas de presente pelo 
Presidente Andrew I). White, e de vários jarros colleccionados ern 1872 pelo 
Sr. Steere. Inquestionavelmente esses jarros ioram pela maior parte feitos de 
duas ou mais peças iTuma fôrma, e depois soldados com luto. Algumas das 


(1) L‘Hoiintie Améi'ic;iin. T. II., p. 150, 

(2) jyQrbigny, LlSomniâ Amêricaíih T, IL, p. 23â* 

{3) UTMngny* LMlomniô Ainêrícaín* T. p* 233. 

(4) lípport lo Uniled SiaLes GovL of Exploratio» of Lhe Yalley of lhe Amazonas p. 24G. 

(5) irOrbigny. Fragmeul iYm Voyage au Cenlre de rAmérirçué Méridíonale, p. 193* 

(0) L'Homme Américain. T. H t p, 339* 

(1) Quanto a relações de louça Peruviana vide vou Tskttdi y Ri vero } Antiguidades dei Perui Ca¬ 
talogue du Musée cêrmtiqm de Sévres; â*0rhigng % Atlas d*(mtiqiiiiês Per uvü fines; Brongniart % Ar/s 
Cera Migues. Tom. /. 525 j e lambem Eichank, Life in BrésiL 
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fôrmas foram feitas de objectos naturaes, como abobaras, etc., mas outras 
apresentam figuras feitas com muito trabalho. 

Aventuro-me a suggerirque algumas vezes a*fôrma foi feita de barro, con¬ 
forme um vaso modelo, e apoz cozida no forno. (1) Fella, depois dc engordu¬ 
rada, podia-se ter estendido o barro um tanto delgado, e deixado depois sec- 
car, até adquirir uma consistência que permillisse manejal-o, sem quebral-o 
nem lorcel-o. As vasilhas da Universidade de Cornell certamente foram ao 
fogo, mas von Tschudi e Rlvero parecem pensar que não se dava isto com a 
louça Peruviana, (2) 

Descrevem-se as mulheres dos imlios do Ucayali como sendo as oleiras. 

Us Tobas ou Wbocobi do Chaco manufacturaram immensas panei tas para 
cbicha como as dos Chiri guanos, (3) tocando o trabalho ás mulheres, como 
também acontece entre os imlios de Ilaty, aldeia dos Guaranis, situada na con¬ 
tinência do Paraná com o Paraguay. (1) !N T a sua historia dos Abipones, assim 
exprirae-se Debritzboffer: (5) «As mulheres americanas parecem ter um ta¬ 
lento natural para fazer vários objectos úteis. Pódem modelar panellas e bi¬ 
lha s de barro de varias fôrmas, não com o auxilio de uma roda como o oleiro, 
mas só com as mãos. listes vasos de barro são cozidos, não em um forno, mas 
ao ar livre, col locando-se páus em torno deli es.» 

A louça de barro dos Payaguás do Paraguay era obra das mulheres. (6) 
Entre os Guaycurús a louça parece ter sido trabalho da mulher, pois Prado (7) 
refere-nos que nesta Iribu achavam-se homens, que afiectavam todas as ma¬ 
neiras das mulheres, não só vestindo-se como ellas, como também occupaiulo- 
se em fiar, tecer, fazer panellas, etc. 


(1) As fôrmas de terra cotia foram empregadas pelos antigos oleiros da Europa, BrougniarU 
Àrts C êramigues. T* L 133, 

(2) «Die Tliongefàsse, welche nichl gebrannt, sondem nur an der Lttfi gelrochnet worden z\\ 
3in scheinen, wardeu siim groszen Theil ia Fprmen gemacht, die das Gefasz zur Haift umfastzen, 
Wailz* Antropúhgic, 467 /é Seile. 

(3) cTOibigiiy, UHomrae AinOricaíiu T. ü 100, 

(!) dXírbigny, Voyage dans PAmôrique mêridionate, Ilinérairo. T. h p. 100, e também Bfon- 
gniarl* ArtsCéramiques, T. 1, p, 530. 

(5) Vol. lí, p, 131. 

(fi) VAvt de Veriíier les Dates, T. XI. p. 309. Azara, Yoyagcs dans 1'Amánque Meridionale. I. 
II, p. 129. 

(7) «Entre os Guaycunís ba homens que alYectam todos os modos das mulheres; vestem-se como 
ellas, dccupim-se era fiar, tecer, fazer panellas, etc.» Híst, dos índios camlteiros ou da Nação Quay- 
curú) por F. do Prado, Revista Trimcnml do Instituto Hislovicô. Tom * I, p. 32, 

Veja-se também v, MarL Ethnographíe Amerika^. S, 74. 


V, vi—21 
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Hans Standeo, (!) que esteve captivo entre os Tupinambás, relata serem 
as mulheres daquella tribu os oleiros. Depois de se haverem seccado e pintado 
de varias cores, eram os vasos volvidos com a bocca para baixo, em cima de pe¬ 
dras, e queimados amou toando-se em torno dellcs cascas de arvore, a que se 
deitava fogo. 

Falia Staden da mãe de Yeppipo, como tendo estado atarefada em certa oc- 
casião com a preparação dos vasos para um divertimento, c alhures diz que, de 
outra vez, \eppipo propoz levar para um festim barro de oleiro e farinha, fa¬ 
zendo ver que, em vez de carregar os vasos, mais conveniente transportar 
o barro para lazel-os, Staden também menciona a morte da mulher que devia 
ter preparado os vasos para beber cauim, na epocha em que esse cscriptor de¬ 
via ser morto e comido. (2) 

Jean de Lery, que passou algum tempo entre os todios da visinhança do 
Rio de Janeiro, dá a seguinte relação do fabrico da louça de barro entre 
elles. (3) 

«Au demeurant les fcmmes qui ont loute la charge ilu menage font force 
caimes et g rands vnisseaux de terre pour faire et lenir le breu vage dil cauim: 
semblablement dos pots á mellre cuirc, tant de tacou ronde que ovale : des 
poesles moyennes et pelites, plals et aulre vaisselle de terre, laquelle eõbien 
qu elle lie soit guère vnie par le deliors, esl neantmoins si bien polie et comme 
plombée par le dedans de certaine liqueur blanche qui s’endurcit, qu’il u'est 
possible aux puliers de par deça dc mieux accoustrer leur poleries de terre. 
Mesmes les femrnes, faisant quelques couleurs grisastres propres à cela, avec 
des pinceaux font mille pelitèS gentil lesses, comme guilochis, lac d'amour, et 
aulres droleries au dedans de ces vaisseUes de terre, principalement en celles 


(1) «Mulieres vasa, qusc iu usu liabenl, hoc modo preparanl: Intn m figulioam subjgunt, donee 
tractabíle reddatur, bine vasa clivem pro íibítu insüluuht, quàe ad lempus in aere siecant, el liniis 
versicoloribus duetis affabre distinguunt* Ubi illa iam igníbus excoquere volant, inversa lapidibus ím-- 
ponuni, et circumquaqae si ecos arborum cor t ices slruunt, agnemqi supponunh quo tandem modo 
excoquuiilurj et lam candentia, quam in quois, fornace ftunt» Hans Staden; He Bry , American, 
Ter lia pars. Liò . IL Cap . X/F* f, 3, compare-se com a Iradncçâo por Ternaux, p, 261 e com a 
versão hollandeza por Vau der A a. 

(2) Para mostrar quanto diílerera entre si as Lraducções de Uaus Sladen, ajunto as seguintes 
versòes:—«Welke de pol had willen íonusten Lol den drank, waimarmen my eeten sou.w Van der 
Aa, Naaukenrige versameling, etc.s» li, 15 S. 44* 

«Qui devail fabriqiièjr le vin qu'on boirait en me dèvorant.»—lüdition de ílenri Ternaux, 

« üacc occupab fuerat in parandis vasis fktilibus ad potiones coquendas necessariis^— Edilion 
of de bry, p* 60* 

(3) « fiistoire d vn YoyÉ^é>,etc. 1578, de Bry, ilist. Nav, in Draziliam p. 239. 
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ou Von tient la farino et lcs aulres viãdes: de façon qu’on est asse?, hõnestc- 
mCt: voir d ir ay plus que ne sont ceux qui servêt cie vaisselle de bois par- 
deçá.» 

Lery £ sem duvida exacto, quando refere serem os ornatos desenhados 
sem modelo, mas duvido muito da sua exaclídão quando pretende que as mu¬ 
lheres não podiam reproduzir uma amostra, que lhes apresentassem. 

Lery falia dos immensos poles usados para guardar o cauim, e diz que al¬ 
guns desses vasos continham sessenta quartilhos de Paris. (1) 

Descreve estes grandes vasfls como «presque faits do la façon des grands 
cuuiers de lerre esquels, comine i’ay vcu, on fait la leseivc en quelques en- 
droits de Courbonnois cl d’Àuuergne: excepts loulesfots qu’ils sont plus es- 
trqits par la bouebe et par le haut.» (â) 

Menciona Lery (3) as «poesfes do lerre» usadas no torrar a mandioca como 
feitas pelas mulheres, que seja dito de passagem, ainda continuam a praticar a 
arte no Amazonas. 

Dizem que as mulheres do Arraial do Barro, em frente á ilha de S. Sebas¬ 
tião, faziam á mão exceli entes vasos de louça de barro. (4) 

Referem lambem que as mulheres dos Mongoyós (5) fabricavam bôa louça 
de barro. Era este preparado sobre uma folha de banana, conservada em cima 
dos joelhos. Coilocavam-no assim sobre um leito de cinzas peneiradas, e, de¬ 
pois de darem fórma ao vaso e polirem-no, sub mel liam-no A acção do fogo. 

Conta umescriptor sobre o Brazil (6) que as mulheres Tupinambás mais 
velhas faziam á mão a louça, como por exemplo, vasilhas para o fabrico dos vi¬ 
nhos, algumas das quaes podiam conter uma pipa. lambem faziam pancllas, 
púcaros e alguidares. Esta louça, que algumas vezes era pintada, cozia-se 


(3) «Hist. d'vn V«iyage, »cle. 1518, p. 142. 

(2) üp. cil. p. 141. 

* (3) Up* * cil. p. 131. 

(4) Ârl de Vériíier les Dates, T. 13, p. 110. 

(5} Ari de Vêníier les Dates, T, 13, p, 208. 

(6) *As mulheres jã de idade têm cuidado de f&rer vazilhas de barro u mão, como são oè poles 
em que fazem os vinhos, e fazem alguns tamanhos, que levam lauto como uma pipa, em os quaes, eem 
outros menores fervem os vinhos que bebem, Fazem mais eslas velhas, panellas, púcaros* e algui¬ 
dares a seu uso, em que comem a farinha, e outros em que a deitam, e em que comem» lavradas, 
de liiilaâ de cõres, a qual louça cozem em uma cova, que fazem no chao, e lançam-lho a lenha por 
Cima, e lem e crèin estes Índios que se cozer esta louça outra pessoa que não seja a que a fez, que ha 
de arrebentar no fogo,» etc. Noticia do Br mil^ na Collcccão de Noticias para a Historia e Gcogi a* 
phia das Nações ÜUramarims, etc, Lisboa 1825. Tomo íü. Parle j. p. 230. 

Vide Umhem Memória Auonyma. Revista Trimensal. Tomo í, p. 217. 
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n’uma cova, acceiidendo-so em cima um fogo de lenha. Havia crença su¬ 
persticiosa de que, se pessoa diversa da que trabalhava na louça üvQ>'t* • quei¬ 
mai-a, as vasilhas ficariam em pedaços no fogo. 

Spix e Martius (1) relatam que as mulheres dos Coroados preparam a 

louca de barro necessária para a família. 

Em muitas partes do Brozil, ao sul do Amazonas, essa louça ainda L feita 
pelas indias civilisadas. Os meus amigos, os Srs. Bueno e Paes de Barros, da 
Universidade de Cornell, referem-me que em S. Paulo as mulheres velhas ainda 
fazem á mão louça de barro, e diz o Sr. Bueno que, ás vezes, ellas são aluga¬ 
das para irem ásVazendas com esse fim. Pela descripção por elle dada, mis- 
lura-se o barro, fazendo-o pisar aos pés dos bois; sendo fabricadas as vasilhas 
ou por enroscamenlo, ou na fôrma em diversas peças. Segundo o Sr. laes de 
Barros, eslende-se o barro em folha Ona, que 6 applicada^á superfície de uma 
fôrma de madeira. 0 exterior 6 alisado com a mão molhada e um sabugo de 

milho , . 

Depois de se haver seccado a vasilha até adquirir u consistência come- 

niente, corta-se em duas, tira-se a fôrma e grudam-se habilmente as duas pe¬ 
cas Depois ajuntam-se as azas e os bicos. 0 Sr. Aquino, outUora estudante 
da Universidade de Cornell, diz que na Bahia faz-se a louça de barro do 
mesmo modo. 

Fali ando dos indios do Maranhão, assim expressa-se Claude d’Abbevílle: (2) 
«Les femmes font force aussi vaisselles de terre de toutes sortes, de grandes, 
de petiles, de rondes, en ovalle, cn quarré, les unes en forme de plals, les au- 
Ires en forme de terrines, et autos fort unies ct polies, principalement par le 
dedans. Ils se servenl de gommes blanches ct noires pour les plomber au de¬ 
dais, y faisant diverses figures à plaisir et selou sa phanlasie.» 

No Amazonas e seus tributários a mulher tem a posse exclusiva do fa¬ 
brico manual da louça, no qual até empregam-se n’iima certa escala as mu¬ 
lheres brancas. Na minha collecção ha um vaso feito pelas mãos da Sra. Ruo- 
me, esposa de um abastado fazendeiro, perto de Santarém. Ha muito que 
von Martius (3) chamava a atlenção pura o facto de ser a louça de Breves ia- 
bricada pelo trabalho feminino. Exceplo nas olarias cm que fazem-se vasos 
de barro em grande escala, na região do Amazonas os homens nada tôm que 


fl) Traveis in Brazil. London 1824. Vol. H p. 246. 

(2) llisíoire de la Mission des Pères Capuchins dans ITslo de Maragnan, ele. Paris, 1014, Fúi. aiO 

(3) Reise. Stes Buch, 990te. Seiíe. No Alias que acompanha dào-se as figuras desla louca. 
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ver com esta industria. Perto' da Prainha e em Monte-Alegre, Ereré, Santarém 
e Itaitnba observei as mulheres fazendo loura de barro, e o Sr. Stecre viu-as 
trabalhando -perlo de Obydos; mas enumerar aqui minuciosamente todas as 
localidades em que se tem observado o mesmo lacto, seria desnecessário e en¬ 
fadonho. Das notas que tomei sobre este assumpto, condensei pois e ajuntei 
as mais importantes, que são dadas abaixo. (1) 

Hnrnboldt (2) diz que as olarias de Maniquerez, em Venezuela, estão intei¬ 
ramente nas mãos das indias, que no seu tempo ainda trabalhavam á moda an¬ 
tiga. 0 barro de que usavam era proveniente da decomposição do micasbisto, 
e corado em vermelho pelo o\\ - de ferro, preferindo-se o que continha maior 
porção de mica. Com facilidade faziam-se á mão vasos de dous ou Ires pés de 
diâmetro. Eram queimados ao ar livre, cobertos de vergonteasde Desmnthus ras- 
sia c de Cappam arborescenle, a que se deitava fogo. 

Relata Gili (3) qijp as indias faziam louça, formando a vasilha por meio 
do enroscamento, sendo alizada a superfície por um seixo molhado n’agua. 
Queimavam as vasilhas em covas com cascas seccas de arvores, e depois en¬ 
vernizavam-nas com ciniiri, 

Gumilln (-4) refere-se aos Ottomacsque«pendaut quelesbommes jouent, les 
femmes s’occupcnt à faire des marmites cTargils pour leur usage, comme aussi 
des [)lats, des écuelles, qu’el]cs vendent aux' nalions voisines. Mais ce que á 
quoi elles s’occupent le plus est tisser des nattes, des mantes, des corbeil- 
les (5) et de sacs avec íe chanvre ou pite qu’on tire du Murkhe, (ti) ainsi que 
pratiquement les Guaranos.» 


(!) Às mulheres fazem loura de barro cm Monte Alegre, Baem, Ensaio Corographico do Pard t 
sub toce *Mon£e Alegre* ♦ Vide lambem Cândido Mendes de Almeida• Pinsoma^ 1873, p. 28; nas Bar¬ 
reiras tio Cuçary, perto de Santarém, Baena e Almeida, hc* cü *, e em Saracayú. Hernãon^ Explora- 
Um of the Yalleij of tke Amazon p. 202* Wallace refere o mesmo costume como existente entre os ín¬ 
dios Uaupõs, Trateis ou lhe Amazous anâ Mio Negro ^ London f 1853, p* 112* O mesmo facto è exacto 
a respeito dos Mundurucús e Manás (Bar li), e dos Ca rejais, Chambioás, Cherentes, ChavanUs e Gua- 
^jajaras do Araguaya (Dr. Couto de Magí^haes.) Para mais informações concernentes à louça de barro 
do Brazil, vide Bebret, Voyaqe piitorcsque et historique au Brèsü } Parts, 1834, c Catalogue do Mn- 
sèe Cémmigue de Sécres^ e Brongniart^ Arts Cèmmiques. Bmngniart diz (1854J que os oleiros da Pa- 
rahyba, Bahia e Santa Calliarina, onde fazia-se então a maior parte tia louça moderna do Brazil, eram 
as mulheres do paiz. Arts Çémniiçucs* i. I, p* 532. 

(2) Personal Narrative. Vid.!. p. 196* 

(3) Storia Americana. Fali ando do trabalho da mulher, elle diz; «I vasi ài euciua, o huoni, o cal- 
Uvij gü fanno da per se stesse,» f, lí* p* 315, 

(4) Bísloire ftaturei le T cívile e géograíique de rOrdnoqne* Tome 1* p, 268, 

(5J ISo Amazonas o fazer cestos é trabalho dos homens. 

(6) Á palmeira Maurilia flexmsa, chamada mirili, no Amazonas, 

V* vi.—22 
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Scliombrugk (1) affirma que, sem roda, as indias da Guyana fabricam 
louca de fôrmas quast classicas, approximando-se ao lypo Etrusco, sendo tão 
grandes alguns dos vasos quejóclem conter vinte ou trinta galões.» São muitas 
vezes ornados de gregas e arabescos. (2) 

Pia Guyana Hollandeza as mulheres são os oleiros. (■!) 

Passando agora aos Estados Unidos da Golumbia, vemos testemunhado o 
mesmo facto. Descrevem-se as indias de Caquelá como fabricantes de grandes 
panei las para guardar bebidas fermentadas, (-4) 

Em Guatemala as mulheres fazem louça de barro, como testifica Pa¬ 
lácio.'(5) 

Do modo de formar a louça entre os antigos povos da America Central e do 
México não pude achar provas históricas. A antiga louça de barro dessa re¬ 
gião era bellissima, assemelhando-se muito á do Perú, porém de desenho mais 
clássico. Grande parte parece ter sido feita em fôrmas^ Gomara diz que no 
mercado do México abundava bella louça de todas as especies. (ü) 

A uma carta do Dr. Behrendt, de Nova-York, devo a seguinte noticia da 

arte ceramiea no \ ucalào : 

ííiiào ha muito que dizer acerca da arte ceramiea entre os modernos 
May as. O Yucatan está hoje por demais adiantado ern civilisação, ou antes 
em tomar emprestados os instrumentos da civilisação estrangeira, paia consei- 
var muitos dos costumes antigos na industria caseira. Até nas aldeias indias 


(!) Ilakloyt Sociely. «Disco very ot Guiana by Sir Wattcr Raleigb», p. 64, nota. 

(2) ScUomburgk, «On tlie Nalives ot Guiana,» Journ. Elbn. Soc., Lnmlon, 1818, Vol, 1, p. 267. 

(3) Art de Yérifier les Dates. T. 15. p. 285. A louça de barro na Guyana é feila pela mãe de fa¬ 

mília. Vide «An Essay on Lite Nal, Hist. of Guiana», p. 278. 

( 4 ) «. . . sus mujeres saben lejer canastros i cintas de algodon bien labradas para afarselas a 

las piernas i br azos. Conatruyeu tanbien coo la cana brava pienes particulares, i fabrican ollas i 

grandes cântaros en que deposilan las bebidas fermentadas de que son lan amante, sus maridos* 
etc., etc. Codüsi. Descripcion jeneral de los Índios dei Caqaetâ, na obra de Perez entitlcd Jeo- 

mmhio. de los listados Unidos de ÇohmMa. Tomo 1, p. 485. . 

Parn ter-se uma idéa da louça de barro de Guayaquil, veja-se o ilulletin de la Soc. d Aníltro- 

pologia de Paris, Tome I, Ire. Série, 1800, p. 403. 

(5) Palacto diz que em Aguachapa.» ilaeese eu él la mejor e mas galana loza al modo de los ín¬ 
dios, que bay en estas províncias. Principalmenlc la liaceu, i es olíicio de las mujeres, las cuales 
labran sin rueda ui instrumento altruno mas que preparan cl barro con las manos, lo adelgazan i 
ygualan de maneira que liacen umy bien cualquser vasij» que les mandan.» Sqitier, Rare and Origin- 
al Documente and ftelations, p. -Uk 

(G) Bibliollieca de Autores Espanoles. Historiadores primitivos do las Indias. Tom. l.p,348. 
Vide Lambem AnliquUÊs Mexi cai nes. Paris 1828; Hronguiart, Arls Céramiques. Tom. I. p. 516, e 
o Catalogue du Musíe Cêramkjue, 
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acha-se mais louça estrangeira do que domestica. Ha com tudo em algumas ci¬ 
dades do interior certas especies de louça manufacturada, que não só são 
usadas por K>do o Yucatan, mas também exportadas para outras partes do Mé¬ 
xico e até para Havana ; entre ellas bacia? singulares não vidradas para refres¬ 
car a a?ua potável, algumas com G ou _ 'hgadas de diâmetro da bocca, e 
também jarros grandes e pequenos para ‘.gua, conservando uns as antigas fôr¬ 
mas do Yucatan, outros imitando modelo* estrangeiros. Estes jarros são feitos 
por mestiços na roda, e pela maior parte á mão. 

«Em alguns logares muito no interior, ou sem relações regulares com os 
centros mais importantes do cofnmercio, como também em Pelen, o processo é 
ainda mais primitivo, e esta exclusivamente nas mãos das mulheres. Buscam 
barro, carregam-no ás costas das crianças, e antes de dar-lhe fôrma com as 
mãos, amassara o barro sobre o mclate. 

«Formam geralmente os vasos grandes de duas peças. Não vi misturarem 
o barro com cinza, mas muitas vezes misturam d i Aferentes qualidades de barro. 
A classe de louca usada pela gente mais pobre, comprehende o comal (pratos 
chatos para fazer fritadas), cajclcs ou pralinhos para certas iguarias, etc. Não 
se usa vidrar esla especie de louça, mas em logar d'issoeraprega-se ás vezes um 
verniz feito de lNííih, ( Coccus Âxin, Lallave), que pinta-se em algumas occasiòes. 
E’ um processo antigo. 

«Possuo um jarro desenterrado cm Jaina, (quinta na costa do Golfo, ao 
norte de Campeche), quando cu alli estava, cuja superfície exterior enverni- 
sada e pintada imita admiravelmente o desenho da madeira do freixo. A 
louça dos antigos Mayas mostra grande variedade de fôrma e deestruclura. Barro 
de differentes cores (vermelho escuro, cor de ardósia clara, vermelho claro-es¬ 
curo, pardo), ó algumas vezes misturado com mica ou cascalho de concha e ou¬ 
tras substancias, taes como, alhures, até ouro em pó (zapotecos), A ornamenta¬ 
ção consta de figuras e arabescos entalhados ou riscados na superfície, ou ele¬ 
vados em relevo e muitas vezes pintados. 

«A louça de barro moderna dos itulios é geral mente simples. À antiga,acha¬ 
da no interior, e particularmente perto dacostadogolfo.no Yucatan, mostra uma 
arte muito mais adiantada do que a da costa oriental, ilha de Cozumel, eíc.» 

0 fabrico da louça competia ás mulheres Caraíbas, (1) que, segundo Li- 
gon, manufacturavam uma louça leve muito linda. (2) 

(1) De la HorJe, Rélaiicms cie 1'origino, merns, couluines, religton, guerres et voyages des Carai- 
bés, sauvages des i$les Anlilles da rAmmquCj RoclicH de divers Vo vages* p, 23. 

(2) Mc, Culloch- Researches Philosophical and Anlíqoarian conceruing lhe Àborigmal llistory o t 
America* p. 81* 
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O Sr. E. G. Squier (l) descreve a louça de Nicaragua como pintada e 
vidrada, á semelhança da do Amazonas, de que falia Edwards. Os artistas ce¬ 
râmicos do forte Yuina, na Cajifornia, (2) são mulheres, e o mesmo dá-se com 
os Zunis, (3) cuja hella louça pintada assemelha-se intimamente á dos antigos 

indios do Pacoval, 

Já citei Dutnond sobre a manufactura da louça polas indias da Luisiana. 

Dli Pratz (4) diz que «as indias não só fazem a louça, mas ainda cavara c 
misturam o barro. Descrevo-as como artistas soíliiveis, ellas fazem caldeiras 
de tamanho extraordinário, bilhas com uma pequena abertura, garrafas da ca¬ 
pacidade de um ijalào e de gargalo comprido, panellas para oleo de urso, con¬ 
tendo quarenta quartilhos, emfím pratos grandes e pequenos á moda fran- 
ceza. Pelo modelo da minha louça de Delf, tive alguns, feitos por curiosidade, 
que eram de um lindíssimo vermelho.» 

Informa-nos Adair (5) que os Cherokees vidram a louça e tornam-na mui¬ 
to negra e firme, expondo-a ao fumo de um fogo de pinho resinoso. 

iíariot (<i) diz dos naturaes da Virgínia: «Com especial habilidade sabem 
suas mulheres fazer vasilhas de barro, tão grandes e bellas que os nossos olei¬ 
ros com as rodas não fazem melhores»; ao passo que Campbell (7)descrevendo 
os mesmos indios, exprimiu-se nos seguintes lermos: «Desprezavam o trabalho 
e deixavam-no ás mulheres. Estas faziam esteiras, cestos, louça de barro; 
brocavam almofarizes de pedra, pizavam milho, faziam pão, cozinhavam, 
plantavam milho, colhiam-no, levavam cargas, etc.» 

Bartram refere que, entre os indios da Geórgia, «os homens não se afa¬ 
nam com mais do que levantar as suas mesquinhas habitações, fazer canoas, 
cachimbos de pedra, pandeiros, cocares, estandartes e outras cousas de pouca 
valia, pois a guerra e a caça são os seus principaes empregos As mulheres são 
mais cuidadosas, e occupam-sc em vários misteres manuaes, fazsm toda a 


(1) Nicaragua. V. I. p, 

(2) Mtchler’s Reporia. U. S. and Mex. Boundary Survey. Vol. 1. p. 101. 

(3) Pacific R. R. Report. Vol. 111. p. 50. 

(4) Hisl. of Louisiana, Lomlon, 1174, p. 3C0. 

(5) Hist. of American Indiana. Lomlon. 17». p. 4- 

(fi) a A Briefe and True Report of lho New-found Land of Virgínia etc.» De Bry. 1590. 

«Their wornen know how lo make carlhen vessels with special cunninge, and lliat so large and 
fine lhat our pollers with lhoye wheles can make noe better.» 

p) History of Virgínia, p. 28 Vide The Troe Traveis etc. of John Sraith, p. 131, and Slra- 
chey.Thô Historie of Travado into Virgínia Rritannica, p. 112. 
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louça de barro, mocasins, tecem efiam curiosos talins e diademas para homens, 
fazem renda, deitam franja nos trajos, bordam-nos, ornam-nos, ele.» (1) 

Entre os Iroquois(2} e os Hurons (3) vemos observada a mesma regra so¬ 
cial. Schoolcraft (4) falia n'esles termos: «Acredita-se que nesta paragem a 
dita arte eslava nas mãos das mulheres; mas nem todas eram aptas para isso. 
Em cada aldeia esse emprego deve ter pertencido a uma classe de pessoas— 
oleiras de pi o fissão. Diz a tradição que era praxe misturar algum sangue com 
o barro para humedecel-o e temperal-o.» 

Do trabalho do Professor Hau (5) exlrahi a seguinte narrativa, feita por 
llunter, do fabrico da louça entre os indios, a oéste de Mississipi : 

« No fabrico da louça para a cozinha e para os usos domésticos reunem 
barro duro, pulverisatn-no, temperam-no com agua, e estendem-no sobre pe¬ 
daços de madeira, a qi deram formas accommodadas á sua conveniência ou 
phantasia. Depois de suíEcien temente seccos, os vasos são tirados das fôrmas, 
colloeados em posições convenientes, e queimados até adquirirem a dureza ap- 
propriada ao fim a que se destinam, Outro inelhodo posto em pratica consiste 
em forrar de barro, da espessura exigida, a superfície interior de cestos feitos 
de juncos ou salgueiros, e, depois de seccos, queimal-os do modo acima des¬ 
cri p to. Desta sorte fazem vasilhas grandes, bonitas e duradouras, si bem que 
ultimam ente não sejam muito usadas nas tribus que lêrn estado em coinmu- 
nicação com os brancos, por usarem-se cm seu logar vasilhas de Cerro fun¬ 
dido,» 

«Quando estes vasos sao grandes, como no fabrico do assucar, suspen- 
dem-se em parreiras, que, onde quer que sejam expostas ao fogo, conservam- 
se conslaiilemente cobertas de barro molhado. A’s vezes, cpmtudo, fazem-se os 
rebordos íortes, e projectados um pouco para dentro, em roda do vaso, de 
modo que possam ser sustentados por peças achatadas de madeira, quê se 
introduzem por baixo d’essas projecções, e que se estendem atra vez dos seus 
ce’ntros.» 

Entre os Mandans, como em outros logares, eram as mulheres os fabri- 


(1) Traveis llirougii INorll] and Soulti Ca rotina, Geórgia, etc. Lomion, 1792. p, 511. 

(2) Schootcraít, vo!, 1H. p. 81. 

(3) Parkman, The Jesuits in America. Introduction. p. XXX, 

(4) Notes oo lhe Iroquois, p, 223, Squier and Davis. 

(5) Huíder. Manners and Customs of Severa! Indian Tribes West of the toississippi. Plúladei- 
pliia. 1S23, p. 298, citado pelo Ran, Indian Potfevy, Smfthsouian Repor/, 18(30, p. 351. 

V. vi.—23 
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caules de luuça. Catlin (1) diz: «Fallei dos pralos de barro em que eram ser¬ 
vidas es las comidas. Fazem elles parle familiar do Irem culinário de todos os 
alojamentos Maudans, e pelas mulheres desta tribu sao manufacturados em 
grandes quantidades, e modelados de mil fôrmas e gostos di florentes. São fei¬ 
tos pelas mãos das mulheres, de um barro negro e duro, e cozidos em fornos 
espeeiaes para esse íim. Em dureza são quasi eguaes á nossa louça, comquanto 
essa gente ainda não saiba a arte de vidrar, o que seria para ella segredo de 
grande valor.» 

Entro os iudios Mieinacs da Acadia, a va-jlha de casca de bclula, em que 
se cozinha, é feita pela mulher, e já vimos como esta prepara entre os Esqui- 
máus as 1 um padas de pedra e os \asos culinários. 

Do fabrico da louça de barro pelos antigos povos da Europa não pude 
obter informações históricas. 

Jewell (2) pensa que «a julgar pola delicadeza do c< mrno e pelos signaes 
que ás vezes enconlrum-se dos dedos, as urnas funerárias dos Celtas eram fei¬ 
tas pelos mulheres daslribus.» 

Informou-me o Professor Hughes, da Universidade de Cambrklge, na In¬ 
glaterra, que em Orderan, perto do Bngnière de lligorre, as mulheres ainda 
fazem louça do barro semelhante á que se acha nas cavernas. 

Tylor falia de uma coUecção de vasilhas de barro usadas por uma velha 
das ilhas Hébridas. Seria interessante saber si esta as fizera com as próprias 
mãos. 

Mo obstante a volumosa litteralura sobre a África, sorprende extraordi¬ 
nariamente ver quão pouco so diz sobre a louça dos aborígenes. Comludo, pude 
recolher alguns factos de impoi fancia. 

As mulheres Ivalfirs não só cozinham, mas também fazem as panellas 
de que usam, obtendo dos formigueiros em montículos o barro para esse fim. 
Também fazem cestos para guardar leito ou cerveja. 

E’ de líurtón a seguinte deseripção do fabrico da louça de barro na África 
Oriental: (3) 

«A íigulina, barro pardo-cinzento, é obtida dos leitos dos rios, ou 6 ca¬ 
vada no campo; passa pela operação preliminar da trituração, sendo esmagada 
em seceo sobre uma pedra, e depois pulverisada e purificada de pedras e sei- 


(1) Miimicrs and Cusloms of Ibe Norlh American liidians. Leller ]G. 

(2) Woutl. 1'ncivilised Ilaces, p. 77. 143, Vide lambem Campbell. Traveis in Sotilíi África, 
p. 523. 

(3) Nas minbas notas esle extraclo tiáo Ira/ a cílaçio d’oride'ê. 
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xos. O oleiro com agua a reduz então a unia massa densa, dá-lhe fôrma com 
a mão, fazendo primeiro a bocca; depois de secca, ajunta-lhe mais uma pol- 
legada de massa, endurece-a ao sol, faz outra addiçào e continua assim até 
acabar. Depois de traçadas as linhas e outros ornlmentos, aspanellas são cozi¬ 
das no forno em pilhas de sete ou oito, queimando-se capim secco; o fogo de le¬ 
nha as faria estalar, por consequência a matéria prima fica sempre meio crua. 
Usualmenle a còr é de negro de fumo; em Usagara, comlmlo, o barro do 
oleiro, ao ser queimado, fica vermelho como o solo, efteito do ferro.» 

«Um trabalhador habil, n’um dia, fará quatro destas panellas, contendo 
algumas muitos litros, as quacs pela. perfeita regularidade de tórmas, bem como 
pelo feitio piltoresco, sqrprendem o estrangeiro. As melhores suo ieilas em 
Ujiji, Karagwah e Uguuda; as de Üngamwezi são inferiores, e o barro de Zan- 
zibar é de todos o peior.» 

E’ de notar qu» as tribus da costa oriental da África lôm dado passos 
consideráveis no caminho da eivilisaçào, de modo que o fabrico da louça na 
maior parle d’ellas tem-se tornado uma profissão, passando para as mãos do 

homem. _ 

Schweinfurth, (1) ao descrever o povo de Monbullu, expõe a impor¬ 
tante asserção, que «como acontece com a maior parle dos habitantes da 
África, a louça de barro é manufacturada pelas mulheres.» 

Em Yoruba, diz Bowen (f) «as mulheres fazem panellas de barro.» O 
mesmo acontece com as de Garo-a-Baulsehi e Tesan; (3) e o Reverendo Sr. .1. 
Leighlon Wilson, residente por muitos annos na costa de Guiné, conta-me que 
nesta região a arte ceramica está inleiramente nas mãos das mulheres. (-4) 

Estamos pois justificados, julgo, por chegar á conclusão de que tanto na 


(I) «Wiebei den meiden Uewohnern Afrika‘s wirddie Tòpferei, das Schmiedehamlwerk ist 
nabTgafflSu auí die Hitmer besdirãnkl. von Welbern ansgeübt, mit den Künsten der Hollzchml- 
zerei und Korbtlecblerei Und beide Gescltíechlen verlraut.» Ueber das Volk der Monbuttn tu Un- 
írul África. Zeitsckrift f. Ethnohgie IHer. Jahrg , 18~3. llefl, 1 S. 8. 

(Ü) Central África, p. 308* ,* u 

'(3) Fallaudo dos naluraes de Garo-a-llaulsdii. Shwetnfurt diz •—.Uíe Mfínner besdiiftigen sich 
ferner mil Mallenfledilen, Korbmadien und den anderen Handwcrken, ais der Verferlígong von ~din- 
hen, Leder, Geífeser, etc.. wfthrend die Frauen die lòpferci besorgen. Audi in Fesan bemerkie ich, 

díisetiie Franen Tòpíe verfertigen*» 

(4) Km relação á louça africana chamo a &t tenção sobra m enormes vasos para milho* usailos por 
mui las Lribus. Os dos Bediuanas lôm a Jôtrna dos jarros de oleo dos Europeus. São feitos de vergott- 
teas e pàus. e forrados por denlro e por fúra. Têm algumas veies 6 pés de alltira e 3 de diâmetro. Di¬ 
zem ijue os jarros semelhantes dos Da mar as são feitos de folha de palmeira e bairo. 
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África como na America é verdadeira a lei de achar-se na sua infanda a arte 
ceramica limitada ás mulheres. 

Na Asia conhece-se a roda do oleiro ha milhares de annos,*e o seu uso 
tem-se estendido pela maior arte do continente. Existem trihus que ainda 
fazem a louça dc barro á mão, mas nada importante achei a respeito d’ellas. 

No Archi pélago da índia Oriental vejo que as mulheres Papuas (I) fazem 
a louça de barro. 

Ao passo que se desconhece a louça na maior parte das ilhas do oceano 
austral, a arte de olaria tem chegado a um alto gráu de desenvolvimento na 
ilha de Fiji. • 

Segundo Williams eCalvert (2} vários utensilios são feitos de barro pardo 
e vermelho. «As tigellas de beber são muitas vezes lindamente desenhadas, 
sendo umas globulares, outras em forma de urna, outras á semelhança de tres 
ou quatro laranjas juntas, surgindo de cada uma a aza, % encontrando-se na 
parte de cima; outras também são feitas em fôrma de canôas. São muito pro¬ 
curados os alguidares para araruta, os vasos para tinturaria e as pancllas 
para peixe. * azem com nilidez uma laça imitando uma llor. A maior pro¬ 
cura porém é de panellas para cozinhar. Em cada casa encontram-se varias, e 
como não são muito duradouras, compram-se muito. Vi uma panei la grande, 
da capacidade de uma quartola, com quatro aberturas para facilitarem o en- 
cher-se e o esvaziar-se. As vasilhas de Cozinhar, ordinárias, contém de vinte 
a trinta litros,ea sua fôrma parece ter sido suggcrida pelo ninho de uma espu- 
cie de abelha negra commum 11 ’estas ilhas. No fabrico da sua louça os Fijios 
empregam barros vermelhos e azues misturados com areia. Os ap parelhos 
constam sómente de uma almofada, quatro malhos (3) chatos e uma pedra 
chata redonda ; e com tu do fazem-se as panellas de contornos tão exactos, como 
se fossem a torno. No vaso, èmquanlo ainda húmido, traçam-se linhas e figu- 
ras, e, depois de seccar por alguns dias, muitos d'elles são collocados juntos c 
cobertos de combustível muito leve, como caniços, folhas de nogueira, capim, 
etc. Deila-se fogo a isso, e, terminada a combustão, estão cozidas as pa* 


\ 

(!) Journ. of lnclian Archipelago. Vol. V, p, 313 refere-se aos Papuas em Dori. Também Norris' 
Kttmogr. Lib, dirigida por Edw. Norris. Vol. 1, no artigo sobre JXalive llaces of lhe Imtian Archinek- 
go, Papuans, by George Windsor Earl, p. 13. 

(2) Fiji and lhe Fiji Isiands. New-York 1859. p. 53. Vide também Wood, «Uncivilised Races* 

Ed, Amer p. 930. ' 1 2 3 

(3) Wallace, na sua obra sobre o Arcbipelago Malaio, figura utn malbo usado no fabrico da louea 

ilf» Itai-rn * 
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nellas. Emquanto ainda quentes, as que elevem ser vidradas, são esfregadas 
com a resina de uma especie de pinheiro. 

«Acham-se então promplas para o mercado. Nas mãos das mulheres está 
inteiramente o fabrico da louça de barro, e além d'isso a arte parece estar li¬ 
mitada ás mulheres dos marinheiros e dos pescadores.» (1) 

As panellas de barro usadas para cozer carne humana nas ilhas Fiji (2) 
são feitas especialmente para esse fim, como parece também ter-se dado entre 
os Tupinambás, no Brazil. 

Jenkins dá a descripçâo tíb fabrico da louça por aquelle povo. «Cozi¬ 
nham, diz elle, principalmente por meio do vapor. Com este fim usam de 
panellas de barro feitas por elles proprios, nas quaes deita-se a comida em 
pequena quantidade d’agua. Estas panellas são feitas por mulheres, que só 
n’isso se empregam: «ao de barro, a que primeiro dá-se á mão quasi a fórma 
desejada, depois põe-se dentro uma pedra redonda e lisa, e em torno d’ella 
vai-se batendo no barro e amoldando-o com um malho. Se o vaso só deve ter 
uma aberturasinha, é feito primeiramente de dous ou mais pedaços, que se 
ajuntam depois com grande pericia. Querendo ornaracntal-o, sobre elles tra¬ 
çam figuras com as fibras de uma folha dc côco.» 

«Cozem-se então as panellas n’um fogo ao ar livre, e acabam-nas, vidran¬ 
do-as e envernizando-as com a resina do pinho de Fiji, misturada com uma 
decocção da casca de mangue;» (3) Pickering (4) diz que vidrava-se a louça ap- 
plicando-se a resina de uma especie de üammara, que tem relações intimas 
com o Kauri da Nova Zelandia. 

Nas ilhas de Tongan, que demoram a léste das ilhas Fijis, as mulheres, se¬ 
gundo Wood, (5) são os oleiros. 

Os factos que lenho apresentado parecem mostrar que, entre as tribussel¬ 
vagens geralmenle, a arte ceramica é a principio exclusivamente praticada 
pela mulher, e a razão é que, primaria e essencial mente, o fabrico da louça 
de barro é um ramo dos trabalhos culinários, que em toda a parte vêm a Lo- 


(1. E’ digno de nota que as mulheres de Fiji sâo versadas na manufactura de pannos de cascas de 
arvores, estampados,fazendo ellas próprias os desenhos. 

(2) Jenkins, U. S. Exploring Expeditioop p. 341. 

(3) Jenkins. U. S. Exploring Expedition. p. 347. Vide lambem Lubbock. Prebistoric Times, 
p. 443. 

(4) The races of Men. p. 103. 

( 5 ) Uncivilized ltaces, p. 083 (Ed. Àmer.) Vide também Jenkins. U. S. Exploring Expedition. 

p.m 

V. vi.—24 
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car ao sexo iraco. O homem catre os selvagens 6 caçador, pescador e guer¬ 
reiro, em quanto a mulher toma cuidado da casa e da cultura dc jampo. 

Quando, com tudo, tendo progredido a íribu em cultura, a pratica da 
arte ceramica vem a ser uma profissão, e a causar embaraços aos trabalhos 
domésticos, passa naturalmente para as mãos do homem *, e vê-se que em to¬ 
dos os casos em que os homens iazem louça de barro, a tribu tem-se adian¬ 
tado consideravelmente, sahindo do estado selvagem. 

Porém a mulher selvagem não só fabrica vasilhas de barro, mas também 
as ornamenta; e si a arte ceramica nasceu e cíesccu nas suas mãos, não é me¬ 
nos provável lerem-se originado da mulher os ornatos do que se faz uso. A pro¬ 
babilidade uugmenta com o facto de compelir-lhe o trabalho de fiar e tecer, de 
fazer adornos pessoaes e enfeitar os vestidos, fazer cestos, esteiras, etc. Por 
toda a parte cila é a primitiva artista decorativa, e hoje., em dia, nos proprios 
paizes civilisados, ó por exccpcão que u homem se occupa com a arte da orna¬ 
mentação. 

A mulher cobre dc ornatos tudo quanto suas mãos tocam, e a senhora no 
seu camarim, sobre algum objecto de mero luxo, borda iuduslriosamentc a 
mesma serie de gregas e volulas, que no Amazonas a india selvagem, sem 
roupa, com egual diligencia e mão firme, traça com um espinho na superfí¬ 
cie húmida do vaso, de cujo feitio se está occupando. E’ como se ambas en¬ 
toassem a mesma cantiga simples. Em ambos os casos os ornatos são idênti¬ 
cos, e não só de origem, inteiramente independente, mas lambem de edade 
mui diílerenle talvez. Os da selvagem são o mero começo embryonario da vida 
da arte, emquanlo os do camarim, como as Lingulw de hoje, são fôrmas ar- 
chaicas, persistentes atra vez de séculos, llorescendo ainda sem mudança entre 
a variada riqueza de ornatos, derivados por evolução das antigas fôrmas pri¬ 
marias. 
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X. A origem da arte ou a evolução da orna¬ 
mentação (1) 


Na minha viagem no Amazonas em 1870, o meu distineto amigo o Sr. D. 
S. Ferreira Penna, do Pará, chamou a minha altenção para o facto que nhimà 
pequena ilha chamada Pacoval, no lago de Arary, situada na ilha de Marajó, 
existia um tumulo feito pelos antigos habitantes do logar. Como me achasse oc- 
cupado com os meus estudos geologicos no Monte Alegre, e não podendo eu 
propno visitar a localidade, mandei um dos meus ajudantes exploral-a. Au¬ 
xiliado por S. Ex. o Dr. Abel Graça, então digno presidente da província, e a 
quem devo muitos favores, por S. Ex. o Visconde de Arary, pelo Sr. Penna e 
por outros muitos amigos, o meu ajudante visitou o logar e examinou o tu¬ 
mulo, extrahindo urnas funerárias, ídolos e outros objectos de terra cozida. 
Muitas destas amostras traziam ornamentos, e fiquei realmente sorprendido 
ao ver n'esta antiga louça amazônica gregas, espiraes e outros ornamentos per- 
feitamentc idênticos a algumas das fôrmas classicas da Grécia. O tumulo era 
antigo, e a associação de objectos que continha, concordando com o que se 
acha nos lumulos norte-americanos, não oíferece prova nenhuma de que os 
fabricantes de louça do Pacoval conheciam a arte na Europa. 

Continuando as minhas investigações, descobri que estes mesmos orna¬ 
tos acham-se distribuídos por todo o mundo, mesmo entre povos d’uma 


(1) Este capitulo é a reprodução de uma conferencia teita pelo Prof. Hártt, na Escola da Gloria do 
Rio de Janeiro, em 1875. Preparado este trabalho para uma conferencia popular, o melhodo de ex- 
possuo e o eslylo nella empregados não são os que o autor teria dado «'uma publicarão definitiva 
Algumas memórias sobre este mesmo assumpto foram publicadas pelo Prof. Hartt nos Praceedinas of 
íke íenlh anmzersary of the Universiiy Concocation of the State of New York, Albany 1874 e no Po- 
pular Science MonLhhj de Janeiro de 1875. Nessas memórias, como na actual, ba muitas questões ape¬ 
nas suggeridas, sobre as quaes o Prof. Hartt tinha feito profundos estudos de grande alcance para 
a etimologia e o estudo da origem da arte entre os povos selvagens, estudos que elle ten¬ 
cionava incluir na sua publicação definitiva, si a morte não o houvesse sorprendido no meio dos seus 
trabalhos. 


(N. da R.) 
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cultura muito baixa, e que formam parte da arte primitiva. Lembrei-me de 
que o homem era lodo o mundo, tendo a mesma organisação physica e es¬ 
tando em contacto com a mesma natureza, desenvolve-se segundo as mesmas 
leis, e que, armas, invenções, modos de pensar, regras da construcçâo das 
linguas, alô mythos e iclôas religiosas facilmente se desenvolvem independente¬ 
mente entre povos fongiquos. As necessidades do homem primitivo em todos 
os paizes são as me-imas, e 6 perfeitamente natural empregar independente- 
mente methodos idênticos de satisfazei-as. , 

O homem applicado á Etimologia sabequenão ha costume algum d’uma tribu 
de cultura baixa que não se encontre em outra. Durante a infancia da sciencia 
da Theologia, idênticos costumes passaram por ser de origem commum. Hoje 
o homem scientifíco vê perfeitamente que o desenvolvimento de uma nação 
lia-de corresponder mais ou menos á evolução de qualquer outra. Mas como 
é possivel que os mesmos ornatos estheücos nascessem independentemente 
entre povos separados uns dos outros, como por exemplo entre os Chinezes e os 
indios do Brazil? A’ solução d’esta questão dediquei-me com o mais vivo inte¬ 
resse. Appliquei ao estudo dos ornatos da louça de Marajó o melhodo 
scienliüco, classifiquei e comparei-a em todas as suas modificações com os or¬ 
natos semelhantes de outros paizes. Estudei a funeção do ornato, exa¬ 
minei a slruclura do olho, o modo de ver, ou antes de examinar um or¬ 
nato, e logo fiquei convencido dc que, como a musica depende de eífeüos 
physicos produzidos sobre o apparelho auditivo, o ornato esfiielico não se 
pó de explicar sinâo sobre a base da slruclura do olho. 

Entre as nações primitivas existe uma graduação na arte ornamental. Ha 
algumas nações, como por exemplo os Bolocudos, que desconhecem quasi ou 
iflteiramente o ornato; outras que ornamentam a louça, as armas ou outros 
objeclos de fôrmas muito simples, compostas de linhas rectas; c outros ha que 
não sómente empregam estas fôrmas simples, mas também circo los e espira es, 
ignorando porém o uso de curvas mais subtis. Póde-se classificar as Iribus e as 
nações pelo estado de progresso em que se acha a sua arte ornamental. O 
mesmo progresso se observa na historia da arte antiga. Os ornatos mais 
antigos da Europa são feitos de linhas rectas ; depois vêm outros, compostos 
de curvas circulares e de espiraes, e a estes seguem fôrmas que se tornam cada 
vez mais subtis na sua curvatura. Nota-se uma outra cousa que, na arte pri¬ 
mitiva, os ornatos estheücos não são derivados da natureza, são pura¬ 
mente estheücos e não têm significação,emquanlo que os adornos imilalivos não 
conservam a bclleza das curvas naturaes, mas estão convencionalisados, cor- 
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respondendo á delicadeza das suas fôrmas ao estado de cultura cm que se acha 
a arte puramente estiietica da tribu. 

O selva^uin não é sensível ás bellezas da natureza, e por consequência não 
as pôde deUnear. IVOrbigny ]á mostrou que na arte indígena da America não 
se vêm representadas nem folhas nem flores. E' unicamente o homem civili- 
sado e de,alta cultura que aprecia a belleza da natura, e tanto mais se cul¬ 
tiva, tanto mais chega elle a sentir a influencia*das fôrmas naturaes. Mais 
adiante hei-de mostrar que o emprego d’esias fôrmas na ornamentação vem 
sómenle depois da cultura do olho pelas fôrmas puramente estheticas. 

Ha uma borda ornamentada, muito bem conhecida, que se chama uma 

grega (fig. 15). Vê-se traçada em toda a 
parte das cidades, não sómenle nas mol¬ 
duras das paredes das casas, nas grades 
de ferro das j anel ias, *na tapeçaria e nos utensis domésticos, mas ainda empre¬ 
gada pelas senhoras, que não se eansam de bordai-a nos seus vestuários. E 
este mesmo ornato que se vê traçado na cornija destes salões. Qual é seu va¬ 
lor? 0 que é que significa, e qual é a razão porque o povo não sómenle da ci¬ 
dade do llio de Janeiro, mas do mundo civilisado gasta tanto dinheiro no seu 
uso? Ninguém sabe nem pergunta o que significa, ficamos satisfeitos unica¬ 
mente porque lison geia- nos a vista. 

São poucos os que com prebendem a immensa importância da ornamenta¬ 
ção na vida humana e a exigência dos olhos. Uma casa de pedra tosca nos daria 
abrigo'; ura vestido de couro nos serviria como protecção sufficiente contra o 
tempo, mas não bastam. Não estamos satisfeitos com a utilidade d’uma cousa 
desde que não dê cila ao mesmo tempo prazer aos sentidos. E’ d’esla necessi¬ 
dade que nasce ese desenvolve a arte. E’ para satisfazer á vista que gastamos 
tanto dinheiro na architeclura e que cobrimos as paredes das nossas egrejas e 
nossos salões de adornos. 

Si pois para a ornamentação todos pagamos tão caro, si a arte deco¬ 
rativa ô realmcnte necessária para a vida civilisada, si as senhoras empregam 
uma parte muito considerável da sua vida na pratica d’ella, seguramenlc esta 
arte merece um estudo sério e profundo. Já tem-se estudado com os mais im¬ 
portantes resultados a sciencia da musica, mas ató agora não lia ninguém que 
se tenha dedicado á investigação scientifica da ornamentação, uma arte muito 
mais importante na nossa vida e que occupa ,mais a nossa altenção do que a 
musica. 

jC hamada a minha altenção para o estudo da arte antiga do lirazil, achei- 

r ' V. vi.—25 


(Fig. lt>) ~~ 
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me a’um campo novo e extremamente interessante. E’ vasto e diílíoil de sc ex¬ 
plorar; lenho podido fazer sóuieute um ligeiro reconhecimento, inasn'elle 
tenho descoberto minas de ouro, diamantes e pérolas. 

Pela primeira vez na historia da arte, vou apresentar uma theoria ra¬ 
cionai da origem e evolução da arto decorativa e mostrar o que é a funcção do 
ornato. N esta conferencia não me ó possível dar mais do que um ligeiro es¬ 
boço dos meus estudos, mas, n’uma obra sobro a areheologia do IJrazil, que 
brevemente espero mandar ao prélo, dal-os-hei por extenso. 

Lomo o ornato é feito para o orgão tia vistí|, para entendei-o deviamos, em 
primeiro logar, estudar este orgão c a sua applicação. Não vou descrever toda 
a anatomia dos olhos, porque ella .tslá perfeita mente conhecida, mas peço licenca 
para chamar a at tenção para alguns factos concernentes á visão, aos quaes os 
livros não dão bastante importância. 

A idea geral da visão é que abrindo os olhos, ea lüz entrando, fôrma na 
retina a imagem d'umobjecto que vemos distinctümen te lodo de uma só vez. Mas 
isto não e absolutamenleexaclo, porque não podemos ver distinctamente d’uma 
vez o lodo d um objeclo. Não vemos claramente siuão um ponto muito limi¬ 
tado tio objectoaque a vista se dirige. Encaro aquella estatua, mas para ver o seu 
todo distinctamente, ou em outras palavras inais exactas, para observal-a, ò ne¬ 
cessário dirigir successivamente os olhos ás suas differentes partes. Vamos ver 
o que isto quer dizer. 

À. visão d is tine ta está limitada a uma pequena área da retina, de diâme¬ 
tro pouco mais ou menos de uma linha, e chamada a mancha amarei la de 
Sommering. Esta mancha esta situada justamente alraz da pupilla. Vemos 
distinctamente de uma vez, somente aquella parte da imagem d’um objecto 
que cahe no centro da mancha. Pura observar as outras partes é preciso mover 
o globo do olho por meio do certos musculos, para que estas partes da imagem 
possam ser projectadas na mesma mancha. 



F F 


O globo do olho é servido por 
tres pares de musculos cuja conlra- 
cçáo o faz revolver no seu logar.N'esta 
diagramma temos o olho visto de um 
lado mostrando quatro musculos re¬ 
ctos A II C I), que sc dirigem por 
de traz. 


(Fiç. 16) 

As inserções dos mesmos musculos observara-se na outra figura que mostra o 
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olho vis Lo de frente. O par A B faz volver o globo n’um plano horizontal, em- 
quanlo o oulro par C D fal-o volver iVum plano vertical. 


Com os musculos oblíquos E F não tenho que me occupar nesta dis¬ 
cussão. 

Vamos ver qual é o uso d’estes musculos na vista. Quando íixo direcla¬ 
mente o centro de uma linha recta horizontal, a imagem d’esta linha cahe na 
retina com o seu centro justamenle no meio da mancha amarella, como n’csta 
figura. Si a linha não è muito comprida e temos rnuila experiencia, podemos 
reconhecer imiàediatanienteque ó recta, mas si houver duvida, 
o que faremos? Percorremos a linha com o olho, isto ó, mo¬ 
vemos o globo do olho por meio dos dons musculos laleraes, 
de modo que a imagem passe dentro da mancha amarella. 
Si para fazer esto movimento usamos dos musculos com perfeita 
regularidade, dizemos que a linha é recta; porém si houver 
qualquer irregularidade na linha, não podemos percorrel-a sem usar du repente 
dooulro par de musculos. 



[Fig. li) 


A linha recta é umeleinentoda arte eslhetica, porque primeiramente para 
observal-a é preciso usar com perfeita regularidade dos musculos do olho. 
O prazer que sentimos peloeífeito regular produzido por este movimento é ana- 
logo ao que experimentamos quando passamos a mão sobre uma superfície lisa 
ou ao que é produzido sobre o ouvido por um som musical. 

Uma linha recta não tem uma belleza inhereute, é bella porque em pri¬ 
meiro logar necessita, para sua observação,de movimentos per feita mente regu¬ 


lares. 

Podemos facilmente observar sómente as linhas perpendiculares e hori- 
zonlaes, porque suas imagens cabem entre os pares de musculos ne¬ 
cessitando para a acção, apenas de um par dc cada vez. Quando uma linha é 
inclinada, é difficil de examinal-a, visto ser preciso empregar dous musculos 
adjacentes e pertencentes a dous pares. A tendeneia então é de volver a cabeça 
para que a imagem possa corresponder ao eixo de um oulro par. 

Para examinar uma curva circular usamos de uma vez dous musculos ad¬ 
jacentes,dos quaes um contrahe mais rapidamente do que o outro. Este movi- 
nagnto 6 mais difficil do que na observação da linha recta,mas ocapaz do causar 
mais prazer, porque o eífeito da linha recta é monolona e cansa logo, emquanto 
que o do circulo é mais variado, devido á differença da rapidez da conlracção 
dos musculos. A espiral é ainda mais difficil de examinar. 

Por mais subtil que seja a curvatura dmma linha o mais difficil nãoé só- 
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mente IraçaVa, mas lambem examinal-a, e mais prazer è capaz dc produzir,quando 
movimentos musculares estão a isso habituados. A apreciação^ do efieilo 
eslhetico das fôrmas da natureza não é instinctiva, mas vem de educação, 
e o que se chama o senso eslhetico 6 devido á cultura não sómente do indiví¬ 
duo, mas também, de algum modo, da nação. 

O menino, como um povo, aprende lentaraente a arte e suas linhas tor¬ 
nam secada vez mais subtis e bei las com a cultura. 

Entre a forma do ornato e o gesto ha uma analogia perfeita. Gestos 
airosos sempre traçam curvas, c a graça do .gesto depende da subtileza da 
curva. Os movimentos musculares agradam á pessoa que faz o gesto e o es¬ 
pectador contenla-secomos movimentos dos musculos do olho necessários para 
segui l-o. 

Ha uma lei na arte decorativa que uma curva deve se originar d’uma outra, 
ou dhima linha recta langencialmenle, ea razão 6 clara*porque movimentos 
que necessitam a passagem da repente do uso de uns musculos para o uso de 
outros differentes, são diííiceis e desagradáveis, emquanto movimentos tnn- 
genciaes de uns aos outros são agradaveis. 

Ha uma grande difliculdade no estudo da philosophia da arte decorativa 
que já estamos mais ou menos educados e é muito difUcil imaginarmo-nos no es¬ 
tado do selvagem sem educação, Estamos já tão acostumados a uma variedade 
de fôrmas decorativas que, á primeira vista produzem lodo o seu eífeilo. E' 
juslameníe como o que se vô na musica. Selvagens e pessoas de pouca educa¬ 
ção musical querem ouvir muitas vezes a mesma melodia, mas ao musico bas¬ 
tam as primeiras notas d’uma aria para despertar n’elle todo o eifeito da 
composição. 

Ha lambera uma outra difliculdade. A arte nasce e cresce debaixo da mão 
e do olho tio artista; e o seu desenvolvimento não depende da apreciação do 
mero espectador. Em toda esta discussão devi amos imaginar-nos artistas pri¬ 
mitivos,desconhecendo a arte superior e procurando modificar lenlamenle as 
fôrmas decorativas, afim de que possam dar mais prazer aos nossos 
olhos. O artista decorativo não pôde traçar uma linha sem examinal-a no seu 
lodo, e elle 6 quem sente todo o sen eifeito. A musica difiere da arte decorati¬ 
va, porque o ouvinte percorre por necessidade toda a composição, cm quanto 
na ornamentação a fôrma completa apresenta-se de uma só vez e rara mente 
lemos tempo de examinar com rainuciosidade todas as parLicularidadcs da de¬ 
coração, especialmente si o ornato é complexo. 

Reconheci ha pouco a verdade disto emquanto observava os artistas Ira- 
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baltando na decoração do magnifico salão novo do collegio de í). Pedro TI, 
Percorri conç os olhos as bellas fôrmas que enriquecem o seu tecto sumptuoso 
e senti inimediatamenteoseu eíTeito geral,eíTeito que crescia ao passo que eu o 
examinava com mais cuidado. Porôm,quando vi o artista modelando cuidadosa¬ 
mente cada ornato senti que para apreciar perfeilamente todas as bellezas 
d’uma composição decorativa era preciso examinai-a como a examinou o 
artista que a desenhou, percorrendo com os olhos todas as suas ininudencias. 

Vou agora descrever a evolução da classe de adornos que se chamam gre¬ 
gas e mostrar algumas das modificações mais notáveis que se originam delias. 
Não terei tempo de descrever a historia de outras fôrmas. 

Havemos de ver que todos os ornatos puramente eslheticos são apenas mo¬ 
dificações de algumas fôrmas simples, dispostas de uma maneira mais ou 
menos diflererUe,poréyi sempre em conformidade com algumas regras geraes. 

A evolução da arte decorativa ó devida, em primeiro logar, á tentativa 
continua de dar mais prazer á vista, e, em segundo logar, pela sobrevivência 
do mais bei lo, ou, cm outras palavras, do mais proprio. E’ uma especie de 
Danvinismo. Um ornato adaptado aos olhos 6 realmente bello, e conserva-se. 
ao passo que as fôrmas mal feitas e mal adaptadas morrem. 

E’ interessante notar que os ornatos de grátis dilferentes sobrevivem uns ao 
lado dos outros, e que com os ornatos modernos conservamos fôrmas de urna 
antiguidade immensa. Esta circurastancia nos auxilia muito íUesle estudo. 

Tenho mostrado que a linha recta é um elemento primário da arte deco¬ 
rativa e o mais simples; por conseguinte, é bem conhecido que os primeiros 
ensaios decorativos dc um povo deviam consistir dc linhas rectas. 

Duas linhas rectas parallelas, não muito separadas, dão mais prazer do 
que uma, porque, percorrendo uma com a vista, sente-se o eíTeito indistíncto 
da outra, ou percorrendo uma linha imaginaria entre as duas, recebemos o 
eíTeito mdistinclo de ambas. Estas linhas não devem ser nem muito separa¬ 
das nem muito próximas, porque, em primeiro logar, não se vêm dislincta- 
menle, e no outro estão confundidas. O eíTeito produzido por duas linhas pa¬ 
rallelas é análogo ao que aclúa sobre o ouvido por meio de dous sons niu- 
sicaes. 

Depois experimenta-se tomar mais agradaveis aos olhos duas linhas pa¬ 
rallelas, enchendo de linhas transversaes o espaço entre ellas, escolhendo 
naturalmente e reproduzindo as combinações mais bellas e desprezando 
aquellas que não se accom mo darem á vista. 

Um ornato simples forma-se por melo de linhas parallelas atravessando 

V. vi.—2C 
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ver tical mente o espaço entre as linhas primarias e separadas umas das outras 
por intervaltos eguaes. Este ornato, como existe na .figura 18, ó uma série no 

. espaço, mas produz nos olhos,ao percorrel-o, uma 
série de eíleilos eguaes, separados por intcrvallos 
’ de tempo. E’ então um pequeno cauto monotono. 

(J%. 18) 

IS T ão posso discutir aqui a razão porque os ittterval los entre as Unhas de¬ 
viam ser eguaes. Depende da mesma lei que regula a duração dos in ler vai los 
do tempo na musica. 

Uma modificação deste ornato consiste em 
1“ uma série de linhas curtas arranjadas alternada- 
— mente de cada lado. Esta produz uma especie 
(Fig- 19) de rylhmo. 

Quando as linhas ou não chegam ao meio do espaço, ou passam além do 

--r-meio, pode-se unir as suas extremidades, duas 

U1M \ \\ a duas como na fig. 20; mas as unidades assim 

mg. W} formadas são pouco agradaveis por causa da li¬ 

nha cuja imagem atravessa obliquamente a retina. Estas modificações da grega 
não se observam sinãona arte primitiva, ou de uma mão inexperiente. Quando 

5 __ ___._ as linhas Lransversaes chegam ao meio do espaço e 

1—| —| I—| 1—| esiãou nulas d Lias a duas, como na fig. 21, o ettei- 

“ {FigM) to, não obstante ser simples, é agradavel. Suas li¬ 

nhas adaptam-se aos olhos e constituem um ornato que se conserva e que 
nunca mais se perde. 

Quando as linhas lransversaes são mais com¬ 
pridas póde-se unil-as como na iig. 22, dando as- 
{Fi<j 22) Sim origem a umas unidades ainda mais agrada¬ 

veis, que tornam-se mais e mais complicadas, como na fig- 2.1. 

Tenho observado, não sómente na louça an¬ 
tiga de Marajó, mas Lambem na ornamentação de 
outras nações, que as unidades destas gregis estão 
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{Fig, 23) 


ás vezes separadas umas das outras por meio de linhas verticaes, ou que cada 
uma está mettida dentro de um cartucho, farece que assim o artista queria 

evitar a união d’ellas; mas esta tentativa 
j_ [— 1__ Jj-| I (Hg. 24} de separal-as deu logo origem á 

1 _1 I I sua fusão completa, porque alguém obser¬ 

vou que, pela obliteração de parte das li- 


{Ffg. 24) 
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nhas primitivas,indicada pelas linhas pontuadas, seria possível desenharcorren- 
temenle a grega, a qual tornou-se assim ainda mais agradavel e bei la. 

One urna tal obliteração de partes de um ornato se praticava entre 
os indios antigos do Marajó, tenho provas abundantes, e na conclusão d’esta 
leitura mostrarei a photograpliia de um pedaço de louça do tumulo do Paco- 
vol, em quo isso claramente se deixa ver. 

Com a fusão das unidades, porém, perde a grega suas linhas primarias. 

Addicionando depois outras d uas linhas parai leias, o ornato torna-se ainda 
mais bei lo, mas é [ireciso lembrar que estas linhas Uinitantes não são homolo¬ 
gas ás primarias. 


S151_5151^L 


Eis aqui a origem e evolução de 

_ um dos mais bei los ornatos esthetieos 

{Fig. 25) conhecidos, uma fôrma decorativa que 

se acha em lodo o mundo (fig, 25.) Os indios antigos do Marajó delineavam-na na 
sua louça,e até hoje,dentro das m&tias do Amazonas e doQrenoco, as mulheres 
gostam de pintal-a nos seus Ca mu tis. 

A arte na sua infaucia está cnraçlerisada pela monotonia. Usmeusca- 
noeiros, no rio Jequitinhonha, cantavam a mesma modinha durante quasi toda 
a noute, e uma occasião ouvi um marinheiro portuguez repelir mais de cem 
vezes na sua viola a mesma simples melodia. Com a cultura, porém, vem a 
variação e a evolução na arte, como qualquer outra cousa sempre pro¬ 
gride do simples para o complexo. 


TEJEJ±L515" As gregas estão compostas, no principio, 

- \£?m -— de unidades que seguem na mesma direcção, 

mas depois dividem-se em séries alternadas, cuja direcção é difierente,como 
se vé na fig. 26. 

Isto se nota não sómenlo nos vasos Elruscos, mas também na louça orna¬ 
mentada dos indios do llrazil e do Perú. Xo intervallo entre as duas séries 
acha-se muitas vezes na arte Elrusca uma figura quadrada em que eslá collo- 
cada uma cruz, uma figura que nasce naturalmente n’um espaço d’aquella 


fôrma. 

À grega corrente póde ser mais ou menos envolvida, mas as formas sim¬ 
ples são as que mais agradam á vista. 

Os antigos indios de Marajó deram ainda um outro passo importante e em¬ 
pregaram outras fôrmas inais desenvolvidas, que sc acham associadas ás va¬ 
riações que acabo de descrever. 
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A. grega uo principio ó sempre, angular, mas é difíicil de se desenhar ra- 
pidamenle sem lhe arredondar os ângulos. 

Notou-se logo que a grega arredondada era mais bei la do que a grega 
angular e assim foi delineada de proposito, formando uma série de espirues 

— enroladas, ligadas uma á outra por 
meio de linhas sigraoides ou da fórrna 

-- (Fíff. 2 i) da letra S (fig. 27.) N’esla série as espi- 

raes constituiram as parles prineipaes do ornato; mas logo a vista principiou 
a gostar mais da linha sigmoide e esta foi ctilftvada por descuido das espiracs, 

____ _ _ e o resultado foi uma série de sigraoi- 

des, cuja curvatura tornou-se cada vez 
\pig.1 s) " mais subtil (fig. 28.) 

Como acontece nas gregas angulares, a série está frequentemente divl- 

*-dida em parles reversas (fig. 20),entre as 

quaes, não sSmente na arte Etrusca, mas 
também na do 


{Fíg. 20) tamucui na uu Marajó antigo,- se acha 

uma figura que ás vezes contém uma cruz. Esta fórma da borda dá origem 
a muitas modificações. A’s vezes o espaço a um lado da série está córado ou 
sombreado. 

Esta se asseraêlha ás ondas do mar, 

■- —-— -—-—— e muitos escriptores que têm escripto 

a arte dizem que as si gm oi des ligadas 
** 30 ) " na arte antiga do Oriente eram no 

principio uma representação convencional do mar, Ao contrario,na minha opi¬ 
nião, esta borda era no principio simplesmente um ornato que não tinha si¬ 
gnificação. Duvido que os Maràjó-uáraS pensassem no mar quando faziam este 
ornato. Nos vasos e espelhos da Etruria não ha duvida de que ás vezes queria 
significar elle o oceano, porque o artista alli representou peixes nadando por 
baixo, ou delfins saltando graciosa mente por cima das ondas. 


Emquaiito que as espiracs desapparecem e as sigmoides estão cultivadas, 
apparece um espaço vago a cada lado da série. Muitos dizem que este espaço 
deinatlda ornamentação; eu, porém, acho mais rasoavel dizer que se este es¬ 
paço fusse enchido de ornatos a borda tornar-se-ia mais agradavel. E qual é 
o adorno supplemeutarque devemos empregar? Na arte Oriental, no México, 
no Perú e no lírazil upparccernm pequenos triângulos obliquos nos espaços so¬ 
breditos, e nas interrupções. Entre as parles reversas da série ha o ornato 
vertical que já descrevi. 
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Além d'islo, conforme o que tenho até agora visto, a evolução d'esta borda 
no Marajó não.proseguiu; mas, em um vaso peruano, figurado na obra de Von 
Tschudi, observei ainda um outro passo progressivo. Os pequenos trían- 

“ § u,os estão ligados como na fig. 81. Aqui pa- 
_ À-* rece que se acabou o desenvolvimento desta 


borda na America. 


{Fig. 31) 


No Egypto, porem, soflreu todas estas modificações em uma epocha muito 
remota e deu origem a uma immensidade de fôrmas, muitas das quaes, com o 
curso do tempo, tomaram significações religiosas. 



Às sigmoideas em logar de corre¬ 
rem uma mesma direcção, estão ás ve¬ 
zes separadas e dispostas de uma ma¬ 
neira alternada, como na fig. 82. Es la 
disposição deu opportunidade a intro- 
duzir-se entre ellas ornatos supplemen- 
tares. 


{Fig. 32) 


t Estes ornatos desenvolveram-se com grande exuberância, tomando a fôrma 
de folhas e dores, entre as quaes predominava o loto. Porém, a significarão sym- 
bolica da arte decorativa do Egypto impediu a sua evolução, e a arte pura- 
mente es Lhe ti ca chegou ao seu mais alto desenvolvimento *entre os gregos os 
quaes, descuidando-se da parte symbolica, cultivavam com especial cuidado 
a classe de ornatos, cuja origem e historia temos estudado. Entre os gregos os 
ornatos suppícmentares dá borda das sigmoideas deram origem ao Anlhemio 
a mais bulia fôrma decorativa que conhecemos. 

Quando as sigmoideas estão ligadas o Anlhemio tem a fôrma obliqua e é 



composto cie duas partes eguaes, feitas 
de linhas radiadas c semelhantes á ílór 
européa chamada madresilva. 


{Fig. 33) 


Alguns suppoem que o Anlhemio é simplesmente a fiôr convencionalisada 
mas não 6 sinão uma fôrma simples e sem significação, e, como já disse, de¬ 
rivada dos ornatos supplementares da borda das sigmoideas. O triângulo com 
base formada de uma linha recta não é tão bello como aquelíe em que a base 
esta endentada e formada de linhas curvas tangencial mente dispostas, pare- 
M cendü ^ ue 0 tnan D u, ° da base recta passa para o Anthemio de muitos raios 
‘ por meio d esta fôrma, que já observei, não sómente na arte da Grécia, mas 


também na da China. 


V. VI.— 27 
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Quando as sigmoideas estão collocadas alternadamente o Anthemio é ere- 
cto e capaz de maior desenvolvimento. Então as sigmoideas ofierecem duas pe¬ 
quenas espiraes, dirigidas alternadamente para cima e para baixo. 

Estas formam bases estreitas a uni lado para o Anthemio euma base larga 
no outro. A’s vezes cresce sobre ambos os lados, mas foi cultivado ordina¬ 
riamente na parte superior, formando uma alternativa de figuras largas com fi¬ 
guras estreitas sustentadas nas sigmoideas. 

Quando as figuras principaes estão muito approximadas, as outras estão 
comprimidas entre etlas, como na fig. 34, e vê-se que ao mesmo tempo as 
sigmoideas perdem de importância. 

À linha limitante do Anthemio é ad- 
dicionada depois que a attençào é chamada 
para a forma emgauÃe da figura. 

Pouco a pouco as sigmoideas contra- 
hem-se, a parte central desappareceeentão o 
ViUhemio parece sustentado sobre duas vo- 
1 ii Las dirigidas de um modo reverso ao das 
volutas girantes. Nas permutações seguintes do Anthemio estas duas volulas 
da base permanecem de uma maneira curiosa, e por meio d’ellas se póde re¬ 
conhecer o parentesco de ornatos já tão mudados, que á primeira vista passa¬ 
riam por não ser alliados ao Anthemio. 

Quando o Anthemio é applicado em relevo nu archileclura, a figura 
principal assemêlha-se á forma de uma folha, cujas raizes formam as veias e 
endentam a margem da folha. JVahi por diante a semelhança vai-se augmen- 
tando até que cm logar do Anthemio temos o Acantho. 

0 mylho da derivação do Acantho na architeetura não Lem base. O or¬ 
nato não foi a do piado natural mente da natureza, 6 simplesmente uma modifi¬ 
cação do Anthemio. Na arte grega o ornato Acantho é muito differenle da fo¬ 
lha da planta do mesmo nome. Na decadência da arte romana o ornato to¬ 
mou mais semelhança com a folhagem natural, e na architeetura de Palrayra é 
por demais luxuriante. Um bom ornato não devia imitar exactamente a natu¬ 
reza: devia sómente conservar bastantes das suas fôrmas e cores para produzir 
sobre nós o mesmo eITeilo es Lhe tico; pois que, representando exactamente o 
objeclo, cessa de ser um ornato. 

Ordinariamente no Anthemio representado em relevo, as sigmoideas des- 
apparecem inteira mente, mas ha n’esta cidade um notável exemplo em que 
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são conservadas; este exemplo vê-se na torre da egreja do Carmo, no largo do 
Paço. 

Atô aqui tenho descripto o desenvolvimento progressivo, mas na arte como 
na evolução dos animaes ha também a degradação ou a adaptação de um or¬ 
nato de alto gráu aumgráu inferior. Uma excellen te demonstração cristo é uma 
borda que se usa muito na archilcctura, chamada a borda do ôvo e da lín¬ 
gua, ou do ôvo e da frecha. O celebre artista critico Ruskin diz que é uma 
tolice, e pergunta: «O que é que os ovos têm que fazer com as frechas?» 

No primeiro logar a borda»não representa nem ovos nem frechas. E’ a 
borda do Anlhemio degradado, e vem da tentativa de produzir por meio de 
uma borda estreita o efleilo geral de uma borda larga do Anlhemio. 

Quando esta ultima é vista ao longe, as particularidades do ornato estão 
perdidas, observando-se unicamente a fôrma geral das suas partes. A figura 
oval representa o Anlhemio primário e a lingua ou frecha a iigura secun¬ 
daria. 

Quando o Anthemio é representado em relevo a margem da figura 
é cortada de uma maneira inclinada, tirando assim uma parle de cada 
lado da figura secundaria, e deixando sómente a parte média d’ella, a qual, 
com sua nervura central, parece uma frecha. 

Si eu tivesse tempo, daria ainda outros exemplos de degradação, mas este 
deve ser sufficiente. 

E’ facto interessante que ao passo que o homem e diversos animaes são 
representados em relevo na louça de Marajó, é raro que sejam desenhados so¬ 
bre uma superfície plana. A artista india sabia bem a arte de modelar e era 

perita na ornamentação por meio 
de linhas simples, mas não se tinha 
adiantado na arte do desenho imi- 
tativo. Nenhuma folha, flòr ou fru- 
cla é representada na louça antiga 
do Amazonas ou em relevo ou sobre 
superfície plana. Parece singular 
que habitando uma região em que o 
reino vegetal offerece tantas fôrmas 
bei las a artista não escolhesse ne¬ 
nhuma d’eslas para a ornamenta¬ 
ção. 

Posto que a cabeça e as feições humanas sejam muitas vezes representa- 
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das em figuras solidas modeladas, taes como idolos, azas de vasilhas e outros 
ornatos, é raro encontrarem-se representadas sobre superfície pjana, quer 
gravadas em relevo, quer delineadas por linhas gravadas ou pintadas. Ha, po¬ 
rém,uma série enorme de ornatos, dosquaes alguns, e dos mniscoinmuns, estão 
representados na figura 35, que parece ser originado na representação tosca 
e convencional da cara humana. O modo de evolução destas figuras e as evo¬ 
luções a que foram sujeitas estão bem representadas na figura e não carecem 
descripção. 


XI. índios de Ma -jó (I) o 


Os primeiros colonos que vieram ao Pará e aqui se estabeleceram, cons¬ 
tituíam o rebutalho ou eram tirados do rebutalho de Portugal; vadios, mal¬ 
feitores, ratoneiros, ladrões e condem nados, taes foram os primeiros colonos. 
Poucos anuos depois, continuou avir da mesma gente,mas já com algumas famí¬ 
lias extremamente pobres e ignorantes, que vinham de Traz-os-Montes e de 
algumas ilhas. Com elles vinham alguns homens de instmeção. destinados a 
occupar os cargos públicos, mas instmeção sufiicicnte a esses cargos, porque 
os homens verdadeiramente instruídos não vinham para o Ürazil, por 
acharem logares mais vantajosos em Portugal. Não tivemos, pois, quem 
se désse ao estudo da historia dos itidios ou quem para isso estivesse habi¬ 
litado. 

Entre os officiaes militares que vieram conquistar o Pará havia, sem du¬ 
vida, alguns muito instruídos; mas viram-se incessantemenle tão atropelados 


(I) Es ta noticia histórica dos índios de Marajó fui escrípla a pedido do professor Üartt, peio 
distincto naturalista egeographo do Para, o Sr* Domingos Soares Ferreira Penna* Devia ler sido acom¬ 
panhada por mx estudo comparativo dos restos arcbeologicos de Marajó com os do outra localidade 
da bacia do Amazonas e das regiões visitibas, mas os conhecimentos destes restos estando ainda muito 
incompletos, o professor üartt, deixou de dar fórma definitiva aos seus estudos sobre este as¬ 
sumpto, esperando poder tornai-os mais completos com descobertas de maior cabedal scienliíko para 
mais abastado trabalho* 


(Y. da R.) 
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com as invasões dos inglezes, bollandèzes e até frtmcezes no Amazonas, 
além da lougp e continua luta que tiveram de sustentar conlra a massa indígena 
quasi sempre rebellada, que, ainda quando tivessem gosto para os estudos 
ethnologicos, faltava-lhes tempo e socego para fazel-os. 

E’ por isso que se ignora (ou que eu ignoro) a origem e vida dos selva¬ 
gens de Marajó até a epocha em que chegaram os europeus ao Pará. 

A ilha de Marajó teve, ao principio, o nome de ilha de Juanes ou dos Jua- 
nes, derivado, segundo a tradição, de uma íribu que habitava a costa orien¬ 
tal, tendo a sua aldeia no logar fjue com o nome de ±Monforte foi em 1757 ele¬ 
vada à calhegoria de villa (hoje extincla por falta de moradores) e que a gente 
do povo chama ainda Juanes. O appellido de Marajó 6 posterior ao de Juanes ; 
data do tempo em que os porluguezes começaram a frequentar e a formar es¬ 
tabelecimentos nas mygcns do rio Marajó-assú, cerca de 20 annos depois de 
fundada a cidade do Pará por Francisco Culdina Castello Branco, nos últimos 
dias de Dezembro de 1015. 

A ilha começou a ser conhecida e frequentada na costa oriental por colo¬ 
nos que iam fazer pescas no verão, desde a Ponta do Maguary até junto áfoz 
do Arary, porque em Outubro e Novembro chegam até este ponto as aguas do 
mar (como na costa fronteira chegam até um pouco acima da Ponta do Pi¬ 
nheiro), com grande abundancift de peixes d’agua salgada que, como é sabido, 
tem, em tudo, grande superioridade sobre os íluviaes do Amazonas e Pará. 

As íribus principaes que, iPaquelles tempos da conquista e colonisação 
habitavam a ilha, eram: os Aruans, ao N. ea E.,e os Mapuás, Anajás, Guaja- 
rás, etc., ao S. e a O. Disseminados pelo centro c por vários pontos da costa S. 
e E. havia os Mamayanás, Sacarás, Juninas, Mnanás, etc. 

Todas estas tribus e outras sub-tribus formavam o povo que os porlugue- 
zes chamavam indistinctamente Nhcenifàlúbas, por usar cada uma d’ellas, di¬ 
zem, um dialecto particular. Eu creio, porém, que dever-se-ia ter reservado o 
appellido Nhecngaiiibas sómente para as tábus que habitavam a parle meri¬ 
dional e Occidental da ilha, e parece que era esta parte a única residência do 
povo nheengahibé. Fallemos primeiro dos Aruans. 

A tribu Aruanera a mais numerosa, a mais atrevida e a mais valente na 
guerra. Occupava toda a costa N. (que aqui chamamos contra-costa) da ilha e 
estendia sua dominação até a Oriental, desde a Ponte do Maguary até o rio Ca¬ 
mará. Os visinhos temiam-se muito dos Aruans, que os matavam ou os vexa¬ 
vam com guerras e roubos contínuos. 

O primeiro conhecimento que os porluguezes tiveram da ferocidade dos 

V. vi -28 
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Aruans deu-se nas seguintes circumstancias: O navio em que vinha de Lisboa 
para o Maranhão o governador Pedro de Albuquerque, trazia também para 
S. Luiz, ainda oceupada pelos bollandezes, 200 soldados em auxilio aos por- 
tuguezes, J 4 jesuítas e vários carmelitas. Não tendo podido desembarcar li¬ 
vremente no Maranhão, o navio velejou para o Pará e naufragou (1643) nos 
baixos da barra, salvando-se sómenle o governador com sua familia, e al¬ 
guns dos carmelitas, tendo morrido afogados lodos os jesuítas, inclusive o seu 
superior, Padre Luiz Figueira (que o Padre Antonio Vieira, com manifesta 
inexactidão, imagina [devorado pelos Vruans^para figural-o como martyr), 
quasi todos os soldados, a maior parle dos marinheiros, o capitão e o piloto, 
üs poucos que á força de braços e ajudados pela maré da enchente consegui¬ 
ram alcançar a praia da costa oriental, foram recebidos pelos Aruans que, logo 
depois, cahiram sobre olles, matando-os. Tres sómenle dos infelizes naufragos 
foram salvos das mãos d’esses sulvagens, porque um mancebo portuguez que 
andava á pesca perlo d'aquolla praia, vendo semelhante atrocidade, correu com 
seus escravos, que eram os tripulantes da canóa, aterrou os selvagens com sua 
presença e valor, matou uns, dispersou todos os outros e salvou assim os Ires 
que não tinham ainda sido feridos. 

Os Franciscanos, que foram os primeiros missionários que vieram ao Pará 
e que d \mLre todos os missionários das diíferentes ordens foram os que me¬ 
lhores serviços fizeram á calhecbese n’esla parte do Brazil, partiram, depois 
d’aquelle acontecimento,com destino a Marajó para calhechisarem os Aruans, e 
o conseguiram perfeitamente. Cerca de doze a mios depois, receberam clies ordem 
de ü. João IV para entregar todas as.suas aldeias aos missionários jesuítas 
que, havia doas annos, tinham chegado ao Pará fortemente protegidos pelo 
proprio rei; e os Franciscanos, obedientes, assim o fizeram. Passado, porém, 
mais de um anuo, os Aruans, desgostosos dos jesuítas, voltaram ao seu antigo 
estado, e os jesuítas, temendo-se d’elles, abandonaram as missões sob pretexto 
de que os Aruans eram por demais barbaros para serem cathechisados. 

Convidados então de novo os Franciscanos para reduzir os selvagens á obe¬ 
diência e acudir aos clamores dos porluguezes e dos indios visinhos que se 
viam perseguidos com as guerras e depredações dos mesmos Aruans, oílere- 
ceu-se um d'esses virtuosos capuebos para ir, elie só, fazer esse serviço ; e 
tendo como testemunha um só portuguez, partiu com este, chegou á ilha, res¬ 
tabeleceu a paz, firmou a missão e, emfmi, conseguiu completa mente o seu 
intento. 
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Desde então não se insurgiram mais os Aruans, porque os Franciscanos 
que elles nu .0 estimavam» continuaram a ser seus missionários. 

Da trilm Aruan (ou Aruá-an), como das outras, só ha hoje descendentes 
mui remotos que vivem no seio da eivilisaçào, como trabalhadores, vaqueiros, 
serigueiros, etc., e, segundo estou informado, nem conhecem já u lingua que 
falia vam os seus antepassados. Seus restos autoclitoiios eram ainda encontra¬ 
dos, em meiados do século passado, na contra-costa e na ilha Caviana, onde 
algumas vezes eram incom mo dados por selvagens, que de mistura com índios 
domesticados da Guyana francezJ, faziam de tempos em tempos assaltos e pi¬ 
rataria em Chaves {antiga aldeia dos Aruans) e em Ganhoão, na ilha de Ma¬ 
rajó, e em Rebordêlos (antiga aldeia cio Tiye) na ilha Caviana. 

Os indios da parte O. c S., da ilha de Marajó, habitavam as margens dos 
seguintes rios, a que davam ou de que tomavam os nomes: 

Anajas, é 0 mais extenso da ilha que elle percorre em rumo EO., rami* 
ficando-se de modo que se approxima, pelo braço Cururó, da coulra-costa atô 
cerca de 6“ 20’ de long. O. (Rio de Janeiro), pelo Mocoões até 0 centro da ilha 
e pelo Anajás proprio até 6* 10’ de long., já mui pouco distante do lago Arary. 
E’, como o Arary e mais do que 0 Arary, noíavel pelo facto singular de ti¬ 
rar suas fontes do proprio Amazonas, de que é tributário, por causa da dispo¬ 
sição toda particular da ilha, pela qual espalha braços que a maré alimenta. 

Com 0 nome de Guajará são conhecidos muitos rios na província, dous 
dos quaes estão na ilha de Marajó, sendo um destes afllúenle ou braço de Ana¬ 
jás; 0 outro corre da ilha para 0 rio Pará, onde entra, pouco abaixo da bocca 
do Paránaú ou rio dos Breves. 

Aramá não é sinão um defluente (termo que tenho empregado para expri¬ 
mir uma corrente particular que parte de um grande rio a que se restilue de¬ 
pois de percorrer uma parte da planície), é um canal natural que no rumo 
OSO. põe em communicação as aguas do grande rio Jaburu com as do Ana¬ 
jás muito antes de entrar este no Amazonas. 

Mapuá é, como todos os rios de Marajó, um rio horizontal, sem outro mo¬ 
vimento além do que lhe dá a maré; entra no Aramá, a que é quasi paral- 
lelo, atravessando pequenos lagos e muitos panlanos mais ou menos extensos. 

Muana 6 um dos maiores da ilha, 0 terceiro em extensão, communicando- 
se naturalmente com 0 Atuá que, conforme a maré, ora lhe fornece, ora lhe 
" rouba agua. Passa pela vi 11a de Muaná e logo adiante entra no rio Pará, de¬ 
fronte da barra do Tocantins. 
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(Ao O. do Muaná ba outros rios, entre os quaes o Paraeuuba, que é um 
dos mais notáveis d'este lado. 

A E. e já na costa de E. ficam o Marajó-assu e o Arary, que é o maio 
da ilha, depois do Arajás.) 

Debaixo do nome do Mieeugaliibas coraprehendia-se nao uma tribii ou na- 
çâo indígena ditforente das ontras que habitavam estes nos, mas todas ellas 
reunidas: Guajarís, Jlapuás. AnajAs, Mocooes, Muanns, Amanajas, 
fundindo-se ainda sob a mesma denominação os Jurumas, Mamayanas, e ate 

os mesmos Aruans. 4 

Os costumes, a vida errante e os hábitos bellicosos dos Nheenga i as 
Sul e Oeste de Marajó eram em tudo semelhantes aos dos famosos se vagens 

Muras, que se distinguiram no Amazonas por sua astúcia na guerra, pela ra¬ 
pidez maravilhosa com que se moviam nos ataques, aparecendo de ■ 
onde ninguém os esperava encontrar e desapparecendo como por encanto 
d’onde vinha qualquer perigo aos seus bandos, c sempre matam, o e rou an 
aos outros Índios c aos colonos que nao iam bem armados e escoltados. EUes 
habitavam, aliás, uma região nivelada, cortada e recortada t e coiteti es, ar o 
rejada e alagadiça, tal como lodo o Oeste e Sul da ilha de Maraju. 

A região do baixo Madeira e da margem direita do Amazonas desde \ Ula 
Bella da imperatriz até a confluência do Rio Negro com o Solimões e ambas as 
margens M. até JuruA, ura iOenUcn um tudo ao SO.de Marajó, os oostumus 
. aecóos dos selvagens que habitavam essas duas regiões embora mu d st» v 
tes uma da outra, eram idênticos; os habitantes de ambas eram salteadores, 
guerreiros, astutos e destemidos. Mas os Muras fizeram vastas conquistas, do¬ 
minando nao só quasi todo o estuário do Ontrlà e Madeira, mas anule qm» 
lodo o Solimões, de cujas margens partiram em bandos a tazerem incursões t 
prezas por Ioda a parlo e até quasi junto de Barcellos, então capital da capi a 
nia do Rio Negro, ao passo que os Nheengahibas, apezar da protecção que lhes 
promeUeram os hollandezes, francesa e inglezes, nunca puderam s.ahir da sua 
ilha e estender a sua dominação, sem duvida porque os portuguezes fmavam- 
lbes muito perto e sempre álerla para batel-os com grandes forças. 

Mas os Muras, segundo as averiguações feitas em 178o, pelo Tenente-Co¬ 
ronel Martel, deduzidas da narração dos principaes chefes selvagens, que 
n essa occastão se sübmeUeram á paz e ao domínio portuguez oram ongma- 
rios do Peru (Alto Madeira), d’oude tinham vindo seus antepassados, Qnnando- 
se depois nas terras baixas do Madeira, onde tinham sua residência 6 forma¬ 
vam annualmente a sua assembléa. 
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Si de dous indivíduos que vi d’esta tribu, posso deduzir alguma compa¬ 
ração com indios Mojos, devo dizer que não achei no aspecto geral de uns c 
de outros nenhuma diflerença si não em ser o Mojo mais bei lo do que o Mura, 
diflèrença que cerlamenle deve provir da diversidade do clima, da alimenta¬ 
ção mais conveniente de que se serve o Mojo e da regularidade de vida, que 
ó nenhuma no Mura, accrescendo ainda que este tem a liberdade de fugir e 
real mente foge quanto póde do contracto da cíviiisação eque aquelle, por bem 
ou por mal, é obrigado a viver n’ella e a sujeitar-se ao onusulil queella impõe. 

As circumstancias de similitude de vida e costumes dos dous povos sel¬ 
vagens que referi e a do Mura com o Mojo, assim como as investigações feitas 
cm 17S5 pelo Tenente-Coronel Martel, fazem-me pensar que os antigos Mara- 
jó.uáras, como aqui chamam os moradores de Marajó, do mesmo modo que Ca- 
metauára, Parauára, etc., significam habitantes de Cametá, hab. do Pará, etc., 
mão pertenciam á rara tupi, e que esta limitou-se a apossar-se do paiz sómente 
até Santarém e Monte Alegre. 

Creio que os Munduruqús {Tribu Mulurucú ) não pertencia á raça tupi. O 
Sr. br. Ilartt, que esteve no Tapajoz e pôde estudar ex-visu et covpove esses ín¬ 
dios, está muitíssimo habilitado para resolver este ponto. 

Os indios que habitavam as margens do rio Pará, desde a barra do To¬ 
cantins até a entrada, nas aguas do Amazonas, isto é, os Cambocas (que habi¬ 
tavam a margem continental d’essa secção fluvial) e os ISheengahibas, <jue ha¬ 
bitavam a opposta e a parle Occidental da ilha Marajó, resistiram, ao princi¬ 
pio, com armas na mão, aos portuguezes que appareceram em suas praias; 
engodados, porém, com presentes e promessas de paz, acceitaram uma c ou¬ 
tra cousa e viveram alguns annos em boa amisadc com os colonos, que lhes 
levavam presentes e artigos de valor insignificantes, com os quacs compravam 
aos selvagens os productos que estes tinham ou colhiam. 

Outros colonos, porém, sedentos dc ouro e (ão ignorantes como atrevidos, 
invejando o commercio lucrativo que ãquelles, por assim dizer, monopolisa- 
vam, foram ter também com os indios, introduziram intrigas entre os seus 
competidores, e, não satisfeitos ainda com isto, lograram os indios e rouba¬ 
ram-lhes filhos e filhas para serem seus escravos. 

Como era natural,este procedimento indigno fez levantar em massa os indios 
e seus visinhos contra os portuguezes e não só matavam os que iam ás suas 
terras,mas formavam expedições de canóas para atacarem os que se lhesappro- 
xiraavam ou passavam de viagem para outros pontos. 

Os portuguezes, por sua parte,começaram também a matal-os e o proprio 


114 


A&CH1Y0S DO Ml SEU NACIONAL 


governo, temeroso de alguma invasão cTaquelles selvagens, que demais 
a mais impediam o transito para o Amazonas com tal atrevimento^e coragem,- 
a ponto de atacarem, embora sem fortuna, as canôas de uma expedição mili¬ 
tar, com ma ndada pelo Capitão Pedro Teixeira, que regressava do Amazonas," 
organisou uma tropa e mandou bater os selvagens. Estes, porém com tal des-. 1 
Ireza e astúcia se portaram que a expedição voltou derrotada ao Pará. 

As diversas invasões estrangeiras que começaram de novo a apparecer no' 
Amazonas, não deram ao governo occasiuo de mandar nova expedição contra 
os índios. m 

A guerra toda especial e estratégica de que usavam contra os porlugue- 
zes durava já cerca de 15 ânuos, quando havendo noticia de qne na Europa 
se preparavam novas expedições de invasão uo Amazonas, o governador tendo, 
ordem do governo para prevenir e evitar tal invasão, tratou a todo o risco de 
fazer as pazes com todos os índios de Marajó, porque uma longa experiencia- 
tinha de sobejo provado e era principio corrente que — quem tivesse a seu lado- 
os Aruaus e Ingahibas, liiiba lambem a chave do Amazonas. 

Todos os Officiaes e funccionarios mais distinetos estavam de accordo, ■ 
maximé sobre esse principio, e no conselho a que foram chamados todos, no¬ 
taram que a paz com os índios era o passo mais seguro a dar contra a invasão 
estrangeira. ^ 

Foi então que o activo c incansável Padre Anlonio Vieira, superior dos 
jesuítas no Pará, oífereceu seus serviços para concluir aquella paz, o que foi 
acceito. Despachou elle logo um missionário com recado aos Nheenguhibas, 
propondorlh.es paz em nome do rei e muitas promessas. Os indios, que já es¬ 
tavam também capeados da luta, convieram na paz e prome Iteram vir buscar- 
o Padre, que efifeçU va mente partiu com alguns dos principaes ou chefes que 
vieram e com seis soldados, cm Agosto de 1659. 

Entrou no rio Mapuá, que elle subiu até as cabeceiras, foi recebido com 
applauso da assemblêa dos indígenas, celebrou missa, chamou todos a jura¬ 
rem paz e obediência ao rei, e conseguindo tudo isto, alguns dias depois 
(14 dias) regressou ao Pará com esta boa nova. 

E’ quanto posso, á pressa, dizer sobre os indios de Marajó. Concluo este 
escripto citando o que escreveu o Padre Antonio Vieira, na carta que dirigiu 
ao rei de Portugal, em referencia á paz feita com os Wheengaliibas e aos cos¬ 
tumes d'eslcsiniips na guerra. Diz elle, em summa,na carta de II de Fevereiro 
de 1660; 

« Usava esta gente de canôas ligeiras c bem armadas, com que infesta- 
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vam as entradas, que quasi todas eram por agua, matando e roubando com tal 
estrago que nem em suas próprias defensas estavam seguros os portuguezos... 

« E’ a ilha toda composta de um confuso e intrincado labyriiUho de rios 
e bosques espessos (copio sem critica as palavras do Padre), aquellcs com in¬ 
finitas entradas e sabidas, estes sem entrada nem sabida alguma, onde não é 
possível cercar, nem adiar, nem seguir, nem ainda ver o inimigo, estando elle 
no mesmo tempo debaixo da trincheira das arvores, apontando e empregando 
as suas frechas. E porque este modo de guerra volante e invisível não ti¬ 
vesse o estorvo natural da casa, Aulheres e filhos, a primeira cousa que fize¬ 
ram os Nheengahibas quando se resolveram á guerra, foi desfazer e como des¬ 
atar as povoações em que viviam, dividindo as casas pela terra dentro a gran¬ 
des distancias, para que em qualquer perigo pudessem umas avisar as outras 
e nunca serem acconn ■itiilas juntas. I)’esta sorte ficaram habitando toda a 
ilha sem habitarem nenhuma parte d’ella, servindo-lhes, porém, em todas, os 
bosques de muro, os rios de fosso, as casas de atalaia, cada nheengahiba de 
eentinçlla e as suas trombetas de rebate. » 

Apezar do ter copiado sem critica o trecho supra, não posso deixar de no¬ 
tar que o Padre Vieira, que aliás era um dos homens mais instruídos do seu 
tempo, ou para dar mais harmonia á sua linguagem, já muito musical ou por 
não perder o costume de exagerar para mascarar as inexactidões dos seus es- 
cnptos, pinta a ilha toda coberta de matto ou de bosques e de rios, etc. 

A maior parte da ilha de Marajó compõe-se de campos, cerca de 2/5 
quando muito são arborisados ou cobertos de matto. Os rios são muitos em 
toda a ilha, mas nos campos, á exccpçüo do Curarú e de alguns outros como 
o Muaná e Arary, ficam seccos totalmenle no verão, porque não são mais do 
que pequenos regos abertos pelas grandes aguas que inundam a ilha. Nos 
campos andara-se léguas e léguas durante o verão sem se encontrar uma gota 
d agua. Muitos habitantes abrem poços e bebem uma agua branca ou quasi 

como leite, por causa da mistura da tabaíinga do que são as paredes e o 
fundo do poço. 
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XII. Os Mundurucús 


Uma das t ri bus mais guerreiras, poderosas e intelligentes do Brazil ó 
a dos Mundurucús, que occupam hoje as campinas do baixo Tapajoz, acima 
das ultimas cachoeiras e ainda em sua liberdade nativa levam a guerra ás tri- 
bus visinhas. Ha mui la duvida sobre a origem c significação do nome pelo 
qual ellcs são geralmente conhecidos no Brazil. Encontra-se esc ri p to de diííe- 
renies modos por yarios autores. V. Martins escreve Mundrucú e Moluricu. (1) 
Segundo V. Martins e Bates, postoque a existência dos Mundurucús como 
uma Iribu poderosa no interior fosse conhecida, foi sómente no anno de 1776 
que suas hordas appareceram no valle do Amazonas, descendo o Fapajoz e 
levando tudo de vencida. Alguns annos depois uma cabilda de cerca de 2000 
atravessava o paiz pelo interior, desde o Tapajoz até a parte oriental da pro- 
vincia do Maranhão, commettendo duas terriveisdevastações; mas foi atacada 
pelos Apínagés, e obrigada a retirar-se pára o Tapajoz. Depois d’isso declara¬ 
ram guerra aos Muras do Amazonas, tribu de índios rapineiros, com quem 
os brancos também estiveram em guerra. Foram tão felizes que obrigaram 


(1) Disse V. Martiiis : «Mundruciis, Mondorucds tiedeutcl enlweder; die weiehe mit einander 
plundern (von monda stehlen, ru gemeínsam, cu, co pftanzung. Besitzthum) oder; die. welche (deu 
Kopf) abzuschneiden (mondoc) pflegeit (iko) Moturicús von uotumait, moteryc and ico beisst: die 
ScbâUler, Milnehmer.» FJlmographie p. 300. 

Ajnbas estas derivações parecem imaginosas o em conlradicç.ão ao mesmo tempo com o genio da 
língua tupi e com as leis philologicas. Não pretendo resolver a questão, mas simplesmente oíferecer 
uma suggestSo ao que mo parece a mais provável origem da palavra. O nome, em primeiro logar, pa¬ 
rece ser tupi e não mundurucú. E' peculiar em sua terminação, que se acha sómente, que eu saiba, em 
tres outras palavras tupis que posso lembrar: unitú, (ítixa orellana) e pirarucü, grande peixe 
do Amazonas (Sudis grandis) e sucuructi, serpente, (Lacbesis mutua). A palavra urucit pódc 
seryaó rvkú, significando yM-fructo; Pirarukú diz-se no Amazonas derivar deptra-peixo e uruíú, 
dando-se este nome por causa das manchas vermelhas do peixe. Mundurucú púde do mesmo 
modo derivar-se de iimdá, ladrão, e nrvM, por causa do costume dos Mundurucús de se esfregarem 
c pintarem com urukú. Procurei em vão reconhecer seu proprio nome nacional. O Mundurucú 
nunca usa o none tupi, mas diz: «Fallo a tingua de meus avós. Meus avós assim o fizeram.» 
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os Muras a submeüer-se, o tao amistosas ralações se estabeleceram em con¬ 
sequência d'isso entre os porluguezes e brazileiros, que elles viveram sem- 
pre em paz desde então, e hoje todos os Mundurucás, mesmo os do interior, 
são amigos dos brancos. 

A séde da Iribu hoje é nas campinas do Tapajoz. pouco acima das ultimas 
cachoeiras, onde ainda conservam a sua liberdade' e costumes selvagens. A 
maior parte da Iribu parece estar concentrada na margem oriental do rio, 
em que ella occupa um grande numero de malocas. (1) Os Mundurucás do Ta¬ 
pajoz, abaixo das cachoeiras, esião agora lodos civilisados, e tão mesclados 
com a populaçfo geral que a sua nacionalidade perdeu-se em grande parle. 

hntre o Tapajoz e o Madeira ha muitas malocas, mas agora todos abra¬ 
çam rapidamente a vida civílisada. 

\ istu nunca se ter feito um censo da Iribu, o seu numero pode só mente 
ser supposlo. \. Marftus (2) affirma que ouviu calculal-o em 18 a 40.000 al¬ 
mas. Do Lincourt [:}) diz que a tribu póde pôr 18 a 20.000 guerreiros em 
armas. 

ISo phjsico, os Mundurucus constituem uma bella raca; Martius des¬ 
creve os de Cunomá como allilelas, de peito largo, bem conformados e robus¬ 
tos de corpo e membros, e de côr clara. Os Mundurucás que ou vi no Tapa¬ 
joz não mo impressionaram pela sua brancura. Um indivíduo que eu tinha ao 
mcn SÍM ' y jÇ° como barqueiro, em 1870, era excessivamente escuro, quasi ne¬ 
gro ile lacto, e todavia dizia que era de puro sangue. 

^. Martius descreve as feições dos Mumhirucús do modo seguinte: A cara 
laiga, depois de uma testa baixa, tiniformemeiite sombreada por cabei los oor- 
lado?> em quadrado,mpslrando bem pronunciadas feições, grosseiras, mas syna- 
palliícas. Os olhos são sempre prelos e menos oblíquos do que nas Lribus do 
sul. O nariz ó grande, muitas vezes um pouco curvo, e não tão curto e com 


(!) O Jencnle Joaquim Ca dai) o Corria deu-me os .seguintes nomes de malocas nas margens do 
iapajoz: Huliurô, Aton lanha, ãulal, Maiigabal, llato, líáeatial, IJoavisla, YakaicahAya, Xaknrány, Iré, 
Kadele. Os segmnlos n$I$S de malocas nas campinas derivaram-se da mesma fonte : Kahebátnttly, 
Imhmanré, Samparariliú {?; kalumiá, Uaré Ariiairé jarilá, palmeira inajá {Maximiliana), Aipuká (Su¬ 
maúma, arvore de seda, hoaiòax.) Dekudém (dektí. espccie de macaco, Imatá Ateies) Parniiè (parâ 
aiianaz, ibÊ. ierra). Ndaséj&klé, llapikpik (Tatakaia pãu queimado, ftoresla incendiada), aruknrê, 
Lnkuparé (Uakupá, páu ile monáo.) Ksle ullímo nome pareço seroincsmo que Cuparê, nome de nm 

pequeno rio que sé lança no Tapajoz, logo acima de Avciros, Apsanetik, Karitkupc, Daúapóni. KL- 
imnhikíL 

(2) ELlmogi-âpíií^j 390, 

(3) Pcntia—Hegiáa Occidental da Província do Pará, p. 240. 
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azas tào projeeladas para fôra como os que observamos nos iudios do lírazil 
oriental. Os cubei los são muito espessos, grosseiros e negros, e como ^ . Mar- 
tius observou, tornam-se grisalhos muito lurde; na verdade, affirma elle que 
nunca viu um Slundurucó de cabeltos brancos. 

Quando nos lembra >s,de que, comi» adiante mostrarei, Os Mundurucus 
não formam uma Iribu homugehea, não nos devemos admirar da pouca uni¬ 
formidade de suas feições. Um Mundurucu tatuado, fali ando somente Mun- 
durucú, pó de entretanto ser um Apiacá, ou Pàrenlinlim ou Arára de sangue 
puro, de modo que as feições physicas não ; adiçam aííinidade de raça. 

Os cabe lios entre os kaapiuautíra usam-se de vários modos, não havendo 
distihcçâo para as mulheres, ao menos pelo que me disse o Tenente Joaquim 
Corrêa. Ordinariamente o cubello é cortado completamente a alguma distan¬ 
cia atraz da lesta, deixando sómente, uma repa na tesli* mu fôrma de coroa, 
cortado rente, assemelhando-se á pequena escova usada para engraxar as bo¬ 
las, sendo a raspagem feita com navalhas de bambú, como se usa por exem¬ 
plo entre os Boloeudos, (l) porém agora os índios obtêm navalhas de aço e te¬ 
souras pelo cummercio. Algumas vezes o cabello é cortado á escovinha, ou¬ 
tras vezes Qca inteiro, ou é cortado de tal modo que deixa alguns tuloslon¬ 
gos e outros curtos, e alguns julgam-se na muda, quando os cabei los cortados 
cerce formam uma série de linhas elevadas, separadas por sulcos, nos quaes 
o cabello é muito curto. A’s vezes deixam ficar alguns eabellos compridos 
atraz, o atam-lhes pennas de arára ou de /Jtwíttf», que llucluam ao ar quando 
andam. 

Os homens arrancam a barba e ambos os sexos extrahem os eabellos das 
sob rancei lias e das axillas, deixando-os entretanto no resto do corpo. Os mem¬ 
bros da Iribu Campina fazem tres grandes furos nas orelhas. Nos buracos 
inferiores e em outro perlo da margem do lobo, logo acima, elles introduzem 
ornatos de pau ou de osso, sendo os últimos ás vezes feitos dos ossos do mu- 
lutn (Crax). No ultimo buraco elles introduzem ás vezes uin grande disco de 
madeira, segundo a moda dos Boloeudos, porém u este caso o disco nao e tão 
grande. 

Eu descrevi os llotueudos como vollaufò para cima o cordão pendente, 
depois que removiam o disco, e pendorandjvo na orelha para uao lho causar 
incommodo. Os Stündurucús das campinas introduzem o lobo pendente no 


(1) llttrll, Pliysical Gcography aud Geohgy ot Brazd. 
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buraco do meio. Pelo buraco superior passam uma corda que rodeia a ca¬ 
beça e leva a cada orelha um lufo de pennas. 

V. Martius diz que os .Muudurucús do Amazonas perfuravam a orelha 
só mente acima do primeiro sulco e que n’este buraco usam discos de madeira. 
Ás mulheres das campinas perfuram o lubio inferior c introduzem na aber¬ 
tura uma longa peça da canarana, que se agita continuamente emquanto 
ellas faliam. Não pude veriligar si este costume existe no Amazonas. 

Os MunJurucús do interior tatuam o corpo, porém os dosdistrictoscivili- 
sadosdo baixo Tapãjoz e na Mnndurucania não ornam assim a pelle de seus fi¬ 
lhos. Esta tatuagem ó executada com uma especie de pente feito com um dos 
longos espinhos afiados do Murumurú (Astrocaryum murumuró) do .lauaré ou 
de algumas outras palmeiras. (1) M. de Lincourt diz que a operação é feita 
quando a criança é muito nova, e que, si é rapaz, ó executada pelo pai. As li¬ 
nhas são primeiramente marcadas, picando-se a pelle com o pente, e fricciona¬ 
das com fuligem que se obtém queimando resina de julnhi, A operação é do¬ 
lorosa, mas o menino não sc póde queixar. 

Toda a tatuagem não 6 usualmenle executada ao mesmo tempo, epódem- 
se ver muitos adultos com algumas linhas preliminares apenas. O modelo, 
bastante uniforme, é ainda sujeito a variações consideráveis nas miuu- 
deneias. Encontrei um individuo completamenle tatuado em Itaíluba. rinha 
provavelmente -40 ao nos de edade. Nasceu em ura logar no baixo Tapajoz, 
si bem me lembro; em todo o caso não foi nas carapinas. 

E’duvidoso si era de descendenci a Mimdurncú; quando rapaz, esteve 
uma vez ao serviço do Tenente Joaquim Corrêa, mas depois desappareceu, e 
alguns aimos depois o Tenente achou-o tatuado e um perfeito Mundurucú. Eu 
encontrei-o fallando muito mal o porluguez, emquanto que exprimia-se per¬ 
feitamente na lingua de sua nação adoptiva. Era, de facto, um verdadeiro 
Mundurucú. 

As figuras na pagina seguinte representam a tatuagem «Peste individuo. Fiz 
uma photographui, mas como esta não reproduziu a tatuagem por causa da sua 
cor azul, tive de fazer um cuidadoso desenho das linhas, que foram depois 
introduzidas na ligura copiada da photographia. 

Sua fronte e face, incluindo o nariz, estavam pintadas de prelo ou antes 
de azul, sendo as puneções tão unidas que se tornavam confluentes. O «pieixo. 


(1) V. Martin', lítlm. p, 387 Aifutisfl Maugin de Lincourt, citado por Uerdtm. Rxpl. Vali. Amaz. 
Vol. 1. p. 310. 
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assim como a parte inferior da face, eram entretanto simplusmenle marca¬ 
das com algumas linhas cruzadas. 



Trcs linhas parallelás corriam de honibro a Upmbro pelo meio do peito, e 
d estas partiam até á cabeça, ao longo do pescoço, seis linhas perpendiculares 
bifurcando-se subitamente pouco antes de encontrar a linha horizontal supe¬ 
rior. l>e cada lado d’estc grupo, tres linhas partindo do queixo, desciam ao 
longo do pescoço, e uniam-se então em uma só linha. Por íóra destas um nu¬ 
mero de linhas parallelas, originando-se na tarja horizontal do peito, cor¬ 
riam obliquamente para traz, unindo-se na espinha, juslameníe em frente das 
axillas, deixando um espaço angular cheio de linhas semelhantes parallelas, 
tiradas perpendicularmente para baixo da parle posterior da cabeça. 
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A tarja de quatro linlms entre os mamelões uão se continuava ao redor 
dos lados; c*onünuava-se entretanto pela face anterior do braço. A parte poste¬ 
rior daespadua e braço não apresentavam linhas,exceplo no cotovello. Deve-se 
observar que na superior das duas séries de figuras rhomboides, desenhadas 
nos espaços entre as tarjas do peito c do braço,as figuras rhomboides eram divi¬ 
didas por linhas verticaes. A parte inferior do ventre era marcada com linhas 
parallelas verticaes largamente separadas, que não se continuavam 110 meio do 
abdômen. Luconlravam-se idênticas linhas na coxa ona parle superior da perna, 
até perto do joelho, na frente. O *dorso era coberto, de cada lado, de linhas qué 
partiam do hoinbro e lados, parallelas e um pouco curvas, correndo um pouco 
obliquamente para baixo,c encontrando-se cada linha na espinha dorsal com 
outra semelhante do lado opposto ou perdendo-se na nadega. Xo dorso da 
perna estendiam-se linhas verticaes, aló perto do astragalu. Este modelo de 
tatuagem tem um elluito muito curioso e singular, mas no caso descripto 
a cur da pelle era tüo escura que as linhas não estavam perfeitamente ilefinidas. 
A côr negra da face era simplesmente hedionda. 

Martius (1) descreve a tatuagem de um homem do mesmo modo, e accres- 
centa que ella varia couíbrme o gosto do indivíduo, não sendo a face sempre 
pintada. A face inferior do ventre é marcada com linhas verticaes parallelas. 

Mme. Agassiz (ã) viu uma mulher cuja parte inferior da face estava ta¬ 
tuada com tinta azul escura, cobrindo a bocca e a parte inferior das boche¬ 
chas até a base das orelhas. O queixo era tatuado cm fôrma de réde, diri¬ 
gindo-se uma linha escura pelo nariz e pelo angulo externo dos olhos até as 
o reli) as, produzindo o effeito de oculos. A parte superior do peito era ta¬ 
tuada de uma especie de rede collocada sobre duas linhas -rectas tiradas: em 
redor das espáduas, como para representar a renda grosseira que cons ta ute¬ 
mente se vô em redor do pescoço das suas camisas. Descreve lambem um cuja 
lace é toda tatuada de preto azulado, terminando esta singular mascara na 
margem por uma cinta de linhas mais abertas, de cerca de l/â poliegada de 


(1) «Siehatlen enlweder das ganze Aiiltiteifetowirt acler in dei&n Mitteeimsn balbellipíisdtftri 
biaoschwarzeu íleck von dem sicli Zaldreiuhe, ganz parai lei e I.irúon bber Kiim únterkieFer ziir [Irust 
berab erstrecklen. Von der Milie dOr eímm Scliulter bis zuramiern iaufen úber diebroite Brusl zwei 
eder drei Linien, eiaan halben üoll von einander enirernt and unlerdiesen bis an das linde der Brnst 
beSnden sicli sleliende bald ansgefidUe bald lecre liauleti. Per úbrige' Humpf is( anf âindiche Wèise 

doch minder vollslíindig, gezeicbnet imd an don EMramifclen wioderholen sich diesolbcn l.inien mit 
oder ohne ltaulen.» 

(3) A Journey iti Brasil, p. 313. 


V. vi.—31 



122 


ARCUIVOS DO MUSEU NACIONAL 


largura, correndo em redor do queixo. Suas orelhas eram atravessadas de 
grandes buracos, dos quaes se suspendem peças de madeira, quando o vestuá¬ 
rio está completo. Nas campinas um homem não é considerado verdadeiro 
Mundurucú sem ser tatuado. Mme. Agassiz diz que mesmo entre os Munduru- 
cús eiviJisados parece haver uma espeeie de respeito inslinctivo por um indio 
tatuado. 

A unica mulher mundurucú tatuada que eu vi tinha simplesmente uma 
linha ao redor de cada olho, reunindo-se s duas eUipsos por uma linha 
no nariz. Uma linha do angulo externo de cada olho dava-lhe a apparencia de 
oculos. Mme. Agassiz figura diagrammicamente uma mulher com semelhante 
ornamentação á maneira de oculos. 

Algumas mulheres que cu vi tinham uma linha ao redor da bocca, que 
continuava de cada lado obiiquamenle para traz até a orâdlia. A figura de mu¬ 
lher de Mme. Agassiz mostra que o corpo e braços eram tatuados do mesmo 
modo que no homem. V. Martius (1) diz que as mulheres raramente apresentam 
toda u face ennegrecida, porém que ellus se adornam com uma malha em 
fórraa de meia lua, cujos ângulos são voltados para cima. Na maloca raundu- 
rucú do Cupan o Sr. Bates encontrou um homem que tinha uma mancha 
preta semi-circular no meio da face, cobrindo a parte inferior do nariz e da 
bocca, linhas cruzadas no dorso e peito, e raias sobre os braços e pernas. Ü Sr. 
Derby me disse que um barqueiro mundurucú que o acumpaubava em uma 
excursão de Ilaüuba a Aveiros era bastante claro e tinha a face tatuada com 
uma simples linha dirigindo-se de uma orelha á outra atravez do labio supe¬ 
rior. Em addição á tatuagem os guerreiros pintam a pelle com genipapo e 
pintam-se de vermelho com urucú. 

Os Mundurucús selvagens das campinas andam inteiramente nús. Os da 
Mundurucania tornaram-se mais ou menos civilisados, como já mostrei. 
Mesmo os de Cu par ú, visitados por Bates, aprenderam o uso das roupas e as 
mulheres se vestem quando apparece-lhes pessoa estranha. Oshomensúsam o ta- 
konhn óua. 

Os homens enfeitam-se mais ou menos com pennas, especialmente du¬ 
rante o tempo de guerra, porém nos dias de festa deleitam-se em mostrar-se 
com as suas roupas, euma rica coroa de pennas. V. Martiusdizque o gorro cha¬ 
ma-se akeri e que algumas vezes 6 guarnecido de um rabicho de pennas de ara¬ 
ra: akeii kara. Seus ornatos de braços chamam-se bombiin manja (Mart.) Sobre a 


(!) A Natural isl ou Lhe Amazon, p. 272. 
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espádua põem uma especie de ma n li lha composta de bandas e borlas depen- 
nas de arára,* a qual é excessiva meu te bella e muito procurada pelos viajantes. 

Nos dias de festa o indio leva na mão um bei lo sceptro de pennas, um dos 
quaes me foi apresentado pelo Capitão Joaquim llarros, do vapor «Pará», que 
navegava no baixo Tapajoz. Tem 28 pollegadas de comprimento. O cabo é 
uma peça da haste da flôr do Gynerium, de perto de 6 pollegadas de 
comprimento. As 8 pollegadas da parte implumada inferior consistem em um 
cylindro de cerca de uma pollegpda de diâmetro, completamente coberto de 
pennas curtas firmemente ligadas com cêra e finos íios de algodão. As pennas 
são tão macias e lisas como no pioprio peito do passaro. 

A banda inferior mais estreita é escura. Vê-se depois uma banda larga 
vermelha, depois outra escura, e ainda uma outra vermelha, todas de pennas 
curtas. Acima ha uniíT banda de pennas compridas, amarellas, sombreadas por 
outras vermelhas» còr de laranja, amarellas e azues. Toda a parte superior do 
sceptro consiste em um tufo de pennas de arára ornado perto do tope com 
pequenos estofos de pennas vermelhas curtas, ligauas por lios de algo¬ 
dão. Este bello ornato ú guardado, quando não se usa, em um estojo, que 
consiste em um pedaço grande de bambú fechado na extremidade por um nó. 
Bales descreve seeptros semelhantes que elle obteve dos Mundurucús Kuparis. 
Tinham cerca de tres pós de comprimento e tres pollegadas de diâmetro e fa¬ 
zia m-se pregando-se com cêra as pennas brancas e amarellas do peito do tu¬ 
cano em curlas vaquetas, sendo os topes ornados de longas pennas das cau¬ 
das dos papagaios e outras aves. Também se guardavam em estojos de 
bambú. 

De Lincourt diz que não sepermittiaque as mulheres usassem de pennas. 0 
Tenente Joaquim Corrêa, que está mais relacionado com os Mundurucús das 
campinas do que qualquer outro, affirma positiva mente que as mulheres usa¬ 
vam pennas nos cabellos. As mundurucús das campinas usara coitares de dentes 
não só de ammaes inferiores, mas também do homem, perfurando para este 
fim os dentes dos inimigos mortos na guerra. 

Devido ao commercio da borracha e salsaparrilba do alto Tapajoz, os Ín¬ 
dios estão agora providos de collares e ornatos. Gostam muito de espelhos, to¬ 
davia o Tenente Corrêa me aííirmou que os das campinas não os apreciam. 

# 

As casas dos selvagens Mundurucús são geralmente redondas, de paredes 
baixas e guarnecidas de um lecto coriico de palha. Na maloca de Cupury, vi¬ 
sitada por Bates, muitas das casas são cabanas cônicas com paredes de estuque 
e com teclo de folhas de palmeira, cujas margens vão ató meia altura da pa- 
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rede. (1} Algumas comludo eram construídas em cslylo civilisado. Spix e 
Martius dão um esboço illustrado, representando um encontro entre dous 
Mundurucús. A traz ha uma cabana em fôrma de colmeia. Cabanas da mesma 
fôrma foram de uso coram um entre os Mundurucús do Amazonas. 

Nas campinas cada maloca lem uma especie de barraca em que os guer¬ 
reiros passam a noute. O Tenente Joaquim Corrôa descreveu-me estas barracas 
como longos e estreitos alpendres abertos de cada lado e guarnecidos de pos¬ 
tes a que os guerreiros suspendem suas rôdeí-.. A tribu divide-se, segundo as 
informações do Tenente, em famílias ou classes, disliuclas por côres, e dá-se 
a cada classe urna divisão das barracas, marcando-se a divisão pintando certos 
postes com a côr da família. Si uma divisão não é bastante grande para con¬ 
ter uma familia, o resto arma a réde em postes plantados no chão, defronte da 
divisão respectiva, porém quando a noute ó tempestuosa refugiam-se nas 
barracas. 

A' noute os guerreiros enlrelém-se tocando cornetas de madeira até 
tarde, depois dormem, mas antes de romper o dia locam de novo as cor¬ 
netas. Não se permilte que nenhuma mulher entre nas barracas. Si alguma 
quer fallar a seu marido, approxima-se até uma certa distancia e d’ahi 
o chama. 

Os homens passam o dia na caça, deixando uma guarda para proteger a 
maloca em caso de ataque. A caça c a guerra são a occupaçáo dos homens. As 
mulheres cultivam mandioca, milho, algodão, urucú, bananas e outras plan¬ 
tas. São muito industriosas, e quem visita as campinas falia com elogio de suas 
roças. Os Mundurucús civilisádos do vallo do Amazonas empregam-se muito 
na agricultura e na extraeção da borracha, colheita de satsaparrilha, cravo, 
etc. As mulheres depois de tirarem as sementes do algodão batem-iúis com um 
pau para separar-lhes as fibras, e depois fiam-n*as com um fuso, fazendo assim 
bonitas meadas. Sabem fiar fachas e fazer ròdes de pennas. A ynijn Mundu- 
rucú é muito curta e chata; algumas vezes é feita com as fibras da superfície 
externa das folhas da palmeira mi ri li, e são muito fortes. Os tecidos em que 
se entrelaçam as pennas para fazer as roupas são, segundo bates, teitos por 
meio de varinhas. 

As mulheres Mundurucús, como já ficou dito em um capitulo precedente 
sobre a ceramica, fabricam louça de barro, porém não parecem primar n’csla 


(i) A Naluralist on Lhe Amazon, p- 270. 
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ar Lo. Em vez de formarem o vaso pelo processo de enrosca meu Lo, cilas mol¬ 
da m-ii'o directa mente de uma grande massa de argila. 

Os Mundurucus das campinas vivem da caça e da pesca e consomem 
grandes quantidades de farinha de mandioca. Também me disseram que elles 
preparam um pralo especial chamado ndaú, cozinhando castanhas. Deixam 
fermentar esta iguaria alé adquirir um cheiro e gosto excessivamente desagra¬ 
dáveis ao oltalo ou ao paladardeum homem civilisado; musa etiqueta dos Mun- 
durueds exige que, quando este manjar é oflèrecido a um hospede, elte não se 
recuse a provar d’elle. 

Elles comem jacarétinga, suja cauda é considerada como um prato deli¬ 
cado entre os iudios civilisados do Amazonas, e eu vi-o exposto já moqueado 
no mercado do Para. Comem lambem uma especie de giboia, cuja carne, se¬ 
gundo me informaram, não é má. Gostam de gafanhotos, que abundam em 
certas estações nas carapinas. Apanhani-n’os fazendo buracos na terra, e enxo¬ 
tando-os para esses buracos; depois de espremer os intestinos, comem o resto do 
corpo ou cru ou cozido. Certas cspecies de lagartas verdes são usadas também 
para a alimentação juutamente com larvas achadas nas nozes do Tukumá-uaçú 
(Aslrocaryum sp.) Uauaçú (Altalea spectabilis Mart.) e outras palmeiras. V. 
Martius diz que os Mundurucús não usam do Tucupi. O Tenente Corrêa, porém, 
descreve-os comendo o tucupi misturado com saúba-tahy, formiga,especié de Oc~ 
eodomus, segundo julgo. Também estou informado de que elles comem a for¬ 
miga Manhn itdra, apanhando-a em grandes quantidades na epocha dos formi¬ 
gueiros e assando-as ao fogo. 

lodo o mundo sabe que existe no corpo de certas formigas um acido 
chamado lorinico, e que na Suécia as formigas são usadas para fazer vinagre. 
Quando estive no Amazonas ouvi muitas vezes gabar o gosto da saúva. Uma 
senhora americana, residente em uma plantação, perlo de Santarém, pergun- 
tou-ine si eu já tinha comido saúva, ao que respondi; Não. «Pois bem, disse éIJa; 
não deixareis o Amazonas sem experimental-as, porque são muito gostosas.» 
Dizendo isto, mandou uma mulher buscar algumas, e cm poucos minutos 
volhm com uma bacia dagua, em que algumas centenas de saúvas esta¬ 
vam afogadas. A criada linha feito tim pequeno buraco na estrada, ao longo 
da qual as formigas estavam passando, e ahi cahiram. A senhora tomou 
uma formiga da bacia, tirou-lhe a cabeça e comeu-a com evidente pra¬ 
zer. Assim animado, eu segui o seu exemplo, c quando o insecto ficou esma¬ 
gado entre os meus dentes, a minha bocca toi invadida por um sabor um 
tanto forte de especiaria, assemelhando-se um pouco ao cravo. 0 sabor pi- 
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cante torna complelamenle impossível o uso da saúva para outro fim que não 
seja o da especiaria ou condimento. Addicionadas ao molho Tucupí, ellas 
dão-IIio una gosto muito agradavel, como posso asseverar por expcjáencia pró¬ 
pria. Si os camarões são bons para alimento, porque o não seriam também as 
formigas? 

lambem se come uma especie de cupim chamado Tapecui/, que é apa¬ 
nhado á noute com tochas nos formigueiros, sendo cozido c comido como pa- 
sobi, depois de batido em um almofariz com outros alimentos. 

Os Mundurucús das campinas cultivam exeel lente tabaco, que fumam 
somente cm cigarros enrolados em casca de 1 na rí, e não usam cachimbos, 
Elles preparam muitas bebidas alcoólicas com a mandioca, assim como vinho 
de caju, de ananaz, etc. Partilham com outras tribus o costume de mastigar 
os bolos de mandioca, fazendo caxiri, deixando-os fermentar depois. Póde-se 
beber o caxiri em grandes quantidades, porém os suecos fermentados do cajú 
fÀnucartiium) c ananaz dão vinhos muito fortes, e, quando bem preparados, 
sao deliciosos. 0 vinho de cajú, feito na fabrica de Santarém, 6 muito esti¬ 
mado, e quando fica velho tem um gosto semelhante ao de Madeira. 

A mulher e algumas vezes paga por longos serviços em casa do sogro. Si 
o marido morre, seu irmão deve casar-se com a viuva, u o irmão da viuva 
deve casar-se com a Olha adulta, si ella não púde achar outro marido, (I) po¬ 
rém, segundo a mesma autoridade,certos gráus de parentesco, como por exem¬ 
plo, entre tia e tio paternos não permiltem alliança matrimonial. Jsto está 
inteiramente de accordo com a idéa de que o menino não é parente da mãe, e 
por isso pó de casar-se com um lio ou lia materna, emquanto que o parentesco 
do lado paterno é plenamente reconhecido. 

Eu já fiz ver que a tribu divide-se em classes. Mme. -Agassiz, apoian- 
do-M.! na autoridade do Major Cominho, diz que o casamento entre membros 
da mesma classe não é permiltido. Si com tudo o casamento en tre lio e sobri¬ 
nha materna é permiltido, a lei do casamento consanguíneo não é tão rigo¬ 
rosa como Mme Agassiz a suppõe. 

Os Mundurucús praticam a polygamia; V. Martius diz que a mulher 
mais velha é a dona da casa, mas não 6 necessariamente a favorita ; sua riide 
está armada junto á do marido. 0 laço matrimonial é considerado ião sagrado 
entre os membros d'esta tribu que o adultério é quasi desconhecido. Ninguém 


(1) V. Marlius— Ethu. jí. 393. 
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pude casar-sesem ser laluudo.nao sendo considerado por isso íiicmbr h mk 
a menos que se lenha submeltido a osla ceremonia lbl1 ’ 

wasrSS"”-- 

mulil.» A rapariga Mundurucú era supedorTrranc®! 10 '" 5 ' Ud# fei 

Os Mundmucus das campinas praLicam a couvade fjl pn» *- t 
nascimento de um menino, o pai deita-se na J,u r P Ia ° do 

llleres. Duranle o poriodo da gravidez os maridosV 1 lratm ' |)0,as mu ' 
"■alar qualquer aui.ua, para nAoler damnoao sêu flnT ° t° 7 ** 
ora pratada pelos anl.gos Tupis enconlra-se enlre os ■ bipone^Sltas lT° 
Cal.lu e Acawoio da Guiana (3) e , los Coroados (d) do sul do Braif 

K^íír k n fS;»7": mtltt se T ,nnm ~ 

nono da Hespanha, „a Córsega, e ao sul dã FraC 

«MÊS ±: :r - - = 

de objectos 

gavião rè?rtn r“ í S ,br “" 4 * I * od *°l- Karúi i el >è, DcudéiauJjM (DatcU 6 „ 

es srstisjLKs irr 

Pvmréyayuatpy ; Poiapompy (Li ZLâbati a™ T i maCaco Au *>) 

seguintes nomes s 5 o L 2 .hlres’: *** °° 

pies ^z;::z: 0 \zLt P :::Zd tt trir morreu cra sim - 

bmUW ' tupi 0U Krnixim > mou chefe ('«ívez plural). Os Gua^V^hamt 

(U Lubbock—Origin of CivilUalion. 

(S) DtvbrüzíiolFer, 

(3) ÍSrell Jmlian inbea of Goiana, p. 10]. 
f4) Spix e Martins, Retíe. Tome II, 

(5) V. Marlius disse; <Denn nur dem Valer wi rd .ln tina i ■ . 

Muller dabei wird der des Bodem verglicben d«X «íi f Zl, « êjcbn ^>' die Thftligkeit derder 
IfiJi of Civilizaiion, p, 12 0 na ^ a Veja-se lambem Lubbock, Ori- 
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vam topes (I) Nandc Rubichaguasú. Os nomes proprios muitas vezes mudam-se 
em vida» sendo os novos nomes dados para commemorar os feitos de valor na 
guerra ou na caça. (2) 

Quando alguém culie doente, manda chamar o pagé para cural-o. 0 con- 
jurador faz um enorme cigarro enrolado em casca do iauari e com grande 
solemnidade sopra a fumaça sobre o paciente Elle apalpa o ponto onde a dôr 
é accusada, e suga-o com a bocca, depois tosse e pretende expellir da bocca 
um verme, que elle faz crer que tem na mão. Representa depois a turca de 
examina 1-0, fumigando-o com fumaça de tabaco, e finalmente pretendendo tel-o 
nos dedos, sopra-o e assim desapparece. 0 doente deve depois iestabele¬ 
cer-se completamente, e tal 6 o poder da credulidade que esta cercmonia é 
muitas vezes suííicientc. Qual dos meus leitores, depois de soflrer durante al¬ 
guns dias, não se sentiu prompt amente restabelecido ao aflirmar-lhe o medico 
que nada tem ? 

Algumas vezes o pagé mostra ao paciente e aos assistentes o quo elle pre¬ 
tende ser o verme que exlrahiu do corpo do doente. Bates assistiu uma vez 
ás ceremonias executadas por um pagé e verificou que o supposto verme era 
uma longa raiz branca dc alguma planta (3) 

Suppóe-se que o pagé tem o poder de íazer chover, de afugentar os muus 
espíritos, e de predizer o tempo proptio para fazer a guerra, e é muito temido 
como tendo negocios com os máus espíritos. Elle não usa insígnias especiaes, 
mas péde ser reconhecido por trazer sempre o seu cigarro entre o segundo e o 
terceiro dedo. A crença na feitiçaria é geral e seu exercício é punido com a 
morte. 

0 Sr. Chandles conta que um Mundurucú tatuado de Campineiros, no 
Mauéassú, foi recentemente assassinado pelos Mundurucíis civilisados da mar¬ 
gem inferior, por se suppor que era feiticeiro. Quando uma pessoa é velha e 
doente, e suppõe-sc que não se restabelece, seus filhos matam-n’a com uma cla¬ 
va, Os Mundurucús não são a unica raça que põe termo á existência dos parentes 
velhos. 0 Sr. llunt,(4) missionário enlre os Tijis.foi uma vez convidado por um 
moço para acompanhar o enterro de sua mãe, e reunindo-se á procissão ficou sor- 


(!) Cacique Lambaré Asstmcion, Júlio de 1867, 

{2) V. Murliua. Elhn. p, 593. 

(3) Naturalist on lho Arnazon, p* 273* 

<4) Wilkes Exploring EspedUion, p* 211. Edic&o resumida, ciiado por Lubbock, Ongin ot Civi- 
lisalion, p. 248* 
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pretendido «o ver o corpo passeando tao alegre e vivo como o das pessoas nre- 
wdee, eapperenlemeale muito satisfeita; mas apesar de tudo que Hunt pôde 

dos X, Í >r !T r °, ° ' * P ° bre mil " ,er f0i estra "g“'“(la pelos seus queri- 
cios lilhos, e enterrada cora muita pompa. 

Os mortos são enterrados com o corpo estendido em sepulturas cavadas no 
Imo das cabanas. Os únicos objectos enterrados com „ corpo saH Mental 

SUI1S ° rm,t0S d ° Peml ” S ' * al «“"« —i Testa espécie, nüo se depo- 
cuidad rT" 0 - “ a T S n “ sepull,,ía ' Caando a cova está coberta tem-se muito 

S tlTLr T f 8 ° S ' tU0S derra,na - Se **“* • «pullnC 

eslb modo a terra gradualmente se abaixa e fica dura. 

Quando morre um guerreiro, os guerreiros não só da sua maloca mas 
lambem de oulrasmalpcas da circumvisinhança reunem-se cm redor do II 
recontam os feitos do defunto, e choram; „ continua-se esta cereménT. até ™ 

índio, ‘„ e 0 Pre cm t0l 'r 38 ald<!ÍaS ' E ' ° 0Om “ m enc °nlrar-se um troco de 
MIOS no campo, que dizem que estiveram chorando um guerreiro morto 

aldeia 6 rn < t U T 001 cl 1 IOrar ' Qllando morre um guerreiro ou é morto fóra dil 

e lr ^f“ ° Ca 6 “’ Umb ''“ S °°“ u,naperna ' P™P™ui-„os ao moquem 

áe„t”'uma n PU ? “ llerrar! * » disll ™ ia * “uito grande guardam só- 

- a mio, Quando um guerreiro morre perto da aldeia, mas demasiado 

pôem o Óo?„õ no 8 ”'^ 1 C ° rp °' « intestino., 

mulibirm i "“d 11 ™" levam-no para a aldeia afim de enlerral-o. Esta 
“ Ç 6 tratam ento do corpo pelo fogo não lemiparallelo, que cu saiba em 
iJLT ™ ,‘" bu ' ° S ünndurucús não são anlhropophagos. Quando morre 

a mui er’v T " °° r ‘ a .'“ “ bl!llos ’ 0 0 l,0,nem faz » »*smo quando morre 
ull h, . . Martins, apoiado sobre a autoridade do missionário Gonçalves, diz 

. undurucús nao acreditam na immortalidade da alma. A julgar pelo 

[ oucoque VI da tribu, não posso acreditar que esta asserção seja exacto. 

íemnId» MaItl " S r an é™ a q “° a « r ge'>ização militar é conservada mesmo em 
tempo de paz. Lm bastão é levado de casa em casa e todos os homens aptos” 

Hé” ;' rraaS ' ,,dIe Um signal - assim a tomar cada um 

d sua parle em caso de guerra* 

Quando uma horda alcança um rio demasiado largo e profundo para ser 

émTa P ré? enl ° ' a “ ad é' ° U alravessa(io a ‘™ l0 - fazam eanôas, airancãndo de 

ü™, 1 ™ r ÍT Par ‘ e da ° aSCa ° fechand °- a nas à<m extremidades. 
Lsam dt pedaços de casca como remos. 

seu enctmtrn n ^ "l" ^ gTO,ra e * «PPKKima da maloca, 6 mandado ao 
seuencontro um emissário, aflm de informal-a, emquanto o resto espera para 
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dar tempo a que se façam os preparativos da sua recepção. Os guerreiros eseus 
companheiros, carregando os tropkéijs e conduzindo as crianças, são recebidos 
com eiithusiasmo,celebrando-se utna grande festa em honra d elles. Os Munduru- 
cús das campinas vivem continua mente em guerra, Bates diz que elles extermi¬ 
naram completameute os Júmas e Jacarés. Já fallei das suas guerras com os Mu¬ 
ras; não ha muito atacaram os Apiacas. Actualmente resUiugiram sua atlenção 
principal mente aos Parentintins ou Parárauátís. O fim ostensivo que elles dão ás 
suas invasões annuaessobre esta tribu, é advertil-a que precisam civilisal-a. O 
motivo real, porém, é satisfazer seus instinctos belíicosos, capturar crianças e 
obter cabeças como trophéus. A campanha contra os Parentintins e sempre 
feita na estação secca, e um certo numero de mulheres acompanham a horda 
para levar provisões e cuidar das crianças capturadas. 

Sobre a tribu dos Parentintins pouco ou nada se* sabe. V. Martius loca- 
lisa estes indios perlo das cabeceiras do Secundury. Bales, comludo, talla de 
uma expedição contra os Parárauátís, que appareceramnoCupari. O mesmo au¬ 
tor diz que são selvagens intratáveis, sem habitação fixa, vivendo como animaes 
ferozes, mas Martius affirma que, segundo in forni ações que teve, constituem 
umabella e industriosa tribu. Diz-se que elles raspam a cabeça, tatuam a lace, 
o lado interno do antebraço sobre o pulso, e que são aiilhropophagus. Ama¬ 
zonas (1) diz qne a tribu foi completameute exterminada pelos Mundurucús, 
ficando sómente algumas famílias reunidas entre outras nações. Os habitantes 
de Jatapú descendem d’esta tribu. O mesmo auctor lambem aílirma que os 1 a- 
rentintins são bem feitos de corpo, claros, mas que deformam artificial mente 
os lábios e as orelhas. Os Puren tintins, segundo Bales, commettem devas¬ 
tações nas malocas dos Mundurucús, de sorte que os últimos, com toda a 
probabilidade, não deixam de ter um pretexto razoavel para lhes fazer 
guerra. 

Os Mundurucús quando atacam os Parentintins, matam todos os adultos, 
não fazem prisioneiros, mas levam todas as crianças, que depois adoptam como 
filhos e tractam com a maior bondade, os quaes depois de ser tatuados, tor- 
nam-se Mundurucús. Cortam as cabeças dos guerreiros e guardam-nas como 
trophéus. 

Os Mundurucús, muito antes de conhecerem o uso dos instrumentos de me¬ 
tal, usavam facas de bambú, com as quaes cortavam as cabeças paraleval-as. As 
armas dos guerreiros eram arcos, com os quaes usavam de seitas envenenadas, 


(1} Dicc. íli comarca do Alto Amazonas, 
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segundo V. Marlius. (1) Os arcos são longos e muito pesados, e para prevenir que 
a corda magoe o punho, passam uma faxa de algodão em redor. Também usam 
de lanças e clavas, mas Iodas estas armas aborígenes estão sendo rapidamente 
substituídas por armas de fogo. Vi uma vez urn só lote de 120 barris de pol- 
tora com destino ás Campinas para negocio de barganha. Os ataques são sem¬ 
pre feitos de dia. Segundo V. Martius, a horda atacante forma unia laiga li¬ 
nha, incluindo as mulheres, que durante o combate fornecem aos mari¬ 
dos se tias e lhes prestam outro qualquer auxilio. A. posse das armas de fogo 
dá-lhes hoje uma immensu «superioridade sobre seus inimigos mais sel¬ 
vagens. 

O cerebro, musculos, olhos e lingua das cabeças dos inimigos mortos na 
batalha, são extrahidos. V. Martius diz que são todos os dias lavados mui¬ 
tas vezes e untados cora oleo misturado comnrucú, e depois seccos ao sol. Ba¬ 
tes (2) diz que as cabeças, depois de extraindo o cerebro e as partes rnolles, são 
embebidas em oleo de andiroba e depois expostas por alguns dias ao sol ou á 
fumaça (3). Fazem olhos arlifleiaesde cera e dentes de cutia e enfeitam as cabe¬ 
ças com pennas; e diz Martius que fazem miolos artificiacs de algodão. Para 
preservar estas cabeças contra os insectos, elles expõem-n’as de vez em quando 
ao fumo do Carapão, uma especie de cipó ou do pau candeia. O guerreiro toma 
o maior cuidado possível com a cabeça, levando-a na extremidade de um ca¬ 
jado terminado em ponta. O cajado figurado por V. Martius, no atlas, é mais alto 
do que o indio, mas um que eu possuia tinha apenas 4 pés de comprimento. 
Quando o indio está passeiando na maloca, leva muitas vezes a cabeça debaixo 
do braço. A’ noule o cajado, com a cabeça espetada, é fixado no chão ao lado 
da rêde do guerreiro. Nada póde induzir o guerreiro a desfazer-se do medo¬ 
nho trophéu antes de uma certa festa, depois da qual não lhe dá mais valor 
algum, sendo vendido ou mesmo lançado a ura canto. Eu nunca tive oppor- 
tunidade de examinar uma d’estas cabeças preservadas. Ultimamente existia 
uma no Museu do Pará, mas infelizmente ficou estragada pelos insectos e ialta 
de cuidado. Um specimen da collecçào de Blutnenbach foi figurado pelo prín¬ 
cipe Maximiliano, de Neuwied. A figura na pagina seguinte é a de uma das ca¬ 
beças quepossue o Museu Nacional. 

Na occasião de perfurar os dentes dos seus inimigos para fazer collares, 


(1) V, Martius diz que como os Mumlurucus não preparam o veneno, é provável que o uso 
d F e$te seja de introdueçao moderna n'esta Lrlbu. 

(2) Obra citada, pg. 214. 

(3) 0 Sr. Mattos, de Santarém, disse-me que se emprega areia quente para seccar as cabeças. 
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s< ^ emne ^' esta e a nioríe dos que succumbiam para obter 
"| 1 BUS era chorada. A perfuração dos dentes é executada por meio de uma 
agnlha collocada cm um cabo que 6 movido entro aspalmas L mòs 

Si um guerreiro é ferido na guerra deixa cres¬ 
cer o cabello por um anno. Durante todo este tempo 
ninguém pronuncia seu nome, ellc é considerado 
murlo, mas no iim do anno celebra-se-lhe uma festa. 
Outros cortam o cabello e raspam a cabeca, e d’este 
modo resuscitam, por assim dizer. 

Cada aldeia tem o seu chefe, na lingua geral 
lu.vuua, que tem a suprema direcção da maloca e o 
com mando de seus guerreiros. Um dos tuxáuas Mun- 
durucúsy.chamado Joaquim, distinguiu-se durante 
a insurreição dos Cabanos, no Pará, cm 1835-36 e 
foi recompensado por uma commissão no exercito 
brazileiro. De Lincourt viu-o muitos annos depois, 
\ellu), decrepito e pobre em sua casa no altoTapajoz 

maneiras agradavais para ^ 

OU trabalhadores, ao nrats deis e 

mencionada. «Este povo delntahy, dizelle, p.» 

* pa , gar - enl ““■» ™l ta, com tapioca e tabaco. Quando desci o rio ene 
iro, alguns de meus devedores em uma excursão . .taoTL d?Z 

aU01a de jLllali y- Disseram espontauea mente que o pagamento estava /T 

s 5s rS=£aHSsBr.=BS: 

as.e os Mundurucfis me pareceram muito mais estúpidos do que os Maués. 

Posto que eu tivesse muitos interpretes Mundurucús cuia m ., 

ou menos civílisada, tive todavia a maior difficuldade em conseguir r "T* 
correctas ás perguntas que lhes fazia em portuguez 1 ngua 2 a Tnor if 

m6U V0Mbula ™ * pouco extenso,wj nume/o de phtes^Z- 
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das, colleceiouadas para iIlustrar a estruotura grani matical da 1 Íngua não 
se compara com o que eu colleccionel na língua Mane. A grande diflicul- 
dade que encontrei onírc os Mundurucús consistia cm fazel-os repelir mesmo a 
mais curta phrase, uma vez enunciada. Emquanto eu escrevia a primeira 
palavra, toda a construcção do resto da phrase mudava complelamente. Ex¬ 
perimentei muito menos difficuldade com os Maués. Diflicilmente posso 
acreditar que a inlelligencia superior dos Maués seja de todo devida ás van¬ 
tagens superiores da civilisação, porém posso roe enganar. fieconheci pelo 
estudo d’cstas línguas que tanto os Maués como os Mundurucús pertencem á 
familia Tupi-Guarany. A lingua dos Mundurucús di flore muito mais do Tupi 
ou lingua geral do que a dos Maués, o que me leva a crer que esta ultima 
Iribii é filha muito mais nova da família Tupi-Guarany do que a primeira, em 
logar de sor uma divisão dos Mundurucús, como suppunha Bates. 

Santa Cruz, aldeia da margem esquerda do Tapajoz, algumas milhas acima 
de Santarém, era um estabelecimento de Mundurucús, fundado em 1803; _ 
Boim, algumas milhas mais longe, abaixo do rio, na mesma margem. 1'inhel, 
Uixituba c Ilailuba eram todas primi Uva iften te aldeias mundurucus, e os seus 
actnaes habitantes são cm grande parte descendentes d’esta tribu, muito larga¬ 
mente mesclada com outro sangue. A lingua geral foi um laço que apressou a 
fusão das raras no Amazonas. Em 1819 as aldeias do baixo lapajoz continham 
1000 guerreiros. E desnecessário dizer que os Mundurucus, abaixo das Ca- 
xoeiras, abraçaram o christianismo e d.fixaram seus costumes nativos e a lin¬ 
gua de sua tribu. A lingua geral ainda fallada pela gente velha, vai pouco a 
pouco cedendo terreno á porlugueza, e a próxima geração aclml-a-ha ex li neta 
entre elles. Os habitantes dos rios Canmná, Abacaxis e Maué-assú (1) são lodos 
Mundurucús e encontram-se membros da mesma tribu no rio Maués, e creio 
também que no Madeira. 

Mr. Chandless diz que os do curso inferior do Maué-assú são civilisados e 
vivem em famílias, sendo poucos os moços tatuados. Em Campineiros elle 
achou algumas famílias de Campinas tatuadas. 


(1) Cliandlcis. Jour. l\oy. Geol. Soc. London 1810,vol. 4», pg. 424. 


V. vi—34 
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XIII. Mythologia dos índios do Amazonas (1) 


No Amazonas, o geologo que não se interessar por algum outro ramo da 
sei enchi, perderá muito tempo; porque, distanciadas, como são alli as locali¬ 
dades geológicas, elle terá muitas vezes de viajar dias consecutivos, sem poder 
fazer uma observação de importância. » 

Em 1870 achei-me no grande rio revendo o trabalho do Professor Àgussiz 
e occupado em procurar provas para confirmar ou refutar a sua hypothesc da 
‘origem glacial do valle do Amazonas. 

Em coutado iulimo com a população iadigena do paiz, interessei-me pela 
língua geral, ou Tupi moderno, como faliam em Ercró, Santarém o no rio Ta- 
pajoz, o empreguei as horas de ocio em apremlel-a, fazendo certo progresso na 
acquisiçào de material para esclarecer a sua eslmetura. 

Mr. llertry NValer Bates, no interessante esboço de sua vida no Amazonas, 
o Mme. Agassiz, na sua obra «íouruey in Brazil», chamaram a a! tenção para 
os numerosos inythos existentes entre os Índios do Amazonas. Estes mylhos 
nunca.tinham, sido esLudados, e, premendo eu o seu grande valor, dei-me ao 
trabalho de colleccional-os. 

fui por milito tempo maüogrado, porque os brancos, cm regra geral, 
desconheciam as lendas dos índios, c nem com pedidos, nem com offertas de 
dinheiro pude persuadir um índio a relatar um mytho. Constava que era 
cada localidade havia um narrador de lendas, geral mente uma mulher velha, 
que fazia arrebentar de riso a gente com as extravagantes historias acerca do 
Kunifira qjdo Yurupari, e de todas as especies de animaes que costumavam 


(1) Acham-se reunidos neste capiLulo uin trabalho sobre mylhos tio animaes, publicado num 
folheto em inglez, no Rio d© Janeiro, dom artigos sobre os mylhos de Tupan e do Kornpira, pnbliça¬ 
dos na Aurora Brazikira^ orgf*o do$ estudantes brasileiros da Universidade de Cornell* e alguns tra¬ 
balhos inéditos. Quasi todos os mylhos apresentados e outros não incluídos neste Irabalho foram to¬ 
mados na própria língua geral e serão mais tarde publicados naquella língua pela líibüotheca Na¬ 
cional. 


(Y. da R.) 
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fallar c zombar uns dos oulros, quando a palavra não era ainda privilegio exclu¬ 
sivo do homem. Porém, invariavelmente, esta mulher velha estava ausente ou 
era inaccessivel. Só uma vez, no Erêré, encontrei uma india idosa, que diziam 
ser um prodigioso archivo de lendas, mas nada pude obter d’ella. 

Uma noute, subindo faslidiosaineute a remo o paraná mirim do Iluki, perto 
de Santarém, o meu tiel timoneiro, Maciel, começou a fallar para os cauoeiros 
indígenas em Tupi, afim de evitar que elles dormissem. Prestei toda a uUenção, 
e, com grande prazer, percebi que elle repelia uma historia do Kurupira. 'Se¬ 
gui-o como melhor pude, assentando no meu livro de notas as priiícipaes pas¬ 
sagens da historia, cmquanto me associava de bom grado ao riso dos homens 
para animar o narrador. No dia seguinte, aproveitei a primeira opportuni- 
dade para dizer a Maciel quanto apreciara a sua historia, e para pedir-lhe que 
m’a dictasse na tingua geral. Elle já tinha uma longa pratica de dietar, e o 
meu primeiro mytho Tupi ficou logo registado; porém, por muito tempo, eu 
lhe pedi em vão para que me contasse outro.. 

Vi logo que o mytho indígena era sempre recitado sem estorço mental, 
sendo o seu fim simplesmente agradar, como uma bailada, e não communicar 
informação; e que quando o indio, não estando perto da fogueira cercado de 
ouvintes nocturnos, nem de posse de todas as circumslancias que tornam a 
narração conveniente e agraduvel, 6 iriam ente convidado a relatar uma histo¬ 
ria mythologica, elle mostra-se incapaz do esforço mental necessário para se 
lembrar d'ella, e, por isso, prõmpta e obstinada mente a! lega ignorância. As¬ 
sim, o collcccionador de mythos nada conseguirá, si esperar tudo de um sim¬ 
ples pedido. O unico meio é procurar e crear occasiòes em que a narração 
seja espontânea, e, quando necessário, tomar a iniciativa, repetindo algum 
mytho indígena, com o qual estejam familiarisadas as pessoas presentes, tendo 
o cuidado de não mostrar demasiada curiosidade pelas historias que forem 
contadas. 

« Ce ríest que lc premier pas qui coãte.» Depois de obtido o primeiro mytho, e 
de ter aprendido a recital-o com ex ac ti dão e espirito, o resto é facil. Obser¬ 
varei aqui, de passagem, que se deve evitar no Amazonas, como em qualquer 
outra parte, entre selvagens ou povo de baixa cultura, de fazer sobre este as¬ 
sumpto perguntas que insinuem as respostas, porque um indio inconsciente- 
mente concordará sempre com o interrogador, que póded’este modo ser engana¬ 
do. Em uma occasião, fallando d’esta particularidade com o com mandante do 
meu pequeno vapor, ellerepentinamenle voltou-se para o piloto, que era um in¬ 
dio, e, apontando para uma palmeira ã margem do rio, disse: «Aquella palmeira 
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chama-se Urubu, nao é?» «Sim, senhor!» respondeu o indio gravemente, sem 
mover um musculo. À pergunta foi repetida com o mesmo resultado. O com* 
mandante perguntou em seguida : «Qual é o nome d’aquella palmeira?» Elle, 
então, respondeu : «Jauari.» 

Si o colleccionador de mythos quizer obter o mytho em sua pureza, e 
evitar que a sua personalidade entre n'el!e, deve, antes de tudo, inhibir-se de 
formular perguntas de modo que insinue as respostas, já quando escreve o 
mytho pela primeira vez, já quando o revê posteriormenle. 

Os mythos indígenas, tanto quanto pude observar, são raras vezes ouvi¬ 
dos em portuguez, sendo os da população quo falia Tupi invariavelmente rela¬ 
tados na lingua geral. A sua fôrma é constante, e o mesmo mytho pôde scr en¬ 
contrado, apenas com pequenas variantes, desde as proximidades da foz do 
Amazonas até Tabaliugu, nas fronteiras do Perú. 

Em quanto alguns mythos têm sido certamcnle introduzidos, e outros têm 
soffrido com a civilisação maior ou menor modificação, a generalidade dos 
que ainda se conservam no Tupi são, creio eu, de origem indígena. 

lima questão tem sido levantada, si muitas das lendas que tanto se asse¬ 
melham com as fabulas cio Velho Mundo, não podiam ler sido introduzidas 
pelos negros; eu, porém, não vejo razão para entreter esta suspeita, porque 
ellas estão muito espalhadas; a sua fôrma é inteira mente brazileira, são mais 
numerosas justamente nas regiões cm que não ha negros ou em que os ha em 
pequena quantidade, c além d’isso, ellas anparecem, não em portuguez, mas 
na lingua geral. (I) 

Entre os mythos que colleccionei estão aquelles em que figura o Patiúna, 
o milagroso filho de uma mulher pertencente a uma tribu de mulheres com 
ura sô marido, legenda da qual 'alvez fosse originada a lenda das Amazonas; o 
demonio das florestas ou Kurup/ra ; o malvado Yurupari, especie de lobisho- 
mem; a Oiara ou genio das aguas, e outros seres anlhropomorphos. Os mais 
interessantes, porém, são os que Constituem as lendas de auimaes. nas quaes 
se recordam as proesas dos macacos, ilos tapirs, dos jabutis, dos urubus e de 
uma porção de outros auimaes. 


(1) Isto foi cscripto em 1675. Depois, O Professor Hartt encontrou no Rio de Janeiro um africano 
recem-chegado, que lhe contou lendas de animaes ideriticas ãs dos indios cíviUsados do Amazonas* 
ftsle homem, viudo de anu colonia ingleza, faltava inglez e a sua própria lingua africana, mas nada 
íallava de portuguez, de modo que elle nào podia ler aprendido as lendas no BraziL Este facto vem for* 
falecer as duvidas que o Professor Ilarll mostra no texto quanto â origem iudigena das lendas de am- 
maes encontrados no Amazonas* 


(AT, ia B.) 
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MYTHOS DO JAliCTl 

Proponho-me aqui tractar de uma classe de lendas de animaes, da qual os 
indios são muito apaixonados, islo é, as que se referem ao kágado do Brazil. 

O jabuti, como lhe chamam os portuguezes, ou Yffwfi, como o denomi¬ 
nam na língua geral, 6 uma pequena cspccic de kágado (I) muito commum 
no Brazil e de grande apreço como alimento. E' um animal de pernas curtas, 
vagaroso, debile silencioso; entretanto, representa na mythología do Amazonas 
o mesmo papel que a rapoza na do Velho Mundo. InoOensivo e relrahido, o 
jabuti, não obstante, apparece nos mythos da língua geral como vingativo, 
astucioso, activo,cheio de humor e amigo de discussão. <th verdade I» disse-me 
um indio em Ftailúba ao terminar um mylho do jabuti, «E” o Hiabo; e tem 
feito estragos 1» 

Em 1870, o meu guia, Lourenço Maciel Parente, dictou-meem Santarém, 
na lingua geral, a seguinte lenda: «O Jabuti que venceu o Veado m carreira.» 
Ha «Cornei 1 Era»,de Ilhaca, Nova-York, publiquei uma versãod’estalenda, que 
cbamou a aUençào de um escríplor da «Nation», de Nova-York, dando elle 
uma variante do mesmo mylho encontrada entre os negros de uma das Caro- 
Unas. 

Em 1871, voltando ao Amazonas, dei-me ao trabalho especial de tomar 
informações sobre este mylho, lendo o prazer de ouvil-o relatado pelos ín¬ 
dios era toda a parle por onde passei. O meu amigo Dr. Joaquim Xavier de 
Oliveira Pimentel, Capitão de Engenheiros do exercito brazileiro, mandou-me 
uma variante da mesma lenda, encontrada em Tabalinga, e o Br. Couto de 
Magalhães achou recentemente o mesmo mylho no Pará, de modo que elle pa¬ 
rece ser conhecido em lodos os logares onde é fallada a lingua geral. Em 1870, 
em Santarém, informaram-me que o mylho era de origem Mundurucú; agora, 
porém, tenho duvidas a este respeito, parecendo elle estar inseparavelmente 
ligado á lingua geral. 

A lenda é a seguinte: 

Como o Jabuti venceu o Veado m carreira 

Um jabuti encontrou um veado e perguntou: «O’ veado, o que está fa- 


(!) «Tcstudo íerrestris, labulala, ScliOéfT, Einya fav&olaíü, Mik, depreasa, Mcri.* V. Marlius 
XVoertcrsammelung etc, S. 45T>, sub voce Jabolí. 


V, vi,— 1 35 
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zerulo ?» 0 veado respondeu : «Vou passeiar em procura de alguma cousa para 
comer; e, accrescenlou, onde vai você, jabuti?» 

«Vou também passoiar ; vou procurar agua para beber.» 

«E quando espera você chegar ao logar onde ba agua?» perguntou o 
veado. 

«Porque me faz essa pergunta?» replica o jabuti. 

«Porque as suas pernas são muito curtas.» 

«Pois eu, respondeu o jabuti, corro mais do que você. Ainda que as suas 
pernas sejatn compridas, você não corre tanto como eu.» 

«Então, apostemos uma carreira 1» disse o veado. 

«Pois bem ! respondeu o jabuti, quando correremos?» 

«Amanhã.» 

«A que horas?» 

«De manha muito cedo.» 

«Eng-éng t» (1) assentou o jabuti, que foi em seguida ao mallo e chamou 
todos os seus amigos, os outros jabutis, dizendo: «Venham, vamos matar o 
veado!» 

«Mas como vai você matal-o?» perguntaram clles. 

«Eu disse ao veado, respondeu o jabuti, apostemos nma carreira 1 Pre¬ 
ciso ver quem corre mais.» Agora vou enganar o veado. Vocês espalhem-se 
pela margem do campo, no mallo, sem ficarem muito distantes uns dos outros 
e conservem-se quietos, cada um no seu logar 1 Amanhã, quando começarmos 
a aposta, o veado correrá no campo, mas eu ficarei socegadanieiiíe no meu 
logar. Quando elle chamar por mim, se vocês estiverem adiante d’elle, res¬ 
pondam, mas tenham o cuidado do não responder se elle tiver passado adiante 
de vocês,» 

Assim, na manhã seguinte, muito cedo, o veado sahiu ao encontro do 
jabuti. «Venha! disse o primeiro, corramos !» «Espere um pouco ! disse o ja¬ 
buti, ou vou correr no mallo.» 

«E como 6 que você, tão pequeno c com pernas tão curtas, hade correr 
no mal to-?» perguntou o veado surp rendido. 

0 jabuti insistiu que não podia correr no campo, mas que estava acos¬ 
tumado a correr no mallo, de modo que o veado concordou e o jabuti entrou 
no matlo, dizendo : «Quando eu tomar a minha posição, farei um rui do com 
uma vara para você saber que estou prnmpto.» 


(]) Sim ! 0 ng representa uma nasaK 
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Quando o jabuti, lendo chegado ao seu logar, deu o signa!, o veado saliiu 
vagarosa mente, rindo-se, e pensando que não valia a pena correr. O jabuti 
ficou a traz soccgadamente. Depois de ter andado uma pequena distancia, o 
veado volveu-se e chamou: «U’iyaulil» (O* jabuti!) Então, admirado, ouviu 
um jabuti gritar um pouco adiante : «U’i suassú !» (O’ veado !) «Pois, disse o 
veado a si mesmo, aquolle jabuti corre tanto !» E amiudando os passos por 
depois de pequena distancia, grilou de novo, mas a voz de um jabuti ainda 
respondeu adiante. 

«Como assim?» exclamou o veado, e correu um pouco mais, até que sup- 
pondo ter seguramente passado o jabuti, parou, voltou-se, e chamou outra 
vez; porém o grito «ü’i suassú!» vedo da margem da floresta adiante delle. 

Então o veado começou a assustar-se e correu apressada mente, até que, 
julgando estar adiante do jabuti, parou e chamou ; porém um jabuti respon¬ 
deu ainda na frente. 

Vendo isto o veado disparou, e pouco depois, sem parar, chamou pelo 
jabuti, que ainda gritou adiante: «U’i suassú!» El!e então redrobrou as for¬ 
ças, mas com o mesmo suecesso, por fim, cançado e desorientado, atirou-se 
de encontro a nina arvore e eahiu morto. 

Tendo cessado o ruido que faziam os pés do veado, o primeiro jabuti es¬ 
cutou. Não se ouvia nenhum som. Eu tão elle chamou pelo veado, mas não 
teve resposta. Sahiu pois do matlo e enconLrou o veado estendido morto. Em 
seguida reuniu todos os seus amigos e regozijou-se com a vieloria. 

O mylho como foi encontrado em Tabatinga parece ter a mesma forma 
que acabo de apresentar. Abaixo apresento-o com as próprias palavras 
do Dr. Pimenlel. (1) 

O Dr. Pimenlel informou-me que foi encontrada no Amazonas uma va- 


(1) Um jabulí apostou com um veado a vôr quem corria mais. Marcado o dia, o jabuti empregou 
O seguinte meio para vencer : 

ítemiiu muitos jabutis e os foi eolloear pelo matlo, beirando o campo designado para o logar da 
corrida. Chegado o \cado, s6mente viu o jabuti, com quem linha feito a aposta; — «línião, está 
prompto, jabuti h — «Prompto, disse osie, mas vopé hade correr pelo caminho e eu por dentro do 
matlo, que é por onde sei correr.» 

O veado acceilou, e collocados, ura na beira do malío e o outro no campo., partiram ao signal 
dado, O veado correu a toda a força c o jabuti deixou-se ficar. 

O veado no meio da carreira grilou pelo jabuti para saber onde estava. A resposta foi-lhe dada 
um pouco adiante por um dos jabutis collocados de vedeta no matto. O veado redobrou de esforços e 
de ves em quando grilava pelo seu competidor e tinha a resposta sempre adiante. Atinai o veado ca- 
hiu morto de cansaço e o jabuti íicou vencedor. 
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rianle do mesmo myllio, na qual a carreira era entre um veado e um carra¬ 
pato (t). O ultimo no começo da carreira agarrou-se á cauda do veado (2). Du¬ 
rante a contenda, quando o veado chamava pelo insecto, a resposta vinha de 
Uto perto, que o veado, esforçando-se cada vez mais, morreu afinal de fadiga. 

O mytho da aposta entre o jabuti e o veado é encontrado entre os negros 
dos Estados do sul da União Americana (3). 

Grimm dá uma lenda semelhante da aposta entre a lebre c o porco-espinho. 
O ultimo colloca sua esposa no fim de um sulco feito pelo arado, eraquanto 
que tíllo se colloca na outra extremidade. A lebre, tomando um pelo outro, 
confessa-se vencida. Em Norlhamptonshirc (i) (Inglaterra), a raposa substituo a 
lebre, porém no mais o mytho é idêntico ao da Allcmanha. 

A’s vezes, na mvthologia do Velho Mundo, é a lebre que aposta com o ká- 
gado, a qual, confiada na sua velocidade, dorme, emquanlo que o kágado, 
com perseverança, mas vagarosamenle, chega primeiro ao ponto (o). 

Em Sium o mytho toma a forma seguinte: «0 passaro Knilh, sem duvida 
uma fôrma particular e limitada de Ganidas, deseja comer um kágado (aqui 
talvez a lua) que sc acha deitado á margem de um lago. O jabuti consente em 
ser comido com a condição do Kruth acceitar um desafio para uma prova de 
velocidade c chegar primeiro do outro lado do lago, indo o passaro pelo ar e o 
kágado por agua. O passaro Kruth acceita a aposta e o kagado chama milhões 
de kágados, e colloca-os de tal modo que circumdam o lago, distantes alguns 
passos da margem. Elle faz entãosignal ao passaro para começara conida. O 
Krtilli levanta-se no are vôa para o lodo opposto, mas quando desce já la en¬ 
contra o kágado.» De Girbernnlis suggerè aidéa de que o mytho de Siam póde 
representar a relucao üo sol para as lunações- 

Na fabula dos índios orienlaes, em que figuram a formiga e o gafu- 

. \) Yatiyvko, Imgna gtral. Kspecie de /**«, muito çommum no Urazil, infestando espenial- 
nicule as h&nt e arbustos dos campos. A laca Iodos os animaes, mesmo o jabuti, e enterrando o seu 
íeri . ao 1)a cíirrlPi torna-se logo do tamanho ria semente da mamona, com a qual muito sc assemelha na 

fôrma o na còr. 

Mo faz lembrar a lenda do Pequeno Alfaiate, que pretendeu ajudar o gigante a carregar uma 
grande arvore, mas que, em vez dc ajudar, assentou-se mim dos ramos e foi carregado peto g-ganle. 
The Valiant Tailor. Grimm. 

r3) Note» e Queries, 4 de Jan. de 18T)1. . 

M v lliverside Magazine, Novembro de 1808. The Nalion.23 de Fevereiro de 1671- 

Na interessantíssima caUeCÇÍo dc myltios dos negros do listado da Geórgia, por .1. C. Uarns, in¬ 
titulada «Uurle Itcmus,» «The Folk lore of lhe old planlation,* a aposta é enlre o jabuti e o cocllio. 

C#* da n ,) 

(5) De Gubernalis, Zoological MytUology, Vol. H, pg. 369- 
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nhoío, (1) dos quaes a primeira representa «a nuvem ou a noule, ou Indras ou 
a aurora na nuvem da noule, ou a terra, e o ultimo representa o saltador ou 
a lua; a Jormiga vence o gafanhoto na corrida, não porque ande mais depressa, 
mas porque os dous devem necessariamente encontrar-se, e portanto um deve 
passar o outro.» 

Na mythologia do Velho Mundo os mylhos da corrida entre o jabuti e al¬ 
gum animal veloz, como entre a lebre e o porco-espinho, etc., tôm sido expli¬ 
cados como referindo-se á corrida entre o sol, o vagaroso, e a lua, a veloz, o 
parece-me muito provável que os mylhos semelhantes do Amazonas possam ter 
a mesma significação. (2) Talvez uma das razões por que se chama a lua de 
veado seja devido a ella ter cornos. Nos mylhos sanscrip tosei Ia é representada 
por um veado ou urna gaze! la, 

O Dr. Couto de Magalhães deu-me a seguinte lenda, que intitularei: 

O Jabuti que enganou o homem 

Um jabuti estava dançando em um buraco no chão, quando foi achado 
por urn homem que o apanhou. 0 homem carregou o jabuti para acasa, collo- 
cou-o dentro de uma caixa e sahiu. O jabuti começou logo a cantar. Os fi¬ 
lhos do homem escutaram e o jabuti parou. As crianças pediram-lhe para con¬ 
tinuar; elle então disse: «Se vocês gostam de me ouvir cantar, gostariam 
muito mais de me ver dançar.» Assim, as crianças o puzeram no meio da 
casa, onde dançou, muito a contento d’ellas. Em tempo, porém, encontrou 
elle uma desculpa para sahir e evadiu-se. As crianças, assustadas, procura¬ 
ram uma pedra, que pintaram como um jabuti, e a me Iteram na caixa. Logo 
depois o homem voltou e, querendo cozinhar o jabuti, tomou a pedra pintada 
e coIlocou-a no fogo, oude se aqueceu e arrebentou. 

Entretanto, o jabuti tinha-se occullado no matto, em uma toca com duas 
aberturas. Emquanto o homem olhava por um dos buracos, o jabuti appare- 
cia no outro, e quando o homem vinha para este, elle ia ligeiramente para o 
primeiro, de modo que temos aqui mais uma vez repetida a lenda da corrida 
do vagaroso jabuti ou o sol com a lua veloz, ou o homem. Veremos adiante o 


(1) l)e Gubernaüs, op + ciL, Vúl. II, p. 244 

(2) Suggiro á comparação do myllio do «Jabuti e do Veado» com a lenda de «Brama e da Cabra», 
na llidopadesa e lambem com a do «Cisne Vermelho», nas legendas de Uiawalha. 

Depois de escripto o que eslá acima, o Coronol José Fulgencio Carlos de Castro deu-me urna va¬ 
riante do ííiylho do jabuti e do veado, em que um sapo substituo o jabuti, Esta variante foi obtida no 
Amazonas. 


V* vi——^0 
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jabuti escapar á ouça» entrando em uma toca por uma abertura e sahindo 
por outra, justa mente como o sol parece entrar na sua toca a oeste e sahir a lésle. 

A seguinte lenda ibi-me narrada em Santarém por Lourenço Maciel: 

Como um Jabuti matou duas onças ( 1 ) 

Um dia um jabuti divertia-se trepando n’um morro, encolhendo na sua 
carcassa a cabeça e os pés, e deixando-se rolar até a base, onde chegava sem 
damno. 

Acontecendo passar ahi uma onça, esta observou o processo e pergun¬ 
tou : «O que.está vocé fazendo, jabuti?» «Oh ! eu divirto-me, onça», respon¬ 
deu o jabuti. «Deixe-me ver como voeô se diverte», diz a onça. O jabuti su¬ 
biu então o morro e, como antes, desceu rolando. A onça ficou muito satis¬ 
feita e disse; 

«Eu vou também divertir-me.» 

«Pois bem, replicou o jabuti, suba o morro e venha rolando como eu fiz.» 

A onça procurou imitar o jabuti, porém, na base do morro, deu com a 
cabeça de encontro a uma arvore e morreu. 

Mais tarde appareceu uma outra onça, á qual o jabuti disse que ia 
divertir-se. Nisso, disse para uma arvore: «Abre-te l»e a arvore obedeceu. Então 
o jabuti entrando no tronco, disse: «Fecha-te, arvore!» e o tronco cerrou- 
se, prendendo o jabuti; porém quando este mandou-o abrir-se, elle obedeceu, 
c o jabuti sahiu. A onça, que tinha estado observando, disse então: 

«Jabuti, vou também diverür-me como vocèesteve íazendo.» Assim, disse: 
«Abre- te, arvore 1» O tronco abriu-se e a onça entrou. El la então mandou 
que o tronco se fechasse e foi obedecida, e lendo dito. «Abre-te, arvorei» 
sahiu muito contente. Porém isto não a satisfez, e disse para o jabuti: «Vou 
divertir-me outra vez.» Assim, a onça repetiu a experiencia; mas quando 
ella entrou na arvore, o jabuti disse: «Fecha-te, arvore, para sempre I» e a on¬ 
ça, ficando presa, morreu. 

Ambas as partes d’esta lenda parecem ter a mesma significação, e represen¬ 
tam a victoria do sol sobre a lua durante as lunações. Na primeira parte da 
lenda o sol descamba para o occaso, surgindo outra vez illeso, porém a lua, 
intentando seguir o exemplo, é extincta. O mytlio, si esta fòr a verdadeira ex¬ 
plicação, parece incompleto, c aventurarei a idéa de que talvez, procurando, 
seja encontrada a verdadeira fôrma, que provavelmente deve ser a seguinte c 


(I) Em Tupi é Yünarcté* 
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\ onça, ou a lua nova, encontra o sol, ou o jabuti, justamenle quando 
elle tem chegado ao occaso, e deseja seguir o seu exemplo. No dia seguinte, e 
por muitos dias, ella é bem succedida, porém mais tarde, depois de perder 
gradualmente o seu vigor, a onça (a lua cheia) desce e é extiucla. 

Na segunda parte, o sol no occaso, ou o jabuti, fende o malto ao anoute- 
cer e desapparece 11’elle para surgir outra vez illeso de manhã. A lua ou a 
onça segue 0 seu exemplo sem dum no, porém repelindo a experieucia édes- 
truida, parecendo provavelmente ao indio a extineção da lua cheia uma des¬ 
truição, sendo a lua nova uma outra lua, ou segunda onça. 

Que 0 jabuti entre, seja preso e saia intacto do malto, é a fôrma mais 
natural para 0 mytho; porque, em uma região coberta demattas como 0 Ama¬ 
zonas, 0 sol ordinariamente parece que se põe entre as arvores c nasce do meio 
d’ellas. O sol Lambem tem 0 poder de rachar os troncos das arvores; no ultimo 
caso elle executa a acção á distancia, como se fosse mandando. 

O fcndimenlo da terra, e de rochas e arvores, causado pelos lieróes sola¬ 
res, é co mm um nos contos mylhologícos, em todo 0 inundo, e ha muitas len¬ 
das que se assemelham com a segunda parle da que foi relatada acima. 

Nas fabulas dos Hollenloles, de Bleck ( 1 ), a mulher Nama e seus irmãos, 
quando perseguidos pelo eiephante, dirigiram-se a uma rocha nestes termos: 
«Pedra de meus antepassados, abre- te para nós !» A rocha abriu-se e elles pas¬ 
saram ; mas quando 0 eiephante lhe fallou do mesmo modo, a rocha só abriu-se 
para se fechar sobre elle e matal-o. 

A casa na rocha, Itoke-likantum-jambali, abre-se e fecha-se ao mando de 
seu dono ( 2 ). Assim, também quando Kurangutuku disse á rocha: «Abre-te 
para mim, abre- te I» ella obedeceu, e elle occultou-se nella. 

Afana si e ff, nas observações do primeiro livro de suas Lendas Russas, re¬ 
fere-se a um conto slavonico, em que uma lebre encerra um urso no tronco de 
uma arvore ( 3 ). 

Uma das mais interessantes lendas do jabuti é a seguinte, e os indiossem- 
pre relatam-n’a com muito gosto: 


OJ P«- 64- 

(2) Calloway. Zulu Nursury Talas, vot. 1, pg. 143. 

(3) Giey, Polynesian Myliiology, pg. 188. Longfellow relata como o Manito Ja montanha 

«Opened wide liis rocky doorways 
living P&wpukkeewis shelter.* 
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Cvino o Jabuti provocou tuna luta entre a Anta e a Balêa 

Um dia um jabuti foi ao mar para beber. Uma balêa avistou-o o cha¬ 
mou-o : «O que estás fazendo, jabuti ?» Ao quo o ultimo respondeu : 

«Estou bedendo, porque tenho sede.» 

Então a balêa escarneceu do jabuti por causa de suas pernas curtas, mas 
este explicou: «Tenho pernas curtas; não obstante, sou mais forte que tu e 
posso puxar-te para a praia.» 

A balêa riu-se, e disse-lhe: «Mostra como fazes isso.» 

«Pois bem», disse o jabuti, «espera emquaulo vou ao matlo e tiro um 
sipó!» 

Encaminhando-se para o matlo, o jabuti encontrou uma anta, que lhe per¬ 
guntou: «O que procuras, jabuti?» 

«Procuro um sipó.» 

«E o que vais fazer com o sipó?» perguntou a anta. 

«Vou puxar- te para o mar.» 

«Ya !» exclamou a anta sorpresa. «Eu te puxarei para o mar, e, o que 
mais é, te matarei; porém não importa, experimentemos qual de nós é o mais 
forte. Yai buscar o leu sipó.» 

O jabuti foi e voltou logo com um sipó muito comprido, uma das extre¬ 
midades do qual elle amarrou em torno do corpo da anta. 

«Agora», disse o jabuti, «espera aqui emquanlo eu vou ao mar. Quando eu 
sacudir o sipó, corre quanto poderes para o matlo.» Tendo amarrado uma ex¬ 
tremidade na anta, levou a outra para o mar e prendeu com ella a cauda da 
balêa. Isto feito, disse : «Eu irei para o matto, e quando sacudir o sipó puxa 
com quanta força tiveres, porque vou dar comligo na praia.» 

O jabuti entrou então no matto, a meia distancia entre a balêa e a anta, 
sacudiu o sipó e esperou pelo resultado. A principio, a balêa nadando vigoro¬ 
samente arrastou a anta para o mar; porém esta, resistindo com todas as for¬ 
ças, conseguiu final mente ílrm ar-sé e começou a ter vantagem sobre a balêa, 
arrastando-a para a praia. Então a balêa fez um outro esforço, e, d’este modo, 
estiveram puxando uma para a outra, cada qual pensando que o jabuti esti¬ 
vesse na outra extremidade do sipó, atê que afinal ambas cederam completa- 
mente exhaustas. 

O jabuti desceu á praia para ver a balêa, que disse : «Está bem ! tu és 
valente, jabuti; eu estou cançada.» 

O jabuti desamarrou a balêa, e, depois de ter mergulhado ifagua, apre- 
sentou-se á anta, que suppoz que o jabuti estivera no mar puxando-a. 


ARCH1V0S DO MUSEU NACIONAL 


145 


«Bem vês», anta, disse o jabuti, «que eu sou o mais valente.» 

0 jabuti soltou então a anta, que partiu dizendo : «E’ verdade, jabuti, tu 
és real mente valente.» 

Na lingua geral a palavra que traduzi «balêa» é pirá-assú, literal mente— 
o peixe grande, sendo este o nome que os Índios dâo ao cetáceo que é para el- 
les o peixe por exceliencia. Não pôde ser o golfinho do Amazonas, porque este 
lem o nome de pira-yauára ( 1 ), ou peixe-tigre. A palavra paraná , que traduzi 
«mar», é applicada também a um rio. Maciel asseverou-me queo peixe grande 
era uma «balêa do mar grande»—uma balêa do oceano. 

O Dr, Pimentel obsequiou-me com uma variante d’esle mylho, que apre¬ 
sento um tanto resumidamente. 

Um jabuti que lôra cercado pela enchente do rio, atirou-se tVagua para 
alcançar terra firme. No meio da corrente encontrou a coíiro grande, ou grande 
serpente mythologica. «Adeus, comadre», disse elle para a cobra. 

«Adeus, compadre», replicou esta, «onde vais?» 

«Vou», disse o jabuti, «deitar abaixo uma arvore com fruetaspara comer.» 

«O que? Tens força bastante para isso?» perguntou a cobra admirada. 

«Ora ! Então que idéa fazes de mim? Vejamos qual de nós é o mais va¬ 
lente. Mas eu heide estarem terra, porque não tenho força n’agua.» 

«Eeu», ajunctou a cobra grande, «ficarei n'agua, porque em terra não te¬ 
nho força.» 

O jabuti pediu que a cobra o levasse para terra. A cobra accedeu c o ja¬ 
buti, trepando nas suas costas, foi promptamente depositado na praia. 

Ajustou-se o dia da experiencia, e o jabuti retirou-se com tenção de não 
voltar. 

Dias depois, uma onça encontrou o jabuti e esteve para o esmigalhar 
contra uma arvore e devoral-o, mas o jabuti não se alterou e disse para a 
onça: «O’ onça, tratas-me assim, porque estou em terra; si eu estivesse n’agua 
não ousarias fazer isso.» 

A onça não tinha muita fome, e estando curiosa de ver o que o jabuti fa¬ 
zia n’agua, levou-o para o rio e atirou-o nelle. 

Logo que a cobra grande viu o jabuti, reprehendeu-o por não ter cum¬ 
prido o ajuste. O jabuti desculpou-se como melhor pôde, e disse que traria 
immediatameule um sipó para os dous puxarem, cada um na súa ex tremi- 


O) Yauâra originariamento significou tigre o Brazil, e a palavra jaguar é sua derivada. Hoje ap- 
plica-sG sòuiGíiie ao cão, e o jaguar ê chamado Ymarelé ou o verdadeiro Yauára , Pird é peixe- O ac- 
cento é roeu ado neste caso. 


V. vi—3T 
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dade, afira dü ver qual ora o mais forte. Então, abeirando-se da praia, disse 
para a onça: «Corta um sipó.» 

A onça fez isso. Então o jabuti disse: «Dá-me uma extremidade, e quando 
eu fizer um signal, puxa com toda a força.» Mas o jabuti entregou á cobra 
grande a extremidade do sipó e disse-lhe que esperasse emquanto alcançava a 
terra. Deu em seguida o signal e occultou-se. A cobra e a onça começaram a 
puxar com força o sipó, suppondo ambas que o jabuti estivesse na outra ex¬ 
tremidade. 

Ü jabuti havia estipulado que o vencido na luta perderia a vida. Tanto a 
onça como a cobra ficaram logo fatigadas, e, abandonando a contenda, fugi¬ 
ram o mais depressa possível, ao passo que o jabuti escapava. 

0 Dr. Couto de Magallifies achou este mesmo mytho no Pará, porém a 
anta ou a onça é subsütuida pelo kaá-póra (o demonio do mutlo), uma especie 
de gigante mythologico do matto. 

Este mytho talvez seja susceptível de mais de unia interpretação. O ja¬ 
buti ou o sol, tem uma luta com a onça ou com a anta, ou a lua, e vence, su bs ti- 
tuindo-se por um outro animal, caso em que temos simplesmente uma fórma 
diflerente do mytho do jabuti e do veado, fsto mesmo, todavia, suggeriu-me 
a idéa de que o jabuti, oeste mytho, seria talvez o sol ou a lua, provocando 
a eterna luta das marés entre o mare a terra ( 1 ). Vale a pena notar que o lirazil 
está geographicamente situado de tal modo, quesevém raras vezes o sol e a lua 
occullarem-se no mar. No Amazonas, comludo, o espectáculo do seu desappa- 
reci mento por de traz de um horizonte de aguas, é familiar ao indio. Si este 
mytho fôr realmente de origem indígena, seria interessante descobrir si eUe 
originou-se no Amazonas ou na costa. 

Obtive na língua geral, em Santarém, uma outra lenda, cuja versão um 
tanto livre é a seguinte: 

Como um Jabuti matou uma Onça e fez uma gaita de um dos seus ossos ( 2 ) 

Um macaco estava trepado em uma Inajá ( 3 ) comendo fructas, quando 
àppareceu em baixo um jabuii, que, vendo o macaco, perguntou : 

«O que estás fazendo, macaco ?» 


(1) Claiule íFAbbeville diz que os índios do Ahranhào sabiam que o fluxo e refluxo das marés 
eram devidos â lua. Hislõire de la müsion des PP. Capuchins en VIsIt de Maragnm. Foi. 320. 

(2) De Gubenialis. íípoologica] Mylhology, vól. II, pg. 110. Veja-se fambem pg. £13 e Ueineke 
Fuchs. 

(3) A palmeira Maximüiana. 
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«Estou comendo fructas de Inajá», respondeu o macaco. 

«Atira-me uma», disse o jabuti. 

«Sobe, jabuti», retorquiu o macaco. 

«Mas eu não posso subir». 

«Então eu descerei e te carregarei». 

O macaco desceu e carregou o jabuti para cima, collocando-o sobre um 
cacho de fructas. He tirou-se depois, deixando o jabuti e dizendo que voltaria 
sem demora. 

O jabuti comeu até ficar satisfeito e esperou pelo macaco, que não vol¬ 
tou. Quiz descer, mas não pôde, e por isso ficou a olhar para baixo, receiando 
morrer, si se atirasse ao chão. 

Mais tarde, appareceu uma onça, e levantando os olhos para a arvore, 
viu o jabuü. 

«U’i yautí» I disse ella, chamando pelo jabuti, «o que estás fazendo lá cm 
cima ?» 

«Estou comendo fructas de luajá», respondeu o jabuti. 

«Atira-me uma !» disse a onça. O jabuti colheu uma frucía e alirou-a para 
a onça, que a tendo comido, disse: «Sé reU 1 (1) Atira-me outra.» O jabuti obe¬ 
deceu. 

«Porque não desces?» perguntou a onça. O jabuti respondeu quereceiava 
morrer. 

Então a onça lembrou-se de fazer uma merenda do jabuti, pelo que lhe 
disse: 

«Não tenhas medo 1 Salta, que eu te apanharei.» 

O jabuti saltou, mas a onça faltou ao ajuste: e o jabuti cahindo-llie sobre 
a cabeça, matou-a. 0 jabuti, são e salvo, retirou-se então para a sua toca. 

Um mez depois elle subiu a passeio para ver os restos da onça; encon* 
trou o esqueleto e levou um dos ossos, do qual fez uma especie de gaita ou 
pifano, em que cantarolava quando ia a passeio: «Yauareté kuunguéra seremf 
1» O osso da onça é o meu pifano. 

Aconteceu que uma outra onça, passando, ouvisse o som, parou e escu¬ 
tou, «Yauareté kaunguém sereny’ myy>, cantarolou outra vez o jabuti. A onça, 
determinada a investigar a causa, seguiu o jabuti, que se dirigiu para a en¬ 
trada da sua toca. 

«í/’t yautí l gritou a onça. O queé que estás dizendo ?» 


(I) F,m uma variante, o jabuti é representado atirando sómente cascas. 
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«O que 6"?» perguntou o jabuti. 

«Não le ouvi eu dizer: «Yauareté kaunguéra sermy' mfh> 

«Não», disse o jabuti. «Eu disseSttartí (1) kaunguéra seremf mi/!» Eimnie- 
diatamenle entrou na sua loca, da qual cantarolou : «Yauarclèkaunguéra seremf 
my'!» 

A onça ouvindoislo, voltou á toca edisse: «Eu vou-te comer já, jabuti», 
e ficou vigiando o jabuti; mas este escapou-se por um outro buraco, enga¬ 
nando a onça. Uin macaco, que eslava n’uma arvore, vendo a ultima espe¬ 
rando, chamou-a e perguntou-lhe o que estava fazendo. A onça respondeu : 

«Estou esperando que o jabuti saia para comel-o.» 

O macaco riu-se e disse: «E’s uma estúpida, o jabuti foi-se embora. Elle 
não apparecerá em quanto não chover.» 

«Pois bem, si assim é»,accrescentou a onça, «eu irei passeiar.» E relírou- 
se enganada pelo jabuti. 

Em uma outra versão d’esla lenda, o jabuti appareceu espalhando o seu 
tauarí (1) paraseccar ao sol, na entrada da loca. A onça assoprou, afim de fazer 
voar o tauarí, esperando d'e$le modo allrahir o jabuti; mas este, muito pru¬ 
dente, mandou um outro animal procurar o tauarí e escapou assim. 

Em uma variante d’eslc mylho, obtida pelo Dr, Couto de Magalhães, a 
onça mette a mão na toca e agarra o jabuti, que, resistindo, grita: «Oh ! ás uma 
tola 1 Pensas real mente que me tens apprehendido, quando é só mente a raiz 
de uma arvore que estás segurando I» A onça deixou então a sua preza. 

O Dr. Silva Coutinho encontrou o mesmo mylho entre os indios do Rio 
Branco. Aqui, porém, a onça deixa um sapo vigiando a entrada da toca do 
jabuti. O jabuti vendo-o, perguntou por que estavam os seus olhos tão verme¬ 
lhos e inchados, e persuadiu-o de friccional-os com uma certa planta que, 
sendo causüca, cegou-o, O jabuti então fugiu. A onça quiz malar o sapo, mas 
este pulou para um tanque. A onça chamou então um jacaré, que bebeu prom- 
ptamenle a agua, de modo que a onça pôde agarrar e matar o sapo. 

Neste mylho o jabuti é ainda o sol, que vence e mata a onça, a lua. Apa¬ 
nhar um dos ossos da ultima para fazer um pifano, 6 uma idóa que vem na- 
lurálmente ao indio, porque elle está acostumado a fazer gaitas dos ossos dos 
seus inimigos. Uma outra onça ou uma outra lua, dá caça ao jabuti, que 


(1) Svaçti, ve ido. Elle nega ier dito que o seu pifano era feito de um osso de onea, mas declara 
ler dito que elle era feito de um osso de veado, 

(2) Casca do uma arvore grantle do mesmo nome, uma especie de Gourítari* Esta casca, tão fina 
como papel* è usada pelos indios para capa de cigarros. 
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entrando na sua toca por um buraco, escapa-se pelo outro, do mesmo modo 
que o sol mergulha na terra ao oeste e reapparcce a lésle. 

Como o Jabuti se vingou da Anta 

Uma anta encontrou um jabuti em um logar húmido e, pisando em cima 
tTelle, enterrou-o tão profundamente na lama, que só ao fim de dous annos o 
jabuti pôde desenterrar-se, Quando afinal o conseguiu, disse elle a si mesmo: 
«Agora vou vingar-me da anta.» Assim, sahiu cm procura d’aquelle animal e, 
encontrando logo uma massa de escremento da anta coberta com relva, per¬ 
guntou: «O'Teputi) onde está teu dono?» O Teputi respondeu: «Meu dono 
deixou-me aqui ha muito tempo. Só sei que elle, quando me deixou, seguiu 
nesta direcção. Segue-o.» O jabuti seguiu na direcção indicada e, depois de 
algum tempo, achou outra massa, á qual perguntou como antes: «O leputi, 
onde está teu dono?» E recebeu em resposta: «Meu dono deixou-me aqui ha 
cerca de um armo. Segue no seu rasto e has de encontral-o.» O jabuti conti¬ 
nuou na sua jornada e encontrou outra massa, que sendo interrogada, respon¬ 
deu: «Meu dono não póde estar muito longe; si caminhares depressa, encon- 
tral-o-has amanhã.» No dia seguinte o jabuti encontrou uma nova massa, que 
disse: «Meu dono acaba de me deixar aqui; estou ouvindo o quebrar dos ra¬ 
mos que elle encontra no matlo. Segue-o.» O jabuti, seguindo, encontrou logo 
a anta dormindo. Kxarainou-a cuidadosamente e então, approximando-se com 
cautela, firmou as suas mandíbulas na coxa da anta, Esta acordou sobresaltada 
e*disparou] para o matto, conservando-se o jabuti firme no seu logar. A anta, 
com a" dor, correu ató cahir morta, vencida de cansaço. Um mez depois o ja¬ 
buti voltou e encontrou o esqueleto, do qual tirou um osso para mostrar aos 
amigos, como prova do seu leito. 

Na Panlchalarilram (1), uma collecção de lendas sanscriplas, ha uma do 
elephante e das lebres, que se assemelha muito á que acabo de relatar. E’ a 
seguinte: 

Nas margens do lago Tchandrasaras moram as lebres em numerosas locas. 
Os elephantes, indo beber ao lago, arrasam as tocas ao passar, matando e alei¬ 
jando as lebres. A lebre, em nome da lua, onde resíde o rei das lebres, pro¬ 
testa ao rei dos elephantes, dizendo que a lua está zangada. A lebre mostra ao 
elephante a imagem da lua na agua. O elephante, agitando a agua, faz com 


(1) Livro III. Lenda I; veja-se Gubernatis, Zoological Mylhòlogy, vol. II, pg. TO. Também Anmr-i- 


SuAaili, cap. IV, lenda IV. 
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que a imagem se multiplique. A lebre diz-lhe que a lua está ainda mais zan¬ 
gada, e com isso o rei dos elephantès pede perdão e se retira, deixando as le¬ 
bres em paz. 

Conforme Gubernalis (l), o elephanté é o sol que vai beber no lago da 
lua : «A lebre previne ao elepbante que si elle não se retira, si continuar a es¬ 
magar as lebres nas margens do lago, a lua retirará os seus raios frios, e então 
os elephantes morrerão de fome.» 

Na lenda Kanurí da África, o elepbante assenta-se em cima de um gallo, 
e esle vinga-se picando um dos olhos do elepliante. 

A lenda amazônica parece ser susceptivel da seguinte interpretação: A 
anta é o sol, o jabuti, a lua, O sol nascente extingue u lua cheia e a enterra; 
mas, depois de algum tempo, apparece a lua nova e começa a perseguir o sol. 
O íaclo da perseguição reproduzir* se diariamente, ficando o rasto cada vez 
mais patente, suggere a idéa de que o perseguidor deve ser o sol. Não seria a 
lenda que se tornou confusa pela troca de caracteres ? 

0 Jabuti mala a Mukúra 

Um jabuti fez uma aposta com uma mukúra ou gambá amazônica, para 
ver qual dás dous podia ficar mais tempo enterrado. O jabuti foi primeiro en¬ 
terrado pela mukúra c sahiu incólume. Elle enterrou então a mukúra debaixo 
de um monte de folhas seucas, onde a deixou. Alguns dias depois, voltando 
em procura da mukúra, elle achou apenas um enxame de moscas. 

Aqui o jabuti solar, que se enterra diariamente sem dam no, induz a mu¬ 
kúra nocturna ou a lua a seguir o seu exemplo, resultando d'ahi a extiucção 
d’es ta. 

O Jabuti engana a Onça 

Um jabuti e uma aranha fizeram uma especie de sociedade e moravam 
junctos. O jabuti, tendo matado uma anta, estava occupado em partir a carne, 
quando appareceu uma onça. 

«O’ jabuti, disse ella, o que estás fazendo ?» 

«Matei uma anta e estou preparando a carne», respondeu o jabuti. 

«Eu vou ajudal-o», disse a onça, e immediatamcnte começou a servir-se 
da carne com grande descontentamento do jabuti. Este disse então á onça: 
«Estou com muita séde e vou buscar agua. Aranha, continua a guardar a 
carne em lua casa.» 


(1) Op. cit., vo). II, pg. 16. 
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O jabuti andou uma pequena distancia, molhou-se no orvallio e voltou. 

«Onde ha agua? perguntou a onça, pois eu também estou com sêde.» 

«Vai nesta direcção, disse o jabuti, indicando com o dedo. A agua está 
logo abaixo do sol. Vai muito direito seguindo o sol e encontrarás a agua.» A 
onça caminhou muito, mas não encontrou agua; assim, desapontada, voltou 
para acabar com a carne da anta ; porém o jabuti e a aranha, emquanlo a 
onça esteve ausente, diligenciaram e guardaram toda a carne na casa da ara¬ 
nha, deixando somente os ossos para a onça. 

Muito semelhante a esta é a lenda africana dada por Koellé(l): Uma doni¬ 
nha e uma hyena querendo cozinhar um animal morto na caça, assentaram 
que a doninha iria procurar fogo. A doninha foi, mas voltou sem o ter encon¬ 
trado. A hyena vendo o sol no occaso e julgando que era fogo, levantou-se e 
disseá doninha: «Toma conta da carne emquanto eu vou procurar fogo.» 

Depois de sahir a hyena, a doninha escondeu a carne num buraco. O 
sol poz-se emquanto a hyena caminhava para elle, e por isso ella voltou. A do. 
ninha disse que dous homens tinham furtado a carne e haviam-n’a escondido 
no buraco, e entrando 11 ’este prometteu amarrar a carne na cauda da hyena. 
Em logar disto, porém, amarrou a cauda em um pau, de modo que quando 
gritou á hyena para puxar, esta achou-se preza e, com os esforços que fez para 
se livrar, partiu a cauda. 

Ajuntarei a seguinte lenda da conversa entre um jabuli e uma anta, a 
qual parece estar resumida e incompleta. 

Um jabuti encontrou no malto urna anta que lhe perguntou aonde ia. O 
jabuti disse: «Vou casar-me com a filha do beija-flor.» A anta riu-se e disse- 
lhe que as suas pernas eram tão curtas, que elle nunca chegaria á casa da 
noiva. O jabuti então perguntou á anta aonde ia, e esta respondeu que ia pedir 
em casamento a filha do veado. O jabuti riu-se por sua vez e respondeu : «Ya I 
Você jamais casará com a filha do veado.» «Porque não?» perguntou a anta. 
«Porque ella correrá de você,» respondeu 0 jabuti. «Pois, disse a anta, eu 
também sei correr. Quebro os galhos das arvores quando corro.» 

Além das lendas do jabuti, ha no Amazonas muitas outras que me parece 
serem mythos solares; porém, os limites d’este artigo não me permiltem tra¬ 
tar d’ellas com minuciosidade. 

Em uma d’eslas lendas, 0 Mar li m Pescador casa-se com a filha do mu- 
kúra e vai pescar com a sua esposa, O mirirámba ou Martim Pescador sacode 


(1) African Native Literalure, p, 166* 
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o seu maraká ; ura grande peixe tvkunaré sobe d flor d’agua, e o passaro o 
agarra e leva para terra. O raukúra é invejoso e quer pescar do mesmo modo. 
Assim, tomando emprestado o maraká de seu genro, elle segue o seu exemplo 
e é engulido pelo peixe. À esposa corre á casa e chama o genro, que salva 
promptamente o sogro, mas em estado lastimoso. 

Na continuação d’esla historia representa-se o pescador como sendo obri¬ 
gado a fugir de seu sogro, que se zanga por elle rir-se da sua aventura. A mu¬ 
lher do pescador toma então um carrapato para seu marido, e logo depois o 
par vai colher castanhas verdes. O carrapato sobe á arvore, colhe a fructa e 
atira*a á esposa. Depois de ter acabado, elle apanha uma folha e, agarrando-se 
a ella, desce sem perigo. A mukúra, invejosa, quer seguir o seu exemplo, mas 
quando tenta descer, segurando-se á folha, cabe com estrondo no chão. 

Os mythos que tenho aqui registrado acham-se indubitavelmente muito 
espalhados no Amazonas, mas só os encontrei entre os índios, e foram todos 
colleccionados na lingua geral. Debalde envidei esforços para obter mythos 
entre os negros do Amazonas. O Dr. Couto de Magalhães, que me seguiu re- 
ccntemente nestas pesquizas, chegou ao mesmo resultado. Parece provável, 
portanto, que os mythos são indígenas, mas ainda não considero isto como 
provado. Quer de origem indigena ou exótica, elles existem e são muito vul¬ 
gares entre os indios, mereGendo serem colleccionados com cuidado e estu¬ 
dados. 

Fe li 7 -mente, não faltam provas históricas da existência de mythos celestes 
entre os antigos indios braziloiros. Claude dWbbeville (1) refere que os Índios 
Tupis do Maranhão deram nomes a muitas estrellase constellações. A’ estrella 
d’alva chamaram Pira-panem, o piloto da manhã. F.ntre as constellações es- 
lavam Ouegnmmoin, o carangueijo; Fassaíi», nome de um passaro; Tuyauê, 
homem velho ; Conomy manipoére ouaré, o rapaz que come manipoy; Yandou- 
tiri, o avestruz branco que come omjra-oupia ou ovos de passaro, representados 
por duas eslrellas da visinhança ; Tapity, a lebre; Gnopouêon, o forno de man- 
dioca, etc*, etc* 

O mais interessante, porém, é asseverarem que o mmélamáre, cachorro 
ou mais propriamente onça, foi dado a uma grande estrella que segue logo 
aíraz da lua e que, conforme suppunham os indios, persegue a lua, afim de 
devoral-a. Dtpois das chuvas, quando a lua apparece rubra como sangue, os 
indios sahiram de casa e, olhando para a lua, bateram no chão com varas, di- 


(l) Hisloire de la Mission dea PP. Capucliins en 1'lsle de Maragnan. Foi. 311-310- 
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zendo: «Eijcobé chcra moin goé goé; Eycobé chcra moin goé ImChau.» 0 meu avô 
esteja sempre com boa saude. 

Nos mythos que tenho apresentado interpretei a onça como representando 
a lua, sendo guiado nesta opinião pela analogia. Podcr-$c*ha, porém, pergun¬ 
tar si ella não significa em alguns casos pelo menos a estrella que acabo de 
mencionar. Esta questão não pôde ser resolvida com os dados que actnai- 
rnente possuímos. 

Depois de publicado o que üca exposto acima, o Dr. Silva Coutinho in¬ 
formou-me que os indios do Amazonas não sô dão nomes a muitos dos corpos 
celestes, como também contam historias a seu respeito. Dizem que as duas 
eslrellas que formam o hombro de Orion, são um velho e um rapaz n’uma 
canoa perseguindo um peixe-boi, nome pelo qual é designada uma mancha 
escura do céu, perlo da mesma constellação. Os indios dizem que primitiva- 
mente o velho, a estrella grande, estava na próa, e que o rapaz, a estrella me¬ 
nor, estava na pôpa, governando. Quando o homem avistou o peixe-boi ficou 
excitado demais para atirar, e assim trocou o logar com o rapaz. Ha uma 
constellação chamada pelos indios palmeira, e perto existe nmu linha de es- 
trellas a que elles chamam macacos, quo vôin comer frucla. Uma outra cons¬ 
tei 1 ação é chamada o Jahirú, grou (Cicomia) e uma outra o grou branco. 

0 Dr. Coutinho achou no Itio Branco um mylho em que a lua, repre¬ 
sentada por uma moça, ficou enamorada de um seu irmão e o visitou de 
noute, sendo trahida afinal, por elle ter passado na sua cara a mão coberta de 
uma substancia preta. 0 mesmo mylho foi encontrado no rio Jamundá pelo 
Sr. Barbosa Rodrigues. 

MYTHOS A NTHROPOMORPHOS 

Ao passo que a mylhologia dos Incas, dos Mexicanos, e mesmo das tribus 
da parte oriental da America do Norte, foi rica de gênios anlhropomorphos, 
cujas aventuras são assumpto de lendas intrincadas, a mythologia dos Tupis é 
excessivamente simples e caraclerisada antes por animaes, parecendo ser pe¬ 
queno o numero de personagens anlhropomorphos distinctos e bem definidos. 

0 Mytho do Curupira 

Um dos mais importantes entes mythologicos dos indios do Brazil, que 
faliam a lingua Tupi, é o Curupira. 

Ouve-se fallar em toda a parte d’este espirito malfazejo do matto; mas 
não existe uma boa e exacta descripção d’elle. 
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De Laet (1) diz que Curupira significa miirnen mentium ». Ordinariamente, 
os auctores antigos e, até a mór parte dos modernos, contentam-se em repetir 
essa opinião. Von Martius (2) pouco diz ácerca do Curupira, denominando-o 
só mente um espirito comico (neckischer Waldgeist) que habita no inatto. O 
ftuctor do «Diccionario topographico, etc., do Alto Amazonas» (3) diz que o Cu¬ 
rupira é um duende do matlo que extravia o viajante e mala-o de cansaço. 
Este auctore von Martius identificam o Curupira com o Caypóra [kàapóra) j mas 
Mr. Bates (4) diz que não são idênticos. 

Durante minhas viagens no Amazonas, com toda a diligencia colleccionei 
os mylhos dos indios, e com feliz resultado, porque entre as muitas lendas 
indígenas que vieram ao meu conhecimento, descobri alguns mythqs impor¬ 
tantes, que me fornecem matéria para descrever o Curupira, Jurupari, Oiúra 
e outros entes mythologicos. Neste pequeno artigo vou fallar sómente do Cu¬ 
rupira. 

Uma lapuya de Manáos, que encontrei no Dará, disse-me que havia mui¬ 
tos Curupiras de ambos os sexos, que habitam nos buracos dos paus mortos, 
e que, appareceudo de repente ao viajante no matlo, confundem-o e procuram 
deseticaminhal-o para lhe tirar a vida. Os Curupiras têm a fôrma de tapuyos. 
A femea é mais gorda do que o macho e tem cabei los compridos. O indio, 
logo que lhe npparece um espirito d’estes, faz uma pequena cruz de pausi- 
nhos (5) e a deita no caminho, ou corta com seu terçado na casca de uma 
arvore o signal da Cruz. Alguns indios levam comsigo na patrona uma pe¬ 
quena palanqueta de cedro. Quando vôm um Curupira, carregam com esta a 
espingarda e dão um tiro sobre a apparição. O poeta Araorim (íi) diz que os 
Curupiras são de ambos os sexos; e, segundo Mr. Bates, o Curupira tem mu¬ 
lher e lilhos. Baetitt descreve este (7) espirito como um lapuyo pequeno, com 
os pés ás avessas, que persegue o caçador, o qual, para afugental-o, ou an¬ 
tes, para impedir-lhe a marcha tece cruzes e rodinhas de sipó e as deixa no 
caminho. O Curupira, achando-as, occupa-se em destecel-as, emquanto o ca¬ 
çador se escapa. 


(1) Marcgravi liistorke Re rum NaturaHum lirasilise 7, pg. 2«. 
(-2) Uthnograpbie, s. 408, no la. 

(3) Sub voce «Curupira.» 

(4) PHaUiraliât4?n thelL Auiazons, pg* 320. 

(5) Ikles, Op> cit., pg. 43. 

(ÍS) Oâlo da nota XX, pg. 183. 

Çi) Ensaio CoragraOco, pg. 70. 
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Em Santarém ura indio me contou a seguinte historia de um tapuyo que 
matou um Curupira: 

Estava elle caçando no rnalto, quando, desviado por um d'estes espíritos 
maléficos, perdeu seu caminho, e, ao cahir da noute, deitou-se ao pé de um 
pau e dormiu. 

O Curupira chegou ao pe d^lie e bateu no sapopéma (1) dopáu; o homem 
acordou. 

*iO que estas iazendo aqui, meu irmão?» perguntou o Curupira. 

«Perdi-me e aqui fiquei», respondeu-lhe o homem. 

«Então, disse o espirito, da-me um pedaço do teu figado (â) para comer !» 
Felizmente, o caçador tinha matado um macaco. Tirou sua faca, abriu-o e, 
cortando ura pedaço do coração, deu-o ao Curupira, que o comeu com gosto, 
pensando ser o do homem. 

«E muito doce ! disse o Curupira, Dô-me tudo!» E o homem deu o resto 
do coração do macaco e replicou: 

«Agora has de dar-me também um pedaço do teu.» 

O Curupira julgando que, si o homem podia tirar o coração, elle também 
poderia íazer o mesmo, pediu a faca do caçador, abriu-se e cahiu morto. O 
homem, livre de seu inimigo, fugiu. 

Depois de um anuo, o caçador lembrou-se que os Curupiras tém os dentes 
verdes, e loi buscar os d aquelle que tinha matado para fazer um fio de con¬ 
tas. Achou o esqueleto ao pé do pau. Tomou a caveira na mão e com o seu 
machadinho bateu num dente; mas, qual não foi o seu espanto ao ver o Curu¬ 
pira apparecer instantaneamente vivo e sorrindo diante d’elle ! 

«Obrigado, meu irmão, por me leres despertado I disse a apparição. Ti¬ 
nha-me deitado um momento para dormir.» E logo apoz deu ao homem uma 
frecha encantada, dizendo que com esta podia com certeza matar qualquer 
caça, mas aconselhou-lhe que a ninguém contasse de quem a recebera. 

Esse mesmo indio, d’antes panétno (3) depois d’isto matava todos os dias 
muita caça; mas sua mulher, tendo reparado, perguntou com insistência como 
de repente se linha elle tornado tão hábil caçador. Ü marido contou, afinal, 
tudo á sua mulher, e cahiu morto. 


(1) Raiz chata. Assim se chamam as raizes grandes c chatas, que sahindo fóra do cliSo, susten¬ 
tam as bases de algumas especies de paus grandes do malto do UraziL LCesta palavra vem o nome 
de uma fazenda na visinhanja do Itio dc Janeiro, Sapopcmba. 

(2) Pf/á ern Tupi quer dizer figado ou coraçao. 

(3) Propriamente esteril, aqui quer dizer sem geito. 
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E’ muito interessante esta lenda, porque mostra que, ao menos segundo 
a crença de alguns, o Curupira não é propriamente um espirito, mas tem 
carne e osso, e póde ser morto como ura homem ; seus dentes verdes iazem 
lembrar os cabellos lambem verdes do Lyeshy, uma especie de espirito mal¬ 
fazejo dos Russos, e o rosto cinereo ou azul dos lróll das serras do Noiuega. 

E’ ainda mais interessante a correspondência que se acha entre esta lenda 
do Curupira e uni conto noruega, já muito celebrado na traducção ingleza, sob 
o titulo «How Boots ate a malch with a Troll» (1). O Troll, ente sobrenatural 
semelhante ao Curupira, como hei de mostrar mais adiante, tinha-se apode¬ 
rado de Boots, o qual á ceia apostou com elle, a ver qual poderia comer a 
maior quantidade de sopa, Boots pendurou sobre o peito um sacco, cujo fundo 
tinha préviamente aberto, e tomou a sua colher; mas, em logar de metter a 
sopa na bocca, despejou-a no sacco. No emtanío o Troll, que deveras comia, 
logo ficou cheio e admiron-se de ver que Boots ainda continuasse com dis¬ 
posição. 

«Ah ! disse elle. Como é que tu pódes comer tanto?» 

«Nada mais facil, respondeu Boots. Tenho cortado um buraco na bar¬ 
riga»; e mostrou ao Troll a fenda no sacco. 

«Não te faz mal?» perguntou o monstro. 

Boots affirinando-lhe que nenhum incommodo lhe dava, Troll disse: «En¬ 
tão, eu também me vou furar», e isto fazendo morreu. 

Vale a pena comparar estas com a primeira historia do livro quarto da obra 
de Afanasieíf. Uma raposa vai ao buraco de um urso e come as gallinhas que 
este guardava alli. O urso chega e pergunta a raposa o que fazia, e esta diz 
que eslava comendo carne da sua testa, e dá um pedaço da carne de gallinha 
ao urso, o qual a come com gosto. O urso então experimenta cortar carne da 
suá testa e morre (2). 

Nhima lenda de Manabozho, contada por Schoolcrafl(3), um cervo grande, 
chamado moose no ingtez, corta um pedaço de carne do hombro de sua mu¬ 
lher, sem lhe fazer mal, mas Manabozho, desejando imitar o seu exemplo, 
quasi mala a sua própria mulher. 

A lenda amazônica conta que o Curupira foi resuscitado pelo golpe do 
machadinho do homem. Nas lendas da Rússia achamos um parallclo, Uma 


(1) Dasent, Tales from the Norse. 

(2) De Gubernatis, Eoologícal Mylhology, vol. II, pg< 113- 

(3) Hiawalha Legends, pg. 45. 
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superstição prevalece na Bania e em outros paires, que l.a defuntos chama¬ 
dos vampiros, que sai.em de noule do sepulchro para chupar o sangue dos vi- 
vos. Para malar estes vampiros é preciso espetir-lhes o corpo com ura nau 
pontcagudo, o qual deve ser mettido com um só golpe, porque um segundo 
golpe poderia resuscitar o monstro (1). na mesma maneira, nas lendas sclavo- 
mcas, o hero recebe constanlemente o aviso de malar com um só golpe os bi- 
clios tabulosos com os quües combato» 

A exclamação do redivivo Curupira de que tinha dormido sómente um 
momento acha o Ma paralleb num conto dos indios Ottawas, na America do 
or te. Mudjekewis depois de morto está revivificado pelo irmão de famo 
quando, esfregando os olhos, diz: «Tenho dormido demais» [2) 

Existem outros mythos em que o Curupira dá ao caçadoVuma frecha que 
nunca erra, mas esta arma sempre traz desgraça e ás vezes morte ao que a re- 

'T;; scm P re u Curu P ira im m uma condição difficil de se cumprir e 
a lai la de observal-a é fatal. Kf ’ 

. ° Cuiupira g0íila Je zenibnr com os que ca hem no seu poder, mas ordi¬ 
nariamente com resultados sérios á sua victima. Por exemplo: Um homem 
estava assentado num banco fazendo pontas em frechas com uma faca, quando 
um Curupira veio e assenlando-se ao lado d’elle principiou a ajudat-o. \ías o 
Curupira trabalhoujim tanU pressa que acabou logo com todas, e então to¬ 
mou a perna do homem e ponteaguçou-Ihe o pé. 

seguinte lenda as consequências foram menos sérias. 

Um tapuyo foi pescar e viu um Curupira pescando na beira de um poeo 
mmo seceo, no qual apanhava muito peixe. 0 homem, que nada tinha feito 
na pescaria, e que eslava com muita fome, approximou-se do Curupira e pe¬ 
diu que lhe ajudasse. 0 Curupira prestou-se promplamente; e num momento 
apúmiaram um monte de pequenos peixes. 

0 homem agradeceu a seu bemfeitor e principiou a tecer um panam para 
levat-os a sua casa, mas o Curupira disse-lhe: «Deixe-me fazer o panacm; e de 
repente teceu um cesto tão pequeno que nem a quarta parte dos peixes cabia 
nelle; porem o Curupira facilmente arrumou todo aquelíe monte de peixes 
neste panamxtnko. Depois de fechal-o com cuidado, entregou-o ao homem, di¬ 
zendo: «forna e leva-o nas costas para tua casa, porém, olha bem, não abras o 
panam antes de lá chegares,» 


D) Ralston, Songs of lhe llussian People, pg, 413, 

( 2 ) Uiawatlia Legends, pg. 13& 
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O homem lomou o panacú e foi-se embora. 1'elo caminho ia perguntando 
a si mesmo: «Como foi possível que o Curupira arrumasse tantos peixes neste 
pamcà-mcitm?!» 

E assim pensando, parou, tirou o ceslo das cosias e co)locou-o no chào* 
Afinal, vencido pela curiosidade, desatou o pãtuwu, quando do repente eatai- 
ram lodos os peixes. Em vào procurou mellei-os no ceslinho, mas, como d an¬ 
tes, não couberam, e foi-lhe preciso ir buscar em casa um ceslo grande para 
levai-os. 

Os espíritos de Kabiboonoka mandaram raupukkowis encher uns saecos 
de gelo c neve, e leval-os a um morro, sem olhar paru traz e lá deixal-os 
até a manhã seguinte. Assim fazendo, achou no outro dia os saccos cheios de 
peixes. Manabozho, outro ente mylhologico, querendo imital-o, olhou para 
traz, e na manha seguinte achou nos saccos somente neve e gelo. 

Na Rússia o povo acredita num espirito do malto, o Lyeshy, que desen¬ 
caminha o viajante, mas este talvez lenha mais semelhança com o Yitruparí do 
que com o Curupira. 

O ente fabuloso que mais se assemelha ao Curupira é o Trõll da lslan- 
dia e da Noruega. Este espirito apresenta-se sob diversas fôrmas, mas ordi¬ 
nariamente com a de um gigante. A família dos Troll está dividida em diiíe- 
renles classes. Algumas são ánlhropophagos, outras />om diafcos promptos a la- 
zerem um favor a um homem. Os Troll perseguem o- viajante nas serras e no 
malto, especialmente de noute, e o fazem perder-se. Não obstante, são estú¬ 
pidos e o homem pòde não sómente illudil-os, mas lambem malal-os, 

A origem c evolução dos mylhos dos espíritos da classe do Troll e Curu¬ 
pira, hoje facilmente se entendem. Os auctores antigos acreditaram na existên¬ 
cia d’estes espíritos, mas para o mythologisla comparativo existem sómente 
nas imaginações do povo, que crê nelles. Os indios e outros muitos selvagens, 
em toda a parle do mundo, crêm, não sómente que os animaes têm almas, 
mas que tudo, até as arvores e as pedras, têm sua parte espiritual. Nós, que 
sabemos alguma cousa da constituição physica do sol, que 6 ura globo im- 
nienso num estado de fusão ígnea, em roda tio qual move a nossa pequena 
terra na sua orbita, não pensamos de ura verdadeiro nascimento quando di¬ 
zemos: «O sol nascei» mas para os nossos antepassados Aryanoso sol Dijaus, 
o brilhante, era um ente vivo que nascia tia manhã, que corria no céu, e que 
amava as uuvens e a terra, lluje, reconhecendo as leis da natureza, o sol para 
nós não vive, nem pensa, nem ama. Matéria morta, é sujeito á lei physica. 

Hoje sabemos alguma cousa do que é a electricidade, algumas das mais 
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importantes leis qne regulam a formação e progresso de um temporal estão 
já bem conhecidas, e o homem educado vê na trovoada uma exhibiçfto magni¬ 
fica das forças da natureza. Parece incrível que hajam povos que pensem que 
. a trovoada 6 produzida por uma especie de dragão. 

Para nós, que estamos livres de noções supersticiosas, é muito diflicil de 
entender perfeilamcnte as idéas animisticas do selvagem ou do homem in¬ 
culto; para nós o mylho é ás vezes absurdo, para elles é uma verdadeira ex¬ 
plicação da natureza. 

Quando um selvagem que crê na animação de toda a natureza anda no 
matto, não anda numa solidão como um homem civilisado; ao contrario, 
tudo em redor d'elle tem vida. Os paus olham para elle e até observam seus 
passos. A. arára que de repente o espanta pelo seu grilo inesperado, a cu ti a 
que corre debaixo do cerrado c eviLa as setlas d’elle, e a anta, cujos rastos 
elle descobre na areia á beira do igarapé, debaixo dos leques do mi ri ti, tem 
como elle uma alma, e como elle raciocinam. Segue seu trilho, mas logo, en¬ 
trando numa parte da floresta que mal conhece, o indio perde o caminho. O 
sol está coberto de nuvens e não ha meio de se orientar. Procura em toda a 
parte õ caminho; anda em giros; está confuso, e sente uma especie de verti¬ 
gem. Parece-lhe que uma influencia fóra de si se está apoderando d’elle e 
procurando desvial-o 1 E’ o matto que quer deslruil-o 1 

Depois de horas de tanto errar consegue achar o caminho. Está livre, se¬ 
nhor de si, e volta á casa para assim contar: «Fui caçar; o matto queria me 
malar; desviou-me, confundiu-me, mas escapei evoltei são.» 

Assim nasce a idéa de um espirito maléfico do matto. Com o curso do 
tempo este espirito torna-se anthropomorpho. Apparece em somno ao indio e 
fortifica assim a sua crença, e logo elle imagina vêl-o no matto. Tem naturnl- 
menle as feições de um tapuyo, e, como prevalece a superstição em uma re¬ 
gião grande, o indio, incapaz de uma larga generalisaçfio, cré que ha muitos 
d’estcs entes, e, como perseguem homens e mulheres, entende que são de am¬ 
bos os sexos. A moradia d’elles ha de ser nos buracos dos paus. 

Não sei como se originou a idéa que elles têm dentes verdes. Lembrar- 
se-lia que os índios fabricavam collares de contas, feitas não somente dos den¬ 
tes de macacos, como também dos do homem. Usavam lambem contas de uma 
pedra verde, o jade. E’ possível que haja uma connexãò entre estas contas de 
pedra verde, cuja origem ignoravam, e os dentes verdes do Curupira. 

A idéa de que o Curupira tem os pés ás avessas originou-se provavel¬ 
mente da maneira seguinte : O caminhante, confuso no matto, muitas vezes 
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aclia raslos do gente e segue por elles, pensando achar assim o caminho; mas 
esles o guiam na direcção con Iraria á qual queria seguir; logo desapparecem 
inleirauiente e o deixam perdido. Com certeza os raslos não eram dc gente, 
mas sim do Curupira, cujos pés hão de ser ás avessas para, com seus rastros, 
confundirem (piem os acha, 

A especie de vertigem sentida pelo caminhante quando se vê perdido, é 
sem duvida a causa da superstição, que o Curupira apparece de repente como 
uma sombra diante dos olhos de um homem. O mylho do Troll que persegue 
os islandezes que descem os precipícios para apanhar ovos e pássaros (1), ori¬ 
ginou-se provavelmente na vertigem sentida por um homem quando se acha 
em grande perigo, 

Numa historia por Haas Andersen, a Jísjomfru (2), ou Dona da Geleira, 
ha uma sedaria chamada Sumia» ou Vertigem, mas não sei se realmente existe 
na Suissa este mylho da donzeila da geleira, ou se a historia originou-se com 
o celebre escriplor dinamarquez, 

O Curupira é propriamente maléfico; mas como já disse, nem sempre 
mal Ira la os que cabem nas suas mãos. Não é todo-poderoso, e, por meio de 
inlulligeucia superior, de engano, ou de paciência, frequentemente escapam 
os seus caplivos. 

O Curupira póde-se mostrar como uma especie de bom diabo, porque ás 
vezes o caçador, perdido, errante, e suppondo-se iniluido pelo espirito do 
mutto, inesperadanienle acha caça, mata-a, e, encontrando depois o trilho, 
volta carregado aos seus lares e ahi contaria sem duvida, como, caçando no 
malto, tinha encontrado um Curupira que o maltratou, guiando-o em logares 
perigosos; como soflria fome :e eslava quasi para morrer, quando o Curupira 
não somente lhe mostrou uma banda de porcos, mas encantou suas seitas, que 
não erraram. Depois o Curupira o metteu no caminho, pelo qual sahiu do 
rnallo. D’alii piocedeu o mylho que o Curupira ás vezes dá ao homem frechas 
que não erram o alvo. Semelhantes settas ou lanças na mythologia Aryana 
têm uma origem solar (3). 

Na minha opinião o mylho do Troll originou-se da mesma maneira como 
o do Curupira. O caminhante, perdido no matto, nos rochedos ou precipícios, 
irnagma-se influído pelo espirito do logar, que o quer destruir. Como o Curu- 


(1) Maurer, Jslãiulische Volkssagcn der Gegenwavt, S, 40* 

(2) Nye EveiHyr og IlisLorier. Amlen Kaikka, Amlen Sarnling, S* 9. 

(3) FUke, Myths and MylhrnakerSj gg, 23* 
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pira, o Troll ás vezes é beneficente, mus é sempre perigoso de arriscar-se nas 
mãos d’elle. A correspondência entre as lendas do Troll e do Curupira não é 
devida a uma origem comiimm, mas sim ao íáclo de que as idéas da natu¬ 
reza são as mesmas em todo o mundo, entre selvagens do mesmo estado de 
cultura, e que o mytho em toda a parle se desenvolve segundo a mesma lei 
geral. 

0 mytho do Curupira varia muito em diíTerentes localidades. Este espi¬ 
rito 6 sempre uma sombra mysteriosa e ninguém tem uma idéa per foi lamente 
clara da sua fôrma e allribulos. De um lado confunde-se com seu intimo pa¬ 
rente o Côapóra, do outro com o terrível e anlhropophago .lupari, {\urupart 
língua geral), mas este ó um ente maligno, ordinariamente um verdadeiro de¬ 
mo nio ou especie dc lobishomem, que apparece ás vezes sob a fôrma humana, 
mas que pôde transformar-se em algum bicho feroz do malto que gosta de 
carne de gente. 

Dos mythos do .1 uru pari, da Oiara o dos outros entes fabulosos do Ama¬ 
zonas e do Brazil hei de fallar num outro artigo. 

Quanto á origem do nome Curupira nada sabemos com certeza. Tem uma 
semelhança com Kadpóra e também com Ynniparí, e como estes entes provavel¬ 
mente são parentes, ô Lambem provável que um semelhante parentesco exista 
entre os seus nomes. Curupira e Yumpari são palavras antigas e sem duvida 
muito alteradas de sua fôrma original. Na falta de dados históricos, vale pouco 
ou nada uma rnéra adivinhação da sua composição. 

Depois de um estudo particular dos nomes geographicos do Brazil, esLou 
convencido que o melhudo seguido pela mórparte dos auclores em procurarde- 
compol-os é perfeitamente contrario ás leis da pliilologia. Muitos nomes facil¬ 
mente se entendem, como por exemplo: Jacarêtúba, Itaitúba , etc., mas as pala¬ 
vras Niclheroy , Pernambuco, Itaquaquccctúba fornecem problemas que ninguém 
até agora tem explicado. Lembrar-se-ha que no Brazil, como na America do 
Norte, nomes proprios antigos, no primeiro logar, quasi sempre têm mudado 
mais ou menos de fôrma, de maneira que nem sempre o indígena entende as 
suas significações. 0 conquistador do paiz, adoptando os nomes geographicos, 
muda-lhes a pronuncia, e a palavra muitas vezes torna-se um enigma, que, 
na falta de dados históricos, ninguém pôde explicar. Por exemplo, na Ingla¬ 
terra ha um logar chamado Shotover, Bois como o nome parece composto de 
duas palavras inglczas que querem dizer clle atirou por cima, o povo diz que o 
logar é assim nomeado, porque o celebre Liítle John atirou uma frecha por 
cima de um morro na visinhança ; mas a historia nos mostra que recebeu seu 

V. vi—41 
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nome de um chateau vert que exisliu a u ti game n te no logar. Slwtovor e Chaleau 
vcrt tím quasi a mesma pronuncia. 

Um outro exemplo. Distante da vil la de Ithaca, onde escrevo, ha uma 
estacão na estrada de ferro do Erie, chamada Owego ; esta palavra pronun¬ 
cia-se o-üíhjo, no em tanto que tem sua origem no nome indígena Ah-wa-gá ! 

Existe na Ui hl ia um erro curioso feito por Moysés. Uahel quer dizer pro¬ 
priamente a Porta de Deus {liab~Il) t mas o prophela, que não era phüologo, 
ignorando isto, pensou que veio do verbo balai, confundir. Neste erro origi¬ 
no q-se a legenda da confusão das línguas (1). 

O MYT110 DA OURA. 


Como se pode natural mente esperar de uma nação essencialmente fluvial 
e marítima, um espirito d’agua representa um papel proeminente na myllio- 
logia tupi. Eu não achei menção d’este espirito nos velhos escriptos, mas o 
mytlio está larga mente espalhado no ilruzil, sendo acreditado mesmo pelos 
brancos. Gonçalves Dias escreveu um bello poema sobre a mãe d\irjua, ou o 
espirito d’agua, assim chamado em porluguez. A criança diz: 

' « Min ha mãe, olha aqui dentro, 

Olha a hella creatura 
Que dentro d’agua se ví ! 

São d’ouro os longos cabellos, 

Gentil a doce figura. 

Airosa, leve a estatura; 

Olha, ví no fundo d’agua 
Que bei la moça não é! {2)» 

Em uma nota no poema, Gonçalves Dias diz que em varias parles do 
Biazil crí-se que a mãe d'agua, ou espirito d’agua ú uma bella mulher de 
longos cabellos de ouro cuja irresistível voz e olhar fascinam a quem a vê e 
induzem a lançar-se ifagua, sendo as viclimas principalmente crianças. Em¬ 
bora eu julgue que a mãe d’agua do sudésle do Brazil é um vestígio da velha 
superstição pagã, todavia de tal modo se fundiu com o espirito d’agua portu- 


(1) Fiske, Myllis and Mylh-makers, pg. 72, que cila Smilli, Dicl. oí Bible, Vol. I, pg. 149 e Ré- 
nat», Hist. des Langues Sétói liques, YoL pg, 32. 

(2) A Mãe d*A$na t Gonçalves Dias» Canto?, pg. 302, 
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guez, que o mytho tal como Gonçalves Dias o apresenta é mais indo-europeu 
do que americano. 

No Amazonas comtiulo a crença na Oiara ou mão d’agua e na moía ou 
boia (Cagua, é geral e prevalece em muitas tribus. Tanto um como outro são 
espíritos d’agua, porém parecem difTerir cm que o ultimo tem geralmente a 
fórma de uma serpente. Escrevi o nome da primeira de conformidade com a 
pronuncia que ouvi no baixo Amazonas. Parece signiJicar ou o senhor (se¬ 
nhora) d’agua iygyára), ou o ente que mora iTagua com o poder de sahir 
(yguáraj. Julgo mais provável que a ultima eíymologia ó a verdadeira. Cor¬ 
responderia então a naa pora (morador das florestas), Vou Martins dá a fórma 
Ypupiára (1) que elle deriva de &Ypupe uára» (i/ff-agua; ptipé-e m; wíni-mora- 
dor). Nunca ouvi dizer que esta fórma se usasse e por isso não posso admiUir 
a eíymologia proposta por voa Martius. 

A partícula uára não precisa de posposição, pois que cl Ia significa mo¬ 
rador em, e em caso nenhum toma posposição. Carne tá é o nome de uraa pe¬ 
quena cidade no Tocanlis, Camelú-uúra,(cametaense) seria um habitante de 
Cametá. Kna, é floresta; káa-uára, habitante da floresta. Si a fórma gpupiara é 
realmente usada, o que duvido, deve entretanto ter uma eíymologia difle- 
renle da proposta por von Marlius. O mesmo auetor diz que a Ypupiára 
(Wasser Unhold) tem os pés voltados para traz> 

Este é um caracter do Curupira , e podia parecer pelas notas de von Mar- 
lius que suas idéas sobre os personagens raythologicos dos indios não eram 
perfeilamente claras. Não colleccionei lendas sobre a boia d’agua ou cobra 
d’aguu, excepto a da paUuna. SuppÕe-se que é uma enorme serpeule que 
vive ifagua e algumas vezes aíira-se sobre o homem. Segundo Bates, a mãe 
d'agua é uma immensa serpente aqualica de muitas vintenas de braças de 
comprimento e a legenda provavelmente originou-se da apparencia de uma 
enorme sucurujú. 

No diccionario do Alto Amazonas a Oiára (2) é descripta como um espi¬ 
rito aquatico, e também como uma especie ele epidemia que em certas epo- 
ebas parece ter grassado no Amazonas, achando-se o doente possuído de um 
irresistível desejo de lançar-se n’agua, attrahido por cousas bellas vistas na 
sua profundeza. 


(1) Elhrc. Amer. pg. 468, nota- 

(2) F. Pênis escreve Uamàra. Esta palavra parece à primeira vista derivar tie y^-agua e 
^aV^sentior, ou %úm r morador em* 
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O bem conhecido auclor dramatico Am o rim escreveu uma longa no la 
sobre a Oiára no seu Odio ds raça. Lamento não ter espaço para reproduzil-a 
na inlegra. Segundo este auclor, o espirito aquatico é um tapuyo ou tapuya de 
rara bellcza que fascina aquelle que cahe em seu poder. A habitação dos 
oiáràs 6 no fundo dos lagos ou rios, e do Pará ao Perú os tapuyos acreditam 
que o espirito d’agua possue cidades debaixo d’agua, povoadas por mprlaes 
que cabiram victimas de seus encantos. Em 1840 Amorim acompanhou uma 
tropa que ia exlrabir borracha em um ponto do Rio Xingú, acima de Pombal. 
Uma tarde, voltando ao acampamento de uma excursão, contaram-lhe que 
uma tapuya chamada Raymunda foi seduzida pela Oiára. 

«Como foi isto» ? perguntou Amorim. 

«Estavamos esta tarde sentados aqui no pau que serve de ponte», respon¬ 
deu-lhe o indio, «a olhar para a agua, quando a rapariga grilou: 

«Segura-me, que a mãe d 1 agua leva- me !» 

«Atirou eomsigo e calaria no rio si eu e o José Henriques lhe não deitás¬ 
semos as mãos com quanta força Unhamos. Levamol-a para a rôde, e mal bas¬ 
tavam Ires homens para a segurar! Esteve com a Oiára mais de duas horas, 
até que lhe passou; mas diz que a está vendo de senlinella, esperando occa- 
sião para a levar» ! 

«Sabes o que te digo: dá-lhe uma boa sóvü; não lia Oiára que resista a 
este traclamento». 

«Já me lembrei d’isto; dizem que é bom bater com acordado arco, 
feita de curauá, nos que têm a mãe d’agua». - 

«Qual historia! A corda do arco é fina de mais. Pega n’um bom cipó, e 
dá-lhe sem medo. Vamos lá vel-a». 

«Fomos para a barraca. Raymunda leria uns vinte annos, e era uma for¬ 
mosa tapuya, achei-a deitada na rêde, um pouco pallida, como olhar lan¬ 
guido e terno, como o dás cobras, e com todas as apparencias de quem aca¬ 
bava de ter uma grande lula.» 

«Perguntei-lhe o que tinha, respondeu-me que não tinha nada, sinão um 
quebrantamento que a impedia de levantar-se. Eu não entendia de febres, 
mas lembro-me de que, querendo ajudai-a a erguer-se, lhe achei a pelle 
fresca. Não foi possível fazel-a sahir da rede; faltavam-lhe as forças, e dizia 
que linha medo dc ir para o chão porque eslava vendo a Oiára, ou antes as 
Oiáras que eram alguns lapuiosinhos pequenos, muito bonitos, que estavam 
esperando, á borda do rio, ensejo para a poderem levar eomsigo para o fundo; 
que se cahisse no chão nenhum poder humano a livraria de ser arrebatada 
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por elies; e que mesmo na rêde não estaria segura, si a desamparassem no 
momento de ser atacada; pois nessa occasião todas as suas forças lhe volta¬ 
vam dobradas com a vontade de correr para o rio». 

Amorim suspeitando que tudo isso era uma farça, representada para 
enganal-o, propoz representar o pajó e curar a mulher. Assim elies fizeram 
fogo, prepararam um marmí, pondu alguns seixos dentro do uma cabaça e 
dansaram em redor do fogo, segundo o costume do pajé, cantando, e de vez 
em quando soprando na face da paciente fumaça de enormes cigarros enro¬ 
lados em tauari. Este jogo terminou comtudo subitamente com um grito: 
«Segurem-me», gritava uma outra mulher presente que se precipitava para 
o rio. 

«Tres indios lançaram-se ao seu encalço e seguraram-na exactamente 
quando ella ia atirar-se 11 'agua. Então Raymunda pediu soccorro, porque era 
ainda uma vez atacada, e mesmo Venancio, que tinha tomado parte na dansa, 
dando um grilo, abraçou 0 tronco de uma arvore, e foi tomado de convulsões, 
sem poder dizer 0 que tinha. Momentos depois lançou-se para 0 rio e foi 
preciso a força de quatro homens para contel-o. 

«Tão terríveis eram os esforços que fazia para escapar-se que reduziu a 
pedaços a forte rêde na qual elies tencionam prendel-o». 

Os symplomas da moléstia Oiára são assim descri pios por Amorim : 

«No principio do ataque ou entrada do primeiro espirito 110 corpo da 
victima, 0 doente estorcia-se com medonhas convulsões; espumava e rugia, 
como um furioso, por espaço de uns cinco minutos, pouco mais ou menos; 
depois cahia em torpor ou prostração geral; fechava os olhos, mudava ligei¬ 
ramente para uma cor mais desbotada que a sua natural, e só se diíferençava 
de um ca d a ver por não perder inteiramente 0 calor nem a respiração. Os 
membros também não se lhe inteiriça vam completamente; mas não movia 
nenhum deites siuão depois de lhe passar 0 ataque, 0 qual durava umas duas 
horas, e em cada vinte e quatro se repelia tres vezes. 

«A este estado de morte apparente ou pouco menos suecedia uma especie 
de existeucia nova; 0 enfermo linha um estremecimento, agitava os lnbios, c 
começava a balbuciar phrases incoherenles, sem abrir os olhos nem dar ne¬ 
nhum signal devida. Era 0 primeiro espirito ou Oiára que lhe entrava no 
corpo e falia va pela sua bocca com voz que parecia cansada. As primeiras pa¬ 
lavras eram sem nexo; depois dava as boas noites, ou bons dias, umas vezes 
em porluguez, e outras em Ungua geral ou lupy, E note-se que Joaquim 
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Carioca não sabia essa lingua, e todavia ia Ha va-a per t citam en to, quando a 
mãe d’agua se exprimia pela sua bocca». 

Porém ainda não é tudo. Servindo o doente de médium, uma pessoa 
propunha questões á Cidra, e recebia respostas, aííirmando Amorim que 
acontecimentos futuros não só foram preditos como também factos que se 
davam muquella occasião em logares distantes. 

Estes ataques continuavam durante tres ou quatro dias, repelindo-se 
tres vezes era vinte e quatro horas. 

Durante a crise, em que o doente parecia morto, elle declarava que li¬ 
nha visitado palacios no fundo do rio, sendo acompanhado por uma bella 
tapuya, si era homem, e por dous bei los lapuyos, si era mulher. Ao voltar á 
terra as oiáras o deixavam, e de novo iam para o rio, mas deixavam atraz 
alguns pequenos lapuyos para guardar o doente. Estas sentinellas deviam im¬ 
pedir que outros espíritos d’agua, seus inimigos, os subrepujassem. Amorim 
diz que ha bons e maus oiáras. 

Uma noute dc luar, em Ereré, uma companhia estava reunida fóra da 
porta contando historias, e um indio narrava uma lenda sobre as Oiáras, de 
que não pude tomar notas; mas no dia seguinte obtive o seguinte resumo que 
todavia fica muito áquem da lenda, tal como primeiro a ouvi narrar. 

0 Caçador e as Oiáras 

Um caçador foi caçar veados na serra de Ereré. Trepou a uma alta rocha 
e esperou que um veado apparecesse, levantando a espingarda ao hombro para 
fazer fogo. Mas o veado era uma Oiára, a espingarda negou fogo e seus braços 
ficaram de tal modo rijos, que elle não podia movel-os. A veada fez com que 
o homem eahisse em um profundo som no ou acccsso de catalepsia e levou-o 
comsigo para fazel-o seu marido. Apreseiilou-oaseu avô o disse: «Véde. Trouxe 
um homem do outro mundo ; quero casar com elle.» Porém o avô não queria 
que ella se casasse com um mortal. As Oiáras deram ao homem uma pedra re¬ 
donda. A veada levou-o para a casa de alguns de seus parentes. Quando elle 
entrou deixou a pedra do lado da porta, dizendo a alguns meninos que estavam 
brincando em frente da casa: «Não loquem nesta pedra, quando eu voltar, hei de 
leval-a para casa». Porém apenas elle entrou em casa, os meninos levaram-n’a 
para fóra, de sorte que quando elle sahiu não a achou mais. A veada levou u ho¬ 
mem para casa morto, e com a espingarda na mão. O indio disse que o homem 
não eslava realmente morto, mas em uma especie de coma, e que sua mulher 
o curou com certas hervas. 
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Os espirites aquaticos da Rússia dividem-se em duas classes, os Rusalkas 
e os Vodyany. Os primeiros são bei las raparigas, que habitam pela maior parte 
em lagos e rios, que seduzem os homens, levam-u’os para a agua, e ahi os ma¬ 
tam a cócegas. Debaixo d’agua os llimlkus lôm palacios decorados com ouro, 
prata e pedras preciosas. 

Algumas vezes parecem ser pobres, e são obrigados a fazer ninhos de pa¬ 
lha ou pennas apanhadas durante a «semana verde». Durante a semana que 
precede o Pentecostes, fazem-se ollertas aos Rusalkas, suspendendo roupa, tra¬ 
pos ou meadas de fios aos ramos das arvores (1), exactamente como no baixo 
Amazonas costumam os indios suspender roupas e trapos ás arvores da mar¬ 
gem do rio, como presente á Velha Pobre. No governo de Saralop os Rusalkas 
«são desçriptos como creaturas hediondas, corcundas e hirsutas, com garras 
ponleagudas, e um craque de ferro com que tentam apoderar-se dos transeun¬ 
tes. Si alguém se arrisca a banhar-se em um rio no domingo de Pentecostes 
sem ter feito antes uma oração, elles immediaiamente arras la m-n’o para o 
fundo do rio». Além dos Rusalkas, ha o Tsar Morskoi ou rei d’agua, que go¬ 
verna o mundo aqua tico e tem uma família de bellas filhos, que tornam-se 
cisnes usando trajes de pennas. lambem ha o Vodyany. lVestes ha muitos. 
Apparecem em fôrma de homens nús, velhos e muito barrigudos, com as faces 
inchadas. Vivem em rios, fontes e lagos e são muito amigos de moinhos e re¬ 
gos de moinhos (2). O Vodyany algumas vezes traz boa sorte, mas muitas vezes 
apodera-se do banhista e afoga-o. 

Os islandezes acreditam em espíritos aqualicos, no hafgygr ou hajfrú, tam¬ 
bém chamado meyfiskr , sereia, no marmeníU ou sereia-macho e no nujker ou 
valnahestr, uma especie de cavallo marinho. Este ultimo vive em rios e lagos e 
algumas vezes toma a fórmu humana (3). 

Bates (-4) diz que os indios de Ega lhe contaram que um boulo ou grande 
delfim, costumava ir á praia naquclle logar, á noule, e com a fórma de uma 
bella mulher de longos eabellos soltos aló os tornozellos; que levava os ra¬ 
pazes para o rio agarrando-os pela cintura e mergulhando n’agua com um 
grito. 


(1) [UIsLon, Songs of lhe Russian people, pg. 139. 

(2) Ralston, Songs of lhe Russian people, pg. 145 e 148. 

(3) Dr,. Konrad Maurer. Islamlische Volkssagen der Gegenwart, pg. 30. 

(4) Nat. on Ainaz, pg. 357. 
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HISTORIA no PAITUNARF/ 

Morava anligameote nas visinhanças do Ereré uma tapuia que tinha um 
iilho muito feio e coberto de chagas, mas muito hábil e prendado. Sabia fazer 
tipi tis, balaios, peneiros e tudo tnais, de modo que nada faltava em casa de 
sua mãe. 

O moço era tão feio que a mãe o escondeu, e ninguém sabia da sua exis¬ 
tência (1); porém as visinhas repararam logo que áquella nunca faltava cousa 
alguma, e admiraram-se muito d’isto. Tanta curiosidade tinham algumas mu¬ 
lheres casadas, que se puzernm a espiar. 

Sempre que a mãe sabia, fechava o moço om casa, e para que eile abrisse 
a porta quando voltava, chamava pelo nome Pnilunaré. Às mulheres espiando, 
viram que ao pronunciar a palavra Paitunaré alguém de dentro abria a porta, 
e no outro dia, logo que a mãe sahiu, foram !á e disseram a mysleriosâ pa¬ 
lavra. A poria abriu-se, e ellas íicarum encantadas vendo o moço e entraram 
com elle. Todos os dias, attrahidas por este poder mysteridso, foram da mesma 
maneira visitai-o. fizeram guariba e comida, que levaram para elle, e entre¬ 
garam-se inteira mente A sua vontade. Mas o moço ficou logo aborrecido d’ellas 
e làllou á mãe para acabar com aquofla perseguição. Ella então escondeu-o 
num poço, mas as mulheres, sempre vigiando, acharam-n’o. O moço pediu á 
sua mpe que o protegesse, forque as mulheres o atormentavam. Ella, sendo 
feiticeira, transformou-o cm cobra e meltcu-o 110 igarapé que passa pela serra 
do Pai tuna. 

Às mulheres, em um outro dia, foram ao poço com presentes de guariba, 
etc,, para dar ao moco; não o achando, voltaram muito tristes. Desconfiando 
que a mãe o tivesse escondido em outro logar, puzerain-se do novo a espiar. 
Segui ram-n’a quando ella levava comida ao igarapé, e viram-n’a chegar á 
beira d’es te e grilar em voz alta: «Paitunaré ! Paitunaré !>, Elle, sob a fôrma de 
uma cobra grande, respondeu debaixo d’agua com um estrondo—bum 1; e 
sah indo então para comer, a cobra mudou-se em um moço bonito, que fallou 
com a mãe e comeu o que ella lhe trouxera. 

No outro dia, quando a mãe já tinha visitado o igarapé, as mulheres 
foram com g lariba, beijús.etc. Ao chegarem, chamaram também «Paitunaré ?» 
A voz da cobra foi ouvida debaixo d’agua com um estrondo, e então sahiu o 


(1) Uma outra versão diz que o pae nieltemlo o menino num ti pi ti, sahiu um moço bonito# 
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Pailunaré. As mulheres entregaram os seus presentes e puzeram-se á discri¬ 
ção do moço. 

Os maridos das mulheres tinham reparado a conducta singular de suas 
esposas e a falta de attençâo para com elles. Virara que cilas faziam todos os 
dias caxirí, beijús, etc., mas não lhes ofleréciam, Consultaram-se para achar 
a causa d'esta conducta, e em seguida puzeram-se a espiar. Acompanharam 
as mulheres até ao igarapé e viram a cobra transformar-se em moço. 

Querendo elles prender a cobra, fizeram para isto uma grande rêde de 
curuá e foram lançal-a no igarapé; mas a cobra era muito forte e arrebentou 
com facilidade a rêde de curuá, conseguindo assim escapar. Então consul¬ 
taram-se outra vez. «Vamos cortar os cabei los de nossas mulheres e fazer 
uma corda para laçar a cobra», porque naquelle tempo as mulheres traziam 
cabei los muito compridos. Assim fizeram: chamaram e laçaram o moço, 
que não pôde arrebentar a corda. Castraram-n’o e depois o atiraram no 
igarapé, onde elle se transformou outra vez em cobra. Nunca mais voltou á 
terra, mas sim escondeu-se em baixo da serra. As mulheres ficaram muito 
tristes quando a cobra não appareceu; e, ao saberem o logar onde ella eslava, 
quizerara ir buscal-a. O talú-assú ajudou-as cavando ura buraco até lá, e ellas 
íoram levando presentes. Afim de que os mandos não as podessem seguir, 
encheram o buraco com espinhos de jupari-pindá e cousas podres. Nunca 
mais voltaram. 

OS MYIHOS DE TUPAN E TUPÍ 

Muito geral é a crença que os antigos Tupis, antes da descoberta da 
America, acreditaram num deus do trovão, chamado Tupán ou Tupána, e 
esta deidade já está insta liada no Pantheon Americano pelos mylhologistas. 

José Joaquim Machado d Oliveira (I) diz que as tribus dos Tupis reconhe¬ 
ceram dou s princípios, um bom, o outro máu. «Ao bom principio, que entre 
Iodas essas tribus era conhecido com o nome de Tupá, talvez derivado da deno¬ 
minação ascendente (â) allribuia-se a gerencia de tudo quanto podia contri¬ 
buir para o bem estar e felicidade do homem. Por seu irrevocavel mandato 
germinavam, cresciam e fructificavam as arvores e povoavam-se de animaes, 
aves e peixes as florestas, mares e rios; o que tudo era disposto para manu- 


(I) Revista Trimensal, tom. VI pg. 143. 

(2) «l>u mot iupan, que veut tlire toiiuerrc c pére Universe!, i!s (tes Tupis) avait fait par une 
vanité baiTiare te norn de leur propre nation.» (Beauchamp). 

V. vi-43 
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tenção do bornem; e tudo quanto havia de profícuo, regular e ameno, 110 céu 
e na terra a elles se alludia». 

O Ur. Brinton(j) diz queTupánera não só mente O Deus superior dos Tupis, 
mas também o primeiro homem; que cra um velho branco, um entre quatro 
irmãos e o uni cg que sobresahiu do diluvio; e que a p parece como um passa ro 
no céu, etc., etc. Tal é o mylho de Tupán como existe nos livros modernos. 

Parece realmente incrível que os Tupis, os quaes-na epocha da descoberta 
da America se acharam num estado de cultura muito baixo, tivessem chegado 
a fazer uma generalização tão larga como a d’uin Deus, d’um Creador. Neste 
pequeno artigo vou examinar o mylho de Tupán para ver se é realmente indí¬ 
gena, ou si originou-se depois do contacto dos Tupís com o Christanismo. 

lheveL (2) diz que «nos sauuages font mention d’vu grand Seigneur vV 
le nomiuuiL cu leur langue Toupan, lcquel, disenl ils, estaut la haut fait 
plouuoír & lonner: mais ils n’ont aucunc manicre de priei* nc honnorer ne 
vne fois, ne autre, ne lieu à ce propre. Si on leur lient propos de Dieu, 
com me quelque lois j’ai fait, ils escoulerontattentivement avec vne admira liou: 
et demanderont si ce n’estpoinl ce prophele, quoleur a enseignéá planter leurs 
grosses racines quils nomment Jletich». ** * «Quant à Toupan ils 1’estiment 
grand, ne s’arrestant en vn lieu, ains allãt çà & lá, uV qu’il declare ces grauds 
secrels à leurs prophetes. Voyla quãt à la religion de nos Barbares ce que 
oculairemeni j’cn ai.congnu & entendu, par le moyen d’vn trucheméril Fran- 
çois, qui auoit lá demeuré'diz aus, & entendoit parfailemenl leur langue». 
Num uulro logar (3) o mesmo auctor, iallando d’uma visita que fez ao chefe 
PindahoQSSOu, conta como este lhe disse: «Viençu, ie t’ay entendu faire si 
grand recit de Toupan, qui peul toutus choses, parle à luy pour moy, qu’Ü 
mi guerisse, et si ie puis estre gueri, ie tc feray plusieurs beaux presents: ie 
veux estre acouslré come toi, por ter grã d barbe, el honorer Toupan cõme 
toy». 

No primeiro logar o Thevet gastou muito pouco tempo no Brazil, e não 
sabia a lingua Tupi. Era um homem crédulo o pouco honesto, e o livro d’elle 
está, como já mostrou o Lery, cheio de erros. O que contou da religião dos 
Tupís, elle mesmo confessa que recebeu d‘um interprete francez. Devemos 
então receber com muita cautela o que narra um tal auctor, especial mente 


(1) Mylhaof LiieNew World, pp. 32, 84, 152* 185, 

(2) Les SiitgulanUíz de la Frauce Aiitarclique, pg, 5], 
O) Üp. cít., pg. S8. 



ARCUIVOS do museu nacional 


171 


quando falia sobre um assumpto Ião diflicil de se entender como o da religião 
d’uni a tribu selvagem. Do que diz o Thevet parece claro que o Pindahousou 
ligo reconheceu no Tupan um Deus iudigena, mas sim um Deus dos brancos. 
Uans Stade conta que, numa viagem que fez por mar com uma comitiva de 
índios, encontraram um temporal e os selvagens lhe dissseram: «tal la com 
teu Tupán que o vento e a chuva não nos façam mal». D isto entendo que os 
selvagens acreditaram que Tupán era o Deus dos brancos. No capitulo em que 
Hans Stade tracta da religião dos Tupinambás, elle declara dislinctamenle 
que ignoram o verdadeiro Deus, mas nada diz a respeito de fupán. 

Não obstante que Lery diz que a palavra Toupán não quer dizer Deus, 
mas sim o trovão, elle upplica este nome ao Deus dos Christãos. Quando Lery 
aconselhou a uma mulher captiva entre os Tupinambás que ella supplicasse 
ao Tupán, elle, sem duvida, queria dizer o Deus do Christão, e não o trovão. 
O mesmo auctor diz; «Et parce, com me ie diray plus au long, que quand ils 
entendeut le lonnerre qu’ils nommenl Toupan, ils sont graudeinent effrayez, 
si nous accommodans à leur rudesse prenions particulièremenl occasion de la 
leur dire que c’esloil le Dieu dôt nous leur parHons qui, pour monstrer sa 
grand puissaiices, faisoil aiusi trôbler ciei et terre: leurs resolutions el res- 
ponces à cela estoyÊt q’ puis qu'il les espouuâtoit de ccste faço, il ne valoit 
dont rien». U celebre Nobrega oílerece testemunho ainda mais importante, e 
fali ando dos «Tupiuiquiis» e «Topinambas» escreve assim: «Esta genlüidade 
nenhuma cousa adora, nem conhecem a Deus; sómen te aos trovões chamam 
Tupane, que é como quem diz cousa divina, e assim nós não temos outro vo¬ 
cábulo mais conveniente para os trazer ao conhecimento de Deus que chamar- 
lhe Pai Tupane». 

Assim nasceu o mytho de Tupán. A religião dos lupis ao tempo da 
descoberta da America era uma especie de felichismo muito baixo, consis¬ 
tindo apenas na crença que lodos os objectos da natureza tinham sua 
parte espiritual. Alguns d’estes espíritos, como o Curupira, Juruparí, Aynan 
ou Ànhanga, haviam já chegado a ser mais ou menos aulhromorphos, o que 
sabemos porém dos mythos d’elles entre os antigos Tupis vale pouco ou nada, 
e a mylhologia tupica ha de ser reconstituída pelo estudo cuidadoso dos my- 
Ihos dos indios modernos. Os Tupis da costa não tinham idolos, e o maracá 
era unicamente uma especie de feitiço (fetish). Provavelmente acreditavam no 
espirito da trovoada como no de qualquer outra cousa, mas não consta que 
este espirito tivesse para elles importância alguma, e com certeza não o acre¬ 
ditaram ser um Deus. O mytho do Deus Tupán então tinha uma origem 
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dos Tupis. Elles faliam dos Tupinambás {Tououpimmboults Lery, Tuppin-Inba, 
Stade), Tupiniquins [Tououpinamquins, Lcry, Tuppin-Ikms, Stade,) etc., mas 
nada dizem sobre os Tupis. E’ preciso lembrar-se que os nomes das tribus 
selvagens no Brazil são ordinariamente, como já disse Varnhagen, «diffe- 
rentcs alcunhas dadas por diversos povos circutnvisinhos, quasi sempre inimi¬ 
gos.» Os Mimdurueús não são assim chamados entre si, e o nome Botocudonão 
6 sinão uma alcunha porlugueza. O nome Iroquois nu America do TSorte lam¬ 
bem não 6 o indígena da (ribu. Antes de philosopharsobrea origem e sentido do 
nome de uma tribu indígena, devíamos em primeiro logar procurar saber si ó 
realmenle o nome npplicado pela tribu a si mesmo, e si conserva sua fórma ori¬ 
ginal. Os nomes Tvpimmbá, Tupiniquíin, etc., embora derivados do Tupi, não 
obstante são palavras portuguezas, c não sò ignoramos a sua fórma original, 
corno também si são os nomes verdadeiros das tribus ou méras alcunhas. 
Duns Stade diz que os Tuppin-Ikim appl içavam o nome Tatoaijar (inimigos) aos 
Tuppin-I ribas. Um dos primeiros auclores que emprega a palavra Tupi è Simão 
de Vasconcellos, o qual, enumerando as tribus do Brazil, falia dos Tobayaras, 
Tupis, Tupinambás, Tupiniquins, etc., mostrando que, para elle, Tupi não 
era a denominação generica da raça que falia a lingua geral. A mim parece 
claro que a palavra Tupi applicada á raça tu pica originou-se da maneira se¬ 
guinte: Muitos nomes pelos quaes as differeutes tribus eram conhecidas dfes 
portuguezes, principiaram em Tupi ou alguma cousa semelhante. Quando os 
colonos europeus reconheceram a identidade de raça das tribus que falia vam 
a língua geral, deixaram as terminações mambà, -inqaiia, -uaé, clc., como su¬ 
pérfluas, e o nome Tupi foi adoptado; lembrar-se-ha pelos colonos. 

De Lael e outros escripiores dividiram os indios do Brazil em duas gran¬ 
des famílias, os que fallavam a lingua geral, e os tapuyas que não a usavam. 
Hoje os descendentes dos Tupis no Amazonas não se chamam Tupis, mas sim 
tapuya. Os brancos chamam-lhes lapúyw ou tapúm, e a palavra cUissica Tupi 
usa-se apenas entre os educados. O indio diz: Ixé tapaifa, xineé tapuya neéu. 
Sou lapuyo e fallo a lingua do lapuyo [tapuya ntèa). Applicam o mesmo nome 
aos outros indios que não faliam a lingua geral. As palavras Tupi (Tououpi-), 
etc., e Tamoyo são Ião semelhantes a lapuyo (tapuya) que não me parece incrí¬ 
vel que haja uma connexão entre as duas. Anchieta escreve tamuya e Anlhony 
Knivet, o inglez, dá a fórma tampuya. Muitas palavras na lingua geral que hoje 
se pronunciam com m ou p são derivadas de uma fórma antiga em mb. Por 
exemplo, se ouve íioje no Amazonas mota, bóia ou mbóia, cobra; maé, baé , ou 

mbaé, cousa, e Tamuy a e Tapuya pó dem bem ser derivados da mesma fórma lupica. 
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Antes de podermos considerar determinada a identidade de Tapmja a 
Tupi, falta-nós mostrar, em primeiro logar, qual era a fôrma original da pa¬ 
lavra tapmja na antiga lingua geral, e, em segundo logar, que os Tupis das dif- 
ferentes tribus applicaram este nome, não só mente aos outros barbaros de uma 
raça differente,mas também a si mesmos, E’ certo que não se chamaram Tupis. 
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PELO 

BR. 3. B. BE L A Ê E1B Â 


Desde que as numerosas o importantes descobertas relativas á antiguidade 
do homem vieram despertar o interesse pelos estudos anthropologicos, por 
toda a parle, no velho como no novo continente, volveu-se a at tenção dos sá¬ 
bios e a curiosidade dos eruditos para essa ordem de estudos. Nunca se viu 
uma scieiicia» ainda no berço, cercar-se de um tão numeroso cortejo de ade¬ 
ptos. De todos os lados acodem-lhe fervorosos e dedicados auxiliares, trazendo 
valiosos e opulentos subsidios para a solução dos problemas prehistoricos: 
exploram-se as cavernas, visitam-se as abandonadas neeropoles, interrogam-se 
os monumentos esboroados e carcomidos pelo tempo, decifram-se os caracte¬ 
res gravados na lace d’esses monumentos, e as tradições perdidas das remotas 
gerações humanas parecem revivei* ao sopro tépido dos espíritos indagadores 
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pairando sobre esses vastos montões de ruínas. ]>ir-se-hia o homem empe¬ 
nhado em uma lula comsigo mesmo para chegar ás fontes, ainda obscuras e 
mysteriosas, da sua origem no tempo e no espaço. 

Esse esforço indcfesso da indagação e da pcsquiza anthropologica vai 
agora mesmo manifeslar-se entre nós sob uma fórma tangível, original, 
talvez brilhante. A exposição anthropologica brasileira é um lentamen aus¬ 
picioso para reconstituir com o auxilio de elementos vários, até aqui esparsos 
e inaprovoilados, a historia do homem americano. 

Ao Urazil, sempre solicito em acompanhar no caminho do progresso as 
nações mais pedidas c adiantadas do mundo, caberá de boje em diante um 
quinhão ifessa partilha de glorias scientificas, conquistadas pelas armas in¬ 
cruentas da sciencia universal e pela inquebrantável dedicação dos seus cul¬ 
tores. O estudo do homem pré-colombiano, constituo aclualmente uma das 
mais assíduas preoceupaçoes, e quiçá um dos mais interessantes problemas da 
anthropologia, Já foi a America o lheatro de grandes migrações de povos, e 
por seus valles, suas montanhas e seus rios resoou a vozeria c o tumulto de 
numerosas hordas selvagens, correndo á conquista de vastas regiões desco¬ 
nhecidas. 

De que bandas vieram esses primitivos possuidores do solo americano; 
que direcção levaram essas correntes humanas, espraiando-se cm toda a im- 
mensa vastidão do novo continente; que fusão de caracteres ethnicos se eíle- 
ctuou, atra vez das cdades, uas raças successivamente invasoras, e que foram 
a pouco-e pouco adquirindo o dominio do solo? 

Eis abi tantas interrogações que assaltam o espirito indagador, ao abrir 
a primeira pagina da anthropologia da America. E' cedo, muito cedo ainda 
para achar a resposta a essas impertinentes’ questões. Einquanto, porém, não 
se resolve com elementos e dados positivos esses transcendentaes problemas, 
que contém cm si o segredo da mais remota antiguidade do novo mundo, 
forçoso e indispensável ó que se vão accumulaudo a pouco e pouco os male- 
riaes solidos em que venha mais tarde assentar essa difficil demonstração. 

Dando á pitblicidqde esta pequena memória sobre o homem dos sambaquis, 
não lemos em vista sinão contribuir com um modesto, posto que importante 
subsidio, para a solução d’essas questões. Na carta anthropologica do Urazil 
não se divisam ainda sinão alguns lineamentos traçados por mão tremula e pou¬ 
co segura, sem determinações precisas e definidas. Tudo parece ahi confuso e 
çahotico. A questão das origens é um implacável ponto de interrogação que 
surge a cada instante para desconcertar as mais engenhosas combinações e as 
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mais plausíveis hypolheses. O fio conduetor perde-se no emmaranliado d'esse 
iabyrinthò e ainda hoje não se pódc saber ao certo de que manancial provie¬ 
ram as correntes humanas que cobriram, desde antiquissimas éras, o solo 
do Brazil. 

O que, porém, não póde ser hoje resolvido, sel-o-ba amanhã, si o in¬ 
ventario das nossas riquezas mi th ropo lógicas, accrescido por successivas e 
repetidas contribuições, vier projeclar viva luz onde ainda reinam espessas 
trevas. Assim nasça e desenvolva-se entre nós, o amor c a dedicação perseve¬ 
rante e tenaz pelos estudos e explorações scientificas relativas á anthropolo- 
gia brasileira. 

Com o fim de estabelecer a ordem e o methodo na exposição das matérias 
que vão compor esta memória, dividimol-a em duas partes. Na primeira, 
aproveitando os resultados das explorações já feitas e que foram objecto 
de diversas publicações, quer nacionaes, quer estrangeiras, daremos uma idéa 
succinta do que vêm a ser os sambaquis, sua fúrma, sua topographia, os 
materiaes que entram na sua formação, assim como a sua origem provável, as 
opiniões relativas â sua antiguidade e ao sem destino. Na segunda estudaremos 
sob o ponto de vista anthropologico as ossamentas humanas que foram exlm- 
inadas de alguns d’elles, procurando determinar por um estudo cuidadoso 
d’esses restos as àlfimdades ethnicas que possam porventura existir entre o 
povo ao qual se devem essas vetustas formações artificiaes e as raças não só 
mais antigas como lambem mais modernas do Brazil. 


I. Os Sambaquis 


Posto que não se contem por poucos os viajantes e naturalistas que têm 
visitado e explorado os sambaquis, é certo todavia que muito antes de se tor¬ 
narem essas formações o objecto da at tenção e do estudo dos homens compe¬ 
tentes, já d'ellas tinham conhecimento os habitantes do paiz, os quaes se uti- 
lisavam da sua matéria prima para fins puramente industriaes. A fabricação 
da cal em vários pontos do littoral do Brazil não teve durante muito tempo 
outra fonte de producção. Infelizmente essas explorações industriaes contri- 

V. vi.—45 


X 

\ 

% 


178 


AU CHI VOS DO MVSKU NACIONAL 


buíram não pouco para modificar a fôrma primitiva cTessas collinas arliíiciaes, 
perturbando o natural arranjo das suas camadas componentes e d’esla sorte 
diflicultaram as explorações scientificas que mais tarde se fizeram. D’ellas um 
pequeno numero, porém, pôde escapar a essa brutal devastação, conservando 
intactos os seus moldes primitivos. 

Essas formações não estão limitadas a certas zonas ou regiões do paiz-, 
ellas existem espalhadas ao longo da costa do Brazil, desde a foz do Amazonas 
até as províncias mais meridionaes do Império. No norte são conhecidas por 
uma denominação di ÍTerente— Sermmbys; no Paraná e em Santa Catharma 
cliamam-n'as Casqueiros ou Berbigão; em S. Paulo Sambagué ou oslreiras. 

Todas essas denominações tiradas á própria matéria que entra pela maior 
parte na formação d’essas collinas, exprimem a mesma idéa e se substituem 
perfeilamente. 

A palavra Sambaqui parece, porém, haver prevalecido a todas essas ex¬ 
pressões ! ocaes, e por isso preferimol-a às outras denominações acima apon¬ 
tadas. 

Entre os viajantes e naturalistas, que visitaram em epochas difierentes o 
Brazil, alguns referiram-se a essas formações, mas sem parecer ligar-lhes a 
importância que ellas merecem. Sainfllilaire, Agassiz, Burton pertencem a 
esse numero. As informações mais exactas, porém, que temos sobre os Samba¬ 
quis datam d’esles últimos annos. No Pcttcrmann Miiteilungen e nos Ensaios de 
Semeia publicou o l)r. Shuch Capanerna alguns artigos relativos a esse objeclo. 
O Sr, Ferreira Penna escreveu lambem um breve, mas interessante traba¬ 
lho (1) sobre os sambaquis lluviaes do Amazonas, o qual foi publicado nos Àr- 
chivos do Museu Nacional. A todas essas valiosas contribuições devemos ajun¬ 
tar ainda o importante relalorio (2) do Sr. Carlos Wiener sobre os sambaquis 
de Santa Catharina, o qual foi também publicado nos Archivos do Museu Na¬ 
cional c uma Memória inédita do linado geologo C. F. Hartt. São estes dous 
últimos trabalhos que nos vão fornecer os elementos prineipaes para esta pri¬ 
meira parte da nossa Memória. 

Um primeiro facto digno de attenção no estudo dos sambaquis é a sua 
situação limitada ao littoral. Até hoje não se descobriu siquer vestígios da 
existência d’elles nas terras elevadas do interior. Este exclusivismo de séde 


(1) Ferreira Pemia. —Breve uolicia sobre oa Sambaquis do Pará. Àrch. do M. Nacional vol. I 
1876. 

(2) Gados Wiener*—Estudo sobre m Sambaquis do Sul do Brazil vol. K 1876. 
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reunido á identidade do material para todas as formações do mesmo genero, 
mesmo as mais distanciadas e remotas, faz logo pensar em uma perfeita identi¬ 
dade ou similitude de condições que promoveram em vários pontos da costa 
brazileira essas formações artificiaes. Alguns ha que não estão afastados do 
oceano sinão poucos metros. Outros, porém, guardam maior distancia do lit- 
toral, como o sambaqui do rio Bahu, em Santa Calharina, o qual se acha si¬ 
tuado a 12 kilometros da costa e o de Luiz Alves, na mesma província, a 18 
kilometros. Não sabemos si a gradual sublevação da costa brazileira poderá 
dar a razão d’essas diflerenças de séde. 

No Pará e no Amazonas acham-se elles situados sobre baixios, em ter¬ 
reno paludoso, alagadiço, sulcado de pequenos canaes denominados furos e 
igarapés. Uma vegetação palustre densa e quasi impenetrável desenvolve-se em 
torno d’essas formações íluviaes. Os que demoram nas proximidades da foz do 
Amazonas têm sido, pela maior parte, destruídos para a fabricação da cal; os 
mais afastados conservam-se quasi intactos. Em Santa Calharina encontrou o Sr. 
Wiener sambaquis situados sobre collirias; o numero d’estes, porém, é dema¬ 
siado reslriclo comparativamente aos situados na planície. 

A diversidade e a irregularidade de formas que apresentam os sambaquis 
têm sido notadas tanto no norte como no sul do Brazil, Provaistoque nenhum 
pensamento presidiu a taes formações, que ellas são o resultado de condições 
meramente fortuitas, exlranhas á vontade e á previsão humana, não se tendo 
manifestado a intervenção do homem na feitura d’essa obra sinão indirecta e 
inconscienlemente. Nos monumentos levantados, ainda pelos povos menos 
civilisados, existe sempre consubstanciado um pensamento, o qual se traduz 
por modelos ou fôrmas mais ou menos correctas, que são idênticas ou simila¬ 
res para o mesmo povo. Os antigos mexicanos deixaram insculpidas nos seus 
monumentos fôrmas particulares, que são hoje muito conhecidas e admira¬ 
das. O mesmo sc deu com as mais antigas raças do Perú. Si os inhabeis cons- 
Iructores dos sambaquis, d’essas obras grosseiras, sem fôrmas regulares e pre¬ 
fixas, houvessem querido com ellas perpetuar algum importante aconteci¬ 
mento ou materialisar um pensamento qualquer, tal pensamento ter-se-hia 
certamente fundido em outros moldes talhados com uniformidade e um certo 
cunho artístico. 

Nas manifestações da aetividade cerebral humana, sob o ponto de vista 
da arte ou da industria, ha, é verdade, uma infinita gradação que ascende 
desde o mais infimo representante da especie até o mais portentoso produclo 
d’ella. Desde o Australio e o Tasmanio, quasi nivelados ao bruto até o ar- 
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tistico cerebro de Miguel Angelo ou de Raphael, que innumeras modalidades, 
que gradações infinitas para a concepção da bclleza e da regularidade das fôr¬ 
mas I O homem dos sambaquis não possuía ceríamenle como os Aslecas e os 
Peruanos, um cerebro afteiçoado ás producções artisticas ; sua inferioridade 
cerebral estava mesmo collocada a um nivel tão baixo que não lhe permiítia 
pensar em erguer monumentos, cuja exislencia presuppõe um gráu de civili- 
sação adiantada. 

O sambaqui do rio Baliu, explorado pelo Sr. Wiener, linha uma base 
quasi circular e a secção vertical poderia ser figurada por uma hyperbole. As 
dimensões não são menos yariaveis do que as fôrmas. Ao passo que uns al- 
lingcm 40 e 50 metros de altura, outros não vão além de 6 melros. O diâme¬ 
tro na base chega algumas vezes a 56 metros (Wiener). 

O material de que são formados os sambaquis tem sido achado idêntico 
para lodos elles. Essas formações são devidas ao deposito de successivas ca¬ 
madas de restos de molluscos, mariscos, conchas, etc., interpoladas ou mis¬ 
turadas com camadas terrosas, de espessura variavel. Pela acção decompo- 
uenle dos diversos agentes physicos, muitas d’essas camadas de conchas tôm 
sido alteradas, destruídas, e o produclo dessa decomposição lenta, aggluti- 
nando-se com a camada terrosa, tem chegado a formar solidas concreções e 
blocos compactos. Esta especie de decomposição torna-se sobretudo patente 
nos sambaquis de S. Paulo. Outras vezes, como se observou no sambaqui do 
rio Baliu, as camadas não obstante terem permanecido durante longo tempo 
juxlapostas, não adheriram entre si, e o material solto desmorona com ex¬ 
trema facilidade. 

Em um sambaqui do rio Tavares (Santa Calharina), notou o Sr. Wiener 
uma disposição interna particular, a qual levou-o a suppor a exislencia alli 
de uma serie de sepulturas. Sobre uma camada horizontal de terra vermelha 
ap pareciam dispostas verlicalmente cinco outras camadas, separadas umas das 
outras por intervallos regulares, lendo cada uma d’ellas de 4 a 5 centímetros 
de espessura. 

Nos sambaquis de Santa Calharina o mollusco dominante é uma especie 
de Vénus. Tém-se encontrado ahi também espeeies do genero Corbula e mais 
raramente amostras de Curdium e de Mclampm. Nos sambaquis do Pará, que 
ficam proximos a costa marítima, o mollusco dominante 6 geralmente uma es¬ 
pecie de Vénus. Nos sambaquis fluviaes, porém, o Sr. Ferreira Penna tem en¬ 
contrado amostras do genero Güstalia e Ilyría. 

A uma profundidade variavel, envolvidos nas camadas de conchas e dc 
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terra, encontram-se fragmentos de vasos, carvão, cinzas, ossos humanos e de 
peixe, diversos utensílios fabricados de pedra polida, pontas de flecha feitas 
de sílex, ossos de nnimaes carnívoros, objectos de adorno e algumas vezes es¬ 
queletos humanos inteiros. 

Todos esses objectos não se acham regularmente dispostos; elles estão 
muitas vezes misturados e confundidos no meio da mesma camada. O Sr. Fer¬ 
reira Penna assegura não haver encontrado vestígios de carvão nas explorações 
dos sambaquis do Pará, Em compensação, os fragmentos de vasos de argila são 
alli muito mais abundantes do que nos sambaquis do sul. Etn urn sambaqui 
do rio Tavares (Santa Catharina), o Sr. Wiener encontrou um craneo de papa¬ 
gaio e restos de caraiígueijo. As vértebras de um grande peixe, denominado 
Miragaayi existem em abundanciu nos sambaquis d^aquella província (Hartt). 

liaras vezes encontraram-se esqueletos humanos inteiros, e, quando isso 
acontecia difíicil sinão impossível era o colliel-òs e conserval-os. A’menor 
pressão os ossos desfaziam-se em pò, ou quando era o craneo, desmanchava-se 
pelas suturas (Hartt). Nos sambaquis de Magalhães (Santa Catharina), os esque¬ 
letos guardavam mais ou menos o mesmo plano horizontal, jazendo parallela- 
meiito uns aos outros. A posição era, cm geral, a do decúbito lateral com as 
coxas in flecti d as sobre o tronco. Algumas vezes, porém, os membros inferio¬ 
res conservavam-se estendidos. Acontecia outras vezes que os ossos perten¬ 
centes a esqueletos diversos estavam misturados. Nunca, alfirma Hartt, foi 
visto naquellas explorações um esqueleto humano na posição sentada. 

Os ossos tinham geral mente a côr amarella de cára da terra ; alguns ha¬ 
via, porém, inteiramente brancos. Dava logo na vista e attrahia a attenção a 
considerável espessura que tinham os ossos do craneo. Alguns esqueletos tra¬ 
ziam em volta do pescoço collares feitos de dentes de jaguar. Em outros esse 
adorno era formado de dentes de tubarão ou de conçhinhas. Ao lado dos es¬ 
queletos, espalhados na terra, existiam instrumentos diversos, como machados 
de pedra lascada ou polida, almofarizes, massetes e outros vários utensílios de 
fins desconhecidos; Além dos esqueletos de adultos foram encontrados outros 
de criança, os quaes, em razão do estado de decomposição adiantada dos os¬ 
sos, não poderam ser aproveitados. Ao lodo forneceram as explorações dos 
sambaquis de Santa Catharina 50 esqueletos; a mor parte d’elles, porém, tão 
estragados que não se prestaram a ser objeclo de estudo 

N'o Fará foi encontrada em 1875 (Ferreira Penna) uma grande urna en¬ 
terrada em um sambaqui. Essa urna continha um esqueleto humano. Diver- 
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sos fragmentos de craiieos foram também d’a!ii retirados, sendo depois re- 
meüidos ao Museu do Itio de Janeiro. 

Cotejando os resultados d'essas diversas explorações somos levados a 
admiltir que, no Norte e no Sul do Brazil, serviram os sambaquis algumas 
vezes de sepulturas humanas. Seria, porém, quanto a nós, inteiramente er¬ 
ro neo suppor-se que tiveram elles esse destino privativo. A inhumaçào nos 
sambaquis, não passou de um facto meramenle accidentul, devido á influen¬ 
cia de condições locaes, que não permittiam a escolha de um melhor abrigo 
sepulchral, fúra d’esses montículos artiíiciaes. 

Pensa o Sr. Wiener que os Sambaquis não tiveram todos idêntica ori- 
, gem. Uns, segundo elle, devem ler sido formados pela accumulação de restos 
de cosi nha á maneira dos kjokhenmoddings da Dinamarca; outros seriam devi¬ 
dos a causas naturaes; final mente outros poderiam ser considerados como 
monii mentos archeologicos. Temos diílicu Idade em acceilar esta classilicaçâo, 
ainda mesmo com o caracter provisorio, que lhe deu o distincto archeologo. 

Que não pódem ser consideradas taes formações monumentos archeo¬ 
logicos, julgamos já ter dado razões valiosas. E' uma hypothese essa que 
não púde invocar em seu favor nenhuma consideração de ordem scientiíica. 
Na historia dos monumentos archeologicos da America encontra-se ainda para 
o Brazil uma pagina em branco. As raças aborígenes d’esta parte do novo 
mundo não deixaram siquer vestígios apagados de uma civiüsação incipiente; 
ellas atravessaram os séculos, pela maior parte, na mais profunda barbarie e 
prolongaram até hoje essa longa e tenebrosa phase de sua vida primitiva. Não 
se póde mesmo suppor que esse estado de outr'ora e de hoje fosse uma deca¬ 
dência, por isso que não ficurani testemunhos nem monumentos de qualquer 
ordem que seja para alteslar a existência de uma phase anterior a essa deca¬ 
dência. No mesino nivel de civilisação, ou para melhor dizer de profunda 
barbarie em que ellas appareccram se conservaram até hoje. 

Demais, percorrendo em vários sentidos todo o vasto território do Brazil, 
porque vieram ellas erguer os seus toscos monumentos ã beira-mar? Porque 
essa singular selecção topographíca, que nem ao menos póde allegar em seu 
favor uma pracüca aualoga ou semelhante em outros povos selvagens ou 
mesmo civilisaJos. Por outro lado, como poderiam ler sido produzidas essas 
formações por efleito só das causas naturaes? Si foi o successivo e gradual 
levantamento da costa que deixou descobertos esses montes de conchas, que¬ 
rendo admiltir-se uma das Ires hypolheses do Sr. Wiener, é preciso convir 
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que essa explicação não se coaduna absolutamente com a irregular distri¬ 
buição dos sambaquis, situados a distancias mui deseguaes do litíoral. 

De todas essas considerações resulta o seguinte: que a geral origem dos 
sambaquis da costa do Drazil parece ter sido a mesma que a dos kjukhenmod- 
dings das costas da Dinamarca. 

Em epochas determinadas, que deveram talvez coincidir com a estação 
hibernai nos altos platós, estabeleceram-se correntes de migração para pontos 
differenles da costa. Esses grandes ajuntamentos no liltoral lintiam necessi¬ 
dade, em falta de caça, de buscar os meios de subsistência na pesca. Os 
resíduos de alimentação, fornecidos petos mol luscos e peixes eram atirados 
em certos pontos do littoral, formando a pouco e pouco monticulos de con¬ 
chas, espinhas, etc. Nas estações seguintes novos maleriaes iam ajuntar-se ao 
primitivo deposito, ao mesmo tempo que as terras transportadas pelas aguas 
vinham alli também depositar-se. Ia assim crescendo cada anno o núcleo 
d’essa formação inicial, até que decorrido um longo lapso de tempo, poderam 
ellas attingir as proporções que hoje conhecemos, 

Como era natural acontecer, em cada estação, um ou mais membros da 
iribu emigrada succumbia de alguma doença adquirida sob a influencia da 
mudança de meio, e os seus despojos mortaes eram sepultados no montão de 
conchas. Que as cousas deveram se ter passado assim, parece-nos muito pro¬ 
vável, e nenhuma explicação se nos affigura estar mais de accordo com os 
hábitos e costumes dos nossos indígenas ecom as condições climatologicas e to- 
pographicas tias regiões que elles habitaram, como a que acabamos de dar. 

Levado antes por uma especie de iutuiçâo do que mesmo por uma razão 
lógica deductiva, quero Sr. Wiener admillir que os despojos humanos ex- 
humados dos sambaquis tivessem pertencido ás victimas da anthropopbagia. A 
única razão que dá para esleiar essa conclusão é o terem sido muitas vezes en¬ 
contrados os ossos dispersos no meio das camadas dos sambaquis. Essa razão, 
porém, permitia-me que diga o illuslre archeologo, jámais poderia auclo- 
risar similhante opinião. Já vimos, firmados no valioso testemunho de 
Harlt, que essa dispersão das partes constituintes do esqueleto, não é um 
facto constante; e quando o fosse, ainda assim não se poderia d’ahi concluir 
como o Sr. Wiener. O deslocamento das camadas solo ou sobrepostas ao es¬ 
queleto bastaria só para desconjuntar as suas peças componentes e afastar os 
ossos; e esse deslocamento, faci! é com prebende r-se, devera se ter alli muitas 
vezes eflecluado. Por outra parte, não nos parece verosímil suppor-se que 
nesses ajuntamentos pacíficos houvesse occasião de se pôr em practica a an- 
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Ihropophagia. Onde não ha falia de meios naturaes de subsistência, anles, ao 
conlrario, são eltes abundantes u variados, não é de crer que a ferocidade hu¬ 
mana, mesmo levada ao seu auge, chegue a íaes excessos. 

Sendo o primeiro a reconhecer e confessar a importância do trabalho do 
Sr. Wiener relativo aos sambaquis de Santa Calharina, sentimo-nos todavia 
obrigados a contestar aqui algumas das suas opiniões. Não vai nisso outro 
intento, seja dito em abono da verdade, sinão o de esclarecer pela razão e 
pela analyse um assumpto que me parece de grande importância sob o ponto 
de vista anthropologico. 

Que antiguidade póde-se razoavelmente adraittir para essas formações? 
Nesta parte devemo-nos contentar com hypolheses e estas pódein ser muito 
falliveis. Não ha mesmo uma base segura, de ordem geologica ou outra, que 
sirva para calcular a antiguidade d’essas formações. O mais que se pôde dizer 
6 que provavelmente ellus datam de uma cpoelui muito anterior ao descobri¬ 
mento da America. Esta opinião, emiUida por Hartl, parece-nos muito razoá¬ 
vel, Os sambaquis são portanto formações telaüvâmenle récentes. 

Considerada importante pelo lado anthropologico a questão dos samba¬ 
quis, resta investigar si o povo que collaborou 11 'essas colünas artiGciaes foi 
uma ruça invasora, que desceu lentamente ao longo da costa do Brazil, des- 
appareccmJo depois, sem deixar outros vestigi os da sua passagem sinão as 
ossadas humanas, hoje desenterradas dos sambaquis. Esta liypotbese, já ú pri¬ 
meira vista plausível, vai achar a sua plena confirmação no estudo dos cra- 
neos procedentes dos sambaquis, os quaes formarão 0 assumpto do capitulo 
seguinte. 


II. Os craneos 


Os craneos, cujo estudo anthropologico vamos fazer nesta segunda parte 
da nossa memória, foram exbumados, ha pouco inaisdedous aúnas* dos sam¬ 
baquis do sul do Brazil pelos membros da exlioeta commissão geologica, da 
qual foi chefe 0 finado geoiogo C. F. Hartt. 

• Pouco anles de haver ; resolvido 0 governo imperial dar por linda a com- 
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missão encarregada da carta geologica do Brazil, tinha o seu prestimoso chefe 
colligido e posto em ordem um material considerável, o qual devia ser estudado 
e classificado para constituir depois o objeclo de diversas publicações impor¬ 
tantes, Nessa occasião entendeu que devia honrar-me o illustre lhot. lfartt 
com a sua-confiança, encarregando-me de estudar o material anlhropologico 
das suas ricas e valiosas collecções. 

Apenas me havia disposto eu a encetar esse trabalho, quando a mão cruel 
do destino cortou inesperadamente o íio daquellu preciosa exislencia. No es¬ 
tado em que se achavam, foram as collecções por ordem superior recolhidas ao 
Museu Nacional, cujo palrimonio vieram enriquecer e aiigmenlar. 

Com a attenção desviada enlão para outra ordem de uléas e de factos, es¬ 
tranhos á anlhropologia, fui obrigado a adiar para melhor occasião a conclu¬ 
são d’esse trabalho. Agora, porém, chegou o momento de dar-lhe a ultima 
demão. 

A collecçâo de craneos provenientes dos sambaquis, que pertence actual- 
mente ao Museu Nacional, não excede de líí craneos. lodavia deve sei consi¬ 
derada importante esta collecçâo, porque nella figuram specimons de d pro¬ 
víncias do sul. Muitos d’elles acham-se incompletos e bastante estragados, 
lendo sido necessário usar de artifícios para conter na sua natural posição os 
fragmentos separados ou partidos do edificio craneano ou facial. Assim 
mesmo prestam-se clles a um proveitoso estudo. A inorphología e a ctuneo- 
melria vão fornecer-nos os dados precisos para a determinação do typo elli- 
nico dos sambaquis e a subsequente comparação d’eslc typo com outros já de¬ 
terminados e conhecidos do Brazil. 

O estudo parcial e isolado, cotnpreheude-se, não tem n’esles casos a 
mesma imporlanciu e utilidade que o estudo comparado, que destaca no meio 
da apparente similitude das fôrmas as differenças ethnicas essenciaes ou as 
alfinidades dos lypos. A craneologia sendo quasi exclusivamente baseada na 
analyse descriptiva de minimos caracteres morphologicos, carece todavia da 
comparação e da synthése para fornecer elementos ás conclusões etimológicas. 
De outro modo, seu papel e importância lomar-se-hiarn demasiado restrictos 
e o seu concurso para a solução dos grandes problemas anthropogenicos nu 11o. 
ou deficiente. 

ü que por ora cumpre fazer, tratando-se de estudar a filiação das 1 aças 
da America do Sul, é, parecemos, traçar pouco a pouco as principaes linhas 
ethnicas dentro dos limites de cada circumscripção geographica; e só depois, 
orientados os pontos, segundo os quaes se effectuaram as grandes correntes de 
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povos, successivamente invasores ou possuidores do solo, ligar essas linhas e 
esses potiLos e formar o systuma. Provável é que algumas d’essas linhas elhni- 
cas se prolonguem de um lado até além dos Andes, e de outro, seguindo a pro- 
jecção meridional do continente, vão locar os limites da Terra do Fogo. 

Até que se faça, porem, a ordem e a luz no meio da confusão e das tre¬ 
vas, que cercam ainda as multíplices ramificações do tronco ou troncos origi¬ 
nários das raças indígenas do Brazil, necessário 6 rcalisar um trabalho consi¬ 
derável, tundado no exame e na observação de numerosos e variadíssimos 
elementos ethnicos. Esse trabalho, temos esperança que chegará a complelar-s e 
um dia. 

Restrinjamo-nos, portanto, visto que ainda é muito cedo para'tentar essa 
vasta synlhese anlhropoiogica da America Meridional, ao que é puramente bra- 
zileiro, e procuremos cuidadosa mento fixar as relações dos lypos craneologi- 
cos, provenientes de pontos difierentes do nosso território. 

Como os lypos até aqui estudados e conhecidos são o dos liolocudos e o 
do homem da Lagôa Santa, procuremos cònfronlal-os com o typo, que agora 
vamos estudar, proveniente dos sambaquis. IPessa confrontação craneologica 
resultará, como adiante veremos, o reconhecimento de affinidades ellmicas 
muito acLontoadas entre uma raça actuai prestes a exlingu ir-se e circumscri- 
pta em limites geograpliicos muito estreitos e uma outra que deixou vestígios 
de sua lenta passagem ao longo da costa brazileira,seguindo a direcção do sul. 

A necessidade de facilitar o estudo aconselha-nos a separar toda a colleo 
ção craneologica dos sambaquis em Ires series, sendo cada uma d'ellas for¬ 
mada de craneos da mesma procedência. Teremos assim a serie A, composta 
dos craneos do Paraná; a serie B, composta dos craneos de Santa Catharina; 
e a serie C, composta dos craneos de S. Paulo. 

Seiuií A.—Compõe-se de 5 craneos. Dons parecem pertencer ao sexo fe¬ 
minino; dous são evidentemente do sexo masculino e um é de sexo indetermi¬ 
nado. Estudemos cada um separadamente, começando por aquclle, cujos ca¬ 
racteres morphologicos são mais accenluados e salientes. 

Cr. I.—Bem conservado. Homem adulto. 

Cabeça volumosa e assaz alongada com um notável desenvolvimento da 
face e um certo grau de prognathisiuo. Pela norma vertical ella representa uma 
ovoide irregular, pela norma posterior a sua fôrma é pentagonal. Na parte an¬ 
terior ella eslreila-se para dilatár-se depois na região posterior. Essa difle- 
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rença póde bem ser avaliada comparando-se o seu diâmetro bislephaniço 
de lllJ millimetros com o seu diâmetro transverso máximo de 140 milli- 
melros. 

O frontal tem umaglabella larga esalientej.com arcadassuperciliares enor¬ 
mes. Acima dos superei lios o frontal deprime-se, depois levanta-se um tanto 
bruscamcnle e descreve uma curva regular até o bregina. A curva frontal tem 

a extensão de 115 millimetros, e a sub- 
cerebral de 15 millimetros. Do bre- 
gnia até o nivel das bossas parietaes ha 
uma outra ligeira curva e os parietaes 
inclinam-se fortemente para os lados, 
de modo a dar á abobada craneana 
a fórma de uma ogiva. O trabalho da 
obliteração parcial que se nota na su¬ 
tura sagittal êfiectuou-se do maneira a 
produzir nesta parle da abobada do 
craneo uma especie de crista longitu¬ 
dinal. Na porção correspondente á re¬ 
gião supra-lambdoide o craneo achata-sé 
para inclinar-se depois ligeira mente 
na região supra-iniaca, formando uma 
(Cr. i) superfície lisa quasi vertical. Esta su¬ 

perfície é limitada inferiormente por um inion rugoso e duas linhas curvas 
muito salientes. A porção sub-iniaca é constituída por uma vasta superfície irre¬ 
gular, coberta de rugosidadese asperezas, pontosde inserção de muscuios pode- 
rososdo pescoço, e dividida ao meio, por um friso cortante, que se prolonga até o 
buraco occipital. A fórma deste é a de um ovoide irregular e os seus condylos 
são mui desenvolvidos. Neste craneo a curva occipital total mede 130 mil¬ 
limetros. 

As têmporas são largas, convexas com uma crista muito saliente, que faz 
lembrar os crancos de certos carnívoros. As apophyses mastoidessão grossas,vo¬ 
lumosas, oirerecendo na base uma depressão que se prolonga á maneira de 
sulco até a abertura do conduclo auditivo. 

A face é toda massiça, grosseiramente modelada e resumbrando um as¬ 
pecto feroz e brutal. Ella torna-se principal mente notável pelas suas grandes 
dimensões em largura e comprimento. Ü diâmetro bizygomalico atlinge 141» 
millim. e o comprimento minimo de face é de 84 millim. 
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Às orbitas são espaçosas, profundas, de bordos lisos, arredondados e pouco 
inclinados. Kllas são msgazemas, tendo um indic.=108,7. 

Os malares, largos, massiços, convexos, projectam-se mais para fóra do 

que para diante. No seu 
ponlo de juncçào com a 
apophyse orbitaria vê-se 
um tubérculo, que tem 
sido assignalado por Vir- 
chow e outros anthropo- 
logistas nos craneos dos 
Botocudos. No seu bordo 
inferior nota-se um bur- 
lele espesso e rugosò, ca¬ 
racter lambem com mu m 
com os craneos daquelles 
indígenas. 

0 quasi a paga mento 
da fossa canina, reunido 
á extensão relativaménte 
considerável da região infra-orbilaria e á projecção exterior dos malares, dão 
a este craneo um aspecto fortemente eurygnatha. E' uma face larga c achatada 



typo. 

A abertura nasal ó alongada, e a base do nariz muito deprimida e conve¬ 
xa. A espinha nasal saliente. O seu índice nasal=42,i, colluca-o entre os lc- 
ptorrhinios. À superfície externa do maxillar é accidentada pela saliência que 
formam as raizes dos dentes caninos. A arcada dentaria superior é um pouco 
convergente. A abobada palatina profunda c escabrosa. O seu comprimento é 
de 57 millirn., e a sua largura posterior de -15 millim. 

O maxillar inferior 6 massiço, anguloso c pesado. U mento saliente e tri¬ 
angular, como se vê na maioria dos craneos de Bolocudos. A sua curva total 6 
de 210 millim.; e sua altura na symphise de 33 millim. A altura do ramo ver¬ 
tical é de 31 millim. Espessura 11 millim. 

Faltam alguns dentes na arcada alveolar superior, os quaes cahiram depois 
da morte. A gastura dos dentes é considerável, c d’ella participam não só os 
molares como os caninos e incisivos. 

O angulo facial deste craneo 6 de G3*. A projecção anterior de 105 millim. 


6 igual á projecção posterior. 
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Ein conclusão: craneo muito dolicocephalo (iniiic. ceph. (i8,82) í«ptorríiL- 
nio e eury-prognallia. 

Cr. II—Homem adulto. Um pouco estragado. Uma parte do frontal, dos 
ossos proprios do nariz e da orbita esquerda não existem. A simples inspecçào 
denuncia logo neste craneo semelhanças notáveis cora o precedente Não se 
póde deixar de reconhecer todavia que os caracteres salientes, que pertencem 
ao primeiro, sc acluvm aqui como attenuados. Assim o relevo das arcadas su¬ 
perei) ia res é pouco pronunciado; e a glabella, embora ausente pela destruição 
do frontal, não devera ler o mesmo desenvolvimento que notamos no craneo 
precedente. A curva do frontal ó um pouco mais levantada. Os parielaes incli- 
nam-se fortemente para os lados, mas a fôrma ogivat da abobada, olhada pela 
norma posterior, não é tão pronunciada como no craneo n. 1, As bossas pa. 
rietaes são bastante salientes. Ao nível do terço posterior da sagitlal toda a 
porção posterior do craneo achata-se, constituindo um só plano com a porção 
supra-inioea do occipital. Neste ponto a semelhança d’este craneo com o dos 
Bolocudos ó maior do que a do craneo n. t. O iniou e as Unhas curvas do 
occipital são pouco pronunciadas, assim como as rugosidades e asperezas da 
região sub-iniaca, onde não se nota o friso cortante, que existe no craneo 
n. 1.0 buraco occipital tem uma fórmaquasi circular e os condylossão pouco 
desenvolvidos. 

A região temporal ó convexa e limitada em cima por uma crista quasi 
recta, prolongando-se até á sutura fron to-parietal. 

A Lee tem um grande desenvolvimento em largura e comprimento. As 
orbitas são espaçosas, de bordos arredondados e eixo pouco inclinado. Os ma¬ 
lares largos, convexos, projeclam-se mais para os lados do que para diante. 
No bordo posterior do ramo orbita rio d’este osso nota-se o pequeno tubérculo 
que já foi àssignalado no craneo precedente, eque se encontra frequentemente 
nos eruneos dos Botocudos. No bordo inferior do ramo zygomatico, existe 
um burle te rugoso e espesso, cotnmum lambem aos craneos (Faquellu 
origem. A abertura nasal é alongada, a espinha nasal está frncturada. A fossa 
canina é muito pouco acceiiluada. A superíicie externa do maxillar superior é 
accidentada pela saliência que formam as raizes dos dentes caninos. Nota-se 
um prognathisuio aveolar multo pronunciado. A abobada palatina ó escavada 
e profunda, 

O maxillar inferior não tem o mesmo aspecto massiço e anguloso que 
notamos no craneo n. 1. Os rumos horizontaes são lambem mais divergentes. 
O mento é triangular, como nos craneos dos Bolocudos. Faltara muitos dentes 
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na arcada dentaria superior e alguns na arcada dentaria inferior. A gastura é 
muito menos pronunciada nos dentes deste craneodo que no craneo precedente. 

Pelo seu intíice cephalico 77,04 pertence este craneo í\ classe dos sub- 
dolicocephalos. 0 seu indice crbitario 108,5 colloca-o entre os megazemas. 
Elle é além d’Ísso leptorrbinio com um indice nasal de 42,0. O seu diâmetro 
bizygoma tico do 108 millimelros 6 quasi egual ao mesmo diâmetro do cra¬ 
neo u. I. 

O diâmetro vertical é de 142 millim, e excede de 10 mil li m. ao diâmetro 
transverso máximo. Este craneo 6 portanto uni pouco acrocepluilo. 

De par com caracteres de áffinidade muito visíveis, notam-se também al¬ 
guns caracteres divergentes entre este craneo e o precedente. E’ preciso, po¬ 
rém, reconhecer que si o craneo propriamente dito variou um pouco, a diver¬ 
gência na lace foi relalivamente pequena ou quasi nulla. 

Cr. UI, — Mulher adulta. 

E' impossível logo á primeira vista deixar de reconhecer a simi- 
liiança que existe entre este craneo e alguns craneos femininos de Botocudos 
da collecção do Museu. 

A fronte descabe smivcmenlu para traz. A inclinação dos parietaes torna 
a abobada antes tecliforme do que ogivai. As bossas parietaes são bastante 
apparentes, Toda a porção posterior do craneo é achatada, formando um 
plano quasi vertical. A escama occipital em vez de apresentar-se esbatida, é 
um tanto arqueada. No logar do inion nota-se uma superfície inteiramente 
lisa e as asperezas da região sub-iniaca são quasi nullas. O buraco occipital é 
um tanto quadrangular e os coudylos pouco desenvolvidos. 

Ausência do relevo superciliar, como acontece geralmente nos craneos fe¬ 
mininos. Glabella lisa e muito pouco apparente. As orbitas são quadrangula- 
res e de eixo muito inclinado. Us malares, relativamenle pequenos, proje- 
clam-se mais para os lados do que para diante. O tubérculo do ramo orbita- 
rio d’esle ossu existe no estado rudi menta rio. O burlele, porém, do ramo zy- 
gomatico ainda é bem visivel. As fossas caninas são bastante escavadas. A es¬ 
pinha nasal pouco desenvolvida. As formas da mandíbula são allenuadas e 
pouco angulosas, como soem ser no sexo a que pertence este craneo. A forma 
triangular do mento, porém, subsisto. A dentadura acha-se completa e os den¬ 
tes estão em geral pouco gastos. 

E' um craneo sub-brachycephalo, cujo indice cephalico é 81,48; mesor- 
rhinio pndíc. nasal 48,8); indice orbitario 102,9. 
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Cr. IV.—Mulher adulta. 

Este craneo acha-se muito deteriorado; falta-lhe uma boa parle da.região 
fron to-parietal direita, quasi toda a face do lado esquerdo e uma porção do 
osso occipital. Não obstante, podemos estudar os seus principaes caracteres 
morphologicos. 

Como no craneo n. I, elle estreita-se na região frontal e dilata-se para a 
região posterior. A abobada approxima-se mais da ogiva do que do tecto. Pela 
norma posterior a sua fôrma é um tanto pentagonal. Pela conformação da re¬ 
gião occipital elle approxima-se mais do craneo n. 1 do que do craneo n. 2. 

A glabella 6 muito pouco visível e o relevo superciliar quasi riullo. Orbi¬ 
tas irregulares, com o bordo descendente arredondado, e o bordo superior 
anguloso. Os malares são inclinados para fóra. A fossa canina pouco esca¬ 
vada O prognalhismo alveolar assaz pronunciado. 

Ma .vil lar inferior espesso, anguloso, com o mento triangular. Faltam um 
grande numero de dentes na arcada superior e alguns na arcada inferior. A 
quéda d’esses dentes teve logar depois da mor'e, como indica a não oblitera¬ 
ção dos alvéolos correspondentes. 

índice ceplialico 77*110, portanto sub-dolicocepbalo. índice orbitario 
118,7. Não damos outras medidas, por ser impossível obtel-as, em virtude da 
considerável deterioração do craneo. 

Cr. V.—Homem adulto? E’ um craneo muito estragado e incompleto, ao 
qual faltam todos os ossos da face. A região posterior acüa-se também in¬ 
completa pela ausência de uma parle considerável do osso occipital. Não obs¬ 
tante, é possível lirar-se alguns elementos de comparação e de estudo. 

Os supercilios são médiocremente pronunciados. Acima d’elles o frontal 
deprime-se como no craneo n. 1, descrevendo depois uma curva regular até o 
bregma. Os parietaes inclinam-se fortemente, de modo a dar ã abobada a 
fórma de ogiva. Acompanhando parle da sutura sagittal existe uma especie de 
goleira. As bossas parietaes são bem desenvolvidas. Olhado pela norma poste¬ 
rior o craneo tem a fórma pentagonal. O occipital achatü-se na região supra- 
iniaca, incurvando-se ligeiramente na região sub-iniaca. O iuion é pouco sa¬ 
liente. LVelle parte, seguindo a direcção da linha mediana, um friso cortante, 
qne devera estender-se até o buraco' occipital, destruído. 

índice ceplialico 73,25, porlanlo dolicpcephalo. Diâmetro bistcplianica 
102 millim. 

Apreciando agora no seu justo valor os dados morphologicos e craneome- 
tricos da serie A, chegaremos á conclusão de que si não ó esta serie perfeita- 
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mente horaogenea, é pelo menos composta de elementos muito similares, di¬ 
vergindo alguns apenas em caracteres que não são essenciacs. O craneo n. 1 
í* um typo com o qual procuramos achar as relações dos outros. O craneo 
n, ‘2, com quanto incluído na classe dos sub-dolieocephalos, conserva uma 
quasi identidade de caracteres taciaes com o craneo n. 1. 

O n. 3 apresenta maior numero de caracteres divergentes; mus 6 preciso 
não esquecer que é um craneo de sexo d i fie rente, e que o factor sexual con- 
tribue ás vezes pode rosa menle para attenuar ou modificar os caracteres essen- 
ciaes do typo ou da raça. Como vimos, é um craneo sub-brachycephalo e ao 
mesmo tempo mesorrhinio. A semelhança, porém, dos traços geraes ou predo¬ 
minantes d'esle craneo com os craneos femininos dos Boiocudos, salta logo á 
primeira vista. 

O craneo n. -4 entra na mesma catliegoria, e comquanto se ache profun- 
damenle deteriorado, não escapa á regra dc semelhança. No n. 5 assistimos á 
reproducçào um tanto altenuada dos earacleres, assignalados para o craneo 
typo n. 1, e, como vimos, está elle incluído na classe dos dolicocephalos. 

Passemos a examinar a serie B. 

Serie B.—Maior do que a precedente, compõe-se esta serie de 8 craneos, 
pela maior parte profundamente deteriorados e incompletos Todos elles são 
provenientes da província de Santa Cathariua, e foram exhumados, uns dos 
sambaquis de Magalhães, outros dos sambaquis da laguna. 



Cr. Ví.—Homem adulto. 


Craneo muito alongado, com uma 
face extraordinariamente desenvolvida 
e um aspecto lodo bestial. Os caracte¬ 
res dc inferioridade da cabeça humana 
não podiam estar mais exagerados do 
que se acham ireste craneo. Ao primeiro 
aspecto elle faz recordar o craneo de 
alguns si mios anlhropoides, principal- 
mente o craneo do chimpanzé. 


{Cr. 0 ) 


Logo acima das arcadas supercilia- 
res, levantadase proeminentes, a fronte 
deprime-se ura pouco e foge depois ra¬ 
pidamente para traz, de sortea produ- 
zir-sé uma platycephalia assaz pronun¬ 
ciada. Todo o desenvolvimento da caixa 















AtlCIHVOS 1)0 MUSEU NACIONAL 


15)3 


eraiieana se eíTectua para a região posterior. 0 achatamento do vertice estende-se 
até o limite do terço anterior da sutura sagittal, Mais para traz os dous pa- 
rietaes inclinam-se para os lados e dão á abobada, vista pela norma posterior, 
a fórma de ogiva. 0 occiput é globuloso e ligeiramente arqueado. Olhado pela 
norma posterior a fórma d’este craneo é pentagonal. Ao nivel dos aslerios o 
craneo deprime-se um pouco. 0 inion é triangular, mas rela ti va mente pouco 
saliente. D’elle partem para os lados duas linhas curvas, as quaes vão ter¬ 
minar um centímetro abaixo dos asterios, formando dous grossos burletes 
condyliformes. 0 friso mediano da região sub-iniaca existe no estado rudimen- 
tario. 0 buraco occipital é quasi circular e os seus condylos assaz desenvol¬ 
vidos. 



(Cr. G) 


As têmporas são vastas, um tanto convexas e limitadas superiormenle 
por uma crista asperae rectilmea. A escama temporal apresenta um bordo re¬ 
cortado na sua linha de juneção com os parietaes. A abertura dos conductos 
auditivos é alongada, sendo o seu maior diâmetro no sentido vertical. As apo- 
pbyses mastoides são fortes e volumosas. 

A região facial é verdadeira mente característica. A um notável desenvol- 
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vimenlo em iargura reune um grande comprimento e achatamento bom pro¬ 
nunciado de toda a porção infra-orbitaria. 

As orbitas são espaçosas, de bordos lisos e arredondados, tendo o seu eixo 
pouco inclinado. O espaço inter-orbitario é estreito e o dorso do nariz con¬ 
vexo. A abertura nasal 6 alongada e a espinha nasal assaz proeminente. Aos 
lados da abertura nasal o maxillar reunido aos malares formam uma larga su¬ 
perfície plana, onde não existem siquer vestígios da fossa canina. Os malares 
projectam-se mais para os lados dõ que para diante. No seu ramo orbilario 
existe um rudimento de tubérculo; o burlelc, porém, do ramo zy goma tico 6 
bem visiVel. As chanfraduras submalares são menos profundas do que nos 
craneos da serie—A. 

O prognathismo alveolar é bastante pronunciado. A superfície externa do 
maxillar superior é toda accidenlada pela saliência que formam as raizes dos 
dentes, principal mente dos caninos. Em vez de formar uma curva mais ou 
menos regular, a arcada alveolar parece dividida em Ires planos, sendo um 
anterior e dous laleraes. 

O maxillar inferior, ao passo que apresenta um ramo horizontal pouco 
espesso e de pequena altura, tem os ramos verticaes largos e bastante fortes. 
Os Condylos elevam-se muito acima do nivel superior da apophyse eoronoide. 
O mento é saliente, mas sem aquella fórma triangular tão pronunciada que 
notamos em alguns craneos da serie precedente. 

Os dentes estão excessivainente gastos, apresentando-se os incisivos com 
os caracteres dos dentes premolares. 

Seu índice cephalico é 73,68, tendo o diâmetro antero-poslerior máximo 
190 millim. 

O diâmetro bistephamco é de 102 millim. O diâmetro bizygomatico de 
140 millim. O diâmetro vertical 136 millim. 

E’ além disso leptorrhinio com um indico nasal de 44,6. 

O diâmetro transverso da orbita de 37 millim. é cg uai ao diâmetro verti¬ 
cal. São portanto orbitas quadradas. 

Comprimento mini mo da face 87 millim. Comprimento total da face 137 
millim. 

Afastamento dos ângulos do maxillar inferior 102 millim. Altura no mento 
26 millim. Largura do ramo vertical 41 millim. 

Altura ao nivel do çondylo 75 millim. Altura ao nivel da apophyse coro- 
noide 65 millim. 

Alguns caracteres morpbologicos do craneo I da serie A reproduzem-se • 
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aqui exagerados; e salvo differenças para mais ou para menos em certos ca¬ 
racteres considerados de ordem secundaria, os traços essenciaes são os mes¬ 
mos. A approxiinação ao typo bestial accentuou-se mais neste individuo, ca- 
raclerisado craneologicamenle por uma dolico-platycephalia muito pronun¬ 
ciada. À face eurygnatha com orbitas quadradas, nariz alongado e progna- 
Ihismo alveolar faz lembrar ainda o typo dos acluaes Bolocudos. Talvez se 
podesse mesmo consideral-o como um exagero d’aquelle typo. 

Cr. VII — Homem adulto. 

liste craneo está assaz deteriorado, apresentando urna vasta solução de 
continuidade na região frou lo*parietal direita e outra na região temporal es- 
O malar direito acha-se em parte deslruido, assim como a arcada zy- 
correspondente. 

Graças ao emprego de meios artificiaes conlentivos este craneo pôde sei 1 
conveniente me ii te restaurado e acha-se em condições de ser estudado em todas 
as suas parles. 

Basta lançar sobre elle a vista, para logo reconhecer-se que é urna simples 
reproducção do typo figurado no craneo n. 6. 

O mesmo relevo exagerado das arcadas superei liares e da g labei la; incli¬ 
nação rapida da fronte para traz, fôrma irregular mente ogival da abobada; bos¬ 
sas paritílaes muito pronunciadas, occiput-globuloso, estreitando-se para baixo; 
o occipital dividido em Ires parles por duas suturas supplementares, uma ho¬ 
rizontal supra-iniaca, e outra vertical, situada do lado esquerdo. A presença 
d’eslas duas suturas supplemenlares deu em resultado a separação do occipul 
em Ires ossos. O inion é excessivamente largo e proeminente. INa região sub- 
iniaca nota-se o friso cortante mediano, que íicou já assignalado em alguns 
eraneos da collecção, mas que limita-se aqui apenas á parle do osso mais appro- 
ximada do buraco occipital. Este tem uma fôrma irregularmente ovalar. Além 
dos dous condylos situados na parte anterior, e extraordinariamente desenvol¬ 
vidos, existem junto ao bordo posterior do buraco occipital dous pequeninos 
condylos rudimentares. Apophyses mastaides enormes e muito alongadas. 

As têmporas são vastas, verticaes, um tanto convexas Á crista temporal 
sóbe muito alto, formando uma linha aspera em relevo. À face é extraordina¬ 
riamente desenvolvida era comprimento e largura. As orbitas são quadradas, 
de bordos lisos e descendentes, com um eixo assaz inclinado. O nariz 6 convexo 
e a abertura nasal alongada e triangular. A espinha nasal está fraclurada. Os 
malares são excessivamente largos e projeclados para os lados. O seu ramo or- 
bitario apresenta o tubérculo dos Bolocudos, e no bordo inferior do ramo zy- 
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gomalico existo oburlele rugoso de que lemos fatiado. O espaço comprehendido 
entre os dous malares, o bordo inferior das- orbitas e a arcada alveolar fórrnam 
uma vasta superfície plana, apenas interrompida pela abertura nasal. A chan- 
fradura submalar é bastante elevada. A superfície externa do maxillar superior 
ê accidentada pela saliência das raizes dos dentes caninos. A abobada palatina 
6 profunda. 

O maxillar inferior ê de laes proporções, que poderiamos dizer eolossaes. 
Excessivamente espesso, de ângulos fortes e linlias salientes, elle apresenta um 
mento quadrado e muito alto Os seus ramos horizonlaes são quasi parallelos, 
de modo a tornar relativamente pequeno o afastamento dos ângulos da 
mandíbula. Os ramos verti caes são largos, fortes, com a superfície exü«||jt 
muito desegual, lendo a extremidade dos condylos no mesmo nivel _ 

midade da apopbyse coronoide, 

A espessura dos ossos, que formam a abobada d’esle craneo, aüinge dimen¬ 
sões verdadeira mente phenomenaes. No vertice os parictaes têm a espessura de 
14 millim. 

As duas arcadas alveotares acham-se guarnecidas de dentes, faltando 
apenas os incisivos superiores, A conformação dos caninos approxima-os dos 
premolares. A gastura é muito pronunciada nos dentes quer superiores quer 
inferiores. 

O alongamento deste craneo é considerável. Seu diâmetro antero-posteripr 
máximo é de*200 millim; seu diâmetro transverso máximo de 134 millim., 
d’onde resulta um indice ceplialico de 07,00. E’ a maior dolicoceplialia que 
lemos observado nos craneos do Brazil. Diâmetro vertical 1-40 millim. 

O comprimento total da face é de 140 millim., a largura tomada appro- 
ximali va mente pelo diâmetro bizygomatico 134 millim. O comprimento da re¬ 
gião orbilo-alveolar é de 52 millim. Os dois diâmetros das orbitas são=35 mil¬ 
lim. índice nasal 40,0. Largura do menlo=42 millim. Altura do mento=38 
millim.Espessura do mento=15 millim. Largura do ramo verLical=42 millim. 
Altura do nivel du apopbyse eoronoide=80 millim. Afastamento dos ângulos 
da mandíbula =92 millim. Comprimento do ramo horizontal —82 millim. 

Quando sc compara este craneo com o primeiro da série li, descriplo sob 
o n. VI, vê-se logo que elles são expressões ligeiramente modificadas do mesmo 
typo. A dolicoceplialia parece ler nelles allíngido os seus últimos limites; e 
essa dolicoceplialia é Ioda occipital. A architectura da face, reunida a essas 
fôrmas craneo!ogicas, que minuciosamente descrevemos, dá um cunho patente 
de inferioridade a estes craneos de conformação simiaiia. Sem grande esforço, 
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comprehende-se quão rudimenlario e pouco avolumado devera ser o cerebro 
contido em um craneo de tal espessura e de cavidades frontaes tão reduzidas. 

Cr. VIII.—Homem adulto. 

Acha-se este craneo um pouco deteriorado; faltam-lhe as duas arcadas 
zygomaticas, uma parte do maxillar superior e a metade esquerda da man¬ 
díbula. 

Os caracteres morphologicos d’este craneo são, mais ou menos altenua- 
dos, os mesmos que encontramos nos outros representantes d’esta série. A in¬ 
clinação da fronte para traz não se apresenta aqui em um grau tão exagerado 
como nos craneos VI-VII. A fronte descreve uma linha curva um tanto re¬ 
gular, os parielaes são menos inclinados, dando á abobada antes a fórma de 
tecto do que de ogiva. As bossas parielaes são salientes. O occiput é globuloso, 
com um achatamento bera sensivel na região supra-lambdoide. A região sub- 
iniaca é muito menos aspera e rugosa do que nos craneos precedentes. O bu¬ 
raco occipital é pequeno e quasi circular. As apophyses masloides medíocres. 

As têmporas são verticaes, ligeira mente convexas, limitadas cm cima por 
uma crista rugosa e quasi rectilinea. 

A glabella é pouco desenvolvida, e o relevo dos arcos superciliares não 
existe. As orbitas são quadrangulares, de eixos assaz inclinados. Abertura nasal 
alongada. Malares um pouco arqueados sem o tubérculo da região orbitaria. 
Região orbito-alveolar bastante desenvolvida, de superfície Usa e chata com 
ausência da fossa canina. Abobada palatina pouco profunda. 

Maxillar inferior forte, esjfesso, com um mento triangular. A gastura dos 
dentes que subsistem na arcada alveolaré pouco pronunciada. O prognatlnsmo 
facial predomina aqui sobre o prognaíhismo alveolar. 

Este craneo é subdolicocephalo com o índice cephalico de 77,27; leplor- 
rhinio com o indice nasal de 45,2. 

O diâmetro vertical excede o diâmetro transverso máximo de 8 miliim. 

Elle é egual a 14-4 miliim. Diâmetro bfstephanico= 112 miliim". Diâmetro 
frontal mhnmo=9A niíllim. Comprimento total da face=122 miliim. Compri¬ 
mento minimo da face=77 miliim. Diâmetro vertical da orbita=32 miliim. 
Diâmetro transverso da orbita=36 miliim. Ind. nasal 112,5. Altura do mento 
=23 miliim. Largura do ramo vertical=37 miliim. Altura ao nível da apo- 
physe coronoide=G5 miliim. 

Cr. I\.—Homem adulto. 

Grande parte da face não existe; uma parte do occipital foi também des¬ 
truída. Jtào obstante, podemos tirar as principaes medidas d’este craneo para 
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comparal-o com os outros da mesma serie. Para evitar repetições fastidiosas, 
seremos brèves na descripção. Elle oííerece numerosos pontos de semelhança 
como craneo n. VII, tendo apenas a fronte menos esbatida e a região poste¬ 
rior menos dilatada. O frontal descreve uma ligeira curva. A abobada é tecti- 
forme, olhada pela norma posterior. As bossas parietaes são muito salientes. 
O occiput globuloso e proeminente. Ao nivel dos asterios o craneo deprime-se 
e estreita-se. O inion é assaz saliente. As apophyses mastoides muito desen¬ 
volvidas. 

As têmporas são verticaes e quasi planas. A crista temporal bastante sa¬ 
liente. 

Face prognalha. Glabella apparente sem o desenvolvimento que notamos 
no craneo n. VI. Arcadas superciliares medíocres. Malares grossos e projecta- 
dos para fóra. Maxillar inferior massiço, anguloso, com um mento quadrado. 

O indice cephalico do 75,26 colloca-o entre os sub-dolicocephalos. Diâ¬ 
metro bístephanico=120 millim. Diâmetro frontal mínimo 100 millim. 
Comprimento total da face 142 millim. 

Cr. X. Homem adulto. 

Ausência completa dos ossos da face. A glabella e os arcos superciliares 
são bastante accentuados. A fronte deprime-se ligeiramenle acima dos super- 
cilios e inclina-se depois rapidamente para traz, descrevendo uma pequena 
curva. Os caracteres da região posterior são, com pequeninas dillerenças, os 
mesmos quo temos assignalado até aqui. Abobada tectiforme. O occiput 
achatado fórma um só plano com a região supra-iniaca. Esta conformação, 
como vimos, é quasi geral entre os Botocudos, As bossas parietaes são muito 
salientes. O inion é largo, rugoso, e muito proeminente. A depressão lateral 
correspondente aos asterios é bem visível. Apophyses mastoides volumosas. 

Têmporas convexas com uma crista temporal pouco pronunciada. 

O indice cephalico de 75,26, colloca-o, como o craneo precedente, na 
classe dos sub-duücocephalos. 

Cr. XI. Homem adulto. 

Completa ausência da face. Glabella pouco saliente, arcos superciliares 
mediocres. Ligeira depressão do frontal acima da glabella. Bossas frontaes 
apparèntes. Acima das bossas frontaes a fronte inclina-se rapidamente para 
traz. Abobada lec li forme. 

Bossas parietaes muito salientes. Achatamento da região supra-lam- 
bdoide, e incurvamento da região supra-iniaca. 
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O inion é pouco saliente e as rugosidades da região sub-iniaca pouco pro¬ 
nunciadas. Buraco occipital dc fôrma ovalar. 

Têmporas verticaes, convexas, com uma crista pouco apparenle. Apo- 
physes masloides medíocres. 

índice cephalico 70,00, portanto dolicoceplialo. Diâmetro bislephanico 
=114 ffiiilim.; diâmetro frontal minimo=98 mil li m. 

Diâmetro vertical do craneo 142 millim. 

Cr. XII. Mulher adulta. 

Craneo relativamente pequeno, privado do maxillarinferior. 

Glabella e arcos supcrciliares apagados; fronte curvilinea. Abobada lecli- 
forme. Achatamento da região supra-lambdoide e incurvamento da região 
supra-iniaca. Bossas parietaes pouco pronunciadas. Pequenas asperezas na 
região sub-iniaca com um inion pouco desenvolvido. Nota-se .um friso me¬ 
diano prolongando-se do inion até o buraco occipital. Este tem uma fôrma 
irregularmente ovalar. 

Têmporas verticaes e planas com uma crista saliente, dirigindo-se para 
o vertice do craneo. 

O bordo superior das orbitas é curvilíneo; o bordo inferior inclina-se 
muito para baixo e para fóra, de modo a dar ã abertura das orbitas uma fôrma 
muito irregular. Os malares são pequenos e projectados para fóra. As fossas 
caninas muito apparentes. A arcada alveolar acha-se quasi toda desprovida 
de dentes. 

índice cephalico 79,76, portanto mesaticcphalo. Diâmetro bistephauico 
=101 millim. Diâmetro frontal minimo=92 millim. Diâmetro bizygomaüco= 
130 millim. Comprimento minimo da face 74 millim. 

índice nasal 42,5. Diâmetro vertical das orbitas 39 millim. Diâmetro 
transverso das orbitas 35 millim. índice orbitado 82,0. 

Cr, XIII. Homem adulto ? 

Muito estragado e incompleto, este craneo acha-se reduzido apenas á por¬ 
ção cerebral. Tem a fronte curvilinea e ligeiramente inclinada para traz. A 
abobada 6 antes ogival do que tectiforme. 

As bossas parietaes são proeminentes. O occiput acha ta -se na porção su¬ 
pra-lambdoide e incurva-se na região supra-iniaca. 

A depressão correspondente aos asterios é pouco visível. As têmporas 
são ligeiramente convexas e a crista temporal pouco accenluada. 

À glabella e os supercilios são pouco salientes. 
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índice cephalico 70,00, Diâmetro bistephanico=*112 miilim. Diâmetro 
frontal minimo=94 miilim. 

Eis-nos chegados ao fim da serie B. Excluindo da comparação os craneos 
femininos, que apresentam muitos caracteres divergentes, devidos principal- 
mente á influencia do factor sexual, seria impossivel deixar de reconhecer 
que domina em toda esta serie um typo, caracterisado por um conjunclo de 
fôrmas similares muito accenluadas e salientes, com ligeiras variações mor- 
phologicas individuaes. Esse typo, representado nos dous craneos mais dolico- 
cephalos da serie n. 1 e n. 7, exagera os caracteres do actual typo dos Boto- 
cudos. Pequenos traços discordantes existem, é verdade; mas elles não des¬ 
troem as notáveis similitudes morphologicas que existem entre esses dous 
typos indígenas. 

Baseado no estudo comparativo d’esla serie, somos levados a crer que um 
estreito laço ethnico approxima, alravez do tempo e do espaço, os actuaes 
Bolocudos dos antigos constructores dos sambaquis. 

Passemos a examinar a serie C. 

Serie C.— Formam esta serie 5 craneos estragadissimos e incom¬ 
pletos. N’uns falta toda a face, n’outros existe apenas metade d’ella. 
Ainda assim para compol-os e reconslruil-os taes quaes se acham, foi necessá¬ 
rio usar de meios arfiücíaes. Esses craneos não se prestam a um estudo com¬ 
parativo minucioso, como fizemos nas series precedentes. Limitar-nos-hemos, 
portanto, a indicar certos caracteres morphologicos mais importantes e ti¬ 
rar alguns diâmetros. 

Inclinação do frontal com uma pequena depressão logo acima das arcadas 
supercüiares; fórma ora ogival, ora tectiforme da abobada; saliência das 
bossas parietaes; achatamento do occiput; inion muito desenvolvido em uns, 
quasi apagado ou rudimenlario em outros; têmporas convexas com uma crista 
temporal muito alta, taes são os caracteres que notamos nos craneos d'esta 
serie. Entre elles existe um, menos estragado ou mais completo, onde se pó- 
dem observar alguns caracteres faciaes. As orbitas n’este craneo são quadran- 
gulares com o bordo descendente muito inclinado. O malar è relativamente 
medíocre com projecção lateral. Em dous outros craneos da mesma serie os 
ossos proprios do nariz são projeclados para diante, apparenlando uma fórma 
unguiculada. A glabella e os ossos supercüiares mostram-se em dous craneos 
assaz pronunciados e salientes; nos outros quasi apagados. 

Os indices cephalicos são representados em tres pelos seguintes algaris¬ 
mos: 70,00; 75,86; 76,00; isto é, um dolicocephalo, e dous sub*dolicocephalos. 
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Resumo Craneologico 


Si passarmos agora a comparar as 3 series entre si, veremos: 

1 .* Que nâo existe homogeneidade de caracteres em lodos os seus elemen¬ 
tos componentes. 

2 ° Que a divergência de caracteres é devida á influencia de alguns facto- 
rés, entre os quaes deve-se incluir a sexualidade. 

3. “ Que ao lado de caracteres divergentes a morphologia das 3 series 
apresenta certos caracteres fixos, que fazem destacar o typo no meio das suas 
variantes. 

4. ° Que as fôrmas dos craneos encontrados nos sambaquis estabelecem no¬ 
táveis analogias entre aquelles craneos e os eraneos dos Iíolocudos, 

Na 1.‘ sôrie vemos o craneo n. i com uma dolícocepfialia exagerada, per¬ 
tencente a indivíduo de sexo masculino, ao lado dos craneos ns. 3 e 1, ambos 
pertencentes a indivíduos do sexo feminino, mas o primeirosub-brachycephalo 
e o segundo mesalicephalo. Os ns. 2 e 5 da serie são um sub-dolicocepbato, 
outro dolicocepbalo. A grande divergência no índice cepbalico, que apresentam 
os craneos ns. 3 e í ó devida á sexualidade. 

Considerados no ponto de vista dos índices orbilario e nasal, lodos elles 
sao megazemas e loplorriiiiiios, com excepção don. 3 que é mesorrhinio, 

Na 2.* serie vamos encontrar ainda uma dolicocephalia exagerada, repre¬ 
sentada no craneo n. 7; todos os outros elementos da serie são dolicocephalos 
ou subdolicocephalos. O único craneo mesaticcphalo d’esta serie pertence 
lambem ao sexo feminino. Pelo indiee nasal são leplorrhinios todos aquelles 
em que foi possível tomar esse índice. 

Na 3." serie, constituída por elementos muito deteriorados, que não permit- 
lem um estudo completo, os caracteres divergentes morphologicos são talvez mais 
numerosos e salientes. 

Aqui a rudeza das fôrmas não é lào pronunciada; a porção anterior do 
craneo tem relativamenlo maior desenvolvimento; e, tanto quanto é possível 
julgar por esses elementos assim, incompletos, parece que os representantes 

V. vi.—51 
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d’esta serie acham-se em relação aos outros das series precedentes em um 
nivel intellecíual mais elevado. 

Nas duas primeiras series o typo destaca-se por estes caracteres salientes: 
dolicoceplialia occipital exagerada com depressão considerável da fronte; gran¬ 
de desenvolvimento facial, com esbatimento de toda a região infra-orbitaria e 
notável projeeção lateral dos pomos. 0 conjuncto destes caracteres imprime ao 
semblante do indivíduo um aspecto bestial e revela instinctos ferozes da ani¬ 
malidade. 

A um craneo assim conformado devera corresponder um cerebro de 
lobos anteriores rudimentarios, compensado pelo desenvolvimento relativa- 
mente exagerado dos lobos parielo-occipitaes. Por outro lado, as asperezas e os 
relevos osseos que servem de ponto de inserção aos inusculos da face c da 
nuca indicam qual a potência muscular de que dispunham esses individuos. 

Tudo pois nos leva a admiitir que esse typo, cujos restos foram exliuma- 
dos dos sambaquis do Paraná e Santa Calharina, occupava um nivel muito 
baixo na escala humana; e (pie elle póde ser equiparado aos povos mais sel¬ 
vagens que hoje conhecemos. 

Entre estes ba um com o qual o typo dos sambaquis oíTerece as maiores- 
analogias morphológicas do craneo: sãoüfe Bolocudos. 

Comparando alguns craneos de iíotocudos da collecçâo do Museu com os da 
1.* e 2.' serie dos sambaquis, as aílinidades saltam logo aos olhos. Apenas o 
descahimento do frontal não é tão pronunciado nos acluaes Botocudos, e a 
lace apresenta-se menos esbatida; no mais as similhanças são tão notáveis entre 
os dous typos, que se é forçado a admitlir para ambos uma mesma origem ou 
um mesmo tronco. 
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Or, BODHIGUES 


Introducção 


Desde que os navegantes do século XV puzeram o Brazilem contacto com 
o Velho mundo, muitos e valiosos trabalhos têm sido publicados sobre os po¬ 
vos que aqui existiam antes da chegada dos europeus. De Vaz de Caminha, Ga¬ 
briel Soares, llans Stade, Lery e Ives d’Evreux a Martins, llartt, Couto de Ma- 
galhães e Baplisla Caetano, os livros se têm succedido quasi sem interrupção, 
ílluminando alguns dos pontos mais interessantes que se prendem ás nações 
brazilicas. 

Entretanto, procurando-se uma classificação que nos guie no meio da 
multiplicidade das tribus que aqui existiam, forçoso é reconhecer que nada 
se encontra. Classificações não faltam, 6 verdade. Já os colonos do tempo de 
Simão de Vasconcellos dividiam os indígenas em Tupys eTapuyas—homens da 
Hngua geral ou da língua travada. D’Orbigny, reconhecendo a identidade lin- 
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guistica dos que fali a vam Guarany com os que fali a vam o abanheenga, reu¬ 
niu-os no grupo brasilio-guarany (1); Martius, que tantas vezes esteve em con¬ 
tacto com os primitivos habitantes, dividiu-os em 8 sub-grupos: Tupis, Gês, 
Goytaeaz, Crens, Gucb, Parexis, Gnaycurús e Aruac (2). Deve-se, porém, reco¬ 
nhecer que taes classificações não têm rigor scientifico e que, apezar de uteis, 
não pódem ser acceitas no todo. 

Em primeiro logar, no tempo em que foram feitas estas classificações a 
anthropologia ainda não se havia constituído em sciencia de factos tangiveis e 
os seus processos de investigação não estavam divulgados nem conhecidos. Em 
segundo logar, a sua base é puramente linguística, e no Brazil, onde o fi¬ 
lho do europeu e o do africano puro faliam o mesmo idioma, escusamos de¬ 
monstrar a fragibilidade de um tal critério. Accresce que, mesmo a admit- 
lir-se a base linguística como satisfacloria, sô do abanheenga é que temos 
documentos fidedignos; dos outros povos apenas possuímos vocabulários in- 
sufficienles. 

Todavia, estas dillerentes classificações têm um quede util: ellas mos¬ 
tram, de modo a não deixar confundir com qualquer outro, o povo tupy occu- 
pando o littoral, as margens dos grandes rios.fallando uma lingua em toda esta 
vasta extensão,dando os nomes a todas as localidades,ás especies animaes.vege- 
taes e até miueraes. [Veste povo toda a historia do Brazil está cheia, pois fórma 
grande parte da população aclual, ainda hoje falia a sua lingua, principalmente 
na região amazônica representa o elemento produclore compõe grande parte 
do exercito e da marinha. 

Na luta pela posse do terrilorio, muitos d ! elles desappareceram nas even¬ 
tualidades da guerra, ou nas pestes que os dizimavam. Outros, porém, emi¬ 
graram para o Norte, onde tinham chegado de fresco, quando Chrisíovão 
d’Acuna viajou o Amazonas em companhia de Pedro Teixeira. Esta viagem 
para o Norte, que tem sido invocada como argumento de que era lá a séde ori¬ 
ginaria dos Tupys, é facto que só com elles se deu. Botocudos do rio Doce, 
Bugres de S. Paulo, Paraná e Santa Calharina continuam hoje nos logares em 
que foram primitivamente encontrados. Será, porém, isto prova de que os Tupys 
eram alienígenas, ao passo que Botocudos, Bugres e outros eram indígenas? E' 


(1) 1/howme amèricain de VAmèrique Hêridiomle* Paris, 1839, 2 vol. m-8°, 

(2) Zur Ethnografhie Àmerikafs zumal Brasiliens. Lerpzíg, 1867,111-8°. 
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impossível responder no eslado actual dos nossos conhecimentos sobre o as¬ 
sumpto (1). 

Tudo quanto se póde afíirmar aclualmenle é que o Tupy se distingue das 
outras raças brazilicas. Embora não tenham sido estudados e haja até a ten¬ 
dência de considerar o botocudo como legitima vergonlea do primitivo 
brazil (2), é incontestável que o typo craneologico tupy diverge, por caracteres 
de valor, do typo botocudo. Os craneos tupys que existem no Museu não nos 
permittem ainda que formulemos conclusões rigorosas sobre este grupo elhnico. 
Entretanto, o exame summario a que procedemos nos faz crer que o craneo 
tupy é mais curto e mais baixo e menos grosseiro do que o do Botocudo. O 
seu indice cephalico é mesaticeplialo, com tendencia a brachycephalia ; a abo¬ 
bada é arredondada e o diâmetro basilo-bregmalico menor do que o transverso 
máximo. A face é relativamente menor, menos chata, menos prognalha. O 
indice nasal é platyrrhinio na visiuhança dos mesorriiinios e as orbitas mega- 
semas. Para quem conhece a craneologia botocuda estes factos são decisivos. 

Além d’i$so, ao contrario de Boloeudos que vivem acuados em um pe¬ 
queno território, os Tupys occupavam grande área, soíTrcram por conseguinte 
diversos cruzamentos e amalgamaram com os seus característicos funda- 
menlaes característicos supervenientes. Entretanto, ailirmamos convicta mente 
que o grupo tupy não só tem grande importância, como a tem maior do que 
qualquer outro grupo. Será este o assumpto de outro trabalho. Od'esle éapre- 
sentar o estudo de 12 craneos, dos quaes 10 de Boloeudos. Juntando-se-lhes o 
craneo estudado pelo Sr. Weymann, a pedido do professor Marli (3); os 5 do pro¬ 
fessor Wirchow [4); os 2 dos Srs. Canestrini e Mochen (5); os G estudados n’es- 
tes mesmos Archivos (6) e finalmenle outros 6 do Ur. Uey (7), temos agora 30 
craneos, que são já um importante auxiliar para a determinação do typo bolo- 
cudo. E’ principalmente com os do Dr. Rey que procuraremos confrontai-os, 
não sò por ser o Irabalbo mais minucioso e importante sobre o assumpto, como 
porque a sua série é muito homogenea. 


{]) N p America, díz Toplnard, onde se produziram Lambem grandes convulsões nas epochas his¬ 
tóricas* j4 n&o se conhece mais raças primitivas, porém resultantes de cruzamentos repelidos* de 
superposição e de misturas* Top inani, lfÂnthropQlogie % pag* 408. 

(2) M. de Quatrefage* Ühomme fassile m Brèsii H ses âescenãants actuels . MoaGow* 1981. 

(3) íiartt* Qeologg mdphysicaí geographg of Brazil, Boston* 1870* 

(4) Virchow. Zeiíschrift fílr Ethnologiç* Bertin. 1874 e 1875* Sechster und siebenter Bar» der* 

(5) Canestrini Gi o vannL e Moschen Lamber to* Ârchivo per V Ànthropologia ejá Ethnologia. Fi- 
rense, 1870. Nono Volume* 

(6) Lacerda e Peixoto. Arckivos do Museu A'ãciouaL 1870* Vol* I. 

(7) Dr* Philíppe Alarias Rey. Étude aníhrõpQÍogiqm sííj 1 2 3 4 5 6 7 Us Botocndos , Paris 1880. 
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Pretendi amos addiccionar, como complemento, as investigações que fize¬ 
mos sobre um grupo de 7 Botocudos da tribu dos Nak^nanuks, oriundos do al¬ 
deamento do Mutum, no rio Doce, que aqui estiveram por occasião da Expo¬ 
sição Anthropologica. Parece-nos que este ultimo trabalho deve ter algum va¬ 
lor, por ser a primeira vez que os indígenas dò Brazil são submettidos a um 
estudo verdadeira mente scientifico, como é a anthropometria. Entretanto, so¬ 
mos forçado a adial-o para mais tarde, para não retardar a publicação d’estes 
Ârehivos. 

Os processos seguidos por nós são os da escola franceza, recommendados 
por Broca nas suas Instrucçóss, Os desenhos que acompanham o texto foram 
tirados por nós no stereographo de Broca, depois reduzidos á metade pelo pan- 
tographo e gravados pelo Sr. Lallemand, desenhista do Museu. 


Descripção 


Craneo 1.—(Fig. 1, % 3, 4).—Homem adulto originário de S. Matheus 
(província do Espirito Santo), d’onde me foi enviado por um amigo que o 
mandou exhumar de um antigo cemiterio indígena. E’ uma cabeça desharmo- 
nica pelo contraste do craneo com a face, mas sem nenhuma anomalia 
anatômica e na qual os traços salientes da raça botocuda se desenham de 
um modo frísante. Consideraremos por isso este craneo como typo na des- 
cripção d’esta serie, encarando-o em todas as suas minudeneias. 

A primeira cousa que chama a attenção de quem o observa 6 o aspecto 
tosco, aconslmeção solida de suas partes componentes e principalmente o des¬ 
envolvimento de suas fôrmas, facto que se põe de accordo com a sua capaci¬ 
dade craneana=l(i25 1 cc - superior á cubagem média das raças superiores. 
E’ um craneo physiologicamente megalocephalo. A norma verticalis nos apre¬ 
senta a fórma de um oval alongado. Estreitado na parte anterior, este ovai 
alarga-se ao nível das bossas parietaes, e achata-se um pouco na parle 
posterior,- entretanto que o segmento do circulo que descrevem as arcadas 
zygomalicas, a projecção dos malares para fóra e certa saliência dos ossos do 
nariz e do mento, e sobretudo a estreiteza da fronte, fazem-no tender um 
pouco para a fórma pyramidal. 
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A gl abei la e os seios frontaes, proeminentes, limitam pela parte pos¬ 
terior uma depressão transversal correspondente á base do cerebro. O osso 
coronal, a principio um pouco elevado até o nível das bossas frontaes, que 
são pouco accenluadas e baixas, inclina-se depois para traz e eleva-se até 
ciiegar ao bregma; todavia a curva frontal é regular e mede na sua totalidade 
KIO raill. A. crista me tópica 6 pouco a p parente e isso mesmo do ponto 


Fig. 1 



me to pi co até o bregma. As cristas frontaes, espessas em sua porção inferior, 
elevam-se mui alto, a ponto do diâmetro frontal mínimo (100) ser pouco 
menor do que o stephanico (110). 

As bossas parietaes, ao contrario das frontaes, proeminam e limitam-se 
perfeitamente, A superfície dos parietaes, consideravelmente alongada, dando 
uma curva de 0”, 140, é alta e saliente na linha mediana, descamba de modo 
visível para os lados, soergue-se depois sobre as bossas e dá a esta parte do 
craneo a forma de um dorso de asno. A sutura sagülal, que fôrma este relevo 
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inler parietal, apresenta uma gotteira em todo o percurso da sua porção hori¬ 
zontal ; na parte posterior este relevo abate-se, divergindo para os lados dos 
ângulos externos do occipital. Algum levantamento se nota igualmente no 
trajeclo da sutura coronal. Estas duas suturas são simples; esta ultima com- 
plica-se porém um pouco nos stephanicos,aquella outra tem uma denticulação 
mais angulosa em sua parte posterior. 



Fig, 2 


A Tinha curva longitudinal, pouco elevada até a altura do plano 
bi-parielal, d’ahi encurva-se bruscamente para traz até o ponto occipital 
máximo, o que dá a esta parte do craneo a fôrma achatada, facto sobre que 
insistiu Mor to n pela primeira vez. IVesle ponto ao opistheon teriamos uma 
recta approximada da horizontal, se não fosse a saliência da crista occipilal 
superficial, A curva parietal é pouco maior do que a frontal (140), mas a occipi- 
taléapenas de 115 mill. Visto de perfil, é notável a superfície de implantação do 
m osculo temporal. A curva d’esle nome, que é aspera e rugosa na parte cor¬ 
respondente ao frontal, eleva-se muito alto e attinge o seu máximo na parte 
correspondente ao quinto anterior do parietal; a sua distancia d'ahi á sutura 
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sagi Uai é apenas de 51 mill., depois eíla inclina-se docemente até altingir a 
sutura parieto-mastóidiana. As parteslateraes dispostas verticalmente, a disposi¬ 
ção do ptérionemH, a saliência das cristas supra-masloideas, a fôrma de tubér¬ 
culo que affecta o bordo posterior da apopbyse frontal do inalar e a pequena 
expansão da escama temporal, são os factos a assignalar-se idcsta região. 

Quanto á norma posterior, accrescôBtaremos ao que já ficou dito que 



u sua fôrma é pentagonal, e globuloso o aspecto da porção supra-iniaca do 
occipital, se bem que no mesmo plano du oociput. Ao iuion, rugoso e sa¬ 
liente, succede uma região cerebellosa, que se volta bruscamenle para o 
buraco occipital, a qual é marcada de profundas digitações para implantação 
dos musculos da nuca. Na região lateral do cruneo, atravessada pela sutura 
larabdoide, nota-se um adia tu mento bem visível, o que dá ao occipital uma 
certa propulsão para traz. O diâmetro biaslerico é egual a iÒ8 e o bimastoi- 
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dianoegual a 111. Quanto aosindices cephalÍcos,é estecraneofraneamente doli- 
cocephalo (iud. d, larg, 73.15, iud d. alt, 73.08) e um mill. mais alto que 
largo (d. a. posl. max—190, d. tr. max. 139, d. v. bas. breg. 140). 

Este eraneo, cujo principal desenvolvimento é no sentido anlero-poslo- 
rior, apresenta, pelo contrario, uma face cujo diâmetro transverso sobrepuja 
o diâmetro vertical. Com eíTeilo, ao seu aspecto grosseiro associa-se uma 
distancia bizygomaliea de 0 m .!3Seuma altura total da fuce de 0”.94, ele¬ 
vando o seu indice facial a 71.21. 

O desenvolvimento lateral do resto da face está ainda de accordo com a 
projecção das apopliyses zy goma liças. Assim os malares, grandes e massiços, 
olbam para lÕra e apresentam um diâmetro máximo de 0”. 124. As apophyses 
orbitarias externas são avolumadas e divergentes, e dão um d. biorb. exl. de 
0M12. O espaço inler-orbitario é pequeno (25), entretanto, é o mais forte 
até hoje encontrado nos Bolocudos. As orbitas, de fórma quadrangular, de ân¬ 
gulos attenuados e eixodescahido, têm o seu bordo superior sobrepujado pelas 
arcadas superciliares, que concorrem para estreitar-lhe a abertura; a largura 
attingindo a 0"'.40, emquanlo que a altura é apenas de 0 a .34, produzem um 
indice mesoséma de 85. 

Em consequência da saliência da glubelia a raiz do nariz é profunda. Os 
ossos proprios são pequenos, deprimidos lateralmente, formando uma verda¬ 
deira chanfradura transversal e o seu perfil é ligeiramente concavo. A abertura 
nasal, estreita e alongada (1. NS. 51,1. nn. 24), tem o seu bordo inferior embotado 
e continua-se quasi imperceptível mente com a superfície anterior do maxillar. 
O seu indice nasal de 47.05 o colloca no extremo dos leptorrhinios e mui pro- 
ximo dos mesorrliinios. As fossas caninas, largas e pouco profundas, são limi¬ 
tadas superior mente pelos buracos supra-orbilarios, largamente abertos. 

A porção infra-nasal do maxillar é um pouco inclinada para diante e sua 
superfície percorrida por saliências e depressões correspondentes ás implanta¬ 
ções dentarias. O angulo ophryo-spinal sendo de 72° e o alveolar de 64°, deixa 
bem patente a existência de um prognalliismo maxillo-alveolar-dentario. À ar¬ 
cada alveolar, bem como lodo o maxillar superior, não deixa de acompanhar as 
dimensões transversaes da face; entretanto que a abobada palatina, de fórma 
parabólica com um comprimento de 55 mill., com a largura anterior de 33 e 
posterior de 41, corresponde ás dimensões dos mongoes, considerados como 
povos eurignalhas por excelleneia. 

O maxillar inferior, espesso e largo, está perfeitamente de accordo com o 
maxillar superior. Os seus ramos horizontaes, divergentes, fornecem um dia- 
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metro bi-goaial de iG5 mill, e uma espessura maxima ao nivel dos malares de 
16 mill. e uma altura sympbysiaria de 32 mill. 

Sua face externa, sem ser rugosa e grosseira, apresenta um mento largo e 
saliente de fórma triangular, formando com a linha verlical-alveolar um an¬ 
gulo de 78 a . 

Ao ramo horizontal prende-se um ramo ascendente de dimensões inode- 



Fig. 4 

fe¬ 


ra das (largura mini ma 36, altura 65), porém de superfície rugosa e formando 
com aquelle um angulo de 112 a . 

Os dnus molares que subsistem, fortes, sãos e com as cúspides gastas, 
não permillem determinar-se a implantação dentaria; entretanto os alvéolos 
para os incisivos, perfeita mente conservados, inculcam certo gráo de progna- 
thisrno. Existem alvéolos para todos os dentes, inclusive para os dentes 
do siso, 
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Cratieo II.—(Fig, 5, 6, 7,8).—A descripção detalhada que se acaba de 
ler, diz respeito a um indivíduo que póde ser considerado o lypo mais geral 
da raça botocuda, pondo-se de parte a sua exaggerada capacidade craneana, 
devida talvez á maior ampliação de seu diâmetro anlero-posterior (190) e á 
menor espessura das paredes da caixa craneana. 

O craneo II que se lhe segue convém a uro indivíduo do sexo masculino. 



de avançada idade, originário do valle do rio Hoce, o mais vasto habitat d’esla 
raça de indígenas. O que prova a sua avançada edade é, não só o estado de re- 
sorpção por que passou a arcada alveolar, como o aspecto ebúrneo do seu te¬ 
cido denso e compacto e bem assim as suturas de tal modo apagadas que em 
muitos logares é impossivel acompanhar-lhes os vestígios para determinar-se 
os pontos singulares. 

Apezar de ser egualmente vasto e cxaggerar em muitas regiões os caracteres 
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(Taquelle, Iodavin a sua capacidade craneana de 1490 cc - é pouco superior á 
média masculina. A sua ídrma escaphocephala fal-o distinguir de todos os 
craneos do Museu. ü oval craneano, apezar de um pouco mais largo na parte 
anterior (de 1'ronl. min. 101), é menos enlumescido nas bossas parietaes, porém 
o achatamento do occiput subsiste. A fôrma tecliforme do verlex é bem appa- 
rente, mas não tão pronunciada como no craneo I. 





A curva antero-posterior reproduz-se do mesmo modo aqui, porém tem 
um raio rauilo menor, não só por causa da depressão da fronte, como por um 
levantamento mais pronunciado do bregma. A glabella, os arcos superciliares 
ea depressão transversal que se lhe segue, são nmis exaggerados, talvez devido 
á sua avançada edade. Se o ironia) perde em largura ao approximar do 
bregma (diâmetro bi-stephanico 92), todavia ganha em comprimento, visto 
como a sua curva trontal total é egual a 138 miII., e deduzida a porção sub- 
cerebral ainda conserva-se a 130 mill. As bossas fronlaes não existem, mas 
desenha-se no meio da fronte uma ligeira elevação que vai dissipando-se pouco 
a pouco até o bregma. 
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Uma certa saliência que se nota no percurso da sutura sagiUal, continua 
a super-elevação bregmatica, mas logo acima dos buracos parietaes começa a 
sua diversão até perder-se aos lados da sutura lanibdoide. A curva posterior é 
brusca no lambda, depois soergue-se para abranger o grosso burlete transversal 
da protuberância occipital externa e voltar-se bruscamenle de novo para o 
buraco occipital. Esta abertura de bordo espesso e rugoso, de forma ovalar, 



dando um indice de 77.77, apresenta togo alraz do condylu esquerdo um pe¬ 
queno tubérculo simulando um terceiro condylo. A sutura lambdoide se acha 
Ioda consolidada, excepto na proximidade dos asterios, onde ella é pouca com¬ 
plicada. 

Os flancos d’esle craueo apresentam umas têmporas ainda mais vastas 
do que o craneo precedente. As cristas fronlaes são bem desenhadas, asperas 
eenser rilha das, e as linhas curvas lemporaes, que as excedem em muitos pon¬ 
tos de mais de um cen ti metro, dirigem-se para cima até a distancia de 43 mill. 
da sagittal e para traz vão até o lambda, dando á região temporal uma vasta 
superfície de implantação. Suas paredes são verticaes abaixo das bossas pa- 
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rielaes, acima inclinam-se de modo a dar ao cinciput a fôrma tectiforme a que 
alludimos. 

Aos caracteres descriptos reuna-se a esta peça um diâmetro antero-poste- 
riorde 188 mill. e uma largura de 138 mill. produzindo um indice de largura 
de 73.40 e teríamos encontrado no craneo do rio Doce uma fórma muito 
semelhante ao craneo de S. Matheus, se não fosse a altura excepcional de seu 
diâmetro basito bregmaíico egual a 1-40 mill. 



Fig. 8 


Quanto áface, veremos reproduzirem-se os mesmos caracteres, porém de 
um modo engrandecido. O seu aspecto é egualmente massiço, porém os malares 
muito maiores e fortemente projectados para fóra, e o seu diâmetro bi-zygo- 
m a tico de 0". 146, superior ao das raças mais eurygnalhas do globo, dão a 
este indivíduo a maior íace de toda esta serie. E’ uma face que merece, ainda 
mais do que a precedente, o epilheto de desharmonica, tal é a differença 
enorme do seu diâmetro transverso, com parado com as suas dimensões verticaes, 
fazendo descer o indice facial a 63.01. As orbitas de fórma rectangulares, de 
bordos espessos e principalmente o superior, que concorre para estreitar a 
abertura, acompanham o desenvolvimento transversal da face e attingem á 
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largura excepcional de 0 ffl .43, que, referida á sua altura de 0“.33, dão um 
indico de 76.51. 

A raiz do nariz se deprime for temente sob a glabella, como pôde dar uma' 
exacla idéa a Cg. 7,e os ossosproprios, apertados lateralmenle e depois incur- 
vando-se para fóra, dão á base d’este orgão'a fôrma chanfrada a que já allu- 
dimos. O seú indice nasal de 48.14 fal-o entrar no grupo mais proximo dos 
indivíduos de esqueleto nasal largo do que dos de esqueleto nasal alongado. 
A sua espinha nasal é enorme. 

A edade avançada d’esle indivíduo trazendo, em consequência, a resor- 
pção da arcada aiveolar e bem assim dos alvéolos e abaixando o seu 
nivel quasL ao rez da abobada palatina, pouco nos pôde indicar pela vista o 
seu gráo de prognalhismo; porém a dilTerença de seu angulo spinal de 71“ 
para o seu angulo alveolsr de 6(1®, nos dá a medida de uma projecção accen- 
luada do seu maxillar superior. 

Craneo 111.—Este craneo, de homem adulto, originário do rio Doce, e 
dolicocephalo a 74.50 e bypsoceplialo a 75.65, se bem que conserve o lypo 
geral dos ns. I e II, tem todavia as proporções um pouco menores, como o 
indica a sua capacidade craneána==1435 ce * Algumas das suturas já se acham 
ossificadas.como grande parte da sagittal,da spheno-fcontal e spheno-parietal. 
As curvas an te ro-posterior, transversa e horizontal reproduzem-se aqui como 
no craneo I, ao qual elle muito se assemelha, e o oval eraneano, olhado de 
cima, tem a mesma expansão das bossas parietaes e o achatamento corres¬ 
pondente á parte posterior. O frontal é mais estreito (diâmetro frontal max. 
93, dito mínimo 90); porém apresenta o mesmo descahimento, a mesma 
saliência dos arcos superciliares, da glabella e da linha mediana metopica 
(curva frontal total 130, sua porção cerebral 110). Alraz a sutura lambdoide 
desdobra-se para receber o angulo superior do occipital, e reproduzem-se os 
mesmos caracteres, que excusado é repetir aqui; apenas na norma posterior 
não ba a proeminência tão pronunciada da sutura sagitlal, sc bem que a vista 
posterior do craneo seja ainda pentagonal. 

Ao achatamento da região posterior não succede a saliência globulosa do 
occipital, antes quasi toda esta região está em um mesmo plano (curva pa¬ 
rietal 130, dita occipital total 100). O inion não é tão saliente e a região cere- 
bellosa dirige-se bruscamenle para o buraco occipital, que é ovalar e de bor¬ 
dos espessoSjCujo indice é=8Ü.05. As apophyses estyloídes são grossas. As linhas 
curvas temporaes são altas e alraz vãoaLé o lambda,e o bordo posterior da apo- 
phy se frontal do mal lar, em vez de um tubérculo, apresenta um bordo cortante. 
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À face reproduz ainda a mesma amplidão transversal (d. bizygom. 135, 
d. bi-orb. ext. 107, d. bi-malar 123). 

O seu indice orbitario (85) approxima-o do primeiro indivíduo, em- 
quanto que os indices facial (68.88) e nasal (48) estão mais proximos do se¬ 
gundo. O prognalismo maxillar 6 ainda evidente, porém em menor escala 
{ang. fac. de Camper 69°, ang. alv. 63°). O maxillar inferior nada apresenta 
de excepcional e existem alvéolos para todos os dentes, excepto para o 1“ e 3* 
molares direitos. 

Craneo IV.—(Fig. 9, 10, 11 e 12)—Esta peça, como as duas que llie sue- 
cedem, foram trazidas do Mueury pelo fallecido Carlos Harlt, de volta de uma 



excursão áquelle rio, escrevendo sobre o parietal, por seu proprio punho, a 
procedência e a raca^selvagem a que devia filiar-se. 

E' um craneo menor do que os precedentes e que pertenceu a um indi¬ 
víduo do sexo masculino e adulto, porém ainda em todo o vigor da edadc. 


í 
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como nol-o attesta a não consolidação de Iodas as sul uras. E’ um craneo 
relalivamente leve e poroso, cujo tecido osseo desappareceu pela maior parte, 
restando apenas a substancia calcarea e quebradiça, circumstancia que nos 
faz lembrar para elle a mesma edade e condições de jazida dos craneos dos 
sambaquis. Infelizmente, nenhum esclarecimento nos legou aquelle illustre 
geologo, a não ser que este craneo era de Bolocudo e do Mucury. 

O que impressiona logo á primeira vista é a sua disposição alongada e 
estreita (d. ant. post. max. 184, dito tr. max. 133) e apparentemeníe baixa, 
aspecto que fal-o distinguir-se dos craneos masculinos até agora descriptos. 
Com effeito.a um oval craneano estreitado na fronte (d. front. min. 89), muito 
intumescido nas bossas parielaes e outra vez estreitado na parte posterior, cor¬ 



responde uma curva antero-posterior alongada, que se deprime um pouco 
acima da glabella (c. sub-cereb. da fronte 28), soergue-se depois branda- 
mente até o bregma (c. cereb. 100); d'ahi ella acompanha a sutura sagittal 
q uasi horizontalmente até a parte posterior dos parietaes, onde se abale um 
pouco para proseguir depois em uma direcção quasi recta até o inion, 
soffrendo apenas um pequeno resalto logo que entra na região supra-iniaca 
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(c. parietal 1-2(3). Do inion, que 6 formado por um burlete transversal e sa¬ 
liente, .a curva longitudinal segue uma direcção quasi horizontal, soflrendõ 
uma ligeira incurvação ao chegar ao buraco occipital (c. occip. total 115). 

Não observamos, na verdade, aqui nenhuma saliência do bregma, nem da 
sutura sagillal,que notámos nos le II e que notaremos d’aqui a pouco no n. VI, 
saliência que dá a estes craneos a fôrma carenadapeculiar aos Tasmanios. Toda¬ 
via, á grande dolicocephalia d’este craneo (72.28) reune-se * ao'mesmo teinpo 
um indic, de altuva=77.17; mas, se repararmos para a base, teremos desde 
logo a explicação do phenomcno, que o seu indice vertical nos denunciava 
(d. bas. breg. 142), apezar de ter elle as proporções mais reduzidas e a capa¬ 
cidade craneanu apenas de l-Í80 cc - E’ que a região cerebellosa ó aqui muito 



Fig. 11 


mais desenvolvida do que nas craneos precedentes, formando um verdadeiro 
bombea mento (voussure), e faz com que não'só as upophyses mastoides fiquem 
coUocadas n’ iim plano muito superior ao do buraco occipital, como lambem 
que os condylos excedam de muito a recta traçada do inion ao bordo alveolar 
tVid. fig. 11). 

■ Este facto, sobre o qual o Sr. de Quatrelages chamou a attenção a propo- 

Yp vl—56 . 
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silo da raça fóssil da Lagôa-Santa (1), enconlra-se de npvo e de modo evidente 
n’este craneo, que tem a maior analogia com o craneo descoberto por Lund (2). 

A estes caracteres ajuntam-se outros de menor importância muito seme¬ 
lhantes ao homem fóssil, como seja o desenvolvimento da glabella e dos 
arcos superciliares e logo acima ,d’estes a presença da bossa frontal média, ao' 
mesmo nível das bossas lateraes, a estreiteza da fronte (d. front. mínimo 89, 
d. fr. max. 93), factos estes que, unidos ao sulco profundo das gotteiras spbe- 
noidaes, concorrem para separar o craneo cerebral de sua porção facial. Nas 
partes lateraes ainda os caracteres concordam, como seja o grande desenvol¬ 
vimento das bossas parietaes, a altura das linhas curvas temporaes e o 



achatamento que sotírem os parietaes logo abaixo das bossas, e se continua 
quasi até o inion. 

Os traços da face não são menos característicos. As orbitas rectangulares 
e baixas lém ainda as dimensões microsemas (alt. d. orb. 32, larg. d. orb. 41); 


/ 


(V) Ehomme fosnle de Lagúa-Santa, eiç, 1881, pag, 8, 
(2) Lacerda e Peixoto, Archicos y etc, pag. 8, 1876. 
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rnas (Taqui em üianlc começa o divergência. Emquanlo que o liotnom de 
Lund leni am-indica nasal da53.33, um ind. facial da 3.02, o ««» 
uucslâo forneça um indica nasal de 41.14 o um ind. lac. de i). 13. L curioso 
.pproiinUMO eate* algarismos, porque, ao passo que os caracteres do e.nnen 
cerebral se tarmonlsam da modo visivei, os iraços factaes d,vergem compleia- 
mente Com effeilo, ao passo que as dimensões Iransversaes da face se conser- 
vam, as dimensões verticaes variaram. A face em aua totalidade e mudo « 
longa (como. t. d. f. 98} e prognatha (ang. alveolac (.O"), a abobada ptdatma 
rryuUo mais extensa, estreita e profunda, as arcadas alveoki* largas, espes¬ 
sas e divergentes, onde se implantam dentes possantes, c os que restam estão 
perfeitumente sãos. Ha alérp d’isso um caracter simiano muito evidente 
n’este craneo: o bordo inferior da abertura nasal termina por um lab.o 
liso e chanfrado, que se dissipa insensivelmente, contundindo-se .com a su¬ 
perfície anterior-do maxillar. Ho bordo infenor do malar, no ponto de sua 
sutura com o maxillar, observa-se um luberpulo bastante >;i leu « c a 
_ apophyte frontal do mesmo osso è muito larga e séuNíOrdo posterior ourlan e. 

No rápido parallelo que acabamos de esboçar, entre estes dous craneos.não 
foi como se viu, o nosso intento estabelecer identidade entre eiles, porem so¬ 
mente demonstrar que, ao lado dos caracteres que se perpetuam atruvez 
das edades, outros' se superpõem, que nos dão a medida do entrecruzamen o 
das raças, p.rofundumente misturadas, como são as da America, * 

Craneo V.—Craneo masculino e adulto, originário do tio Mucury. O 
oval dli norma vertical* é um pouco pentagonal, em virtude do arco posterior 
desdobrar-se em uma linha quebrada de angulas altenuados. E ainda dolico- 
cephalo (d. a. p. 185, d* Ir. max. 138, ind. ceph. 74,79) e o diâmetro ver¬ 
tical excede o diâmetro transverso de 0 centímetros (d. bas. breg. Ui, in . 
de alt. 77.82). Sua capacidade craneaua i de 1560 cc -; sua circumferencia ho¬ 
rizontal attinge 520, a mediana total 528 e a transversa total 463. 

Os arcos superciliares e a glabe^a acham-se perfeitamente desenha os, 
deixando perceber o sulco posl-superciliar. Afronte, uni pouco proeminente a 
• principio, inclina-se depois e sébe regularmente até o bregma, dando uma 
curva frontal total de 138, cuja porção cerebral é eguai a 110; os seus diâme¬ 
tros fíShsversaes indicam também que cila £ pouco mais larga do que a dos 
dous Últimos craneos (d. fr. min. 93, d. fr. max. 100). As bossas frontaes 
estão apenas delineadas, porém a sua situação é urn pouco baixa, e a 
crista frontal metopica, que ora mais ora menos lemos encontrado nos craneos 
precedentes, não existe aqui e o frontal apresenta uma superhcie bsa e um- 
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forme. As suturas coronal e sagiUal são mais complicadas e esta ultima ,.,:ba-se 
J# , , a M0 P° ül ° corraspondeale ao obeJion. As bossas parielaes são bem 

accentuadas, e os flancos craneauos vertieaes, mas em virtude •!, nenhuma 
Saliência de sutura sag.ttaU fôrma da abobada é mais ogival-do que iectifôr- 
me. Na parte posterior a curva antero-poslerior abate-se, formíudo „ acb n - 
metilo do occipui, peculiar aos craneos americanos. 

n °i ? W . n . 8ahenle 6 8 lobu,oso ’ formando um biirlele transversa!, è 0 mais • 

de Brni-i Vr-" i * SUd P n ^ m * ne,,c * a Púde ser expressa pelo grão õ da-Tsçak 
* • ■ cm d isso o achatamento lateral .correspondente á sutura kmh! v 

’ ° ^Pao iüfr^ntaca rugosa e accidfmtada, voltando-se rapidamente par,. 

O uraco uecipüal, a saliência do inion excedendo ao plano horizontal d’eító 
região, as apbphyses masloides projcclados para fórá, as slvkkb* ] 0P ^ , : 
espessas e o buraco occipital losangico (c. do bur. occip. 37, W, 3*. s> n< 
caracteres mais nolaveis.d'esta tegíao. 

As tossas lemporaes são-ainda amplas, sobem além das bossas parielaes e 
limitam-se alraze infenormeute nas cristas supra mastoideas.que sâo volumosas. * 
As cristas lemporaes ja não sobem tão alto, como nos outros craneos, dando 

. n ° nSU A . 0 Uma runte mais ãrnpla. A escama temporai é achatada e de 
sutura simples, a disposição do pleriou é em H, o bordo superior da arcada 
ygomatica é horizontal e a gaiteira sphenoidal profunda. ■ 

A lace 4 - larga e relativamerile curta (d. bizyg. 137, alt. d f, 1)3, ind. f. 

*- -3 d. A, areadas superciUares inclmãm-se sobre as orbitas o apoucando-lhes 
a a JOI tora dao-.lhes a fôrma dó um rectangulo imperfeito com o eixo quasi' 

“ T”?-y- bM - eXL m ’ *“• <•<>*• SI.'-1. «... U 'ind. 

7 ° M ;- A cavidade orbilari « <5 profunda e os buracos supra orbilarios 
Urgo, c abertos Raiz do nariz mais achatada, ossos proprios mais largos 

L 1 * i s ' d ' us ; 1 ••JQ.Wj.pwfilmeno^naivado do que os dos outros da-série. 

1 a .n«s giatu es e . e superfície lisa, se bem que massiços e projeclados para 

U ;‘ V t ! b , dú posterior de sua apòpbyse orbitaria nota-se uma crista em 
vez de tubérculo, como no craneo precedente, 

lalvez devido á edade do sujeito, a chanfradhra sub-maíar Mo evíste- ’ 
em compçnsaçao porém o seu bordo é espesso, áspero e àccidentado, a a£ 

FJ " asa ° alon ** da e P^ormo, a espinha nasal saliente, e o bordo infôrior 
tm vez de cortante é rombo e faz continuação em declive brando com a su¬ 
perfície alveolar do maxillar, facto que é muito mais notável no craneo pre- 
edente, como o iIlustra o desenho que o acompanha (ind. nas. -iS.lth. 

J S denteS nao existem e a ar ma alveolar, era parle destruída, em parte 


* . 

obliterada, apresenta vestígios para implantação dos caninos, incisivos e um 
molar; a abobada palatina é profunda, rugosae'as apopliyses plerigoides 
muito desenvolvidas. 

Eis ahi um craneo que, a par de alguns caracteres de superioridade, 
conservou todavia o typo geral da raça. 

Craneo. VI. — (Figs. 13, 14, 15 e 16}.—Quando descrevemos o craneo II fi¬ 
zemos sdbresahir a disposição da abobada que,unida á brevidade do diâmetro 
transverso e a um considerável diâmetro basilo-bregmalico, dava ao craneo 


* 



d'aquelle indivíduo uma disposição especial, a que Barnard Davis denomi¬ 
nou de Injpsistenoccphala. Pois bem ; este craneo n. VI, adulto masculino, pro¬ 
cedente do alto rio Doce, atTeiçôa esta conformação de um modo tão frisanle, 
que ao vel-o dir-se-hia ter-se diante dos olhos uma das cabeças dos negros oceâ¬ 
nicos, conhecidos sob o nome de Papúas, Veremos, entretanto, dentro em 

V. "vi—57 
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pouco, que ao lado d’esta disposição negroide sobresahem ao mesmo tempo 
os caracteres geraes dos craneos botocudos até agora descriptos. 

A sua curva horizontal, que mede 0. m 505, tem uma fôrma ovalar alon¬ 
gada, com tendencia á fôrma ellipsoide, e o seu arco post-auricular sobrepuja 
a porção frontal de 0.“A5 (curva posl-aur. 275). 0 diâmetro antero-poslerior, 
que fôrma o grande eixo d’esta como que eilipse, mede 0.'"18i, que referido 
ao seu pequeno diâmetro (d. Ir. max. 132) fornece um indice de largura 
=71.73. A linba curva longitudinal exaggera a amplidão d’aquella: depois 
de descrever um pequeno arco de circulo, circu insere vendo os enormes seios 



Fig. 14 


írontaes, soergue-se obliqua mente até ao meio da fronte, d’ahi prosegue bran- 
damenle até chegar ao bregma, seu ponto máximo de altura. E’ uma curva 
realmente pequena (c. fr. tot. 138), quando se avalia que o ponto bregmatico 
está a uma altura de 0. “146 do basion e que o arco sub-cerebral da fronte sub- 
trahe-lhe 0. m 34 (c. f. c, 101). 0 osso frontal, ao passo que é curto, apresenta 
dimensões transversaes as mais apoucadas de todos os craneos masculinos d r esta 
série (d. f. min. 82, d. f. max. 87). As bossas fronlaes estão ínteiramente apa¬ 
gadas ea superfície d’este osso inclina-se para os lados, disposição que se torna 
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ainda mais sensível em consequência do desenvolvimento da crista mediana,, 
que continúa, formando relevo até ao encontro da sutura sagittal, a qual recúa 
um pouco para receber a parte correspondente do frontal. 

Este relevo que começa na fronte prosegue nos parielaes, cuja sutura 
sagittal è levantada. Com esta super-elevação da sutura interparietal coincide 
a disposição em declive da superfície dos parietaes de um e outro lado da 
sutura, dando á abobada á fôrma francamente lectiforme, easbossas parietaes, 
proeminentes, concorrem ainda para accentuar esta disposição. 

Na parte posterior a curva é regular e tende a endireitar-se até chegar ao 



Fig. 15 


angulo do occipital, onde experimenta um pequeno rcsalto, para continuar em 
linha quasi recta até á protuberância occipital externa *, d’ahi quebra-se 
para baixo bruscamente e os dous planos do occipital formam um angulo de 
120", cujo centro é o inion. Na região cerebeliosa a curva é ondulada, for¬ 
mando relevos e depressões até chegar ao condylo. Como se vê, apresenta este 
craneo uma curva autero-posterior regular até á altura dos buracos parietaes, 
d’ahi em diante ella tende a endireitar-se em consequência não só de alguma de¬ 
pressão do occiput, como da saliência globulosa do occipital, resultante do- 
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achatamento lateral dos parielaes e occipital, que faz repellir o inion para 
traz. 

Na parle inferior do occipital repete-se o mesmo phenomeno do craneo 
n. IV e que veremos adiante reproduzir-se ainda no craneo de mulher n. \: 
queremos'fallar da voussure da região cerebellosa, de sorte que as apophyses 
mastoides ficam collocadas em um plano muito superior ao do buraco oc¬ 
cipital. 

As parles ia lera es com a sua escama temporal chata, com suas linhas cur¬ 
vas mui altas e rugosas, circumscrevem uma ampla região, semelhante ás que 
temos descri pto até agora. 



Fig . lfi 


A face, com as arcadas superciliares muito desenvolvidas e limitadas togo 
acima por um sulco profundo, tem um aspecto grosseiro, e póde dizer-se que é 
larga, comparando os seus diâmetros bi-orbitario (105), bi- malar (123) e by- 
zy goma tico (131) com os seus diâmetros parielaes e principal mente frontaes; 
mas.se referirmos agora o seu diâmetro transverso á sua altura total (97), ve¬ 
remos que o seu indice facial de 74,06 coincide ainda com o desenvolvimento 
considerável dos diâmetros verlicaes dq craneo cerebral. Os malares, como em 
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todos us craneos botocudos, estão voltados mais para tora do que para dentro 
e seu bordo inferior é unt pouco revirado. O perfil do nariz, a principio um 
pouco concavo sob a glabella, depois descreve uma linha rectaalé á ponta, e a 
sua largura superior de 0.°06, mínima de 0.™0õ e inferior de 0."i8, prova que 
elle, muito deprimido na base, alurga-se depois para formar a abertura na¬ 
sal; no em tanto a largura maxima d’esta não excede, de 0, m 25, e a altura total 
do nariz, conservando-se no limite mi ui mo para os homens (linha /VÜ.=51).,dá 
um indice nasal de 40.02, francamente mesorrhiuio, grupo onde se vem collo- 
car a maior parle dos Botocudos. A fôrma da abertura é pi ri for me, o bordo 
superior cortante e o inferior rombo, a espinha nasal muito saliente. A’ ar¬ 
cada alveolar, que é divergente, faltam os dentes, que eahiram post-mortm, e 
existem alvéolos para lodos elles, excepto para os molares esquerdos, cujos al¬ 
véolos estão obliterados. O prognatbismo sub-nasal é pronunciado, e em- 
quanto o seu angulo ophryo-nasal se conserva a 64% o angulo alveolar desce a 
56% como o craneo n. Xi. 

Aos caracteres descri ptos e á conformação toda especial d’este craneo 
ajuute-se a sua pequena capacidade craneana (t390 cc ), a grossura da laboa ós¬ 
sea, u grosseria de seus relevos e depressões, as suturas pela maior parte sim¬ 
ples e salientes, a superficie escabrosa do frontal e parielaes, em vez de lisa, a 
presença de dous ossos wormianos em cada lado da sutura retro-mastoidea, e 
leremos um lypo muito imperfeito da especie humana e mui proximo da ani¬ 
malidade. 

Craneo VII.—[Figs. 17, 18, 19, 20),—Se dos-caracteres descriptos, fixos e 
pronunciados, que lemos até agora encontrado nos homens , passarmos ao 
exame do lypo feminino, veremos desde logo que as proporções diminuem, os 
contornos se suavisam e que mesmo certos caracteres menos importantes se dis¬ 
sipam. 

Assim,este craneo feminino e adulto,que nos foi enviado d’aquelle mesmo 
cemitério indígena de S. Matheus, d’onde nos veio o numero I, tem as pro¬ 
porções muito menores que as de qualquer craneo masculino, as saliências c 
depressões mais attenuadus e uma capacidade craneana apenas de 1290 ® c - A 
norma cerlicatis , em vez de ovalar, é antes pentagonal, em virtude do grande 
intumescimenlo das bossas parietaes. 

A glabella e arcadas superciliares cslão apenas esboçadas, porém a fronte 
já é mais pronunciada no seu terço inferior, descrevendo um arco de circulo 
de raio muito menor e,ao mesmo tempo que se volta para traz,inclina-se para 
os lados, o que concorre para estreitar a frontè (d. f. min. 90,'d. f. max. .95). 

V. vi.—ns 
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O bregma e a siilura sagiltal ainda são levantados, e a linlta longiLudinal 
anlero-poslerior não tem o seu máximo de altura no bregma, porém na su¬ 
tura sagiltal a 0."4 atruz d’nquelle ponto, üs parietaes se abaixam cios lados, 
dando á abobada a fôrma lecüfbrme, 

Na parle posterior os parietaes se achatam, assim como láterul mente na 
região parieto- occipital, mas a porção supra-iniacu soergue-se de_ niodo no¬ 
tável, tomando a forma globulosa. Ü inion é muito saliente, mas sem aquelle 



Fig. H 


aspecto áspero e rugoso que encontramos nos homens. A porção cerebellosa 
lambem é pouco aspera e menos irregular, mas emquanlo o seu perfil é recto 
nos homens,em consequência d’esla regiãose voltar brusca mente para o buraco 
occipital, aqui o perfil é curvo, o que denuncia um grande bombeamcnto 
da região cerebellosa, de que nos dá uma perfeita icléa a fig. 19. A 
comparação, entretanto,de suas curvas aiitero-posteriores não denuncia esse 
grande desenvolvimento da região infra-ipjaca; apenas ba um ligeiro accres- 
cimo relativo para a curva frontal (c. f. t. 118, c. par. 120, c. occip. í. 111). 
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A região temporal, se bem que vertical, nada apresenta ile notável,a não ser 
alguma incurvação da escama temporal, cuja suturã ésimples. 

As atlenuações da face são ainda mais sensíveis, como nos indicam o seu 
diâmetro bizygomatico=130,n sua altura def9e seu iudice facial de 08.46, As 
orbitas recíangwlares e com o eixo descabido conservam todavia as dimensões 
masculinas, o que faz subir o seu Índice orbilario a 82.02. A raiz do nariz não 
é deprimida, antes faz continuação com a glabellu, mas o seu perfil é convexo 
em sua metade inferior. A abertura nasal é um pouco ellipsoide, o seu bordo 



Fig. IS 


inferior embotado e a espinha nasal muito forte e o indice, em consequência 
do pequeno diâmetro da abertura.se vai collocar no nivel mais baixo de toda , 
esta série (ind. nas. -Ai). 

O maxillar superior tomado na totalidade é prognathn, porém o progna- 
thismo é muito maior em sua porção sub-nasal (ang. alv. 63°). A arcada alveo- 
lar tem os ramos parallelos e os alvéolos estão pela maior parte obliterados, 
apezar de que o estado das suturas não indica que u indivíduo seja velho. 

O maxillar inferior, de ramos muito divergentes, com pouca altura no 
mento e no corpo (a. d. s. ‘27, a. d. c. 20), tem o mento muito saliente e as 
ápophyses genii muito desenvotoidtís. O seu ramo horizontal, pouco espesso, 
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une-se a um ramo montante delgado, cuja altura é = 55 e largura mínima 34 e 
o seu angulo mandibular é de 118\ 


Fi$. 19 

Se considerarmos, para terminar,os seus diâmetros transverso e vertical e 
se os referirmos ao antero-postérior, veremos que o seu índice de largura é 


Fig. 20 
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sub-dolicoeephalo (ind. d. 1. 75,50) e que o seu ind. verlical é menor do que o 
índice horizontal (ind.. d. a. 75). Este fado repete-se em todas as mulheres, 
excepto na don. IX, que ao lado deumaextrema dolicocephalia apresenta uma 
não menos notável hipsisthenocephaHa. 

Craneo VIU.—Este craneo,pertencente a uma mulher deedade avançada, 
foi trazido da província de Santa Catharina pelo J)r. Schutel. E’ um craneo 
de proporções e fôrmas reduzidas, como os^outros craneos de mulher, com 
uma capacidade craneana de 1 •, diâmetro antero-poslerior máximo 173 

e basilo-bregmatico 127, tendo por indice de largura 75.14epor ind.de 
altura 73.41. E’ por conseguinte sub-dolicocephalo e platycephalo, e estes 
dous últimos caracteres o approximam de seu congenere masculino, on, XI. 

A glabella e as arcadas superciliurcs são muito pouco apparenles ea 
fronte é tão deprimida que a sua curva frontal mede apenas 0.“110 e a curva 
cerebral 0.“87, curvas das mais curtas encontradas até agora nos Bolocudos, 
pôde ser considerado como um typo de fronte baixa. »Esla disposição da fronte 
continua-se nos parietaes, de sorte que o sinciput é inteiramenle achatado. Na 
parle posterior os caracteres são idênticos aos do craneo precedente. Às apo- 
physes estyloides são tão longas que chegam a medir 34 mi 11. de comprido. 

A face é larga e curta (d. bizyg. 12b, a. t. d. f. 87, ind. f. 09,4), as orbi¬ 
tas quadrangulares^a. d. o. 33, 1. d, o. 38, ind. o. 86.84), a abertura nasal, 
piriforme (1. NS. 48, 1. nn. 25, ind. n. 52.08). O seu indice nasal, 
mesorrbinio, no limite dos plalyrrhinios, é ornais elevado da série e por este 
caracter importante elle s»parã-se do seu congenere de Santa Catharina, que 
tem o indice nasal o mais leptorrhinio d’entre todos os indivíduos que com¬ 
põem esta serie. 

Em consequência dos progressos da edade, visto como este craneo tom to¬ 
das as suturas ossiCcadas, cahiram todos os dentes ao maxillar superior, no 
lado direito, e a resorpção do rebordo alveolar 6 tão manifesta que aquella 
porção é mais retrahida do que a direita, e o labio interno e externo, appli- 
cando-se um ao outro, formaram uma aresta aguda. No lado esquerdo o ma¬ 
xillar conserva ainda dentes já gastos e as suas proporções são maiores <: pre¬ 
feri rnol-o portanto para tomar as medidas. À abobada palatina é profunda e 
mede 0."15. 

O maxillar inferior, de proporções reduzidas e com o angulo muito desca¬ 
bido, apresenta as seguintes dimensões: curva total O'.” 150, altura da symph. 
0. ra 31, d. bi-gon. 0.“93, all. do r. ascendente 0."00, larg. do r. ase. 0."31, 
distancia do mento ao ophryon 0.°T26, ang. mand. 130". 
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A esla peça acompanham dous craneos de creança, uma de 6 annos e ou¬ 
tra de sete, nos quaes já se nota uma grande projecçâo do occipital para 
traz, com achatamento do occiput eproeminençia do itiion, e os seus indices 
de largura (76.47 e 78.29) indicam desde já a sua liliuçâo com este craneo sub- 
dolicocephalo. . . 

Craneos IX. p X. — Estes dous craneos femininos, ambos procedentes do 
rio Doce, regulando terem a mesma edade.de 30 aunos mais ou menos, têm 
ambos o tamanho mais reduzido d’esta série e a sua capacidade craneana é 
apenas de 1180 e 1140**’, a menor que até agora temos encontrado nos Bo- 
locudos. . ■ . 

Ao lado de certos caracteres que os approximam, outros ha, c de valor, 
que os separam. Assim, -o primeiro é franca mente dolicoçephalo e hysisteno- 
cephalo (ind. d. 1. 71.02, ind. d. a. 73.56), o segundo sub-dolicoeephalo 
(75.90), e oflerecendo, todavia, o seu ind. vert. (77.10) superior ao ind. hori¬ 
zontal. As circumferenèiãs horizontal (480,472), transversa (410,410) e anlero- 
poslerior (480,474) se harínonisam com pequenas diflerenças, devidas ao se¬ 
guinte facto : aquillo que um. ganha em comprimento (d. tr. max. 174,166) o 
outro adquire em largura (d. anl. p. max. 124,126). 

A norma ver Uca lis denuncia dous craneos pequenos, mais longo e me¬ 
nos arredondado do que o outro, tendo o frontal mais baixo do que o se¬ 
gundo, a fronte estreita (82,90) e pouco elevada até chegar á sutura sagiUal, 
Esta é levantada no primeiro e tem o seu máximo de altura ao nivel do plano 
transversal, que vai de uma bossa parietal a outra* e esla diíferença de con¬ 
formação faz lambem variara lórma da -abobada, que é francamente tecti- 
forme no primeiro e menos característica no segundo. 

Na parle posterior, a quéda da linha longitudinal é muito mais rapida, 
bem como o achatamento do occiput muito mais pronunciado no primeiro 
que no segundo. 

A norma posterior offerece egualmenle algumas pequenas divergências. 
Ella é francamenle pentagonal no primeiro, emquanlo que no'segundo a su¬ 
tura sagiUal menos elevada, e as bossas parietaes menos accusadas dão-lhe 
conlorivos mais arredondados ) bem como são menos característicos n’estesa 
fôrma globulosa do occipital, a saliência iniaca; mas" o achatamento lateral 
lambdo-parietal é idêntico, como nol-o demonstra o seu diâmetro occipital 
máximo (100,100). 

À vista inferior d’estes craneos não apresenta differença sensível, bem 
como as parles lateraes, cuja superfície temporal é ampla, quasi vertical e o 
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plérion lem a mesma fórma de um H mais ou menos perfeito, como Lemos en¬ 
contrado em Ioda esta série. 

As faces d'estes craneos se assemelham egualmente por suas arcadas su¬ 
perei liares e glabella pouco apparentes, por seus buracos supra-orbitarios pe¬ 
quenos, por seus contornos brandos e lisos, que lhe tiram o ar selvagem dos 
craneos masculinos. As suas dimensões transversaes e verliçaes ainda coinci¬ 
dem, Lendo em linha de conta que o craneo IX tem as proporções menores do 
que as do n. X (d. bi-zyg. 124,120; a. t. d, f. S7,8í); ind. Jf. 70.lü, 71.42). 

A raiz do nariz, contra riamente ao que acontece nos homens era quê é 
profunda, em consequência da proeminência da glabella, aqui é chata,e o per- 
iii da fronte faz continuação com o nariz, com mnito pouco sénsivel inclinação 
na base d’esle. As aberturas nazaes, em %ma de carta de jogar, de bordos 
cortantes e‘espinha saliente, é mais larga no segundo do que uo primeiro, em- 
quauto que a altura denota pequena differença (1. m. 4”,48; 1, nn. 22,23), 
d'onde resulla um ind ice mesorrhinio para ambos. 

As orbitas, alongadas, quadrilongas, são pequenas e mui profundas e dão 
um indice microsema (ind. orb. 80, 82.05). A porção infra -orbitaria da face, 
acompanhando as suas'dimensões transversaes, alarga-se, arrasando as fosgas 
caninas, para eslreilar-se depois nas arcadas alveolares, que limitam uma re¬ 
gião palatina longa e^n ambos os craneos, mais larga no segundo, porém muito 
mais profunda e^eslreita no primeiro (c. I. 50,49, larg. 38,42). As arcadas al¬ 
veolares têm os seus ramos parallelos no primeiro e pouco divergentes no se¬ 
gundo. O prognathismo maxillar sub-nasal é manifesto em ambos os craneos, 
como nol-G indicam os seus ângulos faciaes (a. d. Camper 7Ü%68, a. 
alv. 65 “,íj0"). 

Quando a craneologia brazileíra possuir maior numero de dados para 
descriminar os elementos ethnicos que entram na sua formação, talvez possa 
enchergar no craneo IX um elemento de mestiçagem ;* porém uo estado actual 
dos nossos conhecimentos a este respeito é melhor ülial-o a este grupo por 
certos caracteres importantes; do que crear divisões prematuras. 

« 

Craneo XI. (Fig. 21, 22,23 e 24). — A peça que rubricamos sob o n. XI re¬ 
por la-se a um indivíduo oriundo de Santa Calharina, morto em Pisarras, de¬ 
pois de um renhido combate com um destacamento policial d’aquella provín¬ 
cia. Aprouve-nos juntar ao presente estudo este craneo, não sõ porque trazia 
a rubrica de Bugre, horda selvagem com a qual muitas vezes se confunde os 
Botocudos das provindas do Sul, como mesmo porque se tratava de alargar a 
distribuição geographica d’esla raça, tendo-se até então limitado os nossos Ira- 
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balhos aos representantes das províncias de Minas, Espirilo-Saulo e Baliia. Mas 
ver-se-ha dentro em pouco que é preciso separal-o antes do que confundil-o. 

Trata-se de um craneo de um indivíduo adulto, porém em todo o vigor 
de sua vida selvagem, como nol-o attestam as suturas, os arcos alveolsres e a 
perfeição da dentadura. Os homens dos Sffim&a<jttis,de cuja physionomia hórrida 
e frisa n te nos pó de dar um ressumbro, uma das vitrinas das galerias do Museu, 
não se extinguiram de lodo: tai é o aspecto massudo, solido e anguloso d’este ■ 
esqueleto craneano. 

Como os ns. I e II, é ainda dolicoceplialo, a 75.26, passando todavia já o 
limite da dolicocephalia verdadeira ; mas esta dolicocephalia é Ioda ella occi¬ 
pital, oque contrasta com ò enorme descahimento do frontal [curva frontal 
cerebral 96} e sua pequena largura logo acima dos arcos superciliares (dia- 
melro frontal mínimo85). 

E’ um craneo vasto e volumoso (diâmetro transverso 140, diâmetro ant.- 
poslerior max. 186, dito vertical 136), porém em Consequência da grande 
espessura ossea, a sua cavidade craneana não cuba mais de 1440 oc .,e em rela¬ 
ção aos outros é um pouco mais largo do que alto (indlcè vertical 73.11). 

' Os seios frontaes salientes e de contornos mais altos e desenvolvidos no 
seu encontro com a glabella, com esta se confundem, formando uma proemi¬ 
nência, cujo relevo prolonga os seios frontaes a mais *de *27 millimetros acima 
do ponto nasal. A fronte sobe depois obliquamente e aítinge ao bregma, des¬ 
crevendo uma curva alongada, articulando-se com os parietaes por uma su¬ 
tura quasi linear. Ao envez dos Bolocudos, que-apresentam um rudimento de 
bossas frontaes, ou então uma bossa média substituindo aquellas, e uma su- 
perelevaçâo da sutura sagittal, a sufieríicie cerebral do coronal aqui 6 lisa e 
os parietaes,em .vez de se unirem, tomando a fôrma de lecto, affectam antes a 
disposição arqueada*, a, que os anthropologistas chamam ogival. As bossas 
parietaes são menos accusadas do que no craneo de S, Matheus, mas existe o 
mesmo esbati mento no angulo postero-ex terno dos parietaes, esbati mento que 
se contimia até quasi á protuberância occipital externa. Emquanlo que nos 
craneos de S. Matheus e rio Doce a curva frontal é maior do que a occipital, 
aqui dá-se o fado singular de ser aqueíía menor do que esta (curva 
frontal total 125, curva parietal 125) e esta maior do que qualquer d’aquellas 
[curva parietal 130). 

A norma posterior reproduz os mesmos caracteres que já temos referido, 
porém de um modo mais attenuado; o achatamento lambdoide nada tem de 
notável, é ligeiramente perceptível. No ponto correspondente ao obelion nota- 




ÀKCI11V0S DO MVSKU NACIONAL 


nr 


se uma depressão quadrilatera, o que indica um começo de solidificação .da 
sulura sagiltal. 

A porção iiliaca do occipital é ainda desenvolvida e a região ccrebel- 
lusa, de plano quasi horizontal e acoidentada, ondo se abre um buraco occipi¬ 
tal que aflecla a mesma disposição ovalar; porém as apophyses mastoides são 
enormes, rugosas e projectadas para diante e as cristas supra-masloides lam¬ 
bem muito desenvolvidas. A curva temporal sobe mais alto do que a do velho 
do rio Doce e a sua distancia mínima de sutura sagiltal é apenas de l). m 27. A 




escama temporal é pequena, não deprimida, e as paredes craneauas, em vez 
de verticaes, tendem a arredondar-se. 

A face, conservando dimensões laleraes consideráveis (diâmetro bi-rnalar 
Utd, diam. bi-zygomatico 143),apresenta ao mesmo tempo um superaccrescimo 
de altura (altura da face 101, comprimento total do mento ao ophrion 154), 

V. vi.-ÜO 
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resultando um índice facial de 70.62,o que^quer dizer que,além deeurygnatha, 
elle leni ao mesmo tempo a fuce longa, como os Esquimós e Pâlagões. 

Entretanto, se as dimensões verlicaes da face são consideráveis, alguma 
cousa ha em seus diâmetros transversa es que a iospecçâo denuncia á primeira 
vista. E , desde logo, a sua ossamenla solida, o desenvolvimento de suas apo- 
physes orbitarias externas terminadas por dous grossos tubérculos, dando um 
diâmetro menor 9 mill. do que o velho do rio Doce (diam. bi-orbil. ext. 109); 
a saliência de seus rugosos e massiços matares projeclados para fóra e o esque¬ 



leto nasal curto, estreito e deprimido na base (comp. mediano 16, lateral '23, 
larg. minima 9), em desharmonia com a larga face, que é ao mesmo tempo 
chata, em virtude do pouco escava mento das fossas caninas. Mas d’aqui 
em diante alguns caracteres divergem, outros accentuam cada vez mais a fei¬ 
ção facial. As orbitas estão coltocadas um pouco mais altas e túm ainda 
um índice raicrosema, se bem que já no limite dos mesozemas ($2.92). A aber¬ 
tura nasal tem o bordo inferior do lado direito dividido em um duplo labio, 
que se arrasa com a superfície anterior do maxillar; a espinha nazal é enorme 
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e o indice da abertura é o mais fracamenle mesorrhinio (11.50) que tomos en¬ 
contrado nos craneos brazileiros. 

0 maxillar superior, com uma largura maxima de 110 tomada na sutura 
malar, soffreu em sua totalidade um movimento de projecçâo anterior; porém 
a sua inclinação sub-nasal é tão notável que o angulo de Camper, conservando 
a 66" o angulo alveolar;baixou a 56°. Este facto, que se repele ainda em o n. VI 
d'esta série, denuncia não só um alto grau de prognathismo como também 
urna grande depressão do frontal. As dimensões da arcada alveolar não acom¬ 



panham o desenvolvimento da porção superior da lace. A abobada palatina, 
muito profunda [17 mill.j, toma uma fórma alongada (58 miII* de compr.) e 
relalivamente estreita (largura anl. 32, largura posí. 37, dita post. tomada do 
labio esterno 62), e o bordo sub-malar do maxillar é pouco curvo. 

O maxillar inferior é uma cópia earremêdo das mandíbulas dos homens 
dos sambaquis. A sua espessura é considerável ao nivel do segundo malar (17 
inill.)' e acompanha o aspecto grosseiro e tosco d‘aquellas, que parecem antes 
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feitas de madeira e sabidas das mãos de artista aprendi/,, do que uma maxilla 
humana. ■ 

A lace externa, rdgosa, com os burleles masseterinos mui iortes. com 

lima symphise triangular larga 8 pouco proeminente, apresenta uma curva 

bigorúaca de 230 mill., uma altura symphisiana de 0.“39, uma corda gonio- 
symphisiana=110* e condilo-coroiioide 32, üs seus ramos horizontaes são 
jKiuco divergentes (diam. bi-goniaco 107), lendo-se emattenção.aque o mento 



è largo (distancia mentouiana V.I"). O seu ramo ascendente, cuja aspereza da 
superfície dá uma idéa dos másculos potentes que u’elle se implantavam', 
mede de altura 69 mill. e de largura mini ma 37. Os condylos, robustos e ar¬ 
redondados, distam um do outro 120 mill., tomada a medida dos seus bordos 
• externos. 
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Sobre esta potente mandíbula ira plantam-se dentes egualmento fortes. 
As cúspides desappareceram pela gastura, e os incisivos, em vez de um bordo 
cortante, offereeem uma superfície lisa e chata, como a dos dentes dos rumi¬ 
nantes. Em um dos incisivos medianos essa superfície tem 4 mill. de largura 
sobre 9 de longo. Ha no roaxillar superior um inoisivo lateral esquerdo sup- 
plementar. Subsistem lodos os dentes,excepto o primeiro molar,que cahiu post~ 
mortem, e o segundo grande molar direito, que está cariado. 

Os dados craneologicos que precedem põem em evidencia n’esta bella 
peça uni typo muito mais grosseiro do que o do Bolocudo actual, e sómente 
comparável ao typo predominante dos sambaquis do Paraná. Além dMsso, a 
fórma da ábobada, o desenvolvimento da glabella, a falta de bossas parie- 
taes, o grande descahimenlo do frontal, a grande altura da face, o seu enorme 
prognalhismo e o aspecto mais ou menos arredondado d’este craneo distin¬ 
guem-no dos Botocudos. FTestes, pelo menos nos masculinos, o seu diâmetro 
vertical é maior do que o transverso, emquanto que no Bugre o inverso se dá. 
E’ um representante actual dos coustructores das oslreiras do sul. 

Craneo XII.—Este craneo de um indivíduo ainda moço, mas que tem 
pelo menos vinte annos, não só pelo conjuncto de caracteres fornecidos pelas 
suturas da abobada, como mesmo porque a sutura basilar está inteiramente 
soldada, é ainda proveniente do Mucury e foi trazido pelo professor Hart, 
como sendo de Botocudo. 

Encontram-se-lhe ires ossos wormios, um no stephanio esquerdo e os 
outros dous nos asthcrions. N’elle se observam as mesmas disposições geraes 
dos craneos precedentes, porém ha alguns divergentes que provam a sua qua¬ 
lidade de mestiço. Assim, a glabella é larga e chata e confundem-se de cada 
lado com as arcadas superciliares, que são menos salientes do que nos outros 
craneos masculinos. O frontal é elevado e globuloso em seu terço inferior e 
depois, formando uma curva branda, volta-se para truz e segue regularmente 
até o bregma; as bossas íroutaes e a saliência mediana são pouco apparentes e 
as suas parles laleraes arredondadas. 

Ao mesmo tempo que a fronte se eleva,as suas dimensões lateraes se am¬ 
pliam, de sorte que o seu diâmetro frontal mínimo,tendo apenas 0. m 85,quando 
chega aos stephanios a distancia d'estes dous pontos é de 0. m 105, for¬ 
mando um diâmetro apenas inferior 0."05 ao n. 1, que é o craneo de fronte 
mais larga de toda esta série. 

Os parietaes nada apresentam de excepcional e têm a mesma fórma tecti- 
formc, e as suas bossas tem a mesma cntliase que os craneos verdadeirameiile 

V. vi—(31 
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bolocudos Na parte posterior ha o mesmo achatamento do lambda, a de¬ 
pressão ialeral dos ângulos externos dos parietaes, e a vista posterior ainda é 
pentagonal. Ao achatamento lambdoide succede a saliência globulosa do occi¬ 
pital e o inion faz grande proeminência para traz: ó inteirumente caracterís¬ 
tica esta disposição principal mente por causa do grande achatamento do 
lambda. A região infra iniaca nada apresenta de notável. 

As partes lateraes do craneo são ainda verticaes, porém a escama tempo¬ 
ral é um pouco intumescida, disposição que apezar de pouco sensível, se 
aparta todavia da disposição geral que temos encontrado. 

Se repararmos agora para a norma vcrticalis d’esle craneo, veremos que o 
oval é curto (d. ant. post. 174) e ao mesmo tempo mais largo em relação ao 
seu grande eixo (d. transv. max. 136) e o seu indice de largura=78,16nos póe 
em presença do unico mesaticephalo que encontramos n’esta serie; porém o 
seu indice de allura=i7.Ül, nos indica, por outro lado, que elle modiíicou 
um caracter importante da sua fonte originaria. 

A face é larga (d. bi-zyg. 128), se tivermos em conta as proporções redu¬ 
zidas d’este craneo ; mas se reflecLirmos que o diâmetro bi-zygomalico dos ho¬ 
mens não desce a menos de O - . 131, veremos desde logo que o elemento ethnico 
estranho que entrou na formação d’este indivíduo não era eurigoatha. As orbi¬ 
tas são quadrangulares e microsemas (ind. orb. 76.15); os ossos proprios do 
nariz são estreitos e chatos, porém a sua raiz não é deprimida nem concavo o 
seu perfil, e o indice da abertura é francamenle tepthorriuio.como o dos 
Guanches. Os malares são voltados para fóra e as fossas caninas quasi rasas. 
O maxillar superior, se bem que largo, não tem altura nenhuma, visto corno 
a sua porção alveolar está ao rez da abobada palatina, tendo sido a arcada al- 
veolar inleiramente destruída por um processo evidentemente inflam ma torio, 
de sorte a não ser possível tomar-se nem o indice facial, nem o angulo alveo¬ 
lar; porém o seu angulo ophrio-spinal sobe a 77", o mais alto encontrado até 
agora. A sua capacidade craneana é de 1310 cc . 

Pelos caracteres craniologicos que se acaba de lér, vê-se que se trata 
aqui de um indivíduo em um grau muito udianLadode mestiçagem, resultado 
muito provável de cruzamento recente do bolocudo com o branco, razão por 
que o excluímos da composição das médias masculinas. Além d’isso, seu sexo 
nos parece um pouco duvidoso. 

Craneo dos Nak-nanuks.—Uma série de 16 craneos bolocudos, da Iribu 
dos Nak-nanuks que o Sr. Sobreiner acaba de trazer do Hio líoce, poderia au¬ 
xiliar-nos a completar do uma vez o estudo craniologico deste grupo ethnico. 
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Porém, resolvemos não os incluir aqui, por dous motivos: primeiro, porque 
este trabalho já se estava compondo, quando estes craneos entraram para o 
Museu ; segundo, porque esta série apresenta profundas modificações, devidas 
ao seu cruzamento com a raça branca. Entretanto, apezar d'estas modifica¬ 
ções, o typo botocudo aqui se patenteia ainda de modo evidente. As altera¬ 
ções mais importantes interessam principalmente ao desenvolvimento da fronte, 
álgum abaixamento do indico vertical e ás proporções da face. Mas são 
ainda verdadeiros dolicocephalos (74.40), de índice vertical quasi egual ao Ín¬ 
dice horizontal (ind. vert. 74.17). A face, porém, já é miorosema (63.12), 
quando sabemos que os Botocudos puros ou considerados como tal, tem-na 
megasema; porém o prognaüiismo ainda é accentuado, principal mente na 
porção infra-nasal do maxillar. O indice nasal é mais francamcute lepLorrhi- 
nio (46.79) do que nos verdadeiros Botocudos, e as orbitas mesosémas (86.90). 
As medidas supra são as médias fornecidas por 12 indivíduos adultos de am¬ 
bos os sexos; porém, como lemos mais tarde de apresentar um trabalho sobre 
o grupo dos Nak-nanuks, que aqui estiveram ha pouco, ajuntaremos então o 
estudo completo d’estes craneos. 
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Comparação 


i 


Depois (1’tísle longo e penoso trabalho «Tanalyse, procuraremos reconstruir 
e caracterisar o lypo craniologico de uma das raças que am a occupa no 
tempo presente o primeiro degrau da escala humana. . ,, 

P *ào insistiremos sobre os caracteres descriptivos; porquanto esse trabalho 

H fòra iniciado por nós em col labo ração co rn o Dr. Lacer a e comp i. m o 

depois pela excellcule memória do llr. Rey. Diremos sômenle que “ 

constantes nos craneos da nossa série,altenuodos apenas em alguns indivíduos 

pela differenciação sexual. 

Assim, a saliência da glabella e arcos superei liares, a inclinação da fronte, 
o pouco desenvolvimento das bossas frootacs, a saliência da sutura sagilla , 
a ftrmn mais ou menos tectÜorme da abobada, por vezes escaphocephala, 
a depressão do lambda, a fôrma globnlosa da porção supra-imaca do oc- 
eípHal a saliência do inion, a direcção brusca da região cercbellusa so bem 
que bombeada em alguns,a íòrma pentagonal da norma 
lateral lambdo-parietal, assigualado pela pn.ne.ra ves pelo Dr. Rey, a ver 
calidade das paredes, a amplitude da fossa temporal c a simplicidade das 
suturas são caracteres constantes em lodos os craneos masco mos. tomo 
caracteres secundários e que falham em alguns ind.v.duos, pode-se aceres- 
cenlar o desenvolvimento das bossas parietues-.que concorrem para da . 
norma posterior a fôrma pentagonal lypo, a gotteira da sulnra sagittal, < e 
encontramos em dous ou tres craneos e a fôrma ovalar do buraco occ, pitai. 

Na face os caracteres são: grande desenvolvimento em largura, raiz do 
nariz achatada, per til algum tanto concavo, ossos propnos estreitos e apu¬ 
lados na parle média, bordo inferior da abertura nasal embotado em alguns 
indivíduos, orbitas baixas com grande desenvolvimento em largura tomando 
a fôrma raclangular de ângulos altenuado», malares grossos, altos c mais 
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voltados para fora do que para diante, buracos infra-orbitarios largos, fossas 
caninas pouco escavadas, prognathismo alveoto-sub-nasal. Era nenhum d’esles 
craneos observamos o eixo das orbitas voltado para cima, como parece inculcar 
essa disposição o arregaçamento dos supereiiios era alguns sujeitos que lemos 
visto, e quando não é voltado para baixo é recto no máximo, 

A capacidade craneana maxima foi de 1625 para o n. I,a mínima de 1140 
para a mulher n. X. Este desvio enorme foi por nós verificado duas vezes, tendo 
sido a cubagem praticada pelo processo do chumbo,conforme as inslrucçóes de 
líroca, A média masculina deu 1480 CO - e a feminino. 1212®*, resultando 
uma dUTerençu de 278®* de sexo a sexo, contra ri a mente ao resultado que ob¬ 
teve Mr. Rey nos seus 6 Botocudos, cuja differença foi apenas de 85®- 

Ü indice cephalico dos homens colloca-os entre os verdadeiros dolicoce- 
phalos (l) (m, masc. 73.30),porém o mesmo nfio acontece para com as mulheres 
(m. fem. 74.86); estas tendem á subdolicocepbnlia, como nos dão um exemplo 
os ns. VII, VIU e X (in. c. 75.56; 75.14 e 75.90). 

Quanto ao indice vertical, que é superior ao horizontal, constituindo um 
caracter importante n’esta raça, dá-se a circumslancia do ser elle, nas mulhe¬ 
res em média, inferior ao horizontal. AUnbuimos este facto, talvez a mestiça- 
gem nos 3 craneos femininos da nossa série, e esperamos factos ulteriores 
para confirmar esta conjectura. 

Pelo caracter do indice orbilario entram os nossos 10 craneos no grupo 
dos mierosemas, mus os desvios individuaes descem a 75.60 e sobem a 86.84 
em uma mulher. 

A divergência que se nota para com o indice orbilario dá-se eg uai mente 
para como indice nasal, caracter, como é sabido, muito importante para a li- 
liação das raças. 

Mr. Rey já havia notado que os seus 6 Botocudos, comquaoto mesorrhi- 
iiios, upproximam-se da leptorrhinia. Com effeilo, a média 46.76, 47.66 d’esia 
série é leptorrhíoicá, mas ha uma oscillação até a visinhança da platyrrhinia 
(52.08) no ii. ^ UI. Para nós o caracter dos ossos nasaes ó um dos mais impor¬ 
tantes da morphologia facial d'esta raça selvagem. Estes ossos são, na maioria 
dos indivíduos, deprimidos na base, muito estreitos na parte média eo perfil é 
concavò e saliente na ponta. Esta disposição é maisexaggerada nu craneo bugre 
de Santa Calharina. O indice facial é pouco variavel e sua média masculina e 


(1) Oa 13 do Sr. SGhremer, como vimos acima, são ainda verdadeiros dolicocc- 

ph&los a 74 A§. 
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feminina (69.44; 69.64) se põe de accordo e as oscillaçòes extremas: 63.01 
no craneo II e 71.42 na mulher n. X. O desvio do primeiro é explicável não 
só pelo seu enorme diâmetro bizygomatico [140), o maior aló agora encontrado 
nos Botocudos, como mesmo pelo estado de resorpção porque passou o ma¬ 
xillar, em consequência da cdade avançada do indivíduo. A altura total da 
face do íiugre eleva-se a 101; mas as dimensões íransversaes acompanham 
aquelle desenvolvimento, de sorte que o seu índice (70.62) é pouco superior á 
média bolocuda Como consequência d’esta disposição facial, a chanfradura 
sub-mallar é bem pronunciada em toda esta série, excepto no Bugre, em que 
este bordo é pouco curvo. 

Sob o ponto de vista da prodividade da face, são estes craneos progna- 
llias; mas a inclinação da região sub-nasal ó muito mais accentuada do que a 
do maxillar tomada na totalidade A média dos ângulos ophryo-spinal sendo de 
l.;8\8 e 69" 7, a média dos ângulos alveolares desce a 61* nos liomens e 62".75° 
nas mulheres; com efíeito, ao lado de uma inclinação maxillo-sub-nasal, os 
alvéolos são lambem pendidos para a frente e conseguiu temente os dentes inci¬ 
sivos. A este respeito, estão estes nossos indigenas inferiores aos Negros d’África 
Occidental e muito proximos dos Rochimanes. 

O maxillar inferior, massiço, forte e largo, lemos seus ramos divergentes, 
para se porem harmonia com a largura do maxillar superior. O bordo infe¬ 
rior bem como o gonion são um pouco revirados para fóra. A symphyse é 
saliente e os ramos montantes altos; mas a mandíbula do Bugre leva vantagem 
aos Botocudos pelas suas proporções. O angulo mandibular approxima-se do 
angulo recto, excepto na velha n. VIII, em que elle tende a abrir-se (ang. m. 
130). Acabamos n’esle momento de receber um craneo de ltotocudo, de S. Ma- 
theus, no qual o angulo mandibular é de 92°. 

Osdenlesdos Botocudos, geralmente sãose robustos, excepto os incisivos, 
que são delgados em alguns indivíduos, apresentam um phenomeno constante, 
o du sua gastura. Observamos este facto egualmente emdous indivíduos ainda 
mocos que aqui estiveram por ocçasiüo da Exposição Anlhropulogica, elemol-o 
verificado em muitos brazileiros da nossa sociedade, de descendencia indí¬ 
gena. Consideramos este facto alé certo ponto como caracter de raça. Mr, Hey, 
estudando os craneos do Museu de Paris, notou que o dente do siso faltava em 
quatro craneos de Botocudos, circu instancia que considerou singular em 
uma raça tão inferiur. Em relação aos craneos por nós observados, o dente do 
siso deve falhar muito raramente nos Botocudos e todos os indivíduos adultos 
ppssuem-n’o. 
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Final mente, em relação aos ângulos occipitaes, as differenças individuaes 
são grandes. A média masculina do angulo de Daubenlon é de 12M e a femi- 
nina 7 o .5; os desvios máximos são: 3 o em uma mulher e 14* em um homem. 
.No angulo basilar de Broca não são menos consideráveis as oscillações; as 
médias dão: 22°.8,* 22*.2 e os extremos 10°e3U\ O angulo o rbi to-occipital do 
ingQOgOUCtoré em média 13" para os homens r 10°.5 para as mulheres. Sabe-se 
que,Daubenlon estabelecendo, no fim do século lindo, o seu angulo occipital, 
d’onde Broca tirou depois os seus dous ângulos correlativos, tinha por fim com¬ 
parar o homem com os animaes, e sob este particular ficaram os Bolocudos 
muito mal partilhados, pois os seus ângulos occipitaes ultrapassam os limites 
traçados por Broca para a série humana e approxima-os dos anthropoides. 

11 


Não estamos, pois, autorisados, diante do resultado eraniologtco que pre¬ 
cede, a procurar nas populações indígenas actuaes ou exlinctas os elementos 
formadores do lypo etbnico do Botocudo? Aqui 11o que havíamos entrevisto ha 
seis annos, (1) cada vez mais se amadurece em nosso espirito, e o material 
u’este momento accumulado no Museu vai dar uma base ás nossas conviccões. 


Um dos elementos formadores, pelo menos, devia ser franca mente dolico- 
cephalo e bypsistenocepbalo e nós o encontramos patenteado no homem fóssil 
da Lagôa-Santa, com um Índice de largura=69.72, um ind. dealtura^TB 3*e 
um ind. transverso vertical= 110.84. Os seus representantes atavicos em nossa 
série são os ns. 4 e 6 e a mulher n. 9,comas suas arcadas superciliares desen¬ 
volvidas (nos dons primeiros), com as suas paredes lateraes verticaes, com o 
smeipui saliente e com as bossas têmpora es tão bem limitadas que dão á 
norma posterior a iórma dolico-penlagonal lypica. Os diâmetros transversos 
d’aqueües dous indivíduos [133, 132) são apenas superiores ao do homem 
iossil, e os seus diâmetros verticaes dão uma média (144), d’um centímetro 
apenas interior ao craneo de Lund. Nos caracteres descriplivos do craneo ce¬ 
rebral a coincidência é frisanle. 

. ]llas,se considerarmos agora, em todos os indivíduos masculinos da nossa 
Mjrie, as médias d’aqiitílles dous diâmetros, veremos que entrou na formação 
do lypo botocudo um outro elemento que tende a alargar o diâmetro trans- 
\ersu e, ate um certo ponto,a abaixar o diâmetro vertical, porquanto a média 


(1) Archivos ele., in loco cit. 


V. vi.— 63 
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masculina dá um diâmetro transverso egual a 136.3 e um diâmetro vertical 
egual ti 143. Esse outro elemento devia, além d’isso, ler a glabella mais protu- 
berante, a abobada mais arqueada, as partes laleraes do craneo menos verti- 
caes, as bossas parietaes mais apagadas e o aspecto do conjunclo devia sei 
mais grosseiro. Só assim poderemos explicar estes dous lypos que a cada passo 
se contrapõem quando estudamos a craniologia botocuda. 

Se considerarmos a face, veremos que o homem de Lund a tinha 
menos alta, o nariz era plaiyrrhinio (53.33) e as orbitas microsemas (80,49), 
emquanto que os nossos botocudos, conservando aquelle caracter das orbitas, 
lôtn a face maior e o nariz ora lepthorrinio, ora mesorrhinio, raas nunca pla- 
tyrrhiuio. Vê-se pois ainda aqui que para este caracter importante é preciso 
procurar, algures que na* 1 no craneo descoberto pelo sabio dinamarquez, um 
dos faclores para a composiçáo do indice nasal. 

Impressionado ora d'estc enlre-cruzamento, ora d esta representação 
atavica dos dous typos em nossa série, separamos todos os craneos do Museu, 
(pondo de'parte os Botocudos), em 3 séries: I o Craneos do Norte, compostos 
pela maior parte de craneos do Amazonas ; 2“ Craneos do Bio Brande do Sul; 
3“ Craneos dos Sambaquis. 

A 1" série, representada por 16 indivíduos de ambos os sexos, em que pre¬ 
domina o masculino, como em todas as outras, é composta de craneos de as¬ 
pecto e dimensões muito differentes dos dos Botucudos. 

São craneos muito menores e d’uma physionomia que nada tem de 
comeium com o ar hcuvlè d’estes selvagens. À glabella e os arcos superciliares 
apenas indicam a separação dos sexos, a fronte é mais arredondada, a abo¬ 
bada, sem ser achatada, é per feita mente arqueada e a norma posterior, apezar 
de deprimida como nos craneos americanos, não tem a configuração grosseira 
que indicamos nos Botocudos. A face é menor e de linhas mais suaves, os 
ossos nasaes não são deprimidos na base, nem apertados em sua parte média 
e nem salientes no dorso, porém longos, regulares; o perfil é quasi recto, 
senão recto. As orbitas são amplas, arredondadas, com os bordos geralmente 
arqueados e os ângulos muito allenuados. Este é o typo mais commum do 
Amazonas e pertence á celebre ruça dos lupys, que dominava toda a costa do 
Brazil do Norte ao Sul, no tempo do descobrimento. 

Acreditamos que no futuro a anthropologia brasileira encontrará no Ama¬ 
zonas outras sub-raças diversas, como já nos revelam n’esta série uns dous 
ou tres craneos que alli se vêm. Mas por ora a raça predominante nos craneos 
amazônicos, reunidos no Museu, é a dos Tupys. 
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Se passamos agora a considerar os caracteres crânio me tricôs, veremos 
que os algarismos nos faliam de um modo ainda mais suasorio do que os ca¬ 
racteres puramente descri pli vos. Os 16 craneos do norte, pela maior parte 
da região Amazônica, nos ministraram os seguintes dados (l): 


Médios 

Diâmetro antero-posterior máximo. . . . 176.5 

— transverso máximo.138.0 

— basilo-bregmalico.127.8 

Índice horizontal.78.52 

— vertical ..72.40 

— vertico-lransversal.92.71 


Examinemos por um momento os dados que se acaba de ler. O diâmetro 
antero-posterior em nenhum indivíduo subiu a mais de 183 e isto mesmo em 
um sò craneo, quando sabemos que esta medida nos Botocudos vai a 191. Do 
mesmo modo o diâmetro transverso máximo em nenhum indivíduo desceu de 
130 e isto mesmo duas vezes sómente,emquanto que nos Botocudos desce a 124. 
As maximas d’esle diâmetro são: para os Botocudos—139,para os Tupys—145.0 
facto mais notável, porém, é o diâmetro vertical egual, na média, a 127.8, alga¬ 
rismo que, entre os Botocudos, só altingiu o craneo de uma velha, que aliás 
nos parece cruzada. Quanto ao indice horizontal, os Tupys são em média uie- 
saticephalos, eliminado d’esla série, por não ter aindaallingidoaedade adulta, 
um craneo extremamente brachycephalo (89.03), apezar de não ler signal ap- 
parente de deformação. Vè-se pois que a cabeça tupi, curla, baixa, platyce- 
phala, como ainda hoje possuem muitos bra/ileiros do Norte, de origem 
indiana, conslitue um lypo diverso da conformação craniologica do Botocudo. 

Os indices orbitario e nasal ainda vém confirmar este modo de ver: os 
Tupys são megasemas e platyrrhinios. Entretanto,repelimos ainda uma vez, as 
raças amazônicas são complexas e baralhadas e será possível talvez, encon¬ 
trar n’aquella região maior numero de typos craniologicos do que no resto do 
Brazil. A mensuração de 9 craneos, os únicos em que puderam ser tomados 
estes dous indices, nos deram o seguinte resultado: 

Médias 

índice orbitario.89.51 

— nasal.52.76 


(]) Nâo mencionamos aqui as medidas particulares de cada craneo para nào alongar este escripto 
e reportamos os interessados para o Catalogo do Museu, que brevemente deve sahír à luz, onde as 
apresentaremos por mimlo* 
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Sobre o indice orbitario não insistiremos; a fórma e as dimensões da or¬ 
bita d estes craneos do Norte são tão diflerentes das do Botocudo que a simples 
inspecção denuncia logo. Quanto ao índice nasal, esta média de 52.76 é tão 
[ roxima a plathyrrinia, que,se abstrahirmos dos indivíduos que a formaram, 
" m ice < u craneo amanajó (42.30),que é o unico leplhorrinio d'entre elles, e 

. repUtam0S um typo diver g ente * a média dos Índices nasaes sóbe a 
■'f J ; J ®. o limite dos niessorrhinios e penetrando no grupo 

|) a >)nimo. e-se, pois, que em relação a estes dous caracteres importantes, 
o outro elemento integrante do typo cruzado que comparamos não po¬ 
io ria str encontrado nos lupys. Com isto não queremos dizer que em uma 
epoc ia quo nuo noa é possível calcular, este eatre-cruzamento q4o se tivesse 
«lado sobretudo se Azemos entrar em linha de conta certo fundo comtnam 
que toa os os craneos americanos possuem. 

Consideremos a 2* série, composta de 10 craneos provenientes do Alto- 
Tuguay, na província do Rio Grande do Sul, eliminando d’ella um craneo 
a muitos respeitos semelhante ao do botocudo. 

Dir-se-hia, ó primeira vista, que se tem aqui alguma cousa que relembra 
" craneo descoberto por Lund ; mas, se descermos á analyse,veremos que essa 
semelhança, se póde sustentar-se em relação a alguns caracteres, falha 
completam ente quanto a outros. Com effeito, a norma verticalis dastes craneos 
é lllün ^ da ’ mas > emquanlo que no craneo da Lagôa-Sanla esLe oval não tem 
® XpanSâ0 a! f ma * exce P to bossas parietaes, que dão a esta norma uma 

T a ? gUl0Sa t0da eSpeCÍ£il> nos craneos rio-grandenses o oval dilata-se late- 
ra mente, e se em alguns indivíduos as bossas parietaes são proeminentes, em 
iiuiros ellas falham de todo. Os craneos masculinos ainda têm alguma cousa 
d aquelles, corno certa saliência da região sagiltal, o desenvolvimeulo dos 
«o cos superei liares, a verticalidade das paredes, etc. Além d’isso, a face não é 
30 ar ? a ’ a Physionòmia f mais branda, e as suturas são muito mais compli¬ 
cadas, São craneos subdolicocephalos (média do ind. ceph. 77.29}, com indice 
vertical (75.17), menor do que o indice horizontal, e são além d’isso mesor- 
rlimios (50.26) e de orbitas megazemas (90.66), eraquanto que o craneo da 
caverna do Sumidouro é muito dolicocephalo, bypsistenocephalo, plalyrrhinio 
emiçrosema Pelos caracteres descripiivos e pelos dados craniometricos, os 
craneos do Sul appronmam-se dos craneos do Norte, e não duvidaremos em 
dar-lhes a mesma denominação de raça Tupy. Ea este respeito sabe-se que 
os índios que habitam o Alto-Uruguay são os Guaranys, que faliam a mesma 
mgua, que é corrente no Amazonas e que são ambos povos civilisaveis, re- 
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presenlando alli o papel que representam os Tupys no Amazonas. E’ bem 
difficil, para não dizer impossível, discernir no estado presente da 
questão os elementos formadores d'es te e dos outros grupos ethnicos que men¬ 
cionaremos; entretanto, uma conjectura rcsalla d’esle estudo. Não será de¬ 
vida á influencia dos dolicocephalos da Lagúa-Santa, que se estendendo para o 
sul cruzaram com o Tupy mesaíiceplialo, alguma modificação que já encon¬ 
tramos nos representantes meridionaes d’este vasto grupo? Eis ahi um ponto 
litigioso como tantos outros concernentes ás nações brazilicas e que sò mais 
tarde poderemos resolver. 

Passemos á 3* e ultima seria. 

Para o anthropologista que encarar a série dos craneos que hoje possue 
o Museu, o grupo mais curioso e interessante que alli se destaca é por sem 
duvida o dos craneos exhutnados dos sambaquis das províncias meridionaes do 
lírazil. São craneos enormes, de faces desmedida mente largas e chatas, des¬ 
cançando sobre mandíbulas descornmunaes de ângulos rectos, armadas de 
■dentes possantes, com as cúspides gastas, semelhantes aos dentes dos rumi¬ 
nantes. Ha n’elles o exaggero de todos os ângulos e relevos; a glabellu e o 
inion, em alguns, são verdadeiras protuberâncias, e as suturas quasilineares. 

A espessura ossea 6 tão considerável que as paredes da abobada parecem 
hypertrophiadas em alguns indivíduos. Além d’Ísso, o enorme descahimento 
do frontal, unido a não menos considerável comprimento e-projecçào da face, 
exaggeram ainda mais o seu angulo de prognalhismo [1). 

In felizmente, estes craneos acham-se pela maior parle quebrados, e ape¬ 
nas G d'enlre elles poderão ser estudados de um modo mais ou menos com¬ 
pleto. Exceptuamos da série um craneo evidentemente tupy que os acom¬ 
panhava e que pelo seu aspecto’ indicava ser de uma epocha mais moderna do 
que elles. Considerando-se estos craneos, vé-se que os nossos Botocudos já fi¬ 
zeram alguns passos mais na escala humana. 

As faces laleraes d’estes craneos, ao envez do que acontece na maior 
parte dos Botocudos, tendem mais a arredondar-se do que a tomar a fórma 
vertical, disposição aquella que se torna ainda mais patente pela ausência das 
bossas parietaes. O achatamento posterior, tão característico nos Botocudos e 
mesmo em alguns Tu pys,aqui quasi que não existe e dir-se-hia mesmo que esta 


(!) U3 indivíduos em que pudemos medir este angulo deram a seguinte resultado; 
Angulo ophryo-spinal . * , . * * * 69% ÍU% 65% 65», 

— alveoiar. 52% 59% 54°, 59*, 


V, vi-G4 
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parte da curva longitudinal tende a levantar-se; o mesmo acontece com o 
achatamento lateral 1 ambd o-parietal. 

Não encontramos aqui a super-elevação da crista sagiílal que dá a alguns 
craneos do Rio Doce e Mucury a disposição kltnoccphala da abobada; esta po¬ 
rém, é antes arredondada e o craneo cerebral, tomado na totalidade, tem a 
fórrna globulosa. As orbitas são pequenas relalivamente á grandeza dos cra¬ 
neos, e os seus ângulos mais ou menos ajustados dão-lhe a fórrna rectangular 
imperfeita, Os ossos proprios do nariz são os mais estreitos constatados nos 
craneos brazileiros, e unem-se um ao outro tomando a disposição tecliforme e 
apresentando um dorso agudo. Km alguns indivíduos estes ossos estão sol¬ 
dados. Os malares enormes, de configuração a mais grosseira possível, 
olham para fóra e um pouco para cima. 

Consultemos agora os dados crânio me tricôs. O indice eephalico é muito 
pouco uniforme n’esta série e não se põe em harmonia com a semelhança 
intima que resalta da comparação d’estes craneos. Porquanto, sendo elles 
em média sub-dolicocephalos (77.44), as oscillações superior e inferior são 
71.50 e 81.21. Kste facto, porém, não nos sorprehendeu; em primeiro logar 
porque aquelle craneo tão dolicocephalo apresenta uma glabella enorme e 
uma parle da abobada foi restaurada, e depois porque, attenta a enorme 
espessura das paredes ósseas, um ligeiro bambeamènto do occipital poderia 
acarretar a ampliação do seu diâmetro longitudinal e consequentemente dc 
dolicocephalo fazel-o sub-dolieocephalo e mesmo mesalicephalo. Este nosso 
modo de ver é tanto mais provável quanto o unico dolicephalo é masculino, 
sexo a que pertencem o os dous sub-dolicocephalos que se lhe seguem; 4 são 
mesa ticep halos e 2 sub-brachycep ha los . 

O diâmetro antero-poslerior, referido ao'diâmetro vertical, dá-nos um in¬ 
dice de altura em média=76.19, apenas um pouco mais de uma unidade me¬ 
nor do que o indice de largura. Sómente duas vezes o diâmetro basifo-bre- 
gmatico excedeu ao diâmetro transverso, quando sabemos que no Jíotocudo 
aquelle é, em regra geral, maior do que este. Mas, se os diâmetros do craneo 
cerebral não nos fornecem um critério uniforme para caracterisar indivíduos 
tão semelhantes pelo aspecto geral, a face por outro lado nos fornece esse 
critério. 

Broca já havia dito em suas instrucções (1) que o indice eephalico está 
longe de ler o mesmo valor que o indice nasal na classificação das raças, car 


(1) InslruúiiônSj eLc, pag. 11& 
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íes divisions qa'il élablit sonl, quoi quon en ait dit, souvent très hétêrogènes. No etn- 
tanto, diz elle além: um unico caracter mui to accusado ou um pequeno numero 
de caracteres mesmo muito secundários, com tanto que tenham uma certa cons¬ 
tância, bastam para distinguir duas raças, quando mesmo se soubesse que 
existe entre ellas algum parentesco no passado (1). Sob este ponto de vista acha-se* 
o caracter typico fornecido pelo indice nasal, um dos mais importantes, senão 
o mais importante em craniometria. Os seis indivíduos nos quaes se pôde to- 
mal-o apresentam uma uniformidade das mais notáveis, tanto mais quanto em 
todos os outros indígenas as oscillações d’esle indice são enormes. A série que 
obtivemos foi: -43.13; 43.85; 44.44; 44.85; 45 45; e 46.80, média 44.6l,fran- 
camente lepthorrinica. O indice orbitario que, apezar de ter mais valor do que 
os caracteres paramente ethnicos, tém menos todavia do que aquelle, deu-nos 
uma média de 88.66. A orbita do Botocudo, por conseguinte, é um pouco 
mais larga e mais baixa do que a do homem dos sambaquis, e approxima-se 
por este caracter typico do craneo descoberto por Lund. Vô-se, pois, ern con¬ 
clusão, que o lypo dos sambaquis, apezar das divergências dos indices cepha- 
licos, não deixa de ser um typo homogeneo pelos caracteres descri p ti vos, por 
sua face toda especial e sobretudo pelo caracter do indice nasal. 

A julgar por sua configuração grosseira, pela simplicidade das suturas, 
pela plaehycephalia, pela fronte tão fugidia e pelo considerável prognatliismo, 
é elle inferior ao homem da Lagôa-Sanla. U seu representante actual, até 
novas investigações, será o Bugre do Paraná, descripto em o n. X.1 d’esle tra¬ 
balho. Foram os seus antepassados pre-colombianos, comedoresde molluscos, 
os constructores dos sambaquis. 

Beatemos agora o fio de toda esta exposição, que teve por fim pro¬ 
curar a filiação dos nossos Boloéudos. 

Pelos caracteres do craneo cerebral, elles se approximam mais da raça da 
Lagôa-Sanla. Pelos caracteres da face são parentes proximos da raça dos Sam¬ 
baquis. Quanto aos indices nasal e orbitario, conservam o meio termo entre os 
dous lypos. 

Não será o Botocudo o resultado do entrecruzarnenlo d’eslas duas raças ? 

Os caracteres que n’elles temos encontrado nos autorisam essa hy- 
polhese; entretanto, é preciso ser muito reservado n’este assumpto, mesmo 
porque, si, em nossa opinião, o craneo descoberto porVLund é uma 
peça typica, pôde haver quem o considere como uma variação indivi- 


(1) Revue d 1 Anthropolúgie^ 1875, pag, 577- 
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dual dá uma raça quateruaria, ainda hoje representada em algum canto apar¬ 
tado do terrilorio da America (t). 

Como já dizia o professor Virchow, a craniologia sul-americana não 
é Ião simples como figura Ketzius em sua carta etlinograpliica (2). 


A despeito dos maiores esforços, occorreram n’este trabalho numero¬ 
sos erros ; porém como os mais importantes são os que se referem aos algaris¬ 
mos, pedimos ao leitor que se guie de preferencia pelas medidas do quadro 
craniomelrico das paginas 244 e 245. Na edição em separado, que publicá¬ 
mos, já foram sanados alguns d’esles defeitos. Os seguintes erros, entretanto, 
não constam do referido quadro : 


fina 226, linha 14, em togar de: 
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(1) Mr, de Quatreíages já fez sentir, a este respeito, a necessidade que ha de conheeer-se os 
craueos brazileiros existentes no Museu de Copenhague, 
f2) Zeitschrift filr EihmtogU^ 1874. Vol. I* pag* 263* 


* » 




í 







Investigações sobre a Archeologia Brasileira 


♦PELO 


pFi. ^adislau JÍETTO 


ADVERTÊNCIA ' 


■Desde o armo de 1867 que tenho empregado a maior diligencia em reu¬ 
nir no Museu Nacional o material que podessq ministrai sufíicientebase ao es- É 
tudo dos primitivos habitantes dq solo brazüeiro. Na falta deefíicazeselementos 
em que se achava o ainda hoje permanece este Museu, um só meio se me de¬ 
parou desde então capaz de auxiliar-me em semelhantes intentos. 'Este foi 
a imprensa diaria, á qual recorri, de facto, desde aquelle mesmo anno de 
1867, despertando a atténçâo publica em favor de tão aürahenle e valioso as¬ 
sumpto. Em minhas cartas aos periódicos da Côrle, ao passo qufc indicava a 
importância dos artefactos prehistóricos então mais desconhecidos que hoje da 
quasi totalidade da população dopaiz, ia mencionando c descr^yendo aquell.es- 
que em virtude das primeiras communicaçóes me eram remeltidos de vários 
pontos do Império. Essas cartas foram-t ransc ri ptas peta'imprensa das provin¬ 
das, e tanto bastou ao augmenlo rápido e progressivo do nosso cabedal ar- 
cheologico, pouco antes mesquinho, desaproveitado e' demasiado pobre. 

Tal foi a minha impreraedilada iniciação, a minha, á primeira vista, inex¬ 
plicável intervenção n’uma seiencia que não era da rainha especialidade. 

* * V. vi—fô 
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Os primeiros passos haviam sido tentados com resultado animador, com 
felicidade mesmo; e isso bastante foi a predispor-me aos ensaios com que a 
respeito de 'semelhante matéria occupei a allenção da Sociedade vèllosiana 
em a sessão de 10 de Setembro do anno de 1870. Os joruaes desta capital de¬ 
ram então publicidade a estes primeiros delineamentos de minhas investiga¬ 
ções, e a mais e mais me fui assim compromeUendo em trabalhos que só em 
beneficio do Museu Nacional iniciara e que pira manter, seqs créditos uão po¬ 
dia já lançar ao esquecimento. 

* • * . 

Em 1880 avultavam consideravelmente as antiguidades aborígenes sob 

este iníluxo colhidas, coataodo-se por centenas os artefactos de pedra e pur 
muitas dezenas os especimens de vasos oude fragmentos de vasos'que possuia 
o Museu Nacional. Occorreu-me então levar 'a effeito a Jix posição Anthropoío- 
gica lfrazileira, commemorada neste volume, e conio não ráe parecesse sufii- 
ciente para tão util cerlãmen o material existente, ainda que copioso e impor¬ 
tante contingente lhe houvessem ministrado as excavações feitas* no valle in¬ 
terior do Amazonas pelos Srs. Ferreira Penna. «*0. A. Derby, emprehendi visitar 
pessoal me utcfaquel la rggiâo, de ondtf com effeito, pude trazer, graças ao auxilio 
que me prestou o mesmo Sp, Ferreira Peona, as tres qua‘r tas* partes do que en- 
cerru-hoj&o-MuSeú NacíoGaij-Da sua secção archeologica do Brazil. Diante da 
cópia de artefactos de argila e ffe^dfaqu j-itssim me foi permitlido reunir, 
não me pareceu licito íi^ar indifferente, ou, paraservlT^nnrTi^nrãlç Gel expres¬ 
são, não* pude soífrear o raeu‘enthusiasmo ao eoulempldr as numerosas rlrnní** 
zas que ahi se me deparavam; e eis a causa determinativa d’este trabalho, pre- 
füaluro talvez, mas por .isso mesmo cheio de restricções e a resenür-se das mi¬ 
nhas naturaes perplexidades. De quanto hesitei no decurso do labor que dou 
aqui á estampa ó prova a demora que.$.offreu esta publicação; e entretanto, re- 
levc-se-rae diçel-o, as agruras do assumpto e a necessidade de examinar muitas 
vezes ainda alguns dos pontos de^controversia ahi lançados, me estavam a re¬ 
clamar alguns mezes mais de estudo e reflexão. 

• 

Eu, porém, sentia-me exhausto de labutações e de indizíveis contrarieda¬ 
des, parte das quues ,devída"a deficiência de elementos indispensáveis a pu¬ 
blicações (Testa natureza; deficiência que tentei supprir, desenhando eu mesmo 
o mais difficil das i Ilustrações que ahi se acb m e melhorando pelo conselho e 
pelas exigências constantes, o trabalho da xylogranhiu até iiqje sem animação 
entre nós. Urgiam além d’isso as missivas de fóra e dentro do paiz a pedirem- 
me esta publicação, que se sabia consagrada á Exposição Auibropologica, ba 
muito encerrada ; e lõcça foi ceder. 
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O que ahi está, portanto, não é o trabalho projectado, senão antes o pro¬ 
jecto imperfeito do trabalho que me não foi dado concluir. 

O material existente hoje' no Museu Nacional e',em parle figurado 
ou mencionado nestas investigações, representa, por milhares, artefactos 
,de argila e de pedra, de ordinário mui curiosos pelas revelações que nos 
fazení da cultura intellectual dos povçs que os fabricaram. Na louça, prin- 
cipalmenle, ha importantíssimos documentos de que deixarei a outros a 
interpretação, a meu ver demasiado precoce .por ora. Por mim quasi nada 
mais fiz do que reunir e coordenar as riquezas que pude colher, seme¬ 
lhante ao mergulhador que desce 'ao fundo dos mares em busca de péro¬ 
las, cuja importância só mais tarde é discutida o contrastada pelos que lhes 
conhecem as diversas qualidades e competente valor. 

Cabe-me comludo ponderar que das duas grandes classes em que se divi¬ 
dem os anthropologislas, não creio seç a dos polygcnistas a que maior e mais 
valioso quinhão lenha de respigar na mésse que ahi exponho ás vistas dos dous 
grupos, Nào sou suspeito nesta matéria em que até aqui me hei aliás mos¬ 
trado mais inclinado ao aiUochlhonomismo americano; e embora o fosse, corre- 
me o dever de declarar que durante lodo o tempo que empreguei no exame e na 
coordenação dos objectos. aqui descriplos e figurados, sempre me ative á mais 
escrupulosa reserva, evitando qne de rnodo algum interviesse a menor sombra 
das minhas próprias prevenções. Lanço, porém, agora os olhos sobre a quota 
parte contribuliva da minha tarefa no cornmum repositorio em que assenta a 
etimologia do Novo Mundo e vejo que, mau grado meu, ou inesperadamente 
pelo menos, forneci talvez argumentos contrários á escola autochíhono-polyge- 
nista umeriéana a que eu quizera # pertencer e a cuja frente vejo fulgir o vulto 
respeitável de Agassíz. Não éraro, porém,observar-se que onde maior força pa¬ 
recem ter os argumentos cm favor de uma* determinada idéa, encontra a idéa 
contraria as suas melhores armas defensivas e até aggressivas. 

E’ o que póde bem acontecer talvez com as figuras comparadas e com os 
outros documentos de correlação que me pareceram ministrar-nos algumas 
bases curiosas de- estudo nestas investigações. Antes de tudo e acima de tudo, 
devemos coüocar a verdade. A meu ver, na America pelo menefi, pão estamos 
habilitados a determinar, emquanlo não houvermos melhores provas, os deno¬ 
minados centros de creação, que mais acerladamente denominar-se-hão esta¬ 
ções de apparecimenlo, ao passo que se forem descobrindo "ossadas ou vestí¬ 
gios irrecusáveis do homem quaternário e de qualquer outra epocha em que 
a sciencia authenticar estas provas. E basta o ponderarmos que se os- 
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animaes quadru manos á medida que se elevam na sua perfeOtibilidade 

apresentam áreas de apparecimenlo cada vez mais .restrictas, o homem com 
mais razão e a rnais jlislos tilulos deve- ter tido o seu logar de apparecimento 
ainda mais limitado, qualquer que seja o ponto da terra em. que este 
t grandioso phenomeno se Lenha dado, * 4 

■ . A America inteira neste particular está ainda pot descobrir-se. Contente- 

mo-nos com o estudo por ora dos centros dc desenvolvimento intelleclual primi¬ 
tivo de que quasi todo o solo americano apresenta admiravais provas e dç que 


é eioquenle testemunho a foz do Amazonas. Para os que se quizerem anteci¬ 
par á marcha natural da Sciencia dir-se-5ia ter escripto Mr. de Quatrefatres 
as seguintes .sensatas palavras com que termino esta adveYtencin : • 

‘ i , 

« Jusqidà quel point le passé unlhropologique du reste Jumonderes- 

t 

semble-t-il à celui de 1’Europe? La Science répgndra sans doule un jour 
celle queslipn, mais nous ne pourrions %ujourd’hui que former des conjec lu¬ 
res. 11 est plus sage de s’abstenir, heureux d’avoir déchiflré, en moins d’un 
demi-siècle, un chapilre à peu prés antver de cetle hisloire paléontologique 

# 

• 

• 

* 

et préhistorique de 1'hoiame dont nos pères ne soupçonnaient méme pias 
” TexisLence. » 
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A llhMe Maraj<3.-—Primeíro.i gçologú* da Ilha.-ltkiUh das inun- 

<,Üeb . pert0dlCas Sob ^ os haí H tos ktifawt-G Múund d,- Pacoval. • 

i; * r * * V , *' ‘ - * * * * * * 

♦ . 4 * * ; f ■ * r - * . 

• t)0 , ^ V0U “#» " eúas «■**¥.#* deVe-se deprehãnderquinto me. 
.açeio de entrar em conclusões arriscadas e mal cabidas* respeito da classiíi- 

X , d0 !.; 0 7, S “^‘r 88 “5" « *»•"• -po*os mncribanos. Com ef- 
feito, as difficuidades crescem e taultipliçam-sé tanto mais quant'o" maiór s'e »' 
.rai constituindo o material colhido epnr mim tomado para estes'tenlaraens 
so re a nrcheologia brasileira, lal_q.ua! se me Agua ella.mais coníéntanea ao ‘ 
iragil e raiil seguro alicerce.pm que'assenta.' ‘ ■ * '• . ■ 

Assim, ainda que aUendemio-unicamente ao.resultado mais restricto ^es- 
es meus esprevenfdos tf,talhos;, muitas tezes antolliàram-seJe d2£ ' 
de que oulras tantas veasa abri mão logo que novas 'observações- m'as vinham ' 
es run. Ua comtudo no meio dessas trevas um ou outro ponto luminoso quo 
poderá servir de fanal* aos investigadores que nos sucederem na eliioid&o 
de semelhantes assumptos. 4 ilha 'de Marajó, por exemplo, onde maior e m"ais ' 
*: \ i ’ ’ • # “ • . \ vl.vi-68 # 
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Interessante cópia de documentos cerâmicos pre-colombianõs se nos ollereceirf, 
capazes talvez-por si*de nos min?sirarem bastante luz sobre a historia das mi¬ 
grações ,dos povos que se passaram da America septentriònal e central para os 
extensissimos valles do Amazonas e do Prata, parece, ha ver recebido enl seu 
' solo íl-ibus descidas das encostas orientaes da Cordilheira equatorial oú pelos 

• aíiluentes da margem septentriònal do mesmo Amazonas, e‘ a .um tempo p 
côm mais probabilidade algumas antigas cólonias de nações navegantes, 
das mais notáveis e mais cultas entre as qúe habitavam* bu percorriani as 
terras da*Florida e da Luiziana,, as costas orientaes da America Central, de Ve¬ 
nezuela e das Guyanas e ps mures das Antilhas. 

.■ Na esphera das vagas correlações intuitivas, em que se aprazem alguns 
ethnologos*sem o maduro exame d’estes asfcur 9 pl 05 .au na ignoraneia completa-- 

• do que realmente sap toes estudos, uSO é mui difficil descobrir afímidades nu¬ 
merosas,entre Ps .caracteres arcbeolpgicos 'dos construetotes dos mounds de Ma¬ 
rajó e os das nações mais cul tas de que se ufana haver possuído este vasto con- 
linente na sua epoeba pré-colombiana. Em -absoluto, porém, os.engenhosos 
construciorés das collinas -sagradas do Pacoval, de Caunitins e de outrostnenoreis 

• mouwk de arialoga deslinação, Ião raras ^semelhanças jnariife&tam ler com um ou 
*outro*dos povos americanos seus coevos, que constituem indubitavelmente entre 
elles um grupo de hlgiVm modo independente e dislincto, ia quasi a dizer uma 
nação estranha e desconhecida a esses povos, se por estas poucas similitudes 
apresentadas*rião nos estivessem a denunciar antigos Ipços de parentesco. 

* • E, se tão differentes se* nos*a%uranT os antigos marajóuáras dòs vários 
pov^g.cultos dá AmeriQp, muito mais .0 deviam ser dos barlíaros aborígenes 
qqe se lhes'depararam'. Ou na meâma. ilha de Marajó, ou nas duas mar¬ 
gens fronteiras do grande rio. . 

■ Queço mesmo crer que ppr estranhos ao paiz, ás condições ethnicas e a 
«estes‘mesmos indige haS, não sómenle lhes tosse dif.licü acclimareun-se ás incle¬ 
mências da ilha, más lamberá que innúmeros xevezes houvessem, de continuo 
sofifrido, nas-continuas lu^as qud foram obrigados a sustentar com povos mais 
barbáros* porém também muito mais numerosos,que os assaltavam,-já da própria 

• ilha, já dos dous lados da'terra t lirme. .IValii, oú irextiacçíto ou a emigração párao 
sul ou pura, o' alio Amazonas da tribu do‘s nossos moumt : baiídch amazonenses (i). 

V * .** * . - ■ * .» . 

— — ‘ ♦ ‘ * * \ 

. (lUOs-Aruãs nnu/jcoupiimin unrn parla da ilha te Marajó podem ter sido qpm bastaáte probabilidade 
’ um raíno degenerada ' j-esses indivíduos. Nada se pódo ao.çerto <Ü»r a tal respètto. porque o* Aruaa 
. linhám tribiis, " irmãs -tagibem nm ooâtas do Golfo dás timáiytos, çrovnyejmtínte na Cujraira. boflun, 
deza o nas lllias ffouteiius, ou mais ao noroteltf, nas eeitanla» do foz do Orenoco. O nomo xdntag polo 

J ‘ * < 
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Das escavações que posteriormente se fizerem ao lõngodo Amazona?, com o con¬ 
curso de. homens instruídos e com o auxilio dais autoridades a quem o governo 
imperial incumbir da inspecção amais solicita e da mais dedicada iniciativa, 
dependerá a elucidação d’estes elevados problemas. * 

Os conslrucEores dos mounds de Marajó, afleilòs-como eram á vida de na¬ 
vegantes, que sem essa qualidade não lhes teria sido iacil aportar áquellalterra 
que era sô agua, e menos alli viver em constante navegar,- tinham unicamente 
por fixo o abrigo em-que^ dormiam e esse mesmo ira manente sobre as aguas, 
alguns mezes durante o.anno. A hypothese, portanto, . da sua emigração, de¬ 
pois de-hostil isa dós pelos homens'è pela-natureza,épresumivei que'se íiouvesse 
efiecluado; remontando elles êsse mesmo Ardazonas, dcí -cujas vertentes seplen- 
trionáes podiam lar d*escido primi ti vamente, se, como já o disse, rrãô vieram 
antes por mar, seguindo, de norte a sul, as costas.das Guyanas. 

Entretanto, determinar precisamen te a epochasem que esses col.onos ahi 
‘ primeiro se estabeleceram, seria dileütir'um dos graves,e ma'is intrincados 
assumptos da Archeologia americana. Seria ao. inesrno tempo tratar de um. 
povo que póde ter a maior aílinidade com os Toitecas/com os Mayasecom os 
inoimã-buifllers dos Estados do Sul da União ■ Americana*; seria-finalmeule re¬ 
montar ao difficillimo coiihecimfento dos antepassados dos Carahybas, como 
estes, navegadores e bellicosoVporém mais adiantados -em civilisaçàd ou mais 
proximos descendentes de um povo superior, de quem conservavam, fr.adiçóes 
representadas nos yéstigios ideographicos dos vasos e nos caracteres physio- 
nomicos dos idqlos de Marajó. Mas, para emprehender resolulámente o exame 
de semelhantes questc fóra lambem indispensável nada menos que-indagar 
por que modo e de que lado vieram ahi teí esses proscriptos, oriundo^ de po¬ 
vos cultos e de paizes civilizados, eao mesmo tempo em que remoto século po¬ 
dia ser ou devia ler sido habitado todo-o lado sudoeste d’aquel la nesga do conti¬ 
nente', transformada em ilha pelo canal de Breves, pu antes peio rio Pará, lado 
este em que se acham mudos dos monumentos funerários de Marajó, 

. V " . • ”• • / :•.*'* ’ ’•* 

_ __ * ‘ . * *■ ? 

qual eraxoubecida unia nação com quem .viviam em ctèma imftfvos Cflmlfybas ¥ dás Antilhas, ntto parece 
ser outro seufic o áe Aruá com u uspiraçiÍQ da syllal^n lirmida palavrn, tal qual a pronunciaydfea os Ca- 
nihybas. a L/t ijuírrre que.Ies Cambes* et Iúb Àrroüagueá du tiontmmil se falaalent iffirihl Uai reme nt, 
continuait avee la mênie haino fynplaCuble, dáps lesjlea ocoupées par ees deux peupios, À leur retpur, 
4es Cámhybaí célebraieut leur triomphe dans uno fé te solem nelie oft tonteia pouplade etaít eormêe* » 

. Lcs C&riMbus, Mémoüv de M. Ballet» Congisos des Americamstea, \* l \ session, Xímçy—1R75, 

v^i.p. mèí - i 

* O nome approuague pelo qual à conheèidu lima', povoaÇSo noJÜtoral da Guyana francesa nilo deve 
ser estranho também á preseilça dos A ruas naquellft regmo. 
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' ’ Esta é a parte d íj ilha, .queainda hoje,-n&s maximas enchentes, permanece* 
quasi totalmente submersa por mais de dous mezes durante b anno. Tudo/az 
suppor hão tenhãellasoffrido grande alteração nestes 10 secuíos últimos, Com- 
. quanto queijram-aíguns autítoresqdé o solo de Marajó; do lado da costa mari_ 
tiiha /es tpja passando por uma corrosão ou diminuição (l),pensaih outros aocon- 
trarioque se/eflectua nestirregiâó uma sublevação gradua la mui lenta, em vir¬ 
tude dáqiial o terreno.eleva-se na razão de'20 a 25 centímetros por cada século, 
y. A ilha de Marajó, que nâpddr ainda devida menle.esludada, quanto a sua natureza, 
geqldgicV, pódc dividir-se coiqeffeito pelo seu aspectjrqu pela sua constituição 
petrograpiiica em duas partes quajsi eguaes: a de nordeste, mais antiga, e mais 
.elevada, em cujas rochas.se .leia reconhecido caracteres das édadés quaternária 
ecreUeea, e a de-suduoeste, que péde ser da mesma- etíade, mas que tem o as- 
*peclo dos terrenos alluviaes, e que desappareçeein grande parte sob- as aguas 
das grancjes enchentes do Amazonas. 0 lago Arary está c.ompréhendido nos 
limites d’esta* segunda porção’ fflf, e como elle a maior q'uantjdade'dos necro-* 
terios d’onde hão sido exlrabidos os artefactos. a rcheologicos a que se referem 
bs minhas presentes investigações. * . . 

É’, prbvavelmente, este .-o lado da ilha,, o em que se tem observado unia 
tal ou qual sublevação, que melhor í$ra se denominasse accmnulação dç 
- detritos fluviaes,; phenomeno commum sos terrenos de aUuviâq, devidos 
á acção dos grandes rios. AdmUtÍda,*porém, á hypblhese.de que - nenhum ,au- 
* ’ gmenío de nivel lenhá.tidp este - solo, basta q exame da sua-periodica immer- 
são ..annual, -com certeza maior nos séculos remotos em qne alli se estabelé- 
. teram ôs primeiros moimd-buiHers amazoqenses,' paca «e fazer idéa do viver 
attribulijdo d'esse-povo,-embora tenhamos’cm.çonta bs s5us hábitos de nação 
■ de navegantes, comb o è toda a popuíaçãp do Valte do Amazrfnas; embora con¬ 
temos com as suas residências erguidas sopre lbngos esteios, como são aiudã 
quasi iodas as casas d’éss.e lado submersível de Marajó. 

A este problema,'que' toca a geologia, accresce outro, não menos eoiç.pU- 
cado, e éque não uma, porém muitas tribus qu nações; não uma. senão nume¬ 
rosas gerações consecutivas é de suppór que alli se- hajam agitado Pargos smnos, 
ou supeFpondo-se ou justa pondo-se umas. ás ouípas, ou immiseuiajjQrse, ora 


(1; Agassis aasim b pensa e. com mtio, porque/ o .cotistante embate das. aguaa do rio com as do 
Oceano tem dilacerado as costas da Ilha desde Chaves até a ponta do Maguari e do lado^lo rio Pará 
atóSoure, (Agassfz, A Jourqey in Brasil, pg. 387, 132-A3Ç.) 

1$} Nas nniLgéna do c#iua.l Arary'que une aguas do Amazonas cujn as dq lagu do mesmo 
doçaéai, encontrei grés ferruginoso da.natureza eguai é do grés da parte inais antiga d^ íljm t-.do con¬ 
tinente. . r - • 1 , | 
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phcidi), ora beliicosamente entre* sÍ >L coin a fusão, aqui, de elementos bárbaros 
o.ndu ha via já elevada cukbra inteílectual; alli, ao contrario,* com o domiriio 
de adiantado desenvolvimento sobre apoucadas ,e obscuras colleclividades sel- 
■vagens; ' . ' ; ’ . • ■ ' ■ . *■ • 


lóda.a diíliçuldade cdnsisle em poder achar alguns taounds ou (juaes- 
quer o.utros monumentos que conservem intactos- e. puros os artefüctQs dèi- 
xados pelas inais adiantadas .ou, mais cultas d ! essas‘ tribtis. 

O mqund dç Pacoval, parece-me ■ ser um d’esses -desejados.monumentos, 
ainda que muita mescla apresente*.e indique haver experimentado-.cqni a super¬ 
posição daá tribus menos cultas ^ue súccessi Va mente aíli passaram. E’ facto de- 
duzidõMas miuhas próprias*excavações,assim'coroo das qutf alli;'praticaram 'os 
Srs. Derby e Ferreira Hennn, que, de par com antigas urnas do mais apurado 
lavor òu das mais finas, piiUurãs,*encontram-sè grosseirissimps vasos em que 
nada se apresenta que nos-auctorise a classifical-os na mesma epocha pua sup- 
polros das mesmas manufacturas d'dqUtelles. ‘Dir-se-hiam os productos cerâ¬ 
micos de ártisias que perderam a pratica e a scieucia dos seus' antigos 'mes¬ 
tres-; feituras de* uma arte degenerada, nas .mãos de.'*individuQs que.se 

lorum, aos poucos,distanciando-,do sjiber e*-das, tradições dos seus'antepas¬ 
sados. . .t, •,.•-■* * •, * 


ÍNão procuro,, porém, indagar se essa louça grosseira é expressão dadeéa- 
dencia progiesSiya, eÜectuada fio.mesmopovo.a quem se devem as. bellissimas 
urnás-a.que acima mq. referi, ouse éantes o; producto artístico do povòs menos 
cultos que o acaso veio estabelecer no mesmò Ibgar donde se haviam retirado 
ou se tinham extinguido ds .inspiradas e enlendidos/fabricantés dos rnáis béllos 
productos cerâmicos da América do Sul (1).. ., * 

O que sei 6 que o mesmo rnomd ;àe.|qiie se serviram estes ullimòs para a 
1,1,1 u mação dos despojos mortaes dos? seus parentes serviu tatbbçm áquellès 
outros'pára o mesmo fite, sem que me parfeça ter havido distiqocãó alguma no 
modo por que uns e uu tros.pralicSvam eshs ceremonias'. Üm untei facto me pa¬ 
rece digno de altenção, ma§ esse mesmo'é commum aos indivíduos mãis, cultos, 
corno aos menps adiantados que alli depositaram suas ürnas funerárias- e é * 
quoos mortos não erfim alu sepultados. Cada'individuo fallecido/era prova¬ 
velmente, enterrado oa planície, d’ot(de, recolhidos os dssos na urna’ que se 
lhes Unha preparado, vinham ter as honras dteiuhu mação no seio sagrado da 

m ■* 


hÍwÍÍL U 7 tei ' Ce ^. CaS0 étembe,n plausível «. ^ tribu podia t ev para a. 

foSi r T mOrl0S * Urr ‘ US ricumüMo Mirandas eu gro^eimuente modeladas, con- 

foi me a importancía ou a obscuridade do fallecidd*- * ■ * 
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coilina, erguida, ao que ‘presumo, em venerado á alguma jlivindaác ou ab 
objecto. symbolisado mo áppollulo da Iribtf. O mouiul de FacOVal, conlorme 
ver-se-ha adiante, linha na smt própria çprffigúraçao a consagração ou a com- 
memoi;a$fo da enlidadç, em honra da qual foi construído. Esta especb- de 
totemismo era coinmám. eiílre todos ps povos primitivos dosdous hiíinisphe- 
rips, e apenas em mais alto grèu- preceituado na America. ^ 


t * ■ * 

* % 
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O '«W defaíüval.-Seu 'duplo ou tripi4 fim.-Quatís oi hpmcrts que o habUararà - . 
Problema comiiicado-pdas.iimvneras fôrmas de cabeças representadas na^ermnjca.de .1.» 
rajó.— Comparação’ «'estes. indivíduos' com os' dfi outros pontos do valie mle.nor o 

Aiifinonas. * * # \ • * * T ‘ 

• . é * * • * * ã w * » * 

4t . .* , ’ * * * ' - ; * . ’ * \ . 
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* ' o mound funerário de no mio ado '«Ilha do pafcoval», ú umu cullina 
artificial a" que se deu o’aspecto do jabu.ty, o animal mais popular 
do valie do Amazonas, em. 'cujas. lendas mythologicas é sempre,a mais 

r 'importante mdividuaUdçMÍe, pela astúcia -e alto discéniimento-que «tra¬ 
dição ■ lhe atlribue. Esla coilina' está situada & margem onental do 
lago Arary.ho interior‘da ilha .de Marajó e tendo-sido cpostruida. mais- 
■sobre o 'leito do lago do que sobre a terra-que o margêa, ora_ e ilha, 
mra é penipsuia. conforme'elevado ou baixo se*-apresenta* o -nível d'agpa. 
Da sira fórmà e extensão primitivas não póde dj>r e.l la mais idéa hoje 
com o desmoronamento constante das suas-fraldas ao embate das fen- 

• chenles periódicas, que ' só. lhe deixam a descoberto a pequena' espla¬ 
nada* supeHor. Ao desmoronamento. ■ produzido por estas enchentes- e 
mister" aecrescfmla.r a acção não' menos , destruido.a dos pescadores que 

alli hão residido. . , . „ ■ ' ... . 

U nome PacovàV (bananal) polo qual é aquella coilina, de ha longos 

annos conhecida., beuf está por si mesmo a dizer-nos que nào' sómcate 
habitada senão cultivada também fora pfelos primeiros colonos e noophy- 
los do ddminio-dos jesuítas, aos quaes. per te- cia..toda aquella região.' 

. * * •* j m ak 

* * ' *» é t '■* * 
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• A. construcçãó d’esle mp nu mento que representava o ;an'imal cpm a 
cabeça esLçndida para diante na atliuide da vigilância, (1) devia ter exigido 
alguns centos senão milhares de'operários e muitos mazes de penosissimo 
.trabalho feito em parte deiilro dhigua/Fói um d’est.es avultados einpre- 
hendimentos que'-se execuLavaTn sob as .ordens severas de um senbor 
absolütp ou sob' a influencia da superstição. O novo e o antigo con¬ 
tinentes estão a moslrar-nos,’ por centenas, construcções assim erguidas, 
desde usies ..simples moúnds de argila, de*que'oBerecem tão grande nu¬ 
mero de specimens os Estados meridionaes da 'União America nu, até as 
grandes •pyrainides e os templos colossaes do.México, do l'erú,'da Indo-Chiua, 
da Assyria e .do Egyplo. • *' '*' •’.„• ,• v . - 



lAspepto primitivo ílo mqundào PacoVal.' 


Como tol çlleduada semelha tile consírucção 6 bem averiguar hoje* 

depois.de ter sido' reVolvido*o seiod’aquelle deposito sagrado, tantas "vezes 
quantas sê abriu pará receber*os ossos dos membros da 'tribo, que ti¬ 
nham lallecido. Ení um ponto da peripheria da collina, na extremidade 
A‘. N. E., • üm corte aberto no ter,ço inferior da altura ,do inoimd apresen- 
*tou-me uma serie de camadas de cerca de 2 cen li melros de espessura de 
argila branca arenosa, alternadas com camadas de detrictos vegetpes, de egual 
espessura, simulando exaclamente o aspecto dos gneiss deliçadamenle ‘fo¬ 
lheados, de que vi e:\emplos müi etynmuns em alguns, pontos das pro¬ 
víncias do Kiò‘ de Janeiro e Minas Geraèã (2). ,, 

, * • ■ V ■ , * ' . * 

Este.phenonienò faz-me crer que d’esselado, que é o dá terra ou da mar-" 
gem do lago, devia existir alguma pequenina,elevação .de que se serviram 
•como de base á constrú.cção da ilha em -lodos os mais pontoe completa metite 


■ [ 1 } A. collina aeUial terá ,tio máximo metade do vülurap‘qtie devm ter primitivameiilc. -D» peque 8 - 
nina collina que representava a cu beca tia Ghelqnío existe apeuHuma irregular elevação, d’onde extrahi 
grande porção do fragmentos- dqVastis pintados o fescnlpidos. A depresaàa que scpkra o corpo da cabeça 
do animal divide na enchente toda a. ilha em djms ilhas de muito desegimes ’ dimensGtís : umn W ftu dfty 
quh é a dp corpu do jahuty, e a ou Ira correspondeu Le j â cabeça, rta qual tlial se podería levantpf uma bar* 
raca de çampanlm. 

Nâs margens do Eio das \ tfllias, aíBuente do S, Francisco,- tí pof ve2es phenomeno fdentico 
iro de Çacoyul, produzido peles deposilos-do rio nos diferentes níveis marca dos pelas suas aguas. * 
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arlifiòial, mas d"isso -mesmo' não faço pé de-argumento, porque é'também pôs»* 
aivel ler sida feito este deposito fluvial posleriormente-A construceão.do inoitnd, 
durante alguma d’aquelías grandes e exceptionaes enchentes em que a região 
ocfcidenlal de Marajó..permanece inléiramente submersa. . 

• Çomo quer que fósse, a epllina foi construída,cõm áterro exLraüidddo 
fundo dalãgôa dé‘ mistura com grande porção da, camada Immosa superficial 
le-relvosa dos campos cireumvisiiihos, prova velin eu te- cortada em grandes ti¬ 
jolos] que foram superpostos em fiadas, como ainda hoje se pratica-no*sul do * 
Império. Aconstrucção exigiu alguns mezès, durante os qdaes -as refeíçóes'..se. 
faziam sobre a própria, terra-cada, dia amontoada. I)’alü-a presença* 'de certa 
quantidade de espinhas de peixe e-de ossos, enlfe os qúaes mais abundam os 
ossos do peixe-boi;. , ' ' • : ‘ . : 


■ Actualmenle a collina *tem sobre -D terreno circumvisinho- t> melros 1 
de max.ima 1 altura, mas omêferido 1 terreno nenhuma outra cousa -é mais, do 
que o éccumulo dos escombros tombados'das abás da mesma. collina. é 
acamados como supeduneo aò, redor d’ella.' Este supedaneo apresenta ligeiro 
.declive dp pé do mounii para o lago em cujo leito immerge tão inseij- 
•sivéQuente que não . sé sabe bem ao certo onde termina ,o dafrUo -dó 
niound nem onde. começa o* fundo jk‘ lagôà\ De Setembro a Novembro, 
epocha das ^ ma is'# baixas a^úas, o màund, . com* todo o seu' circuito „ém 
leve declive.para' a periplieria, ê, como já deixei acima dilo, rfma peninsula 
e essa péninsula mede *300 melros de**com'primenl'o; sobre 150 melruá de 
largura. Nos tnézas de 'Mareo ■ a..Mãid, 'porém,,* em que o'niveÍ das agua? 
Altmgtí a sua' maior altura ainwuul, mal-apparece-ao de cima da*.face do lago ' 
aparte ‘superior da eollina ou *immd ‘como-.ínsignifiGÍule ilhota de*50 
métros-'de extensão' no ãeu., maior -diâmetro,' sondo- que nem essa mesma 
parte superior hii -sido respeitada nas grandes enchentes dè que ha 
lembrança, . . •. * • ■ 



t 


A_configuração aclual do moniíthenlo;'por lodos os lodos derruído e coberto. • 
dc afvorejjo, a custo denuncia hoje a.*sua primitiva'imagem e induz-me a 
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crer que se pelos flancos ao redor lhe foi jà derrocada a 5‘ou 6'parte 
d& área que a .principio occupava, muita razão tenho para suppor que a 
sua altura haja perdido lambem uma parte considerável da que primi¬ 
tivamente mostrava, porque sómenle assim era possível salvaguardar das 
maximas enchentes o cimo d’este ao que parece venerado monumento. 

fluas razões me anctorisam a aventurar esta asserção:» primeira é 
a fôrma imperfeita do corpo do mound, ào # qual está faltando evidente- 
mente a calotta superior para completar o animal que representa; a se- 
•gunda 6 a posição estratégica cFaqaêlIa ilha artificial que ainda é hoje 
o ponto mais elevado existente nas tres ou quatro léguas ao redor, e 
que por isso reunia ao seu caracter de Pantheon semi-barharo o de vi- 
.gilante atalaia e, a um tempo, o de residência do chefe a quem obedecia 
toda a nação, naturalmenle mui bellicosa ou pelo menos obrigada a estar 
em vigilância defensiva. Este tríplice caracter tinham-n’o muitos momds do 
Texas e do Mississipi. Fernando de Soto encontrou no alto de muitos mounda da 
Luiziana as habitações dos chefes a quem obedeciam os puvos das planícies 
circumvisinbas. 

De que natureza fosse estje povo de Pacovál ou qual b nível anlhropo- 
logico em que se possa ou deva collocal-o, não ouso, nem sei dizeVo. 

Ua em seus artefactos cerâmicos alguns pontos de aüinidadç com os que 
hão sido encontrados nos sambaquis de Santarém, nos mounda das duas mar¬ 
gens do Amazonas pelas cercanias do Tapajuz e do Trombetas e nos das grutas 
de Maracíí, na Guyana brazileira, mas até. que ponto se correlacionaram as 
tribos primitivas tFestas localidades com os mound-ImUdcrs de Marajó? Foram 
estas relações estabelecidas desde todo o princípio ou eftecíuaram-se sómenle 
muito depois que os mounds de Pacoval e de Camutins se construiram? 

Se não havia parentesco ou qualquer outra alliança entre os constructores 
dhiquellas collinas sagradas da grande ilba e os povos que se fixaram nas duas 
margens do Amazonas, é provável que mais tarde, se correspondessem os ma- 
rajouáras (1) com estes povos ou pelo menos.com alguma tríbu (Felles, e d’isso 

' " , • * 

(1) Uára, que mais de uma vez ifestas investigações posponho á palavra Marajó, significa ua. 

liiigua tupy : residente, oriuudÇi ote. Qwm to á palavra Marajó já o disse eu em neta addickmal a um 
trabalho publicado nu volume <1 Archivos : * Marajó bem como Maranhão são corrupções do ap- 
pellido primi ti vÓ do Amazonas* O que; porém, não ê provável é que tenha tal nome a etymologia que lhe 
suppoz Martins* Inclinome antes a crer todas as variantes com que se têm, ha já passados tres sé¬ 
culos, denominado este gigante caudal americano» advém mio sá da má audição da palavra indigena por 
parte dos europeus, como ainda também do modo por que a pronunciavam os selvagens, abrandando a 
labial p de paranã em m, e resultando o nome mbaranaou ainda marana, d'onde procedem as modifica¬ 
ções mara/wn, tnarayó e por lim íttarajcí.ii 


V, ví — m 
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í-inequívoco testemunho a presença no mound de Pacoval de machados de dio- ’ 
rito de que alli achei uns 20 exemplares. Ora o diorito é rocha que não existe 
nem na ilha de Marajó nem nas duas margens fronteiras do imazopas, isto é, 
em nenhum ponto da foz d'este rio. 

ápparece unicamente a muitas léguas acima do Hltoral e se me nãó en¬ 
gano, peia primeira vez, remontando-se o valle do Amazonas, na altura das 
primeiras caclioeiras do Xingú e do rio Trombetas. Ifonde nos é mui natural 
concluir que com os indigenas*d’essas regiões hajam tido os nossos mound-buil- 
ders marajouáras um certo commercio de permutas, por meio do qual obtive¬ 
ram estes artefactos de pedra. 

ludo isso,, porém, nada tem de positivo, sou o primeiro a confessat-o, e 
basta-me advertir o que deixei dito sobre a itnmiscuidade dc elementos cera-, 
micos grosseiros e de epoctias apparenlemenle mais modernas no meio de pro- 
ductos de grande belleza, de notável perfeição e de origem antiquíssima. 
Quantas Iribus das que habitavam as margens do Amazonas acima de Marajó 
não terão vindo apoz o externainio ou o erilio dos mound-bniidtírs de Pacoval ha¬ 
bitar sobre o cimo sagrado d’aque)le monumento, tão mudo e tão indecifrável 
para elles como eram mudos e faidecifraseb para os conquistadores semi-bar- 
baros do Kpran os monumentos pharaonicos do Velho Egypto 1 

Kepito, «portanto,.o que por diversas fôrmas deixei já dito sobre o povo a 
quem se devem os singulares e curiosissimos niounds de Marajó. 

Os testemunhos que a arçheologia nos deixou apresentam-n’o ou como 
nação mesclada, fusão de muitos povos ou ainda, em maior grau de probabili¬ 
dade, como nação que teve de eijfectuar mui longa peregrinação em vários 
cli/nas, por entre numerosas tribus de physionomias.difMentes e de costumes 
vários, physionomia e costumes figurados nos idolos de terra cotta e nos orna¬ 
tos anthroporaorphos dos vasos exlrahidos do mound de Pacoval e de outros 
pontos de Marajó. Dastes diversissimos caracteres póde-se fazer idéa pelas 
cabeças adiante figuradas, e rigorosamenfe copiadas dos orig.naes pertencentes 
á collecção archeologica do Museu Nacional. 


Cabeças de idolos é adornos anthropomorphcs da ceramica dos 
mound-builders de Marajó * e de outras localidades do Ama¬ 
zonas 

* 

W f 

# i 

# á * 

Estas cabeças eslão coordenadas por grupos cm que procurei reunir, 
quanto possível fosse n’uma só estampa, as physionomias entre si semelhantes 
ou afiins por qualquer característico dislincto. 

1'oslo que mui discordantes nas fôrmas gera es e exhibindo ás vezes entre 
grupos próximas as mais notáveis anlilhçses, já quafito á configuração do cra- 
neo, já em relação aos traços pbysionomicos, mostram com tudo estas Ião va¬ 
rias e tão singulares representações da cabeça humana numerosas analogias 
de convenção sys tematica, preceitos .da estyio, dos quites nem as máis arroja¬ 
das phanlasias do escúlptor ou da esculplora se poderam nunca lotalmente 
libertar. E’ que acima da imaginação dos ur listas e superior a todas as muta¬ 
ções do tfempo ba via o verbo da tradição que se perpetuava de geração em ge¬ 
ração entre povos que não tinham arcbivos gravados em pedra. 

E este verbo quando entre todos os anciãos da Iribu decadente ou dis¬ 
persa, raríssimo ou nenhum mesmo houvesse já que o lograsse decifrar, ahi 
estariam u representado e a perpetúal-o os lavores dá ceramica, idcogra- 
pliia engenhosa em que toda a historia dos antigos tempos da grande nação 
ficaria syuLhelisada. Ura a iáia em que esse povo ma Liso u* a representação 
ideographica e não sei se u<nbe m phonetiça da sua tradição,foi a cabeça ou a 
face humana. Us olhos e a boeeu, o nariz e as arcadas superei liares, a fronte,, 
as orelhas e o mento, as tatuagens da cara como as das difíerentes parles dô 
corpo ; tudo isso, por cem diversos modos figurado, parece representar a edade 
do indivíduo, as suas qualidades pessoaes, a sua posição entre os conterrâ¬ 
neos, a família ou tribu a que pertenceu, os seus feitos mais notáveis, a sua 
. historia, emfim,— aulhenlica parcellada historia da sua raça. 

A altenção do leitor é, .pois, d’esle modo chamada para os documentos 
graphicos estampados nas paginas que se seguem. De seu espirito unicamente 
dependerão as deducções que lhe despertar o exame e o estudo comparado 
dos difierenles lypos ahi expostos, com as explicações que me pareceu dever 
dar-lhes em confronto, nas paginas que em face lhes correspondem. 
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Figura n. t {97 F # )*— Grandeza natural.—Cabeça de um sacrificador ou sacerdote* tendo 
feito parte d#um vaso em cujo fragmento restante se reconhecem vestígios de pintura que o 
ornavam interiorraenre* Esta cabeça está coberta por uma espede de mitra ou tiara oriental. 
Do lado posterior pendedfcç, cobrindo o dorso do personagem, cujo corpo é o mesmo vaso, 
a pelle de uma cabeça humana, naturalmen te. victíma sacrificada aos deuses, como usavam os 
Aztetm A face da viciima é^erfeitaruênte visível, em relevo sobre a superfície do vaso* 

Figura n; 2 (1.31 F), —Grandeza natural.—Cabeça de estatueta ou de amuleto represen- 
§. * 

tando a cabeça de ura sacerdote ornada por uma-tiara ou mitra cuja extremidade se inclina 
para a frente á guiza de barrete phrygio. 

Figttra n* 3 (162 G).— Grandeza natural — Cabeça pyramidal ou platicephalica vaga- 
mente esculpida* O nariz está em nível superior ao dos olhos e do alto da cabeça cáe sobre 
a nuca uirta espede de toucado em 3 series de relevos. O personagem está acocorado sobre a 
borda do vaso com, os cotovellos sobre os joelhos, apoiando a face nas duas, mâos, na attimde 
da meditação ou da tristeza* conforme se col locam os nossos aborígenes habkualratntc. O vaso 
sobre cuja borda está implantada esta figura devia ler- alguma pintura de que dia conserva 
leves traços* 

Figura n. 4 (440 H)*—Grandeza natural—Cabeça monstruosa representando um índivU 
duo que tem 11a saliência* da fronte e da parte inferior da face o mesmo exagero que apresenta 
na profunda depressão da região na/.al. Toda esta disposição da cabeça parece ser a copia fiel 
de alguns typos cyclopicos de que temos no Museu Nacional alguns exemplares. A*unica diV 
tincçáo consiste em que, como o nome ri*este$ últimos 0 indica, elles têm um só olho na salicp- 
cia frontal* ao passo que nesta figura, ao contrario, os (Jous olhos são os únicos órgãos perfeitos 
quer na forma, quer na posição em que se acham. ^ ■ 

Figura 5 (í 52 G)v—Grandeza natural — Cabeça do mesmo grupo e da mesma cathegoria 
a que pertence a do n: 1* A mitra ou capacete tem aqui pequenas differenças e o personagem 
não se acha revestido ou adornado com o horrendo trophéu do outro. Sobre o alto da mitra, 
olhada de face, reconhece se um triângulo vermelho sobre o fundo da pintura geral da figura. 
Na parte ppsterior da mesma mitra ha alguns leves traços de pintura vermelha e preta* 

Figura n. 6 {396 H).—Grandeza natural—Cabeça de sacerdote tendo por toucado ubv 
mitra inclinada para a frente e ornada posteriormente de 3 relevos. Gs olhos são salientes e oc- 
cupam o logar das faces como em muitos ídolos de Marajó; o mento e aboeca são egualmente 
salientes, mas na região tiazal ha uma depressão notável, o que, reunido aos outros caracteres* 
dá a esta cabeça certa physionomia de que a de n, 4 parece ser o exagero ou a caricatura. 
Sobre a fronte tem este personagem um triângulo pintado de vermelho e dividido em 6 paçes 
cguaes* Varias pinturas de egual colorido e natureza deviam ter existido sobre 0 capacete, 
onde se avistam ainda vestígios. 

Figura 11* 7 (161 G). — Grandeza natural* — Cabeça coberfa rie uma mitra ou tiara oriental 
como as suas congeneres acima descri p tas. « 


- A DMmCTTiçio ^caUueadit eutre parcnlbcsi» em «swda no numero da. figura c j tjucium^rvj o sirtcfacio no* cotkojjfte* do 
Müsçu Kadimwt A ktira ligmln aú numero é dc pura convwifâo nus referidas collceçüe* 























^74 àrchiyos do museu naíiionai. 

- ( ESTAM TA TI 

Figura n. i (89 F),—Grandeza natural.—Cabeça ornafiienUl de um vaso gravado tiu es¬ 
culpido, representando um typo que mais se approxima do Âldes marginatus ou de qualquer 
noutro quadrumano do que da physionomia humana. -O alto da cabeça é ornado de uma pequena 
cabtta ou prctuberancía natural. # . . 

Figura n, 1 (113 F,)—Grandeza natural—Cabeça ornamenta! de vaso funerário pmtadiq 
Os olhos são enormes epor baixo d’dles sobresae em relevo um adorno que parece uma espe- 
de de bigode basto e torcido. Sobre o alto da cabeça ba uma protuberanda hellicoidal. 

Figuran. 3 (220 F.) —Grandeza liíiturál.t— Cabeça ornamental de vaso^ Tem sabre 0 alto 
da cabeça um pequeno gorro ou 0 proprio cabeUo reunido conforme o costume chine/ e prova¬ 
velmente da mesma natureza ou com a mesma significação da calòtla das duas figuras ante-* 

jíores. * - * 

Figura n. 4 (100 K,)—Grandeza natural;— Cabeça ornamental de vaso* I cm sobre a ca* 
beça um barrete em forma de cone trunçadof— apresenta a saliência auricular superior que se 
encontra na maior porção dos ídolos e ornatos anthropomorphos cios vasos de Marajó* e na 
região occipital um orifício ou cavidade symbolíca dos 1 mesmos artefactos. 

Figura n. 5 (451 H).—Grandeza natural—Cabeça ornamental de um vaso de Marajó. 
Tem o li que representa convencional mente na cerâmica de Marajó e de outras .p^tes da 
America as arcadas supercillares e o nariz, e a linha curva na extremidade superior, com a qual 
quast sempre os mfiutid-bttifdm figuram a orelha. Noilti/da cabeça ve-se a protuberancâà ca-* 

ractcrísfica de quasí todas as figuras cfesta estampa. * 

Figura n. 6 (1Ó6 E), —Grandeza natural*—Cibeçaprnamentâl com os caracteres da figura 
n. 4, f An a uníca djfferençá do adorno ondulado da nuca, o qual parece figurar uma cabei ’ , 
leira caraqollaria. 

Figura n* 7 (578 DD);—Grandeza natural.—Cabeça omameiual de Marajó. Tem o‘nariz 
g os supere ilios salientes e os oíhos collocadós no logar das faces. À q»rotuberancia frontal .e 
quasi cornlforine. 

Figura n. 8 (toq E).—Grandeza natural —Cabeça ornamental de um vaso sagrado. Os 
seus caracteres geraes são mais ou menos os mesmos das outras figuras da mesma jjstampa. 

Figura n. 9 (58 F).— Grandeza natural—Cabeça ornamentai de um vaso* de Marajó, 
Apresenta, como o precedente, o 1 convencional em relevo, bem como as d lias protuberâncias 
auriculares egualmente câracieristiças das figuras dos moufMmihfcrs de Marajó. 

Figura n. 10 (m F) —-Grandeza natural.^--Cabeça omamemal de unj vaso dc Marajó. 
Tem a arcada superciUar, e o nariz eifi fúmia de V, o qual é lambem característico muitos 
vasos de Marajó, jsubre a fronte ha O triângulo syjiiboUco e os olhos são representados sob a 
fôfnrn de mna*fi‘gura simbólica, da qual me occuparei ein outro capitulo. 

Figura n. u (39 F>) Grandeza natural—Cabeça ornamental de um vaso de Marajó. Gorro 
panteaguefo e curvo, mento farto e saliente, narinas dilatadas : taes são os caracteres distinctos 
■ doesta figura. O pescoço emerge de um adorno rfpie recorda uma golla golpeada com certa ele- 
ganciâ. # * 

Figura n/t 2 {114 E).—Grandeza natural,—Cabeça ornamental de Marajó, Tem .mais ou 
»menos os mesmos caracteres do o. 7. Os olhos, entretanto, são consideravelmente oblíquos e 
"não femlidos, como fstfíp representados ifaquella figura. 
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Figura n. i (63 F),*—Grandeza natural—Cabeça.ornamental de um vaso de Marajó. Apre¬ 
senta saliência e curva admiráveis dos superei lios. Sabre o alta da cabeça tem a pequena c^fotta 

ou o eabello torcido dos chinezes. Esta cabeça conserva vestígios cie antiga pintura. 

* * * 

Figura n. 2 {176 E), ^-Grandeza * natural—Cabeça ornamenta) de uma taça de Marajó. 
Representa a physionomia de üm quadnumano. A linha convencional. que representa a orelha 
confunde-se na siia extremidade inferior com a linha da bocca. Os 111 ais caracteres sâo os mes¬ 
mos de algumas figuras da estampa precedente. 1 

Figura n. 3 {102 E].—Grandeza natural.—Cabeça ornamental de um vaso de Marajó. 
Tem em seus caracteres algumas a fim idades com a fig. n. 1. A orelha, porém, é perfurada e a 
extremidade do gorro tem uma pequena cavidade. * * 

Figura 11, 4 (ÓQ,F)*»—Gratadeza natural.—Cabeça ornamental de um vaso de Marajó. Apre¬ 
senta os caracteres geraes de outVas cabeças já examinadas, salvo a protuberância frontal. quç 
tem áqui qova fórtna. * ' , 

Figura n. 5 {198*È).—Grandeza natural—Cabeça ornamental de um vaso de Marajó. As 
linhas convendonaes da orelha são duplamente ornadas. Esta cabeça,como outras que havemos 
. visto,devia estar unida \ superfície do vaso e não implailtada sobre a borda como grande pane 
das cabeças mitradas. t - , 

Figura n. 6 (43 F).—Grandeza natural—Cabeça ornamental de um vaso de Marajó. Tem 
as orelhas conyeticionalmente gravadas, duas pequenas saliências* occípitaes e o T caraçteristico * 
meio da face por nariz e supercilios. No alto da? cabeça a protuberância das cabeças chinezas 
é distincíam ente‘modelada. * 

Fig. m j (70 F).—Grandekâ natural—Cabeça ornamentada de um vaso de Marajó. Os 
caracteres geraes approximam-se das cabeças ns. 1 e 4, salvo quanto á saliência do nariz, que 
figura 2 ^base db Y em alto relevo. 

Ffgura n. 8(57 F ) r —Grandeza natural—Cabeça ornamental de um vaso da ilha tle Marajó. 
As arcadas superciliares prolqngam-se na sua etirva natural até formarem por si mesmas as pro¬ 
tuberâncias auriculares superiores. Nestas protuberâncias ha um orifício semelhante aos que a ti- • 
gura oftereceno alto da cabeça, nos olhos_e tinha, provavelmente, no mento, agora, frac lurado. 

Figura-n. 9 (122 E).—Grandeza*natural.—Cabeça ornamental de um vaso de Marajó, Os 
olhos, a bocca, a extremidade rio nariz e as orelhas são representadas por discos salientes com 
* unia cavidade no centro, semelhantes ás protuberâncias- dos ouriços do mar f Echihm)« No 
iUq da cabeça, como na figura ‘precedente, ha a* calotta óu- trança helliçpidal das cabeças 

chinezas, * * .* • 

Figura 10 (234 K),—Grandeza ratíirnl—Cabeça ornamemal db um v aso de Marajó. Tem 

o mesmo adorno dcffalto da cabeça das outras figuras já mencionadas e as Jinlias gravadas re¬ 
presentando a orelha completa e ornada. O mais da face parece ter sido destruído .pelo attricto 
da ti^rra <|ue a envolvia. 

# Fiií. 11 (123 F).—Grandeza natural—Cabeça' ornamental de um va^o de Marajó. Tem * 
grandes analogias com.a.fig. io da èstampa ii 5 cujos olhos são mui distinctos. 

Fígum 12 {102 p E).—4/5 da grandeza natural—Cabeça ornamental de um vtiso de «Marajó 
■Jem analogias physioíipmícas com as de outras cabeças já examinadas. 
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278 * * ARCHI VOS DO MUSEU NACIONAL 

ESTAMPA IV 

►" 0 •. 

Figura r (109 G). — 4/5 da grandeza natural.—Cabeça de idoto, exhumada do moimd de 
Pacoval (Marajó)* Tem o craneo pyramtdal terminando por um adorno que ainda0 torna mais 
ponteagudo, como algumas cabeças dos Mayas, esculpidos nòs monumentos d^quelles povos* 
As orelhas representadas na sua fôrma natural parecem ser a continuação das arcadas superei- 
liares, .0 mento é saliente e tem uma forma correcta, 

Figura 2 (78 G).—4/5 da grandeza natural*—Cabeça ornamental de um vaso sagrado de 
Marajó. Tem os traços physionomicos gravados cm dupla linha, o T symbolico representando 
o nariz, os superdlios e a plaricephália exageçada dos Mayas e Umáuas. As curvas ou cro- 
- ques das linhas das orelhas estão ahi occupanilo a parte superior, ao envez do que se vê em 
outras figuras em que esta esyede de voluta se apresenta na regiãoinferior. representando ao 
. que parece os lobulos das orelhas* 

Figura 3 (105 E).—Grandeza natural,—Cabeça ornamental de um vast^de Marajó. Sem 
caracter que a distinga notavelmente das outras figuras* A parte ponteaguda do craneo, em 
vez de nascer da região supero-posterior, appárece em continuação á linha, quasi perpendicular 
da face, ficando o. craneo quasi inteiramente nullo. Os olhos são proporcional mente demasiado 
grandes em relação ã cabeça e a bocca mal se distingue. Este adorno estava apegado á su¬ 
perfície de um vaso pintado de linhas vermelhas de que elle conserva ainda vestígios* 

Figura 4 (158 G).—Grandeza natural.—Cabeça de idolo pintada de branco, com vestígios 
de traços vermelhos* Tem exactamente o perfil de um dos personagens esculpidos do templo 
de Falenoque* representado na obra de Waldeck. ,0 gorro ou mitra, que é a mesma cfaqudle 
personagem,tem forma idêntica á das mitras de algumas estatuetas dos mâmids de Marajó* }% 
muito para notar-se que spnclo esta figura a imagem de algum alto personagem, tenha tão pe¬ 
quenos os olhos, como os não apresenta eguaes nenhuma outra cabeça da ihesma procedência., 
Figura 5 (154 G)* — Grandeza natural.—Cabeça de ítlolo do moynd de Pácoval. Sem 
grande distineção sobre os typos já mencionados, Tem os olhos, comtudo, muito oblíquos e o 
labio inferior erguido na expressão do desdem. O craneo poder-se-hia apresentar como typo de, 
nota vel raicrocephaha. 

Figura 6(55 F).—Gran d e z a 11 at ur al *—C ab e ça orna m en tal á e u m v as o de M araj ó, sem 
particularidades que ó distingam dos typos anteriores. 

Figura 7 (71 F).—Grandeza natural.—Cabeça ornamental de um vaso de Marajó, tendo 
estado appensa*á superfície exterior do mesmo vaso* Apresenta a platicephaiia de alguns povos 
antigos da America, Os olhos são muito obiiquose as arcadas superciliares terminam na protu¬ 
berância superior das orelhas, com as quaes se confundem* 

Fig/S {165 G}.—Grandeza natural.—Cabeça de üm idolo do, mmnd dê Pacoval. Fora pin¬ 
tado de branco e ornado de linhas verjndhas. Tem os traços physionomicos vulgares, o nariz 
mal modelado e ausência de bocca provavelmente pintada primitivamente; apresenta o craneo 
notavelmente ponteagudo, havendo ahí certa mente a prè^ença de uma mitra 'contca alongada, 
cujos adornos, gastos pela acção do tempo, não se distinguem bem. 
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. * . ESTAMPA V 1 . 

Figura i (99 G)*—Grândeza natural—Cabeça de ídolo tio w ou a t f de Pacoyal Tem os 
ollio$ è fechados como representando o personagem adormecido ou morto, e mostra em todos 
os delineamentos dajacé notaveldign idade, orgulho e energia. No alto da cabeça, vê-se' á pe¬ 
quena protuberância quç representa uma calotta ou uma trança de < ahello enrodilhado. Abaixo 
tios lóbulos das orelhas ha de cada lado um pequeno orifício destinado provavelmente á pas¬ 
sagem de algum cordão* pendente,do qual se guardava está divindade ou este deus penai t\ \\ 
í )o cea m an i fes ta e ftpress ív> d e des d e m ou d e ex c essí va ^ ot > ra 11 ce rí a .. 

Figura 2 (103 0).— Grandeza natural— Cabeça de um idolo do, moitmi de Pacçval Apre¬ 
senta uma es pede de barrete justo ao craneo e debruado de espessa orla, como os toucados dos 
primitivpã. printipres ria igreja. Apresenta vestígios de dous triângulos pintados sobro a fronte. 
À l em da n at ura! ele va ç ão das a rc a da s s u \) erci 1 i ares, t óda a regi ão corres | \ oii de n te ap resen t ajn u i 
notavél relevo em detrimento do frontal, que tem sensível grau de pnel inação ou depressão. 

Figura 3(50 F).—q/3 da grandeza rfatural—Cabeça ornamental de um vaso de Marajó. 

Apresenta toda a saliência das arcadas suj erci liares e do nariz em forma de crista recortada v ou 

mamilldsa, Os olhos é a bocca, egualmeme em relevo, têm no centrò uma* depressão circular. 

Sobre o alto da cabeça \ é-se um gorro Sigeiramente curvo para a frente. Uma protubemneia 

distfncta existe na região occipital - o que é um caracteristied da maior parte das cabeças of- 

namèntaes dbs antigos vasos de Marajó. Os olhos, colocados um pouco abaixo da região que 
‘ * * 

Ihçs ê própria, tocam quasi as narinas. 

Figura 4(111 G).—4/5 da grandeza natural.^Cabeça de idolu do umtnd dp Pacoyal.- 
Apresenta alguma semelhança com a fig. n. 2, mas Vem-o gorro dtaquefla, e tendo o craneo 
mais alongatlo, - Os olhos oblíquos e em jelevo parecem despregados de seu verdadeiro logar 
e j>or acasôifixados na altura dos jnalares ou mesmo mais baixo do nivel doestes. 

Fig. 5 ( 56 E ) ^G rau d e za natura l—Cab èç a orn ara ei 1 ta 1 d ê u m vaso de Maraj ó * C íwn e ■ 

cepçao do recorte-las amadas supércUiates da fig. 11. 3, em tudo o mais offérece esta figura 
grande analogia com aquella. 

Figura ó^ioi E$.-—Grandeza.natural—Cabeça de um chefe implantada sobre o bordo de 
um vaso sagrado do nwtmdA^ Pacoval Tera os traços physionomicos gravados com admirá¬ 
vel perfeição e apresenta as linhas e'on venciona.es das orelhas a unirem-se graciosamente com 
as da bocca e do mento, A cabeça- notavelmente orthognata fcm nada se assemelha no cra¬ 
neo aos typos coram uhs dos tnoumís de Marajó. E* a individuação dá energia e da superiori¬ 
dade que hão mostrado os conquistadores e os grandes generp.es. Esta figura é pintada de 
branco com traços de tinta escura na região occipital 

Figura 7 (103 G).-—4/5 da grandeza natural—Cabeça dê idolo ou fragmento de figura es- 
eulptural representando um indivíduo em cuja physionomia ha alguma cousa das aves do gê¬ 
nero Síriw E* uma expressão admiravel cie maliciosa desconfiança e de sórdida avareza, Esta 
cabeça, com os seus supereilios tão singulârmerite golpeados, não pódc* representar o typo hei 
de quem quér quê fosse, tanto mais quanto o golpeam entò dns arcadas ^upetciliares, dos bra- 
çqs, da columna vertebral representada em saliência exagerada, e dos adornos corrtiformes de 
alguns indivíduos mythicos, é caracter mui frequentemente observado na esculptura de Marajó. 
f Entretanto, ha uma nação africana, a dos Munhambanhe, que vive nas cercanias de Moçam¬ 
bique, cujo distirictivò c a crista mamillosa que lhe orna todo o nariz. 
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ESTAMPA VI 

Figura r (105 E).—Grandeza natural—Cabeça ornamental de vaso funerário de Marajó, 
Apresenta as cavidades orbiculares sem olhos* a fronte deprimida e o nariz achatado como o 
das mudi tas. No alto da cabeça vê-se um gorro ponteagudo que torna ainda m*us tétrico 
este personagem. Dir-se-hia a coroa lugubre e sinistra d T essa cabeça de finado reduzida quasi 
ao descarnado de uma caveira. 

Figura 2 (84 G).—4/5 da grandeza natural—Cabeça de um idolo do Pacoval, de fórma 
cônica. Tem os olho$ na altura dos malares e o nariz volumoso serve de base espheroidal 
ã figura Y que representa os superei!íos. As orelhas mui longas acompanham grande parte da 
enorme altura da cabèça, descendo até ao nível do maxillar inferior ou do pescoço. 

Figura 3 {164 G).—Grandeza natural. —Cabeça de um amuleto de Marajó, Sera caracteres 
♦salientes que o distingam do geral dos ídolos e figuras da mesma procedência, O craneo, posto 
que não alongado, resente-se da platíçephalia real ou ideal que tinha em vista 0 esculptor. 
Figura 4 (52 E).—Grandeza natural.—Cabeça ornamental da ceramica de Marajó. Sem 
caracteres distirictos. Fronte notavelmente deprimida, deixando em grande relevo as arcadas 
sUpercilíares e o gorro sobre a região occipital Ha iVeste perfil muito maior fuimèro de traços 
característicos do genero Fdtx do que da physionomia humana. 

Figura 5 (53 E).—Grandeza natural—Cabeça ornamenta! de um vaso de Marajó. E’ um 
typo notável de grande prognathismo; tem os traços physionomicos delicadamente gravados. 
Na extremidade do mento proeminentissimo ha um orifício que tem comniunícação com o 
interior da cabeça. Sobre a saliência da fronte ha um sulco em Unha recta horizontal. Os olhos 
são protuberâncias circulares aureoladas por um sulco de largura e profundidade eguaex :is du 
stileo com que se fez a gravura dos demais caracteres da Jik , L cabeça. ÀníbãS ort u 
têm a curva volvida para cima, como já nnl-o mostraram outras figuras. 

Figura 6 {ióo G).— Grandeza natural.-—Cabeça de Ídolo de Marajó; Tem os carac- 
de outras physionomias jã méntionadas. Sobre esta cabeça vê-se a mitra classíca inclinada para 
a frente e com uma só protuberância sobre a nuca. 

* ■ Figura 7 (155 G). —Grandeza natural*—Cabeça de idolb de Marajó. Apresenta os caracte¬ 
res geracs,mas o prolongamento da parte superior das orelhas vai acima do nível commum e 
i> gorro apresenta na extremidade superior uma dilatação singular, 

figura 8 (254 E),—Grandeza natural.—Cabeça ornamental da ceramica de Marajó, pa¬ 
recendo ter sido apegada á superfície externa do vaso. Tem por cima um adorno otf barrete 
cuja borda anterior,descendo do alto até a saliência superior das orelhas, confunde-se com esta* 
A saliência da região é considerarei e além de todo o exaggero. 

Figura 9 (92 F).—475 da grandeza natural—Cabeça ornamental de um vaso de Marajó. 
Nenhum característico a distingue de outras figuras já mencionadas. O gorro phrygio tem 
exactamente a forma do da cabeça n. 6 , com a qual tem sobre outros pontos algumas simili¬ 
tudes,* 
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tigura i (106 E).--; 4/5 da grandeza natural.—Cabeça deidolode Marajá. Tem fronte 
«levada e o craneo ligeiramente alongado. As arcadas superciliares, unidas ao nariz, forniam 
um V cuja extremidade inferior mais avolumada é a ponta do nari* A cabeça & coberta por um 
gorro justo, ornado de orla espessa e saliente,que desce até .1 nuca, prendendo-se sob o raení o. 
Sobre a região occipital superior, que é larga e achatada, vê-se a figura junla, que representa¬ 
ria' indubitavelmente um lama ou um guauaco,se t> pescoço fosse 
mais longo e perpendicular. Esta figura foi copiada com o maior 
rigor e em tamanho natural. O artista que deixou gravado aqui 
•este perfil de um anima! andino,se com effçíto representa o' lama 
ou o guauaco, deve ter sido o mesmo que fabricou a cabeça do 

idplo,. pois a gravura foi feita sobre a argila ainda fresca. Teria, C \ 
porém, este homem conhecido o animal de quedeixou ahí o perfil . — . _ 

ou foi-o sen trabalho purà phantasia por acaso revestida de S -v 

tão singular coincidência ? 

higura s (tfio G).—Grandeza natural.—Cabeça de ídolo de Marajó, apresentando approxi- 
m adam ente os caracteres da figura preçsdeqte; tendo, porém,os olhos fendidos e a fronte menos 
lAv ada e um tanto côncava ; os supercüios curvos e a orla do barrete independente da salien- 
cia das orelhas, que nesta figura como nas do mesmo grupo (Est. Víí. VIU, e IX)'deixam 
de ter a elegancia ou a conformação systematica e symboHca, de que vimos exemplos ent ou¬ 
tras cabeças anterionitente examinadas nesta coUectíão, 

' * , r * * 

Fig.j {107 E)-—4/5 da grandeza natural.—Cabeça de Ídolo de Marajó, apresentando o.s 
mesmos caracteres gerais das duas figuras precedentes. As arcadas superciliares approxi- 
mam-se mais doí e a fronte é deprimida., A^physjonomía d'es ta cabeça denuncia intêllígen 
ciae dignidade, mas 0 craneo é quasi nullo, pelo que se mostra em verdadeira amithese com 
*a tace. ' ■. 

Figura 4 (125 E).—4/5 da grandeza natural.—Cabeça de idolo de Marajó, distinguindo-se 
das figuras precedentes pelo volume maior do nariz, pelo flivel demasiado baixo em' que estão 
os olhos e pela pouca elevação do craneo; ■ caracteres estes que dão ao personagem uma phy- 
sinnomta vulgar. Esta cabeça conserva grande parte da camada dá tinta branca de que devia 
estar coberto. todo o ídolo.-E-m alguns pontos vêm-se raios vestígios dos 1 , traços vermelhos 
com que havia sido ornada a face, e é de Sttppor toda a figura também'. Estes traços verme- 
lhos ou de côr escura quasi preta,- ás vezes não se sabe ao certo se representavam uma espe- 
Ue de tatuagem ou algum vestuário. Sobre este ponto terei de fallar em outro capitulo d'cs- 

11 s Investigações. 

* * , * # 

^ 5 (95 grandeza natural.—Cabeça de idolo de Marajó» muito semelhante 

4 figura antenor ' 'Tem os oUfos ligeiramente <$Hquc$, ossupéreilíòs menos^curvos e a*oréüm 
mais afastadas da face ou mais próximas, da mica, 


* 
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ARCHIVÒS DO MUSEU NACIONAL 
ESTAMPA VIII 


Figura i f49 G).—4/5 da grandeza natural,—Cabeça de ídolo de Marajó* Apresenta no* . 
tavel orthogaarismo* A fronte, quesç ergue a prumo, é bàstaníe elevada e correcta e os pjjhüs, 
ligeimmeiíte òbllquos, são fendidos* O barrete, que é justo sobre 0 eraneo, desce, a cobrirdhc 
a nuca, lembrando o gorro egypcio denominado ch/L Ioda esta cabeça tem os traços t|e 
muito regular configuração* O cráneo é volumoso e bera conformado, no que se afasta consi¬ 
deravelmente do typo eommfim, que é muito natural haja sido o mais estimado e o mais dis 
lincto* 

Figura 2 {83 G).—4/5 da grandeza natural—Cabeça de i dolo de Marajó. Tem no aspecto 
varonil grande semelhança com a figura precedente. Os olhos são horizontaes, porém coítoca- 
dos um pouco abaixo do logar que lhes é natural e este e um dos caracteres mais constantes da 
configuração da face humana nos trabalhos ceramicqs de Marajó! Em alguma^ cabeças ou 
aines em muitas d T ellas, esta disposição dos olhos é tal, que mais parecem as saliendfts malares 
do que os olhos, e creio que no espirito do ptoprio esculptor havia como que uma vaga idea* 
uma confusão constnnte a respeito da verdadeira posição em que devem coüocar a prottibi 
rancía dos olhos ou a dos malares, cfthfusão inexplicável para indivíduos que com tamanha 
perspicácia abrangiam, iVum só volver d’olhos, os mais miúdos accessorios do dbjeeto submet- 
tido.ao seq olhar penetrante. E* ainda esse mesmo caracter de indecisão e de duvida, que lamas 
vezes se pronuncia na cera mi ca dos mmnd-buihiers marajóuiras, c a que eu mais de umà vez 
me refiro n’estas notas* Havia, certameme, a intenção de reproduzir particularidades, de copiar 
traços distínetívús, mas a memória não os tinha sufficiememente gravado, de modo a dar- 
lhes a verdadeira fórma* D>hi essa confusão entre a saliência dos olhos e a dos malares, como 
•multas outras de que vou aqui fazendo menção* 

Fig* 3 (4S G).—yi da grandeza natural.—Cabeça 3 e ídolo de Marajó. Tem semelhança * 
tom afigura n* 2, com a difíerença dos supercilios, que nesta 11* 3 são mái$ elevados e ranó in¬ 
clinados para cima* Os olhos estão também muito mais abaixo do seu verdadeiro nivel e 4 
horca tem muito inais pronunciado o movimento do cerrar ou apertar çlos lábios* Na confor¬ 
mação geral niota-se nesta cabeça traços e perfil da mais decidida vulgaridade* 

Fig* 4 (93 G}*—4/5 da grandeza natural—Cabeça*de idolo de Marajó* Tem os olhos no¬ 
tavelmente inclinados e indica maior edade que os typos dà mesma estampa* O toucado ou gorro * 
termina quasi em ponta sobre a nuca. A figura conserva leves vestígios das linhas vermelhas que 
a adornavam. 
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ÀHCHXV08 DO MUSEU PÍACIÔNAL 
ESTAMPA IX 

| . * • * . * 

Fig. / (86 G ).— yi da grandeza natural*—Cabeça de idolo de Marajó, tendo, mais ou 

minos, os mesmos traços physionoinícos das cabeças da estampa 3 " Os supercilíds, porém, 

horizontaeí como os olhos, e as orelhas appareeenj ppr baixo da borda do gorrQ, O nariz 

apresenta umâ certa saliência e as narinas sâo modeládas com uma certa correcção, de que na o 

dão exemplo commum as outras cabeças* * A 

Pig. 2 (107 G).—4/5 «ia grandeza natural,—Cabeça de idolo de'Marajó; Physionontiã 
vulgar*, envque se faz notável t a enorme distancia que vai dos olhos, demasiada baixos, aos su- 
percilios, demasiada altos. O toucado é q mesmo já descripto e o craneo apresenta um certo 
alongamento é depressão frontal. 

* * • 

Figura 3 (87 G) —4/5 da grandeza natural.—Cabeça de idolo de Marajó: Tem'expressão 
commum, nariz rombo e volumoso íía extremidade, olhos inclinados,. craneo mesquinho e 
mento saliente. O achatamento occipital, reunido á depressão frontal, dá ao craneo a confor- 
. vuiaçáo pyramidal, de que vímos mais notáveis exemplos em cabeças anteriormente mencío^ 
nadas. 

Figura 4 (100 C).—Grandeza natural.—Cabeça de idolo de Marajó. Nenhum traço o dis¬ 
tingue do typo gerai das outras figuras. Tem a forma do nariz muito regular e os olhos 
intimados. O craneo é eg uai mente alongado ou ames um pouco deprimido* no diaihetro a mero ^ 
posterior. * • 

Figura 5 (105 G), — 4/5 da grandeza nàtur&L—Cabeça de idolo de Marajó. Quasi nenhuma 
particularidade exbibe esta ligura que lhe dê alguma dislíncçáo sobre muitas das que foram 
mencionadas. Os olhos são perfeita mente hürizoníaes e.as orelhas, com quanto pareçam, como 
na maior parte das outras cabeças du mesmo género, a continuação da orla do toucado, sâo 
aqui mais distinctamente delineadas., 

. * * % * » . 

• ' Figura ô (98 G),— 4/5 da grandeza naturai,—Cabeça de idolo de Marajó, apresentando 
notável orthognatísmo, Além disso, nota-se 11a conformação do craneo e na disposição do» traços 
physionomicQs .particular expressão de energia, de dignidade, de um espirito superior em fira. 
Dir-sç-hia a imagem, de um conquistador, de um chefe habituado ao mando absoluto.’0 craneo 
épouco elevado, mas tem enorme amplitude; a cabeça não tem o gorro ornado da espessa orla 
das outras figuras, Se algum toucado à cobre, este toucado é singelo e tão simples que mal se 
faz notar pela ligeira borda em saliência sobre a íronte e ná parte posterior do craneo. A 
fronte não é*devãd‘a, mas tem uma expressão intelUgenft e de grande firmeza dê vontade; m 
olhos são Rroporciònaes ao resto da face, em que nenhum exagero se manifesta. Os lobulüs das 
brelhas dilatados denunciam o uso do adorno, de que só usavam primUivamente os gnfndes 
chefes. Ha em summa em toda a câbeça^um cocjtmeto harmonioso que não púde deixar de 
attrahir a auençàp. 

r ir * « »•..** 
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ESTAMPA X 
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Figura i {2o6)^f j.ite grandeza natural. —Cabeça de um ídolo phnUica de 'Marajó. E' 
uma das mais dis titulas pjiysíonomuis da* qut*. teqaôs estudado nvstas antiguidades. Todas as 
p infiras que ahi, auxiliando q& relevos da cabeça jrepresçnuun os siipercfliôs, os olhos, o nariz e 
aUocca, são da mais severa prescripçãQ, como ver-se. -ha em outro capitulo em, que tratarei cios 
caracteres con vendonaes da arte representativa dos fwnnd-btnhkrs de Marajó. Sobre a fronte, 
um pouco íleprimida.tem estít diviurtàde,como pi vímos em algmnas cabeças unterkmnente exa¬ 
minadas, rious triângulos symbolteos, pintados, bem como os demais traços da cabeça, com 
tinta vermelha, riequeesta cuberta toda a região posterior do craneo. O nariz, descendo em 
Unha perpendicular da região stfperdliar ate a bocca, terp o cunho da maior virilidade e o mento 
saliente, sem ser demasiado .volumoso, dá mais realce a este caracter, As oreHias^rçpresentã- 
das pelos dous relevos con vencí onaes pumas duas extremidades do cada uma delias, são deli 
neadas por meio cíe linhas vermelhas que as íigafn ao adorno do nmxitlar inferior e da boto, 
adorno em tudo semelhante as gravuras que vimos, apresentando estas mesmas partes na ca- 
beça n. 6 da Est. V. 

1 * * 

TigEira a (53 ti).—Crrandeza naturah— Cabeça de idolo on de amuleto oferecendo em 

traços* \ agos os caracteres de outras cãbeças jã ttiín tão nadas. Lm orifício praticado por baixe» 
do maxrillar inferiim. de uma outro lado da cabeça* é indicio de que este amuleto ou pequeno 
dem pena te era trazido pendente do pescoço do indivíduo que o tinha em veneração., 

rlgura 3 (97 G). Grandeza nâtiirab—Cabeça de idolo de Marajó- Tem notável proemi- 
meneia^ dos superdíios, db nariz c- dos olhos u af«r‘esemu na parte superior db craneo uma 
-pequena depressão de que em nenhuma outra figura se observa egual exemplo^ As saliências 
das orelhas são acompanhadas de proeminências, provavelmente devidas ao. adorno mal vi¬ 
sível que lhe cobre a região occipital. 

I igLtr.u 4 (17 1 G),~Grandêza naturaj.—Cabeça de idolo, notável pela quasi ausência de 
craneo na parte siyjeroqjosterior ? sobre a qual nota-se um relevo que parece representar todo o 
cabello cnruóilhailodo personagem, ainda que em alguns ídolos este relevo não mostre ter a 
mesma significação. As arcadas superciliares estão collocadas quasi no alto da região que de- 
.via ser frontal e os olhos ligeiramente oblíquos ficam muito abaixo.do nível do nariz. 

Figura 5*1# G).— Grandeza natural—Cabeça de idolo de Marajó, tendo alguns traços 
de cflsatnum <íom os dp grande idolo n. i, Os superdíios, porém, bccupam aqui, como na figura 
antecedente, a região superior da fronte. * 

l igura 6 (80 G).—Grandeza natural. — Cabeça de idolo de Marajó. Tem os olhos e a 
hoeca ligeira mento salientes, com uma pequena cavidade no centro. O craneo apresenta a cur¬ 
va do perfil bastante regular. 

Figura 7 (1Í4 E). 4/5 da grandeza natural^Cabeça ornamental de um vaso de Marajó. 

O uerece um tyyo exagerado, uma especie dç caricatura da face humana, quer quanto l mes¬ 
quinhez da caixa craneapa, quer em relação ao descomedimento do nariz. 
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.Figura j í 162 'Cif.'— 4/j da grandeza natural*—Cabeça de ídolo d * Marajó. Tem. como 
grande rum retode Ídolos da mesiia ilha, os superei lios e ojftSm representados pfr um V em 
grande relevo, os olhos inclinados e sobre a cabeça q gorro commum com espessa orla. 

Fig. 2 (no E)—Grandeza natural—Cabeça ornamental, tendo um touçagq que parece, 
dobrado ou achatado! sobre a fronte, O nariz mal se distingue e as arcadas supera liares são 
apenas marcadas pelo |cu quasi imperceptível rêlevp. 

Figura 3 (77 0).-“4/; da graníleza natijrãl>**Çfabeça de iilólo de Marajó OJTerece todos 
os traços phystnnomicos da figura 11. i, <la qual differe f entretanto, pela região superior doemneo 
que nesta figura não é tão ptmíeaguda. Na parte superior da região occipital apparece o relevo 
a que me referi ad fali w da cabeça n, 4 da Kst. X, posto seja ella aqui muito pouco saliente. 

Figura 4 (45 Fj.—Cràmleza natural.-Cabeça ornamental de Marajó, Apresenta umaphy- 
sionomia caricata, E f antes mascara do que face natural. O nariz tem .a deformação que dá a 
este orgáo umapecrose ou qualquer caiisa destruidora do respectivo òsso, e os olhos como que , 
estão a indicar uma anomalia cgualmente mórbida. Eíu summa, toda a cabeça, mórmente or¬ 
nada com a louca de que está coberta, dir-se-hia de uma mulher lázara ou syphílitica. Pouco 
abaixo do <pte devia ser o mento I14 uma depressão circular que representa, umas verfesabocea, 
outras o pescoço, p estômago e mais frequentemente o umbigo. Na figura que temos diante dus 
olhos o pescoço'é que parece se haver querida simular. 

Figura 5 (5 EJ.—4/5 da grandezauatuml—Cabeça de ídolo de Marajó, Esta cabeça mos- * 
ira os traços gentes das figuras já examinadas. Tcftq entretanto, por' iouèadò um gorro ô.u 
barrete ornado em relev o na frente, como ps que temos visto ms outras figuras, mas que 
aqui se desprende em pregas numerosas e caprichosas até átS. cosias. 

Figura 6 (400 H),—Grandeza naçprab—CabeÇa de idolü ou adorno anthropomorplio da 
ceratnlca dc Marajá IV um exagero plástico ou esthetico do angulo facial, alem ale 90 gtatts, 
coma o são para muita menos dfeste angulo- algumas cabeças cFesta mesma collecção. ¥V 
em fim a reproducção do Apollo de Belvedere ou- do Júpiter Çapítolmo, cujo angulo facial, 
maior de 90 graus, mthca ninguém apresentou normalmeiSf, Os olhos, infeliz-mentCt mais de 
accordo com o estylo ou systema dos esculptores dos momiá buitdêrs de Marajó, estão colloca 
dosem um nível tão baixo do normal, que tocam quasi a mandíbula inferior, O nariz está mal rç * 
presentado no 'desenho, como o está toda a face do personagem, Sobre.a cabeça ha um tou¬ 
cado mal esboçado, mas deixando ver uma salienda que parece simular um pente ou pequeno 
crescente ornamental, de que dá cópía.a fig. n. 8 e veremos melhores exemplos nas estampas 
que sc segue ça. 

Figura 7 (104 G)*—4/5 da grandeza natural.—Cabèçá de ídolo fie Ma|ajó, de fónua pjra- 
raidal* Olhos coltpcados muito abaixado seu verdadeiro nivd, nariz em grande relevo, mento 
desenvolvido e gorro terminando em borla sobre a mica. 

Figura S (108 E).—4/3 da grandeza natural.—Cabeça de'* ídolo de Marajó, admiravel¬ 
mente orthognata. Os olhos têm uma leve inclinação e o toucãdo, participando cfa fôrma ge- 
r.ij do tias figuras que havemos visto, caracterisa-se, por cobrir unicamente o alio do rraneo-, 
lendo no meio! e em notável saliência, uma especie de pente ou diadema, que ê impossível 
dizerAse se está por.baixo ou por çima do referido toucado. As orelhas nesta .cabeça, como 
nas da.s figuras do^mesmo grupo, têm a amplitude qpe se observa ainda hoje em qiiasi iodos 
os indigetaas da America. * 
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ESTAMPA XII- * ' 

* * «. - * 

Figura i {153 G).—4/5 da grandeza natural. Cabeça da idojo de Marajó, representando 
um personagem de physionomia energica e intelligente. Tem o craneo alongado, a fronte ele¬ 
gante, os olhos inclinados, a bocea desdentada e o mento saliente arrebitado. O toucado des- * 
ce-Ihedo alto do craneo, estreitando-se para a nuca, onde termina em relevo. Olservã-se-lhe 

egualmente nó alto do cranéo o adorno da figura n. 8 da Est. XI, 

* * * * * 

Figura 2 (101 G}.—4/5 da grandeza- natural, Cabeça de idolo de Marajó. Tem o typo d* 
figura precedente, mas a fronte é mais perpendicular, a bocca jnuí saliente e os olhos, horízom 
taes e fendidos, são adornados superior e inferior mente por tres linhas perpendiculares cojv. * 

■ vencionaes para muitas estatuetas de Marajó. Outro -caso ■ especial, e este ao que parece * 
de algum interesse, é o modo por que os prolongamentos das commissuras externas *das 
pálpebras de ambos os" olhos se distendem, erguendo se cada um de seu lado [Jarallelameme 
á orla do toucado até ao angulo do alto da fronte, onde* sem . se juntarem, descem per* 
pendicutarmente ao meio jk fronte e qhi terminam, formando cada qual por si uma especie de 
croque-ou anzol. Dir^sediia que 6 artista tinha em vista fazer de cada extremidade Testas duas 
linhas vermelhas*omamentaes o triângulo 'symboüco das divindades ou dos seres, superiores 
dos, mmnd-foiilden de Marajó, e este indivíduo tem todo o aspecto de uma elevada,entidade, 

. O gorro é mais ornado e mais dístinctò que o da figura antecedente e termínnem baixo por. 

. um relevo frisado ou recortado e bastante levantado.* 

* » * * * 

Figura 3 {50 C).--Grandeza* natqfal — Gabeça tle idolo" de Marajó. Fronte saliente em . 

calotta tatuada.ligeiramen te na base, liaria longo e cbato, olhos um pouco oblíquos e toucado 
recortado e coberto de ornatos prõtulierantís, em cuja conformação reconhecem-se as disposi¬ 
ções geraes dos toucados ou gorros das outras cabeças da mesma estampa. 

I igura 4 (91 G).—Grandeza natural.- -Cabéça de idolo de Marajó pertencente ao mais beilo 
typo t-ao nobre estylo dos moúnds d'aqudla Ilha. Representa um venerável ancião de face ortbc> 4 
gnata, magestosa e severa, fr otite ampla, serena e plasticamente" curva, olhos grandes e horbon- 
raes, mento saliente e orelhas inferiormente dilatadas a indicarem o uso do adorno característico* 
dos grandes da tribu. Sobre a região súperoqíosterior.do craneo está assente o pequeno gorro que 

* eu chamaria solidéo se não fosse alongado para os ladps e não tivesse no centro o relevo a que 
mais de uma vez me re/eri, denominando-o pente, crçscentc ou diadema*. Não sei ao certo se o 
relevo qge se estende por baixo d’este gorro é um appendice d’elle, como parece sebo, na figura 
antecedente ou o cabello atado em rabicho, como o indidtm esta e entras figuras da mèsmà 

* conformação . 

Figura 5 (<)o G).—4/5 da grandeza natural.—Cabeça de idolo de Marajó muito semelhante 
á da ngura anterior, * • 

Figura 6 {157 G).—Grandeza natural.—Cabeça de idolo de Marajó do mesmo esty lo * 

geral das figuras que havemos visto nesta estampa, tendo, porém, o'craneo alongado, ainda 
que sem compressão, e mostrando ausência completa da belleza das duas cabeças antecedentes. 

- Kguia 7 (96 G).—4/5 da grandeza natural .--Cabeça de idolo" de Marajó offerecendo 

. multa analogia com a tk figura n_ 9 

. Figura S (163 G). —Grandeza natural .—Cabeça dc idolo de Marajó semelhante ás figuras 
3 e 6, salvo pequeninas differenças Tju craneo, nos olhos eno toucado. 
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ESTAMPA XIII 

Figura i (r G). — 4/5 da grandeza natural. — Cabeça de idolo, do sexo feminino, dé Sagta- 
rém, de origenr menos*amigá que a-dos ídolos de Marajó. Km toda a physíeraomia, a fôrma ú 
differente da dos idólos- dos mounS^bnüders nuirajóuáras; ha^comtudo, notáveis affimdádes, tnór- 
mente nas orelhas, até certo ponto nos olhos e na fórrrfa.do craneo. õ toucado é, porém, tíifie- 
rente, pois reduz-se a um pdljueno diadema ou pente collpcadÒ sobre o alto da íroote%ii na 
linha onde começa o cabello, que apparece por traz, cuidadosamente penteado è dividido ao 
meio, desde o pente até a nuca* O nariz é de regular configuração e a bflocca, esculpida com 
\euidado, ainda que sem elegancia, tem os traços característicos das mças-mais perfeitas! 

Figura '2 (sem numero}* — 4/5 da grandeza natural.—E* do mesmò,estylo da figura anterior. 
% fendò, porém, por baixo da bocca, uma série de ranhuras que paíece * copiar a^ barba, com u 
, -se lepresentasse, esta figura, indivíduo do seko masculino* Ha, com efteito, uma pequena dií 
férènça na fórma do toucado, e o orifício, collpcado,posteriormente justo ás orelhas da' figura 
precedente, esta aqui no lado anterior* Esta indicação fl da bar^a^se assim é, ainda mais tile 
augmenta o. suspeita de ser de origem moderna a fabricação d f este grupo de ídolos*. 

Figura 3 (177 G)*— Grandeza natural.—Cabeça de idolo de Santarém* 0 nariz e os lábios 

foram gastos pélo attrito da terra. A figura é do mesmo estylo e sexo da figuram i- Nfesta- 

duas, como-em quasí todas do mesmo grupo em que as orelhas estão represen tadds, noto que 

as duas saliçifcias ou protuberâncias auriciltares, tão commims na* esculptura representativa de 

. ■ ■ * 
muitas das cabeças anteriormente examinadas, são acompanhadas de discos omamentaes, dous 

a dems para cada*orplha s facto de que não me consta se haja dado nunca qualquer noticia para 

nenhum povuantigo *ou moderno ; pelo que acredito ser esse duplo adorno pura’ phantasía do 

esculptor* 

frigura 4 (2 G)* — Grandeza natural*—Cabeça de ídolo de Santarém {collecção UhpUKyL 
Estylo e sexo são os ifiesmos das riguras ie j. ’ 

- Figura 3 (5 G}. —Grandeza natur&L— Cabeça,phantasiãda de Santarém (collecção Rhome). 

• E 5 antes mascara do que cabeça; pgío enorme achaiaintmto ou completa ausência de caixa cra- 
netiua* Pertente, entretanto, aqnieânio estylo das figuras dfesla mesma estampa. 

Figura 6 (3 ü^. — Grandeza nafural—Mascara da mesma natureza da figura pfecede me; 
tem, porém, o nariz deformado ‘como se houvêsse sido destruído por svphilyc O nariz e ‘os 
dons olhos íenticulares salientes, eternamente abertos, como feridos pela mesma infecção sy* 
pliilitica, dão a esta pliysionomia um singular ■ aspecto repulsivo e sinUt!o/para o qual. 
não concorrem menos a enorme extensão que vai do nariz á botica, e 0 labia inferior lígeiramenic 
distendido na expressão do escarneo eda impudência* . 
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Figitra i ( i F),—-Grandeza natural.-^Cabeça ornamental de um vaso flê Santarém (collecção * 

# Rhome)\ t Rertence.qo: mejmio estylo das duasultimas figuras da Estampa X l i L 1.em, entre- * 
tanto, o tfiâctema ornadq. o nariz muito saliente e ^ohteajudq e a libçü^i'bastantd aberta, üo L 
dos o.s trá';os íTeste iníjividüo # representam antes um typo phítnLastico do que natural Esta 
íi&beça. em summa*-não é retrato,' é mascara, oií caricatura* . * 

* Figur^ a -(9 (i),—(írandeza natural.—Cabaça drôamental^ ‘de um vaso de Santaréín 
(collecção Rliome). Temjmutas semelhanças* com algumas figuras da Estampa XII K 

Figura 3 (ii2 E);— 4/5 ida grandeza natural—fie ídolo ou ornamental Olhos em 
íormiL de grandes depreásõçs circulares, com protuberância central: Cm grande diadema,cujas 
extremidades inferiores confundem-se com as orelhas, emmoldurn-lbe a face em uma especie 
de crescente encimado de um* disco egiial ao dç» plhos. U mento é demasiado saliente e 
induz a‘ crer, como os olhos e o craneo, que esta figura é uma verdadeira ficção. 

Figura 4(6 G).—-Grandeza natural.—Cabeça de idolò ou •rnamentàl de Santarém (col- 
Kííçío iRhome)? Apezar de ter-lhe cahidq o nariz, tein todos ostraçoiphysionornrfcos das ca* , 
í>»ças de olhos discoides deste gruiio* * a . ■ v • 

Figura si 1(74 F)-.— Grandeza natural.—Cabeça de ídolo*de Santarém (collecção -Rhomê). 
o narií: «proeminente/ os olhos discoídes cont pequena depressão do centro, bem como a 
boi ca e um pequeno’ ponto na altura dos malares. As narinas são dilatadas e só n'isso difíere 

mais está,figura fio typo geral do gfupo éxcentriço a-que pertenCê. 1 V. 

* • * , ■ " * * 

■* Figura 6 (79 G).—4/S da^gramleza natural,— Cabeça de ido lo de Marajó (?); tem em 

grande proeminência 1 as arcada^ süpercíliares ou ames a bossa nazal A boçea está collocada 
na extremidade do mento e os olhos esculpidos ou apegadçs4emasiatJo baixos,são mmto.obltquos- 
í> tòucSdo* semelhante ao da figura n, 3: dá uma conformação siqgulaí ao craneo, em - cujo oc¬ 
cipital ha uma grande protuberância. Tudo n’estti cabeça ihduz a crer set' ainda elb uma re- 
preseqtiiçáâ mythiea ou- phantastosa do artista que a modelou. 

Figura 7 (66 F).—4/5 da grandeza natural— Cabeça de 11111 vaso de Marajó (?) em què 
vé alguma affinidade com a t figura m 3 Testa mesma estampa* ainda que nesta o diadema 
divida a cabeça em duas partes eguaes* como se houvesse tenção a principio de dar-lhe duas . 
faces eguaes/p que não:se effectuou. 

Figura 5 {#1 G),—Grandeza natural.— Cabeça de ídolo . de .Marajó (?) de egual natureza 
ou critylü que a precedente. Representa, porém/ uma caveira. E 1 por assim dizer a cabeça da 
morte adornada de um diadema.como a representam alguma* lendas antigas entre os povos do * 
antigo continente, Não parece tarefa de faeíl alcance saber-se porque r&z3aè$fcs duas,ultuíifts 
cabeças foram assim modeladas, quast que a'ter dupla face*cada urna Tellas. Se houve.qual- . 
quer significação rnsso, como creifc. não acerto em explicai-a ou comprehôndeRa. 
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ESTAMPA XV 


' Figura 1,(51 K) t — 4/5 da grandeza natural.^-Cabeça/jemameiiíal capricprítt*- de um vasa 

Marajó* Tem t> nariz saliente formado pela união dos supercilios em forma de Y, o> olhos ^ 

nhlíijttos.e o; mento 1 igeíramènte perfurado* Sobre o fronúd vê-se o duplo adorno ^riufprme 

d’esía especie de Satyro ou de Pân, cuja face ariomaVaíâ . superfície fle- ntn vaso*de Marajó,* 

Kste vaso era pintado de brancõ; dom traços de tinta verpiellía, * 

. * * • ‘ v 1 . * . ■ : 

1 Figura 2 (115 4/p Un grandeza natural*—Cabeça*- ornamçntal eapríconveaVle yrti 

1 ve 11 o \w so d e M a ra j 6. Á b peca' é re p resen t a d a por ii m d i scp ç ircnl a r ■ ei n ( re levo* do ineioV l <> 

qual sobresáe" uní corpo comeo* O-nariz e as arcadas*superciliares sào mais salientes, é as or,e : * 

lhaí têm alguma -coas! da forma córnea. Os appendiçes corneos fròntaes,partindo da frente* vão 

sp ligar a f n vaso, cpiVfutídindo-sê com um .filete em relévo do mesmo vaso, como sfe este fi^te 

r * * T , ’ * f ■ , »■,,** '*♦ • ■ 3 

fosse continuação d'elles. (>$ olhos, porém, são^pequenos, homoflfees e Fèndidcfc* ■ 

Figura ^^27*8 K),—( Irandeza naturaL—Cabeça ornamental de um Vaso * de ‘Marajó, per-' 
feita mente acráneana. Arcadas superei liares enormes, terminadas'jfcl o nariz.* O mento cHsforme j 
* mente Faito.*e monstruoso, os olhos oblíquos* Esta face apresenta a synthçse da estppídez, da 
concupiscência é da gula, E? uma caricatura oti figura symbolica qualquer; não pode .ser 0 re¬ 
trato de nenhum' Ser humano* .. ■ . _ * * 


* Figura 4 (463 F},—4^5 da grandeza natuçal.—Cabeça ornamental de um vaso de Marajó* 
Oltím discoides, nariz e mento rombos e vulgares>luas enormes bossas esphe ficas na froijte, eis 

* * , f r 1 

as característicos principaes doeste monstro iciéal. Esta como as outras cabeças (Festa estampa, 
serviam . de. adorno* entre admiráveis altos relevos* que cobriam a superfície de grandes m 
e operpsos vasos-urnas funerária, talvez dos*gran 5 es chefes, * * 

Figura 5 (iS F).—Grandezá n&âiraL—Cabeça ornamental de-iím vaso d? Santarém (col- 
lecçâó Rfiome) tendo ã physionomia de um capriçorneo não adulto. 

. Figura 6 (109 E),-—Grandeza natural;—Cabeçaornârftetítal de nm vaso de Marajó. Face 
capricornea c com todi% os traços physionomícos das figuras d*fstè grupo ^curioso. ^ 
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' , * * * 4 * * * • 

Figura m (ti F).—Grandeza mUuráh—Cabeça ornamental de Santafém. (Collecçâo Rho- 

me). Representa um tvpoideal 1 horrendo.’O náriz'é uqf tubo . cylindricq, implantado na face* 
perpenditularmente, entre dons olhôs de mocho. Não se lhe reconhece indicio de boçca, Ê* 
mais um focmbftdo que um nariz. No alto da cabeça ba uns vestígios -cfè cornos de forma in¬ 
definível, E\ em summa, unia cabeça phanjastica, hedionda; sem semelhante em especíe ai 
gama da fauna conhecida* - ' " 1 “ * ^ . 

Figura 2 (6S F).—Grandeza natural.—Cabeça ornamental de vaso de Marájó'(?) tendo a 
Irpcca e os olhos em forma de iíhp e *íobre as arcada* superçiliares; cornos largos e curtos, re¬ 
cortados, ou outro qualquer adorno de indefinível natureza. E 1 uma carranca* decorativa, qtfe 
relembra as' que se empregam nos chafarizes !t deitar o joriro d*àgua pela bocea circular. * 
Figura 3 (36 F} — y% da grandeza n atura!* —Cabeça ornamenta] phantãstica de um grande 
vaso de MarajiS* Superciliós, olhos, nariz e bocea em grande, rd evo* feo.bre as longas arcadas 
*üperçi liares dons amplos ornatos corneos simulam- grandes bossas Jrontaes e dão a esta figura 
feroz majestade, Esta cabeça ornamental esU apegada ao flanco do vaso e representa o corpo 

inteiro de um personagem mtythico^uma especíe de Fauno ou Pan tios moimd-huilders dè Marajó* 

■ * . 

Figura 4 {308 Hj.—Grandeza natural. — Cabeça ornamental de um vás®* de Marajó, tendo * 

as bossas córneas da figura 4 da Estampa XY sobre uma face vulgar e feia; de nariz rombo, 

oll) os discoides muito oblíquos 'e salientes, , * 4 

' * * . t • * 

Figura 5 (128 F).—Grandeza iMuràL—Cabeça ca pneoméa ornamental* Nada tem de* 

monstruoso a mio ' ser o adorno frontal de |nu%f invenção para este grupo de personagens 

niythiCos, e o mento de*excessivVsaliência* 

« ■ , ‘ ■ , * i . 

Figura 6(41° H),—4/5 da grandeza natural—Cabeça capricomea ornamental de um 
vaso de Marajó, apresentando grande extensão no diâmetro anrero-posterior. íem os olhos, 
o nariz ,e as arcadas super ciliares salientes, bem cqpio os ornatos 'corneos. Os supercilios pro-* 
longam-se e inclinam-se até formarem de cada lado da fAe um prolongamento que parece oc- 
cupar o logar da orelha. Ós appendices corneds, prólongando-se por cima, na mesma di-‘ 
reçção, simulam verdadeiras .orelhas* * 

Figura 7 _(13 x F);—Grandeza natural.—Cabeça monstruosa ornam emdl de um vaso de 

" ^ ^ p. 2 • ia 

Marajó. No alto da cabeça ha uma protuberância cônica e no niveldps olhos um ¥ olho em_ 
moldura fio pelas arcadas superei liares de forma, tão singular que ihelhór representariam, as 
niesma*s arcadas supercilkres, uns oculós de ( iro grosso e armação pesada/ levafttados sobre-' 
a testa, se,aquella «espeeje«de olho cydopico podésse ser ames nariz* A bocea está aberta 
como se o tndmduo * estivesse a gritar 011 a cantar, qu, para servir- me cia mesma idéa expen¬ 
dida a respeito* da fig* n* 2,«como se por esta bocea «houvesse de jorrar agua. 

Figura 8 {69 F).—rGrandeza natural—Cabeça ornamental de IVJarajó (?) representando- • 

utn tiuadrumano com fidelidade e notável expressão, As -extremidades superiores das orelhas, 

* * * b * * # . * 
que tem ainda a mesma fórma de ilhó, tão empregada na representação de todas as partes da 

cabeça humana, são ligadas por um filete ou adorno* que lembra uni pouco o adorno frontàh 

pente ou .diadema de algumas figuras "das Estampas XIII e XIV* * 

Figura 9(113 G’p—Grandeza li aturai*—Cabeça capricorneâ ornamental de Marajó- Não 

offèrece caracter algum que a distinga das -figufas do mesmo grupo, salvo a perpendicularidade 

do nariz, devida ao grande relevo dado ,aps supercilios. ' 4 * 
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• Figura i (114 K).—4/j ria grandeza natural,—-Figura phaótasricá e nao sei se .btir-^ 
lescáf representando un^ mdivíduo na ãttitude do repduso ou.da meditação sobre á borda 
de,, uní vaso. A cabeça e o tronco, formam um só cofpó ■ovoide, rude e mabcoilformado, 
,()s dous braços' estão pruiàdos ou inelkçr,» # a mâç e&querda repousa sobre 0 braço dilreito, 
cuja irao estã* descançando sobre os jo.elhos. # òs oihôs a d bocca sâo cavidades ( diáfojmes t e 
o nariz-e as ãrdadas supercüiares figiirirh saliências de grosseiros delineamentos, Ma, com- ■ 
tudo,, nesta fi gura, todos os caracteres geraes do estylo dos mouíul-httilâcrs. 

' , t • * ' f . • ' *} 

Figura 2 (79'F).—4/5 da ‘grandeza natural.—Figura.ornamental de Marajó, representando 
um personagem em* absorta medtfiçâo. A cabéça é, 0 ê grosseira esculptum" e t>áo tertl 

vestigios sequer da expressão que putras do mesmo éjstylo perfeitamente* reproduzem, Os olhos 
iâò mais que obliquo^ pois estão colloeados perpendicularmente sobre a face* 

* Fig ura 3 ,{ í 5 ' E), — Gra n d eza n át u ral,— Á m u 1 e t o ornam ental de . um ■ v aso de A í araj ó * te - 
presentando uma mulher acocorada sobre a bordado vaso, E’ uma figura expressiva; na ãttitude 
do pranto e da dor. Tem ílobre a cabeça um barrete de forma njoéema, que lhe oçcultã todo 
0 crantío; a mão esquerda .está apoiáda -sobrè o lado corrcspondente c\a face, cobrindo-lhe b 
olho d*esle bido^ ã‘ bocca, meio aberta, exprime que*aquetle pranto não c mudo. < , 

Figura 4 (126 F).—4/5 da grandjeza natural.—Figura phantastica ú omâmental de um 
vaso de Marajó, E T um monstro com enorme* * orbita^ sem olhqs, bocca talhada na Extremidade 

* de tim longo fodnhóé grandes arcadas ‘çuperdliates tendo por base o nariz,*q3ie é regular. A Êa- 

beça^ ligeinçmente erguí da, não indicq apoio h ! áquella mão, a-qual pela’ pósiçâò <!a ‘Cabeça parece 
esffer a*coçar o queixo.. '■< * * £ 

' Figura 5 (77 F) —4/5 da gFan d ez a natural.—Figura de corcunda o tua mental de uni grande 
vaso de Marajó. Os olhos’, a bocca e os Ipludo» das orelhas são profundamente cavados,bem como 
duas ^alienem Ao alto do lhorax, jjraVávdmente simulacros das protuberamãas mãmillares, O na- 
ri/é as arcadas süpevciliares são bastante. saH^ntes, caracter que ainda mais accentüa a depressão * 
sardónica da physioiK>mia, Este polichineljo está -acocorado sobre a bordado vaso com 9 
mento a poiad o £ obre as duas mãos juntas e os- coto veU os sdbre as joelhos, 

* ‘ ■ ‘Figura 6 (83 F).“Grandeza natural.—Figufã ornamental de vaso de Marajó, levando A 
bocca um objecto; provavelmente nas condições ou com asígnihcação d^e que mais adiante eem 
outro capitulo terei cie tratar com alguns pormenores. Esta figura tem sobre à cabeça, cingindo -a 
transversal mente (fe uma orelha a outra, uipa lamjna em pequeno relevo, que não ten» senie* 

* . * ■ 1 

1 han te nas cabeças que já tenios visto, *' • 

Fig uri 7 (8 F),—Grandeza n aturai.—Figura ornamental de ,va^p de Marajó, t abeça chata, 
nlhos lenticúiares#fendidos horizontalmente, bocca saliente, e talvez mais ainda.pcla dçstriiiçào 
ou fractura do iiariz;<A mão esquerda toca a.face do personagem, na attitudede ápoiaha, F.stá 

■ 1 ® p ■ - f 1 , ■ ■ 

figura, que se achava provavelmente sobre a borda de unuf urna? e*ão tosca quanto expressiva. 

Fig* S (17 Pj.^Grandeza natural,—Cabeça ornamenta! de um vaso de Marajó, lemos 
olhos qiiasi verticaes; terminados por um appendice que deve representar uma lagrima. Osibra- 
# ços^ erguendo-se e.curvamdo-sè, levam as mão ás.faces n^m gesto de desespero e dè angustia 
muito expressivo. Ha nas antiguidades da Aooona* li representadas na obra de Stubel, vfma figura 
mui, semelhante a esta. * 1 ** f # 
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.Figura 1 (112 G).—Graadeza natural*—Gargalo cie vaso de Marajó, representando uma 
cabeça humana, O nariz e o mento são mui salientes, os olhos horizoritaes e fendidos nõ mesmo 
sentido; Faz-sè. notável esta cabeça pelo relevo das arcadas. supercjliarès, que, depois de desce¬ 
rem até a altura das orelhas, formam, por si, estes orgãqs, descrevendo por cima uma segunda 
Curva no sentido -invento da curva superciliar e tomando cPeste modo cada superciliq a configu¬ 
ração rle um S. Outras cabeças até aqui temos visto, nas quaes as arcadas süperciliãres prolon¬ 
ga m-se até formarem com a extremidade externa tf.relevo das orelhas. Todo o relevo n’este 
raso representa um semi-circulo com tal. ou qual irregularidade, 'ao envez do que se dá na ca¬ 
beça que ora examinamos, na qual este relevo, como jü o disse, tem a forma de S. 

b igura-2 (183)* Grandeza natural.— Gargalo de um vaso ornithomorpho anrropocephalo, 

* I em sobre a face o 1 clássico e convencional para a representação do nariz e das arcadas super- 
ciliares, Os* olhos são figurados pela forma symbolicãjegualmen te convencionál na ceramiea dos 
nmutiirpuilãén de Marajó, e as orelhas em finiito pouco se .afastam dos caracteres que temos 
vfsto em outras liguras; um ilho,perfurado de lado a* lado^está sob^> mento e parece ter servido 
para passagem de algum cordão suspensor do vaso, - ‘ * 

Figura 3 (85 G).—4,5 ãa grandeza natural.— Garplo de um vaso de Marajó,-represen¬ 
tando, pela gravura e pela'pintura, todos os caracteres convéndonaes das diffefentes partes c3a 
íace htimanh, empregados pelos moumh-lmUders de Marajó. Este vaso fconserva, perfeita- 
mente, as.cores primitivas que são os traços de cor vermelha em fundo branco. A dupla protu- 
Jierimaa de carda orelha, 0 desenho que emmoldura os olhos e ó que contorna e accentua a 
bocca, o nariz e aS 1 orelhas são traços característicos da arte deeóratíva da face humana, como 
poucas cabeças os apresentam tão perfeitos. 

Figura 4 < 94 G).—4,5 da grandeza natural.— Gargalo de um vaso de Marajó, com mujtos 
.caracteres dot vaso precedente, mas sem gravura nem mais vestigios de pintura. E' inques- * 
imnavdmente mais grosseiro que o primeiro,c differente pelos.olhos e pelas arcadas &uperdlíà^& 

Hgl,ra 5 [ 39 da grandeza natural— Gargalo de um vaso de Marajó, mais singelo* 

<yte o do numero anterior, ainda que dé feiçõ^mais regulares e*maís distinctas. 

1 V |,a 6 (foíi -G), : 4/5 da giandeza naturál- — Gargalo de face dupla, tendo, em commum, 
a.mesn^ orelha para ambas as caras. As arcadas supercihares descem, emmoldumndo a faóe 
‘ e ambos os ladayate formarem um adorno na altura da mandíbula inferior, terminando e en- 
coinpuido-se na p.rotuberaacia do mento. As duas saliências que representam a orelha e 
^ ^ TOS ' LSt0 ' ^S^ ra ^ aíi em grande numero dos * vasos aftterionnente examinados são *aqui 

uma da outra, tendo cada quàl a sua depressão nutitp maís característica, porém, 
do que nas outras cabeças. . / . * 
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Figura i (íis Ej.^Gr^nd^aVhatiiral.—- Gargalo de um vaso de Marajó, edm.duas faces, 

em'qtte,mais do*que em nenhuma omra das cabeças anterioiznente vista», os olhos estilo em 
» *" * , 
nivel excessivamõnra baixo. A bocca está collocada por dmu üo mento; na sua %'erdadeira po¬ 
sição, e as arcadas supercíliares prolongam-se perpendiailarmeiUe até a tíase da face, como na 

% 4 ckr Est, XVI ll; sem que ê iVesta,que agora examinamos, haja vestígios de oreihàs. 

. * ' é * **...* ^ 

Figura 2 (fijj.T—1/3 da grandeza n aturai Gargalo de um vaso funehtrio cie Marajó, com 

duas fhces ricamente pintadas- Os othos,£nvql v idos por algumas curtas concêntricas,terminam 

por uína lyihà appendicukr .pendente da conxm issura. ex ter n a, linha que a iffieu ver Apresenta 

, a lagrima Vertida em lembrança do morto* Háljuncçáo das duas faces as linhas xupereiUafes bi : 

fuYcani-se engenhosamente, mctirtando-se a ramificação superior em fôrma de pequerxò croque, 

cuja extremidade pára entre os dou^ ÍU195 convehcionães da orefha, que, l>em corto ha fig. 6 

Est, XVIII, é commum 3 s 4 uas caras* A curva interna dos olhos tem a particularidade de 

■ser triangular, o qu^em nenhuma outra figura se nos deparou ainda* . * 

Figufa 3 (224)*—1/3 dafcgrandeza natdraLA- üargal<\ (Jjtr moa urna fimeraria de Marajó, fi¬ 
gurando personagem do sexo feminino, com nina só face* Esta cabeça apresenta um dos mais 
é > • „ * * 
bellos typos * cerâmicos dos * mmuuí-imiltürs de Marajó, quer como trabalho de 1 gravura e dr 

bafxo relevo, quer como* juntura adstricta d gravura. Os olhos têm á forma svmbolíca da 'vista 
v ilas significações affins apresentadas eni- outras figuras, as orelhas apresentam*a extremidade 
curva invertida*, o que temqs algjujnas vèssès observado env diversas cabeças* Esta extremi- v 
dade, em* fórnia de croque, é a que representa, na maioria dos casos, o lobulo daorelfla. No* 
que,.porém, mais se distingue esta cabeça e nu interessante e gracioso matiz que serve de 
fundo*.ao adprno do;vaçQ e efué nada mais e do que \mia série írrègularmente disposta de gre¬ 
gas ■compóiías. Não deve tsinibem passar sem reparo o modo engenhoso pelo qual o baixo 
iTelevo, a gravura e a juntura se reuniram para o adorno d* es ta formosa urna, a-qual é com 
* fuclo superior á da figura scgiiiiutx 

’ ^ * * . , 4 , ■ *, b * ** j / * 

Figura 4 £18 "■}>).—da grandeza natural— ííargalo tle urna ftméraVfa de Marajó, repre¬ 
sentando a dupla faCe de uma mglher* cujò corpo é egnalmen te dupío, conforme o apresenta 
■ uma das figtints , intercalladas no texto, onde me occupo cios vasos anthropomorphos* Tem»* 
grandes analogias com‘a figura anterior, ainda que allí haja. uma só cara. Os olhos, icomo os * 
da figura precedente', são adornados em ^ambas as pálpebras pelas duíÉs linhas vertictòs, de 
que já vimos, exemplo em cabeças^' precedente mente mencionadas, e terminam a commissura 

externa por uma longa cauda curva muito coramutõ na ornamentação dás faces dos gésic/tfa 
* , * * , * " *-* l *’ ■ * 
urnen de M&rajS* Às duas orelhas tem à curva con Venci qnalxlo Ipbulo volvida para cima/ e 

o mento tão exageradamerrte saliente, que me parece representar antes um adorno labial ou 

tembetá* * *.* 1 * * ■'* a * , - ** ^ 
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Figura i (i'4 F).— 4/5 <la grandeza natural^—Cabeça ornamental cie váso de Marajó, 
vista de face» para que, melhor st Veja*a physionomia rnami forme do personagem. Os olhos 
são lenticuiares e fendidos horizontalmeBte e a boCca enorme e como á sorrir o ira «chorar.. 
A face e chata, o nariz pouco saliente se não chato, e as orelhas irregulares e como q*ue mu¬ 
tiladas, No alto da cabeça há um orificto cuja utilidade òii signifièação em vão procuro entender. 

* . * ■ w ’’ 

Ffgjura 2 (129 K).—Grandeza natural.—Cabeça ornamental de um -v;iso de Marajó. Cabe-* 

llíecom mais acerto o nome de mascara; tem olhos em forma de ilhó, bocça meio aberta pelo 

riso zombeteiro e .nariz curto e suspenso acima cl p seu ^verdadeiro nivel. 

( 1 , * . . 

Figura 3 (12 K)!—Grandeza natural. — Cabeça ornamental monstruosa de um vaso de 

Marajó. Tetn o nariz vulurhosQ saliente, os olhos .largamente fendidos* e a bocca aberta na 

expressão do grito, Nd alio da cabeça observa-se o mesmo* orilicio da. figura 11. 1 

Figura 4 (m E)..—4(5 da grandeza natural.—Cabeça de ídolo de Marajói Nariz em forma 
de T, mentí? saliente com um pequeno signal 110 ako da prol uberaiftria, olhos redondos-encra¬ 
vados nhim grande ilhó, que substitue ahi asqmfpebras e, sobre tudo isto, e como caracter singular 
e mui notável, plátteepbalíà mais exagerada e mais ínadmissivel. Ha, entretanto, verdadeiro* 
traços de nobreza jde caracter, ha expressão.de energia e de dignidade em toda esta face chata, 
cujo fino lavor nos esíã a dizer quanto era elevado o personagem .que elle retrata ou figura, na 

s ua e xagera d a i dea 1 ida de. 

*• * 

. Figura 5 (78 E).—4/5 dq grandeza natural.—Cabeça pliantasticá ornamentai de um vaso 
de Marajó* mit j ua i se ve o mesmo adiàtamento da cabeça da figura n, 4 e alguns caracteres 
geraes da cerhiniça ele Marajó. Ha, no enuamo, uma pequena particularidade que distmgtie esta 
cabeça: são as ranhuras das arcadas superei!iares e da grande orla que está 110 lugar das ore¬ 
lhas. Km tudo o mais esta cabeça ç eòmmum e até grosseira mente modelada. 

Figura 6 # (* 2 4 F).—4/5 da grandeza natural.—Cabeçtfc ornamental de um vaso de Marajó, 

. com o achatamento das cabeças 405 e os caracteres geraés ejas demais figuras» Os olhos, como 
* quasi sempre acontece, occupam 41111 nivel muito abaixo do normal e uma borda saliente, com 
feição cie barrete descido até abaixo tias orelhas, etftmoldura todâ a cara creste personagem. 

# | é I ** h # ^ 

Figura 7 (113 ‘KJ.-r-Grande/a natural.—Cabeça ideal, que servia de adorno a um vaso de 
Marajó. Ha ü*£$ta physionomia uma expressão notável de mofa ou de fingida estupidez. O lá¬ 
bio inferior alongado e curvo para cima s oj> olhos cm ligeiro estrabismo convergente, as narinas 
pareceu d tf représèntarém o acto da inspiração, toda a cabeça na* altitude de uma distensão ex~ 
traordinaria dos museu los do pescoço; tudo-isso pode também querei; figurar a expressão de 
certos animaes ao cio. especial mente do genero * Cüpntm , ao farejar vestígios do objecto de sua 
•concupiscência, ^ 

Figura 8 (151 G).—|£.da grandeza natural.—Amuleto encontrado 1 em Marajó, represen¬ 
tando um esboço de figura humana, alguma cõusa dos.animaes da classe dos Andídos, com lai¬ 
vos de feiçáp. anthropomorpha. . * , * 

, » • 

Figura 9 (207). — - \4 da grandezá natural.—Cabeça de vaso eitcontrada no Alto Amazonas. 
Tem os traços de um iéto, de porco ialyez,ou de algum animal cie analoga conformação. 
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IHanU; de tamanha diversidt^le ílo typos'da iacè Immafia é diillcil des-, 
.cobrir .qual a fbystgnomia dominante, qual o typocaruelensthw do povoa qÇ* 
■pertenciam os'artistas ceraítiicos, auctoros . 3 ’asta.escu Iptura smguUir, pj^slín|u«< 
aigumas vezes de admiraVei.e - *pr^sao e de inèxce<|iv 6 l fidelidade imítatiVa. 
4 )esde a tace mais orlhognatha até o maior prognaUiismo símio; desde o craneo 
‘mais amplo e de-fronlaí mais-elevaik», cujos delinearnefitoS relembram ornais• 
lielto lypo japonezaté aquel la- depressão craneanadospersónapepsesculpturaos* 
do povo Ma)a dos monumentos de.Palenque; depressão com' justos molfios 
liavocfa por. exagero p]i.aiitasÍQso doesculptor; todas as mais bei las fôrmas-, 
iodos os mais-hediondos typos que ténvapresçntadoq erarçeo ea tace humanas, 
st m e.xctpeâo dos mesmos casos de leratologiu, estão ahi figurados çom ndini- 
. nível naturalidade e sentimeiitu‘órlistico. 

. ' . ■; '* ■ 

Lw dentem ente, n feição úos-mouud-butLters ' de' ÍJ ayajó, se foi representada 

m-s|a serie dç tão tliversus ph^ÍQiiemias, não é fagil descobri !-a * Aquelles 

■indivíduos possiiiepn tnidicjoiialmeni&arcbivàdos Lodos os typos humáiíos do 

globo, como.se os lioutessem estudado e copiado, .^rcorrctido *o mitjgo-i* u 

novo continente (I). * 

. • ■ . '• . * • 

A estas ponderações acetescentarei que é a ilha d'e;Maraj^o único pondo 

do Amazonas em jju» a ôreUfíoIogia aprese.ntb çsta diversidade'de typos da ctí~. 
beça luimanft. lios-nèprôlerios, dé’Santurém^ de Maracâ e deMiracímuGnt todos 
os vasos'anÇliropomoi^hos i os meámos ídolos (Santarém}.alé hoje extrahidos bfle- 
recém caracteres peculiares a cada •tím.»'d’esl«s- localidades-, ainda-que-algUns 
lypds^ [ilfysiobomicos* de Santarém e de otiIms jogares- comprebemlitlos entre- 
os rios Xingò; japtijós»e Trombetas oíTôrl^am uma ou. outra seimilii imn 
com os de Marajó. * ’* - * ' 


, 1 * • r * V * • •• 

As urfáis funerárias' de Uaracá (2), yeiícfuhtyien tubulares-, de peco liar 
conformação, bem Como-as urnas zodmòrpltas da mt^«do6a|^aííe*;rpr:es.ôii- 
tani aspecto uniforme, ‘cujh aígjins raros pontós tte* affinidudo, entre os quites " 


* A, * ^ 0 ^ \ 

i /-**;• l*q-í- ■ 1 u >*»■ 1, i ( •Irtoap.nM*: dWln divcwi.lado 

v ; *»'""**«‘-**r l u ' v S, “ *'> «m américa, K«.W«,„ d^lro.-ús ^ 

' 1 :V " . . J" i! * . . . «Tetlc. na uudicm-ados pbv*. n.wri- 

.. . ' i:,ni ? infarmiitian res- 

j... ,i„ t„., 0 f v,i. UmtM st„ t,s. A,l„J v lph„i~ 


• . . Jr - Nnu V"- Ai.- - etu awtJían, cwonimd^W »,,l^.Hdad-s Sà„ 

1 n - ' ' " ‘ Ov.Ml,-- .. i,ln ta Vle sr-n, a mosmn 

a. * ' . * ‘ * m * . . 9 
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* . . V , * 

o banco,.em que estão sentados alguns personagens, o qual é idêntico ao 
que foi' encontrado em Marajó, e os orifícios que se observara .nos joe*. 

lhos» de unia das referidas .urnas anlhro- 

* I # à "Í ^ ^ 

pomorphas de Maracã, ofí ficios analogos 
aos dos cotovellos da qaryatide representa¬ 
da-.' n’ um .pequeno vaso do Paeoval (1). . 


I tu fimerarin das gruta, do Mamei, rojlce«elltandt. uai 
liomem sentado sobre um banco psçufo- 
chelyntforiTit. Red. a lis- 


Ranço de terra coita de Marajó, falta a, figura 

que o ocupava. Red. u ijs. t * 

* • * 

Ã .neéropole de ' Maracá, ■ entretanto, 
Tem, maiores tiffimdades coln as dos indíge¬ 
nas pr irai ti tos’, da Guyana franceza e em 
particular cora as necropolfis dos Aturas de- 
que *fullam Humholdt e Crevaux. A unica 
difTerença consiste era* que os-, maracá-uáras conservavam ós ossos em ur¬ 
nas; ao' passo que os Aturas os guardavam ein cestas. l>è passagem,.lembrarei 
que éste- mesmo costu- ,'*/ ' A’ vista da proximi- 

estaSões occu padas ou- ansAcótai^.ry.-itidifcrmcdovíisu iiguradii das urnas anlhropo- 
tr.’ora pelosGoytacazes. • ■ ■ ; • morphas coevos dos 

m ound-buildeú-de Pacoval, ou não sepão estes, como parqce nol-o indicar ,a na- 


turezít d’arfuellas urnas, mais antigos que-bs-primeiros t •. 


MJ E' caracter mui*enerici na êícutplüra, americana esta cavldadq com que representam u*alto 
dacabeçq, o umbigo, o peita e a a artjettlaçBçS das r ei ‘ n « s # (loK bl ' a ^ os dfts il 3 liras humanas.. O l>r, 
Laumaiu, èòb o numero 49, descreve e Agirra um busto cuja cabe™ tem no'alto «ma cavidade desta 
natureza. (OMcriplion de Vudquüs- Ântíqiiitís omfrieainc^, &aãémiés dam le Musée Itoijal Négrtandiyís 

ii /.í-iííl'. Coi/-i'-éí IiUvnationtil dm .t méWsan mb; (. mvio». Imem^ourg, 1877. T. lí, pg. Eüè!.]* / 

*. V. vi—TSl / 
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Nenhum estudo sírio foi ainda eflécluudo sobre este .assumpto, recrescen¬ 
do que a respeito de Maracã só se-conhecem, até hoje, as ligeiras notas que es¬ 
creveram os Srs. Ferreira Peryiu e Kibóíro Lisboa, únicos viajores que atli. pe- 
. nelraram. . • 

f , ( * 

A mesmaílhà de Marajó pareftè ler sido habitada, primilivameiite, por diver¬ 
sas nações ou tribíis, entre asquaes se u.ma's havia entresi ligadas pelos láços do 
sangue, da língua e' do commum interesse, outras existiam que não ceSsavum de 
mover guerra aos seus conterrâneos. Porém não são mais que cpnjecluras 
estas, baseadas qas pallidas tradições indígenas, e o que se nos exige são factos 
que instruam, documentos que esclareçam, provas que convençam. 

A residência dos imund-builders, no centro e na zona sudoeste da ilha, 
denuncia, entretanto, um facto positivo,' e é que esses indivíduos evitavam, ao 
que parece, os indígenas da costa maritima, arrojados‘marinheiros tia raça 
ou da indole dos que em lodo;o norte do Briizil, no golfo dos’ Caraíbas e em 
alguns pontos das costas do Pacifico, tinham por costume as longas e ousa- ' 
das excursões ao alto mar, em jangadas, de que ainda hoje se servem os seus 
descendentes mestiços, os pescadores, da costa- septeiUriona), desde a Bahia 
até o Pará [1). 

* * ■ m /; í. Í \ 

Mas, se esta pfesumpção tem o cunho da verdade, não nos parecerá de 
razão serem os nossos momd-builders untes navegadores de rios ’do que de 
mares?' • • ' , . 

O que é digno de reparo é que em muitos caracteres denunciados pela ce¬ 
râmica dos. momd-buiffiér* de Marajó, comparada com a dos mound-búüders dò 
Ohio, dô Missouri e do Arkansus; vô-se não' pequena cópia de traços affiris a ' 
prenderem n’uiça' mesma cadeia elhnográphíca estes do us.puvos^ antigos abo¬ 
rígenes fixados em dous pontos do continente americano,-tão afastados um do 
outro. 

. Ora os mouitd-buiUlers do’valle superior do Mississipi não conheciam o mar, e. 
parece que alt?lhe fugiam ás mesmas cercanias, tamanho era o medo que lhe ha¬ 
viam tomado. Do.que devemos cpnòJuir: ou que nenhuma correlação pren- 


(1) Óü earghybas ou earaibas, que empregavam como ps indios da Amazonas a i gamboa igaroto, 
serviam-se também da jangada, a que davam o nome de prypri ou cousa aemelhanto. "Le pripri, sur lo 
quel ile se lançaient wáe grandes dis lances en mer, etait composéde quatre # cm cínq Chevrons en bois ■ 
ilot, rêunis par deux aulres en travers, liés au moyea de cordes en cotou, en libres du^aíisier ou du ba* 
nanier.»—J. Çallet Mêmoires sur les Caralbes * Comjrès tfes dmineumííês, I«. ícííúíi. Nanry —1875^ T. b 
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dera nunca a este povo 4 nação dos (Paraíbas, a tua is marítima (í) dc quantas 
povoavam a-America, dc norte a sul, ou que largos séculos havia que se tinham 1 
separado estes corsários u meridianos do trqnco primi Li vo,'d onde lambem des¬ 
cendiam os povos Mississipianos. A segunda 'hypólhese parece a mais verosi- 
. 'mil,-ou se considere a nação Caraiba como. representante genuína do povo ma¬ 
rítimo, do qual 6 oriundo e de cujos antigos hábitos e caracteres sedesviou'a 
naçáo dos mourúl-buüders, ou se veja ao contrario n’estes ultimqs,a fonte ethnica 
dos ousados marinheiros que, porse haverem entregado ao viver da beira-mar, 
íizpram-se senhores dos mares da»ÀntÍlhase das costas que d’alli se estendem 
até. á foz do Amazonas, Que estçs piratas das Atiülhas e das Guyanas não 
eram estimados, se não geralmente odrados e temidos, bem nol-o diz uma das 
significações tupys do nome-Caraiba: hónictn tttaw. Mas não è isso razão tama¬ 
nha qu‘e nos aútorÍ2e a encarar como inteiramente' estranhos na sua origem 
■ os Caraíbas aos mound-builden do Amazonas e da Mississipi. • 

. • São pontos estes que não-parecem de facll, ia quasi a dizer, dç provável 
solução. E basta, advertir nos mysterios que envolvem; a apparição da nação 
Caraiba, no golfo dg México ; pois se ulis, como opádre Labal,« suppõem che¬ 
gada das bandas da America do Sul, outros, como Brasseur de líourbourgj as¬ 
seguram'que da costa austral da America do Xorle é que ella passou ás Anti¬ 
lhas e ás costas,do sul (2). .. . . ■ *. 


(1) HnJubóJdt descreve a jangada pdpn ou balsa como embarcação usada pelos j wumm, ddsde 
tempos immemonaesj nas praias do Mar do Sal e na foz do (íuqyaquíl. «Les mdeaux omployés, diz ollc, 
sojtpour la pédie, soít pour le transporL des marckamlíaes, oni seize ã .vingt-cinci inétroç dê long; ils 
sont com poses dô liiUL. à nnuf sulíves d>n bois trèsléger*»—Btimboldt, Vue et Monu- 

Vients dç VAmériqU« f V, II, yg r 334* 

(21 Cámihft é, 113 língua quiclié, o plural de Cara. Om, scgtindo alguns anctares, á frente dos qnaes 
è de r^zâo so mencione Brasseur de Bourbourg, os Caras da America que tiveram por sede principal as 
piai as do golfo, d o México e o archipelago das Antilhas, eram descendentes dos Caras do antigo conti- 
nehte, nos qimes cabe*a gloria de haverem sido os precursores dus pliònieios e carthaglnezes nffopere- 
grinaçòesíUT Atlântico Devo aecrescentar que oa Caras asiaticos e africanos suo do origem Cuschita e 
estão enlaçados nos 1 egípcios*e aoslybios, ao que nos diz tfBckstoin:— Cures 01 / Ghrfms üeVÂtu* 
tígwicd, , * , T< 


*' / 
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Os idolos de Marajó.— Vasos e adornos aftthropomarphos.—Physionutnias dominantes d 'estes 

artefactos ._ Caracteres conveneiónaes.— Àffinidades que apresentam dom, os caracteres • 

archeologicos de'outros povos.—O pulto do Phallus entre'os mound-lmiliers de Marajó.— 

* Q PhalHis na sua fórma real Vem di Aferentes graus de personificação.— Adornos pballipofcn* 

escufptura'e na' pínuira dos-vasos de Marajó. * . ... 

"* * ♦ ■ * ^ . 

lintru a* preciosidades que havemos ôailfumaiiois» Srs. Ferreira Ptíiina e 

‘Uerhy, n principio, e eu por uUimol üo solo de Marajó, sobresáem algumas li- 
„ uras j tí JeíTo cü/ífl, quç*nada mais nem menos são, segundo'-presumo, que os . 

■ • * * r 



Iitolo em rena Cottii/^c Mamjb, pintado 
4e branco. Ued. n 1/íi 


hitilu oiu jmweúUu de. Muruju, pinlma ■ 
dn linhas em fujyhi 

hmuctu IterL a "£$, 


* , ■ * 

. •" .deuses peuaU-s dos eonslructores dos mounih d'aquel!u‘lha: imagens 'que ado- 

• "ravam, também, as índios do # Maranli?o, de Pernambuco e de oulrà.s proviu- . 

cias do Brozil, assim eoi.no tquilos oplros povos, da Ame-ritai. São eslatuétas á 
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que, na falta de tnçlhor nome, dei o nome de idolos. Representam homens é 
mulheres, mas raras vezes sem alguma particularidade convencional, ' uma 



Corcunda acocorado sobre a borda de ura vaso. Fig. ornam, da ceramica de PacA'ai. Red. a 2/ÍJ. 



< >fnalo dc Um vaso de Pnçovah Red» a j/j 


monstruosidade qualquer, ou na deformação da cabeça e da face, ou na sup- 

pressão dos braços e per¬ 
nas ou nas protuberân¬ 
cias dorsaese iboracicas, 
próprias dos corcundas: 

Entre estes p Ini n tas ticos 
personagens, muitos dos 
quaes se nos deparam 
com feição, de quadrú¬ 
pedes de longas orelhas 
recortadas ou felpudas, 
encontram-se, entretan¬ 
to, typos naturaes ou 
verosímeis de diversissi- 

mos povos, que sefá bem Cabeça dc ídolo de PncnvaJ. Red. a * 

difficil dizer-se em que paizes habitavam e a que edade da historia hu- 





Ornatos de dons vasos de Pacoval. Red, a %. 
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mana pertenciam, Uns reproduzem o mais bello orlhogaatbismo em la¬ 
ces venerandas de chcfcs idosos, sacerdotes talvez, cujas cubccos calvas 
são adornadas de um pequeno gorro, sob o qual ou por cima. do qual 



Çabeijas om terra eattà de ídoJos de Jied, u primeira a 1/3 o m outras a 4/5> 


nota-se uma especie de pente, e talvez-mu simulaéro decoròa ou de resplendor. 
Outros, menos correctos . 11 ■ , zido todos ps graus de 

ede perfil menos nobre, , deformação craneana 


são ainda cobertos por 
um barrete ipje lhes 
protege a cabeça até a 
região occipital, e quéé 
debruado por uma orla 
ej-ündrica em relevo, 
mui semelhante á dos 
barretes* cardinalícios, 
k maior parle, porém,, 
apresenta notável pia- 
lycephalia em que dir- 
se-hia terem reprodu- 



Cabeça em bmi cotta de um idnlo 
dv Marujo. Ited. u -í/õ. 


dos Mayas, dos Cambe- 
bas (1) ou Umaguas, 
[ palavra que bem pó- 
d»i ser uma corrupção 
de Maya), dos Ayma- 
ras e de outros povos 
que tinham por pre¬ 
ceito o achatamento 
do craneo dos seus 
recem-nascidos (2); 

As figuras mais singu- 


m Cam bebas ou antes Acangapebas: de agang, cabeça ; « peba ou pêua, chula. 

(2) A compressão do craneo era usada em qnasi toda a America, desde os Tehuelches, na Patagô¬ 
nia, ale o extremo norte. Oe meund-bMildcrs comprimiam O occipital e o frontal desde a tenra edade do 
indivíduo, o que dava ao craneo uma firma especial. Na Asm, na Aft-ica e na própria Europa primitiva 
este uso era comnuim, e Retzins pensa que. pelos Mongóes foi trazido provavelmente paia a America. 


f 
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lares sao as que representam, a meu ver, os sacriGces ou chífes de alta 



Cabeça cm terra cotta de um ídolo de 
Santarém (çolL Rbume). Gt. nat. 


Cabeça ornamental de um vaso de Marajó, tendo 
um gorro ponteagudo na eabcpa. Red. a %. 




Vaaodé Icito cottfl, pintado dzünh^vMhoJ! em fundo branco, representando uma mulher 
110 actü âe alimentarão (?j HetL a 2/h . 

gerarchia. Os mais característicos d’eslas figuras são. adornos anlliropo- 
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morphos Implantados em alto' relevo sttbre a borda de alguns vasos, de 

modo que a face* do persona¬ 
gem é volvida para o centro do 
vaso, como se vê nos artefactos 
cerâmicos dos viounds dos vol- 

les do Mississipi e do Ohio o 

* * 

na maior parte da louça pre- 
colombiana de' Ioda a America. 

«# 

O vaso, neste caso é, por assim 
dizer, o -corpo ejpbe roída l do 
proprio individuo*, que pelo seu 
caracter mystico deve .transmit- 
tir ás substancias de que 6' rcpo- 
sitorio a cavidade do seu'ven¬ 
tre, propriedades divinas. 

Um dos tyais notáveis arte¬ 
factos que conheço neste genero 
é um vaso exhumaüo d'entre as 
antiguidades de Cala marca, na 
região Occidental da Republica 
W „„ vHso du |,i.*^4«r visto ú* fn-.u ^ Argentina . Este objecto, que per- . 

Içnceás collecções do Museu Antbropologico de Rn p nos Ajres.a i uj<> dislincto 
direclor, o meu amigo Ur. Moreno, peço desculpa 
de aqui reproduzir láo interessante curiosidade 
archeológica (1), figura uma mulher suavemente 
adormecida entre sonhos deleitosos, naturalmenle 
despertados pela substancia narcótica, inebriante 
ou anesthesica, depositada m> conca vo do vaso, 
que é o seu proprio corpo e da qual sorveu uma 
porção que levotl iíos lábios;, pequenina porção de 
certo, mas bastante a adormecer aquella mulher 
talvez divina ou magica. Um moderno fabricante 
de elixir de longa vida ou de sonhos celesliaes nãu 
teria escolhido na própria fórrnn do frasco, repo- 
sitorio do seu maravilhoso invento', um reclamo 
nem mais allruhente nem mais persuasivo. . » , . . , , . 

‘ I tíusto íle um «ícnfitrc implatiUtlu li uinVAvj 

t Murftjó- Gr. iiat. 

(t) Ent algumas dea&nus tio ohjectoá arcfieologicos, «Jte terra cot ta, de porphyro, de greníto n sobra- 
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Estas cabeças, ás vezes, são egualmente ado/npsde bei lissi mos vasos, cujo alto 
relevo torna-os, pela perfeição da esculptura e pelo grandioso estylo que lhes 
deram, primores artísticos dignos de figurarem ao lado dos que a arte antiga 
conseguiu fazer ha Grécia, no Egyplo e em geral nos centros de desenvolvimento 
artístico entre os antigos povos mediterrâneos. Nas estampas XV e XVIdacol- 

lecção de cabeças comparadas encontram-se as mais notáveis physiononints 
d’esle grupo. 



Outro typo não menos curioso é o que se adia 
exliibido nas estampas XII e XH da mesma col- 
lecção. São indivíduos adornados de uma espe- 
cie de diadema em forma de .crescente e alguns 
elega n temente esculpidos. Muitas d 'estas cabeças 
pertencem ao sexo feminino. O-diadema neste caso 
é -antes um pente, por traz do qual vá-se o cabei lo 
dividido ao meio, desde o logar occupudo pelo 
__.uae noioao P ent0 » 110 3110 4» cabeça, até á nuca. 

sexo fajniniuo. Gr naí, 

Ires cabeças deslc grupo são completamcnle achatadas no sentido an- 
tero-posterior do craneo, como se fossem simples mascaras. Esta é uma*das 
fôrmas convencionaes mais interessantes da esculptura <> da cerâmica entre os 
antigos povos americanos. Nas collecçõos-areheologicHS de Catatmirca encon- 


Cabeça em torra eolí* do ídolo do 



ídolo em terra coita platvce- 
phftlo de Marajó, Red. a L/3 


CnUeça em tara cot In de «m idotode Culnmarea, visto 
de perfil e de fitce» lied* a 2/3. 


ludoaecstçnmo, que possuo o MUseu Anthropologíco do Buemx-Ayres, e que cu tivo n fortuna docopkt 
quando ntl, ful «meíow^le ncctbido polo síu digno directo,, nenmt» *, parlou mnissiuguJn, ,L 
nuns dolicúclameulo modelado que esto vaso. Nos outros quo mo parecem,,, urnss (onerarias'o „ue & 
nlmui a incsniu fórum o a mo ima face humanado tnid.Uwne n. 3 da Esl. V A do (]„, d'estc volume 
onconíroi ímços analogos sob das umas *Le Mairgo. 

V. vi*-8í 


#■ 
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trei uma cabeça tle terra coita «ssim esculpida; á semelhança de algumas que 
possue o nosso Museu Nacional. Mas não é sómente a America que apresenta 
este typu de configuração humana. 

Na Polynesia, que tantas correlações ethhològieas 
manifesta ler com o Novo Continente^ tem elle sido en¬ 
contrado, tornando-se sobretudo mui notáveis a,s cabeças 
gigantescas da ilha da Pasclioa que apresentara esta mes¬ 
ma singular ■disposição (1). 



Orneia* dc uni vosn de Mnraj ó 
RctL u 4|5 


Os sacrifices ou grandes chefes sagrados dos vasos de Marajó dir-se-hiam 
envolvidos em uma especie de.véu tenue como gaze, tão vaga é a saliência do 
nariz e dos superei lios e tao mal dislincta ap-. 
parece a bòéca. Pódé„ porém, ser essa particulari¬ 
dade devida à acção da terra em que muitos sé¬ 
culos havia se achavam no interior do mound 
estes objectos. Como quer queseja, sãO i indivíduos 
ornados de elbvadas mitras ou tiaras orianlaes, li- 
geiramente inclinadas para a Irente, como o bar¬ 
rete phrygio.. Alguns d’èstes capecetes tem pen-, 
dente da base e do lado posterior', cahimlo-lho so¬ 
bre as costas, uma cara humana 2), hunroso tro- 
phéu, talvez semelhante aó qdc é muito* usado 
pelos m atores chefes dos indios .livaros ou .li ver os 
do Equador, o quaínada menos é dd que a cabeça 
mumificada e reduzida-do chufo iuimigq, morto às 
mãos de quem mais tarde a ostenta orgulhoso, de- 



IJübhj dc vicíàfice cnutmdsiuil de um vaso 
dc Msiraió. 


(1) MM. Park Uarrisou « llydo Ularke, que acreditam ter sido ativilisaçuo mídiiia ouiuca- 
gica transmittidn da índia pela Polyuesm lUistral e cm particular pela Ilha Ca Pasehou, .eis aln mais 
uma prova em abono da sua supposiçfio : «Pôde-sc inferir que as primeiros migrações, as da» raças ca 
roibas, passaram pelo Estreito de Betírtng, e que as ultimas, as aios Sunicrios, passaram pelo Pacifico i 
pela Ilha da PhfdKta.» llyde Clark, lieaearclws in prehistorie and protohistorn: cumparative pltyíoíofl,j 
mijlhology in «mneeíiún trif/t the uri gin of culture inAmerica and the Accad or Sunnrian fmilitt. 

P 

,21 Entre os diferentes poyos cía America o tradicional a appariçâo, em epoebas remuti&sUms, m 
um cenobita ou ascet^o personagem, catediisU e reformador, docôr branca e de lmfoitos talares negros 
ao qual se dá em toda a America auetro-odental o nume de Tsuma, Tmna ou Sumé; na \ nnezuota e na 
Colombia o de Bocbica,.e também Suhé; no México e em quasi ioda America Central o de QimizakckL b 
e t íVnalmente* no Peni o de Viracocha. Estejs varias bem se poderiam fundir nbrnia sÓ 

entidade, personificação divina a que nâo ê possível dar nenhuma forma definida, e para a qtml, 
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pendurada nas cosias, a par com 
outroá ornatos. Entretanto, as 
figuras de terra cot ta a que me 
refiro, não tfirn nem braços nem 
• pernas. A cabeça e a região su¬ 
perior do Lhorax , eis toda a parte 
da sua individualidade visível 
óu' distincta. 

Não menos interessantes são as. 
cabeças cob,erlas por pequena ca- 
loila oriental, se não é antes esta 
calolla a trança decabellos enro- 
dillmda no alto da cabeça, como 
a trazem ainda hoje os chinezes. 
Alguns dos lypos da collecção de 
cabeças comparadas, reproduzi¬ 
das principal me ii te na estampa 
III, oíFerecem alguns d'estes ca¬ 
racteres. 




Busto ctfi leira, çottn dc sacriíkt, visto pelas costas para 
mostrar a cabeça dc um inimigo, pendente 
do gorro, como Lruplvru. * 

* 


t licíe ji-varo, lendo :i cabeça mumitkçida (chundia) de um ioimígo* 
pendente «mbre as co»to% por cima dc um adorno composto 
de übbs dc aves pernaltas. 


èm Yào se proqura ha mais de tres e avios mn» encaroação f[ue ae iilie meio rml me ate a algum povtíe a 
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j\ estatueta mais dis ti neta e ao mesmo (empo njais expressiva d'esla es- 
pecie é a que figura uma especie de Poliehinello, de physionomia' cliineza, 



com a dupla protuberância liio- 
racica e dorsal do corcundismo. 
Esta estatueta, que eu mesma 
desenhei sobre o bloe de ma¬ 
deira em qúe devia ser gravada, 
afim de conservar-lhe todos os 
* seus traços caracterislicos, é um 
primor de expressão e de natu¬ 
ralidade, ainda que me pareça 
mui difficil afErinar se as saliên¬ 
cias quejalii figurei por malares 
assim devem ser consideradas ou 
por olhos com mais razão havi¬ 
das A mim se me afiguraram ser 
os verdadeiros malares efiesta í-s- 
lalueta ou idolo, e em tal pre- 
sumpçào representei-os. Em duas 
cabeças, entretanto; em que esta amphibomorphia sp me deparou, forca é 
coniessar, os malares em tudo idênticos aos d’este 


Policltmello cm terra coita, tatuado do linhas vermelhas 
em fundo branco, encontrado, em Marajó, Gr, nat* 


corcunda, tinham a fenda dos olhos tal como nol-a 
representam alguns especimens da collecçâo das 
cabeças Hlhographadas nas estampas que 'atrnz 
examinamos. . 

, " Ao lado dos lypos acima descriplos, surgem 

as cabeças phanlasticas dos capricorneos e longi- 
auriculadüs em que se encontram variadíssimas 

’ expressões pbysion&mièas e ao mesmo tempo fôr¬ 
mas mui diversas nos appendices que as espe- 



unm c podia qualquer. Seja como fór,-porém,o mytho existe, e todas as individuações do «tractor sacerdotal 
representadas nu iradiçao ora] ou gravada o esculpida, tôm um ror tu (endenciaa ooptivressÓ indivíduo 
que sc figura sempre vestido de uma tuiiien a coberto por tua capuz ou por um véu.e muitas vezes por umá 
horrorosa mascara allegorica. Os tecunas,'que habitam o Alio Amazonas, nos limites do Drazil com o 
Peru, empregam ainda hoje em festas, que nada mais-conservam das antigas cerem mias de* seus nsccn- 
dentes, túnicas e horrendas masinrfts, que elles fabricam da camada for tirai do mia ri,, do geuero Coura. 
tan, e que nada mais suo do que a representação das vestes dos amigos proselytos ou sectários *de Bo- 
ci'ca eQuetzakoaU. Cabe-me a estelespeito «ccrescentar que os lacunas são indígenas oriundos rias 
vor ilheiras do Equador on antes da Colombia, onde em eguaes ceretnonias assim se vestiam em honra 
aluem ona de Bocliien. ' 
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# * * « * . . * 

cificam, tãò singulares etãb estranhos 'á fórma hunrana, que não é dado 

. * * * t %*'%*. 


(.'iibcças o m st meu lues de .vasos de Marajó. Gr. nat. 

, ■ . , ' . . ‘ ;' * * 
dizer se são homens com símiles animaes ou se animaes com approximaçoes á 

feição humana.*. . , 

* • * * 


'Cafonas onianiciitaeíi de vasos de Mar&jK Gr. naf. 

« m 

■Em seguida aos tjqjos já mencionados, não. pó dem ser omit tidos os gro¬ 
tescos persoçagens, que apresentam a mão unida á-face, ou na altitude de re- 

* V. vi—8 3 
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pouso, ou no movimento de quem se. alimenta, .levando á bocca a subí 


. t . Ca beças‘ornâimentaes dc vasos de Marajó. Gr. ;iat. • • . • 

alimentícia (se não se - traía aqui de ifni casode-egual halurm á do vaso de’Ca- 
. taüiarça'; figurado-a pag. 320 e ' 

321),ou finalmente parecendolas- ' ‘ 

- limara morXe de pessoa .querida, 
em cuja urna funerarin foram . 
provavelmente eseulpid.os- coiu.. 
çsta significação'. A Kstl XVII da ' 
coUecçâo de cabeças.comparadas 
exhibe alguns dos mai.sdislinclos 

Cabeçaornamental. Gr. naC t\pOS d este grupo, Cabeça WmujQjit. Gr. i 


i 

i 

I 


í 

f 

I 





Figura omainen Ul.‘ Gr. ‘nat. 

Á maior parle das nr-, 
nas funerarius-é caracte- 
risada pela configuração 
do corpo humano. Dir- 
se-liia ter havido empe¬ 
nho ém represei)lar pela 
forma do vaso continente 
rniscuiu-se a phantasiosa imaginação dos nossos artistas, ou antes das nossa; 


Figura ornamental. Gr. nat, 

as.qualidades, importa. 

cia c sexo do individi 

' cujos’ossos lhes são co 

téúdo. E entretanto, ai. 

da nestas- urnas que- dt 

; T1 , , .*• • , vem reproduzir a fiel ej 

Iaoloem terra cotta de Marajó. r 

K»d. a 4/5- • pressão der morto, ire 
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artistas, ainda que me sinta disposto a acqpilar estas formas insólitas, ahtes ■ 


Vaso aithrõpomorpho ornadú dc relevos e gravura cpiníado tlc 
linhas vermelhas em fundo bruni 0- Àrhadoüiii Marajó, Red. a ijj 


por via de preceitos tradicio- 
naes do que' por devaneios arbi¬ 
trários. Alguns d'esles vasos são • 
bifrontes, (i) apresentam a eli¬ 
minação dos braços e pernas ou, 
em logar d'estes membsos, mos¬ 
tram objectos conyencionaes, ou 
as fôrmas rudimentaes dos mem¬ 
bros que estão abi u substituir. 

0 vaso cuja cabeça está figurada 
sob o numero -4 da estampa XIX 
da collecçSo de cabeças compa- ■ 
radas e cujo corpo inteiro è repre¬ 
sentado nu figurad^stá pagina’éa . 
imagem de uma mulher provavel¬ 
mente de alta gerarchia entre os 
mouml-buiiden de- Marajó e es~ 
pecialmeute do Pacoval, onde foi 
aebado. Séria tatuada natural- 
mente ou, deurse-lhe essa.di.s- 
lincção ornamental *» cflkjie uni¬ 
camente por algum reápeitó çon- 
vencional fundado em crenças 
religiosas? -E' assumpto este de 
certa importância e que se filia a 
considerações de que. me terei 
de occupar ulterior menLe. 


.Outro vaso não menos interessante, senão de muito mais alta valia, é<oque 
me coube a fortuna de encontrar exhumado, de poucos dias apenas, na choça 
do pescador que habita a ilha do Pacoval. Este vaso funerário,, de fôrma-quasi 
espheiica, representa unicamente, por ineió das pinturasde côr vermelha e de¬ 
brum quasi negro em fundo branco,"'um grande chefe tendo as mãos Lridigila- 


(1) 0 dualismo oriental tem d'estes simíles na archefll ogi a. americana ; será mais uma prova ou 
base de conjectura, ao menos, em favor dft influeteia do dualismo do Zend-Avesta e de Zoroastro sobre 
as crenças e imaginação dos nossos primitivos aborígenes ?' E' cedo ainda para resolv#l-o. , 












H28 ar cm vos no Mcmi nAcional 

. • ’ 1 • . 

das 4 **a])ertás sojiíé o‘ventre, separadas úm« da outra como ijue para .deixar a 



Rcprodi cção cm mníorfci projjHir v t<s*i<: uina* pivrte da uma, t 

descubèrlo uma especie de escapulário de fórma circular, o qual pende du pescoço 
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• personagem é ocoupa nô meio do abdômen o espaço.deixado en¬ 

tre-as duas mãos'Estes itiesmos -braços e escapulario ! estão pintados no lado 
opposto com admiravel identidade. Acima e abaixo do espaço occupado pelos 
braços, mãos e escapulário, avistam-se muitas e regularíssimas fileiras de ca¬ 
ras que, a meu-ver, representam ou a genealogia do indivíduo ou a população 
da tribu de que elle era chefe. O que mais d digno de menção, neste particular, 
, é que estas fiadas de caras eslão collocadas alternadamente umas pára cimá e 
outras para-baixo, com grande regularidade; O vaso já não tinjia a parte cor¬ 
respondente á cabeça do indivíduo, se'é que lh a deram ao fabricado. ' • 

. A proposito de figuras conveacionaes e do modo por que se enterravam os 
indivíduas cujoscadaveres, como já o disse eu, eram.in hum a dos na planície ecu- 
. j ps ossos unicamente, em suas respectivas urnas,eram confiados ab seio da collína 

sagrada, cabe-me aqwi ponderar que.de par corn todos os typos diverSissimos, 

* * . 



í 1 '™ coUu - ÍJiWdò de lijAfls verme- 

l“ aa sobie fuudú branco, ext\\ du Pacoval. fted, a 4/5 



ídolo em terra cptta, de Pacoval* conservando 
vestígios de tuitiga pintura, Ifeü. a 4/5 


3 ac ™ a alIu ^ e que dão aos mounds de Marajó um caracter de cosm< 
pphfismo de inaudito desenvolvimento, encontram-se duas figuras que parece: 
representar antqs múmias do que indivíduos vivos.. * 

■ Ora,até hoje em o extremo norte do Brazil e particularmente no valle inferir 
o Amazonas, nao se encontrou, que eu o saiba, vestígio algum de mumificaçm 

• * V. vi.—83 
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salvo a'p)um.iflcação das cabeças dos-itiíraigos dos mundurucús, que estes pre-' 

• param e conservam durante algum tempo co.mo trôphéus. ' • ' . 

.Accresce que, pelo aspecto e pela pdsiçãb do corpo, sentado, estas duas fi¬ 
guras -dè múmias lembram os càdaveres mumificados da Bolivia e Perá, dos 
t qúaes temos-no Museu Naciodal *dous magníficos exemplares' E* verdade que ' 
uma aasduas aíludid ás figuras múmiformes tempão vagos traços liumanos que 
pódem sfcmular ao mesmottempoo embryão de alguns animaes-e especial mente • 
das aves ; máValém db'que;ha ahi úns relevos que (fcnunciam ps braços do in-’ 
dividuo' anUiropomorphó, ea cabeça monstruosa pódé ser ç‘simile de algum 
.typo’convencional, a" posição,é eta tudo -idêntica d .da outra figurá-da mesma • 
especie ecujos.caracteres humanos não padecem duvida (1)', 




Gabcoa de uru vasfr anihroppmqrnho 
deMaracá. T r * 

Os vasos mais ou. menoS unifor¬ 
mes das grutas de Maracá, aos 
quaesaUydi no capitulo Ü, qpre- 
sentam, é certo, alguma cousa de 
commum com os de Marajó, mas 
caracterisa-os e distingue-os dos vasó^d'esta íllia a.süa completa anthropomor- 
phia. Na tapipa .é que está a cabeça do-personagem e esta tem em lodos os vasos a 
mesma cara, o mesmo Ibucado a lhe cobrir as orelhas eô mesmo disco plano no 
alto. da cabeça. A diflerença consiste, uniçamenlcemque o referido disco ora é 
coberto dé pequenos aculéos ou protqberancias. mamillares cônicas, ora é líso. 


I . # • ■ 

Ca bgça op$rcu la r dc* u r na fu neraria a n Lhropom o rpha 
de Maracft. llôd. a l/L 


■ l * , * • * t » : 

(ij Pude ser também que cada nma destás figuras represente uma ■■criança eriTolvi3a iías fachas 
ãa primeira tabneia. Seja comei fúr, devo acCrescentar que ■ (Testas figuras a.qu^.pcla fòi-ma da'cabeça 
nao deixa hesitação sobre a sua sigiUBcação humana, é 1191 idolo-maracá: divindade perlai la mente abo¬ 
rígene, Este ídolo 0 úco de ciam p baixo," lendo umoriíicio na base, pelo qual eram introduzidas as ps- 
drinhas ou sém entes destinadas ao‘chocalhar do Maracá, em sendo este agitado polo Payó* * 


« 
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mas tendo na borda, e do lado posterior, um adorno-em -alto relevo, qae não é 

müi fgcil determinar o que seja.. . ■ 

. . TNa cellecção das cabeças com- 

* * * 1 # í ' 0 

,, * paradas [estampa XYÍÍ1) estão 
figurados alguns es peei meus, que 
nada mais são do que os garga- 
■ * . los- de «vasos, cujás formas e di¬ 
mensões se desconhecem. 




Cabeça; opérenlar de uma ftmevarift de 
Mavacá. Eed. a* f/3. 


Gargalo de vaso anttóopoinorpli í de Marajd- 
Ecd, a 5/3. ,* 



Gargalo d« vaso smlirc 
" dt gravuras e dkf linfias vermelhas cm fundo 
branco. Ked. a % 


Será indispensável, coiitntuarmoi a lazer cs- 
* * 1 . t * ( * , ; # 
cavaçpes nò Pacoval e nos demais. depqffjtos ue 

vasos antigos daMarajó. até que'se possam verifi¬ 
car alguns problemas de 
cerío’in teresse para es- ■ 

' cl areei mento dá arebeo- • 

4 < # 

logia d’aquella região. 

Entre estes pontos cu¬ 
riosos, dia vantagem em 
que se lenliásoienoiáda 
, fórni.a d'estes, vasos; tão 
comtnuns na antiga ce- - 
ramica do Perú e da Bo-, 

li vi a, e tão frequentes 

* 

do Marajó, ornado * 



Cabeça dq víião nnthropotngrpho de 
M arujú. tir. nai. 
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entre as antiguidades-dos mouflâi do Mississipi, do Oiiio. <t do. Missouri (1). 
Pertence-nos lambem evidentpmentè esta louça, que lâd bem cáracterisa a cera- 
mica quiclma. Nós temos, entre.as nossas antiguidades de Marajó,vasos de garga¬ 
los anthropotaorplios, e a prova são oito 
exemplares existentes nas coltecçôes do' 
Museu Nacional. Convém, porém, estu¬ 
dar estes vasos na sua fórma completa-, 
convirá, sobreliido, cpmparal-os com 
os das regiões andinás, mas falta-nos 
ainda para isso o necessário material. 

lima das questões . mais iqiportantes 
de que’ se tôtn occupado.os america- 
nislas, e á frentl d’elles* o illustrè Hujn- 
. boldl, é <5 saber se havia.effectivae posi T 
tivamente na America o culto do Phal- 
lus. (2) Depois das pesquizas çlocèldbre 
áuctór do Cosmos.qOe se admira de, não 
haver apparecido entre ,os hierogly- 
phos mexicanos o menor, vesligio do 
culto úoLinqatu, alguns eíbnologos des- 

m * 



I # * 

GatffMo de vasoWhropomorpho de Marajó. 

Red, *a 4/5. * 


* * * * ■ 

d) 08 vnvnis dia entrâ es tnound-buü- 

ma, ' 8eus d0 r wss * Utt dM8U “ d0 - 

seus afllueiites, esltm qiMsi eèrtò que existiu Unham na-Iitdia, onãé segundo as tradições 

(5) O-calio do «o a outrw* a«ctO*s mais 

colhidas »tí fflwBurma« « o KA8, ^J 1 P A rfe y ,„ ais romo fo antiguidade. HunibqWt uão havendo 
.modernos, esta entidade m> ic» l íu mex i canos e Haie andq-se nas observa*;õçs. do Lau- 

enotmtrada indicio algum dp^wlto p ia i ■ 'i ' lu) .! ul . «Ve experimentam os VniclYnavss ou sectários 

twhriho do desuecessams e agora mal Sabidas con i ect ^ S . ’■ m S0 diz lwvft sid o O 

" u ™ '""“'‘t “,t «*• ■»“* • «■<•*•“ “°“ t ° 

”™r ~ ~ irzxzz sr: 

ti o ttuííHh. Vifthptl. a terceira ea m«i$ oeculta oiva. v uailuv 

desugm ífeoí no uiangulo o tronco-desaudado. desde então entregue aos cuidados de Si va». 
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‘cobriram, é certo, imlicios d’este cullonos monumenlòs.deixãdos entre os povos 
mais àdiantados^la America e eni particular pelos Mayas, mas podiam ser in-, 
dicios casua‘és, e d’esieà es’lã.o, in feliz mente, a dar-nos testemunho, todos os 
dias, as investigações dos americariistas, demasiado .sofregos por acharem 
estreitas correlações entre b Velho e .0 Novo Mundo. • 

* •• * Nas antiguidades dos mounds de Marajó, são 

. • numerosas as figuras/qúe ropresentãjn q Phallus. 

1 li ' , ■ Se ,« phallolalria alli* real mente' existiu, não é 

; , X penílittido aífíahçal-o. OS , toounif-lmildeh de Mat- 
rajó',.nàa rife cançarei'de repelil-o, afiguram-se-me 
• ' indivjdilos ,qüe.-hpuydssem guàrdado.lembrançafe 

■ vagas de um longiquo passado, de que não sabiam 

4 Wli ^kJpir lí-^ in-»- oivll * 1 . 

B iTÜ, ’• dar esclarecimentos positivos. A.ornamentação, dos 
* * Há '^a5» seus vasos > as physionòmías dos-seus ídplos, a re-* 

* ilHiflRbw ‘ presentação esculpida ou pintada’de seus. symbo- 
HklfflKy los ideographicos e talvez llieroglyphicos, os km- 
ÍX cados de que revestiam as. cabeças de .'seus per-.’ 
* • sonagens, ‘bem comor às.vestes simuladasporaj- 

piiaiius pm tona cotta dü.s íiig.md- guinas figuras,, túdo isso é mn amalgama im. 
buiiders 4o Maraj'.Kod. • mensamen t tí beterogeneo, ■ imia grande .mescla, 

uma especia de écjectismo theogonico, em que se enxerga a tradição de 
uma remota nacionalidade superior „ a pouco e pouco fundida ou incorpó- 


Àdornp pliitUífonue de um viiço do numml ds Puco.vaÍ, sem mafs V&aÜgíúa de pintura. Ped. a 2/3 

rada’em povos menos adiantados e atravez d.e paizes diversos, se antes não é 
uma natural degeneração reallsãda iii stlu e motivada peta separação absoluta 


V. vj-fM 
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* * ' 
da antiga metropole, ou fyela adaptação irresistível e fatal aos meios de exis-‘ 

tencia, ou pela morte d’aqu*elles que, entre ospovos antigos, eram a tradição 

viva, os mantenedores do- saber e da pratica, e óls árbitros dos destinos dos 

seus irmãos. . , • ■ ' * ' . ' * ’ 



• • • • • • . 

Adorno phaLUforme do um vaso do Pacoval, com restos de pintara, Red, a-2/3. 

0‘Phallus. portanto,era representado eip .Marajó sob as sbas divgrsas tór- 
mas myl bicas; mas dar-se-hia, porventura uiuda alli, a ãua primitiva divin¬ 
dade algum vislumbre do culto? Ninguém, na. 
carência de provas inconcussas o pude asse- 

* • < 1 i * * * ! “ . . 

verar* • ■ 4 

. Observo apenas que, além dó 'Phallus 
representado na sua configuração natural; da 
•mesipa.sorte porque é representado qualquer 
dos Ídolos eumpletamente independentes dos 
vasos, lémos mais ò Phallus ligado á borda de 
alguns dastes vasos, nas mesmas condições epi 
que já descrevi personagensde caracter e de at- 
. tributos divinos. Do que-se poderia deduzir 
uma tal ou qual veneração dos mmnd-builderi 
de Marajó a és ta divindade tão alta, e tão geral- 
mente adorada entre os povos das costas e 
,ilhas orienlães do Mediterrâneo, assim como no 
. Jndustão e na China. Uma singularidade refe¬ 
rente a este assumpto, ê que teve lambem 

_ _. exemplo na antiguidade, é a da jtèrsoAifica- 

ção d’esla entidade ideal, como se não 'satisfeitos da fôrma própria do 



Irfola phíüloinürphia eni itrrn Cütta, Fidia-lhc u 
saliência da nn/al e conserva ves ti¬ 

tios dc amiiga pmiurm^Hed. a 4l5< 
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oljjeclo venerado, os seus adoradores‘lhe quizessem dar uni caracter de indi¬ 
vidualidade li um ajiá, Semico m tudo, alterar-lhe demasiado a conüguracão real. 

' • , » * * 
assim posso. comprehender porque ecomo 

diversas gradações são encontradas na representa¬ 
ção desta, que eu chamarei entidade divina, desde 
a sua 1 absoluta e perfeita imagem natural, até ás 
loi mas (mi que ella simula um indivíduo liumauo 
ajoelhado ou sentado, sobre os pés. Sivse examinar 
co nr .a Itenção u'm a d’es Las figu ras/qim, de; quan- 
tas possue o Museu * Nacional, á a mais perfeita 
indivídua çSo* dq Phállüs, verificar-se-ba que a ca¬ 
beça, por exemplo, reunindo muitos traços pJiy- 
sionomicos, convencionais* dos ido los Ini manos* 
,de- Marajó, havia sidò hábil e engenhosa mente 
modelada, de ta! tnado que nem a saliência do 
nariz é das orelhas, nem a extensão nornlal do 
pescoço podessen) causar qualquer desvio ao fim 
objectivo tjue‘ Linha o ésculplor (1). Os braços, 
por seu lado, que viriam perturbar as mesmas 
, vistas*do esculpLqr, foram supprimidos . e os pro- 

_ . prios joelhos,, ligeira mente approximados um do 

lo,1 S e ' dB desvirtuarem o ideal do enge- 

< ^ tttrfli v Qfpkiul d p<ir urrt (ktííUtío que servia aã i n . , , * - 

condd do tjiia! pendia eslc jdoÉo, Red. a ^ H ílOSU cl f i 1 Stíl f 10 tíl ü i'íl Ilí , Hll pOSl ÇÜO G Hl íj LI 6 SG 

achara, a verdadeira fôrma dos orgãos appendiculares que deviam reproduzir* 
e fizeram assim mais verosímil toda a .individualidade plástica do Phailus. 

Conviria agora verificar se. outros personagens sehi os mcmbroè Ihoracicôs 
e abdominaes e unicamente representados pela cabeça sobreposta a um corpo 
alongado é outras vezes espheroidal, figurando o tronco, devem ser considera¬ 
dos èomo‘simulacrosdo Phall.us ou não. Nãç insisLitei neste ponto, .deixando 
á aproei ação‘d o leitor que por si mesmo decida. Na eollecção extrahida dos , 



* . • 

■ . 1 ' Soh í® a f ! mitB d ’ esla cujtt.physlonomia representa dignidade o poderio! estão pintados em 

rmidu branco doas triângulos de cor vermelha: um sobre cada arcada.superei liar. Estes doas triângulos, 
. mais visíveis m. figjra .entra]'da Est. IV do fim d’ôsto VoL, poJoriam, sem grande esfonk representar 
o yony, que tem.eouAp í.ihyam a maior*aiíinídade, e* que é o eihiilema da trindade hindi,’ sob o aspecto 
do dualismo a que Wtitfeferi em neta anterior; mas, 'insisto em declarai#,* todas estas similitudes pó- 
dem induzir-nos a graves equívocos, aos .quaes prefiro Jiimtar-me As reaervas.de uma espectatíva que 
não deíc ser havida por hostil aos que me levam larga dianteira no curau das hypotheses o fias de- 
diH*ções RTídazes- * , . , „ 


• « 
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hnle Marajó ha com effeilo astatuetís qoe.simulandq o Phaljut _ 

daxabéda a'cio corpo cylindrico adaptado ao simulacro qua parecem "ler tido 




. T?*:' 

aor fim fijurar, não apresentam cem,tudo os orgaos Çappend.cc,lares dos tlooa 
principies personagens phallicus da mesma collecçao a aqui ligados.. 



Iclolos RhWlomorphM (f «O*»» feminino, em-tert» eott* * Starejò. «uj- 

' A peraôíiifiaaçAP doe P&SUà. induziu naCcmdmeiHe-o* indivíduos que o 
veneravam a dareanlbe ou' allritmirem-lhe todos os predicados de uma pe.i Wtt 
, áüüftmticfidadahamottae pois rtld é deadmirarque o liosivesseO. 

■ pazjle ser.representado em ambos or sexos, colho sabemos que . 






* - • 



V * > ■ . 
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outros povos. Tem esta circunistancia,além cTisso,ama certa analogia com b que 
se observava em Babylonia relativamente ao,, mesmo culto. Ptolomeú e 
'Alexandre Polyhistor dizerçt que n’aquella cidade havia no templo de Belus uma 
. imagem pballica de- duas cabeças: uma de homem e outra de .mulher, e*com 



ídolo phalloide do se*o feminino, com linhas gravadas, Red a iys>, 


os .orgãos reproductores de ambos os sexos. A.mesma reunião dos dous sexos 
no mesmo idolo phallico encontra-se egua Imante na índia, e é natural o apre¬ 
sentem lodos os povos que veneravam a força geradora do Universo e a um 
V tempo o dualismo que se prende tão in ti mamente a um poder que tudo nege. -(1) 
Este androgynismo é-caraeteristico do Lingam, representado no seu dualismo.* 
Tenho quasi certeza de que povas e mais acuradas escavações que se fa¬ 
çam em outros pontos da America nos patentearão emblemas phallicos dos 
mesmos caracteres dos de Marajó. Na Califórnia, em Costa Rica e em Chilicó- 
the (1) imagens pballomorphas hão já sido achadas. * . . 

0 P. Kircher.e Brancroft aflirmam representar perfeitamente o Phallus 
‘certa fórma de adorno, ajguinas vezes representada na ceramica do Perú, e se 
nos reportarmos ao consciencioso Slephens, diz-nos çlle que em muitos templos 


(1] Os Siva-Baktas, ou aectâvios de Si va, cdstmnam trazer por emblema*da casta ou da profissão 
d’elles, a imagem doXtngam; não, porém^ na fórma simples e natural deste symbolo do poder criador, 
mas figurando partes ntriusque t sexus in actu copulationis.inini que mais á justa ou mais signi* 

ficativamente represento o pbeiíorneno à que se liga tamanha veneração, Ê' mister acere sceutar que a 
idéa de impudiefeia é de todo o. ponto estranha ao aapecto d'esse objecto divino, A isenção de qualquer 
pensamento impuro diante do symbolo da suprema essencia divina está, assim no esjArito dos que 0 
trazem ao pescoço ou preso ao cabello, còmo no espirito dos qde ater ta m em encaral-o/ 

(X) ÍXyAYood-ÍJTafwnzí and a&ongenal HbsL of Tennessee , p. 115. 

• * É V. vi—S5 

-• ■. . ■ V* 


* • 
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do Yucalan alguns adornos monumentaes figuravam: membra conjuneta in coitu. 
A contribuição que aqui trago, tão sómente para a elucidação do assumpto 
e não por querer,systeniaticamente,. encontrar ÍMiações de.praticas americanas 
no antigo continente, não tardará, espero, em ser áconipanhada de novos ele¬ 
mentos que mais esclareçam este facto. 

* * » , * 

' Entre os vasos pintados e mais notáveis dos mouíííís de Marajó alguns 
existem queexhibem o PUallus em logar conspícuo entre arabescos de espe¬ 
cial configuração. Estes Phallus são pintados de vermelho uns e de côr muito 
escura outros. ; Os arabescos que os emmolduram são de tal modo delineados, 
que mui propositalmente conservam os claros em que se acham pintados os 
emblemas da força geradora. E de tãl feição são estes claros, em relação aos 
arabescos e aos. proprios- Phallus, que não fòra faóil averiguar se primeiro fo¬ 
ram estes pintados,ou se antes a graciosa urdidura de lishas enrediças em que 
se acham envolvidas estas figuras mylhicas. 


IV 


Eórmas plasticas.—Esculptura e pintura da ceramica de Marajó.—A face humana ora escu! ■ 

p ida, ora pintada, servindo de base á ornamen taça ff ceramica.—Typos zoologiqos^ que mais 

dominam na arte «decorativa dos vasos.—Ausência quasi completa do reino vegeta] na or- 
** * * * 
íiamentação* 


São extraordinariamente variaveis as formas que os mound-büilders mara- 
jóenses modelavam na fabricação dã sua louça. E aqui muito mais do que 
em outro qualquer dos trabalhos da ceramica d ; aquelles povos, é difficil esta¬ 
belecer medida ou lerrao de comparação em que se possa fixar.um ensaio 
sequer de coordenação syslemalica. O que se evidencia do exame dos muitos 
vasos de. Marajó, existentes no Museu Nacional, é que se todos não foram pro¬ 
positalmente fabricados para urnas* fuherarias, a razão está em ijue de alguns 
parece-qae com este fim se lançou mão uma ou outra vez, quando circnmstan- 
cias fortuitas haviam impedido o fabricò antecipado da urna sacramental. 

Mais pxovavel, entretanto, me parece que todos os vasos tomados para de_ 
positos de ossos,fossem eflectivamente e intencional mente preparados como ur- 


* 
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nas luneranas cujas fôrmas'e ornatos vários representam, na diversidade que 
lhesé pecuütfr: as.qualidades dos fàllecidos, as famiiias a que pertenceram, o 
apreço em que eram- lidos e muitas outras circumslancias determinativas, de 
• que impossivel nos fòra- agora ter cabal e exacto conhecimento. 

O que é característico em todos estes curiosos artefactos é o adorno gra- 
phico, especie de historia necrologica representada por um sem numero de fi¬ 
guras hieroglyphicas, entre as quaes sobresápm tantas e tão diversas caras hu¬ 
manas. 


Kracostume lambem,e supponho que até preceito, inhumarem-se, com os 
ossos do indivíduo fallecido, diíTerentes objectos indicadores da natureza do 
inorlo ou pelo menos significativos dos sentimentos d’aquelles que os estima¬ 
vam. (1) Explica-se d’este modo a presença,no interior da urna funeraria de pe¬ 
quenos vasos ou de adernos, que bem parecem haver-pertencido ao morto. O 
que é lacto mui positivo é que os formosissimos ornatos que serviam- de Folium 
vais ás Evas de Marajó sempre os encontrei dentro das urnas em que haviam* 
sido depositadas ossadas de mulher. 

As urnas mais ricas, ou pela esculpi ura, ou pela pintura, oram ordinaria¬ 
mente enterradas, ou dentro de poles grosseiros, ou envolvidas por. grandes fra- ' 
gmentos de vasos de fabrico inferior âo d’ellas, precaiicão muitas vezes inútil 
porque raras vezes hão sido encontradas'inteiras. Muitas (Testas urnas, * e creio 



Uma funeraria de Pacoval com a respectiva tampa. Red. a l/a 


■wS sarar.? ars sess t s™ v.*?,* 1 »* —^ 

Missouri. Saint Louis, Acad. of Scie„cè, 18 dS P ^ ’ " ' Potter - ArcK ^mains iu S. E. 
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‘mesmo que lodasellas, tinham um texto ou opercuíocujas abas mui largas me 
induzem a presumir haverem sido destinadas a proteger oproprio vaso,porque 
se‘estertdem muito além da borda d’esle. A credito »porém,qué esta mesma cjr- 
cumslancia apressava-lhes a fractura,de modo que mui raros operculos me. foi 
possivcl exhumar que*não eslivéssem reduzidos a pequenos fragmentos e mais 
frequentemente ao só corpo central •(!)., Estas tampas çram, entretanto, a parte 
da urna á que pareciam ter ligado a maior importância e dado particular signi¬ 
ficação. A urna' funeraria, ou séja esculpida, ou seja pintada exíeriormeníe,* 
nenhum adorno apresenta do lado interior. O opercuío, ao- contrario, 

i * 



Uma frineratia, de Santa Oallíarina, toscamente esculpida ua face exterior e lisa na interior* Red, 1/9 

* * * ‘ N 

raras vezes é ornado pelo lado externo, e se qualquer adorno ahi existe 
é de gravura, consoante a que n’esse caso exorna *a superfície da urna, 
‘Os adornos mais communs do opercuío são pintados como é pintada fre- 



[Ji O óffipu central do uma tampu*d'cstag urnas funerárias foi descriplo c figurado como vaso nos 
lirtsaioí de Scwmei#s. ippeticfíaí, pag, 77, EsU YIRQg. 7. 
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quenlemente a própria urna. Entretanto, a louça pintada de ordinário é lisa e 
resiste por isso, muito menos que a louça gravada ao contacto da terra iiumida. 
Raros são os vasos pintados que havémos.logrado extrahir inteiros do motmd.de 
Paeoval, e es^es sãp os que tinham sifio envolvidos em grandes fragmentos de 
vasos lisos,que lhes serviram assim de abrigo. Uma das urnas mais bellas d'esle 
genero é a representada n,a fig. 1 da Est. I, no fim d’estè Vol. 

Sobre o collo ou gargalo, cuja borda foi destruída, ha uma face humana 
sem.grande significação para a urna, visto não occupar sequer a linha central 
• do adorno que é o.seu principal Êmbleroa. Este adorno que, á primeira vista, 
afigura -se-n os um capite) jonico-, é antes a representação convencional e um 
tanto exagerada da cabeça de um insecto hymenoptero, de uma abelha aq que 
presumo, pelo que, em outros ornatos mais completos da cera mica de Marajó 
me ha sido possível observar. . 

. ■ A ^ á mesma estampa representa um vaso a um tempo gravado è pin- 
lado.O estylo, assim da pintura como da mesma fôrma dp vasç,é neste specimen 
o mais commum da louça do Pacoval. São louzángos de côr escura quasji 
negra, nos quaes estão inseri pios- symbolos cruciformes representando, ao que 
supponlio.em consentaneidade com a ideographia dos primitivos povos, emble¬ 
mas de cidade, como nos hieroglyphps mexicanos. Os vasos ns. 3, 5 e 6 gào 
adornados de pinturas subordinadas também a um ‘systema especial dé linhas 
gravadas, que estão de alguma sorte .delimitando o espaço em que o pincel do 
pintor devia estampar a ornamentação prescripta. Este ornato, ainda que apre- 
senlando-se especial em cada vaso, é no seu aspecto geral o mesmo para tôdos 
tres e resenle-se 1 do caracter que syntlielisa a arte graphica dos momd-builders 
de ilyrajó, como já a defini nestas Investigações: uma escriptura vagamente 
sy.m o ica de quem se houvesse olvidado da maior parte dos caracteres 
co n venci ou aes aprendidos, e que, para supprir o que lhe não transmitliu mais 
c ara ou menos defectiva a tradição de seus remotos antepassados, ínter- 
poz o que de sua imaginação lhe pareceu mais approximar-se da fórma tradi¬ 
cional. Assim é que no vaso n. 3 o adorno geral muitas vezès repete a 
figura convencional, ao que eu supponlio.de paiz,de região determinada, como 
a tentar substituir com a insistência o que íhe fallece pela sciencia. 

Nos dous' vasos 5 e 6, porém, os traços symbolicos alteraram-se, perderam 
parte de suaaulhenticidade, e, ora representam unicamente umas pequenas fi¬ 
guras'que mais parecem pelles de animaes-, mui distendidas, como as cos¬ 
tumam retesar em.varas os indígenas actuaes.para sectíárem-n’as ao sol (fig, 6) 
ora alongam-se extraordinariamente n’uma anamorphose de mais em maisexa- 

. * * T. vi -86 
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gerada, por moda que a penhum» objecto s6 assemelham já, salvo grande es- 

forço de imaginação. *' ■ ; • . 

A este mesmo estylo decorativo filiafrn-se outros vasos dá collecção-Mara * 
joehse do Museu Nacional, entre os qiiaesípódem ser incluidós os das figuras 
ns. 7 da Est. V e 1 da Est. VAdo fim d’este-volume. A pintura fazia-se ordina¬ 
riamente revestindo-se a superficie do vaso dp uma camada de taua-tinga, ar- 
gila branca mesclada com um pouco de gommo-resina o debuxando-se *depois 
sobre .este fundo branco figuras de còr escura em .espaços determinados, 
ou proposilaimente abertos entre ornatos de d&r vermelha. Uma ou outra vez 
as figuras são veráielhas, emmolduradas em omatos de cor escura. 

■. No interior dos lêslos ou ope^culos das yrnas funerárias tenho encontrado 
as mais significativas e as mais interessantes- d’estas figuras. 

Outros vasos em que ellas se apresentam cem o caracter de pseudo-hiero- 
glyphos são os alguidares e os pequenos pratos, quasi sempre esculpidos ex- 
tefiormente e pintados do lado interno. Os caraoleres symbolicos eoraparadqs, * 



• de Marajó. Red. a 1/fj. • • nameme-*Red. al/b. 

dc’qué dou em outro capilulo adiante, por figuras e descri pçüo, fidedigna 
cópia, foram em grande parte eitrahidos dlessa abundante seára de documen- 



- *Yaso Uso/clos primitivos indigenaâ do sertão do Coará* Redí a i/G« 

* * 4 . * • * 

tos indecifráveis, em que estão talvez escriptos os annaes dos constructores das 
collinas* sagradas de Marajó. , t . . 

As figuras de insectos (talvez ainda hymenopferos) são algumas vezes o 
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m ‘ ' * * 

adorno principal dos vasos funerários on de uso domestico- do inound de" Paco- 
val. O alguidar figurado -sob o n. 14 da Est. V*tem toda à face contíava occu- 
pàda por uma unica figura é esta figura é a de um desses insectos. IVola-se apenas 



Vasog, gravados e pintados, da ilha de Marajó; um dos quaes é ornado de caras humanas. Red. n 1/4. 


ahi que o.animal tem duas cabeças, uma em cada extremidade do corpo, mas 
são assim representados quasi todos os insectos figurados na antiga ceramica 
de Marajó, de modo a lornur-se diíficil oconhecermòs qual é a parle superior> 

qual, a, inferior dos animaes; e a prova de 
que tal foi o intento do artista é que 
para eliminar',a disposição-das assas pela 
‘qual se póde finfe rir a verdadeirq posição 




Unia, gnmd& e pintada, de Marajó. Red. a 1/5. _ Púcaro esculpido/ de Marajó. Gr- nat. 

do insecto, como nol-o denunciam as azas figuradas no,vaso n. 14, fabricou, 
ou o mésmo artista, ou outro da mesma escola o alguidar n. 10da Esl. VA, 
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;S3 U ; ÍnSe f Cl ° 6m ^ semelhanlé ao primeiro*, mas tendo as d tia, 
* a de Ml modo dispostas, que;se uma se presta a que se tome este animal n’uma 
qualquer das posiçoes, suppondo-o assim na sua verdadeira attitudê natural 

dade ‘ ?i . aZ “ q “ e ,° C ° n P Ca m dire6 S*<> contraria. Ha „’esla particular^ 

72 T " f ralnverosimilh ^Sa;mas'devemos antes dé tudo 
n ender que o principal caracter que se quiz dar á figura foi a dualidade do 

' u U,) : ? a Ua ldade é IJina d Ç s /oiÇõcs mais incisivas e mais notáveis dos 
seres.mylbicos dos povos primitivos-dos dous continentes. 

■Sob o n. 8 da mesma Esl. V A, vè-se a pjrle superior de um.vaso dos uue 
e . m , e e S an ^ e conformaçio apresenta a ceramica de Marajó. A figdra princi- 
pal.é um escorp.se .com quatro patas bem visíveis, os-dous palpos umUlards 
.em fôrma de voluta de um e outro lado da cabeça,e a cauda muito «igua mas 

■ abelha ua arte decorativa'da louça dos momi-buitdcr, de Marajó, sobre o espi- 
nlo dos qyaes’parece ter exercido ftão pequena influencia. 

j v ‘| 80 » püré “ 1 »q^ »os apresenta a mais singularidealisaçao zoomorpha.com 

m Li f abe * d i‘ e ÜUa lda - 6 simuluda ‘ no P ropri ° corpo do animal metaphorica- 
muite figurado,é o que se acha hthographado sob o n. 11 da Esl. V da série do 
fim d este volume. . . . 

Este animal emblemático e um ..tanto enigmático, permittwe-me dizel-o 
tem alguma cousa que relembra o symbolo chinez dm i ou chú. imagem da-lon- 

f, vmMd e ; “ ‘í Ua •■ Sesu " d ,° " lradi « ões 8 >"*« «gràdo. da China,.foi creada ou 
entada pelo famoso Fo-Hi, o Faramundó chinez a quem se deve a organi- 

saçao política do Celeste Império, cerca de 3000 annos antes da óra 
chnslae a quem esse symbolo divino, conforme o dizer das lendas azialicas 
ÍOi revelado por um cavalfo sagrado (1). ' * 

Na louca dos mouMuüden de Marajó a figura d’esta expressão emblemá¬ 
tica adapta-se, por meio de anamorphoses sem conta, como e quàndo convém 
ao objeoto de que é adorno, «lo mesmo modo exaclamente por que o faz o>» 
da lheogonia chineza. . w 1 

? 0 ' r “°. '« ue lem » s «rte momento diante dos olhos,'vaso de fórma circular 
a L, ' ’ ? ™’ nrinoipalmenle no dorso, qu. é do mais üno lavor, 

5 conv cncional tema mesma conformação do clleá dos sinetes circulares da 
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Chma.e n’esté estado o symbólo docheú afàsta-se notavelmente da. fôrma do chcú . 
reclangular, que é muito-raáis zòomorpha.como é facil. verificar em‘qualquer 
• vasíxchinez, orriadõ d/este^mbláma divino.. ' , * . * 


s .Fragmento de um grande vaso gravado Marajó, ' * * 

.Nos vasos esculpidos de que lemos centenares de fragmentos analogos dt 


■ f % t ft 

. . . ‘ * V Fragmentos alguidares çhrvadws do >Iamjõ. . ■ * 

admirável lavor/as figuras são de ordinário muito.mais .difficilmenle decifra- 
veis, xá-pela CTítraordindria coinplicação das linhas dos vários objectos gra- 

* í '."" J | * • i Ir * 


^ 4 v, VI^$7 
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vados, já porquê raro é o vaso em que eéas delicadas cinzeladuras nSo 

, » I 



1 fz&àènto de um alguidar gravado, âe mwjà, m 


# 



Fragmento cio fundo de um vaso gravado de líarrtjó. 


Fragmento de um pequeno vaso, gravado. 





• Fragmento de um prato, gravado; 'de Jlarajó. 

sido gastas ao contacto da terra Immidn.-èai qüe pçnnàneceram tantos seculós. 
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:J 17 


Taes são as.urnas ns..2>4 e 5 da E?t. I, ns. 2,.6 elO .da Est.*V.e ns. 0, 7, *8* e9 


T • * ■ »* 

Fragmento de grande vaso, gmvado, do Marajó, 

cfu Est, V A do fim d’este vôtome-, jXasfiguras inTercalátlas nas pn;sentes'.paginfts 


Fragmentos de vasos, gravados, de Marajó. 

* * « ’ * . ' 

alguns vasos se nos mostram queTeuneoi,a fôrmas graclosissimas.gravuras rção . 


V 
















\ 


m r t f 

348 AItCÜI VOS DO MUSEU NACIONAL , • 

t > ’ * f t * ' , 

líienos interessantes pelu significação dé que.são caraclere? Jsymbolicos, lake-c 




# 


# 
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de bem complexa significação. N’unfc, vemos, em gravuras e em baraa-relevo. 



cabeças humanas ou simulacros delias, como carrancas decorativas a elucidar, 
provavelmente os caracteres representados.»» redor; n’outros, deparam-se-nos’ 



Fragmento do pequeno alguidar, intornamênte gravado, do Marajó, 

figuras de animaes (ordinariamente batrachipsesaurios) esculpturadas em alto ou 
embaixo relevoeás vezes simplesmente gravadas, a ornarem, duas a duas,toda a 

V. TI^8S ' ' 
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' m ft W 

superfície ‘da urna funerária. Esles repteis são talvez os representantes do nome 
da tribu â que pertencia o morto cujos despojos foram alli encerrados, se não 



Fragmento de vaso gravado, do Marajá. . * Fragmento de vaso pintado, de Marajó. 


symbolisam mplhormentrf as divindades á' que; n’um totemismo de .cujos ca- 



Urnas funerárias, esculpidas e gravadas, de Marajó,- Hed. a lio* 

racteres fiz acima menção, prestavam os momd-builâers marajóenses um certo 
tributo. • • . 
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Um dos mais curiosos d’eStes vasos tem a figura em relevo de uma especie 


* Yflso esculpido e gravado corn tim strurlo ;em reIem*Bed* a 1/2. » 

de H com dous'appendices ou braços 'supplementares, gue parecem ligar este,- 


Urna esculpida e gravada, do Pacoval (Marajó), Red. altt* 


* * 
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emblema ás oulrag linhas decorativas do vaso, as quaes simulam longas ser¬ 
pentes estendidas indolentemenle sobre a superfície ’du urna e com as caudas 
dispostas em largas espiras. Esta mesma figura-com os seus accessorios circum- 
visinhos repete-se fielmente na faceopposta. Sobre a borda da mesma formosa 
urna, eem dous pontos diametralmente oppostos, deparam-se-nos duas cabeças 
de sauriospucheldnios, as quaes, emergindo do lado exterior da borda cio vaso, 
figuram duas elegantes aindá que pequeninas azas. 

A superfície geral do vaso é ioda ornada de emblemas gravados cuja con¬ 
textura, co mm um ámai.or parte dos vasos d* Marajó, lembra a voluta das co- 
lumnas j o nicas e mais partícula rmente as quatro pontas de que se compõe 
aquelle lypo variante da cruz mystiea de Bmldlia, denominado: nandyavarta 
ou nandávartaya, no .mysticismo de uma ficção, cujo verdadeiro sentido 
•melhormente* significa': circulo feliz (1). E’ provaveWnente uma simples e 


* # . * • 



« 

Vasa esculpido o gravado, com um saum em relevo, do Pjicoval. Red. al/i 


(1) Rurnoui— La Lotus de la bonne loi t pg. (V3õ-65íi, 

Hõlmboe, referiudo-se á Namiyavartii, diz o seguinte : CeíLe figure im pau plus gfiftde, e*L !>ien 
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casual analogia de fprmu de qúe* eu não deyêra fazer menção, para conser¬ 
var-me nps termos da reserva á. que, quanto me -ba sido possível, me 
tenho adstriclo ; e tanlQ mais, me alenlio a estes escrúpulos, quanto por outro 
lado me parece ver ank f s em câda uma d’eslas figuras o meandro de que se 
compõem certas gregas de linhas, múltiplas. Meandro pu nandávartaya que 
seja embora; pouco-imporia.'-A perfeição do adorno’em si é o que mais*a*qui 
nos impressiona,^ este adorno não tem superior nos que enfeitam es mais 
bellos da Elruríá e da Grécia antiga, com os quaes ip.m m ui tas relações. 

O coçpo dos saurios nnlhropbceplralos são os adornos ‘frequentes-d®'algu-* 
mas-grandes urnas funerárias, IS’uma d’ellasha uni süufíg, ao qual, em não pe¬ 
queno gráu, descabe semelhante nome; Ião inverosímil se mostra,-além de outra‘a* 
'partes,a-cabeça doianimtfl perfeitamenle húmana. A ca-uda (Teste reptil, ao en- 
vezdo naluralidi la tampara a extremidade e termina brusca mente, tomando as¬ 
sim a fôrma de pá'. N.a ornamentação delicadatnente gravada que reveste toda a 
'superfície da urna récorihecem-sè, eh.tre caras humanas, curvas foliformes, 
gregas elegantes e-muitos caprichosos arabescos, de par com algumas das pontas 
redobradas da nandávartaya, qií de simples meandros. 



Uma gravada, exfrahida de Marajó Red, a 1/5. 


iúuiuní ou Nyrvégú oft clle èerft .d@ jouet pour* les eu fu ms, quí la dessiucnt, commê éale voil, tigre, 
et cticrdhenL íi .irouvei- le pasaage de Tentrée jusqu au buut <íl vicc-veisu. J’ai eritendu cette (igui-e 

V. vi—89 


















354 


AHCH1Y0S DO MUSEU NATIONAL 


Se, porém, as ureias funerárias, na*s suas grandes proporções e largos or¬ 
natos, de um eslylo grandioso, imprimem no espirito do observador o senti¬ 
mento de tristeza e de um quê de religiosidade, que assim poderiamos chamar, 
a veneração que nos acordam u.aitnú. estes testemunhos,da theogonia d’e um 



Vaso gravado, representando numerosos saurios. Red. a 2iâ. 

• • 

povo ha muitos séculos- desappaiVeido,e para lodo o sempre anliiquÍlado,dilíie- 




Vaso em fôrma de cachimbo, Red, a 2/3, 


Vaso visto pelo fundo, Pacoval [Marajób Red. a 5Í/3. 


se-nos, por outro lado, este pezar ao aspecto gracioso'dos pequenos vasõs, dos 
pratos e dus alguidares quese prestavam aos -misteres d a.existência,. instru- 

nommèe Troyèborg Slot (CMteau du bourg de Troye par le bas peuple. Celte appeilatiou peut être 
substituéeau Asgaard Slot (chálcau de la ville des Ases), conrmelà préface deTEáda de SttOrro substi-- 
titne la -ville de írpya au Asgaard et les Asiates aux Ases,—Holmboe, Traces de Budáhismè en Nítrvège 
siítfrrt dintroãUcHon dn chrisiianisme , pg . 35, *Pam, Sifnon Jiaçon & C* t 1857, * 
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mea los indispensáveis, per çérto, dos repousados devaneios’ e constantes fol¬ 
gares em que vivia aquèlle poyo, como flindq hoje passam os dias descuidosos ’ 
e felizes os. selvagens amazonenses' nos' valíes frondosos, não longe''das 
mesmas paragens. Os menores d’éstes graciosos, ar tefac los, des tina dos°á con¬ 



servação,de fintas, essencias, oleosa pequenos adornos de ossoe dêpedra,* são 
geral me n.le gravados com tamanha delicadeza, que lembram .sem esforço as . 

- i ‘ | * . # 



"Vaso gravado dc Marajó. Re^L a # * Vaso esculpido o gravado de Marajó. Red. a 1/3* 


cin zeladoras em metal 0 ' outros idênticos lavofes em, que são emeritos os ar¬ 
tistas persas, málayos e japonezes. Dós alguidares, de que tao bèllos speci- 
tnçns apresentam as estampas V, \ A e V B do fim d’este volume ode que não 

é menos gracioso exemplar 0 que nos dá uma das figuras proxinías, de fôrma 

* * 1 ’ * * 
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, bellisama; aiuda,.que asymetrica,- d'esles alguidares, digo, énconlram-se não 
raros n’o interior das.urnas fUnerariáâ, alguns inteircfs e já quebrados outros. 



Alguidar estnilpido e pintado, do Marajó. Red, j.i l/õ. 


.■ Se, por haverem pertencido ao morto como obieclos mais queridos (felle, 
êram-lhe d'este.modo consagrados esles. artefactos 'para a supposta existência 
d’além da morte, ou £e n’isso andava outra razão', facto ^6 este quê, por eslra- 
. nho ás. relações de um*povo- extiicto com a nossa■ exislencia e peróepçâo, pão 
,é da',mui promptò averiguar. Entretanto, é presumi vél que fosse razão t d’estas 
usanças -aqu cl la hypolhese acima expressa, .referente ao figurado viver do fal- 
.: leoido*. Os nossos, selvagens actuaes, semelhaiUcmónlc a outros‘povos antigos 
é modernos, aindá boje poregual modomaftifestain a idéa que Ihes -é dadocon- 
. Cefier-dn melnphy§ica eternidade dos espiritos. Para ellés o niorto qudrido e 
'..pranteado não* morreu tplqlmente; e, se bem não ‘continue a ser. á mesma pessoa' 
na accepçâo absolpla da palavra, resta-lhe grande porção da sua primitiva natu¬ 
reza lia persônilicação qúe llie.vaí agcrra 'caber; e d’essa grande porção do an¬ 
tigo indivíduo á, evidente que devapi ser 'apanagfo ou preca lçò humano ás ne¬ 
cessidades imitêriáes da existência. Crença é esta tão radicada no espirito dos 
nossos aborígenes* que iiãd .lli’a pôde ainda arrancar nenhum, dps sol jeitos 
missionários, a quem de ordinário, sãa confiados no Brazi! os árduos deveres da' 
calheclrese, (1) Étjna prova' inconcussa d’ésle fácto tiveW na minha * , iagem ao 
longo do rio Capim, na província do Pará. 

■ Gr* ç às a 11 m es t rã t a ge mia’ que em pregU ei e-tleque da rei m i n u c i psa noticia 
oá dt^cripção. ha Douéo iniciada d’es*sa'viagem, coulie-me a boa-sorte de exhu- 
. inár para mais de vinte 'esqueletos dos indios Teipbás e Tury-uárus, que alli 
. foram.a ideados e provavelmente bapligados. , ■ * 


* - — , , ‘ . . >, , • ■ ■ 

1) Te m-s e okâprvadóviLão sômerife na America, porém em totjas ns outras regiões do glcfbo, po¬ 
voadas por selvagens, qixe tipezar dê baptisados e do juicmcfes na.dõutrina ckrisiu,,estes povos ulo s©‘ 
desprendem, senão da terceira goiaba o em diante, das praticas aconselhadas ou guiadas pelas crenças 
de seus antepassados. Em a Nova Zelândia era-costume saerlüear-se uma pessoa da plebe qunpdo s‘è 
perdia aÈgucni da famiüa. Ora, 03 missionários ingleses referem qftia nina neo-zelanfea nownêitte 
convertida, tendo^e-lhe nfogíido nm filltinho de tenra idade, pedia com o maior empenho qiie se sa¬ 
crificasse uma.mulher do povo para guiar e pensav a cruturifrha no outrõ fSmndo. 





Vaso ti a vi formo esculpida e gravado, da Marajó Gr, nat. 


(1) Não sei se deVain ter tal epitheto; Indivíduos que conservam estas praticas» Um povo de alta 
eivilisaçãõ, no Oriente» o çovô Og^peio, tinha para com u morto a qu$m chateava isto è, Uduvòle, 
como interpretou Mr, Maspero, attençòes.e cuidados que sò'se prestam aos vivos» Maspeuo -^Confêr&nce 
sur l hísiúire tftv ânws ãaks l*Egypte ancienrtc, jTaprvs las mmtments áu Musée ãu Louvre*Biúhtin he^* " 
dommlaire der VAssociaHon scienüflque dp Franca. - • 

,# .■ . * ./ . - 
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O índio Henrique, da* íribu Tury-uára, qúe me revelou a secreta loca- 
lidlade dos tumulos dastes selvagens, seus proximos parentes, afiançou-me que 
haviam recebido todos as aguas da redempção chrfstff, o que me confirmaram 
de resto,as cruzes que no meio do matagal,inteiramente invio,conservam algu¬ 
mas sepulturas. # Ora,- nenhum J'estes vinte e tantos- indios alli enierra- 
. dos deixara de ser acompanhado de seus uletfsilios de uso quotidiano, e entre 
estes utensílios era constante a presença ’de um ou mais pra'tosde fabrico eu¬ 
ropeu. . 

. •• ’• 

A presup posta alimentação, portanto, de que tem necessidade o morto na 

sua vida tumular, ou-mellipr na peregrinação que terá um dia de.fazer, basêa- 
se ainda hoje sobre a «mesma crença dos antigos povos selvagens (1), epois não é 
caso de estranharmos ò'apparecer tamanha cópia de pratos, alguidares, terrinas, 
laças-e tantos outro? pequeninos utensílios de uso diário, junto aos despojos 
dos antigps aborígenes. • , 

Entre estes pequenas vasos, um encontrei que lembra a muitos respeitos 
a configuração dos juncos chinezes ou de navios de fôrmas ainda mais pesadas, 
e em particular um modelo'em lérra cotia da collecçâo Campana.. 


V, vr—OO * 
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Infelizniente, unta só parte, (a que - seria a prôa do imaginado navio) me foi 
possivel achar, íiCando assim desconhecida a fórrríh geral do, curioso .vaso. 
Seria,' porém, tarefa demasiado longa, sobre pouco , necessária, descrever 
em-separado e miudamente lodos os outros vasos que constituem a cqlleíção 
ora existente no-Museu. Uma particularidade, contlüdô, d’estes artefactos-, in¬ 
teiros ou não, exige que seja detida mente especificada. E’ meu intento referir- 
me á face hiiiuana' como tliema espeoiàlou baseplastíca da ornamentação, quer 
pintada, k qúer'gra'vada, da ceramica de Marajó., No estudo que tenho feito dos 
artefactos antigos ou modernos, assim dos americanos como do$ povos raàlaío-* 
melano-polynesicosjé a face ou o-corpo do homem o módulo ou termo > de com¬ 
paração sobre o qual evoluam todas as varia bil issifaas.ftfrmas tôb phaotasticas 
e á primeira vista tão diveçsus dos adornqsNjue empregam estes- povos, já nó$ 
seus . instr.umentos de caça, de pesca ou de guerra, .já n^s seus ( vestidos e na 
sua -própria tatuagem; e o que deixei anteriormente exposto em alguns trechos 
d’estas In vesti gaçdfes perrhitte de algum modo antever qual a jmportancia dada 
n'este particular pelos nossos mound-builders de Marajó á cara humana. As 
demonstrações que se seguem vãoconürmár de.todo o pontò este facto. 

Para iniciar o leitor na apreciação d’estas varias-physitínoiíiiasqiie*, ao roeu 
modo de Suppor, devem ler uma completa significação e representar uima lin¬ 
guagem ou escripturaideõgraphlca e talvez hieroglyphica deqiie niriguem até 
hoje Cogitou,cumpre-me preveni l-o de que á primeira inspecção algumas d’estas 
caras humanas tém fão pouca verosimilhança, quedifficilmente as recpnhecerá 
por taes quem não esteja, affeito aos trabalhos-'graphicos-de semelhante natu¬ 
reza^ não conheça alguma cousa da evolução por que há passado o-desenho 
convencional de <jue.se- hãq servido ■os-mais antigos povos da terra na confi¬ 
guração da face humana ; e - tanto maiores sãò as diíllsuldades no tocanteáf 
convencionulidade do deàenbo. ou da gravura dos mound-builders de Marajó, 
quanto é faoil ver qué elles empregavam n'um mesmo artefaçlo, ás vezes a 
.expressão da forma natural e a uin-tempo as linhas da mais vaga ou mais 
subtil ficção. Paca que se conceba mais positiva itiéa d’esla especial'modalidade 
decorativa dós ceramistas pre-colombianos da g-rande ilha,mister é começarmos 


CARAS GRA.VADAS DA LOUÇA DE MARAJÓ’. * 


• * . - * 

■ Nas duas figuras próximas, por exemp.lo, em qiíe a pliysionjqmia hümana 

■está claramente esboçada, pareceria nada terem que ver em qualquer gráu da 
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seatam a seu modo, o provavelmente nos mais elevados termos de significação, 
a face e a physionümia humana. , - ■ • . , 

é * » f . " 1 ■ 



Examípe-se, porém, a série dás, figuras que. se seguem e ver-sôrha que, 
a pqucoe póucoj década uma d’.ellas surgem, como. por ! encanto; expressões -di- 
Yersissimaí das'riumero9as fades de:urh povo injeiro. Assim, da cara ,3, que 



qiiasrnada apresenta, lembrando a face humana, passa-se'á cara 4; onde 
uma.figura, fuaifbrmevem representar o nãriz, no centro de um triangúío que 
é o contorno da face. Na càra 5, cuja fórma é mais perfeita, o nariz é figurado 
por uma linha, mas esta linha tem na base um simulacro de bocctf terminando 
na parte superior pela combinação de duas figuras, .em' uma- das quaes estão 

dous pequenos pontos, que dir-se-hiam esboços de olhos. 
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.Nas caras fi, 7,8 e 9‘mostra-se o descnvòívimculodado ás duas caras ante- 




riores. Na de n. 8 ba comtudo uma série de reclangulos reunidos e eguaes, á 
qual.apezar de estar sobre o nariz, veremos mais iardc como simulacro da bpcca. 


* 




10 ‘ 

\ i cara n. 10 apparecem quatro alhos regularmente dispostos em reclan- 


■" " l - --- ~--*T-I 


”*-- 
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guloje no centro um lozango curvilíneo, que simula o duplo nariz ,d’esta face 
• ■ 


13 

• * * 
dupla, 7ía$ caras 11, tá e 13 os olhos começam de ornar-se com as linhas da 






iorao da face mostra-se curvo. Seguem-se depois novas modificações em qoe 

* . ■ V. YI—91 
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■' , ' ' r * 

o typo da face, evoluindo em constante aperfeiçoamento, toca ab n. 18,.cujos 



, caracteres lembram comtudo todos os esboços das caras anteriores. 




* #•* p* 

As.imperfeições d'e'ste ultimo numero corrigem-nas as caras dos numeros 
subsequentes, nas quaes,- ora uns, ora outros dos.orgãos. faciaes são modifica¬ 



dos, mas de modo que o aperfeiçoamento do total da gravura não- cessa de ma 
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cacão da face, duplicação que é mais franca na figura 36. Na cara imme- 



'dia ta o nariz é sagittiforme, os olhos são duas espiras e a bocca, de tão natural 
que é, não parece dever figurar entre convencionalidades. 

* ir r>n 




4 
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IVenire as caras que se seguem, torna-se notável a de n. 45, em que se 



encontram a cavidade do alto du cabeça, á que me referi anterior mente, e 
uas sa n ncids inclinadas sobre as orelhas, indicando abas de um toucado* 
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lha tahez, bastante Semelhante ás cabeças dos mesmos hymenopteros represen¬ 
tados nos hieroglyplios mexicanos. 



A cara n, 50, em que ha dupla série de dentes, tem os olhos analogos aos 



51 


da figura de Lama, gravada na cabeça n. 1, Est. VIL, pag. 285, ereproduzida á 
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pag. 284, e a de o. 55, com quanto tenha lodos os caracteres da lace humana, 



55 


parece-me figurar, da mesma sorte que a de n, 46, já mepcionada, a cabeça 
de uma abelha ou de qualquer outro insecto. 

































* 






\ 


As caras ns. 
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50 e 57 representam a projeeção horizontal ou plana, se me é 



53 


permittido assim dizer.de duas cabeças bifrontes, ü H central figura n'este caso o 
alio da cabeça,sendo «da uma das bastes do inesmòll nada mais que a dupla ar 
■cada dos supercilios, junto á qual se reconliece o simulacro do narii cm ff,™ , ‘ 
triangular. O que é muito de apreciar é que se imaginarmos esta superfície ap- 



• plieada ao craneo da cabeça bifronte, de que ella simula ser o envollorio ou a 
pelle, de prompto reconheceremos todos os traços das cahecas de drml, f i " 


V. ri_9,j 


* 




» > 
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A cara n. 58 não apresenta simplesmente a cabeça bifronte, figurada nas- 
duas mascaras anteriores, mas a combinação ou a junoção de quatro faces em 
cruz, o que faz d’este adorno um dos mais interessantes, complicados e gracio¬ 
sos da louça de Marajó, , 

Se por mera phnntasia, se para exprimir idéas determinadas em uma lin¬ 
guagem de cuja esteganograpliia não curou ninguém ainda,'gravavam os < 
mound-builâcrs de Marajó tão varias physionorains entre os arabescos decorati¬ 
vos de seus artefactos, repetindo, em alguns vasos, a mesma'physionomia duas, 
quatro, seis e mais vezes, assumpto é este que não me sinto com forças para 
discutir. Noto unicamente as correlações;constantes dos traços' convencionaes 
que deram aquelles artistas a cada orgão, a cada expressão mesmo, e admiro 
a firmeza em que, sem a monotonia das repetições rigorosas, nem o servilismo 
característico' dos productos'do labor instinctivo e archimilliariamente heredi¬ 
tário do castor e da abelha, os artistas mound-lmlders de Marajó 'se souberam 
manter. 

Dir-se-hia haverem lido aquelles antigos ceramistas a maior veneração 
pelas fôrmas plasticas de uma’ tradição sagrada, ainda que phanlasiando á 
feição e ao sabor de seus poéticos e livres devaneios os lavores accessorios do. 
trabalho, de cuja base essencial e de cujos prescriptos módulos não pensavam 
sequer em se afíastar. Se passarmos agora ás i 

• 

CA1US PINTADAS DA LOUÇA DE MARAJÓ’ 

a 

* * 

verificaremos que ainda aqui physionomias semelhantes apresentam-se na 
mesma* convencionalidade observada ou respeitada no traçado das gravuras 
ainda ha pouco revistas. 



i 


A primeira figura de que faço selecção para começar o exame comparativo 
d’eslas pinturas, dir-se-hia um simples ensaio do artista, no emprego das linhas 
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quebradas, combinadas de modo a reproduzirem já os primeiros delineamentos 
e vagos contornos da cara humana. Na segunda figura a cmnhinaçfto de linhas 



s * 

quebradas e de-linhas curvas nos dá idéa mais completa da cara humana. As 
mesmas linhas quebradas sem o apoio das curvas, mas graciosamente ligadas 



3 4 

a um instrumento meio lança, meio tridente, apresentam na fig. 3 o mais 
bello esboço dos contornos de uma face humana. 



Ás tentativas proseguem assim, hesitando aqui, avantajando-se acolá, até 
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as figuras 7, 8 e 9, em que os nobres delineamentos da face que se tinha por 
fito representar, surgem n’uma adiantada phase de perfeição. Na cara n. 10 




yfi-se corno que um novo ensaio 



is 

que estaciona sem sequencia. Succedem-Ihe 




pintura da íig, 15. Uma nova série ó tentada e esta tem por contorno geral o 
triângulo; mas cinco moldes únicos a representam sem grandes differenças dos 


13 

« 

depois umas expericncias sobre linhas curvas e que terminam com a bellissima 












t» 


t 




ARCHIYOS DO MliSEU NACIONAL 


íypos 'geraüí que háve;nos visto.. Sao ordinariamente os adornos dos pequenos 


pratos e 


Depois tTestas phy- 

• *. 


. sibpómiis apparecem. ainda "cinco nqtos lypos característicos p^a.qpnfigufação 

* * * * • * , # . « » 
• • * á \ * mm 




* | ■ 

do qulnfto sei'$e deva chama^olhq S (figs. 21 a 25). Dir-se-hiam laminas de pu- 

. ’ • ' Y. ti-94 

ê * * * t ‘ » 

' V .. , 


1 
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nhaes antigos, pennas dè alguqnas aves ou folhas de palmeiras, tjos hierogly- 


% * 




phos egypcios, com os quaes aliás não tenho em meriíe comparar dsles emble- 



'* • * * * ■ 

mas, figjiras quasi semèlliantes têm a significação de folhas, de facas ou de 
plumas. • ** * . 

As cinco ultimas caras têm os- caracteres da modalidade m \is geralmeníe 
encontrada na ceranjica de Marajó. À superfície da bellissimá uroa funeraria, 
representada na pagina 328 e que -nã» hesito.em denominar a mais curiosa e a 
mais importante das urnas pintadas dos moundts dos warajoenses, foi adornada 
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com um d* estes exprfissivos e. não tm nos significativos lyttos da cara humana; 0 
. Wmlamais cfeiq. que era este .b Wis nobre e 0 mais elevado es Ly lo ado pia do, que 



0 encontro mais geralmente imitada em toda a ornamentação da çeramica da 

grande ilha amazônica. 

. ■ 



29 


30 


• - w *, , 

À face humana não era, 4 entretanto, 0 único t£ema fundamental das phan- 
lasiosas convenciohnlida4 es graphicas de que os marajoenses revestiam seus 
trabalhos de louça. * ‘ . * • 

A. cabeça ou mais ainda 0 corpo*dos anunaes lhes servia m*também de mq- 
. delo, e em muitos dos artefactos até aqui examinados ha-de lembrar-se 0 leitor 

que muitas especies se nos deparam, 

, * * * * * * * 

O grupo que mais abundante quantidsàie de typos myústrdu á escálplura, 

á gravura e á pintura, foi 0 dos repteis. Os ofthidios, os saurios e os chclonios 
figuram com effeito copiosamente nos adornos d’es te ceramica, seguindo-se- 
lhés immèdiatamente os balraçkíos. Aos. ophidios e aos saurios parece haver 
caído por, sorte a melhor parte, isto é, 4 mais honrosa, porção na .arte deco¬ 
rativa da ceramica de Marajó. * , 
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* 't4 * 

' Entre a louça g tiç .exlrahi do mcund de Pacoval eqconfra-se quantidade não 
pffquena de fragmeutos de alguidares inlerrôrmente pintados cbrrt ôs' ma» 

, delicados e perfeitos delineardenlõs da cara humana, em anamorphoses tão va¬ 
rias quanto deljcad# e engehhosamcnle desenhadas*. •* 

Todos estes «lguidaçesjcujo dmmelro mede ordinariamente de 25 a 35 cent., 

■ tem em relevo, duas'a duas, sobre a borda, cabeças de saurios é algumas vezes ’* 


* * 



Fragmento de do Pacoval, ornado internamento de canis humanas, pin{adas%m I 

, Jtvei mis ünumoipgusea e.tofidn unut ctUio-.-ü Jí ctaoMa, sdfert* ft bjjjm, * 


ophidios enrodilhados na altitude mais*naturàl de alten la Vigilância. A espere. ' * t 

ca me leão é« qjjeentrtosisauríôs parece haver sido escolhida para este adorno ; ' 

, e cabe muito de feição aqui dizer que, se nem sempre os coi#n^í®es do* môumb • 

, de iMarajú foram-escrupulososlna repr.odu cçüo dos^hjectos quò tinham em vista * 
copinr.éde justiça declarer gpa em relaçãoá fôrma eá Aundajicia d’este j-eplíl, * 




■ v.irios tj-pas das Cftbe.-Qs dí cameluão que aduni-tm tis boi-Jns dos nlgiiidares do Pueoval. ‘ * 

no I.aco\hl, elles não-podiam ser mais fidedignos. Outra cabeça animal copiaram 
com frequência- aquellcs eejamisla#sobre a determinação da qual iiio tenho, 
nem se me depara de prumpLo, nenhuma base de certa 'autbenticidiftíe. Este 


r . 


.. v. 


"V 
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. animal aposenta de cada um dos .lados, sobrea alio da cabeça duas fitfhàs-— 


'''rfobít- i^fíico^sffriAr Í >Í ' C0V! ^" motíxihâo dons opljfdios d# duas cabeças,; um èm.baixo relevo 
21 íace ? . outr< í 1 sobre a borda do vaso, earodiibad. 

•e com a cabeça superior voJvida para o interior do alguidar. 

. em relevo, as^aaès^dèpols da simularem longos supereilios^ descrevem cadii 
-,q ua ’ ao r *4° r do olho respecfrvbf *Sra espi-Fa oujü* ponto estremo é 'dq ordi- 

’ íiario-u'íilt^ino oUiq, ■ , ‘ 

• « m 4 < 


Ôabeça *Je animal desconhecido, «ernndo ,de 
adorno a utn vnsu üo FucoVaL 


Bntruchío esculpido om terra* cotia, 

^ I# * Ppeoval* ' 

Os batrachios apparecem eg uai mente: menos, entretanto., como peças ador- 
nativas do que esculpidas em separado, .águiza de amuletos, o que significai o 
abo .conceito em que, assim no’} : alie do Amazonas como nos'mais centros da 

primitiva civilisaçgo americana, eram havidos a* reverenciados, 

Nos fragmentos de vasos que por mim mesmo e jinimeí do’Pacoval, algufts 
ha em que os batrachiôs- estão acocorados sobre a borda da vasilha, e outros 

' ,*" ’ * • * •' *■ ' V. vi—Q& 


t 
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A 


\ * * i ' # , 

sómente figura a-caberá do animal» consoante a regra mais seguida na 

eer amiçâ4ôlL$&£Q s í ID^jTÍ^&0--( H kÍ^ c ‘ v l ^i^irl P e ^ e '^i roanatim^lfaníi- 

v* 1 . ' ^ 



’ \ 


_ Batnmhin ligado tAw Morndorno, Pacoyal, ^ 

’ 4 Ti * , H * % 

íuí) de que se nutriam os moftnd-bvilifiirs do Pacoval, ajuizar pela abufidaiiUa J€ 
ossos que alii achei d’este mammifero lãocommum nas aguas do-Amazonas, 
as cabeças, do jacaré, do jabuly, dh tartaruga e de muitas especies de peixes do 
valle jhferior do.rio e*la mesma costa marítima, appurecem em idênticas Con¬ 
dições, exornando em seliencia as bordas do*s mais adornados e a um tempo, 

dos mais singelos vasos de Marajó. * 

Na collecçào que figurei e descrevi dos diflérentes typos de cabeça dos ma- 
rajoense? primitivos, ha verdadeiros símios que talv*ez a mais juátos títulos se 


JT~^ t* 


. 


(Í) viaiUonaiicialipndu pelos m ound^m*£tm$à *w anlmiee adonmt.vo* d* OU,* que 
, ttb J m JKS facilLuLe^ia pl maior ou meoor cuidado pregado n. *V*r ÍJg»™ 
TE” iJ io exaftie Sado u «JTT.ho ruWkttMo milhares de .p«W» 4» d aqutíla .lha, 

d £ átf* .lá-- VMM ano tèm por adoro, «g-M «f»* MOO. j 
sor ornados peloe, batrachios, ophidios e eaurio» gs aiíis perfeitos • os'de mtus elevado eelylojiosat 

licrie entontradoa iiÓfWu?«Ér marajoen»^, . . * • * , . * 

Estes vasos ou são urnus tauerafiáà de qdo já deixef figurados aatanonaente admiraie.-, sped- 
meus. ou ^'alguidares * borda, emergem aecabeças tauiva, Convem^resceMar «,«* £dor 
os‘ ugbidio* csciúpidoe, gnavadoa ou pintados «la cerâmica >e Marajd sSo re^aeoladoa ord.ojuuamoote 
coirçdiiae cabeças tudo idênticas. 4 t • # 




% ' f • 


i 
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deveriam aqui .adiar. A razão que me induziu a collocal-os n^quel.l^ $ecçào' 
basêa-sena convencitmalidada em que, ao meusupppT, costumavam os mound- • 
bmldets de Marajó representar os seus proprios“©ontem neos, dando-lhes, com, 
. os caracteres-phjaws; as affiniekides ou analogiàs homonymicus, pelas quaes 
st prendiam aquolles a certos animaes-e-em particular aos-si mi os que ei 1 es 
suppunnam seus eguaes, senão seus superiores em intelligencia (1). Verdade é ■ 
que por tjjUal inducção nao me caberia o direito de excluir d esla regra mui¬ 
tos dos outros iiuimaes. Mas a isso anteporei a circumstaiicia de que, salvo-os 
indivíduos perfeilamente mythicos, em nenhum outro animal como nos qua- 
drumanos os ceramistas dqg ntoundráe Marajó tentaram gravar ou- pintar os ' 
simulacros da lace humana, accrescendo que, se aos povos antigos da America 
sempre lhes andou pela mente -a supposicào, de haverem descendido de qual¬ 
quer classe de animaes, embora assim. pensassem induzidos por ficções e mé- 
taphoras de suas lendas, é lacto averiguado que no geral acreditavam ligai-os 
maior parentesco aos símios. * 

Póde haver lambem presidido a esta promiscuidade da dupla natureza 
zoologica humana, na representação plasjtica d«>s,chefes, o mesftio sentimento ' 
de religiosidade encontrado no Egypto. Alli, depois que- Ra.Jffore üsiris lo¬ 
graram dar ao homem todo o seu desenvolvimento psychi.co, 'por modo que 
n elle fosse encarnada a divindade com todos os seus elevados attributeis*, esta 
entendeu mais tarde occuUar-se no corpo de alguns animaes, d’onde sem ser 
presentida, mais facií se lhe - tornasse o velar--sobre a evolução da sua fei¬ 
tura (ã) •; ■ ' p ' 

Nus necrotérios òu deposites* de artefactos cerâmicos de Santarém domi¬ 
nam vários typos diííerentes dos que mais abundam nos mounds lie Marajó, 
sendo o mais commum d’esses typos um abntre (talvez o Sarcoramphus Papa). 

O lavor correclissimo empregado na esculptura d’eslas aves e, mais do que ’ 
isso, a presença da cabeça de ura gallo,, que póde haver «ido alli casualmente 
mettnio em-epocha ‘recende, mas que*está a denunciar, pelo eslylo ou modo 
moderno do trabalho e pela argila de que o*fizeram, a mesma origpm dos abu¬ 
tres, me forçam a uma reserva qué nada menos é que utilíssima ao demais 
d’eslus minhas Investigações., 

Outros lypos zoomorphos bem é que fossem ainda apresentados m’este ca¬ 
pitulo, mas d’estes um ou oútro, mui raro, tem semelhantes na ‘fauna conhe- 

ji I/fcdoraüop des anühaux tjèíd en pardo % c© que*lca pdpulstlons sauvaget ont géoéralttfjpafc 
kdo tendEiiceMe^r pjrlt^-lbe ititélligçico égalo ou smiêriéur 4 náíeítigenca 'tamolhe. £Í. F. Aifíed 
Muxiry, La Terrc et 3“*, edil. pg. 590. ^ * 

|2 |Maafero *,Hfàúire Anciehm da Peuples de iQnent, 1S73, 3®*! edition, pg. 4tí, 
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cida e^mo sei se. deva' dizer hodierna, E ainda assim, não é sem isenção -de du- 

. /-'X ■ • •" ' * ' -r*' * 

• . • <* V f. t : * * * * 



Tidas qúe sê poderá ver neste ó aspecto de uma ave do geáero Sírts, achar 



naquelle .alguns laivos do macaco da noute, plaftligrado noclu ruo’ (ferrofcpte* . 
nocturmu}, náo nmito abundante, 1 porém encontrado em' quasi todo-o lirazil, 
descobrir n’aqirelIe.oiitro o passarinho implume , e apenas irrompido do ovo, 
t ,Ào grupo do Cercoteptes mcturms parecem, pertencer outros auimaes cujaá 
cabeças são egualmenle representadas em abundancia, como adornos ou azas- 
de vasos do Pacoval. Estes animaes têm a cabeça ^chaladç, ãs brbitaà ampl 

e circulares e uma oú duas protuberâncias no fpçinho, A bdcea, nos que a lém, 

• * • ^ * * *" * 
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está coltocada, não-por baixo das ptótuberancias que deviam simular as na- 

j • ■ * * P 

i f m * 

# 


Figm-a ornamental dcJun^vasG do Pacoval, representando, uma ave implume (?) 

«. • 4 m 

p * . * * * 4 # # 

rinas, mas por cima ou na base superior das referidas protuberâncias, isto é, 
entre estas e os olhos. 


* Cabeç&ü oritamentaes do macaco da noite (?), do Pacoval. 

f 1 * * < 

I * # * # # 

O que é mais singular, é que em alguns vasos que têm por azas essas insó¬ 
litas cabeças, toda a borda intermediaria entre as duas azas é ornada unicamente 
com orbitas idênticas ás das cabeças. " ’ • ■ 

Um facto cu riosiss imo. sobre o quaUfoi attrahida a attenção de d'Qrbiguy, 
não póde ser. descabido n’esla ordem de ponderações. Quero alludir á ausência 
.quasi. completa db reino vegetal na ornamentação da céramica dos nossos abo¬ 
rígenes. Como explicar, na vçrdade, a indifferença do espirito de tão prompta 
apprehensão e tão artisticamente *imitativo dos iutelligéptes artistas mouiti- 
buildèrs de Marajó, diante da feracissima Flora do Amazonas? 

* a * . 
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Que ser humano, inteltigonle e sensível, pòdè haver algum dia-, a cujo 
ânimo não causassem arroubos indizíveis àsinnuraeras bellezas d'aquella opu- 



da noite, “PacovaL 


, 11 a vti Sftaçao a-desabrochar n‘uma eterna pujança cm myríadas de fôrmas 
lamo mais grtfQiosas quanto mais variáveis; aiUomi.Mr.se de lotrcamas u,ntó 
mais novas e «irprehendeoles.quanto mais de perlo conhecidas? ' 

. • Será porque oriundo? de paizes desnudados & vegetação; ‘fossem os W 
slt uclores dos moundtde Marajó insensíveisao$*ullraclivQS da pertagrinii belleza 
• das virentes^nbas do Amazonas? Mas em semelhante bypothese, circiimshmcia 
era esta, ao contrgno, parir que devessem eües sentir íugrr-lhes a alma inteira 
apuz tamanha formosura e prender-se-lhes, e/ii jubilo de puro enthnsiasmo 
a mfeuíe embeveça tlianie da mageslade das arvores seculares. Mo aos rudes 
aborígenes, de longos séculos alli residentes, mas a essès forasteiros, dè espi¬ 
rito mais culto, £ que deviam sorrir os esplenderes do maravilhoso panorama: 4 

, Se f SIm;é ^ Qe deviam Süílür encantados, os olhos-.*» rendilham enlo das 
largâs e crespas folhas Adas plantas arbustivás,—álodefiaivel graça.das àel- 
gadas palmeiras em foças graciosas, debruçadas sobre’o liso espelho da ctír- 
rente, ao variado matiz da verde e orvalhada íelva das campinas, ou ao co- 
oridcrscmtillaate e ao mehriador' perfume de* milhares .de .flores balouçadas 
a brisa das lagôas, que lhes retratam as galas e louçanias. * * 

bma causa houve, cgrlamente determinativa, para semelhante -idiosyn- • 
crasna, e efcta causa deve achar-se na orgamsaçâo excepcional e ho espirito d’a- 

* - * m. mt* 
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qúelle desconhecido povo, cujos trabalhos cerâmicos em tudo o mais nos estão 
dizendo que não podia pertencer semelhante gente ás nações embryonariás, 
senãp bastardas, do novo continente. , ' • : . 



■Typos ampbibomorphos da çeraimcâ dos mounds, dç Marajó.—^Typos phWasticos.—Offerto- 
rios, ou supèdaneos, miu cpmmuns entre os motfíid-buijdcrs. de Mar^jd.—Raridade doa vasos 
zoomorphos.—Pontos de sinjilitude copa a ceraplioa de outrjps povos.—Classificação possí- 
vêl.da intellectualitlade das nações primitiva^ petos trabalhos cerâmicos.— Como se Çabricava 
e adornava a louça.—Crenças e superstições referentes á faimeação da^ouça.—Superiori¬ 
dade artística da mulher entre os aborígenes antigos e onodernos. ' ■ 

. V* 


Os ornatos anthropomorphos eram, nos trabalhos cerâmicos dos mound- 
buiiders, os mais communv, seguiam-,sé-lhes em importância osndornos zoomor¬ 
phos que, bem como os ánthropofnorphos-pou se mostram representados um 
alto e baixo relevo, ou por meio da gravura e da pinLura. 

Os vasos, porém, raras vezes .tomavam a configuração lfumana, tão com- 
mum entretanto nas-grutas de Maracà ;-e se tão poucas vezes se nos depara no 
molde de algum vaso o simulacro do'corpo liumana,, não menos raro é encon-* 
’ trar-se algum que lenha a fôrma completa de qualquer animal ; E neste par¬ 
ticular distancía-se 'notavelmente a eeramica de Marajó dá ceramica do Verú 

# l' ’ * # * | | * 

e do Mexíco, na quaí não sóráente se observa o vaso inteiro figurando diver-, 
sas especies 'de animaes, senão que outras mtii tas vezes esculpe sobre as azas', 
noibôjo e «o gargalo grapde porção.de quadrúpedes, de,aves e de repteis e ãlé 
de siinios; *A qualidade, porém, mais • interessante da ceramica figurada, de 
Marajó é, evidentemente, a que se apresenta no trabalho artificioso- e capcip- 
samente imaginado de certos objectòs em que uma ao que parece dupla enti¬ 
dade houve o engenhoso artista, por fito, representar. . , 

Estes artefactos, de certa especialidade que denominarei a amphibòmorphia 
da chramica de Marajó, não são faros alfi-e, facilmente, se explicam aos olhos 
de quem observar attenlamente a notável e imagrnosissima ornamentação 
da louça dos mounds 'da grande ilha. Os mesmos ídolos phallpmorphos, se lhes 
alleVidermos á configuraçãô, não ha duvida que são,_ já por-si* verdadeiros 
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speeimens de amphibomorphia, como o são tamhem todas** essas cabeças em 
que temós visto a dupla feiçãd anthropo-zoomòrpha mais ou menos manifesta. 

. Alguns exemplos, de resto,.nos bastarão^para demonstrar que não era e$te 
duplo caracter que tinham vários objéetos, concepção simplesmente Casual, 
senão, ao contrario, premeditado^ astuçioso'labor de indivíduos, nos quaes o 
orgãD da visão possuia aquelía rapida e perfeita peWpção a' que*se referiam 
muitos do* antigos auctores, ao fatiar'da pérfectibilidade, nesfe particular, atr 
ti agida pelos povos americanos (í) 

'A amphibomorphia âque alíudo, não indica sómente a perfectibilidade 
visionai, mas uma notável perspicácia, uma visibilidade artística excepcional, 
■a cuja espoiHauea e just# apprehefisão não se esquivam, já não digo as fôrmas e 
as côres, senaç fis correlações dos dbjectos entre si,’ as harmonias dos contor¬ 
nos, a expressão das physionomias e dos movimentos. 

. E 1 . realmente sorpreheniiente que inclividuos incultos e sem os impulsos, 
intuitivos do meio-civilisado e quasi que só por si civilisador, tenham tão 
desenvolvido o sentimento da fórma, e, o que mais é, o sentimento da fórma 
comparada.na sua maior perfeição.. . 

Os francezes tiveram sobeja razão, quando imaginaram, na sua linguagem 
sempre viva e scinlillante, altributos exçepcionaes, lo que elles cliamam -espi¬ 
rituosa mente : M amcritmn. , t . * 

Para demonstrar o que ê a amphibomorphia dps ceramistas de Marajó; 
tomarei alguns objeclos xylographados: o mais característico d’estes objectos é 



’ t p p 

[] ) 0*Dr. Moura EmzlL, oculista ilstincto do.jàío de Janeiro, tem-se dedicado itltiniamente ao estudo 
da.oxtenstm mas ima di^angiilo Visual que pòâem alcançar as varias raças humanas, ou m indivíduos hy- 
hndoft d’esíáf rafas. St-gnndo as csperlenrias a quó submettêmos nm 'grupo ác indigdnsa da naçffo Gua- 
rtmy, iml da. província -de S. # Paulo, que eu acolhi, ha um aúno, ru> Museu Nacional, 03 

homens e as igulheres de que ac compunha aquelle trof 0 de selvagens Unham, quasi todos, um alcance 
do angulo visual duplo do nosso, em relaçao á côr verde. Èm outras especies de experiências da mesma * 

natureza, a yírnyigem da visfío do selvagem era immensa e constante sobre a nossif, . * 
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Ca ^° ^ V0!, ° f terrina ou alguidar], representando simultanea¬ 
mente ou um saurio, ou um anima! dè classe differente, conforme seja visto este 

de”C 5 0 *° de ' ,0d “ * M * “M.longi.udinleni^ 

O que ba, porém, ahi.de mais.interessante não é ã dualidade zooio*ica 
figurada pelo mesmo artefacto vistô dbs. dous modos, mas a parlicSdt 
de se prestarem os membros th.oraciços da primeira figura a servir Áo , r X 
superciliares e de olho, n, «gúode, ^nsL^ZlsZZ^ 
nao podeeer senão.„ oabeça d^ella e.m focinho «'eu.. EalecabodeteírinS 

T fy ape8 5 d ‘ , A Va2Í!h .' i ’ ^ latíocm «“• 80 «to a cauda do animal 
Nd figura ímmediala, empt oulrc Paso de emph.ibómorphismo, tamo mais 



' • '* , * * . Vflso pseudo zooinarpbo de duis cíilíeras. do Mámj.'». . ‘ 

Szzii: «:r: esie ah ** - ~ 

V, e inj - e ?*>i«*d«i»enlpiufi9 gravura <]úe a exorno auer urinri- 
Lio honto aZ?" 8 ? 1 '' 540 " rli - ÜC " dl ’ «'•jwto.qtfié um pequenina viso', até' 

repousa n coro , i rph °’ I™ “Nníquelm palas, sobre as.quies 

repousa o corpo d. vaso 'ou fio 'animal. Ora, des.les duas cabeças é,' 



«.». do v«„o ,» figurado,' uh' ZUm; «md. um P „í,i,„ ^ • 

por sua vez, um verdadeiro e complelo animal,' .iendo apenas em còmmum, 
com o-animal principal; os olhos e.oTocinho. Esles individuds appendicuiares 

T* TI-33 
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, ou secundários ficam* portanto, como o demonstra, a própria írgura, ligados 
pelo dorso ao corpo do vaso, e como que suspensos e com o ventre para fòra. 

Sobre a horda de ,um alguidar que achei no Pacoval aprésenifiu-se-me 
utíia dupla figura quê á primeira vista me pareceu a reunião de duas cabeças 
humanas juntas- -peio occipital. Alternando,' porém,,.na Mçíb d’ellas, perfei- 

* himenfe^egual em ambas, obsefvei que cada uma de" per 4 ! era por mOdo tal 

• esculpida que podia figurara um lemptwas duas partos de um batraohio sec¬ 
cionado transversal mente. ,E com cfleitó, por- qualquer lado que se tome o 



. t «frnamental ropresenhmdo u« 1*tróclito Wdo-pam çada.Mtrtmidtó.» a meamii%n^ ’ 

excêntrico e capcioso adorno, têm elle o configuração de*Um balrachio, visto 

. indis tine la mente pela frente ou pelo 1 lado posleriòr, êon forme d’este ou d’a- 

quclle lado se o queira loirtar. Uma só circurosl^iicia se iãíf no.civa á illusão : 

é a cintura mui delgada que pareça divjdir ãs duas partes do animal, cintura 

ou depressão em que se observam' dous orifícios que vão de um ao .outro lado 

. do-singular adorno. ' .* ; . 

* * * — * 
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semelhante .a uma granada, cujo.principal adorno sào quatro medalhoj$ justa¬ 
postos e constituídos cada um*de dous corpos elliptiebs, portal modo dispôs- 1 
tos, que, juntos um ao outro, formam- uma face humana, cujo' arfe é a divi¬ 
são das duas ellipses. Esta cara, •entretanto, é dupla, repetih' 1 j-rse a figura, se 
se voltar 0 vaso com a boccà para baixo. Mas não ó isso ainua tudo; examina¬ 
das as ellipses de; per si, reconhece-se que cada qúal, tem por sua vaz uma du¬ 
pla cara humana, para'o que basta. Observar qualquer d elias n’nm sentido e 
depois no sentido contrario. IVéste amphiboinorphismo exhibem numerosos 
exemplos os .adornos faciaes da cera mica de Marajó? 

Finalmente,’ um quarto caso Se bos*depara, que -mo rae pa reíse inferior 
aos outros ^ que, como elles,.exige, apenas,, a. posiçàc invertíd a’..dô objecto, 
para manifestar a amphibomorpbia. Na primeira posiúo, aindsi que desenha¬ 
do sem o necessário, cuidado, o artefacto- á que rn<> refiro, e qbe.é um ador¬ 
no de vaso do Paeo.vãl, representa um indh <!. .jsnrr.it humana ou 



Adorno de vaso de Marajó, figurando um indivíduo simio (?) levando duas mãos á bocca. 

1 ^ ► t # * w . \ * ' 
i * * 1 » , , , * k «í 

* _ |F* , r 4 * 1 # 

um simio. levando as duas mãos juntas á * bocca, na altitude - dé quem se 
alimenta; vêm-se os ante-braços amidos e'os. dous .braços, em relevo, a 
unirem-se n’um angulo cujo verüce são os dous cotovelos- justapostos um ao 
outro. * 

0 abdômen e as pernas dò indivíduo sãO y tudo reunido, o pequeno.corpo 
semi-ovoide que se avista por baixo dos*cotovelos. Volvendo-se agora o arfe- 
facto.de baixo‘para cima, transforma-se subi ta mente o nosso guloso simio n’uma 
çabeça typica de um dos grupos'da collecção-das cabeças, já descriptas e figu¬ 
radas no começo d’estas investigações. E, facto singular, são ainda os olho? 
uíiieos orgãos coinmuns aos dous indivíduos* transfigurando-se o corpo ovoide 
inferior da primeira figura, em craheo nesta outra; os braços, em arcadas su- 
perciliares; os ante-braços e mãos, em nariz e as arcadas superciliares e nariz. 



\ 
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<íqi mu.idibula inferior. Caberia agora, muilq de feição, inquirir o. fim que ti- 
# .Yf-am em vista os ceramistas dos 'mound-bnilders de Marajó.quando; çora taiiía- 


■ 'A 



O mesmo fttlwMO da figivra atteriot 1 , iavarUjo, para mostrar a «eguatto^E&içio qrac ójewWtama. 

nhò . esforço .'eiáj '*'■ i l-i.ap penoso lavor' destas cap«íiosas leituras de seu 
itoaginpso ente. Por mais •que cogite, nada me occorrè. com razão. 

Bastante precisa ’£ n -iiidade- atíceiiave] em gráu à esclarecer ou explicar 
oi objectivò que n guiára. A mim me pãrec#‘que nem-tal fito tiveram 

nunéa. Eram irdivin^ ! dómo acabo de èliiier, a ‘puja rápida e synlhetisadora 
percepção evidenciavam e íium só ^lancear il’olhus t íodasãsrelações morphi- 
cas ijue apresentaria, ent-e si, quaisquer objectos« 'dispondo de' 'íào com¬ 
plexa visualidade, além do espirito fãcqto peculhir de sçu caracter, que muito 
. é que se deleitassem, -nestes, que eu. chamarei \ : akmbourgs cotam iços com 
què entresachâvam seus ar tis tipos labores? ■ ■ 

1 f,. 4 

. A menção- d'estes "productòs de pura ficção* pondo z- toe, imlurnlmente, aos- 
artefactos que nenhum objeCLõ conhecido representam, ou são figuras«ytnbo- 
licas é specimens de .uma convenciona.lidade tão subtil òu tão velada; que não 
•alcança eqU-udel-a nenhum espírito estranho á iniciação- das leis complela- 
ménte êxtiuelas que a prescícvefam, t _ , ■ 

* • Vérdadi é-que em quasi toda a ornamentação, pintada omgravada, da an¬ 
tiga louça de Marajó, por egual, encontramos figuras inexplicáveis. Mas'tantas- 
vezes se mostram répçtid.as e .tão -melíiodica e*rigorosamenle representadas sob 
Hf. variadas*e inusitadas linhas de,seus con tornos'e ornatos', que não padecem, 
duvida serem, sçnão entidades plasticas de-uma mythologia extincta, pelo me¬ 
nos, caracteres symholicos da idepgraphia de que se'serviam-os mound-builders. 
de Marajó. * -• 


* .4 
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Tomo p§ra primeiro exemplo uma figura em que se observa alguma cousa 
da f&rma do corpo humano, mas. Ião vagamenté delineada que mister é dizer. 



Figura decoratãv® de um vaso ricamente esculpido e gravado* de Marajó, representando vagamente 
na parta superior uma cabeça adornada com um toucado que recorda a calantka egypcia* 

que nem a cabeça, nem o tronco., nem os membros thoracicos e abdominaes, 
exhibem ahi contornos definidos. O todo do individuo mal se entrevê; me- 



O mesmo adorno da figura precedentc, visto pelo lado posterior. 


lhor fôra talvez dizer que se adivinha a cabeça sobre um supedaneo que será 

y. vi-ys 
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talvez o corpo do supposto personagem, como tem apparencia de corpo o appen- 
dice ovoide que, ainda ha pouco, vimos apresentar o simio a comer, na pag, 387. ■ 
Entretanto, é de primeira ordem na esculplura e na delicadeza da gra¬ 
vura o vaso de que este objecío enigmático è bellissimo adorno; acerescendo 



O mesmo odorpo das üguras anteriores em proporções menores para poder mostrar 
irmior porção do vaso a per tenes t 

que, mui propositalmente, se lhe preparou um como que rebordo supplemen- 
tar ao vaso principal, achando-se o personagem apegado, não;á borda deste 
vaso, mas á de uma pequena e graciosa cavidade appendicular, artísticamente 
esculpida e gravada. Quanto á ornamentação da figura e aos seus vagos con¬ 
tornos, não é difficil reconhecer pelas tres xylographias aqui apresentadas que 
se falta o corpo ao enigmático personagem, não lhe falia a cabeça, e esta tem 
poí toucado alguma cousa que lembra a calantica usada no antigo Egypto. Ha 
ahi pelo menos as duas pontas do caracteristico toucado dos tempos pharaoní- 



Cabeça monstruosa servindcTão adorno a um vaso ricamente esculpido. 

COS, a cairem de um e outro lado da cabeça, que infeliz mente não apresenta 


ARCH 1 V 0 S DO MUSEU NACIONAL 


39i 


mais no original as saliências próprias da face. Talvez não tenha aqui’mui 
justo cabimento a menção de uma especie de carranca ou face monstruosa 
que adornava um grande vaso do Pacoval, mas é inquestionavelmente um 
ente imaginário tendo significação própria e especial, como o demonstra o 
trabalho esculpturale grandioso que o caracterisa. Incluo-o, portanto, n'este 
grupo e estou quasi a dizer que não incorro em desacerto. 

Vários typos, de caracteres egualmente indefiníveis, devem ser reunidos 
ao de que fiz agora esta rapida descripção. A meu ver, o mais notável d’entre 
estes, é um indecifrável conjuncto dos caracteres physionomicos, mais artifi¬ 
ciosos dos que nos apresentam as individualidades fictícias da louça dos moimds 
de Marajó. E uma figura justaposta, em relevo, em toda a extensão do corpo, a 



Adorno phaatasUco de um vaso do Pacoval. 


um vaso ricamente esculpido e gravado. O que, com hesitação, chamar-se-hia 
acabeça da figura, parece representar o exagero ou* melhor o simulacro da ca¬ 
beça monstruosa n. 4, da Est. 1, da coilecçào das cabeças, ã pag. 273 ; ainda 
que na entidade symbolica de que nos occupamos agora, haja um só olho ca- 
runculoso como a bocca, e ausência de todos os mais caracteres da face, cujo 
contorno é representado por dous rebordos curvos e canaliculados, que termi¬ 
nam em croque por cima do olho cyclopico. Mas, se para a verdadeira har¬ 
monia de semelhante entidade devesse ser esta a sua cabeça, por outras aflini- 
dades, não é o que se nos afíigura ser a cabeça senão a parte posterior do * 
corpo que se prolonga inferiormente e termina por uma crista no centro, e por 
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tres íarunculos: dous latcraes e um na extremidade. Estas proluberancias.que 
tèm a mesma depressfio central dos carunculos da região posterior,são os olhos 
e o focinho; se me é licito comparar este monstro com a caryatide, figurada 
á pag. 313 d’estas Investigações. O animal, admittida a segunda supposição, 
tem a cabeça para baixo e as palas ou azas para cima, representando ô carun- 
culo superior, provavelmente a vulva e a im mediata abaixo, o orificio anal. 

Oulrq typo phantasioso, cujos caracteres devém ser até certo gráu homo¬ 
logados ás d’este que acabamos de analysar, acha-se, por egual modo, justa- 



AdomoViantagílco ãa um vaso geav-^to ü ssmilpido, do PacoYal- 


posto a um vaso de mais rico lavor que o primeiro. O corpo aquÍ,íporém, mal 
se define ou se denuncia, parecendo antes uma segunda cabeça sobreposta á 
que na parte inferior corresponde á cabeça da outra figura. 

Nao menos singular é o adornu mylhico, pertencente á mesma especie dos 
anteriormente descriplos e que deve ser havido como característico das figuras 
em que nem sequer ós orgãos da cara são substituídos por qualquer simulacro 
que as represente. O objecto a que me refiro, está figurado na xylographia ao 



lado. E’ o adorno de um vaso, fina e cuidadosa mente esculpido, de cuja borda 
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emerge, em grande saliência, com visos de uma ave do genero Strix, com 
as azos abertas, onas tendo a cabeça, por unicos distinctivos, cinco protube¬ 
râncias esculpidas e gravadas, uma na exlremidadee quatro em ordem ver- 
ticillar, na base d’aquella. As bei las gravuras da borda do vaso, ao redor 
d’este objecto, lembram patticularmente as que ornam, em idêntica rçgião, 
a vasilha cujo adorno foi o primeiro escolhido para çsies typos emblemáticos. 

Sào vasos estes, na sua maior parta, admiravelmente modelados e adornai- 
dos de primores de esculptura e gravura, e, ao que parece, destinados a qual- 
, quer íim de elevada significação. E’ o que, asuppol-o, está como que nos ten¬ 
tando a raesàna fórma d’elíes, pois, se n’estes vemos dilatar-se-lhes aborda n’uma 
especie de supedaneo, d’onde emerge a mysteriosa figãra, doutros, não é uma 
simples dilatação, mas uma exeavaçào a que se submette essa parte da borda 
onde deve ficar o personagem; excavaçào por tal modo feita que dir-se-hia um 
novo e segundo vaso, uma especie de lacri!nalorío,au receptáculo de qualquer 
liquido abi deposto em honra ao personagem divino, corno ha anilhares de an- 
nos o praticam no Oriente os hindus em respeito ao Linijam, Sem querer ad- 
duzir provas que invalesçam ou contestem a prigem indiatica da civilisação 
pre-colombiana na America, e ao contrario forcejando por manter-me na mais 
plena isenção de preconceitos, com a qual é de rigor se conserve quem houver 



Cabeça ornamental, lendo um onficio na região occipital, do PacovaL 

* • 

de pôr mãos em tal assumpto, devo confessar que esses pequenos receptáculos, 
empregados junto aos idolos phallicos em todo o Oriente e muitas vezefe esca¬ 
vados nos proprios supedaneos d’elles, explicam perfeitamente o íim ou a utili- 
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dade das cavidades que existem nas pernas das urnas anlhropomorphas e zoo- 
morphas de Maracá, e mais ainda nas cabeças e nas figuras decorativas de 
muitos vasos de Marajó. 

Nas cabeças ornamentaes a cavidade está collocada na região parielo-oc- 
cipital superior, e nos indivíduos inteiros na região dorsal. Quer aquellas, 
quer estes representam muitas especies zoologicas e parliculannenle batrachios, 



Adorno zoomorpho representando o La^otrix Rumhtilãtii, em cujo.dor&o existe orifício • 
idêntico uo da íigimt anterior. 

t 

• ■ * 

eircuinstancia digna de reparo, por.serem estes animaes os mais intimamente 

enlaçados ás lendas e ás crenças religiosas [se de tal nome me é licito servir- 
me), não digo já dos indios da bacia ÍIo Amazonas, porque mais acertado fòra 
dizer, de todos os indigente americanos. 

E pois que acertei em fallar de assumptos que jsb enlresacham na zoola- 
tria, não me seja permiltido ir para além do ponto em que nos adiamos, 
sem chamar primeiro a allençào.do leitor sobre 4) particular caracter pelo qual 
os dous adornos phallumorphds figurados e descriptos a pag, 333 e 334 têm a 
mais estreita aífinidade com estes adornos batracbiformes de que se trata. O 
caracter a que alludo é a cavidade d^quelítes objectos, que são perfeitamente 
ôcos, e por tal modo que, bem como.nos batrachios seus aílius em collocação 
e predicado significativo de veneração, a ueiérida cavidade não tem absoluta¬ 
mente communicação alguma com o concavo do vaso de que é appandice ; e é 
mais uma prova esta que justifica a minha supposição de servirem estas cavi- 
* dades para receber um liquido seja qual fôr, mas em todo o caso em harmonia 
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ia Blirnm pifrt Vô-se ouis, que tanto os adornos phallifor 
0um “ b^Mdhios ou quaesquer animais assim perfurados, tinhamasua 

^ologonica, a sua origem divina, em U. elevado gràu, porém, de myste- 



Offertovio em terra cota, vi 3 Lo por dons lados. 
Beds a 5/5. 


« 

rioso preceito de representação, que 

desvendarem os misteres a que eram 
* 


não alcançam esforços no presente a Ui 
destinados em tão retnoto passado. 



OiTertorio om upicsente 


Alguns 


; discos superiormente planos e concavos do lado mfuior, 
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lhnntes a tampas de vasos, não poderão deixar de nttrahir a attenção do lei¬ 
tor, já pelos bellos e emblemáticos lavores de gravara que lhes revestem a face 
superior, já porque’ diíficil mente se poderá achar explicação para o fim a que 
eram destinados tão notáveis aríefâclos. Offerlorios ou supedaneos devem el- 
les ser, ao que eu sujiponho, ainda que sem documento sufficiente que a isso 
me auctorizo, salvo a mesma férrad destes objectos. Dos oito speíiméns que 
possuem as collecções paeovalenses do Museu uns 'têm na gravura da face su¬ 
perior figuras zoomorphas, outros, emblema s_cruci formes que dividem todb o 
disco em quatro partes eguaes. Cada intervallò, n’estes últimos, ó preenchido 



Oflfôrlorto em terra culta, representando fiteo superior uma cruz* 

com eniblemits nus respectivos ^uadruales. %eiL a jí/5. # 

* 

A -m ,"*«■ ► 

por uma.figura que parece ser o prolongamento redobrado da camada ou 
guarnição exterior da cruzou nnles do revestimento de cada quadrante, exacía- 
mente como na Nandyavurta, ou ccuz mythioa de Budha. N’outros exempla¬ 





res, q disco é divididp em quatro partes eguaes, mas sem a cruz, apresentando 
cada quadrante uma série de Unhas parai tetas em discordância cora as dos 





t 
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quadrantes adjacentes e simulando assim a.configuração dos Kuas ou elemen¬ 
tos da Natureza, segundo a cosmogonia indiatica. . • 

O fcupedaneo ou dffertorio figurado n’esla pagina sob a f&rma de um ja- 
buty, mas deixando ver no dorso perfeita mente plano a figura de um animal 
de cabeça dupla, apresenta, como o seuanalogo cruciforme, os ornatos lateraes 
originando-se da camada interna/do debrum do disço, o que lhé‘dá lam- 1 
bem semelhança com a NímdiaYarta. Fossem ou ; não ‘ destinados aOs Ído¬ 
los, estes objectos deviam ser indubitqvelmente de subida-significação entre -os 
mound-builderi, e o*que deixo-aqui vagamerrte 'exposto de-^obra o justifica, se* 
não me illudo. 



, * * w . • 

OHertçHo em terra cotta, ylsto pela face superior que representa em gravura um animal de 
* duas cabeças entfá duas Bafieudas- de*singui^r conformação.. Kg d. a 3/4. 


Até aqui temos visto grándfe' cópia de nnimaes na eeramica dos mound- 
buüders de Marajó, mfts sempre na representação de'simples a*dornos’dos vasos. 
E’ que na verdade os vasos propriamente zoômorphos devem ser mui raros 
naquella.il ha, d’onde até hojesómeiite tres foram extrahidos : o primeiro com 
• o corpo de ave, mas ainda àssim (Est. 5, fig. 5) ãiithropocephala- o segundo, 
tendo a cabeça seu Canto semelhante ás cabeças de Lama*de alguns vasos zoo- 
morphos do Perú; o terceiro figur*ando um tatú (Dasypus) em terra coita'(Esl. 
V B, fig. 5) com cerca de 8'cent. de comprimento. Sobre èstes artefactos não 

* V Ti-ioo 


• # 
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mè soffre o ‘aúirhò calar o quese me figura ser de justiça dizer. O primeiro 
. tem effectivameòle na cabeça os delineamentos e caracteres convenciónaes dos 
idolos.de Marajó*, ainda que lhe seja o ‘dorpó inleiramente-estranho adeãtylo 



da louça daquellaüha õ.dejiuucie.em si e pur si .elemento cerâmico do Peru ou 
das costas dó golfo do Medico, mescla provável isente existente e mais dé ufüa 
Vez renovada entre os moumL-biiijiden da* grande illia com .povos- d’aquèlles 
.paizes: 4 . • . • ■ 

JV’estas condições está eguaímente o segundo, cflie recorda muito particu¬ 
larmente a cerâmica peruuna.e que ngo pode deixar de iel-a por origem.em- 
bora remota e mal distincía já. * " 

• * A respeitó-do tatú; porém, uão posso; .deixar de manifestaV umas eulre- 
duvidas em que. .me' acho sobre a. sua origem lilvez* pos-cplqmbiaüa, já 
pela feição do lavor em si; já, pela -conservação e frescura da argila", com a 
qual o fabricavam (1). ‘Nâo foram, convém dizei-o/total mente estudados òs 
motmdi de Marajó, nem estarei até em divorcio com a verdade, accrescentando- 
que alguns d’esses monumentos são ainda de todô o ponto desconhecidos; mas 
Pacõval.que é o mais nòtaVel "e o riiais rico do quantos se conhecem, nãq nos 
deu até hoje senão éstes objedlos, eníre milhares, de diversas fôrmas 'apre¬ 
sentadas em suas riquezas -.ceramícas, e d’ah? alguma razão'nos induz a crer- 
na raridade dos vãsos zôomorphos nos outros mounds da taesma ilha. {2}. 

. De Maracá, 'todavia, ainda que um. só ponfe se htya aüi explorado', algunj 
specimens se nos deparam, dóus dos qua.es são' aqui figurados, tendo ambos 

*' — - - * • ^ * 1 • 

(1) Encontro nas eoilecçòes de Marajó^ de par corn esto tatu, outras muitas poqnenínaa* iiguras dô * 

conftfrajaff&o eguulments bastante correcta, mas qu é, «orno o animal efti quo&tatf, pòdemtor.sido fabrica¬ 
das para distracção e enlretemmento dos fiíhos menores dos fíwtund-fruiíderí oii.de povos mais modernos* 
’{2) Nds mowídis de mo nor altura, a cujo grupo' devem pertencei' os de Santo Elias o Santa Ibabel 
bem possivel^e aoliem alguns vasos íoomorphos-^ - * * 


* t. * 


: • , 
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de commum com o vaso de Marajó o caracter da anlliropocephalia. Uma d’est#s 
urnas representa um animal qúetem um quer que'seja da /anta (Tapirus)-;o ou¬ 



tro, já dèscripto na memória do professor Hartt, comprehendida n’este mesmo 
volume (pg. 38), lembra mais par licularmente o jabuty [Emys}e deixa ver nás per- 



Uma ftmeraría representando um jaboty, de Mnracá/ Jted* a 1/T 


» i • * ■ ^ 

nas as saliências perfuradas a que me referi nas pg. 313 e ^ 3,9.4- Ambos estes 
.vasos têm uma abertqra sobre o. dorso e como ornas funerárias, que sjto conti- 
pham ossos humanps, , • ' • „ *'■ 

tor fallar ainda, das urnas que durante tão largo decorrer de seculoSr 
serviram da reposilorios aos ossoí de um povo .cujos caracteres ethnologicos 
mal alcançam nossas pesqqizas, occorne'-me de feição lançar os olhos para as 
similitudes. que prendenva cerantficadós mounds do Amáicfías com a dê outros 
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pí\os, assim do território americano como de vários pai zes do antigo conti- 

■ nenfe. Sáçp.de par com os instrumentos de pedra das diversas províncias do 
•Brazil, os tínipos Éaonumentosquenos restam da raça primitiva d'este paiz; os 
únicos e os mais fieis, porque sobre, os documentos osteólogicos d'essa mesma" 
raça.bem sabemos lodos quão facilmente se deterioram os cissos humanos em 
. • c° nluct0 com a terra !iumida ‘em que foram enwlvidos. Os momds deMarajó-só 
nos hão podido legar alguns fragmentos de cr^neos; tão adiantada foi a decom¬ 
posição dos*ossos,*ainda que sob o resguardo das urnas em que^e achavam. 
Se ao menos aos fosse-dada a mesma felicidade qqp Leve Lund nas cavernas da 
Lagoa Santa; mafcos craneos das caviernas, são raros; como raras s^o as mesmas 
. cavernas; e nas daLãgOa Santa que se contam por muitas centenas n'úma larga 
superfície do 'sertão de Minas Geraes, nâpme parece provável que tenham vivjdo. 
.homens, senão acftiderrtajnaente. AlUestive alguns dias.e, a julgar por mais de 
cem cavernas que percorri, não' me é dado presumir que, volúntarfa e natural- 
mente, podessem residir homens affeitos á vida liLferrima .de ca^dores, corti- 
dósao sol ardente do nosso clima, n’yns antros immersos em profundas tré- 
* húmidos, pelo elerno cair.das golas d aguá- salitrosa^que lhe transudam 
do teclo,*è não raros tendo por solo extensos e profundos deposilos «1'agua. 

Das únicas furnasseccas das nossas rochas grauiticas, verdadeiros c/t//spor ■ 
açaso até hoje ew-onírnclos em raríssimas paragens, devemos esperar alguns cra- 
. . neos perJeiios, qtie*hos tragam áó menos um poucoda luz dé que ha mister o, 
por emqiianto, brumpso problema, relativo aos caçâc teres dos primitivos*po¬ 
voa dores do firazih . . . . , 

Emquanto não'conseguirmos. e§te fim-, razão sobeja nos impei le ao estudo 
das feituras d’esses homens, e étfesteriçteregsante assumpto que trago fixos de 

• •continuo os olhos; íentindo-me arrastado.após eito no*s£desejp d*eque tenham 
egual enthusiflsmq eponhãm em côntribuiçlo' suas forçassem prol de seme-. 

* Ihãnles trabalhos,, todos quanto iveste paiz estiverem no caso de au.\Miar-nos. 

V ' .Volvo-me, entretanto, ao de.qu^rae oeçupava quando tomei, accidental-- 
mente, o desvio em que nos achavamos agora. Tratavamos da ; similitude que 
•. ofierecêm os artefactos dps moUní-buüdcrs de Marajó, com os produ Cios cerami- 
. • cos de outros antigos povos dos dous continentes. Estes simiies, •como já o de¬ 
clarei ncr principio d*estas Investigações, nã^)-'são nem *muito «evidentes nem • 
mui numerosos, maxime com relação ao$ artefaolos do sul do firazil. Offere- 
cein-se-nos, entretanto, alguns e tanto basta ^so ao poucó de que a respeito te- 
' qho em mira fazer menção’. ■* , ** * 

. O ponto de anplogia que mais refaltã, de quatitos havemos alé aqui exa- 
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• minsjdo dos artefactos de Marajó, comparados, quer com, a louça* do Perú, do 
Meiico, dos mounds, dos estados meridionaes .da limão Norte-americana, do 
Alto Amazonas, (Mirqfiçm-ugra) de toda a Europa, dq Egyplo e da tndo-China, * 
em summa do GIoBo quasi inteiro ou antes de, todos os psizps em que 
hão sido encontrados monumentos cerâmicos antigos; este ponío’commum, 
digo, á cerâmica dos nossos mounds e á ceratnica primitiva de taes povos, é a . 
urna anthropomorpha ou pelo men,QS .anlhropocephala, * 

Dif-se-liia ter subsistido .umà convenção universal, pela qual toda e qual¬ 
quer urna fnneraria devesse representar, no todo ou em parle, bs Caracteres 
do indivíduo cujos despojos mortaes ahi foram guardados. Mas não precisamos 
de recorrèr á transmissibilidade dos sentimentos e praticas de um povo a ■■ 
outros povos, para que de prompto encontremps a explicação, de seme¬ 
lhantes pheílomenos. -A elucidação d’este facto está na üiéu que tinham 
os primitivos poybs, a respeito da morte., O K.a égjpcio, dè que fiz menção 
em a nota da pag. 357, era para os antigos habitantes do valle do Nilo, um in¬ 
divíduo, com efíeito morto, mas que não deixava de compartir das atlribui- 
ções da vida, como se, até certo gráu, pafa nós inapreciável, vivo ainda fôra. 
Era, eíníim, uma individualidade mystica e um tanto mysteriosa que partici¬ 
pava do duplo estado dà vida e da morte, otuno muito bem* o cpmprehendeu 
Maspepo. Ora o que pensavam os egypcios, linha, com maior ou menor eleva¬ 
ção de idealidade,'o mesmo.caract5r'psycirolç»gico eulre povos de todo o globo', 
nas siias primeiras pliases dê evoluçãoàníellectual ;*e d’ahi resulta o sem nu¬ 
mero de difficuldades em que se ac liam todos os ethnologos que tentam ei- 
4 >licar, por meio das níigráçóes pre-historicas, as'manifestações de crença, de. 
conhecimentos e de preceitos milüares encontrados em pontos ás vezes*anti- 
podas uns dos putros. 

* m + â 

E’ tão universal a confjgurqçáo humana empregada, geral ou particu¬ 
larmente,_ na construetura*das urnas funerárias, que até hoje nenhum ,paiz 
apresentou-se por exeepção a esta pratica/ 

* w 

Virchow .(l), a.quenrò desenvolvimento da anthropologia osteologicadeve 
boa porção do impulso que ha logrado receber nbstes dous últimos decen- 
nios, foi um dós que mais pafticularmente indicaram as analogias dos vaso? 
anthropomorphos da Europa com os do Pèrú edo México. Estas analogias pa¬ 
reciam egualmente • visíveis entre os vasos do antigo continente e os que 

-. . * V ' 1 

* - , 

(1) Vírchoy, Zeittchrift fúr Ethnologit, 11, 1870. 
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■hão sido* encontrados nos iimunds do Ohio .e do Mississipi, nos necrotérios de • 
Cata marca* ao sul da America„ 

Devo, entretanto, aqwesceiilar que, n’esle particubir, as duas localidades 
que mais^e qpproximamj unindo, archeo logicamente e*por modo sorprehen- 
dente, os dous continentes, são o valle dq Amazonas e as. antigas cidades de 
Troya e de Mycenas/üefiFO-me^acfvállè e não, á foz do Ània 2 onas,onde se acham 
' os mounds inarajoensíss q 05 •gru.tas de ilatacá^em-que tangas urnas funerárias 
estão a lembrar as antiguidades descobertas pelo Dr. Schliomann, porque recor¬ 
dam ainda mais as relíquias"da desgraçadti côrte de Priamo, os yasõs íncontra'- 
dçs no logar denominado Miracan-uãra.(l),.pouco abaixo.de Manáus. E com ef- # 
feito’, basta lançar os olhos sobre as figuras representadas n’esle volumé, para 
rqconliecer que, se muito se assemelham as cabeças opéfcujadas pu" tampadas 
da coUccção trbyana de SehlíemanhJ com a que se acha no lado, esquerdo*da ' 
pagina 33 Ó doslus ínvesUgações, não é’menos semeilHirUqo grande vasq 4a 
mesma collecção, figurado sob 0 n. - 3 du.Est, V A, do Jipi d’este volume. 


*: 


. ÍY • 

S r .-' 


# .♦ * 



t . / 


* Í , 


‘ § • 1 * Figura da âmm Hera, copiada Sciiíemaim. * * 4 ’ 

* - . * 

i * * 4 >* 

Estas‘analogias estendem-se a varjo*s outros objeetos dos%us paizes e en£ 


(1) Miracan-uêra significa comi te rio, 0 ô palavra composta de Mira: gente, povo; cangi dkâao o vtya} 

que exiatiUj quefoL J , . • 
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parf r aos fusàiolps,‘ainda que nas gravuras l^stéá,, em Marajó, hito me 
plrCT ( • ayer figuras determinadas ou que deixem ver como nos de Troya, 
alénr.a palavra Sujos, os Symbol o ^ Swastikux e Kuas da theogonia indiaLica. 

i respeito, porém,' de semelbaiUes aífiniilndeS, nenhuma é mais visivel do 
que a qud ofterecem as figuras da-deusa Hera dos antigos gregos com alguug 
idolos marajdenses, cujos braços siibsliluidos póf duas saliências curvas, cô¬ 
nicas, volvidas para cima e portanto indubitavelmente coriji formes,-são o si- 



mulacro jda lua nova, de que Hera se havia constituído entre os primitivos 
gregps a-imagem verdadeira, sob a fórrria de uma mulher com os braços em 
ègual disposiçãoou sob a fórma de uma vacca, em cujas pontas ráelhormente 
sç apresenta a idéa do Crescente (1). . ' 

Alguns idolos da ilha de Marajó apparecem nps, collecçõc 1 » do Museu Na¬ 
cional com os braços ou orgãos similares assim figurados, cerno nol-os mos¬ 
tram as Cgs. (í e 21 da Esí. III do fim d’èsté volume, sendo bem singular que 
povos na apparençia tão estranhos um ao outro, ede origem tão dessemelhante- 
ao que se deve crer, tenham tão singular e ao mesmo tempo tãò significativo 
ponto de analogia* " • , 


íl] Henry Schliemann^A/ycén^, traduciion de Girarclin, pg. 136,141, 173 e 17fy Paris, 1879. 
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^chliemann, que testificou, enorme quantidade de Ídolos de Hera em Mv-- 
, cenas, assim Se exprime: «Parftii lea idolês trouvées dans le drombs devdhtk 
tresoreu question, los plus anciennes id Q I» de- ' Hera represe^ solÍfol 
medefemme sont trés grossièrêment façonoées; quelquefois elIesBW™ 

tznt r esi ° biongue ° u 

í yeux soul grands. Quelques-unes ont des mamelles, d’autres n'en ont nas- 
> mams sont la * * *t6t sai^nles, tantôt croisées sur fa poitrine P ’ 

™ Cmd0 ^’ appartiennènt iVidoles femíni- 
q - L Ia têttí nue et-fortement.compriraée, les yeux grands les mains 
étendues^et pas de mamei les, au dessous et de chaque càté des auptl» ' ' 

s ,Wh Jes d6 “ — 

promiscuidade dás fórmM.snlliMpol^iMs ooii'.M zóologicas na cera- 

mica das.nações prumlivas induz-nos o passar das similitudes das confie,!™ 
.çoes humapas as que apresentam os arfe/actos cerâmicos dos vários povo? an- 
.gos comparados entre ai, Cm relação ao emprego das firmas zoolog as r 
um campo esto em que fácil é verificará utò serem menos curiosas as corre-' 
laçoes entre os mmkbmUm.i, Marajó-cohi os demais ceramistas pre-oolom- 

flcou LeSr ° 05 *«*M-Í*k <=ozno jé 

inteiro,r^ de ' "* "“í" é * cópia #'****> uúimae»- 0 u d’e aWmaes 
n eirós do que o numero de figuras humanas, .como adorno em uelevo das 

dXr r™ 8 ' Jarr0S ' íerriPaS ’ a! 8 ui< í áres ' e P"*» que exhibem os nound, 


li esta superioridade numérica é' a mesma ujiresentadá na louca não. só na 

, i ■ 1 U ^ S esles Ornatos zoomorptos pelos povos que em tamanha 

abundancia os empregavam no império dós Quichuas e Wa^TÍE* 

.ómertça do Norte. Por verdadeiros Ídolos, tudo me leva a pensa” que os não 

pas isto "2 seaio: , t . ntlU p a . mer í‘ : . a “ a > mi > s que os presava em caracter da caiio- 
dn mn, 1 ’ ' ° 3mos Anilhares, divindades sedunciariaspostas ào serviço intifto 

n 1 P “ r ; a0O “*P anhal -° es i»“? d. aomestloid.de dPlém inm lo ' 
l22 «. wvero, M ,„ 0 

etc, que amUato m barro in forna da «, LíLLrZT^t 

* “ -* • 

- _ * • 4 ' " ^ Jí ‘ • * 

■ (1) Hanty -Scliemana. op. cit. 173. • . 
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funtosi para verter en ellos la chkha dei sacrifício (1).' Havia evidentemente em tal 
usança alguma comparticipação das praticas religiosas doEgyptoedo Yucalan. 

N’este ultimo paiz os cadáveres sendo embalsamados como n’aqu'elle ou¬ 
tro os sacerdotes lhes extrabiam as entranhas e depositavam-nas em grandes 
vasos de barro, os quaes eram ornados com cabeças humanas uns e com ca¬ 
beças de animaes outros. Mas se em tudo. isso alguns pontos aiíias'se mani¬ 
festavam entre aquelles douspaizes, sobre um só caracter d’estas analogias, ti¬ 
nham correlatividade ao meu suppor as*íiguraszooniorphas decorativas dos va¬ 
sos ili: Marajó, e estç, caracter era a posição, a fóftna ou a physionomia que apre¬ 
sentavam estes animaes na borda ou sibre a facucle taes vasos, sem que ahi exer¬ 
cessem as prdrogalivas mythicas dos animaes dos vasos* egypcius e y uca tecas. 

Havia em surarna evidente analogia tios continentes, mas mui .provável 
diversidade de conteúdo.' Us vasos de Marajó; se alguma cousa continham, era 
o comer e o beber de que houvera mister o morto para o seu longo peregrinar 
no mundo ideal qde stí pódé conceber a i'ó dos crentes ou a phantasia dos so¬ 
nhadores, e de uma e de outra nio eram baldos os primitivos povos dos çlous 
hemispherios. lenho, porém, por iai$ aCcei lavei que nem sequer o comer e o 
beber íignravam ao lado dos ossos uo Liiiudo no interior das urnas. 

Os mound-buil ders'do Amazonas eram n’este particular muito mais meta- 
physièos do que as nações muuiificadüras. Üara estas a eteraida*de do indivíduo 
• era garantida pela conservação docorpo, ao passo que em Marajó o morto vivia 
ou continuava a gozar de uma existência 'ideal,'para a qual não precisava do 
seu envoltoriophysico (2). Por esta razão, não só ponho em duvida a presença 
deste envoltorio junto aos ossos do fallecido.mas quero até suppor que muitas 
vezes quebravam as próprias vazilhas pertencentes ao morto; o que além do 
mais explicaria a abundanciu de pratos, alguidares e terrinas cujos fragmentos 
estão uo niterior das urnas funerárias ou junto iTellas,' metíidas na‘terra (3). 


" * 

llj* Tschudí Rlv0ro-“ijtt^^íniw Pírrtííinítí, pg; no, 

g Entre os povos do Amazona, onde a mumificação do cadnw « injeirameute .desconhecida não 
mâic&rao estas mamíestações de cuidados, esta louça que pc tributava aoa despojos do finado este» 
ídolos que se lhes reuniam, um indicio mui positivo de que em outros, tempos usavam os antecessores 
d aquelles povos da pralrca da mumificação 1 Uma tal supposição toma efíktivameuto certo vulto quando 
80 reflecte que na vjda uqmade em que se achavam aquelles americanos, por mais cuidado que lhes me¬ 
recesse semelhafite usança, não a poderiam eiles pôr em pratica emquanto não se houvessem fixado o 
nao lograssem adquirir os-predicados ê a sedenfariedado de uma nação definida , o que conseguiu, além 
<le alguns povos da America centrai, a aaçãoí quichua. 

mo costume de vir csda parente ou amigo do finado depositar ao iado dos despojos d’este üragumn- 
, rio louça, proposi talmente quebrada para esta manifestação de dor e de desespero, <5 prescripto entre 
a guns povos americanos e não seria muito de admirar que fambcm parcialments o manifestassem al- 
gunms famílias dos moundrlntilclen de Marajó. 
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À louça dos rnounds .de Marajó conserva entretanto a té certo ponto bastante 
. rigor e, originalidade nas fôrmas convejncionáes com que representa os or- 
gãos e os membros do corpo Imntano. Os olbos pintados, por exemplo, de que * 



• \ ■ ' ' *■ * 

por tantas vezes deixei ver no que precede bepi caracteriâados sptjpimeus, 

(vid. pags. 295, 307 e 309 ] não tôm, objectos perfeitamente analogos em , ne¬ 
nhum arteáaoto..deixa'do ^elos povos extranbos ao vaHe do Amazonas. 

No mesmor caso está a pintura com que se figurava a bocea^m fôrma de 
gradil on de tedlado, bem como a do nariz qúasi sempre em fuso e a das . 
orelhas ordinariamente em croque. Muitas vezes a escufptura* se adaptava. 



Olho pertencente á cara do gargalo de uma grande urna fimeravia, * 

* ’ * * * . ■ » 

4 ' * * 

quanto cabia no ppásivel, a estas'convenpipnalittades içonogAphicas, como o de¬ 
monstram as figuras dps paginas 327, 331 é 335; tuas nVutras, equasi sempre 
'no alló relevo çm na çeramicàfde mais amplas proporções, os orgâos da cabeça 
humana altingiam os moldes mais artísticos, obrigaiido-nos.a conceber a niais 


i 


* 


* 4 


. * ARCHIVOS DO MUSEU NiClONAL * -40.7 

• 1 + *, ^ 

• elevada idéa da intuição esLhetiea dos ceramistas d'a.quel!a regiãjo. As urnas 
que apresentam em alto ou baixo relevo estes primoros de esculptura são em 
. geral as dê maiores dimensões dos mounds de Marajó. O .porpo da urna em a * 



maior parte dos casos' nada tem que denuncie a importanciá que se prendia-ao 

morto. E- liso ou simplesmente pintado de branco e algumas .vezes, mui raras, 

com listras ou meandros de côr vermelha. ' • . 

ü ■ " * * 



* . * 

• Olhos esculpidos pertencentes á cara do gargalo de nmti uvn^ fimeraria- 


i * 

Toda a riqueza decorativa está no gargalo, onde sé acha figurada a cura 
simples, mas ordinariamente dupla do. per.somrg' ui, quusi sempre do sexo 
feminino. • ■ . 

Os olhos, nariz e orelhas d’estes simulacros de £ aras, representam o indi- 

' -vidão, ora adormecido ou morto,* ora acordudò . Â cabeça pyromidal encoro 

* * * . 
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f à grandes SImiles « lltr e os Mnyas e Aztecãs, -não; porém, os toucados mitri- 
, ormes ou ps semelhantes , a gorros cardinalícios com aba pendente sobre a 

nuca e diadema ou pente no alto da cabeça. 



Faee içntilada, rapreamítando a .orelha a o olho do lado direita dn t , * 

• As pUpAHM meio cerrada? iadíeath à morte. ““ f ? entna ; ' 

* ¥ „ 

Uma circumstancia particular deve' aftrahir a nossa altencâo e è crue 
ca a nacao, com mais acerto direi, cada nucled semí-civiüsado da& epocL 
.. , ur - CS á coní I ulst ? européa; comquanto offefeceifdo alguns pontos de affi 
mdade com os seus visinhos e omitas ve.es fallaodo a mesma lingua ou net 

• t”r?edôs «m ° riSem ' ““ qU ° ““ dflt «“i"“ d " <L- 

nacionalidade.* “ * “ T* «U«~ 

• . Na céramica, este esforço por ganhar cada pòvo a sua originalidade não 

ZmZiôZZ T lr ‘‘ nspar9me '“ ' em d ’'■>* a individcalisaçao dos 'anli- 
•L-, : í h“- nn “ e "°‘-“ n " V * l, í“ 08 de Mar “ « de&ntarém, loouli- 
. mbiS *» entrelanto cia gr,nde ilha que „a„ estaria em 

g.ande.erro sadissesseeu haverem sido lodos esses pot>os da nwmnnacío Tal- 
. du a mesma língua, adorado as mesmas*divindades exolirandn «o * r ' \ 

asssíEw . 

? 1 nt0 Ih J mtl,w 0 imenso rancor quSwciprocamenW seVotavam 

■nin^nSf “ TT ^ * Í8S0: é * < I ue ' seref ^° a <? ^mpo. Evidentemente 
n iguem Jutor re sobre taes assumptos sem a prévia exclusão dos ànachronis ' 

.. ‘ P ° tH terí,dí) bébitado muito antes ou muito depois que os 

Ceramistas dos pai.es circiimvi.sinhos fixaram alJi suas residências e olaria" 
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Quanto ao empenho qoè presumo terem, tido quasi 'todos os primitivos 
oenlros de desenvolvimento intellectual do nosso continente, lastimo que se 
não haja contado com este poderoso fautor, na evolução indecifrável qué teve 
a raça americana. Lastimo, porque-foi um facto. tão geral quanto natural- 
mente explicável', pelo horror que deviam conservar as nações rechaçadas dç 
seus territórios, perseguidas,. trucUadas, escra visadas j>or seus irmãos, ou 
*pelo menos por seus conterrâneos nas lutas -intestinas de que saíam, vencedòf 
res muitas vexes, não, os mais civilisados e os de mais fidalgos sentimentos;, * 
senão os mais estúpidos e o$<mais bárbaros. 

'■Aconteceu assim'entre'os editos Clij[~dwellers . e os Apaches.' Foi o que 
se deu com os pacíficos Xirimecas e os Aztecas, na súa phase de ferocidade, 
se devemos dar credito'aós chrofrislas aborígenes e'europeus.- ' 

A historia do Perú, como-todas *as historias escriptas pelos conquistado- 1 

res sobre os demais povos americanos, por viá de regra não é documento a 

que possamos prestar inteira confiança; direi ehtretanto, que vejo em todas as 

lendas referentes ao dominio dos Quiohuas, nos Andes, notável-cunho de vero- 

* # , f * * - 

simijhança: é o- modo porque -aquélk poderosa 'nação procurou' desligar-se de 

todas as similitudes que a deviam prender aos- povos do norte, dizendo-se ■oriun- 

da das regiões onde nasce o sol. Se.de facfp d’alli veio ella, seria mistersynr 

dicarmos se não ha estacionadd-em Marajó ou se nao teve pelo menos algumas 

raizes affins com os moutul-buüders (Taquella .ilha'. Explicar-se-kia d'esse modo 

a única parte verdadeira do exodp recontado. pêlo fufwíadpr da dypastia inca- 

‘siea, isto: é, a razão péla quàl apontando elle para o nascente, .narrava que 

d’alli proviera, das/pules do sohseu progenitor, depois de atravessar, aguas 

e terras. •" ‘ . . • 

Sobre esta hypotfiese que mal aventuro ao acaso, e sem preterições a*que* 
receba as investiduras da acceítação,-teça quem tiver a precisa coragem qual¬ 
quer historia d’estas migrnçõps até hoje desconhecidas, A esse,'porém,, advir¬ 
to que, só com as mais.efíicientes provas poderá ter q direitp de ser' acreditado 
e essas provas nada nus induz a crer que as possamos tão facilmente adquirir. 

.Os docqméntos quetenho em vão tentado descobrir, desde Marajó atéolago 
deTiticáca, pelos rios Madeira c Bcni, ,como os-de mais curta e fácil cominuní- 
cabilidade, não m’os poderam ainda revelar nem as silentes margens d'esses*gran- 
des rios, nem os valles ensombrados pelas mattas rumorosas d’aquel)a formosís¬ 
sima região equatorial. Accrescem outras Ihcunas, entre as quae 6 sobresaem: a. 
ausência da mumificação tão geralmente empragáda entre-os Quichuad e afiso- 
loíamenfe desconhecida pelos momd-builders amazonenses, bem como a falta de 
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monumentos üe pedra, senão em Marajó, onde mão è mqi commum o grés fer¬ 
ruginoso da foz do Amazonas, ao menos nas iramediaçõe*s de Óbidos, de 
Santarém, cm Maraca e em Miracan-uêra, localidades Iodas estas próximas de 

montanhas de grés e de gneiss com diques numerosos de diorito. Entretanto, 
como acontece cm; todos os assumptos concernentes aos americanos, não são tão 
poderosas como parecem estas Òbjqcçógs, porque se a um povo enunigraçào não 
é pcrmittido o necessário lazer para cuidar da mnmificação dos seus .mortos,' 

• t muito menos lhe édado construir monumentos de pedra. Ora Marajó bem podia- 
ter sido uma simples residência provisória, embora ãlli ficassem ihvoluntawa- 
mente muitos annqs os colonos què construiram as’çolliuas sagradãs da-ilha. 

, Ouanto aos symÜolos otrsjgnaes insculpidos nos rochedos, ha verdade, 
sobre as margens do Amazonas, do Madeift e do Beni, caracteres gravádos 
em grés e no proprio diortlo, os quaes se*mç -afiguram vestígios de migrações 
antigas, alii deixados-com significação taWeS de alto alcance para quem os 
esculpiu, rnas suo* caracteres indecifráveis boje^ e*sem relação iil guina com os 
, monumentos quíchuas ou aymarás até agora' conhecidos. ' 

A respeito da lace humana figurada nas urnas funerárias, expuz anterior^ 
mente que de quantas modalidade^ hão sido empregadas, .a que .mais se ap- 
proxima da fórtaa adoptada* pelos antigos ceramistas do valie do Amazonas é a 
dos vasos anlhropomorphos de/froya, • 

Ao que expendi respeito accregcentárei que nãe se limita a este, predi¬ 
cado a similitude a qtíealiudo. AJBmdadesqu&si tão salientes se observam entre 
■os artefactos cerâmicos'dos dous paizes tanto em relação á.ornamentação ‘ 
d estes^e especialmente acerca das figuras em meandros e espiras, como dos* 
corpos de gregas, das cruza dos ciríuíos e Je alguns outros emblemas que 
•duvido muito se possam nunca decifrar completa mentg. .Nas antiguidades’de 
%cenas,.que b mesmo Br. Scbfiemau« expoz egualmente á-luz das scien- 
ejas históricas; foram encontrados numerosos fragmentos de vasos, onde estes 
. adornos > figurâs symbolicas ou de pura pkanlasia* se manifestam em avultada 
túpia, sobresamdo de modo notável as cruzes inseri ptasi em lozangos lâo 
co mm uns nos vasos de Marajó. Se compararmos agora os prodtíetos cerâmicos 
do Ams/óhas e principal meti te -de Marajó com os'da costa do sul, ninguém- 
dirá Haver aualogia entre os ceramistas amazonenses e os ceramistas mendio- 
naes, tão- difíergntes se mostram dos forraosos-produclos da lòuça do Amazonas ’ 
os artefactos dos ceramistas meridiõnaes. Vasos eoniCqs grosseiros, de espes¬ 
sas paredes, sem pinturas nehi .adornos- de qualquer natureza, e de ordinário 
de colossaes proporções, taes se mostram bs melhores specimens da industria 
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,dos selvagens do sul. Ao' lado’d’eslas tirnas pyriibrmes mal fabricadas e quasi 
sempre'mal cozidas, ajjparacem varias .panullas figurando a fôrma do fructp 


* 



« • 

, Vaso lisb pyriíomip.estruliido tias visiiüianças de Magé. Red. a 1/10 

. 

da sapucaia, tendo por único adorno a impressão, em linhas enfileiradas, dos 



Vaso liso pyrtform^da* provim íiwdas 
AUgò&s. Red ti 1/0 


Vaso liso» pintado de branco, da provinda 
dô Rio-Grande do Sul.J Ited, a 1/6- 


dedos ou das unhas da artista sobrç a bocca do vaso* Tal é o molde mais 
comrauia da louça da costa e do. interior das pro?iríeiusd\ r ' f VfVosquan? 

# . * * 4 \ 4* 

. * * . p • 
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‘tos SambaquisJtoram até hoje desmoronados, este ha 'sido 0 typç> de vasilhas, 
nellés encontradas (1). * * ' * 



* 


Vaso liso,*da província dd Rio do Janeiro. Rad. a t/7 

ÍJevo, entretanto, mencionar por excepção a louça de Belém e de alguns 



w tt ~ ^ * • 

V' Vaso pintado de linhas vermelhas emifuhdo hitihco, da prçvinciado Rio de Janeiro, iíed. u 1/S 

outros logares da província do Rio de Janeiro, oâo longe do yalle do Fa- 


-*%> . 



Viqo pintado de linhas yermelhasümfundo branco, da provihcip Qo Rio do Janeiro. Red. n 1/5* 


rriff, „r 1 >i E M “ eSma l0tt % tóttCa q “ e ffiult ° K Xha í ! p P roima 6 inibem encontrada nosjptoprioa 
^ n8SCe UU,a ** ***** d&fl '° lÜdadeB I,ara B &**»«*> ^ pmhtctoB cera* 
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raliyba. Esja louça tem por lórmá typica um alguidar quadfilongo," de borda 
em relevo, e dentro e por fora um adorno entre a pintura e gravura, repre" 


t 





Vsso piDtado de lmhàs vermelLas em fundo branco, da província doRio do Janeiro. Red. a 1/8. 

* T • ' M ’ 

dentando, gpor meio de linhas' áiirvas ‘e parailéW, uma deco T acão escamosa 
qe agradavel aspecto, 1 \ t * . 



«Fragmento de um Vaso ogual ao da figura anteríoí. ' 

t . * * * f # * • ■ 

• , * •* * * 4 

0 ’e tudo quanto hei ató aqui expendido póde-se colher não pequena cópia 
das informações que me fora possível exhibir a respeito da contextura da louça 
dos nossos indígenas. O que escreveu,porém, o finado professor G. F. HarU,eí'em 
agonjo Museu'Nacional a boa lbMiinade dará luzda publicidade em todo' o cor- 
? po da primeira pane d’este volume.é 0 que de mais completo fe dê mais conscien- 
cioso^e ha produzido ató hoje no tocante ao Brazil sohre Semelhante assumpto; 
• ‘e se alguma cousa accrescenlO a essa abundante messe de valiosos esclareci- 
mentos,nãd para lhe dar maior valor o faço, senãono só intento de testificar-lhe 
‘ os asseios, com-d que por mim mesmo pude observah Diversas classes de ope¬ 
rários com muita pratica e admiráveis conhecimentos artísticos uns e quasi 
sem aquella .nem estes, outros, pódem ser tomadas por ‘termos extremos dá 
grande porção de indígenas que se occu param nó fu brido da louça. • 






# 
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l^iam as mulheres as oleiras, e.se um qu .ctutro homem ‘compartia o tra¬ 
balho temi nino, não era isso , .na da,. mais nada menos que-iima raríssima ex.— 
r cepçôo. '• • ' 

* natureza -dos *produclos cerâmicos poderfamos gós determinar os 

. dlflerèntes uiveis déwulttira intelieclual do povo, j<yiãp quero dizer do Brazií, 
mas de ioda a America, pre-eotombianá l t A questS que á.primeira vista ça- 
recede prompLa stfluçãué mais. que muilg embaraçosa, encarada syn.thôüca ; 
: '* men * ,e; P° rí l ue > Se perante algunã respeitos faz-sé peremptoriamente res^on- 
divel, sobre outros manda a -prudência* que se Ihenftb dê saída glguma, que 
a não lem ella nem explicita,* uem rãzoavél. 

Como explicar, na, verdade^,a ausência du industria cera mica na Pplynt}- 
sia, em ílhás habitadas por um povo que nada menos é, ao - que diftm ’a.ucto- 
risados anlhropologjstas, do -que ura ramo auihen tico das nações; descidas 
.do valte do Gauges e mescladas, ao sangue melanesico?-Bem sei de’an¬ 
temão que a estíg» mipbas eiilreduvidãs 'me vãw antepor as duas seguin¬ 
tes razões: o sçrdtn muitas■ tPaquellas,ilhas 'de natureza madreporiba e O' 
huverenr-se para atH lr.ansportadp os.malayos em .epocha anterior, ao conheci¬ 
mento e .ao fabrico‘da louca jía terra, que lixes ibra berçó no Indostão. A pri-i 
lúeirá razão não deixa de-tcr cabimento, ainda que não seja de todo safisTac^o- 
ria, pois é sabido.que nem todos aqueltes pequenos archi pélagos são privados 

lotaimente do barro de oleiru, 'havendo tCelles uão*raras ilhas madrqport*voÍ-' 
canicas. „ • • 

. ^ . Quanto ao. referente á Segunda razão, esta se me antolha, a*muitos respei- 
, tos, ihacceitavql. -Lm povo predestinado a oceupar, pela sua intelligencia e 
giaude energia, uma graifde superficiè de globo, nãtt ‘podia ter inventado* em¬ 
barcações ca pazes-de íransportal-o atra vez* do vasUí Mar das índias, desde a 
- costa do CQtUiuonle.indiatièo até flts ultimas ilhas orienkaes dá Polyrlesia, sem 
que antés ou pelo menos ao mesmo passo, houvesse adquirido,a invenção da 
ÍQiioa. Sem ir mui longe,^ temos nos Botocudos, que estão a i graus apenas ao 
riorte do Rio dè Janeiro, .um-exemplo da ignorância ‘ou do. desuso 'deste .duplo 
beneficio. Q Botocud®, que não tem canôas, que não aá sabe construir, nem lhes 
conhece as innumeras vantagens, pqr egua'1 desconhece o valor da louça.- O f#go, 
que para este selvageipé de grande auxilio*, servindo a lhe assar a caca ou a lhe * 
‘ aquecer o corpo regelado com as chuvas prolongadas, nunca o empregou' o in- 
ciVilisado habitante dos'yalles-do Rio l>o'ce,;do Mucury e do*Jequi : iiiílionha, 
nem sequer a lhe aquentar a própria agua. E se alguma vez o Botocudo necessita- 
d’agua morna, o que mui raro aconleCe, aquece-a com o.auxilio Sé um seixo ■ 
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■ruladtrque^ depois de incaadescido entre brazas, é posto, dentro da cuia cou- 
. teu o a agua que.se queria amornar. Já se deixa ver que quanto maior é o nu¬ 
mero dos seixos em brazà atirados assim na aguacunlida n’uma pequena vasilha* *- 
lanfo. mais quente se tornará a mdsma.ag.ua . Os Índios que •habitam os mais 
ínvios sertÕLs do íaraná e.de Santa Catharina«(í] e, que são* provavelmente da 
• n^esnia raça dos-Boloeudos, pois' usam do adorno labial, com*a só diflerença de 
ter este adorno enorme comprimento,, sào egualmente privados do auxilio de 
canoa e da louça. O Sr. Gqslavo Humbelspergef, naturalista viajante dt> Museu' 
Nacional, pôde sorprehénÔer a residepcia de um troço dá tribu dastes Índios 
eau encontrou algumas cavidades-circulares, praticadas no solo da cabana ere- 
vçsli as de cêra de abelha; estás cavidades continham uni liquido coberto de te- 
. J!“ e Cam . aáa 4tí ^“^de-mate pujverisatfos..O liquido era, pelo que presumo,a*. 

• , lt0r i l ” ebl ' mille d’aquelles bvlwros,equivalente áo de q.ue usam todos bs povos 

O globOjdesde OS mais selvagens até os mais civHisados.e fls.cavidadès revesti- 

• dd ^ e ccra deviam sera § vasilhas em que se costumava 'guardar o precioso' 
ti tí ciar« 

t « « w * m 

• . Aos dous grupos supramencionados de Boloeudos, prâdmos parentes um 
do outro, pódem-se reunir muitas das tribus do Araguaia', dp Alto Tocantins, 

l \ingu e 'provavelmentedqsTcgióes que se estendem desde as fronteiras prien- 
, taes da província de Goyazatéps limitesoccidentaes do valle superior do Ta- 
pajoz. Informações de diversos viajorçs e em/ particular do erudito e labo¬ 
rioso Dr. Couto de Magalhães nos- apresentam estas tribus como estranhas ' 
au uso a louça, ainda que pela- disposição physica da região que habitam 
sejam obrigadas a empregar a eanôa na «travessia cíos nos è.dos alagadiços, 
de muitas léguas á& veees de extensão.. Esta coincidência me íembra inefo 

• den temente a sup posição em-que mé acho lm muito tempo de que os .Índios 

/ Í“*? m,aad “ Botocudos ’ habitam o Espírito-Santo « parcialmente Minas e 
atua, ao Norte, e Paraná, Santa Çathárina, ão Suí,são do mesmo tronco a que 
pertencem os -botocudos do cpolrõ do*Bíazii; isto é, os Çayapós, ds Caraifos, o* 

'_, *' ’ ' * *n * - , " 4 

• ' # ' - • . 

Í1! Ha grandes analogias os teológicas e philologicas entre os imWi&K ’ 

■ 

... .7 Cathamto. Quanto a mfm.supponíio que em epoctm pouco anterior à invisão mim 

• Ü ° UVe PCl ° qtUl1 mUHn3 tríb “ S dB tí °y flz e du “•» Occidental de Minas Gene J * 

foram obngadas a emigmr para a zona oriental, sendo os botocudos do Espirito-Sa‘n to e Bahia an ZZ " 
e os Coroados do Santa Oatbirií. e Paraná, ao. Sul, os representantes LuaJ Z I ' 

E1 ado 3 , OS coroados do*Sul ligaram-se mais od mrturfam os gumno-tupis e de semelbanfeS 

sultou o haverem aprendido «Tates e fabrico da louça em Sitas lendas''tupicas.sxplk Jdo-so assmi IMm 
npparente superxondade inttllectual sobro os Ascendentes rip.docensss,S primitivai “ / 
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Gurütirés e tenho por quasi certo que, com<3 estes, todos os Oulros índios do 

aUo valle do Xingu. • • 

Os Fuegumos jgnoraih também a arte ceramica. Seus vasos, como os dos 
selvageus que enumerei híi pouco, são feitos de cascas <fe arvores ou de couro, e 
com ta farte ‘cozidos que podem transportar agua durante muitos dias de viagem, 
sem perda’de uma gotta. • _ * ; 

Traz-me i sso á lembrança o uso.que fazem os sertanejos cearenses dos sac¬ 
ros de couro cu rtido,á feição dos que su bstiluemeiUre alguns povos da África 
o vaso de barro., de que não .conhecem, nem o fabrico, nem a serventia. Os 
nossos sertanejos, comquanto conheçam e empreguem a vazilha de barro, pre- 
‘ ferem os saccos de couro para as suas frequentes viagens,.pela unica -razão de 
se uâo fraclurarem estes e de não* dccuparetu grande* espaço enfquanto se 
acham vasios. 

Resta-me faltar dos üaupés,. e são estes indígenas uma excepção ao exemplo 
dos indios privados de canôa e' de louça, índios que, como s.e deprehende do que 4 
expuz, não podem.ser classificados senão entré os selvagens da mais baixa es- 
- pecie. Os tlaupés são uma -excepção, digo, porque,sendo indivíduos de adiantado 
• .desenvolvimento iutelieclual,não usam de louça, ao passo-que, como os Ftiegui- 
' nos e Patagões do litoral, servem-se de cauòas. Nflm poderiam 'disperifeal-as como 
habitantes que são do valle dó \\io Negro e particular meu te das margens do rio . 
do mesmo notnè —Uappô (1). ' , . * . . # 

. Pelo.que deixei dito, não será de Boa razão o aceeitarmos como prova ne¬ 
gativa de desenvolvimento inlellectual de um povo a ausepcia da ar-Le ceramica 
entre este povo? Se me fosse permittidoemíttir o que penso a respeito# sem hesi¬ 
tar diria que salvo casos excepcionaes (e creio que para OS jVUiuhfe deveaubsis- 
' tir excepção tão eífieiante eomò a que se pôde. adduzir a respeito dós Polynesios) 

’a louça é um característico,dos povo*s que se acham ua f rilha da evolução Intel- 
. lectuãl; e na* America este característico, serve ao mesmo tempo çie cadeia indi¬ 
cadora dos longos êxodos que percorreram varias nações adiantadas atravez de 
hordas de uma horrorosa bestialidade ; hordas que submettendo- se.em parte á 
Tnfiuenciação da: onda alluraiadora, em parte lambem lhes fugiiaíh precipites, 
e correram a refugiar-se nos mais recônditos sertões das suas terras. Vejamos 
se a largos traços podemos dar acceitavèl fôrma a este asserto.. 


* * * ■ ‘ 
(1) Qs Üaupés estào radicados na sub raçai^uamno-tupn a 411a «ja ligâ Umbçma grande nação . 

Cara i ba, Como é^ois explicável este ãlhêatnento da tnbpdJanpó ao emprtfgo* e ao fabrico da louça? E* 

facto esse que convém averiguar e que supponho.nao ter visos de verosimilbança. 
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A America cbntal ede par com ella ou melhor aníes d'é)la a vasta região 
ficada pelo no Mississipi e Missuri, a Éste e pelo Rio Grande e Colorado a 
Oeste foi segundo o presumem os mais- auclomados africanistas, o grande 
crysol- onde por muitos séculos eVoluiu um sem numero de nações entre luctal 
remendas que pareciam bulcões de aturado.incendio, de continuo alimentado 
.nto ^.vd apparecimento de nov„ s imigrantes, que se faziam i„sci en 
temente combustíveis mantenedores da immensa e eterna fornalha. & „e S t e 
mer a tribo ado relemperou-see aperfeiçoou-se ehdogenicamepte uma parcella 
daqueUa muiüdao e veiua couslituir-se assim eise punhado de pequenas na- 
. Soes a quem devemos a civilisaçao grandiosa e rãlativauienle elevada do M». 
x»co, de Guatemala e de .Yucatan, da qnaffoi precursora a civilizo do M . 

ss, pl e 4, Itio Grande, ao Norte do Mezico, ou se forám taés naçôe! já tio cul¬ 
tas provenientes das costas do Estreito de Behring, não é questão resolvida até 
i oje .pem que o fosse, vem de molde o discutil-a agora. Cogito-apenas de »u 
* lenlicar o curso evolutivo que lia seguido a cultura inteilectual dospovOs que 
veram eo que parece, pdrantecessores, nas regiões septemrionaês da America 
os dtjf-dwclkrs ao poente, e os mound-builder», ao nascente -e nue -tiiirirr^r - i! 
o nomçde Tidtecas, Mayas é Aztécas o apogeudasua çiviMsaçlonoMeiiiio e"no 
Yucatan. ludo nos mduza crer que d'ostes últimos paizes colonias successivas 
e foragidos, sob a pressão de indizí veis calamidades, partiram-se Dara o suesi , 
umas, atravez das Antilhas ou ao longo da cosia da Venczuida e das Guyalias e 
. tomaram directamente outras,'o inlerioi- do vaslo corpo da America do siíl 
reiqpntando o Magdalena e o Orenoco ou qualquer outro "rande^in rlrs ' ’ 
acham entre a cosia da Venezuela e o Amazonas. (1) “ ■ ° q “ e “ 

Os- grupos migratórios foram nlfmerosissimos « bem é de crer nor isso 
.que lotfas estas direcções houvessem sido tomadas em epochas dífferenles 
. Explica-se assim essa maior qu menor analogia-que sabemos haver sido 
mamleslada entre os diversos povos civilisados da America do Sul com os da 
Miienca Central, apezar da caraclerisaçSd de que cada grupo* f„i proposilri. 
men e revestindo pare m.is depressa'attingír o seu casual „ convenZa „ 
dmduahsmo. D',sta migração não.ha duvida que fjSrapara alguns Soraria 
e, para oulros remansosa ou talvez terminal estação o leito do Am, zonas ' 
Mas o grande no era povoado i» cabiJdaj bravias, que pela sua superfo: 


(1) ^ ÍÓrmas doa- tnaitnds, a louca tiellâs * 

o tnntoa autroH tedldee deUudoa pelos povo, do váue tnkàntovp* •** , vmaM pnitieaa observadas, 

f».* '“-«"«.de, r» -*■ H» 

que iavfldtiL a America meridional, . groasa onda de fluxo migratório 


V. vi—105 
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dade numérica, senão pela sua grande ferocidade, oppuuham; algumas vezes ou 
n’alguns pontos do curso do*fio, não fracos euipeços ao domicilio dos invasores, 
Àquellesque d'enlre estes se viram perseguidos, não podendo regressar para as 
regiões d’onde haviam emigrado, abraçaram o só alvitre que se lhes a-nte-oflere- 
ceu; os que se achavam junto á foz do Amazonas transpozeram-oe seguiram ao 
longo da costa para o sul até as regiões platinas ou remontaram q grande rio, 
attingmdo assim as suas cabeceiras. Os que estavam no curso superior, ou 
desceram rio abaixo até Marajó, ou tomaram o Madeira, o Beni (l)’,.o Purús, 
o Yapurá ou o Ucayali e foram erguer assim a sua tenda de proscripção nas 
encostas orientaes dos Andes ou ao sul, nas margens dos tributários do Uio da 
Prata, em cujo volle, mais tarde, seus descendentes, mesclando-se aos bárba¬ 
ros da terra, deviam constituir numerosas, ainda que rudes e selvagens nacio- 

9 • # 

nalidades. • 

Lancemos agora um volver .d’olbos 'sobre este esboço da migração dos 
povos mais adiantados da America, de uma para outra parte do continente, e 
reconheceremos quanto se ajustam as regiões percorridas e povoadas pelos re¬ 
feridos povos com qs testemunhos cerâmicos uhi deixados por elles. 

Os bolocudos b«m como os Cayapós, osTüamhós e todos ds. demais índios 
que senhoréam o centro do Brazil, ainda que ao de leve lhes hajam locado as 
extremas ondulações (Testa corrente migratória,estão a testificar-nos, com a sua 
inaptidão para os trabalhos deJouça, que não pódem ser os descendentes directos 
e'puros de nenhuma das nações foragidas a qu» acabo de alludir. Ao contrario, 
todos os povos dos Andes, das margens do Prata, da costa do .Brazil ^ e mais 
do que estes os habitantes do Amazonas e em particular os da ilha de Marajó e 
da foz do rio até a do Tapajoz, bem eemo os que povôam as immediações da 
foz do Hio Negro, são todos peritos oleiros (2). 



( 1 ) 0 Beni e otHirúa são os d eme rios que offerecem o mais coraraodo e o mais curto irajeeto da 
parte média úd valle do Amazonas para as encostas orientaes dos Andes. Se, como suspeito e deixei ver, 
em paginas precedentes, subiram do valle do Amazonas as tribus que sé chamaram Àymarás e Qui- 
cimas, no alto ia Cordilheira, talvçzque por esses dous rios houvessem altlngido aquelle paiz. 0 Beni, 
sobretudo, é de fácil nàvegabil idade e quasí que sem gr^sdes cnms, mede oespaço que medèa das cer¬ 
canias do lago TitidUca ás cachoeiras de Santo Antouio do Madeira, 

( 2 ) Nao se'me dê. o nome de pímntusisla, com que foi nppellidado Braaeeur de Beaulhourg,que o não 
mercee quem sómente em factos procura assentar os Mus aSeortos, As migrações a que me aqui tenho 
refehdo, estão nas tradições beveditarias das maís íntelli gentes tribus guaranortupys o quichuas, e o 
que maia è vaíhos que hol-as demonstram as numerosas inseripções aos nossos olhos de indecifrável ^ 
significação, mas de mui presumive^ valor, ao julgarmos pelo enorme trabalho que exigiram aamelhan- 
tes caracteres abertos em grés, em granito e até em díorito; sendo provável que os houvessem gravado 
com instrumentos de pedra, pois qua até hoje nenhum dos utensílios de■cobre, de que se serviram os 
cii#du?eller^*e os mQún&buüdcrs do Oliio e do Missurl, ha sido encontrado no solo brasileiro. Uma 
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Creio, portanto, que sobeja razão meenvalesce no que lenho dito.u respeito 
da superioridade intellectual dos mound-builden de Marajó, inquestionavel¬ 
mente, colloçados entro os mais perfeitos ceriunistas agiericanos. A colonia que 
alli se fixoií conservava parte das tradições que trouxera^das Tonginqua aterras 
d’além. do tiolfo, e se de semelhantes tradições não nos deixou mais do que 
pallidos e indecifráveis reflexos, é que immçnsa distancia e longos annos sè 
pozerapi de permeio a lhes ennevoar, cada dia, e a mais e mais a imagem d'.estes 
caracteres íntimos da sua distante e talvez quasi deslembrada palria. Além d£ 
que, não havendo sÍdd t complelamente‘exploradas.nem todifs as_j?egiOos da foz 
do Amazonas, nem lodos os monumentos deixados na America Central, nem os 
numerosos mouwfo-do Mis^uri ou do Oliiq, póde tem acontecer que novas- 
provas ahi se nos deparem que justifiquem p supposição, aque hão sou avesso, 
sobre a commum origem dos mouhd-buildersdt* *M&Td^> e dos do állo. Mississipi. 

Continuemos agora as nossas investigações, até a Terra do Fogo, e não 
'nos será dado düvidar de que para aquellas iubospilas penedias do extremo 
meridional do nevo continente se refugiaram os bravios aborígenes primitivos 
da America do Subifrmãosou pruximos parentes dos nossos botocudos (1). E, com 
efleito, como estes, sabemos que desconhecem os* Fheguinos e'os Patagôes mais 
selvagens não sóraentê o fabrico, -mas .também o uso da louça. E’, pois,„ji arte 
ceramica, 4 na ausência de outros documentos, o padrão e o termo comparativo 
máis eüicuz de que se póde dispor para o estudo do nivel intellectual da 
. quasi totalidade* dos poVos prehislnricos ou selvagens. 

O homem barbaro que se vM fixandò á vida social parece natiíral' que* de¬ 
pois de construir a cabana emque se ihe abrigüe a familia, cujde em seguida do 
fabrico da louça, onde tenhu em deposito, além.da agua, do mfil e das bebera- 
gens fermentadas, as sobras da refeição que lhe ministram acaça ou a pesca, os 
fruetos não sazonados, os pequenos instrumentos d*c caça e de guerra, os ador¬ 
nos da ésposa, de par com outros objectos de serventia da fanylia. A lòuça tem 

'jlartkularidiidti digna do Efltenção, è o faaverern-se (Jescoborto estas ínacripções aa? pamgeos maií da* 
sortas do Brazil, como d denunciarem os pontos extremos das longas peregrinaçoeS dos povos que noa 
legaram estes singulares monumentos. 

No dia Vm que taes insçjripçDes forem interpretadp, e tudo me induz a crer qíie jámais o huqKle 
ser, a historia do homeiUvíSãham encano ^erá quebrado o enigma da aua urdidura e verá dissipada a 

deusa bruma que a envolve, , 

* % • * 

* (!) No mesmo caso dos Fuegitinos, no exlremasul, estuo os Esguiwwms no extremo nortOjtendo com 

aquelles © com os botocudos grande numero do,caracteres aualogos. A corrènte migratória de uma raça 
que teve por local de apparecimento a America Central e toda a zona meridional da União Americana, 
parece ter assim rechaçado para as duas extremidades do continente % centro áa America do Sul os pri* 
mitivqK filhos dVste velho Boh^amerieano, indivíduos coin tSo veementes vislumbres de auíochthono- 
mismo, como nenhum povomuda os apresentou mais manifestos. 

T * . t 
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sido por esta razão mais ou menos a mesma, para todos os povos primitivos, no- 
tando-se no desenvolvimento do modo de fabrical-a, um quer,que seja'de íú- 
telligència 'hereditarijj de que são dotados os animaes conslructonjs. 

Etrr lodos os paizése sob todos os climas errtque a mulher seU-agcm tomou 
de uni'pouco de argila para fabricar um vaso qüalquer, por modo tal se houve 
na preparação e no enrolamento d'esta substancia e no fabqíco do vaso, com o 
impulso da rotação dado ao cylindro de argila entre seus dedos, que parece 
repetir, instinc ti va mente e toma maior, fidelidade o qúe fizeram. as louceiras 
primitivas do tjlobo, qúe o mesmo èffectuãm.ainda bofe as louceiras selvagens 
nãs'paragens andqa civilisaçãó deixou dê penetrar ou vai tendo apenas fra¬ 
quíssimo ingreéfeo. 

♦ * » 

• . | ‘ 

Um exemplo notável da Sciencia intuitiva ou antes da experiencia tradi¬ 
cional das louceiras selvagens;é o qup ellas praticam para.elimihar ouallenuar 
a relractilidade da argila, ao contacto do fogo na cozedura da louça. 

Esta operação, que. exige da parte dos pçofissionaes*bastante pratica, 
executiirh-iia admiravelmente as referidas louceiras, dosando a argila com a 
substancia porosa na justa proporção que- houvera ■empregado o mais hábil 
ceramista, 

. > 

Uma cállela talhada ordinariamente ua carapaça da.tartaruga ou no fructo ' 
da Cre&mãia Cujetê é a base inicial ,d« todo o trabalho ; e ha n’ísso razão, por¬ 
que se pela sua convexidade inferior toma essa pequena placa circular o rápido ‘ 
é fácil movimento rotaloriotão irtil ao trabalho tia louça, na sua supèríicie su¬ 
perior ha* a cavidade necessária *á formação dcffúndo do vajo, que se lhe ada¬ 
pta perfeita e.couuiiodaíhente. • . 

f^* * i * ( * 1 ^ » i 

Este é o modo pelo qual se fabrica a louça indígena moderna em tpda a 
America* e era essa mui provavelmente a pratica seguida entre os antigos po¬ 
vos. Havia, edtnludo, no Alto Amazonas certas tribus que, ignorando tão 
exequível trabalho, amoldavam ás^vazjlhas a face interna de cestos de palha; 
que, queimadbs depois de cozidas as vazilhas, deixavam ifripressa na louça a 
contextura do enfrançamento da palha, Eguat costume observou Hunler'(t) 
eiilre os indigCBás das regiões occídentaes do Jlississipí. . 

O trabalho da*piníura que se fazia em fnndo branco, ora com tinta, ver¬ 
melha, ora com a mesma tinta mesclada a uma côr vegelaj negra, nada era . 
comparado com o trabalho da gravura e da esculplura. 


n H nifter .—Mantúrs otul cusiéns of seaeral Indian Tribu W este çf lhe Mississipi. Piilad., lS23. 
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O da gravura era efTecLuado conl um dente de cotia, á guiza de buril, o 

• qual talhava na superfície lisa e meio endurecida do vaso a parte que devia 
ser de antemão indicada a traço-pôr qtiem dirigia o'trabalho. U dente de co¬ 
tia era o mais ordinariamente usado, porém os de outros roedores prèstavam-se 
também ao mesmo, trabalho, conformei* as dimensões dos adornos. 

* ♦ »* l t * • ( v ( 

• ♦ * * • * 

Urnas ha d’este genero,.dè tão apurado gos^o e de tão delicado lavor, que 
mais parecem producto da industria , adiantadíssima de povos civilisadoj do • 
qué artefaetos-.de barbaros. • . ’ . ‘ •. 

* , M , i ' ’ > i" | 

iías .urnas ornadas-de esculpturas nota-se mui facilmente o modo por que 
ós accessorios foram fabricados 1 e apegados em seguida ás paredes ou á bordâ 
do vasy. . 

• ,* f ^ ! * t 

• # f 4 | •« 1 

Em qualquer dos tfes supra T menciónados generos de trabalho cerâmico, 
o que mais sorpcehende é..a precisão rnicrometrica da visualidade dó artista, 
precisão manifesta na symetria dos agrupamentos repetidos, nà regularidade 
das linhas geraes o das mais 1 simples minuciosidades supplemenlares e mais 
que tudo isso Oa harmonia do 'conjfniclQ, sem qualquer damnp para as ■ mi- 1 
nimas figufas da decoração. . • 

A louça era esculpida, gravada e pintada, depois de ( ensombrada por al¬ 
guns,dias. Em següida.á operação d» trabalho decorativo, é*que se a conduzia 
ao sol e por fim ao fogo. Em’duas paragens diflerenles e muito affustadas uma 
f ou ^ r *. : na aldeia de S. Pedro, sobre a margem, esquerda do S. Francisco e 
»a aldeia de Taperíbá, no rio Capim, província dn Pará, presenciei a queimada 
louça indígena pelo, modo qué supponlm ser o mais empregado em todos 
os pontos da America. Nada mais primitivo nem mais commodo que esta 1 
queima. Amonlôa-se toda a louça mui cuiftadosamente, interpondo-se nos 
interstícios do vasilhame, ao'passo qt?c elle vai sendo empilhado, as varas ou 
achas que devem constituir a um tempo os pontes de apoio de cada vazilha.e 
o combustível da queima. Algumas vezeg ou entre alguhtias tribus os pontos 
de apoio são inteira mente independentes do combustível e n 5 este cáso empre- ■ 
gam-se iragmèntos de louça. ou.pedaços de barro cozido. A lenha assim pre¬ 
parada toma a disposiçãode um trama rectangular em camadas tantomenores 
• quanto mais elevadas. Já. se deixa bem vèr que toda a pilha simula d'esta sorte * 
a fórma pyramidal, que mais se caracterisa com a superposição de varas postas 
aouUoe á feição das faces da pyramide, revestindo-a completam unte. A lenha, 
muidesciencia escolhida d’entre a mais seccae.resinosa' arde de prómpto, deh* 

. , V. yi. —lQô 


422 ARCmVOS do kuseü nacional 

k I * . ' ’ I 

xarído cozida toda'a louça, mas, por via de regra,, com alguns vasos em parte 
mal cozidos e outros estalados ao contado do-ar (4). ■ 

A- côzedura çla louça que se faz com maior ou menor proveito, na razão dos 
cuidados empregados, já na preparação da argila, já na própria qüeiipá, linha 
adsfricções referentes á mais antiga lheogonia americana. Ao norte do llrazil 
e'no.valle do Amazonas em particular, uma,infinidade de.causas, só conhecidas 

* das mulhèrç^ louceiras, influia, ao dizer d’çíias, de ‘modo mui notável sobre a 
operação da cozedura e muilas vezes sobre‘o -fabrico do vasilhame» 

Pára umas tribus era indispensável aUe.uder-sé- ás phases da lua, para 
outras tinha grande importância a- localidade d’onde se exlraUiu a argila, não 
pela natureza d’esla substancia em si mesiníi, porém por haver passádo pela 
infl uencia.de» espíritos malfazejos. Entre os indios do Sul, aS tribus lou- 
ceiras vivem, na convicção de que sem a* boa intervenção de uns dileodes,• 
crianças louras de loogos cabcllos e de rara fqrmosuru a que eilas chamam 
Curupiras (â), ò-lhes de‘todo o ponto impossível *obter boa louça. Tufei ízmente 
raros são os íudividuos que hão logrado posstiir a benívolenciad^qtielles siur 
guiares geiiios das florestas, cujo nome e cujos caracteres uada mais sao, ao 
que.suppoubo, do que uma modificação dó seutypo homony.mo muito mais gc- 

* ralmente conhecido no interior. 

Estes espíritos mais dispostqs ao mal que ao bem, precisam de ser 
illudidos ou lisonjeados com alguns presentes de pequeninas vasilhas para 
que,* entre tendo-se com estes brinquedos junto das barreiras, não façam qual¬ 
quer dam nó á argila. - Segundo as crenças das loúceiras, tôm por costume 
‘aquelles entesínhos malfazejos fabricar, traquinando . uns cora os outros, 
bolinhas*de bçrro e pequeninos nhamimfyós (3.) que atiram nas cavidades 
das barreiras. A louça- preparada com a argila a-que se houver misturado 
uma d‘essas bolinhas ou d’esses uhamimbòs estala^oda ao contacto da cham- 
ma duranté a cozedura (4). Esta? crençaj das lóuceiras americanas relembram 

as superstições dos iceramislas primitivos da Europa e da Azia, que Unham 

» » * * * . •*’* , 

! “V « • * . 

(!) Na Iqpalidada de n omiti ada Tirerê» no Rio dú Janeiro» entro 09 rios Obu-asaii e Guapy vi qudtnar- 
m a. louça pelo mesmo syslema } as louceiraa pertenciam á fattíiHa* do Sr* Sacramento» E* também elngü* 
]£r o serem ainda pessoas da^sexo feminino as que se occupavam dl sso, havendo homens em sua cas% 

(2) Curupira» na lheogonia ‘ das ps) vindas* do norte e do inferior do Brazil, ódo sexo masculino* 
representa o gênio maiefico dos nossos bosques, ainda que algumas vezes se torne uül ao homem* 
mórme nte f se este o sagaz 0 póde ijimlir 0 Gp.ru pira. 

(3) ■Chama-se o cylindro do argila com que se começa 0 fabrico de cada vaso. 

' cylindro enrodilhado’ lonstítue o fundo do yaso* * # 

(4) As informaçSes aqui expôs tas sao qxtrahidas das notas do Sr. Q* Rumbelsperger, que viveÉ 
'muitos aunos em contacto com uma tribu louceira do Paraná. 
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lambem a convicção de que os seus artefactos eram sujeitos á influencia de va* 
rios seres sobrenaturaes, divindades quasi sempre dispostas a moleslal-os. Hero- ' 
ditto conta que Homero, convidado pelos ceràmistas de Samos a cánlar-lhes • 
alguns de- seus bellos versos, u troco de vasos ou de outros prcsenfes que 
llie dariam, o poeta improvisou um canto invocando o auxilio de Minerva 
em favor dos trabalhos ceFamicos, ou o furor de, Synlrips, de Smaragos, de 
Asbestos, de Abados e de Omodamos, espíritos damnosos aos oleiros, caso 
quizessem aquetles ceramistas- ílludil-o. O Forno é o nome pelo qual é conhe¬ 
cida esta invocação homeriana. 

- t Nu louça em que, salvo algumas modestas esculpluras e toscas pinturas, 

. observa-se a’maior simplicidade, nada se nos depara que nos pareça muito aci¬ 
ma da intelleclualidade das pòbres selvagens incumbidas dá confecção do tra- 
? balho. Mas, se allentarmos- nosbellissimos specimens da formosa e complicada 
ornamentação dos lavores dos mounds de Marajó e do Mississipbou das huacas do 
Perú e da Bolívia, de certo que uma grande sor presa se apoderará «le t nosso es¬ 
pirito, sor presa muito maior se averiguarmos que foram somente mulhe¬ 
res que fabricaram e ornamentaram aquelles primores* cerâmicos. 

De todos os historiadores que nos deixaram minuciosas informações a 
respeito das praticas dos aborígenes nos dous primeiros séculos após a coa— 

’ quisla, sabemos que ás mulheres eram exclusivamente confiados os-trabalhos 
cerâmicos, quer de esculplura, quer de pintura. 

João de Lery, Cláudio de Âbbevüle.HansStaden, Gabriel Soares, Ivó d’Evreilx 
e muitos outros cujos nomes inulil fôra registrar agora, todos de accordo lia tra¬ 
dição d’esta usança, nos dizem que o trabalho cerâmico por mulheres, era exclu¬ 
siva mente, feito, e do mesmo facto legaram-nos egual testemunho osauctores hes- 
panhoes e americanos, coevos d’aquelles, no que disSeram a respfeilodas Missões' 
d o .Praia, das nações dos Andes,' do Pacifico e dogolfodo México. Uma questão, 
eomtudo, suscita-se sobre este terreno e de tanto valor se me antolha a urdi- 
, dura que a envolve,- que não hesito em lomal-a por uma das mais embaraçosas 
da archeologia. Quero alludir aos adornos significativos ou emblemájjcos, a 
. que tantas vezes até aqui me hei referido, e mais ainda ás pinturas ideogra^ • 
phicas de que ulteriormente terei de tratar n'estas Investigações. O que dedu¬ 
zir se póde do que deixei dito no tocante á*auoloria exclusiva das mulheres no 
labor da louça précolombiana? * • 

Que se lhes deve também toda essa escriptura symholica ou figurada em 
que estão talvez representados os annaes das suas respectivas nações? Fóra 
isso nada menos que retirar aos sagrados payés, aos Oráculos de todos os povos 
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americanos, .a investidura do scmi-deuses qiíe. lhes dão não' sómente,as lendas 
.aborígenes, senãq é muito mais ainda a fiistoria dos-primeiros tempos da inva¬ 
são eirropéa. _ ’ ., - . • ., • 

Não eram só mente os sacerdotes dos imperips dos Azlçcas, dos Chibchas e 
dos Quiehunã que tinham essa inacreditável ascendência no animo dos seus con- ■ 
terra néose dos seus propríos soberanos. Em todo o vasto território sul-americã' 

' ho, áquem da cordilheira e em lo*das as regiões ao norte do grande'Golfo, na : 
ções numerosas, aguerridas e ambiciosas de novos territórios umas, pacificas, • 
scismadoras e imaginosas outras, vivTam à feição de seus inslinçtos de indómita 
ferocidade ou ao sabor de suas tradicionaes usanças de,pacifica existência, e to¬ 
das estas naçpes tinham seus chefes e seys sacerdotes, tuxáuas (1) ê payés, que 
lhes dictavãra leis e lhes ensinavam o'conhecimento das.cousas vísiveis e 
invisivcís,«a sciencia do presente e do passado. ,‘Nà America Central e muito • 
disposto estou a crer que entre ds povos do vaile do Amazònas d’alti prova- . 
velmente oriundos, não éra raro encoiftrar sacerdotes mantendo absoluta * 
ascendgncia ‘sobre os reis ou chefes civis, quando estes não eram ao mesnío 
tempo, como acontecia Sm quasi todas as nações primitivas, os maxiriios pon¬ 
tífices da nação. ' t . t 

Fosse qual fosse,.porém, o poderio dos chefes civis oü religiosos, é certo 
que eram elles os guardas das tradições e os sabedores das cousas da terra e 
■ do céu, e não è muito debóm raciocínio admittir-se que sém a direcção ou dicção 
d’elles, podessem .as louceiras esculpir ou pintar todo o copioso repertório da 
symbelismo que nos apresentam* os productos .cçramicos d’aquel!es povos. 

• Não alcançamos, é certo, noticias ou claros testem unbqs, na lição dos aü- 

‘ ctores que escreveram sobre as.sumptos americanos, de como e do modo por 
quê está louça representativa era feita sob a dicção dos sacerdotes. - 

■ Dizem apenasns mais antigos, eseriptores que as americanas mostravam 
rara habilidade para fabricar objéctos de luüça, que os tinham em abundan- 



canas. Supppnbo ser norao homophonícq do toschauer que no. bfúxo boUaiides! significa: condttctor, ius- 
pcctoiv O íir* Roberto Lallemant in Nord Vol. P, pg. 1B$) referç-aa tombem a esta • 

particularidade^ * , « 

Talvez haja nesta palam ,o homophoniamo quo apresentam muitas outras comparadas cqm 
iingufts européas ou iudtatícas; mas que tomem grande cuidado aqüellos“que. se debüinam prender uít 
encanto tTestas sednc^orus miragens. Ce*í;a de cincoent^ nomes tupicos logrei contai'um dia que me 
ofereceram, do ínVinetoto, maior ou menor unulúgia com palavras de línguas do amLtgo,continente, a quo 
se nao prendiam nem se podiaiá prender debaixo de qualquer ponto do vista phüologíco.^ Uma {Testas 
palavras, e por certo a de caracter menps saliente,* é o nome raodra, que escriplo e lido e ainda 

táuira, aigniiica o mesmo objecto mi língua guarapo-tupy, com a qual entretanto nada tem que ver a 

pulavm latina cdlvaria da qunl é derivada*. 

, . * * 1 . , 
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cia « de colora*» »-pinte*» » ncjfoi, phl o«. «■!*’■ S^naMrâ- 

•mica monumental, porque talvez a esse tempo já nenhuma das. nações «ra 

quistadas a fabricassç. ., • , ■ 

' Ao que me parece, a louça representativa ou monumental devia ser pre- 
’ parada Sob as vistas dos sacerdotes, especie de Escribas | talvez antes cliromstas, 

• os a uáes ou dirigiam d trabalho ministrando para as figuras symboUcas o debux j _ 
queSam seguir «s lodceiravou tomaudo «Lies proprio* dos se 

dando a ultima de mão aos caracteres liguralivos e com • HW 
•quandose tratava de figuras pintadas. EaÇhssrmnàoeraescrdp da ou pintada^ 
parle cmivencional.erahlémaliea da ceramica dos antigos povos <U An er oi 
oarlicular de Marajó que tão distmctamcnte se avantajava n este carac , . .. 

' será altríbuirmds ás mulheres ceramistas mais do tjue o seu .notável dosenvo n-. 
mento artístico, um «levado conhecimento das tradições seculares < os povo 
feius ascendentes,üma cópia de saber, súper- si bastante a erguel-as ao m 
dossacerdotes.'Nacareneiade testemunhas efflclentes que nos elucidem te 
ponto,Bniitcmí-nos a admirar, pelos bellissimos artefactos ató hoje tocober e, 
ds artistas que em tão remoto passado, feproinas auonymas ■ descontadas , 
um povo ignorado, aol-os-USo.légado através de dezenas de séculos decorre ■ 
Ainda hoje nas descendentes d’aquellas mulheres, j»mfUiç»u|WU*i 1 <I 
- tica do seu sexo sobre os varóes da mesma .raça. A louça.a ea »» " % 
demais trabalhos em que d6 par com a habilidade manual. resurgem as pro 
duocõeegraciosas da. inventiva imaginação indígena, ao 
intuição artística da mulher americana. Somos, portanto, auclurisados a rc - 
•, que se mui profunda se nos aGgura a degenercsíencia da nossa raça obor g. 
fta sua niLduaeão masculüia do presente a mulher am-o»a «ihda 
. que comparticipe do depreeíamenlo moral é da decadçncm inUdlautnal do 
forte dà mesma origem, ha conseguido guardar vestígio, vehementes 

* Lhenticos da elevada mentalidade <ías suas ascendentes. 

* * * * 


( 1 ) Gaspar de Soa à-r Mmòria dd pescoirtmiento^dd Wwaro teino .* Uov ' 
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Jnhumaçào dos cada veres fora das collinas sagradas. — Urnas encerrando unicamente os ossos 
do morto**—Como se preparavam para este fim.—Usos e hábitos deprehendidos das mes¬ 
mas umas e dos artefactos cjue dias continham ou que as acompanh^vara.—Figuras de 
prisioneiros de physionornia desconhecida.—Tanga ou Babá]—.adorno de pudicícia, instru¬ 
mento de protecção e de hygiene ou expressão symbolica t de um rito.— Outros pbjectos de 
adorno pessoah—Contas ou pérolas atribuídas aos Phenicios, achadas entre artefactos^de 
pedra, na província do Rio Grande do Sul.— Instrumentos de trabalho.—Ausência absoluta 
de armas e de’ cachimbos nos mqntkh de Marajó. — Typbs de cachimbos, eneontradçs em 
outros pontos do Bradl. 

- ^ ^ * * ' * ** * 

Numerosas tribus da America o em particular do valie do Amazonas, têm 
ainda hoje por costume guardar com os cuidados de uma quasi piedade ehristã 
ós ossos dos entes queridos que Hjes fallecem, mas *sem a menor at ten¬ 
ção a qualquer nutra parte doá; despojos do morto, (i) Â 'mumificação é ainda 
hoje e era ou(r’ora, senão desconhecida, pelo menos descuidada entrè estas tri- 
bus. Os motind-builder!} de Marajó que seguiam semelhai] te .preceito deviam en¬ 
terrar os'cadaveres de seus parentes nas planícies da ilha,.periodicamente 
cobertas pelas encheutes annuaes e talvez ãlé èm valias profundas, onde a agua 
‘■permanente mais depressa deeompozesse as carnes do cada ver. 

pe muitas tribus que assim procedem é sabido que nem esperam sequer 
a completa decomposição da carne. Em lhes parecendo sufUcientí certo tempo 
fixo para a putrefacção dos musculos, exirahem os ossos mal despidos dos mes¬ 
mos musculose oãlimpam ou despojam da substancia molle putrefacta, seccan- 
do-os ao sol e-guardando-os depois em cestas ou em vasos de barro (2). Na ilha 


(!) Xufc imarannmé diiferontüs pessoas que visitaram os Índios Ipurimms, e entre dias o Capitão 
Toitriiih*' 4í> PinSlOi conviveu com 03 * referidos indios alguns unnos, no valie do rio Aquiri, onde - 
pouco fi&Becuii, que estes indiou, de elevados senUmentdfe e de iníelligencia superior á do comnnim 
^esma guardam em céPtas fto-Interior ãsjfi casas os osbgs *dps seus morte como objecto de 
pãrtlculiir veneraçau. ' # • 

? indios M ao ri es da Nova Zelandia tinham por^costume expor 0 cadáver dos mm mortos 
iv . etípecfaed, au a decomposição da carne * depois do que lavavam os«ossos e guarda- 
a caixa que •depositavam 30 bfo**unia ^pi lastra junto da povoafão. Dieílenbacli, Nou- 
II, P8- 
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de Marajó e mais particularmente no mound do Pacoval os ossos eram depbsi- 
udos de vários modos nas urnas; n'umas ‘havemol-os encontrado reuni- 
uos em um pacote no fundo do vaso e atados com liras de uma casca que 
.nos não foi possível determinar, mas que evidentemente é de planta têxtil- 
, v outras parecem ter sido envolvicfos em terra, de permeio’com fragmentos dé 

vasos, como para ficarem mais comprimidoá e encher-se assim completamente 

a urna* * ’ r 

^ # 

Sobre esta particularidade é bem diffieil conceber, como já deixei ex- 
1 osto, a idea que tinham da vida d’aléra tumulo o< homens primitivos. Compre- 
hende-se perféitamente a crença n'essa existência em povos que.como os Egy- 
pcios e os Peruanos, mumificavam’ os seus mortos, premuniara-n’os de qualquer 
demento de destruição,* e rodeia vá m-n'os de todos õs preservativos contra o 
a aniquilamento subsequente á morte, ministrando-lhes até o alimento indis- 
p msavel á ideal ejcistencia ou á presu pposla jornada da vida eterna; mas não 
b fácil.imaginar a mesma convencion alidade com relação a indivíduos cuja 
í troe se decompoz á acção corrup tora das‘terras aiagad*ás dos pantanos, ao 
dente dos peixes {{) e ás mandíbulas das formigas, e cujos ossos são ainda en- 
. volvidos em terra, no proprio interior U» urná funeraria a que são confiados' 
Não sei se lambem se usavam encinerar parcialmeníe os ossos aqufeljés in- 
diviüiios ; de cujos caracteres tão poucas ou tão raras vezes se approximam òs 
povos mais conhecidos da America. Dpus on tres craneos foram, é certo, en¬ 
contrados no Pacoval, meip calcinados nn interior das urnas (2)’, e é de crer 
que outros testemunhosidenUcosaiiidasenos pwsam depararem demonstração’ 
«Tgsla pratica ; porém, não deve ser ella havida, ao meu pensar, senão'por ex- ‘ 
cepção enLre us nqssos mound-builders. Demais, não se póde com segurança dis¬ 
cutir este facto, porque ném certeza ao menos lemos de pertencerem taés cra- 
ne os eucíne radês,aos mesmos mound-builders (3).' O que mais nos interessa to- 


[lj Entfe algumas nações do Amazonas, o eadatti- m\ envolvido nW grossa rede do maúias por 
' .."poocu fossem devorar a come sem abater os ossos.d-oata aoiio eompletamente limjos 

. m O S r. Gustavo Rumbeisperger, qu*on.viei ultunamoute aó‘paoovaL afim de continuar aa escava- 

e h , e ; baStaní Ví dÍ!mladM> 0DCüntrOy um d ' esl0H P~ testemunhos de entíneração M 
licije conhecidos, dos moundrbuilden U Marajó* * t . v 

’(S) Os indica agigantados do interior de Santa OaUmmfc, denúmimidt» Botocndos e que 
““““•Wioa e ferozes de toda a America do SUi, conservam a pratica da endne«aSo i sles 
m vagens q ue nao usam de louça, queimam os cadaveres do» seus parentes e entórram-lhes a» ossos 
1 .f’ ld ^ 8S pMparadas na sWo com perfeição tal que parecem urnas mettidas no chão. Sobre cada 
3' F: fT ^ Moinados de permeio com càrviio, erguem pequenos coúes do 

ma,s °’í “ s llliüs > eoulorme a Importância do fallecidd. Para os Caciques cs tes cones são de 
u. -ro e moina dous.nietws do altura, .sendo de meio metro para os fcdividuos «mmuns. (Aponta- 
w.üaos coibidos do r&latoiio Jueíütcflo^eBgenh^ Diogo de VasçoncellosL 
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nhecer é o modo por que se preparavam as urnas para receberem o deposito sà.- 
grado que se lhes confiava, que n'isso cuido eu empenbayam-se esforços e ap- 
plicava-se Lodo o’ engenho de que dispunham os artistas da tribu. As urnas 
deviam ser feitas depois do trespasso do indivíduo,cujos ossos eram destinadas • 
a "guardar. O trabalho que exigia cada vaso moslrava-se tão multiforme quanto § 
póde ser variavel, o gráu de apreço.ou de valor e de poder attri buídos as pes¬ 
soas mais ou menos distiniitas de uma nação, embora pequena e semi-harfiara. 

De milhares de fòrmàs diversas, quer np tocante á conformação dos mes¬ 
mos vasos, quer nas suas- decorações gravadas ou pintadas, uma só' cujos 
cafacteres serão mais* adiante mencionados, se me afigura representada por al¬ 
guns specimens :.as outras ainda que sob a iniluencia de, determinados cara¬ 
cteres, testemunhos da com mu m origem de todos os productos cerâmicos, mos¬ 
tram entre si a maior diversidade. Em alguns d estes vasos observam-se vagos 
vestígios de umajuncção ou emenda que denuncia haverem sido elles formados 
de duas metades como os fabricavam em diversos pontos do Perú- Nao tenho,, 
entretanto, eflicieule proVa de semelhante facto, que só me fòra dadb explicar 

pela necessidade de guardar no interior de laes-vasos, de botscá de ordinário 

mui pequena, os esqueletos ou os próprios- cadáveres inteiros, como os con- 

servamos indígenas dú siil. (1) ■ , 

Ha, comtudo, algumas urnas cuja bocca, de exiguá que a lmyam, nao 
permHte nem ao menos a passagem de um pequeno cradéof e força sma por 
’íssó admittir' ou que fossem ellas fabricadas em duas partes' justaposta 
e soldadas aadepois, ou que tivessem o*s ossos dos craneos desarticulados, 
podendo ter.sido também-'cncinerados quando foram alli mettidos, posto -íne 

não pareça isso muito acceitavel. . . 

' Os vasps mais ricos pela diversidade de fôrmas, não são menos no¬ 
tareis pela variabilidade .da-sua estructura e decoração, sendo Tnuilo de admi¬ 
rar que esta variabilidade não teuha a'm«nor distincção no. tocante aa nível do 
solo em que foi inhumado cada vaso/ As urnas pintadas, bem como os.peque- 
■ nos pratos- e os alguidares também pintados,apresentam indistmclatoe*te. a c,ír 
vermelha ou a feôr quasi negra' sobre fundo branco. _ 

■■ Algumas Vezes, raríssimas, uma das duas côres ornameniaes deixa de-ap- 


(1) EntM os manuaeriptosc desentoa inéditos deixados pelo Dr. Cm-loa Rattoque por 
viveu em S Paulo e percorreu os sertôos d’aquaUa província e da do PuranA, oncontrei o desenho 

SAm» p*» a» «•*>«*• p»™' «• o /T' •rystSÃES. 

bitedo.m dl... wn„ p.™ pbder gu.rd.r , .,«!« d. munii ”“ jSÊjF 

soldado, como mu, o podiam aer oa quo no Perú ou cm Maraiò contóm ossos inteiros em ... 
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" parecer e o vaso perde assim não pequena parle.da suabelleza. A. tinta branca,- 
applicada como fundo da pintura, 4 composta unicamente de tauá,-tinga, 
nome indígena,’ por vezes já por mim empregado nas paginas precedentes e si¬ 
gnificando : argila'branca. Geralmente a gommo-resina só é applicada no in¬ 
terior do vaso, no momento etp que este, coiqpletamente cozido, é retirado 
quente .em braza das cha ramas. 

Na ausência de quaesquer outros documentos que nos revelem os cara¬ 
cteres ethnologicos dos nossos mound-buüdèrs, procuremos descobrir estes ca¬ 
racteres, na ceramica deixada por. aquelles indivíduos. 

Na collecção archeologica de Marajó, representada actualmente no Museii 
Nacipnal por grande numero de urnas de variadíssimos tamanhos e lavores, 
sobresáe um grupo notabilíssimo, quanto á sua quasi uniforme contextura, 
não menos que pelo grande numero de vasos que o carácterisam. Este grupo, 
perfeitamente representado pela urna figurada a pag. 327, compõe-se de vasos 
• anlhropomóphos do sexo feminino com o caracter dualista ás vezes. Os adornos 
em baixo relevo d’estas urnas, nada máis são do que'a rêpresenlação*dos mem¬ 
bros e dos orgãos do individ lio* que se teve em mira imitar, embora com as 
phantasiosas convencioõalidades,entre as quaes basta allegar a dualidade figu¬ 
rada em algu<£ speoimens. , , 

11a, poi;éra,nas mesmas urnas, um c.araeler que não posso deixar de mencio¬ 
nar, e ao qual se me ba prendido párticularmente a attenção. Quero referir-me 
ao adorno que exorna lodo o vaso em fórrila de meandros e de espiras discordantes, 
representando maisou menqsa verdadeira tatuagem polynesica. E’, com effeito, 
ã mesma grãvura.incisíva das cabeças dos chefes neo-zelandezes, das quaes pos¬ 
suem Museu Nacional dous bellissimos exemplares, sendo facil reconhecer pelo 
lavõr das urnafc, comparado com o das cabeças, o esforço do artista em figurar 
a própria pelle reportada. • ■ • . - 

Se fossem estes vasos simulacros de indivíduos do sexo masculino, eu • 
limitar-me-hia a pôr em relevo a similitude do facto entre os mounil-buU- 
ders marajoenses e alguns dos povos da Oceania, porque“alli*se tatuam todos 
." os guerreiros w em particular, os chefes» experimentados nos combales (1); 
mas .ao. contrario, são ^exclusivamente as umas representantes do sexo ie- 
uàinlnô e todas ellas em caracter de excépção, as que nos iriounds de Marajó ex- 
hibem’ a tatuagem emprégada pelas mulheres, de cujos* despojos são depo¬ 
sitarias. * • . , 


(1) Em, algumas ilhas, mui raras, as mulheres lambem se tatuam, mas uuic&mente sobra o corfm, 
aendo-llies vedada a tatuagem do resto* * 

. * . • ■ - v* vi— m * 
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lemos portanto, um assumpto curioso a examinar n'este ponto; a tatua¬ 
gem .usada única mente-pe lo* sexo feminjno e não por quaesquer mulheres, senão 
pelas que deviam ter sido as privilegiadas da nação. 

.. 0 £ í ue se deVti colher d esta singular* circumslancia'? Qae haveria tal¬ 
vez entre os mmndrbúilders da.foz do Amazonas,' uma .classe de- mulheres ex- 
cepcionaes, sacerdotizas ou ainda semi-arbitras e auditoras nas questões belli- 
cosas ou pacificas da nação? Não;prosegu irei na çequepcia de cogitucôps que 
sè deduzern de semelhante facto. (1)' Ünía ponderação me occorl-e, com tudo; a 
respeito d’esla supposla e apparente superioridade de uma determinada classe' 
do sexo feminino: .é a circumstancia a „que me referi no final do capitulo ante- 
rior, quando .tratei da.superioridade artistica de algumas* mulheres entre os 
■ . mqund-ímilder» amazonenses. Mister fôra indagar agora se sómente na perfeição' 
d-Wrabalho propriamente cerâmico se tomavam d is tine tas aquellas laboriosas 
descendentes dos emigrados das, repões ; do norte, ou se lbes cabia accumula- 
livainente também o*regislro dá historia da nação, registro de*que temos al¬ 
guns trechos na arlefacção de que estou a daf aqui uma pailida e ligeira idéa. 

Que [tovo seria aquelte, como vivia, que nivel de 'civilisaçâo havia attin- 
gidü ? como era governado, e de que povos hodiernos mais se approximava? 

Sobre cada uma d'e|tas qiiestões tive já ensejo de rapiiiamâitís tocar, re- 
ceiòso de inquirir com rna.is insistência a respeito dos caracteres que Mies são 
essençiaès, K’ que cãda uma delias é um problema difficil,e melhor fòra dizer 

de impossível decifração. 

*. * 

Eu ire as autig uid adenda collecção RU ome, existente no Museu Nacional 

e exhumada das visinhunças de Santarém, depararam-se- me duas figuras de 
prisioneiros que não. será Uicil saber se representam indivíduos de alguma tribu 
visinha ou inimigos colhidos' e trazidos de longínquas •paragens. Uma d’eslas 
estatuetas mostra-o prisioneiro com os braços iriraz das costas jatados pelos 
cotovelos-, e a outra um homem que chora, a julgar pelas iinhitsperpendicula- 

*es que lhe sulcam as faces. . * ' ,Ji 

• * • 


Hl- f; 


: í a m <rc 


(!) Entro as po^erajjòea mm mo narrem icorca deste assumpto dapara-su- mfl a idúa*dag famosae 

Z Jt 13 bm ' eB r ,WmS ,le aÍ !"**"** 0,1 * ~ «*»*■« «o juon. havida noticL ZZz 
povoa das «ftMefms do Àmazcnm, os quaes lhes davam por habitação n foz 'd'esto rio E' mui 
uatural qne no eajonto do barbaras habituados » ver na mulher nm ente poueo adma dos‘-AlnÍMs 
domestjcus pio^uüisse grande impressão a independohcia eu autonomia de que' deviam gow entro' 

n r. TT?~ ' s ' p,ílb ' * *«*> * 1™ “V— mam, ....Zw 

s mesmas, isto é, de que naoterom sujoitoa aba homens da sua nação, fui meio raminho pant u fa¬ 
bula creada no cerebro esallado da OreUana. para 8 
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' Se, como creio, os primitivos habitantes de Santarém tinham parentesco 
maia ou menos proximo com os consLruclores das eollinas de Marajó, ou eram 

descendentes d’esles, é muito de suppór quç os dous prisioneiros em questão 

• # , - 


i 

* r 



Estatueta represoê tendo, de costas,' «tn homem nú cpm os. braços alados para traze os o.beüos divi* 

diáos cm duas tranías, Red. a J/-S- ' _ 

hajam sido eguálmeillc estranhos ao povo Jlarajò-uira. Como quer que 
tosse, uma das referidas estalualas tem o eabeUo enrodilhado d guisa de 00 - 
rôano alio dachbeea, caindo ao depois sobre as cosias em grossa madeixa. 
A outra, figurando o indivíduo dc braços atados nas costas, duas Vezes maior 
quê a primeira, está sem a respectiva cabeça, mas pendem-lhe sobre # as espa- 
■ duas nuas duas densas trança conto se nestes indivíduos houvesse o costume 



I * 



*í 


Estatueta representando, de íronlo* de cosU3,.ora prisioneiro (?) a praijtcar.se, »»■ o veumdo 

• *• *’ em um%at'í tranca. Gr* mt , * , 

* * . *v t # * 

# dc trazerem os òheres esta divisa para distinguirem- se dos representantes vul¬ 
gares de uma só madeixa. Ao .lado d’esla particularidade mostra-se, digno de 


* • * 
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altençio.o aspeoto Qhinez do indivíduo que chora, haoiantopelos iraços phv- 
sionomiqos, que os nao póde moscar nitidamente a façe em parle muliladl 
como pelo penleado e preparo do oabello. 

O urais singular, como prova de nadii ler que'ver esle tvoo humano 
com e naçao doa nossos momd4uiUeH, é o haver'.,a colleção de^ahelde 
Marojo uma so que reproduza semelhanteniplde de cabeça ou de cabelló- do 
que concluo serem os prisioneiro, allodidòe,oriundos *, região completamen- 
te desconhecida dos ceramistas da grande ilha. ^ 9 ■ 

cerió S 2° ! Ud ° m ' í fl ‘ Zp ? Í " mÍ í’ os Amazonas vieram, é 

oer lo, ainda uma vez o repilo aqui, de longínquas torras-, de-cujos attributos ' 

nal guardavam mui palhdus reminiscências polos muitos embales que soffre- 1 

ram ao longe de demorado peregrinar. Entretanto, Irazialn algumas dasfet. 

toes de povos antigos do Nòrle, talvez dos mquml-buitden do Mississipe ou dos 

ELh° ÍT tiesce - n ^ entBii üu •«*» d'aquélles. * Dotados de certa cul- 
ram i'dai * , ír ‘" d# 'repr&enlatttes, apossa-' 

UI» * Marajó,'dividindo-se por gru¬ 
pos de fanulias.ou por Inhus e eslabeleceudo-se em logares que os tornassem 

2 “ pontos escolhidos, salvaguardados dosalaqu* 

dos povos barbam, das cercania,. Os muni, ainda hoje existentes e em g an¬ 
de numero erguidos de modo a licarem sobranceiros «os lagos, aos rios e ás 
planícies annualnwulealagadas, sio eloquentes provas de.que nlo seta eiX 
me trabalho e emprego de forças colleclivesoa crguerim uquelles forasteiras 

XalLr ‘r 08 ***? dM . 86US «lí» íJK 

* T - dS alalaias velarem peia segurança de ío'da a Iribu. 

Quanto aos caracteres Bthnologícos deprehendidos das. fôrmas das urnas ' 
tuncrqrius ou dos artefactos achados no interior d'ellas,já em grande parlo men 
cionadus e analysudos, começo por dizer que todas as urnas em quê se guurdi- ' . 
ram ossos de mulher, hüo sempre apresentado,' de permeio com os fragmentos 
quas, pulverisad s dos mesmos ossos ou com a terra qiié os envolve, «Xü, 
singu ar especie de Folmm pitu, a que anleriormente me referi e que,sob o nome 
do langa ou babai 6 vulgarmenle conhecida boje na archeologia brazileira Este 
adorno.pertenciç exclusivameme i pessda para ,1 qual harta, sido Scadó 

SrrSX^ 8 “ fW M ™'*^das em,muitas 

uezuids que d.elles possue o Museu fVucioual. 

• A ’ ém , d ’X’ 05 deSenh0S l '“ e lém P° r *baae uns seis ou oito padrões «e- 
raes Sáo ta° diversos on lai esforço se empregou em diflereacialj mi lavores 

ecundanos, que rao ha dous perfeitamente idênticos ein Ioda a cpllecçáo. * 


’• * 
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O que sé nota, e é isso nvui 
n’estes ornatos, indicando as 


digno de reparo, são as graduações í 

numerosas classes. que ? constituíam a 

*» # ** • 


quelle povov 




Tanga ou Babai ( Foi i«m rtftt).das.mulheres primitivas do Marajó. 


As mais pobres tangas, pertencentes ás mulheres mais obscuras da tnbu, 
ás da plebe em summa, são. simplesmente pintadas de vermelho. As tolhas 
de vinha dasEvas obscuras da grande ilha não exigiam o mesmo cuid.dc > em¬ 
pregado na modelação das ouirás. Faziam-se provavelmente sem medida 
nem modelo, com aSdesaUenções do à peu prh, o que se reconhecepsla talta 
de rigorosa symetrk e mais ainda pela ausência do relevo observado nas tan¬ 
Estas últimas sao lio numerosas .quanto as primeiras r nào hesito-m 
mencional-as como os mais ' delicados artefactos deixados pelos mwMmUm 

mdr lao"placas triangulares, .curvilíneos, ou melhor s5o triângulos espbericos, 
ligeiramenle irregulares nas extremidades e no encuryamenlo, quanto naceçsa- 
riofoi a se poderem adaptar ao oigão a que eram destinadas. Em cada extre¬ 
midade La um oridcio, pelo qual se deprehende inamedmtamente «t mod. 
pelo qual eram atados eüles adornos. Chamo-lhes adornos, porquei iram, se- 
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guudo penso, o unico objeelo com que as nforen as insulares procura v am velar 
-a sua nudez. •' > 7 . ‘ 

• • , ■■ V , 

* , f • ' ** . • ' 



tanga ou Baba] r (í'oíiam (íiífil. ppniiato menor, Win desenhos 
, ■ imbjonuiticos. 



Seria, porém, a tanga- tua simples atavio de pudicícia ou devémos altri- 
huir-lhe alguma utilidade tiygienica ou a significação de algum rito? 
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. Que fosse peculiar ao caracter da nubílidade, supponho-me de, alguma 

sorte impedido de o' affirmar, por haver. encontrado um d'estes objectos com 
dimensões próprias da edadede 6 a.7 annos/sendo^ também possível entretanto^ 
haver sido fabricado o pequeno specitrien em qucstâtfçoraabrinquedo de Crianças; 
Ordinariamente estas tangas’erara fabricadas com muito-, mais cuidado que os 
vasos mais ripos. X argila que lhes era destinada, depurada de qdaesquer 
gràos de areia.e muitò mais c^ule.losamenle preparada que a da..louça, acha-, 
lava-se* até adquirir a espessura de.5 a 7 mil lime Iros. . , 



Tangu ou Babai [foituVt mtis )« DosentK.s representando, brados humano?. 



• * , 1 i *J 1 , , . , 4 ‘ 

íathado. o triângulo, dava-sc-lhe a concavidade necessária, adelgaçando 
se u precioso adorno gfadual mente do,centro para a peripheria, poi modo.quo 
tivessem* as bordas metade e, mui las vezes menos da metade da espessura ó 
centro. A pintura fazia-se depois de secca a tanga inteira mente á sombra, 
cnmo-de resto erá tle costume, prãticar-se com-os nyiis trabaJbos-.oeramicos. 


' .Quanto, á utilidade d’estes enfeites, bem. possível é que os trouxessem as 
mulheresde Marhjó durante a menstruação, e neste caso. não.fòra muito de 
admirar que sqbsistisíem n'esta pratica aprescripção de um rito e-a um Çempo 
a necessidade de certas cautelas n’uma região infestada -da dipterçs t&o wnpor- 

% , , * h ** * * ; 

lunos qitão 'numerosos. . , .- 

* . Qualquer que fosse* porém, a causa determinativa do uso de semelhante 
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adomo. é certo q^e.lhe.dávsra omak alto cpre 5 o e um valor estimativo de 
cus losa jota, que n çssa conta e valia mui provável suppouíio a tivessem E na 
verdade o que de lua s. delicado se oxhibc na pintura da cera,nica aboriaeuê 
de Marajó mos ra-o-csla especic de graciosi» artefactos, compendiando' na sua 
superfice em delicadíssimas miniaturas, todas as decornçbesdalnucamai ner 

. A la "S“’ nm tinha, quanto a mim, a simples utilidade da com 

postura ouda preservaçaoa que me referi precedentemcmc. Alguma nhhrcsigni¬ 
ficas 0.sc lhe dev,a dur c allrihuir, significasse que nao podia deixar dc ter suas 
correlatmdadçscomp püàllolatria dos liabfl.nte.de Marajó! ponto unico da 
Amertca onda vemos em simultaneidade o uso da lang, ca presença do nhallot 
sob «q grando vartedade-de fôrmas oihibiüas. loaa; pobém.esta qúeslãoi raiai 



ran^jvou liâbíil ««a vitff). D&scnhos symbüiicoâ* 

d8 U . ni campo aonde me tetáo abstido de penetrar; evidente pareee que se ao 
uso da tanga-eçtá- ligada>tradição de um culto ou' a observância de uni rito 
respeitado por um pov.ó no meio. do qual temos’tio’ commum a imagem do 
huilus, náo póde deixar esse culto dc prônder-se « pballolátria.' Mas em tal 
so, o que deve ser a tanga serião a imagem do- 'divino triângulo..hindu, do . 
s vezes sagrado 1 pni,.fonte o/primnpio do proprio Lingam? Bem se vê. que 
■ d ° eS 5 a lndo e d’estas Investigações o insistir çm semelhante.ftss>^:into,per., 
qua nao se. me depara sufUcieníc ponto de arrimo fto mingmyfo matéria: de. 
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que radicar directamcnte ca íaUo ' hoU Yes»em trana- 

SrS^xSSsssiKíS: 

ou do Uanges, ua& y -wimissivel argumento em favor de 

lhante unilateralidade comprobativa fosae admisam-i ar 0 

tao larga quanto arriacada intuição. 



Tanga ou Babai [Folium vitis) adornos da lace Humana com a cruz grega no centio. 

Se a phallolatria existiu em Marajó com ioda a ampliação e complexidade 
que lhe havemos notado em paginas anteriores, e mais ainda com a represen¬ 
tação positiva e concreta do Yoni, por meio da langa usada pelas mulheres dos 
nossos mound-builders, não padece duvida que algum vestígio do mesmo cul¬ 
to se devia ter já encontrado entre os povos antigos do Missuri, aos quaes pro¬ 
vavelmente se enlaçaram outr’ora os marajaoenses. Mas nem o Phallus foi alli 
indubitavelmente encontrado em caracter de idolo, nem houve o menor vis¬ 
lumbre de qualquer adorno triangular em quantas escavações hão sido feitas 
n’aquellas paragens. Entretanio, se taes argumentos se nos anle-offerecem para 
duvidar da aulhenticidade da phaÚolatria em Maràjó, representada pelo culto 
do Lingam e do Yoni ,exigem ponderações de outra ordem que não nos sirvamos 
de peremptórias negati vas. Laboremus, tal deve ser por muito tempo ainda a se¬ 
nha dos investigadores entregues ao estudo das gerações que por longos séculos 

y. vi—110 
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evoluiram antes de nós sobre o solo americano. Accresce mais que o Foniou o tri- 
ongulo divino a que se atinham lâo de perlo os princípios da theogonia indiatica. 



Tbüga ou Babai {Folium vi tis). Adornos eymbolicoí. 

parece haver sido adorado por todos os povos do antigo continente, immiscuiti- 



Tanga ou Babai [Folium vitis). Symbolos Ua face hurnann. 

do-se em todas as religiões e,o que mais singular se nos aQgura, sempre velado 
por attributos que se prendem aos mySterios da suprema divindade. 
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Mera precisamos de lomar o bordão de peregrinos para buscar nas lon¬ 
gínquas plagas do Orienle provas efficazes d’esLe faclo. Quem ha que não co¬ 
nheça o espirito de mysleriosa e divina ascendência allribuido ao Sigmm Sa- 
lornonh, emblema ligado a Iodas as sciencias occullas, tão preconisadas até a 
edade média e em muitos centros populosos eadiantados da Europa até hadous 
séculos passados ? 

Perguntai á velha aia européa ou americana de raça indo-germanica para 
que fim serve o signo de Salomão, em ouro ou em prata que traz penden¬ 
te do pescoço a formosa criança de quem elk é guarda vigilante e solicita, e 
de prompto vos responderá ser aquella joia, emblema sagrado e poderoso ta- 
lisman, só por si bastante a conjurar todos os inales a que está sujeita a in¬ 
fância. Ora esse talisman de lodos os povos e de iodas as phases da historia 
humana, sobre o qual dizem escriptores antigos haver escripto o erudito e 
imaginoso filho do rei-prophela um dos seus mais curiosos livros (1) não é 



Tanga ou Babai. Fragmento em grandeza natural. 



singular, na verdade, que tenha sido o nome d*aquelle soberano ligado a este symbolo ceie si o da que se 
serviam os aslrologos no Egypto e na Ássyria. Nuo poderá ser explicado^eate facto pelo lioniophonismo 
existente entre Salomão e a palavra arabe e hebraica Soroari, que significa Céu* sendo por hui to o referido 
emblema a imagem do Céu estrellado n que se reportam tantas vezes os ritos das margens do Nilo c 
ao Euphrates ? 
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outra cousa senão o duplo Tom.isto é, a imagem do Yoni na sua representação 
dualista que é a expressão mais elevada da divindade nidiatica. - se wam 
nos mostramos ainda phallolalras perfeitos com o uso do )om, nao 
muito de estranhar que o culto d’esle symbolo se achasse enhyadt, ac, iu ^ 
entre os primitivos roarajó-uáras, exactamente como na índia. Todo 
de um facto (Testa ordem estaria unicamente em se poder averiguar se conseien- 
te oiTiuconscientemente, ou melhor se por transmissib lidada ou « o de po¬ 
vos alienígenas praticaram os nossos mmdrlmilien o culto da phaliolatria. 

Mas altingir semelhante dmdvalum, nada menos sana que desvendar um 
dos trechos mais obscuros e dc muior interesse paro a historia primitiva das 
nações americanas. Ora lai 6 a intrincada urdidura debaixo da qual se occulta 
“evolução dessa historia, que nenhum facto nos apparece cm caracter de au- 
thenticidade e a promelter incoutestaveis revelações que simultaneamente nos 
não venham para logo annullando todas estas esperanças e presumpçoes, outros 
factos contrários, porém de irrecusável admissibilidade. Dir-sa-hia proposi- 
talmente inventado contra cada testemunho, na apparencia inconcusso, argu¬ 
mento de mais inconcussa irrefragabilidade, pelo que tanto mais nos parece 
fumr o descobrimento dos primeiros élos da evolução da etimologia americana 
auanto mais nos esforçamos .por elucidal-os ou alcançal-os. 

Volvamo-nos, porém,ao assumpto de que nos occupamos. X prova de 
mie as tangas uão eram simples adornos, depara-se-nos na pobreza de outros 
ornatos pessoaes, usados provavelmente pelas mulheres a quem pertenciam a> 
mesmas tangas; taes são os cylindros e pequenos enfeites de terra co .& 




A 


Adornos de terra cotta usados nas orollias e ao pescoço. 

que alias traziam mettidos nos lobos des orelhas e, de par com outros enfeites, 
asperolas da mesma substancia.de que usavam enfiadas tf um cordão pendente 





Adornos de torra cotta asados ao pescoço. 

do pescoço. Estas pérolas on enormes 
e mui differentes specimens de quasi todos os pumu 
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commummenle em Marajó e em 
gunda e na terceira figuras d’esta 


Santarém a fôrma ovoide representada na se- 
pagina. Devo advertir, a proposito das referidas 



pérolas, que na provinda do Rio Grande do Sul, no logar denominado Linha 
Grande,* foram encontradas, dentro de uma urna funeraria de incalculável an¬ 
tiguidade, duas pérolas cujos caracteres parecem ligal-as ás pérolas de vidro, 
achadas na America d<? Norte e que Morlot e Nilsson tomam por testemu¬ 
nhos ou vestígios irrecusáveis da presença dos Phenicios neste continente (i). 
As nossas duas pérolas, que não sei se na sua estructura tôm semelhança com 



Pérola de lena cotia. Red, a 3/4, 


as dos tumulos indígenas da America septenlriooul, são compostas de camadas 
concerffricas, canaliculadas e de varias côres, isto é, brancas, vermelhas e de 


(1) Das duas pérolas encontradas ao Bio Grnude do Sul,uma se acha no Museu Nacional^ao qual 
oiTerftCéu-a 0 £r.lhermg f e a outra pertençou ao eruiito e enthusiasta amerieanista Carlos von Kozerila, 
que a perdeu no incêndio de que foi victima a Exposição brasil io-germanica de Po rio-Alegre, em 1881 

Esta segundo à descreve o mesmo Kozerit«, era de rara belleza e de gi'ande perfeição, 

' * V. vi—111 
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azul ferrete, lixa minando estas diversas camadas ou capas concêntricas, reco- 

no.ce-se fact mente que foram formadas successivamente.cadauma.sobreaque 

he é sotoposta, sendo a pérola, depois d’osla longa opera 5 io, suimettida a uma 
elevada temperatura que . vitriflcou. A superfície canaliculada de cada ca- 
madSfot assim preparada, naturalmcnte quando a substancia pastosa con- 
servava aihua um pouco de ductilidade. 

Bastar-nosrhâo, porém, ta es provas para a presumpçào em favor do exodo 
dos pbemcios ao continente americano ? 



> Em verdade, confesso que me não sinto inclinado a adherir á opinião 
ranks, o qual attnbue estas pérolas a artefacção‘veneziana, parecendo 

VeneZa mUÍt ° müÍS perfeÜaS í * ue as Phenicias. 
q (pie fosse, nada se me afigura realinente mais difficil e mais arris* 
a o que explicar o modo por que poderam ser reunidas semelhantes pérolas a 
artefactos mdigenas da America do Norte e da nossa província do Rio Grande 


Sena necessário conhecer se taes adornos não foram trazidos em abun- 
amua entre os artefacldís com que os primeiros colonos e arrojados descobri 
dores europeus procuravam attrahir as vistas e as sympathias dos selvagens ame¬ 
ricanos. As côres brilhantes d'estes objectos nos induzem a crer que sim, mas 
. esta provada a origem veneziana, ao contrario tudo faz crer que depois de 
minucioso estudo dar-se-ha preferencia ã fonte mais antiga, 

Entretanto, não nos esqueçamos de- que a presença dos Phenidos na 
America é um tacto cujas provas hão sido até hoje baldadas. • 

A respeito da inscripção da Parahyba dg cuja versão me incumbiu o Insti- 

u o Histórico Brazileiro (l)equeao primeiro aspecto parecia ser ornais notável 
- -—-- 


ao Joí iüBcH r° V a serâ dada á 1112 mais terde *“> **m*m*m histórica* 

ô h ,e ft pílbl!(3U '-‘ sena<) et)l eBb °V° aa Imprensa do Rio de Janeiro, no sú. intento da 
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Lestemunho comprobativo, conhecido de Ião importante acontecimento, não só 
ibe descobri os caracteres apocryphos.senâo também logrei desvendar o modo 
por que havia sido inventada aquella inscripção. Destino quasi semelhante pu- 
recem ter tido outras inscripções de egual natureza,inclusive ade Grave Crech, 
a que o professor P, Gaffarel suppoz caracteres de incontestável authtnti- 
cidade (1). Mo quèro com isso dizer que não tenham vindo á America os 
únicos homens que em tempos anle-colombianos eram capazes de realizara tra¬ 
vessia do Atlântico. Penso unicamente que não nos devemos antecipar á fatali¬ 
dade dos acontecimentos, e a apparição das provas de semelhante facto, é uma 
das que mais adstríctas se parecem achar aos caprichos do acaso. 

Fallavamos das pérolas de tevra cotta, quando pela idéa associada a este 
objecto fomos levados a tratar das suppostas pérolas pbenicias Volvendo-nos 
de novo áquelles toscos adornos das primeiras nações de Marajó e de Santarém, 
deparam-se ao lado d’elles diversos objectos ora lamellares ou cylindricos 



v 


Ornatos ou pesos de terra cotia, Red,a 1/2 


uns 6 lentiiiformes e ainda ovoides oulros f que não sei se eram tarabero adornos 
[Kíssoaes ou inslru mentos de trabalho, pesos de pesca ou utensílios de usos des¬ 
conhecer o indivíduo que se irrogava o descobrimento d^quella ínscvipçào do tão curioso monumental 
Desde então tenho acompanhado em silencio tudo quanto se ba escripto em apoio ou desabono da *au« 
th entícidade de semelhante inscnipçno, admii-ado de qme não se lenha dado egual publicidade k commu" 
nicaçno feita por mím a respeito do modo por que logrei verificar a apocryph idade d^ssa pseude-paleogra- 
phia. E entretanto empreguei, na segunda publicação, o mesmo canal de que me servi para a primeira. 
E* que a alacridade por toda a parte empregada para o conhecimento de uma noticia que toca as raiai 
do mysten o, embora com laivos de inverosímil, ás vezes está em contraste perfeito com a ind Ui crença com 
que se recebe o testemunho de um facto comprovado, 

(1| Paul Galiarei, — Les Phmiciens tn AmérUjue, Ccmgrèa International.dea Americanistea. 1*». 
Session^Nancy—1875 yoL 1. p* 127* 
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couhecidos. Estes objectos são períurados mais ou menos profundamenle de um 
só lado, uão admitlindo, porém, pela estreiteza do orifício, a menor hypotliese 
de que podessem servir de vasos ou dc receptáculos de qualquer natureza. As 
bobinas, que,existem em não pequena porção nos mouiuh de Marajó e nos es- 
eoufbros de Santarém,representam, quasi tanto como as tangas, as diversas ca- 
tliegorias da população que as empregava em seus labores. A mais bella d’estas 
bobinas oflerece, sobre uma superfície lisa e perlei tumente torneada, fínas gra- 



Bobina de tcrm cntta. Hed. a 7/8. 


Yuras de desenhos delicadíssimos, á semelhança dos que se encontram nos fusos 
usados pelos mesmos povos. Estes fusos, na sua maior parte de terra eotla, fa- 
ziam-n’os os indígenas da foz do Tapajoz de uma rocha ferruginosa, especie de 
grés argiloso dti rqais fina granulação. 



Di seo s para Fu ao* de grés argiloso ede cdr ve riu e lha. Hed. a 7/R. 


Ainda hoje são modelados sobre a fórma e adornos d'estes arte&otos dos 

primitivos povoadores d'aquel!as paragens os fusos fabricados pelos indígenas 
actuaes. 

E singular que não lenham visto nenhum machado no mound de Pa¬ 
ço vai todos os que alli me precederam e que tendo-os eu encontrado em nu- 
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mero de 10 a 12 os houvesse egualmente colhido, em não pequena porção, o 
Sr. Bumbelsperger, um anno depois de mim. A raridade de semelhantes ins¬ 
trumentos explica-se pela ausência absoluta de diorilo em Marajó, e pelas dif. 
Acuidades que tinham os seus habitantes em obter a troco de muitos produ- 
ctos de seus trabalhos os poucos machados necessários aos misteres em que 
os não podiam dispensar. A prova mais convincente d'esta escassez de macha¬ 
dos de pedra na ilha exhibem-a os poucos specimens que alli havemos achado, 
os quaes estão completamente gastos e na maior parte reduzidos a pedaços. 
Ou fosse também pela ausência de diorito, de quartzò e de silex, ou por qual¬ 
quer outra causa,nenhum instrumento de guerra, de caça ou pesca foi até hoje 
descoberto no mound de Pacoval.onde por milhares se nos hão deparado tão di¬ 
versos artefactos de barro. Do que concluo haverem usado os mound- 
huilders marajo-áras unicamente de apparelhos feitos de substancias organicas, 
redes ou cestas, como tão vários e engenhosos os sabem fabricar os nossos 
acluaes aborígenes. 

Os proprios anzóes deviam ter sido preparados por meio de acúleos ou 
espinhos reunidos e atados em estado e condições de se prestarem ao flm de¬ 
sejado. Independentemente, porém, de taes ponderações, è muito de notar-se 
essa ausência de pontas de flecha entre tamanha quantidade de artefactos de 
milhares de indivíduos que alli inhumaram os ossos dos seus conterrâneos, 
Um facto egualmente digno de atlenção é a ausência de cachimbos nos mes¬ 
mos mounds, a qual não sei como explique nem a que altribua, pois nem ao 
menos se me depara qualquer causa determinativa como a que Ião de prompto 
naturalmenle se adduz para a ausência das pontas de flechas lavradas em pe¬ 
dras melarmorphicas ou crystalinas, em região onde a unica rocha existente 
é o grés grosseiro de par com outras rochas modernas. 

Seria absolutamente vedado ou desconhecido o uso do cachimbo entre os 
mound-fniilders amazonenses ou seria a ausência de semelhante artefacto deter- 

â 

minaçüo prohibitiva em respeito á morte? Não sei realmente o que deva pensar 
ácerca da primeira hypolhese que não se me afigura muito plausível. Quanto é 
segunda supposição.devo dizer que não sómenleo uso do cachimbo não era con¬ 
siderado desrespeitoso em qualquer circumstanciada vida dos nossos selvagens, 
senão que o tinham,e até o exhibiam solemnemenle ospayés e os grandes chefes 
nas ceremonias mais ostensivas de suas praticas religiosas. (ty O cachimbo ha 


(t) De um velho índio mestiço, afamado curandeiro e imitador evídentemente dos velhos payés, 
toe recordo de haver visto na minha infância, na província das Alagoas* a curar uma preta recem* 
mordida de cobra, O velho fez o curativo entre rezas e signaes cabalísticos e applicaçoes sobre a den- 

V. vi.-41« 
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sido por isso encontrado em quasi lodosos pontos do lírazil e em grande porção 
nas provincias do Sul. Noto que de lodosos cachimbos existentes no Museu Na¬ 
cional, nem um só existe lendo adornos anlhropomorphos ou zoomorphos 
como os apresentam os cachimbos dos mound-bmlders da America do Norte. 

Ao contrario, a maior simplicidade caracterisa estes artefactos dos antigos 
habitantes das costas orientaes da America meridional, o que está de perfeito 
accordo com a rudimenlariedade dos productos cerâmicos que elles nos dei¬ 
Quanto a mim, acredito, baseado na exhuberaneia da ornamentaçao de 
que usavam os ceramistas marajóenses, que se houvesse existido em Marajó o 
uso do cachimbo ou se nenhum preconceito se tivesse opposlo á presença d este 
artefacto na collina consagrada ao culto do mortos, estou certo de que a seme¬ 
lhante objeclo veriamos reunidos os mais bei los predicados decorativos da ce- 



Vaao podendo ter servido de cachimbo aos «mound-buildem. Red. a 2/8. 

rainica da grande ilha. Mas, se nenhuma prova temos que testifique a pre¬ 
sença do cachimbo entre os nossos mouml-buUdm, tão pouco se nos depara 
que nol-a possa negar. Ao contrario,quatro ou cinco vasos, em cuja forma 
existe um quer que seja que lembra a configuração de um cachimbo de bocca 
larga,'hão sido encontrados de permeio comas urnas funerárias e com outros 
artefactos achados nos mounãt, e se pouco admissivel ou pelo menos mui 
contestável base me autorize a tomar por cachimbos semelhantes vasos, muito 
menos acceitavel se me aGgura, para qualquer outra especie de vaso, a expli¬ 
cação d’essa protuberância unilateral com oriíicio na extremidade inferior, 
á guiza de canal defluente, pelo qual tomar-se-hiam os referidos vasos por 


tada doophidio, de varias plantas que cila mastigava e envolvia, depois de applicadas, sobre a parle 
mórbida da doente, com a fumaça do seu cachimbo. OsTembês de Potiyrta me informaram que muitas 
cuias são feitas com a fumaça do cachimbo dos payés, o creio que a mesma pratica se observa em mui- 
tüs outras paragens do Amazonas. 
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instrumentos de decantação, Em todo o caso, nada me faz suppor ou mesmo 
totalmente negar ser esta protuberância a chaminé de um cachimbo, e isso 
em virtude da singular conformação e das dimensões d’estes artefactos em 
tudo discordantes dos typos convencionaes. 

Occorre aqui advertir que nos artefactos de Santarém, pertencentes á col- 
lecção Rhome, encontraram-se alguns vasos, cuja fórma participa a um tempo 
da conformação de um seio de mulher e da d’estes suppostos cachimbos, (1) 
Âquelles não têm, porém, o orifício a que acima alludi, e tanto basta para 
se excluirem do parai leio. 

São vasos figurativos do seio da mulher e provavelmente destinados a qualquer 
outro mister do qual não se póde ter idéa por se acharem incompletos os exem¬ 
plares que tenho diante dos olhos. 

Em opposição a esta raridade e melhor fôra dizer a esta quasi absoluta 
exclusão de cachimbos nas colUnas consagradas ás relíquias de um povo tão 
culto, deparam-se-nos innumeros desses artefactos nos cemitérios dos indios 
que povôam as regiões do Sul. 

São produclos de uma arte visivelmente atrazada e cuja contextura dema¬ 
siado uniforme faz crer que não lhe devem ser superiores os vasos mais cus- 



Cachimbo de fíleatiie, do Rio-Grande do Sul* Red a *2/3 

tesos da mesma origem. A fórma geral mente adoptada no Sul ó a do cachim¬ 
bo figurado n’esla pagina. Süo specimens de lórmas mui rudes e pesadas, 
lendo a cbaminé pyramidal alongada, e o receptáculo ou fogão um pouco ir¬ 
regularmente escavado. 


(1) O erudito americauiste Carlos von Kozoritz refero-se, noa oxeeüoutes artigos, que publicou 
ull imamente na Gazela de Porto Alegrei uns artefactos indígenas mui antigos,encontrados na província 
do Rio Grande do Su3,tendo um quer que seja d'eates cachimbos ou d’aquelloB vasos mamiformes. Con¬ 
virá agora examinar a qual d'estes dons grupos pertencem os referidos objectos vio-grandeneôe. 










* 
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Os quatro seguintes cachimbos apresentam nm» * rt „r 
tosca, porém, ainda assim, bastante inferior \ ( ?n« figura$a ° raenos 

zoomorphos, e muitas vezes anim , bJlos specimens de adornos 

da America dò Norte. 8 *, fc.ados mÍM 



Cachimbo de torra cotia* do c*i,i _ 

Alguns dos cachimbos d*alli extrahiiím Z E ?*/ 7/8 ‘ . 

exiratl idos sao, é verdade, muito singelo 



mas 




'*' ul,nDO ae «na coita, da Bahia. Red 


tenhu suspeitas de que fosse essa a fúrma commum do genuino cachimbo dos 




Oaehlmbo de tem coita, da província 
do AJagónfi, R cí ], a 3 ' 3 , ncl " 

■ 4 • WUQ8. f A 

T0S an,enCa "° S - 1,1 é l “ rab ™ * cún dguraçâo de „ m spechnen eiis _ 


Cachimbo do tem çotta, do Mina» 
Ctoraeg. Hed. » i$. 
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lente no Museu Nacional e pertencente aos indiosdo sul du Bahia. Primitiva- 
mente não sei se eram taes objectos empregados pelos nossos botocudps do norte 

/ 


Cachimbo de terra cotta, do Sul da Bahia. Red- a 4/5 

(>lo Espirito-banto e sul da Bahia). E’decrer que o não fossem por não sabel-os 
fi bricar aquella barbara nação. Mas considero o achatamento da chaminó ou 
tudo como a qualidade mais particularmente exigida pela conformação da boc- 
ca dos referidos bolocudos aos quacs só com muita diííiculdade épermittido 
unir imperfeita mente os dous lábios. Do Sr. Anlonio de Lacerda, inlelligente e, 




Cachimbo de madeira, doe Bolocudos do botoque chato* Red. a 1/2 
a Lodos os respeitos,mui digno coadjuvante do Museu Nacional,na província da 



O mesmo cachimbo da fig* anterior, visto de lado 


Bahia, recebi.com destino á Exposição Anthropologica d’esle Museu,um cachim¬ 
bo de madeira i m cuja fórma singular se reconhece immediatamente a mais ca¬ 
bal de adaptação semelhante artefacto ábocca dos bolocudos de botoque chato. 
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Este enorme e singular cachimbo que em tudo representa a cauda de um 
peixe, foi provavelmente executado á feição da bocca de um chefe indígena 
das tribus que povôarn ainda os valles do Jequitinhonha e do rio de Contas, 
ao sul da Bahia. 

E’ uma engenhosa estruclura, de cuja invenção não deixaria de ufanar-se 
o mais adiantado industrial europeu. O tubo ou chaminé do cachimbo, que 
tem por eixo o mesmo do fogão, como no cachimbo de terra cotia da pagina 
anterior, e«tá collocado entre duas grandes azas planas, destinadas a occupar 
toda u abertura do uma bocca, que, sobre ser demasiado grande, não póde ter 
os lábios unidos, sendo mesmo provável que já lhe faltasse o labio inferior, o 
que succede de ordinário aos velhos bolocudos de botoque chato, cujo labio 
inferior, depois de distendido em excesso, parte-se afinal. 

Seria do maior interesse o averiguarmos agora se com effeito estes sel¬ 
vagens não fabricavam nem usavam primi ti vamerUe cachimbos de barro ecom 
mais probabilidade de steatite. O uso ante-colombiano, em toda a America, 
de muitas especies de plantas do tabaco, algumas até de famílias estra¬ 
nhas á das Solaneas, me induzem a crer que mais cedo ou mais tarde logra¬ 
remos achar ou o primitivo cachimbo do bolocudo de disco chato ou algum 
artefacto que lh’o substituísse. 
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Caracteres figurativos e symbolicos dos productos cerâmicos de Marajó* — Comparação dos 
typos Diais distinetos ou mais comnums dos mesmos caracteres, com os de outros povos 
dos dous continentes.— Desenvolvimento intellectual da familia humana muito acima da 
proporcionalidade adslricta á escala zoologiea,— Scíencia âutodidaeüca ou tradicional.— Até 
que ponto podem as manifestações intellectuaes de uma raça assemelhar-se ás de outra raça 
sem detrimento do autochthonismo de uma cTellas.— Supposto êxodo dos mviutd-buihün de 
Marajó, com memorado em um pequeno e mesquinho monumento* 


Uma selecção de todos os caracteres symbolicos ou '‘inblematicos reprodu¬ 
zidos muitas vezes nos artefactos cerâmicos de Marajó, não póde deixar de ser 
um reposilorio curiosissimo para o estudo do desenvolvimento intellectual do 
povo que foi alli deixar em tão numerosos monumentos os vestígios da sua ele¬ 
vada e culta mentalidade. As estranhezas até aqui observadas no que havemos 
examinado da artefacção ceramica dos primitivos indigenasdo Brazil, eem par¬ 
ticular da ilha de Marajó,nada são comparadas com as que nos apresentam 
certas e determinadas liguras ornamentaes da ceramica dos mounds d’aquella 
ilha. 

O que ninguém poderia averiguar actualmenle 6 em que sentido e com 
que fim tão rigorosamente modelavam, gravavam e pintavam os ceramistas 
primitivos do Brazil os seus artefactos sobre a fórma d’esta ou d’aquella espe- 
cie de objectos, ao contrario do que outras vezes praticavam, arrastados nas 
azas da mais arrojada imaginação. Seria realmente do mais elevado alcan¬ 
ce o conhecer-se, por acurado estudo dos caracteres symbolicos e dos phanta- 
siosos emblemas ou das restrictas e rigorosas reproducções dos objectos, se 
consciente ou inconsciente mente gravaram ou pintaram semelhantes figuras 
as nossas antigas louceiras ou os que as dirigiam n’esses trabalhos. 

Fossem ou não as mulheres louceiras as aucloras d’estas figuras, não 
hesito em acreditar terem ellas deixado alli.de sua ou de alheia lavra, emble¬ 
mas e caracteres convencionaes representando trechos ou parcellas de tradições 
referentes á origem dos nossos mound-buiiders. 

0 que é de natural intuição, entretanto, é que não conservassem aquelles 
indivíduos nem as formas primitivas de semelhantes caracteres em toda a inlegri- 
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dada de seu anligo delineamento, nem a sciencia tradicional da aigmflcaçao da 
[irruras ahi representados. E se muito sobreposse me seria o comprehender a 
gumas das convencionalidades graphieas que vamos examinar menMiposo 
ler em mente o intenção de interpretar estes caracteres deslocados dos grupo 
onde se achavam cutrechaçados.oomo lettras de uma palavra ou membros de um 
trecho perfeito. Necessário foi, porém, dar aqui a cépia mais fiel ta nova 
esoecie de hieroglyphia amazonense e tudo se oppoz n que eu a reproduzisse 
de outro modo. Nem me fôra isso possível á vista d» fragmentação « que se 
achava reduzida a quasi totalidade dos delicadíssimos vasos em cuja decora- 
cao estão justamente Dgurados os caracteres de que se trata. 

Obrigado, portanto,a representar cada emblema em separado,occorreu-me 
comparai-os com os caracteres seus similares ou até certo ponto homotnorpho, 
das escripturas mexicanas,chinezas, egypcias e indiaticas.e eis como °g e u 
mar ôs s^quadros que se seguem,compostos de oitenta e duas figuras amazo¬ 
nenses, tendo cm face as que mais ou menos lhes correspondem nas 

escriptura^i ^ despretencioso ensaio, cuja imperfeição começarei eu 

proprio desde já, a descobrir e cujas deliciencias irei pondo em evidencia, 

passo que lhes tocar nos respectivos numeros. 

se como parece, existia alguma escriptura convencional entro os as 
cendentes dos mound-buüden amazonenses, em boa razao devemos crer, 

■ 4 0 dL ha pouco, ll.es não ficasse d’essa escriptura senão a torma nd - 
cifravel e mysteriosa, e essa mesma adulterada a pouco e pouco ao len 

perpassar dos séculos. Quantas ceremonias ritnaes e quantas praticas secu 

Lre P s dos anligos povos nossos antecedentes, não empregam as baixas e medias 
amadas d, populaçío moderna sem lhes conhecerem nem a origem nem a - 
enificacãot Os hieroglyphos moyas, por estarem insculpidos em r.ja p.in , 
conservaram-se, ê verdade, incólumes e inalteráveis na configuração que lhe 

deram os escribas seus auctores, mas, em que pese aos sonbos deslumbran- 
e de B a-ur de Bourborg, e aos esforços d„ Sr. d. Hosny; n*oti = . 
ainda até hoje aquelles caracteres de pedra o seu verdade.ro Champoll.on 

E pois que menos o devem ter as figuras emblemáticas dos nossos 
momd-bwlden, limito-me a expoi-as nas paginas seguintes em para o o com 
alguns symbolos e caracteres graphicos, recolhidos entre monumentos de que 
ma\ se conhecem algumas copias, raras vezes exactas. 

Melhor fòra, ben o sei eu, não curar de qualquer idéa de parallelismo, 
afim dé evitar as prevenções que na classe dos americanistas vao sendo creada. 
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contra quem quer que apresente documentos em contrario ao autochthonis- 
mo americano. Mas foi plano meu, desde o principio d’cste trabalho,não tratar 
senão do que me parece ter cunho de verdade, quaesquer que sejam as conse¬ 
quências que se possam deduzir da minha exposição. Demais, as affinidades 
encontradas entre as nossas e as antiguidades de vários paizes dos dous conti¬ 
nente*, nada tem que ver com o antochlhonismo da familia americana. 

Esta podia ter tido por berço o solo do novo mundo, e recebido muito 
mais tarde o influxo de uma civilisação estranha, sem que por este facto se 
possa pôr em duvida a sua origem. 

Como quer que seja, e de harmonia com a isenção de espirito que a mim 
mesmo entendi prescrever-me n’esta ordem de idéas, passarei a expor algumas 
breves indicações sobre os caracteres comparados e apresentados nos seis se¬ 
guintes quadros, sem preoccupar-me com as innumeras faces litigiosas que 
possam suscitar estas indicações entre os americanistas. 
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CARACTERES SYMBOL/COS COMPARADOS 
ESTAMPA I (í) 


N i.—' Esculpido, gravado e pintado em grande porção de adornos, pariicularmente na 
representação das arcadas superciiiares reunidas ao nariz. E’ idêntico as vezes ao t gre¬ 
gos e talvez corresponda ao T e á cruz argolada dos egypcios entre os quaes symbolisa de or¬ 
dinário omnipotência, grandeza, glorificação, vida eterna. No Codex de Dresda e no C. 

tr0ai jJ l ^ ll ]_Jp'sculpido, gravado e pintado como figura do olho. Encontra-se raras vezes em 
seoarado' No México, com pequena variante de forma, exprime a idea da vista Symbolíca, da 
vista divina e traduz-se por : IX—ixtli . No Egypto symbolisa egualmente a idea de ver, de 

saber e ^ gem expressao definida, salvo a tal ou qual L afinidade em que 

se acha com a phaUpbttria, como o fiz anteriormente ver. Entre os mdiaticos parece que h-, 
nha alguma referencia idêntica ao delta dos gregos symbolisando, em mexicano, a 
ãcçâo tKicar, fracdonar, o nome espinho e também a ,deia de união. Alguns exegetas o 
traduzem também por: TJi-HUl-TJH, que apresenta alguma semelhança com a arhculaçao egy 

Dcia : HOU. tendo por symbolo a mesma figura. , ♦ ’ , 

1 N . 4 .— Gravado e pintado. E’ de suppor que não apresente significação differente da do 

numero antecedente ac hafigurado seria antes um moimd, um tumulo ; mas inver- 

tidoéum caracter mexicano, significando vaso, e traduz-se por: CAX-CAX-ITL. No Egypto 

significavajenhor^ «rovavel que represente uma penna. O mesmo caracter no Me ■oco 
figura uma penna amarella de alto apreço do passaro Toztli, nome que serve de ^iz a pala¬ 
vra toz-TOZTLI e que significa também justiça, verdade, E singular que seja esta egu 1 - e 

expressão dada no Egypto ao mesmo symboío que alli representa a penna da Abstruz. 

P jf 7 Pintado. E bastante cornmum esta figura nas pinturas dos vasos mais delicada- 

mente ornados. Não sei, porém, se de facto representará os quatro pontos cardeaes do mundo 
ou as forcas da natureza, como em quasi todos os povos primitivos as symbohsava. 

N 8_ Pintado. Hesito em dar por uma graminea esta figura. ,e assim e, tem ana ogia 

com a haste do milho dos mexicanos, a qual se traduz por: Oü a-ohuatl e significa paz. En¬ 
tre os chinezes uma figura cie graminea tinha mais ou menos a significação : ik gw { a. 

S, o— Pintado. Encontrado na mesma uma funeraria de onde loi copiado o symbolo n. 5. 
Demasiado iá tratei d J este emblema quando meoccupci da phallolatna. 

N .o -llzdo. Pertencente â mesma decoração dos vasos ns. 5. d e 9 . Parece figurar 
uma lagoa, bacia d’agua 011 a idéa d’agua limitada. No Codex de Dresda seu valor 

° “Ti r —Gravado. Não sei bem se é saureo, como supponho, ou arachnidio Coroo sau- 
reo, está em parallelo com a tartaruga dos chinezes e egypcios, representando entre aquelles a 
ídéa de paciência e de duração e entre estes a de pluralidade. 

M t _ Gravado. Variante do symbolo do n, 2, , 

V ,3!—Pintado. Parece exprimir entre os nossos maund-bvUders o mesmo que stgmficava 
no México: a idéa de casa, habitação, que se lé ; CAL, calli, em nahualt. A mesma e. 

esta Dâ0 sei ao certo se representa esta figura uma, ampulheta 

como na escriptura chineza e egypcia em significação de tempo e duração, ou um mstmmen 
dp pordes poi cornado de um rico vaso funerário. , , . j* 

N I R —Pintado. Não ouso aventurar que exprimisse, como na escriptura chineza a di¬ 
visão" do dia e da noute ou que fosse como entre os egypcios a imagem da noute. Este symb 
está no mesmo vaso da figura antecedente. 


(1) Os numeros sotopostoa aos de oiáem s io os qu estí o das cabeças 

do accordo com os catalogos da respectiva Secção . do 'Museu^ Nauonai, om casoiue 
da mesma eecçao, anteriormente figuradas e desci iptas neste 
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CARACTERES SYMBOUCÕS COMPARADOS 
F.STAMPA II 


N. i6.“Pintado, Não Lenho perfeita convicção de- que represente este caracter a figura 
do machado, Como encontrei-o? porém, em outros specimens da eeraraica do Marajó, e de 
conformação idêntica á de varias figuras de machados entre os chínezes e egypcios não é 
de estranhar a comparação em que aqui o ponho. Em egypcio esta figura tem a.significação 
symboliea de Deus e proimncia-se TOEèoti tbei, 

N. 17.—Pintado, Tem aflinidade*com o symbolo mexicano que significa sentar-se e figu- 
radamente governar, com mandar (Pütlatl); pdrecendo-se lambem com o signo phonetteo, 
egypet'\ que exprime as consoantes P. e ph; 

N* 1 8- Pintado, Egual ao caracter mexicano que exprime conter, continente ç ao signa! 
egypcio symbolico da palavra : senhor (1), 

N; 19.-^Pintado, Hesitei em apresentar o nosso signo marajoense em par&Üelo com o 
dos drinexes e egypcios que figura uma especie de ombrella (flabellum) sendo ás vezes •em¬ 
pregado symbolicamente para representar a idéa da calma, 

N, 20, Pintado. O único signo que se lhe assemelha um pouco; encontro-o no amigo 
chtnez, figurando a tartaruga e exprimindo também a idéa da tranquillidade. Creio, porém, 
que nada tenv que ver com aquelle symbnlo nem com a idéa que eile representa. 

Pintado* Análogo,ao sigm 1 chinês figurativo, determinativo de montanha e ao 
que em egypcioexprime a idéa de rochedo e monte, 

N, 22. Pintado. Não se encontro sepatado, mas ligado u figuras idênticas, justapostas e 
alternantes. Os'seus similares no chinez é uma especíe de marco ponteagudo e no egypcio re- 
-presenta uma pyramide ou stella. 

N. 23.—Pintado. lí’ uma Variante da figura n. st, a qual representa a pluralidade. Acho 
que alem d isso significa região montanhosa á beira d'água onde se refiecte cada monte. 

• N. 24. Pintado. Caracter de ditfieil interpretação. Póde ser caracter determinativo de 
animal de chefe ou figura symbolica de residência especial. Prefiro, entretanto, não insistir 
em nenhuma dVHas hypoiheses. 

N. 25* Pintado, C orr espoo d en t e ao que em mexicano, em chihex e em egypcio repre¬ 
senta casa* residência e a idéa determinativa dé habitar. 

N; 26,— Fintado, Tem analogia intima com, o symbolo egypcio da deusa iVnth . No 
phoiietíco egypcio representativo esta figura exprime a consoante N. 

2 7 * Pintado e gravado, h’ provável que represente fortificação,estacada á beua d'agua 
com alguma analogia com as figuras chinesas e egy-pciaa que significam muro ameiado, bar¬ 
reira defensiva, 

N, 28 e 29,—Gravado. Estes dous symboios exprimem idéas de difficil decifração, 

N, 30,—bravado, Representa cidade, ou melhor, os quatro pontos canleaes ou as forças 
da natureza, Tem no antigo chinez a significação de resídelicia real, palacio. 

^* r - Sign.nl de duvidosa significação. 



(1) nio dispor de typos da língua íropta deixo de dar nesta língua u significação a que me refiro. 
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CARACTERE $ SYMBOLÍCOS COMPARADOS 
ESTAMPA III 


M 32. — -Gravado e pintado, Representa^ nos vdsos anthropomorphos mais ricos, a figura 
do olho lacrimoso ; tem também provavelmente a expressão symbolica de passaro ou de reptil. 

N. 33, — Gravádo, Signal consagrado á representação de rei ou chefe, figurado na cera- 
niica de Marajó com corpo de reptil, segundo penso, nos casos em que esta individualidade é 
assumpto principal de alguma commemoração referente á zoolatria. Traduz-sè, segundo o conde 
de Rougé, por; ahatt, A figUra chinesa tem egualmente a significação de superioridade e de 
supremacia. 

N*34,—-Gravado, E 1 o uníco signo figurativo de vegetal que se nos depara na çeramica 
de Marajó. Parece ter analogia com o que em chinês e egypcio representa logar coberto de 
bosque, formando n 'este*ultimo idioma a syllaba AW. 

N. 35,—Gravado Apresenta grande afinidade com o signo do n. 27, exprimindo prova¬ 
velmente como çUe a idea de fortificação ou ainda de residência sobre pilotis, E 1 também 
possível qiifc' inclúa a expressão de uuuieraçáo 1 • 

N, 36.—Gravado, Signo figurativo de ponteou fortificação em egypcio* Entre os mara- 
jo-uáras deveria antes figurar as resmencius características da ilha, erguidas sob esteios,como as 
habitações lacustres dò antigo continente. 

N, 37. —-Grafado'- Representa em mexicano um altar e traduz-se por mojsíO^mOHozTO, 
figurando o mesmo objecto em chinCz Eítf egypcio é figurativo determinativo de throno e 
qualificativo de realeza. 

N * 38,—Pintado. Não sei se ha Suffieienteanalogia entre este symbolo e 0 que em chinez 
lhe parece corresponder,-representando um crustáceo Ouaracftnidío. Pode dar-se também, a 
hypolhese de figurar o olho humano <fu de symbolisar a idéa de ver, 

N. 39.—Esculpido e gravado* Symbolo sagrado de umas fúnebres e de alguidares de fino 
lavor Corresponderá ao symbolo Qumal-coaU americano e ao Urceus egypcio? E 1 o mesmo 
ophidfo que se acha em relevo em diflferentes vasos de Marajó e que está representado na pri¬ 
meira figura da pagina 337 d'este volume. 

N* 40/ Gravado Recordação da ponta de flecha que não foi ainda encontrada nos 
múumis* Terá alguma analogia com o instrumento de obsidíknna que em lingua maysí ex¬ 
prime ITZ ITZ TIjI? 

NI 41.— -Gravado . Parece ser uma variante do symbülu que representa qs quatro pontos 
cardeaes do mundo e as princípaes forças da natureza, 

N, 42. — Pintado. Não sei £e está alliado á idéa do n. 3, parece ter antes outra significação. 

N. 43.— Pintado. Exprime,em iodas as es cri pt uras dos paízes comparados, a idéa fVagua 
corrente ou movediça, em mexicano syiibolísa também o sangue ejetli. E*' uma figura fre¬ 
quentemente representada na ceramica de Marajó. 

N. 44*— Pintado, Parece representar um ophídio, mas póde ser comparado com o signo 
phonetíco exprimindo DJ ou o som de S forte. Em campo ,de tamanhas duvidas, quem poderá 
reconhecer caminho seguro ? E* o mesmo que navegar ás escuras por sobre ínnumeros parcas* 

N. 45, Pintado. ■ Signo figufãtivo de gassaro, ac» que supponho, por estar assim repre¬ 
sentado no mesmo sentido cm antiguidades peruanas,* Não sei se me assiste razão bastante para 
comp^ral-o ao milhafre egypcio, symbolo do deus Horus e ao Toztli mexicano,espede de papa¬ 
gaio de pennas douradas, representando também por esta razão o emblema do sol Teotl era 
mexicano significa Deus. * 
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CARACTERES SVMBOL/COS COMPARADOS 
ESTAMPA IV 


N. 4ó. — Pintado* Signo composto de um duplo symbolo divino em mexicano. Em dn- 
nez, segundo o dicciônario de Kongdil o mesmo emblema significa união e é denominado tíu, 
Lao Ase attribue-lhe a significação da divina essencía e chama-o um abysmo de perfeição que 
contem todos os seres, Sçgundo o Chotie-ouen o Tao representa a divindade em um só ser; a 
união intima, o primeiro bem do* homem, do céu e da terra, contidos em um só. Não preciso 
recordar sobre estas definições o que'deixei txposto a respeito do \onL O livro Sec-ki, ide 
rindo-se a esta divindade, diz o seguinte: O Imperador sacrificava solemnemente de tres en. 
tres a mios ao espirito Trindade e Unidade . 

N* 47, — Pintado. Supponho ser um íórma variante apeiiaj da do numero precedente, 

N, 48. — Gravado. Devia ter elevada significação por ter sido insculpida no peito çb 
um Ídolo. E* a cruz grega reunida aos quatro pontos cardeaes do mundo. 

N, 49. — Gravado, Symbolo duplo que me parece uma variante da figura precedente. K' 
uma cruz dupla tendo correspondentes nos caracteres do hgypto e da índia. 

N, 50, — Gravado, Não sei se representa figura idêntica ãs duas anteriores. Ha iPeste signo 
alguma cousa que lembra o caracter TQZ-TGZTLr, mas sou mais propenso a crer que haja abt a 
' indicação de quatro chefes vindos de regiões dilTef entes para um só ponto. 

N. 51. — Gravado, Symbolo composto tendo a ideia do templo encimado peto Tao, que 
parece assim uma divindade universal, Esta forma pyramidal é a que supponho haver sido dada 
aos templos de todos os povos primitivos dos dous continentes, 

N, 52,— Pintado. Symbolo composto. Pouco parece reportar-se aos caracteres egyp d os 
que figüram em parallelo diante d f dle. Toda a figura parece representara residência de um 
chefe ou o proprto chefe, más não ou; o expor a respeito a menor observação. 

N* S3* — Pintado, Caracter muito semelhante ao signo Muluk do Codex Cortesia}/ us. 
Deve significar resídendâ, ponto de reunião, talvez cemiterio ou tumulo de um chefe, 

N, 54, — Pintado. Residência de chefe ou rio atravessado por uma ponte ? Ha com d 
feito alguma analogia entre esta figura e a do n, io, segundo o Codex de Dresda. 

N . 55 — Dupla residência ou origem de duas nações aíltadas ? Não sei se terá analogia 
com os caractere» egypcios que lhe ficam em face na respectiva columna. 

N- 5 ó.—Pintado. Lastimo, que não me seja dado comprehender ou suspeitar sequer ;> 
significação d*este duplo signo. 

N, 57, — Pintado. Parece figurar um monumento sagrado, talvez de pedra, no íntçrioí de 
um motind , e se assim é, refere-se a algum pau onde os mounds tinham esta particularidade, de 
todo estranha a Marajó. Monumentos que assim poderiam ser figurados encontraram-se em 
grande cópia ao longo do Chio e do Missuri e em quási todos os paizes da America potèados 
por tribus construe toras, 

N, 58.—Pintado. Ou representa um reptil ou residência entre ou sobre montanhas. A 
julgar pelas analogias que até aqui nos hão guiado e a que,nos havemos soccorrido, todo este 
signo raukiplo parece figurar residência ou cidade real entre montes com duas umeas sabidas. 
Os triângulos dos quatro cantos tPesle caso não me parecem facilmente decifráveis. 

N. 59,—-Gravado. Acha-se gravado 110 fundo do pequeno e formoso, terceiro vasofiguradrt 
a pagma.354 E T ura symbolo complicado e delícadamente gravado, bastante semelhante ao 

que orna a pedra dos sacrifícios astecas, mencionado por Prescott. 

* \ 



AHOIIl VOS no MUSEU NACIONAL 
























































m 


ARCHIVÜS DO MUSEU NACIONAL 


CARACTERES SYMBOLICOS COMPARADOS 
ESTAMPA V 


N. 6o. — Pintado* Por analogia deve representar a alliança de duas nações ou de duas 
cidades, 

N. 61. — Pintado. Symbolo de casa de residência, povoação, tanto em chinez como em 
egypcio. Terá a mesma significação entre- os nossos mcund-buildei s ? 

N- 62,— Pintado* Lembra bastante a sw.astika, tendo unicamente a inversão de duas es- 
1 >fras. Dir : se-liia a combinação d'este emblema sagrado com o symbolo Kua também di¬ 
vino. Com pequenas variantes, ê a figura mais empregada entre os antígos e modernos ama- 
zrttíjgases na ornamentação dos seus artefactos, 

N, 63.. — Pintado* E J notável este symbolo por ser idêntico ao mexicano, o qual segundo 
Landa, é o 17 o dia e denomina-se ahau : rei ou o periodo de 24 aimos. A legenda o dá por 
demonio, chefè de legião e o chama han-hau, segundo o popo-VTjl, em allusão^sem duvida, 
ao personagem hun-camé. 

N* 64, — Pintado, Mostra ter algumas analogias com afigura anterior* E' uma cara lui 
mana com \ islumbres de physionomia felina; o que lhe dá significação cie supremacia, de valor 
eaté de divindade. 

N. 65, —Pintado, Não vejo significação sufficiente para este múltiplo signo, senão na 
ideia, de cemiterio, necropole, 

Np 66* — Pintado, Residências construídas sobre tumulo, E* de notar-se a presença dastes 
monumentos de pedra, figurados nos caracteres symbolicos aqui expostos, não havendo uma 
só pedra nos mounds de Marajó, Este mesmo signo invertido parece ser figurativo de cara 
humana, 

N- 67.— Pintado* Caracter symhoUco de grande cidade, de grande povoação ou de paiz 
habitado ? Parece porém ames o emblema de teotl ou teutl : deus, em mexicano, 

N* 68,—Pintado* Symbolo da paz ou da alliança? Em mexicano, egypcio e indíatíco 
encontram-se signos análogos, mas não ê pérmittido dizer se em idêntica significação. 

N, 69,— Pintado, Çomquanto se ache .aqui em parallelo com symbolos de dívenas si¬ 
gnificações parece-me representar antes a figura Klía, tendo aos lados as forças da natureza, 
segundo a theologia. 

N. 70. — Pintado, Parece significar folha, togar coberto de floresta. 

N. 71* — Gravado, Signo symbolico, representando um saurio* Em egypcio o symbolo 
íigurado pelo crocodilo com a cauda inclinada representa 0 poente, o occidente. 
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N. 72. — Pintado. Symboto de diffidl decifrarão, ainda que pelos caracteres egypcios 
seja possível explicai-os parcial mente. .Ha com efíeito,ahi o caracter figurativo de fortaleza, 
encimado péla figura symbolica da palavra do cpmmando. Na parte inferior do signo a figura 
existente pode ser tumulo ou póde representar ainda aidéa de domínio. 

N. 73,— Pintado, Não deve estar muito afastado da significação de paiz habitado, colo- 
nisado, etc, O que é notável é o pequeno traço negro que tem correspondente em egypçio. 

N. 74. — Pintado. Em chine/ um signo appfoximado doesta forma representa foiée, sendo 
determinativo figurativo de contrario á verdade, adulteração e dolo, 

■ ÍJ * 75. — Pintadp, Parece ter a syn.bolisação do olho ou representar a idea da vista, O 
orgão da visão offefece, na ceramica de Marajó, ín num eras formas entre, as quaes esta é bas¬ 
tante com mum, ainda que representada de ordinário em vasos de somenos valor. 

N/76. ^ Pintado, Com pequena modificação parece representar a mesma figura do n. 63. 
Só em mexicano encontro figura que lhe seja analoga ; em ambas denuncia-se a physionomia 
felina a. que já alludí ãnteriormente quando me refen ad signo do n. 63. 

N. 77. — Pintado. Em nenhum- documento até hoje publicado sobrfe- os caracteres gra- 
phicos de.s paizes que tomei para a comparação d*estas figuras da ceramica marajoesse, se me 
deparou algum que tivesse analogia com este emblema. O do Maxido, representado em fâce, 
approximá-sedhe um pouco; não creio, poréní, que represente a mesma idéa ou figure o mesmo “ 
objecto. * 

N. 78. _ Pintado. Na representação de um ophidio inscripto na dupla pyramíde ha um 
sem numero de ideas de que por demasiado heterogeneas e complicadas, eu não ousaria nunca 
me occupar. .Nos caracteres hieroglyphicos egypcios não será dífficil encontrar ligada a esta 
figura a idéa da dentada de um ophidio ; deixo, porém, a outrem a discussão d T este as¬ 
sumpto. ' ■ *■ t . 

N. 79.— Pintado. .Supponhq ser em mexicano a figura de grande edifício, de palacio real. 
(Tehautii ?) ainda que me não pareça explicável o contorno da figura. 

N. 80. — Fintado/ Figura teprçsentandoj ao que supponho, abrigo de aves nocturnas e 
symbolicamente a idéa de agouro. E 1 uma das figuras mais salientes e mais perfeitas díl 
tampa de uma urna funerária. A idéa de noute, apresentada no symbolo egypcio da columna 
correspondente, é bem manílesta 110 caracter de MarajóJ como parece ser perfeitamente v isível 
a figura das duas aves. ; 

N. 81.— Gravado e pintado. Caracteres mui commuhs sobre a ornamentação das urnas 
funerárias. São signos talvez casualmente figurativos do scéptro de Osíris, Mn brando ao mesmo 
tempo a figura da mão, na attitude de offrenda ou de holocausto, ou maia ainda, a cabeça da 
Mycteria americana, tendo um peixe no bico, E 1 bem de ver quanto se torfta.riifheil a elucida¬ 
ção de semelhantes assumptos. . , b / > 

N. 82. Gravado. Signo composto figurativo de residência fortificada de chefe, de senhor 
poderoso entre região montanhosa e grande supertkie d , agua, Nenhum grupo é mais delicada 
nem mais artisticamente coordenado que este, de quantos se nos deparam pa ceramica dos 
construetofes das collinas artífictaes de Marajó. Terá, porém. a. significação que lhe at- 
fribuO ? * . 
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Tenho n estas indagações muito de scienoia ascendido,dos íaòtos menos no¬ 
táveis, aos assumptos de maior imporíaneia-parao estudo dos Tiossos aboríge¬ 
nes; e ao passo que mais. elevado se me vai mostrando o uivei da intej.lepfu alidade 
representada nos documentos que estamos a examinar aqui, tanto maiores são as 
similitudes manifestas entre os artefactos cerâmicos amazonenses e os que era 
confronto lhes justapomos, de origens não só mente .amerioan as senão lambem 
egypcia e chineza. ’ * • * 

Foi nossa primeira base de> comparação, n este íito particular, a serie de 
cabeças que havemos reunido em grupos de physionomiasjitlins. Todos os povos # 
do, mundo estão, ahi em grande parle representados pelos seus mais nolaveisspe- 
cimens. Vimos pois as immensas fôrmas ceranticus^ entre as quaes laniissimas 
vezes se nos depararam demonstrações evidentes de'que aos mound-huilderx ma- 
rajoenses não faltavam nem elevada mentalidade nem afiliações evidentes com po¬ 
vos oriundos das mais antigas civilisações do^ globo. E como se não bastassem 
todos esses documentos para deramistrar-ROs*® ISfga dianteira alcançada pelos 
primi li vos íncolas do Amazonas, eis-que senos deparam por ultimo os caracte¬ 
res graphicos dos mesmos incolãs em parai leio com de que se servirani talvez 
ao mesmo tempo outras nações dos dous continentes. E dé sor preza em sorpreza 
força é çonfessar que chegamos a ter diante dos oi hos testemunhos irrèfragavéis 
em favor da commum origem que enlaça a grande iámilia americano com as na¬ 
ções do Nilo e da Indo-China. 

Não serão porém uma verdadeira miragem estas similitudes ? 

i - * < L f * * 

Na verdade, afiigu iam-se-nos cilas de. tal ordem que bem pódem erguer 
fundadas presumpções a respeito da immiscuidade de elementos alienígenas na 
ráça americana em épocha remotíssima ou n’uma phase,pelo menos.em quedas 
regiões orientaes do solo asialico successiváscorrentes : de emigrantes,rechaçadas 
pelas luctas intestinas ou pela invasão dos bárbaros montouhezes do oecidenle 
procuraram rtas terras do levante, além das Aleutas,seguro e lougiquo refugio. 

Mas como explicar tanSbem o intimo parentesco egypcio entrelaçado com 
estas feições* ind o-chi nezas na intellectuaiiiRide dos ftossos primitivos amazo¬ 
nenses? Demais, quem nos poderá dizer com firmeza se foram muitas ou uma 
só acorrente migratória a cuja exótica plasticidade -devemos essas primeiras 
transfusões ethuicas no sangue primitiva mente virgem da antiga raça do. nosso 
continente? Uem facil é de ver o emmaranhamenío em que se nos queda o es¬ 
pirito no meio de tão encontradas ponderações. • „ 

■ Vem de molde *o perguntar a proposilo d’este assumpto se não é untes 
admissível a hypothese das tíVoluçôeéspa rali elas. 
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Enlendo por semelhantes evoluções as que até cerlo ponto e a vários res¬ 
peitos se observam na escala zoologica. A differença principal é que nos seres 
inferiores ao homem os factos são na apparencia, ou pelo menos ao alcance da 
nossa percepção, funcções estacionarias, denunciadoras de uma intelligencia 
instínctiva e adslricta a uma tal ou qual hereditariedade, peculiar a cada ge- 
nero ou especie, ao passo que no homem selvagem accresce a semelhantes fa¬ 
culdades a da selecção consciente e racional, do que lhe advém, salvo influen¬ 
cias deprimentes e perturbadoras, o seu constante aperfeiçoamento. 

Tocamos, porém, n’este terreno a um dos magnos problemas da anlhropo- 
logia. Na verdade, ser-nos-ha licito buscar entre os animaes construetores a 
exemplificação do trabalho por assim dizer funccional do homem barbaro? Qual¬ 
quer que seja o ponto da terra em que se achem a formiga, a abelha, a ave, o‘ 
castor,ahi terão construído estes laboriosos indivíduos as suas residências, é os 
seus ninhos, mais ou menos idênticos aos dos animaes seus congeneres,embora 
lambem seus antípodas. Na família humana,como naquelles animaes,á analogia 
dos orgãos e das faculdades é natural que corresponda uma certa identidade 
de consequentes funcções, independentemente da Iransmissibilidade tradiccio- 
nal; mas até que ponto,na espherade visivel adiantamento intellectual podemos 
acceitar este simile do homem com os representantes de toda a escala zoologica 
na aulofacção relativa a cada genero ou familia? Bem sei e já o disse ba pouco 
que o mesmo homem bárbaro raciocina, compara e aperfeiçôa o seu trabalho 
arrastado pelas necessidades da exislencia; mas qual deve ser o limite em que as 
mais estreitas similitudes pódem-se manter entre dous povos inteiramente es¬ 
tranhos um ao outro e privados desde todo o principio de quaesquer meios da 
communicabilidade, sem detrimento irrefragavel para o auíoclhonismo de um 
d'elles ? 

São ponderações estas de natural cabimento ao lançarmos os olhos sobre 
o pequeno vaso representado com a mais rigorosa exaclidão em tamanho 
natural, nas duas figuras diante da pagina seguinte. Este singular arte¬ 
facto, exhumado do Pacoval não é nem poderia ser produclo estranho á 
ceramica d’aquelle mound. A qualidade e a preparação da argila, a fôrma 
geral do vaso, que é um pequeno pires, como os ha innumeros na mesma 
localidade, a gravura da superfície inferior, representando um animal bi- 
cephalo e de configuração idêntica á da fig. 10 da estampa YB, do fim d’este 
volume, tão particularmente característica da zoolatria dos mound-buil- 
ders amazonenses; tudo isso é mais que sufficienle a provar-nos a authentici- 
dade do vaso em questão. Admira, entretanto, que tenha sido tão mesquinho 
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artefacto escolhido para monumento commemorativo de um exodo apparente¬ 
mente interessante e cheio de grandes incidentes. 

Quanto á classificação de semelhantes caracteres, quer me parecer á mim 
que mais se approximam dos Uieroglyphos egypcios do que dos Merogljphos 
mexicanos, com os quaes todavia deviam ter maiores e alguns dirão talvez ex¬ 
clusivas affinidades. E' mais um documento em apoio aos que altribuem a intro¬ 
missão do elemento semítico na ethnologia do novo continente e eu accrescen- 
tarei que é mais um factor para as duvidas que ennevôam o grande problema 
da origem da íamilin americana. Bem sei que em semelhantes embaraços 
ha para muitos a facilissima sabida da questão das evoluções parallelas 
a que ha pouco aliudi; ha sobretudo as theorias das similitudes íunccionaes, 
•de harmonia com a homologia dos orgãos, theorias para cujos alicerces e se- 
ducloras determinações invalescem elles torças e copioso subsidio nas iontes 
da zoologia comparada. Mus encarando sériamente este assumpto pela tace a 
que ainda ha pouco me reportei, perguntaremos : não haverá um limite além 
do qual esse parai telismo se nos afigure muito mais inacceilavei e muito 
menos verosímil do que todas quantas razões nos apresentam em termos aliás 
de evidente plausibilidade alguns auctores contra o exagerado autocthonis- 
mo americano? O pequenino prato a que me refiro nem sequer parece 
ser o producto de algum artista, de um escriba estrangeiro diria eu melhor, 
casualmente immiscuido no seio da população ceramista de Marajó, não. 
Como o fiz ver ha pouco, é trabalho da mesma lavra e do mesmo estylo da 
melhor e da mais fina louça da grande ilha. Demais, em muitos pires de 
egunes dimensões e em muitas tampas de urnas funerárias da mesma origem 
são pintados, como n’este vaso, objeotos figurativos ou symboUcos de côr 
quasi negra, entre linhas vermelhas de apparentes figuras emblemáticas ou de 
mera phantasia. A dlllerença está sómente em que no artecfacto que ora exa¬ 
minamos a pictographia que lhe cobre a superücie dir-se-hia representar o 
canto ou o hymno commemorativo de uma conquista, a descripção de uma 
migração collectiva fiuvial ou marítima..., ao passo que nas tampas das 
urnas e nos pratos vulgares, ou existem pintados alguns symbolos cryplogra- 
phos, ou sómente breves trechos representando idéas ullusivas às qualidades 
do finado. Em duas palavras, n’estes últimos ha o simples epitaphio, a resu¬ 
mida e severa indicação do nome e qualidades do morto,emquanlo no pequeno 
pires encerra-se a narração inteira de um feito heroico.de um commettimettto 
que glorificou a nação inteira ou influiu profundamente sobre os seus destinos. 

Evidencia-se, portanto, do exposto, que lemos no artefacto em questão 
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n’esíe momento o mais genuino producto dos mound-buüden de Marajó e ao 
meu pensar o testemunho mais eíficiente dos caracteres etlmieos d’aquella 
nação. Se, entretanto, por outro lado somos obrigados a buscar nas costas 
meridionaes dos Estados Unidos do Norte, nas Antilhas ou no solo por tantos 
annos trabalhado do México e do Yucatan as Jbntes dos mound-builders amazo¬ 
nenses, que de innumeros tropeços nos interceptam immediatamente os passos 
e a quantos perigos nos expomos 1 

A immigraçâo dos elementos aziaticos, pelo estreito de Bhering ou pelas 
Ilhas Aleutas, já por si não tem grande curso entre muitos americanistas e o 
afamado Fu Sanij, que de Guignes poz em tamanho relevo, desentranhando-o 
dos antiguissimos archivos chinezes, começa a perder terreno na discussão sus¬ 
citada a respeito do buddhismo introduzido, em epochas pre-colombianas, no 
solo da America. Ora, se ó ainda discutida e depreciada essa immigraçâo, a 
principio considerada como verdadeira ou tida ao menos pela unica provável, 
muito ó de ver a opposição com que será recebido qualquer documento addu- 
zido para a intromissão directa do elemento prÕto-semilico pelo lado do 
Atlântico. 

E o que muito é de notar-se é que uma vez admitlida semelhante hypo- 
these, temos immediata e consequentemente diante de nós a nunca terminnvel 
questão phenicia, visto que sem estes arrojados navegantes, asseguram alguns 
auctores que os egypcios não teriam nunca podido arriscar-se á travessia do 
Atlântico. 

Bem é de ver, ao passar pelos olhos todas estas ponderações, quanto seria 
inútil seguirmos n’esta vereda, de ha muito, para quasi todo o mundo scienli- 
fico, espinhosissima. Aponto só mente as analogias, mostro não os marcos de 
pedra da larga estrada, mas os leves e fugitivos vislumbres de apagada ou mal 
distincta trilha. Não insisto tanto na justificação das aflinidades, como na 
authenticídade dos documentos que examino. Venha depois quem traga me¬ 
lhores argumentos,—provas irrecusáveis em favor d’esta ou d’aquella idéa e 
prompto me achará a aceeüal-as embora na mais flagrante opposição aos 
raros assertos um tanto peremptoriamente admittidos por mim u’estas lnves-» 
ligações. 

Feitas estas considerações, passo a occupar-me com as figuras que 
cobrem o pequeno vaso. A primeira diíficnldade que se deve antolhar a 
quem se queira ou se possa dedicar a semelhante tarefa é o saber por onde 
será preciso começar a interpretação d’estes caracteres. Se por mero acaso 
um artista barbaro, um inspirado e desconhecido engenho de selvagem au- 
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tocthone de epochas pre-hisloricas houvesse delineado abi indecifráveis fi¬ 
guras, não deveriam ler ellasnem começo nem fim, porque nada exprimiriam, 
nada commemorariam ; mas se de boa fé logramos enxergar n’esse conjuncto 
de signos, na sua maior parle figurativos de objectos que nos são conhecidos, 
ou symbolicos de idéas que por egual modo se acham definidas em escriptu- 
ras de antigos povos, é impossivel negarmos a significar to que se teve em mira 
figurar, e força, por isso, será confessar que parece )i <ver lido essa narração 
ou conlo, de entrecbo apparentemente tão curto, o seu lado inicial e o 
seu lerino. 

Se assim é, deu-se infelizmente um incidente que não póde deixar de 
causar o maior detrimento á decifração das figuras, Quero alludir á escoria¬ 
ção que houve no fundo do pequeno prato, da qual resultou a desapparição 
de alguns signos e provavelmente dos que representavam o cabeça rio do 
exodo ou o titulo do canto, senão o fécho da narração. 

Como não me achei com a precisa aucloridade para dispor a figura geral 
do pires no mesmo sentido em que deve ser feita a sua interpretação, tomei 
por guia uma das extremidades do animal bicephalo do dorso do vaso, com a 
qual coincide o grupo que se acha no alio da figura. Na ausência de qualquer 
auxilio e de menos incerta base,soccorro-me d’esta que assim se me depara, co¬ 
meçando pelo referido grupo, não qualquer idéa de interpretação, que m’a 
não auctorisou nenhum estudo de competentes em tal assumpto, mas um 
ensaio de definições de signos ou caracteres comparados, no mesmo nivel de 
vaga e despretenciosa probabilidade em que já nos achamos ao tratar dos 
caracteres symbolicos comparados. 


No centro do grupo a que alludo e pelo qual procuro iniciar este 
lentamen de decifração, vê-se inscriplo n’um quadrilongo de côr verme¬ 
lha e unieo d'esla côr que se acha separado da ornamentação geral do 
vaso, um caracter mui distinclo, que lembra o signo figurativo de habitação 
real em egypcio. A’ esquerda e n’um vão dos singularíssimos arabescos verme¬ 
lhos na apparencia traçados ao acaso, mas eíTectivameníe adstrictos aos ca¬ 
racteres negros, vê-se o presente emblema semelhante ao que em 
y antigo chinez significava : longa noute. Junto d’este, á esquerda e 
em linha radial, apparecem estes tres signos,o primeiro 
dos quaes tem grande analogia com o que significa residência* 
sendo os dous outros provavelmente caracteres determinativos de 
que não pretendo occupar-me. A' direita e por baixo da figura que 
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parece symbolisar estancia real, vôm-se emblemas de residências, eguaes ao 
que vimos ha pouco á esquerda, e signos lineares que em egypcio e em me¬ 
xicano representam agua. Todos estes caracteres estão reunidos ao signo de 
residência real no seguinte grupo : 



Escusado me parece advertir que, comquanto conservem ahi a sua 
verdadeira fórma, não se acham na mesma distancia em que estão no original, 
do qual é cópia fiel e fac-similar a estampa que nos serve de estudo. À' es¬ 
querda do grande grupo, sobre o qual acabamos de lançar este rápido volver 
d’olhos,encontramos a figura interessante e irrecusável de um forte ou de uma 
cidadella, tendo por baixo e em vãos independentes dous signos sobre cuja 
analyse não insistirei. 



Este caracter tão posilivamente figurativo de forte tem alguma seme¬ 
lhança com a figura do J'y/one egypcio ou das fortalezas representadas no 
antigo chinez (1), e basta que se comparem os dous caracteres para que qual¬ 
quer duvida a respeito desappareça complelamente, embora não seja intenção 
minha alludir á presumpção de que tenham sido ambos feitura do mesmo povo 
ou producto da mesma civilisação. 

Continuando na mesma direcção depara-se-nos em seguida o mais bello 
e o mais completo grupo do vaso. Este conjuncto de signos, quasi todos per¬ 
feitamente reconheci veis, é ao mesmo tempo o mais symetrico eo unico talvez 
que mais se prestaria a representar a cabeça do animal emblemático da pintura 
vermelha do prato, se algum animal ahi se quiz figurar, como o supponho.ba- 


(i) O egypcio hierático bem como o antigo chinez são os caracteres mais particularmente lembra* 
dos quando se tem diante dos olhos algumas (Testas escrlpturas symbolicas e iníelizmenle indecifrá¬ 
veis dos antigos povo adores da America Meridional, Talvez estejam neste caso as hgnras que se diz 
haverem sido encontradas sobre um grande pilar de pedra entre Mendoza e Punta, no Chile, nas qimes 
alguns acharao caracteres analogos a lettras do ajphafaeto chinez* Bollaãrt *—of the 
Neio-World . 
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seando-me nos exemplos numerosíssimos que tenho na arte decorativa da ce¬ 
râmica de Marajó. Faz-me isso perguntar se não deveria começar por este grupo 
a interpretação da nossa singular hieroglyphia, seguindo da esquerda para a 
direita; mas além de que,faltando-nos algumas figuras do fundo ou do centro 
e nada podendo ao certo fixar de positivo.accresce que não me acho bastante 
firme em um terreno tão inconsistente. 


Mais acertado, portanto, me parece o continuarmos na breve inspecção 
dos caracteres que vamos analysando um a um, conforme a importância que 
lhes estamos attribuindo. No formoso grupo de que ora nos occupamos faz-se 
notável, por exemplo, a habitação régia, que nos parece figurar o signo do 
alto do grupo e que em tudo se assemelha ao caracter egypcio determinativo 
de residência real, ou grande e opulenta habitação. Por baixo e em comparti¬ 
mentos engenhosamente preparados pelo arabesco vermelho, vemos, a contar 
de cima e para a esquerda,uma figura que recorda a representação symbolica, 
em egypcio, de senhor; em seguida uma ave, uma aljava, um machado e 
outros objectos que não ouso especificar, temendo que me vão condemnar 
summariamenle os que se não quizerem prestar ao exame das curiosas figuras 
que temos diante dos olhos. 


O grupo seguinte é composto de um caracter figurativo que lembra um 
grande vaso naval: éari, em egypcio, tendo por baixo e 
na mesma perpendicular duas figuras em vãos prepara¬ 
dos á feição d’ellas 110 arabesco vermelho: a primeira é 
idêntica ao caracter phonetíco determinativo de habitação, e a segunda, 
em baixo, até certo ponto approximada do botão do Lotus. No conjun- 
clo que se segue ha no alto um novo caracter figurativo de barca, ao que 
suppüiiho, pela comparação d’esla figura com aquelle ca- 
racter egypcio. Por baixo, sele caracteres agrupam-se em ^ a 
tal ou qual coordenação harmônica, em significação talvez 
de um trecho completo, como se houvesse ahi um só período, um complexo de 
idéas adstrictas ao mesmo pensamento, a um sentido unico. Entre estes cara¬ 
cteres merece particular attençãp o que figura um guerreiro armado de uma 
besta ou de um arco. Por delraz d’elle vê-se uma figura que tem muita ana¬ 
logia com o caracter symbolico egypcio d’ugua, de pequena bacia fluvial ou 
, — marítima. Inferiormenle a este simulacro de combatente, archeiro 

ou besteiro, e fóra do grupo de que elle faz parte, apparece uma 
figura que póde ter outra significação, mas que no meu suppor 
lembra o aspecto do signo symbolico egypcio de vastíssimo lago, de ilUmitada 
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bacia marítima. Na dispcsição d’esle personagem ha talvez a indicação do 
modo pelo qual deveriam os antes analysar toda a inscripção,’ pois admilte-se 
como regra que a direcção da leitura encontre os personagens de frente e seja 
neste sentido effectuada. 

Se attendermos, porém, a que parece dever começar a interpretação de tão 
singular monumento pelo grupo que mais recorda a fôrma de uma cabeça, 
como já o fiz ver anteriormente, copvém advertir que n’aquel)e grupo encon¬ 
tramos uma ave, um milhafre talvez, o qual, vis lo de face na direcção que se¬ 
guimos e tomado em consideração á individualidade sagrada que se lhe altri- 
buia, mui natural é que gozasse de apreço egual, senão superior, ao de um 
simples guerreiro. Nem para isso carecemos de outro argumento mais que o da 
própria significação d’esta ave em egypcio em que ella symbolisava o poderio, 
o suprema governo da nação. 

Proseguindo na sequencia do nosso rápido volver d’olhos, temos diante 
de nós duas importantes e singulares figuras: a de cima, dando idéa de um 

vasto paizhabitado(l),e a de baixo, representando um 
chefe sentado com a cabeça coberta por um docel ou 
larga umbella e empunhando um bastão á guisa de 
sceptro. De todos os caracteres que até aqui , a 
havemos examinado d’esla inscripção são es- L / 
tes dous os mais notáveis e os que mais harmonicamente ex- * 

primem a idéa que leve em mente o escriba marajoense. Ha ahi evidentemente 
a representação de vasto paiz povoado e governado por grande chefe, por um 
, *~j| autocrata < k estas duas figuras segue-se um grupo em 

_ parte destruído pelo estrago da superficie do vaso. N’esle 

grupo, representado condensada mente na seguinte figura, 
^_y ha em cima um caracter que parece ser a dupla represen¬ 

tação de. paiz, território e agua,na intenção de mencional-os 
reunidos, como se um só chefe os possuísse,ou nade referir-se-lhes : terrama- 
rimque, alguém que os houvesse visitado de uma só feita; c em baixo afigura 
do crescente, havendo entre estes dous emblemas urna figura de peixe e outra 
que não sei bem se representa a idéa de pedra preciosa, spalho verde, a que 
falta na figura do pires um traço, que aqui restituo por ser bastante visivel 



(1) Será talvez demasiado arrojo apresentar este caracter como signo figurativo de região, mas ainda 
hoje nas convencional idades topographicas modernas como entre os caracteres do antigo chinez e do 
proprio hierático egypcio não temos outras figuras. Quanto á signifi cagão de residência tmo me parece 
que outra cousa seja a figura da extremidade direita deste signo* 
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no original. O proprio crescente que ahi se vê tem uma parte destruída e pa- 
rece ligado a outro caracter proprio, do qual nada se distingue. Estará nesta 
especie de inscripção a representação symbolica do novilunio dos antigos 
povos da Asiae da America? A parte inferior do grupo devia terdous ou tres 
signos, cuja falta não pó de deixar de ser lamentável. 

O caracter que se segue, reproduzido nesta figura, 
^ ~i representa vasta região inhabitada, e occupa so por si o 
^ largo vão immediato, ao qual se achava provavelmente ads- 
\ f Iricto outro vão em baixo, agora destruído tanto quanto 
W a figura que lhe era inscripta. Perdôe-se-me dizei-o : 
mas como que, á simples vista d’este delineamento geographico de paiz de¬ 
serto, rodeado pelos vastos claros que deixam os arabescos vermelhos, corapre- 
hende-se a idéa do deserto e da solidão e quasi que se sentem as tristezas do 
proscripto ao abeirar-se de um paiz assim inculto e ermo. A estes dous últimos 
K rupos bem como ao que nos fica em face, primeiro de que nos havemos oc- 
cupado, faltam algumas figuras, cuja ausência não póde deixar de truncar o 

sentido da narração. . . . . . 

Não temos em vista, tralando-com alguma minudencia d esta curiosa m- 

scripcâo de um povo desconhecido, senão chamar a altenção dos anlhropulo- 
eistas e em particular dos americanistas para esse monumento curioso, que 
não sei se o é mais pelos caracteres com que parece commcmorar um exodo 
cheio de interessantes incidentes, do que pela mesquinhez do objecto onde 
figuram os caracteres commemorativos. Que systema de hieroglyphia será 
csse ? (1) Supponhamos mesmo que algum escriba monopolisador de uma,ciên¬ 
cia adquirida por direito exclusivo da sua classe.oomo a adquiriram nos pa.zes 
lheocratus os indivíduos incumbidos de semelhantes trabalhos, desejasse per¬ 
petuar a historia de uma longa migraçáo, de uma conquista inesperada, levada 
a effeito por seus compatriotas, nio parece singular e quasi inverosímil que 
houvesse esse indivíduo tomado para marco ou monumento de tilo preconisado 
acontecimento um pequenino prato, um modesto pires de terra cot » de natu¬ 
reza egnal á de tantos outros mesquinhos vasos da mesma locali at e . 

' Demais, nio sei como explicar as analogias tio visíveis dos signos que 
havemos aqui examinado, com os caracteres hieráticos do Egyplo, nio ha- 

sejamos obrigados ^ ac«4ter a suppo c ^ \moghiuo .-La Antígvtãai dei Uombre. Se nos repor- 

ni.»p. W «..^»».nsor» r.» a '"“ 

escriptura no seu reino. 
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vendo nas outras antiguidades amazonenses senão vagos e mal distinctos vis¬ 
lumbres de similitude com as d’aquelle remoto paiz. Mais natural pareceria 
que numerosos traços de identidade apresentassem estes signos com os dos 
monumentos y uca tecas apresentados tão nitidamente no atbum de Watdek. 

Se nfio ba n’este assumpto uma verdadeira illusão que o meu proprio 
arrebatamento me impede de enxergar, temos diante dos olhos um documento 
de grande importância para a historia dos povos itinerantes das duas Américas 
e parlicularmente das nações que se passaram da America do Norte para a 
America do Sul, e de cuja migração, como jã o disse em outra parte d’este 
trabalho, foi ponto intermediário e talvez de reconstituição e de transfusão 
ethnica o valle do Amazonas. E se assim é, a interpretação das figuras do 
pequeno prato de que nos occupamos deve ser discutida com o maior cuidado, 
constituindo-se um speeimen de escriptura intermediaria entre a egypcia e 
a mexicana, embora com a demonstração, que me parece mui provável, 
de não pertencer a nenhuma d’ellas. As antiguidades com que me coube 
a boa fortuna de ornar as presentes Investigações não são, ao meu suppor, 
senão insignificantissima parcella doslhesouros archeologicos talvez encerrados 
no valle do Amazonas. Exhumem-se as riquezas que parecem recluir os moundít 
ainda intactos das margens do Madeira, do Beni e do Guaporé, onde são co¬ 
nhecidos pelo mesmo nome de Pacoval; aprofundem-se as exeavações do valle 
superior do Prata para os lados da cordilheira, e não será muito de admirar que 
d'aquel!esolo apparentemente virgem vejamos surgir as pégadas de muitas gera¬ 
ções adiantadas, inlelligentes, scismadoras e de bastante cultura intellectual, 
perante asquaesas tribus aborígenes de hoje nada mais serão do que descenden¬ 
tes bastardos em cujo caracter mal se reconhecem agora os vestígios da antiga 
pujança de seus antepassados. A civilisação d’estes era em muitos pontos su¬ 
perior, com certeza, á dos primeiros conquistadores europeus. (1) 

Seja, entre tanto, qual fôr a elucidação que houver a tal respeito, a paieogra- 
phia que estamos analysando parece dever começar no grupo que mais feição 
apresenta de cabeça humana ou zoomorpha,ainda que seja,aoqueeu presumo, 
intimamente adstricta a esse grupo a figura de pylone que o precede, como em 
honra á residência ou cidade real, figurada no alto do mesmo grupo. Come¬ 
çada d’ahi a interpretação por tentativas baseadas em analogia a que acima 
me referi, ver-se-ha pelos caracteres que desde esse mesmo grupo se nos apre¬ 
sentam, um grande e poderoso rei ou chefe convocando grande cópia de 

(1) L- Morgan —Norlh American Review. Boston! !86í\ 

Ü 
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combatentes e depois de havel-os embarcado em eerto numero de navios, atra¬ 
vessar um grande mar e alcançar depois um paiz povoado e governado por um 
rei. Alguns caracteres estão aqui apagados, apparecendo apenas tres ou qua¬ 
tro figuras, entre as quaes a de um animal, um cetáceo talvez, como caracte¬ 
rístico das aguas em que se achava a expedição. Segue-se ao depois a repre¬ 
sentação de um paiz inculto no qualosimmigrados estabeleceram povoações e 
um logar de adoração ou residência real. Este local, particularmente deter¬ 
minado pela figura inscripta no quadrilongo de côr vermelha, é o que está 
collocado na parte superior da linha média da estampa. 

Elle tem por baixo uma linha recta, caracter significando agua, e im me¬ 
diatamente á direita, entre duas figuras de povoação, duas linhas mais : uma 
de maior e outra de menor extensão, talvez na intenção dc representar gran¬ 
des e pequenas aguas ( enchentes o vasantes) que tanto caracterisam a natu¬ 
reza do Amazonas na sua foz. IVestu particularidade talvez me seja licito 
suppor que temos n’este caracter de residência do chefe ou de logar sagrado, 
o proprio mound de Pacoval, onde foi achado o pequeno prato de que nos oc- 
cupamos, ou ainda Ioda a ilha de Marajó, o que me parece menos provável. 

Os hieroglyphos pintados n’esle mesquinho prato têm alguma cousa do 
syslema rebus em cujo nível parece dever ser collocada a hieroglyphia mexi¬ 
cana. Sob determinadas figuras entretanto dir-se-hia que muito mais se ap- 
proxiraam do hierático egypcio que de qualquer outro syslema de escriptura. 

Mas não se podendo nada assentar a respeito da classificação d'esles ca¬ 
racteres, a qual depende de quem com verdadeira competência lhes venha 
dar mais tarde o logar que lhes é devido na epigraphia.é muito de suppor que 
deva constituir um novo molde de escriptura e um syslema até hoje desco¬ 
nhecido nos dous hemisphcrios. 

E, pois, sem que me anime a prelenção de estabelecer determinação de 
qualquer ordem sobre semelhante iuscripção, ouso apenas ponderar que póde 
bem acontecer estar esta espeeie de escriptura para os hieroglyphos mexicanos 
assim como o pbenicio está para o hieroglypho do antigo império egypcio (1) 
e ojaponez pára o chinez. Melhor será, porém, n’este presupposto, que se 
laça primeiro o mais serio estudo dos caracteres gravados e pintados do Mé¬ 
xico afim de se ter menos vaga ou mais positiva idéa da nossa curiosa inscripção. 

Abstracção feita de lodos os sentimentos de receio e de abstenção em que 

(1) E esta a opinião de Oiiampollioii, cujas idáas foram, n'esle particular, desenvolvidas por 
Salvolini o brilliantemente explicadas ailaal por de Hougè, GliampolHom— LeUre â M, Dacicr* p. 80. 
Salvolmi,— Amlyse gr amma ticais de VimcHption ríe lloseUe, J. de ougé - —Mémoin lu ã 1'Âcad. des 
Insçrip.el Belles Lettres. 
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é mister collocar-se quem quer que se consagre ao estudo da America pre- 
colombiana, e consultando unicamente o resultado preciso de uma longa 
e paciente sequencia de estudos sobre as antiguidades amazonenses e de obser¬ 
vações comparadas entre estas' antiguidades e as de outros povos dos dous 
contmentes,sou obrigado a confessar que não me parece a nosssa inscripção re- 
portar-se senão mui vagamente aos hieroglyphos mexicanos e a umaescriplura 
até certo ponto kaluniforme, com leves traços da dos ilayas do Yucaían. 

Se me é licito referir-me a apreço proprio, direi que.de todas as hypolhe- 
ses. a que mais se coaduna com a predisposição em que se adia o meu es¬ 
pirito é a do auto-desenvolvimento dos povos primitivos, até hoje observado, 
tanto no antigo como em o novo continente. 

A impressão porém dos que, estranhos as minhas rebeldes prevenções, 
houverem de examinar este singularíssimo vaso, será talvez a de que os 
caracteres pintados no pires que analysamos, ligam-se, por analogia morpholo- 
gica unicamente, aoideographismoda eseripluraegypcia, na sua phase de ten¬ 
dência ao syllabismo e talvez sob a influição de uma certa mescla de 
escriptura semelhante á da primitiva escriptura chiueza. 

O hieroglypho da antiga nação egypcia, que ha sido a fonte do alphabeto 
phenicio, parece andar lambem ligado ás origens de outros antigos syslemas 
de linguagem figurativa. Se a America precolombiana recebeu alguma vez 
do autigo continente os elementos de civilisação de que leremos, no arte¬ 
facto em questão,prova moralmenle tão significativa quanto é physicamente 
insignificante e frágil este artefacto, tudo faz crer que das margens do Nilo 
emanou parte d’essa civilisação, na qual, entretanto, não podemos deixar de 
enxergar contribuição de sangue tnalayo. 

Não faço, entretanto, cabedal de minhas presurfipções; abro tnãod^llas, 
cerrando os ouvidos ás similitudes que alguns auclores encontram entre as 
linguas americanas e as uralo-aüuieas (I), e que outros julgam ter achado 
entre as nossas antiguidades e as da China (2). Sujeito-me ao curso evolutivo 
das lucubrações anlhropologicas, a que com tanto ardor se consagra o mundo 
scientifico na aclualidade, e aguardo a ultima palavra que se houver de enun¬ 
ciar a respeito. Não obstante todas quantas supposições deixei enunciadas a 
respeito da possibilidade da transfusão de elementos alienígenas na raça pro- 
mitiva da America, quero crer que mui provavelmente não se encontre prova 
efficiente e cabal de tal fusão. O principal fim d’este trabalho é a expo- 

[1] Forchammer - Verqlei*hun<j der Âmerikanischm Spracheu mil ãm Uml~Attaüehm, hinsich 
thích ihrer Grámmaíieh , 

{ 2 } Di*, Le PlougoonVesligos of anüquiíy, Locturú delivorod büfore Uia Now-York. Geog. Soe. 
Jjuni&ry, 1873. 
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siçâo do rico material que pude reunir no Museu Nacional,e este fim vai sendo 
preenchido como m o permitlem minhas forças e os fraquíssimos recursos de 
que disponho. Tudo quanto lhe for estranho não póde nem deve aqui figurar 
senão em caracter accessorio, sob feição de ordem secundaria. 

VIII 

A edade paleolitliica e neoUthicá no Btaal.—Machados fabricados de pedra de varias especies. 
— Cavadeíras, martellos, serrotes e facões.—Puncções e outros pequenos instrumentos de 
dionto e de agathn.—Amuletos ezoolithos dos Sambaquis do Sul e dos necrotérios do Norte. 

Origem provável d’estes artefactos. — Analogias dos mesmos artefactos com os de outros 

paises.— Formas rudimentares de almofarizes e de moletas de pedra _ Adornos pessoaes de 

pedra.— 3‘referencia dada ás pedras mais ou menos verdes para este fim, tanto na America 
como no antigo Continente.—Origem do culto das pedras verdes.—A nephrite represen¬ 
tando na America, em relação ao mesmo culto, valor egual ao da jadeite no antigo conti¬ 
nente.— Razão provável da falta de conhecimento a respeito das jazidas de nephrite na 
America.— Caracteres graphicos em gravura e em pintura, deixados sobre os rochedos por 
antigos povos, como vestígios de sua passagem ou existeneia na America do Sul.—Seme¬ 
lhanças d'estes caracteres com os dos rochedos gravados e pintados, até hoje conhecidos em 
todo o continente americano. 


Não é de fácil demonstração o haver em.o novo continente duas ou mais 
edades definidas a respeito dos artefactos de pedra das varias e numerosíssimas 
nações americanas. 

Para os machados e pontas de tlechas, sobretudo, as difiicuIdades são 
innumeras, pois nos mais antigos sambaquis e em escavações profundas, hão 
sido encontrados specimens inteira mente idênticos aos que se apresentam em 
depositos moderníssimos e devo dizer até em circumslancias que denunciam 
verdadeira aclu alidade. Da mesma sorte, apresentam-se, em jmpossível tlescri- 
minação de localidade ou de epocba de fabrico, os machados de pedra polida 
em relação com os de pedra lascada. Tenho em vão tentado saber onde hão 
sido encontrados em mais abundancia uns que os outros. Inexplicável pro¬ 
miscuidade é geralmente o caracter das jazidas d’onde lião sido extrahidos 
estes artefactos. 

O que com segurança se póde afiirmar é que a rocha de que mais geral¬ 
mente se fabricavam taes machados é o diorilo compacto que se encontra em 
todo o Brazil; no Httoral,encravado em fôrma de diques, nas rochas gneissicas, 
desde Santa Catharina até a Bahia ; e em grandes massas e lambem em diques, 
no interior, e nas duas extremidades do sul e do norte do Império, 
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Depois do diorito póde-se mencionar em seguida, e na ordem em que se 



Mflchndo da diorito. Red . u Machado do diorito. Red. a 

encontram : o quarlzito, a serpentina, o gneiss, o fibrolillio, o syenilo, a ne- 

V. n—130 
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phrite, o porphyro e outras rochas menos utilisadas no fabrico dos machados. 



Machado de diorito* Red. a 3ti* 

O Museu Nacional possue uma duzia, mais ou menos, de machados de fi- 
brolitho e cerca de meia duzia em nephrile. Da primeira d’estas rocha» 
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sabemos que existe no Brazil mais de uma jazida e nao ba muito recebeu este 



Machados de diorito, Bed. a 7(8 


Museu um specimen da parte do engenheiro civil Theodoro Sampaio, que o 
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extrahiu de uma jazida no sertão da Bahia,junto ao S. Francisco. No tocante á 
nephrite, porém, ainda que tudo nos deixe supporser semelhante rocha egual- 



Machados de diorlto. Iíed, a 3f4 

mente do Brazil, até hoje em nenhum ponto d’esle paiz ha sido encontrada. O 
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diorito tera tres razões para ser o mais empregado no fabrico de machados: a 
sua dureza, grande abundancia e própria estructura, isto é, a facilidade com 



tachado de diorito. Red. a 3{4. Machado de diorito. Red. a 2$ 


que se fragmenta em pedaços pseudo-geometrícos.os quaes se constituem natu¬ 
ralmente perfeitos esboços de machados. 

V. vi-'.31 
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Quanto a esta ultima particularidade, tive em 1881 occasião de veri¬ 
ficar no alto do morro da Guia, a menos de 2 kilometros da cidade de Cabo- 
Frio, o modo por que se serviam os indígenas dos fragmentos cahidos dos pe¬ 
nedos de diorito que formam a aresta denticulada d’aquella montanha. Os re¬ 
feridos penedos ou penhascos, apresentam, em diíferentes sentidos, sulcos que. 



Machados de diorito. Red, a 3{é 

examinados allentamenle, indicam haver sido feitos por indivíduos que, ajoe¬ 
lhados ou acocorados sobre a face superior dos rochedos, alli desbastaram os 
fragmentos de diorito de que faziam machados. Â agua e areia eram os únicos 
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elementos de que se soccorriam para esta operação. Os sulcos tèm de 80 a 120 
centímetros de extensão, com largura e profundidade maiores no centro e me¬ 
nores nas extremidades, á feição da curva descripta pelo braço do operário, no 
movimento proprio do trabalho, O padre Simão de Yasconcellos, jesuita intel- 
ligente e fervoroso catechista dos primeiros tempos coloniaes, referindo-se a 
estes sulcos, alíribue-os á impressão do bordão de S. Thomé (1), que, irritado 



Machados do diorito, Red, a 


contra arefractariedade do coração dos primitivos indígenas a voz das suaspré- 
gações, quiz provar-lhes que mais facilmente se deixavam penetrar aquellas 
rochas pelas bordoadas do seu cajado do qne elles pelo verbo do Evangelho. 


(I) o mesmo personagem legendário que sob tantas o tão difíbreutes denominações apparece 
ligado a essa vaga tradição de uma remotíssima catechese a que se viram submettidos quasi todos 03 
povos americanos* O budhísmo para alguns andores, como llumboldt, e o christiamsmo para outros, 
representam as praticas religiosas a que se entregavam esses homens ascetas ou cenobitas, com as 
suas vestes talares negras* Tudo, porém, nos induz a suppor que nenhuma d'estas duas religiões ti¬ 
vesse ahi que ver, senão por affiuídades theogonicas do que se resentem todas as religiões dos primiti¬ 
vos povos, 

í 
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De antigas povoações ou de cemitérios indígenas, hSn sido exhumados fra¬ 



gmentos de diorilo, ijue mostram em uma das faces vários sulcos, formados, 
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não pelo fabrico de machados, mas pelo Irabalho de aguçal-os. Ha alé ma- 


Maclindü de diorito, servindo de aliador* Red, a Machado de fibroliüjo. Red a 1$ 

chados ou cayadeiras, das quaes parece que se serviram para egual fim. 


Machado de fibrolitho, servindo de eixo de id 6 
Red, a J[2, 

Quanto á perfeição de outros macha¬ 
dos dos aborígenes primitivos do Bra- 
zil, presumo que só aos chefes cabia a 
honra de trazel-os mais perfeitos. Os de 
mais notável conformação ou de mais 
apurado lavor, d’entre estes,são os ma¬ 
chados em fôrma decrescente. Eviden¬ 
temente os possuidores d'estes artefactos 
não se podiam servir d’elíes para qual¬ 
quer Irabalho senão por simples e mera 
ceremonia, provavelmente em festas e em dias de solemnidade. E’ o que no; 

V. vi—122 


Machado de diariio dos 
índios BacaiiyE* (r, Xingu) 
Red íí 1(5 


Machado de diorito dos Coroados 
(Província do Paraná). 

Red, a i [fi 
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cabe deprehender não só da delicadeza com que foram fabricados semelhantes 
artefactos e da integridade com que se apresentam sempre, senão também do 



Machado de oligísío. Gr- nat, 

modo por que os encabavam. Os machados de pura ostentação ceremonial é 



Machado dediorito. Red. a Ifà 

verdade que tinham, como todos os outros machados americanos, o caracter 
commum de se metterem no cabo, ao envez do que se praticava e se pratica 
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no antigo continente, onde o cabo é mettido no machado (1) ; mas observo que, 
nos machados destinados ao trabalho, os liames do instrumento são quasi 



Machado de quartzo. Red. a 1/2 Machado de diorito. Red. a 2/3 

sempre revestidos de grande porção de gommo-resina,como que para resistirem 
aos embales dos gulpes. 




Machado de diorito. Red. a 2/3 Machado de syenito. Red. a 2/3 

Na collecção ethnologica da Sra. D. Amélia Machado de Albuquerque, 
residente n’esta capital, existe um doestes machados de apparato, em tudo 


(!) Squier.— Ànc. Moa. ofMi33. Valley. 
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semelhante ao do Brilish Museum, figurado por John Evans na sua obra— A» 
Edades de Pedra, e representado na pagina 45 do Vol. I d’estes Archivos(l). 



Machado de eu rito, Red, a 9/10 


Machado de Byenito, Red. a^lO 


Machado de dioríto, Eed, a Sjl 

Ambos estes instrumentos são com certeza procedentes dos indios do valle 
do Tocantins ou dos sertões do Maranhão, provavelmente dos indios Gaviões, 
tóo selvagens quanto industriosos. As rochas mais empregadas no fabrico 
d estes machados eram o syenito e o porphyro. Deviam ser também de sim- 

(1) Segando me informa o Capitão Paula Castro, que commaudou a escolta da exploração do Xingú 
e a quem se deve o bom êxito d'esta commissao, os chefes Juninas usam, nas suas grandes festa», da 
machados exactamente semelhantes a este» 
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pies appparalo os bellos machados de jadeiíe e neplirite com que se apresen¬ 
tavam em suas festas e ceremonias os grandes chefes maoris da Nova Zelandia, 
Estes machados, como lodos os artefactos d'aquelles inlelligentes e aclivos po- 
lynesicos, têm os cabos rica e artisticamente adornados de figuras phantasü- 
cas, cujos caracteres, em muitos pontos semelhantes aos da arte decorativa ou 
esculptural americana, ligam-se ás idéas theogonieas d'estes dous povos, geo- 



gráphicamente affaslados um do outro, mas ainda hoje enlaçados por vestígios 
de uma mesma origem elhnologica provável, O machado aqui representado 
é o de um dos dous chefes maoris, cujas cabeças admi¬ 
ravelmente mumificadas conservamos no M useu Na¬ 
cional. O cabo d’este machado, representando uma 
ave anthropocephala (1), de cuja bocca aberta vê-se 
sahir uma língua enorme, que mais parece o cbibu- 
que arabe ou o narghilé turco, é marchetado de nacar 
e envolvido por finas tranças de fibras cruas que o 
prendem for te mente ao instrumento, Este é feito de 
uma lamina admiravelmente ho¬ 
mogênea de nepbrite, cujo peso 
especifico é de 3,01. A graça, a 
firmeza e o alto preço d’este ar¬ 
tefacto collocam-n^ entre as mais 
admiráveis das colleccões etimo¬ 
lógicas do Museu Nacional. 


Figura ornamental do cabo do machado de um chefe Maori, Lamina de nephrite do meemo 

representando uma ave anthropocephala. machado. Peso tspecíi» 3,üL 

_ Red* a 


(1) Os Nova-Zelandesea» segundo Forster, tinham em aJto apreço algumaa aves, que considera¬ 
vam emissários da divindade, Forster, —Round thc World, Foi. I, pg* 519, 


V vi—123 
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Das mesmas rochas faziam-se machados triangulares ou trapezoides, per- 


Machado de eurito. Red. a 2$ Machado de eyenito, Red. a 

furados no centro ou simplesmente-cavados nas duas faces. Sirvo-me do nome 


* 


Machado percluso do porphyro* Gr- uai* 

de machados para lhes não dar, talvez com algum cabimento, o nome de 




Machado perduso da porpbyro. Gr. nat. Polidor perduso de 6 uri to. Red. a 3f4 

amuletos, cuja serventia parecem ter tido afinal, depois de haverem servido de 
instrumentos de uso desconhecido. 
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Ao meu ver estas perfurações centraes,mais dilatadas nas duas superfícies 
do instrumento do que no centro do orifício, nada mais deviam ser do que um 
meio empregado para maior firmeza de apego do machado ao competente 
cabo, ao qual era ligado por um cordel que passava pelo orifício do ins¬ 
trumento a cada volta ao redor do cabo. De resto, é o mesmo singular artefacto 
que ha sido encontrado em quasi lodosos paizes da America e da Europa,e para 
cujo destino não foi possível achar até hoje explicação mais plausível. Não é 
dado fallar do modo por que costumavam os americanos primitivos fi¬ 
xar os machados aos respectivos cabos, sem fazer menção de uma fôrma espe¬ 
cial usada nas duas margens do Ucayale e provavelmente em todo o Amazonas, 
acima de Tabalinga. Esta fórmaéadas duas primeiras figuras juntas, pela qual 



Machado de emita Red, a 1 [3 

1 Machado da dmrito.Red* a lf3 

é facil ver com que firmeza devia-se prender o instrumento, por meio de um 
liame cruzado no sentido das chanfraduras, propositalmente talhadas para este 
fim. O machado eomartello perfurado ou o disco percluso.no centro, acham-se 
tão estreitameute ligados entre si, que John Evans sente verdadeira perple¬ 
xidade em distinguil-os (1). Em verdade.assim é quando o machado é espesso 
e rombo; não, porém, se é delgado e do bordas afiadas; de ambas estas fôrmas 
os possuem as collecções do Museu Nacional, parecendo-me mais diífícil ex¬ 
plicar a serventia dos mais delgados, os quaes, de certo, jámais serviram de 
martello. São provavelmente instrumentos cortantes, mas de uma applicaçâo 
que não atinamos em comprehender, tendo em vista o que usam povos ci- 
vilisados. Têm algumas analogias, estes machados, com os discos perfurados, 
figurados sob os ns. 4 e 22 da Est. Ví e representados por Ameghino (2). Ne- 


(J) John Edades de Pedra* 

(2) Florentino Ámegiiiao*—La antiguedad dei Hombre en el Plaía. 2* yob PL VIIL Fig. 423, 423, 
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nhum documento, nenhuma circumstaneia veio ainda explicar-nos quaes as 
tribus e quaes as localidades a que mais parlicularmente pertenciam os 
preciosos machados noviluniformeseos triangulares perfurados, nao menos in¬ 
teressantes. Preciosos lhes chamo eu, porque são feitos todos de variegado e es¬ 
plendido porphyro ou de syenilo, e, já por essa circumstancia, já peta graça 
artistica da fórma e polimento admiravel da superfície, joias antes parecem 



Machado de diorito. Red. a 2f£ Machado circular percluao de diorito. Red. a âji 

do que instrumentos de trabalho. Têm sido elles encontrados em quasi todos 
os antigos necrotérios ou pontos onde ha vestígios de antigas residências, ou 
sejam estas jazidas os sambaquis da costa e alguns raros Cave-Dwdlinrjs dos an¬ 
tigos Guaytacazes da vasta bacia do Parahyba e dos aborígenes que po- 



Machado de syeaito. Red, á 2$ 


voaram as serras dos sertões do sul, ou sejam os cemitérios existentes emabun- 
dancia, do norte ao sul, ao longo de alguns rios da costa e no interior do Brazil. 
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Era exhu mações praticadas no Rio-Grande do Sul, pelo Dr. vou lhering, 
achavam-se instrumentos grosseiros de diorito compacto, cuja fórma relembra 
exactamente a configuração das facas de obsidianna, de que se serviam os sa¬ 
cerdotes as tecas nos sacrifícios dos seus rituaes. E de cer to não podiam 
ser senão especies de instrumentos cortantes estes toscos artefactos cuja super¬ 
fície se acba revestida de uma camada de peroxydo de ferro, indicio do longo 
tempo que estiveram enterrados; de nenhum outro ponto do Brazil havemos 
recebido semelhantes objectos. Está por averiguar se é devido este facto ao 
acaso ou se haverá nelle algum vislumbre de relatividade entre os antigos po- 
voadores do fiio-Grande do Sul e os povos mexicanos, Questões são estas para 
as quaes não suppomos sufiicientes quaesquer analogias d’esla ordem, Dos 
Sambaquis do sul, onde, como já o disse, é encontrada copiosa porção de tão 
vários arletactos,havemos recebido instrumentos manifestamente destinados ao 
mister de cavadeiras, martellos, facas, raspadorese pontas de flecha, sendo mui 
notáveis ,en Ire lodos estes,os que apresentam a fórma de serrotes,tal ó a regulari¬ 
dade com que se acha preparadaa deiUiculação do gume do rude instrumento. 



Faca de diorito, lascado. Red. a 2 [3 

Uma infinidade, em summa, de utensílios de variadíssimas applicações, de par 

com os que ficam aqui mencionados, exigir-me-ia especificação minuciosa se não 

fosse proposilo da rainha parte limitar-me a simples apontamentos, quanto 
mc suggere expor sobre elles, e ainda assim eliminando por conveniência e 
cautela tudo o que me parece demasiado vago. 

Alguns instrumentos de fórma irregularmente cylindriea, encontrados nos 
antigos cemitérios aborígenes,apresentam affinidades com vários utensílios de 
que se servem os selvagens modernos das alti-planuras occidenlaes da pro¬ 
víncia de Santa Catharina. Estes utensilios são empregados para esmagar o mi¬ 
lho e quaesquer outras sementes no fabrico de pães grosseiros de que usam 
no centro do Brazil e nas cabeceiras do Amazonas. Muito provavelmente tinham 
idêntica serventia os cylindros antigos, ainda que não tão pesados como os 
actuaes, alguns dos quaes chegam a pesar até 25 kilos. Não é para desprezar-se 

V. vi—124 
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a grande cópia de pequeninos instrumentos que representam uma fórma entre 
de machado e de cavadeira ou de formão. E’ bem possível que houvessem ser- 



Moletas de dioiito de variou tamanhos, Red. a 

vido, semelhantes artefactos, de utensílios aos pequenos selvagens, imitadores 
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dos trabalhos das classes adultas, como sóe acontecer ainda hoje,,onde quer que 
se conserve a exislencia das tribus menos civilisadas, que o mesmo é dizer. 



Moleta d6 dioiito. Red, a ljâ M oleia de diorito. Red. a 2\3 Cavadeira de diorito, Red. a 

mais activas e moralisadas. Mas não é prudente fixar n’esta só hypothese a 
origem d’estes graciosos productos da arte rudimentar dos nossos aborígenes ; 
misteres havia provavelmente para os quaes eram indispensáveis instrumentos 
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de-exiguas dimensões, e os de que Iralo o são ás vezes de modo nolavel. De 
par com as cavadeiras de maiores ou menores proporções tippareceni-nos, 



Cava de Lm e formão* do d lo rito- Red* a 


lanlo ao norle como ao sul do Império, artefactos ao que parece destinados ao 
uso de raspadores e de polidores ou antes, de trituradores empregados em con¬ 
tacto com rochas de superfícies planas. Não è menos notável a abundancia de 
pontas cônicas de flechas; toscas, informes e descuradas umas, e admiravel¬ 
mente polidas e modeladas outras, sobre serem ás vezes fabricadas de rochas 
que mais concorrem a lhes dar maior valor, como a agalha, o quartzo hya- 
lino, o eurito e o syenilo. 








499 

Toda a diüiculdade está em comprehender-se o modo por que se serviam 
d'estas pontas de flechas ou antes, o systema que empregavam para prendel-as 





Cavadelras de diorito. RocL a 2\2 


á flecha. Tudo me faz crer que as ligassem aesta, exactamenle como o fazem 

7. vi—125 
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alguns indios nctua.cs, talvez guaranys de S. Paulo ou do Paraná, abrindo na 
extremidade da flecha uma cavidade onde possa peneirar a base da ponta de 



Raspadeiras de dtoriio* Red. a 9jl0 

pedra, à qual se ala por liames muito fortes e se prende exteriormente com 



Martello de diorito. Serrote ou ponla de üacha(?). 

Red. »2i3 KeU. aq4 

resina de grande consistência. A. juncção da flecha á respectiva ponta fica, 
d’es ta fôrma, adornada por um grosso annel em alto relevo. Foi assim prepa- 
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rada, pelo menos, uma flecha que recebeu o Museu Nacional, do engenheiro 
Carlos Rath, de S. Paulo (1), a quejáalludi anteriormento, Üma d’estas pontas 
de quartzo hyalino, artisticamente turbiniforme, parece haver sido para este 
fim preparada com immenso trabalho, Não é facil reconhecer se tiveram o 



Ponta do flecha de quartzo Serrote do diorilo» Gr, nat. 

hyalíuo. Gr, nat. 


* 


mesmo destino, os artefactos que apresentam na extremidade contrariaá ponta, 
uma cinta visivelmente preparada para se lhe atar um grosso íiu ou cordel. 



Machado-polidor de diorito. Polidor de diorito. Gr, nat. Utensílio de uso desconhecido. 

Gr, nat. Gr, nat. 


Dir-se-hia serem antes predispostos taes artefactos para se trazerem pendentes 
ao pescoço; mas, nada autorisa-nos a insistir nesta,como naquella supposição. 


(1) Este bello instrumento que de par com muitos e curiosos artefactos oíTerecidos pelo Sr. Car¬ 
los Rath Filho, testemunham no Museu Nacional o civismo e amor á sciencía de que è dotado aquelle 
Cavalheiro, acha-se representado sob ou. i da Estampa VIL O do ru 4, seu congenere, não é menos 
curioso. 
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Quanto ás pontas chatas, muito mais abundantes ao sul do Império e na 
Republica Argentina do que nas regiões equatoriaes, possue o Museu Nacional 



Puncfâo ou adorno de dlorito. Abridor do ostras. Ponta de fiecba de silex. 

Gr- nat. Gr. nat. Gr. nat. 

uns vinte specimens apenas, que nada oílerecem de notável, salvo dous lindís¬ 
simos exemplares de quartzo hyalino, um dos quaes figura em grandeza na- 



Poata dé flecha de quartzo hyalino. Gr. nat- 


tural nesta pagina. Como em toda a superfície do Globo onde ha sido encon¬ 
trado este utilíssimo instrumento de caça, de pesca e de guerra dos nossos 
barbaros antepassados europeus, a ponta deflecha mais commnm d'este typo ô 
a de silex; mas nas províncias do Paraná e de Santa Gatharina, para onde con¬ 
vergiram correntes migratórias do interior e talvez das encostas orientaes dos 
planaltos bolivianos, abundam largas e magnificas pontas de lanças de calce- 
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donia cinzenta, tendo algumas o comprimento de 25 centimetros. O mais 
notável de taes artefactos foi exhibido pela Sra. D, Amélia Machado de Albu¬ 
querque, na Exposição Anlhropologica Brazileira. O interior da província 


Ponta de flecha de diovito. Gr, uat. 

do Paraná, onde foi encontrado este formoso producto da arte barbara dos Ín¬ 
dios nômades do sul, reserva-se, n’uma epocha talvez não muito remota, a 


Ponta do flecha do agaüia (íorma 
cónica?. Gr. nat. 


Ponta de flecha de süex. Gr. nat. Ponta do flecha de ailex. Gr. nat. 

desvendar- nos outros testemunhos do desenvolvimento intellectual a que po- 
deram chegar os proto-guaranys,- provavelmente já em via de decrescimento 
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moral na epocha da conquista européa. Não entra nos lermos de um trabalho 
d esta natureza o desenvolvimento de idéas que mal despontam á nossa atten- 
ção, no estádio que quasi a correr atravessamos; ha comtudo assumptos a 




Ponta de flecha de diorito (fôrma 
cônica)* Gr, nat. 


Ponta de flecha do diorito. 
Gr, nat. 


cuja simples menção prende-se-nos o espirito, desejoso de saber, como o via¬ 
jante perdido nas trevas, a buscar ao longe uma luz que mal se divisa no ho¬ 
rizonte. 



Puneç5o ou abridor de bi vai vos. Gr. nat. 


E bem possível que,pelo exame d’esses vestígios, tão raros e quasi extinctos, 
deixados por povos mais ou menos adiantados na sua barbara civilisacão, 
possamos ter mais á justa uma idéa do que foram e do que fizeram neste solo 



Abridor dé bivalves fdioríto), Gr, nat. 


da America os primeiros homens que o povoaram. In nu meras razões nos mo¬ 
vem a suppor, ou que íoram mais adiantados do 'que os actuaes silvícolas, 
seus degenerados descendentes talvez, ou que na terra onde habitam as hordas 



Abridor de bivalves idiorito). Gr, nat, 

bravias dos actuaes guaranys, cay-acangs (1) e botocudos colossaes das maltas 


Uí Dou proposital mente o nome de Cay-acangs e n 3o de cai ngaugs, por ser esta a vei T dadeira 
orthographia da palavra, a qual tem por significação cabeça de mono, alcunha com que foram appel* 
lidados pelos Guaranys do Sul, estes selvagens de tribu oriunda provavelmente do interior. 
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interiores das províncias de Santa Catharina e Paraná, pousaram temporaria¬ 
mente em migração casual, da qual são únicos vestígios estas preciosas relí¬ 
quias. Evidentemente eram indivíduos oriundos das planuras do sul e das fral- 



* Ponta de flecha, de diorito- Gr- nat. 

dasorientaes dos Andes, onde existem o silex, o jaspe e as calcedonias (1) que 
lhes serviam para o fabrico das magnificas laminas de suas lanças, ao contrario 



Utensílio ou adorno (?) da diorito. Gr. nat. 


do que praticavam os indígenas do valle do Amazonas, que se serviam, para 
isso, das grossas erijas taquaras de que se ensombram as margens dos seus ex¬ 
tensos rios. Ainda hoje os bugres agigantados do sul, á imitação doa hábitos de 
seus antecessores, fazem das mais rijas madeiras do paiz as folhas das temíveis 



Abridores de bivalvos, usados pelas crianças (diorito). Gr. nat. 


lanças com que se batem destemidos; entre estas pontas de lança de madeira 
de 30 a 35 centímetros de extensão e as pontas de lança de pedra de que trato, 
ha grandes similitudes, Não seria de estranhar que conseguíssemos achar ou¬ 
tros pontos de analogia pelos quaes se averiguasse serem os ferozes e agigantados 
bolocudos do sul, descendentes directos dos povos a quem devemos os instru¬ 
mentos de calce donia e tantos outros artefactos de pedra polida, do mais fino 


(1) E' verdade que na zona Occidental das províncias do Paraná o Santa Catharina abundam 
tambom as calcedonias o as agathas, e pois não é muito de admirar que tfalli mesmo houvessem ei- 
traMdo os andores d'estas bellissimas pontas de lança a rocha de qne as fabricaram. 
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lavor, encontrados nos Sambaquis d’aquellas regiões. Na costa de Santa Catha- 
rina, Paraná e S, Paulo, isto é, onde os Sambaquis são mais extensos e onde pa- 



Instrumento perfumnte de diorito. Gr. mi. 


rece que de mais vulto era a pesca dos bivalvos de que sc compõem estes depó¬ 
sitos gigantescos, são frequentes, entre os toscos machados de diorito, aíli sepul¬ 
tados, pequenos instrumentos de 7 a 1‘2 cenl.de comprimento, que supponho ha- 



PpquoBo formão de diorito. Gr. uat, Polidor de diorito. Gr. uat. 


verem servido para abrir esses molluscos. Instrumentos são estes de fôrmas 
muito simples,mas polidos com admiravel esmero,como de quem tivesse grande 
empenho em que se não quebrassem no exercício do mister a que eram destina- 



Utonsilío de serpentina de uso 
desconhecido* Gr* uat. 



Disco—Martello de diorito* 
Gr, nat. 


dos. Outros artefactos curiosos e inexplicáveis havemos recebido das mesmas 
regiões dos Sambaquis e do centro das províncias de S. Paulo e Matto- 
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Grosso (1). A figura n. 5 da Estampa VII representa um d’esles objectos, dos 
quaes existem no Rio de Janeiro 5 exemplares. São pequenos croques, especie 
de agulhas de tecer malhas de rede, se não íbram antes pontas de flechas, po¬ 
lidores ou outros instrumentos destinados a fim para nós inteiramente des¬ 
conhecido. 


í 



Cabeça de berbequim (serpentina).#, nal . Bala de funda, de diorito. Gr. nai. 

Aos que se julgarem com possibilidade bastante a descobrir a serven¬ 
tia d’estes singulares utensílios, direi que os cinco specimens que conheço 
aclualmenie são leitos de agatba, o que indica, ou alguma superstição li¬ 
gada á natureza d'esta rocha, ou que precisavam da sua grande dureza para o 
trabalho a que destinavam semelhantes artefactos. Nos Sambaquis d'essa porção 
do nosso littoral, que se estende do Kio de Janeiro até as Torres, na cosla’do 



Bala de funda, de ser- (Jubeça de berbequim, 
pentina. Gr* nat. de diorito. 


Enlas de funda* de diorito. Gr. nat* 


Rio Grande do Sul, encontra-se, além desta promiscuidade de bellissimos ma¬ 
chados de pedra pulida.com toscos machados de pedra lascada, grosseira louça 
de mal preparada argila, de permeio com amuletos ou zoÒLUhos do mais per¬ 
feito lavor. 





(1) O objeeto represantedo na 4* fig. da pag. anterior, procedente de Matto Grosso, pôde ser,como eu 
o aupponbo, um instrumento empregado no exercido da caça e da pesca, talvez para segurança da corda 
do arco, mus é possível também que nada mais represente do que um simulacro da sella*usada nas 
montarias em Matto Grosso, ao aspecto da qual se impressionasse o esculptor aborígene, u ponto de lho 
representar grosaeiramente a conformação, da alguma sorte imperfeita. 


V. vi—127 
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De permeio com esles primores da arte mais adiantada dos aborígenes sul- 
americaDOS encontram-se numerosos e toscos seixos, grosseiramenle ca\ados 



Pedra rolada:de diorito, seirríodo de almoíam, Red. a 


n'uma das faces, ao ponto de poderem servir de almofarizes* São estes objectos 
mais comrmms ao sul, do que ao norte do Império; mas de um lado do Ama- 
zonas veio o que está acima representado, segundo o infomou o distincto 
ethnologo brazüeiro, Dr. J. M. da Silva Coutinho, que o offereceu ao Museu. 



Almofariz, de diorito. Pedra rolada, de diorito, servindo de almofariz. 

Red. a Stf- Red. a UI. 


Estes almofarizes rudimentares, que mal se pódem prestar ao fim a que se 
destinam, abundam nos sambaquis dfe Santa Calbarina, de par com enormes 
pedras roladas de tb a 40 centímetros de diâmetro, das quaes me foram tra¬ 
zidos d'aquella província alguns specimens pelo zeloso e infatigável engenheiro 
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Francisco José de Freilas, aclual sub-director da secção de Geologia e Mine¬ 
ralogia, do Museu Nacional. (1) 



Pedra rolnda, de diorito, achada na Tijuca. Be d- a Ii5 


Quanto aos bei los zoolilhos a que acima me referi, de sua surprendente 



Pedra rolada, de diorito, dos? Sambaquis de Sairia Catbarína. Bed* a Jid. 

perfeição bem se póde deduzir, ou que descendiam os construe lo res dos 

(1) Na bahia do Rio de Janeiro,e em particular nas suas orlas septentríonaea, encontram-se nu¬ 
merosos vestígios de Sambaquis, dentro dos quaes alguns artefactos hão sido achados em tudo idênticos 
aos dos Sambaquis do Sul. De um conductor de aterros, empregado nos trabalhos da estrada de roda¬ 
gem da Tijuca (Manoel Coelho, creio ser seu nome), recebi tres almofarizes de diorito, por eUc en¬ 
contrados nas escavações d aquella estrada. Estes almofarizes achavam-se a pequena distancia de algu¬ 
mas mãos de pilão da mesma rocha. Convém advertir que a garganta da Tijuca bem como a dos La- 
nrageiras ê devida a decomposição de uma série de diques do diorito compacto aUi primi tivamen te 
existentes. Os fragmentos d'esso diorito postos a descoberto deviam promover o fabrico dos artefacto* 
earácUrieücos ^ os a <* aaí>í} ma * s rudes aborígenes. 
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Sambaquis de indivíduos, em muito superiores a elles em cultura mteíiectual, 
e que d'esses ascendentes conservavam, como relíquias de altíssimo preço, esses 



Pôixe de diofito, vasifonne, dos Sambaquis de Santa CftjbhariQa. Red* a 1[3. 

artefactos sagrados, ou que, verdadeiros salteadores nômades, oriundos das 
regiões do occidenle, houvessem roubado semelhantes preciosidades dos povos 
mais cultos que alli viviam. Como quer que seja, são peixes e aves os 




Peixe-ma rtello, de diorito, vaeifonnc, dos Sambaquis de Santa Catharina, 
visto de face e do lado. Red. n Ijl* 


animaes que representam em diprito compacto ou em porphyro admiravelmente 
esculpido os artefactos a que aliudo. Estes artefactos são, na sua maior parte. 
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almofarizes ou discos zoomorphos mais ou menos cavados,apresentando alguns 
specimens, ião sómente, leve cavidade no dorso ou mais commummente no 
ventre, São-lhes mais ou menos semelhantes numerosos objeclos de pedra dos 
que hão sido achados em toda a zona Occidental da America Meridionale Cen- 



Fetiche, de steaüte, em fôrma de peixe, achado no 
valle do rio Trombe tas. Re d, a l\2. 


trai, d’onde parece que foram transportados para a costa oriental e para os 
va lies do Amazonas e do Prata. Os Sambaquis, localidades oude quasi exclu¬ 
sivamente se encontram estes restos de elevada civilisação, eram formados, 
e de anno a anno consideravelmente augmentados, por trihus provavelmente 
dos sertões, em epochas determinadas, adstrictas, ou á maior abundancia dos 



Cabeça de carniceiro, de diovito, vasíforme, achado em 
Cntamarca. (Museu Moreno), Red, a lf3* 


molluscos que buscavam ou ao vento do sul, realmente intolerável nas alti- 
planuras centraes do sul do Brazil, ou ainda a estes dous phenomenos sirnul- 

V.vi-128 
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taneamente. Ora, se tal é a origem dos Sambaquis, não podemos deixar de ad- 
mittir neste caso a intervenção, na conslrucção d'estas oslreiras, de tribus vin¬ 
das do valle do Paraná, do território Paraguay e até das províncias de Goyaz 
e Malto-Grosso. Ahi havia grande mescla de tribus barbaras com famílias ay- 
marás e quicbuas, e pois não admira trouxessem, nas suas excursões an- 
nuaes â costa oriental do continente, os vasos zoomorphos que lhes serviam 
quasi que de fetiches. Não é facil atinar, entretanto, com a verdadeira direc¬ 
ção seguida pelos povos que se serviam de semelhantes arteíaclos. Tudo 
faz crer que houvessem deseriplo um semi-circulo ao redor do território 
brazileiro, subindo pelo norte o valle do Amazonas e descendo ao depois, ao 
sul, o valle do Praia até o Oceano; mas não está bem estudado este assumpto 
e é de crer que não o será tão cedo. Se a abundaucia de semelhantes artefactos, 
maior em alguns pontos que em outros, nos pôde indicar que ahi foram elles 
fubricados ou fixaram-se por mais tempo os esculplores de taes trabalhos,deve 
ser um d’estes pontos a esplanada de Calamarca, na zona Occidental da Repu¬ 
blica Argentina. D’alli, como de outras estações da Bolívia, de Malto-Grosso 
e Goyaz, supponho, repito, haverem provindo para os nossos Sambaquis do 
sul todos os zoolilhos, fetiches vasiformes, assim como parece que do Ore- 
noco, do Equador, do Perú, de ISicaragua, e da Columbia foram trazidos para o 
valle inferior do Amazonas,zoolilhos ahi achados, a muitos respeitos, semelhan¬ 
tes aos das regiões meridionaes acima referidas. 

Os que hão sido encontrados no Amazonas, como os que foram exhumados 
em Calamarca, têm também a particularidade de serem esculpidos quasi todos 
em sleatitc, rocha que, como já deixei dito, todos os povos primitivos da Ame¬ 
rica suppunhamser a petrificação da carne humana. Taes são alguns peixes e 
um animal carnívoro subjugando um chelonio, no mesmo eslylo dos mons¬ 
tros apprehensores ou duplos de Nicaragua e da Cundinamarca, reproduzidos 
em obras relativas á America Central e parlicularmente por Bancroft (1) e por 
Felipe Perez, na parteemque se refere 4 descripção das minas de Santo Agosti¬ 
nho, situadas no valle superior do Magdatena (2). 

As monstruosidades fetiches a que alludo, parecem representar ho¬ 
mens com a cabeça envolvida em mascaras que simulam cabeças horrorosas 
de crocodilos e de serpentes, como outros grupos representam animaes, de or¬ 
dinário carniceiros e ás vezes ophidiforines, ou pelo menos ophidicepha- 


(IJ Bancroft * —The Native Races of the Pacific States * Y* TV t pg* 45» 49, 50* 

(2) Felipe Perez ,—-Jeografia FisUa i Política de los Estados Unidos de Çotembia. Bogotá» 1863. tm- 
prenta de Ia Nacion. VoL2«» Esl* I» II» UI, 



ARCH1V0S I)Ü MUSEU NACIONAL 


513 


los, apprehendendo ou subjugando animaes de difierentes especies, nào raro o 
proprio homem. Esta mesma particularidade apresentam os baixo-relevos de 
alguns zoolithos vasiformes de Cala marca, não sendo fácil reconhecer qual a 
significação da altitude de alguns d’esles animaes, que não se sabe bem se in¬ 
dicam a acção da luta, a expressão significativa da força de uns sobre outros 
animaes,ou o emblema de qualquer dualismo de representação indecifrável. Of- 
ferecem grande semelhança os Ires fetiches figurados nestas paginas: o primeiro, 
copiado fielmente de Bancroft (op. cit. V. IV, pg. 50), é um grupo symbolico, 
figurando um homem vencido por um enorme jacaré ou monstro pertencente á 
mesma família. Este grupo, que tem nove pés de altura e foi encontrado na 
ilha de Pensacola, no Lago Nicáragua, é, na verdade, uma concepção esculp- 
tural pasmosa, pela expressão dada ao monstro. 



«/ neverhave seen, disse Squier referindo-se aelle, a stalue tvhich conveycd so 
forcibhj lhe idea of power and slrength (1)». O segundo fetiche, exhumado das anti¬ 
guidades de Catamarcae depositado no Museu anthropologico do Dr. Moreno, 
onde o desenhei, é vaso zoomorpho e a um tempo simulacro de um carnivoro, 
tendo entre as possantes garras um indivíduo humano de cabeça dupla. Com 
os membros thoracicos,o monstro comprime a cabeça anterior da victima, fi¬ 
cando-lhe a cabeça posterior entre os membros abdominaes. Este curioso vaso 


(1) Squier'». Nicaragua pg* 448-447. 
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é de síeatite e tem 22 cent. de dia melro. O terceiro grupo foi encontrado no 
valle inferior do Amazonas; é lambem de síeatite e mede 18 cent.de altura, re¬ 
presentando um carnívoro a subjugar um chelonio. A origem d'estes tres fetiches 
prende-se, evidenlemente, a praticas e mentalidades de um mesmo povo eestá 
enlaçada ao mesmo centro ethnographico ; mas como os dous últimos, pelas 
suas pequenas dimensões, parecem meras reminiscências do primeiro, bem se 
póde d’isso deprehender que d'alli,d’aquelle grande lago sagrado de Nicaragua, 
partiram para estas bandas do sul, os povos que esculpiram os dous pequenos 
fetiches em questão, os quaes recordavam vagamente aos olhos dos proscriptos 
a imagem das temíveis e formidáveis divindades de basalto negro, que lhes 
ficaram ameaçadoras, no berço de seus antepassados. 

Independentemenle, porém, d’estes terrores religiosos em que viveram os 
povos primitivos da America Central, lào trabalhada pelos terremotos, bem 
poderiam ser aquelles enormes fetiches de pedra entidades adoradas pelos be¬ 
nefícios que devéras suppunham ou esperavam receber d’elles os seus adora¬ 
dores. 

Para povos pescadores e caçadores não seria muito de admirar que laeszoo- 
lilhos fossem imagens a que tivessem por pratica religiosa, esses povos, prestar 
veneração de quasi idolatras. Os peixes de. pedra, por exemplo, de que co¬ 
nheço Ires specimens encontrados na mesma zona do Baixo-Amazonas, e em 
particular no valle do rio Trombetas ou nas circumvisírihanças d'este rio, (1) 
parece haverem servido, pendentes da prôa do balei, durante a pesca, de ta- 
lisman de bom agouro para a abundancia de peixe. E' este também o pare¬ 
cer de um joven brazileiro, distincto cultor de assumptos elhnologieos, o Sr. 
José Veríssimo de Mallos.que no Pará se ha consagrado a estudos mui curiosos 
a respeito de praticas e dizeres dos indígenas (2). E do mesmo modo supponho 
lambem que fossem alguns monstros duplos, sjrnbolos representativos das di¬ 
vindades protecloras da caça. 

Entre os mound-builders eram cgualmente usados estes talismans zoomor- 
phos com orifícios de suspensão (3;; uns representavam passaros, outros che- 
lonios ou batrachios. 

Ü que muito é para notar-se são os amuletos ou vasos zoomorphos, se 


(1) O Museu possues dous d*estas poises, ma dos quaes, muito somelh&nte ao que se acha repre¬ 
sentado a pagi õLl, foi-nos ofíereciio polo Sr, José Veríssimo. O terceiro exemplar deram-u'o ao 
Pará ao Dí\ Rijcltevorsen, com missionado pelo Governo hollandez para fazer estudos de magnetismo 
terrestre no BraziL 

(2) José Veris3Ímo ,—Bevisia do Amazonas. 

(3) Squier—«Ane. Monuments of lhe Mississipi Valle y,» 
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vasos podemos chamar os que pertencem á estructura do n. 15 da Esl. VI, 
cuja cavidade mal se representa alli por leve depressão na ilharga do peixe 
que se teve em mente figurar, Como quer que seja,estes curiosos artefactos, figu¬ 
rando aniraaes mais ou menos cavados no dorso,na ilharga ou no ventre,a mim 
me parece que tinham utilidade idêntica á dos receptáculos de madeira, artis¬ 
ticamente esculpidos, e ás vezes á imitação de passaros, nos quaes ainda hoje 
se deposita, entre alguns indios do Amazonas, o pó do Paricá (Piptademia co- 
lubrina). Este pó, collocado em semelhantes receptáculos, é sorvido pelo Pagê 
da tribu, por meio de dous tubos unidos (em geral são cubiíos do gavião 
real (1), que lhe penetram nas narinas, para as quaes servem, assim, de con- 
ductores do referido pó. Esta substancia vegetal, excitante como tantas outras 
usadas a principio na America, devia ter sido utilisada, a principio, uni¬ 
camente em actos religiosos ou de invocação á divindade, o que se dava tam- 



Vaso-fetiche dü 8teatite T representando um carnívoro 
subjugando um homem. 


bem a respeito do tabaco. I)’ahi uma tal ou qual similitude, a meu ver, exis¬ 
tente entre estes vasos, de madeira hoje,masoutr’orade pedra.e os cachimbos 
primitivamente de sleatite, de serpentina, de ardozia.de porphyro e de outras 
rochas. Os cachimbos dos mound-builders do Mississipi tinham, até certo ponto, 
grandes relações com estes vasos, visto ler lido lambem o tabaco, com as suas 
qualidades narcóticas, altribuições religiosas e de alta superstição,sendo ainda 


(1} N T um opuaculo recentemenle publicado nesta córte diz-se, mas sem razão, quo sàoosfetmi- 
iresd*esta ave os o atos empregados. 


V n—129 
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hoje aspirado pelos chefes, nas occasiões em que cada um d’elles pede ao céu 
inspiração e as calmas reflexões do repouso e do silencio. Estes cachimbos 
representam varias especies de animaes e muitas vezes o proprio homem. 

Até o elephante figura naquelles artefactos (1), augmentando ainda, neste 
particular, o material de testemunhos controversistas, a que mais de uma vez 
me tenho referido nestas investigações ; porque, se por um lado póde fazer 
crer que só do antigo continente podia ter provindo a noção d’este animal, 
por outro lado é provável que haja sido a fôrma do elephante de Colombo 
[Elephas Colombi, de Owen), reproduzida de geração em geração, desde o ho¬ 
mem seu coevo, até a epocha dos mound-buildcrs do Mississipi. 



Fetiche de sLeeU te representando um carnívoro 
subjugando um chelonio* 


Seja como fôr, insisto e persisto na presumpção de que os artefactos vasi- 
formes de madeira,destinados á absorpção do Paricá dos pagês e chefes Mauhés, 
Tonantins e outros de nações ribeirinhas do Alto Amazonas, têm com os vaso3 
de pedra zoomorphos dos nossos Sambaquis e dos antigos paradeiros da Repu¬ 
blica Argentina grandes aifinidades. No proprio Perú (2) e na America Central 
apparecem, em exhumações praticadas nas ruinas de monumentos precolom- 
bianos, não poucos vasos com a mesma eslruclura. Uma advertência cabe-me 
aqui interpor sobre a paiavra vaso que tenho dado a estes amuletos. Alguns, 


(1) Squier*— Op« cit * 

(3) Ch. Wienen—Ferow et Bolivie, Recit de Yoyagt, Paris, 18SÜ, pag. 570 e 571. 
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na verdade, pódem ter este nome, não outros, porúm, que são, a bem dizer, 
fetiches zoomorphos com uma pequena e mal distinela cavidade no dorso, no 
ventre ou no flanco, onde, ao que presumo, o pó vegetal excitante, a que attri- 
buiam virtudes sobrenaturaes, era depositado e sorvido. Quanto aos vasos 
fetiches ou zoomorphos, muito é de crer que n'elles fossem depositadas subs¬ 
tancias varias com allribuição de eguaes preconceitos, ou que servissem 
para pulverisar as folhas de alguma planta sagrada ou qualquer outra matéria 
destinada a ceremonias religiosas. Fogem á nossa percepção estes caracteres 
theogonicos, que parecem ler pertencido a todos os povos, não unicamente da 
America, mas de toda a terra. 

i 

O Tabaco e o Paricá, que actúam no organismo como excitantes do cere- 
bro, tinham e têm ainda na Asia e na África perfeitos equivalentes ; taes são, 
entre outros, o Pango, usado em quasi toda a África, á semelhança do Tabaco, 
e o Betei, que na Asia se mastiga de mistura com a cal, exacíamente como a 
Coca no Perú (Ipadú no valle superior do Amazonas), onde é mastigado, 
mesclando-se-lhe terra calcarea (1). Os Scythas, que, no dizer de Herodoío, 
mettiain-se em estufas de vapor de canhamo para que lhes produzisse pertur¬ 
bações intellectuaes (â), ficavam muito áquem dos Indo-chinezes, que usam do 
dawamesk ou haschich , mil vezes peior,como excitante. Ora,segundo Martius (3), 
as perturbações produzidas pelo Paricá são de tal ordem, que tenho por certo 
não se mostrarem inferiores ás causadas pelo terrível haschich, flugello das 
populações indiaticas, chinezas e malaias. 

Quanto aos adornos pessoaes de pedras, tive ensejo de esboçar, no 2 o Vol. 
d’esles Archivos. (4) alguns apontamentos sobre aquelles objectos que mais no¬ 
táveis se me afiguram, já pela importância que efieclivamente lhes davam os 
primitivos e mais adiantados povos dos dous continentes, já pelas barbaras mu¬ 
tilações a que se submeltiam os indivíduos seduzidos pela vaidade, ou obriga¬ 
dos, por preceitos religiosos, a trazerem semelhantes adornos. 

O'trabalho que eflee tu aram aquelles barbaros para talharem c lavrarem 
em rochas duríssimas tão perfeitos taüsmans devia durar muito tempo e exi¬ 
gir grande paciência, pois todos os apparelhos de que para isso dispunham 


(1) A acção da Coca ou Ipadd e provavelmente a do mesmo Betelj devo ser a de um verdadeiro 
anesthesicQ sobre a mucosa doestomago. As experitmcias ul timamente feitas na Europa, confirmam 
esta minha supposiçao. 

(2) Maury— La Terre et L'Hôtnme f 3me édition, 1869, pg. 066*601. 

[S) SpU uud Martins.—Betse in Brasiíím. 

(4) L. Netlo,—Arcli. do Mus. Nnc. Vol. XI, pag. 105. 
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nada mais eram do que alguma ponta cônica de dioriío ou de quartzo, agua e 
areia. 

O nome dado a este singular adorno: Tembetá, nome composto de Tembê, 
labio, eíííí, pedra, está por si a dizer-nos o queéelle ede que modo o traziam. 
Não está bem averiguado ainda se eram também de pedra os adornos trazidos 
outr’ora nas ore lhas pelos prolo^guarano-lupys, isto é, pelos indivíduos repre¬ 
sentantes do tronco d’eslasduas principaes famílias da America meridional cis- 
Qndinãi * á bem provável que sim, visto que entre os artefactos acbados em 
vários pontos d’este lado da America muitos se mostram, cuja fórma de carretel 
não deixa duvida a respeito da serventia que tinham laes adornos. Deviam ser 
usados, porém, muito menos do que os dos lábios, porque, além de mui raros 



Fragmento de amazonstone (orthosfa verdel om começo do 
preparo para o fabrico do tembeta. 

nas paragens onde estes abundam, nota-se que ainda hoje trazem largos ou 
longos lembetás de pedra numerosas tribus da Republica Argentina, as tribus 
Piro ou Piru (1), os Csyapós, os Carajás e muitas outras da America meri¬ 
dional que não têm as orelhas furadas ou que as adornam de ou tras substancias. 
À costa do Brazil era pritnitivamenle povoada por nações que, se divergiam 
* por outros caracteres elhnologicos, tinham quasi todas em commum o adorno 
labial de pedra. JoãodeLery (2) no Rio de Janeiro, Gabriel Soares na Bahia (3) 


(1) Cb. Wiener, loc. cit. 

(S) Jean de Lery.— «Hiatoire d’un voyage fsite en la tarre du Brésíl». 
(3) Gabriel Soare3.— «Tratado dascripti vo do Brazil», 1087. 
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eYvo d’£vreux no Maranhão, tratam das pedras verdes de que se serviam com- 
mummente os indígenas d’eslas províncias. 

Acabo de fallar das pedras verdes e vem muito de inoide accrescentarque 
era esta a côr que mais presa vam nas pedras ornameníaes os antigos povos de 
todo o Globo. Bem difllcil nos seria explicar a causa d’esta predilecção, visto 



Adoruo cylindrrco de eomaliiia. Gr* nat. 


sermos nós mesmos, povos civilisadqs, altrahidos pelo encanto da côr da esme¬ 
ralda e da que lhe é mais allirn, a côr da sapbyra. Verdade é que em algu¬ 
mas localidades apparecem no interior de antigas sepulturas amuletos decor- 
nalina em fórma de cyündros perfurados longitudinalmente, como os amule¬ 
tos de nephrite do mais alto preço. São, porém, muito raros ou desconhecidos 
estes objectos; e demais, só se hão mostrado no Sul. O exemplar figurado n’esta 
pagina foi achado n'uma urna funeraria da província de S. Paulo. Quanto aos 
amuletos de pedra verde e ao apreço que se lhes tributava, parece que andava 
n’este apreço ou antes n’este culto a veneração pelas cores das aguas em que se 
reflectem os matizes da terra e do céu. The prominent colors ofTlaloc, diz Bancroft, 
wcre azure and green, thereby symbolizing lhe various skades ofivater (1). A própria 



Amuleto de nephrite de um chefe Maori. 
(Peso esp. 3,01} * Gr, nat. 


divindade, portanto, entre aquelles povos, como na Indo-China primitiva, era 
representada sob estas cores. Nas regiões mais cultas do Oriente foi a jadeite, 
desde a mais remota antiguidade, preconisada como expressão da divindade, e 
já Confucius ensinava aos seus discípulos que os philosophos mais antigos a to¬ 
mavam porsymbolodas mais elevadas virtudes. Vem d'ahi naturalmente o alto 


' (1) Bancroft.-tXha N ative a Raees ot tte Pacific States of North American, VIII, pag. 334. 

V. ti-130 
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apreço em que era tida esta substancia entre os chinezes. Abel de ílemusat dá 
perfeita idéa cPesse apreço na seguinte descripção que nos deixou da pesca da 
pedra de Ym (Jade), no Celeste Império: « A pesca era feita com a assistência de, 
officiaes e de um destacamento de soldados. Vinte ou trinta mergulhadores 
enfileirados lançavam-se n’agua todos a um tempo, e quando achavam algum 
pedaço de pedra, sabiam logo para fórae o atiravam á margem. Tocava-se um 
tambor c um risco vermelho era traçado n’uma folha de papel. Terminada a 
pesca, um inspector marcava os pedaços que altiiigiam o tamanho dc 40 cen¬ 
tímetros. A cidade de Yarkand enviava a nn uai mente de 4 u G mil ki logram- 
mas de jade para Kholan, d’onde eram reexportados paraacôrlede Pekin (1)». 

Esta mesma subida estima que alli se dava ú jade tributava-se em Ioda a 
America, não só á mesma rocha ou á nephrite, sua immediata em peso especi¬ 
fico (e ao mesmo tempo mais commum n’esle continente),como lambem a todas 
as pedras verdes, isto é, ao feldspatho, mais conhecido liojc sob o nome de 
amazonslone, e ao beryllo verde, muito commum nos sertões da Bahia, nas mar¬ 
gens do S. Francisco e na província do Hiu de Janeiro (I). 

Ao que supponho, deviam ser specimens de beryllo as pedras verdes a que 
se referia Gabriel Soares, que as dizia mui abundantes no interior da provín¬ 
cia da Bahia, e que realmente o são em alguns pontos, aluda agora não averi¬ 
guados do valle do S. Francisco. Ivo d’Evreux, mencionando a imporlancia 
que tinham as pedras verdes dos indígenas do Mearim, na província do Mara¬ 
nhão, diz que osfrancezes os chamavam «Pierres vertes, à cause d’vne mon- 
tagne non beaucoup esloignée de ieur antique habítalion, en la que lie se 
trouue de tròs-belíes & précieuses pierres vertes, lesquelles ont plusieurs 
proprietez spécialement contre le mal de rate, tfc flux de sang: & m’a t’on dict 
qu’on y trouve des Emeraudes trés-fines. Lá ces Sauuages alloient chercher 
de ces pierres vertes: lant pour en inettre en leurs levres, que pour en faire 
trafic auec les nations voisines. 

« Les Tapinambos & les Tapo ui s íbnt grand estai de ces pierres. J’ay veu 


[1J Abel de RenmsaL— «llistoire de la vílle de Kbolau, suivie de Rockerches aur la Fiam da 
Yu et lo Jaspe des Àuciensw, Traduit du Cliinüis. {182E in-S*). 

(3) Da pedreira que se acha ao extremo da praia de Botafogo, extrahi os quatro excellenles speet* 
mens do beryllo, que existem nas collecçoes do Museu Nacional; a mais bella amostra, porem, que 
conheço e que se acha egualniento no Museu, deveoioha ao Engenheiro ÀlberLo Torreão, que a 
recebeu do uma localidade, 3 léguas a E. de Nítherohy. 

Das proximidades de Jatobá, no rio de S. Francisco, recebi do Br. Demo trio Bandeira cerca de dez 
tembetás de beryllo. E’ de crer que não esteja muito longe d'esta região o logar a que so referia Ga¬ 
briel Soares, mencionando o sertão da Bahia. 
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donner moy-mesme pour une seule picrre á levre, de cette sorte, la valeur de 
plus de vingt escus de marchandise. que donna vn Tapinambos á vn Miarigois 
dans nostre loge de Sainct François de Maragnan (1). » 

Ora, se as pedras verdes ficavam nas cabeceiras do Mearim, a sua jazida 
nâo devia estar muito longe do rio Tocantins, em cujo valle vivem algumas 
valentes nações que mal conhecem estas pedras. 




Tembclá de amazonstono íorthQsia Yerdé)* visto de 
face e de lado. Gr. nat. 


Que mal as conhecem lenho razão de o dizer, porque de tantas tribusque 
habitam osvalles do Tocantins e do Araguaya, usando todas ellas de tembetás, 
raros são os specimens de taes adornos, que hajam sido feitos de pedra verde. 
Segundo informações que lenho do indio Anhorô, Cayapointelligente e actual- 
mente empregado iFeste Museu (2), adornam-se de lembetás os Cayapós, que 

(1) Ivas d*Evreux— Voyage dans le Nordãit Brêsit, faitdurant les aunúaa 1613 a 1014. 
ra) Anhftrô que escreve elt correntemente o português e desenha com destreza soíMvel. foi reco¬ 
lhido em tenra edade ao collegio Leopoldiu a, destinado a asylar menores indígenas, segundo as vistas 
dodistineto elhnologo Dr. Couto de Magalhães. Em constante convivência ulli com menores Carajãs, 
Cherentes e Chavanles. aprendeu-lhes os respectivos dialectos, do que ainda conserva muitas pa¬ 
lavras na lembrança. Se o governo precisasse de uma cathechese racional dos Índios Cayapós, os mais 
selvagens e intelligentes, a meu ver, de todos os indígenas brasileiros, nenhum auxiliar seria mais 
apto que este para tão util oiiicio. 
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habitam quasi lodo o valie do Araguaya, os Javohés (sub-tribu Carajá), povoa¬ 
dores da ilha do Bananal, os Chambeoás, os Cherentes e os Jorés, que occupam 
o baixo Araguaya, os Poré-kôres, os Carajás e os Chavantes, encontrados ao 
longo do Araguaya e do alto Tocantins. Os Pinnagés, denominados Uabinon- 
res pelos Cayupós, comquanto tenham um ou outro representante ornado de tem- 
betá, usam de preferencia do disco de madeira, u exemplo dos Bolocudos do 
Rio Doce. Pelo que, por intermédio do dislinclo e prestimoso Sr Themis- 
tocles Aranha, me iufurmu o Sr. Miguel Arc banjo Nunes Paes, residente 
no Riacbão, na comarca de Curolina, á margem direita do Tocantins, os Ín¬ 
dios Caraôs e Gaviões trazem lambem o tembetá, mas alguns usam do boto- 



lembetá de quartzo hyalino (índios do Araguaya). Bed. a S/l. 


que, que, assim como o dos Pinnagés, é cavado na face superior, á feição de 
gamella. Vem d’ahi provavelmente o denominarem-se sob esle mesmo appel- 
lido os indios que assim ornavam o labio inferior, n’aquelk região (1). Ainda 
que mui pouco auxilio nos tenha sido dado pela população da província de 
Goyaz, no intuito de estudar os elementos ethnologieòs d’aquella interessante 
zona, conta o Museu Nacional cerca de 30 exemplares de tembetás de quartzo 
hyalino e numero quasicgual tenho visto em poder de particulares. 



Tembetá de quartzo compacto (Índios do Araguaya),, Red, a 3/4. 


Razão, portanto, me assiste para crer na raridade das pedras verdes na 

ÍI) Os indios Chiiyás, do valie do Xingu» trazem o mesmo ornato em fôrma do gamalia, o qual 
fazem de madeira molle e leve, que me não foi ainda possível determinar noa dous beliissímos ape- 
rnena offereddos ao Museu Nacional pelo Capitão Paula Castro, commandimte que foi da escolta da 
exploração do Xingu. 
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zona central e Occidental da provinda do Maranhão, ainda que não mui raras 
as tenha descriplo, como vimos, o minucioso missionário írancez. E’ que fo¬ 
ram extrahidos talvez esses fragmentos de nepbrite (se 6 esta a rocha do Mara¬ 
nhão) de estreitos e raríssimos veios, encravados em rochas meíamorphicas, 
e ainda assim em nodulos mais ou menos raros no corpo dos referidos veios, 
como o são, no gneis, os crystaesde beryllo até aqui encontrados no Rio de Ja¬ 
neiro. Só d'estemodo explicar-se-ha a raridade de semelhante mineral, raridade 
tamanha, que sobre ella originou-se o mythomorphismo das jazidas, onde os ve¬ 
lhos payés iam buscar, ás escondidas e sob os véus do maior mysterio, os amu¬ 
letos e sagrados talismans de que tanto se occuparam os primeiros historiado¬ 
res dos nossos indígenas. Não foi ainda estudada a natureza d’esles veios, mas 
tudo me leva u crer que são rocha de prompta decomposição in silu e 
de desaggregação mais prompta ainda, ao embate das aguas fluviaes e aos 
agentes atmosphericos que a reduziram a substancia argilosa, no meio da 
qual se conservam aqui e alli os raros nodulos de nephrite, quasi sempre, 
ao contrario, de indescriptivel tenacidade e proverbial dureza. 

Cada nodulo de nephrite, deslocado e separado do veio que lhe serviu de 
matriz, é precipitado ao fundo dos ribeiros e <i’a!li ao leito dos rios mais pró¬ 
ximos. E’ naturalmenle o que acontece com a-jadeile, na China e na Nova-Ze- 
landia; e sómente assim se póde explicar a abundancia dos nodulos de jade, 
de maiores ou menores dimensões no fundo dos rios d’aquellas regiões. Os no¬ 
dulos espheroidaes ou ovoides de nephrite apresentam geralmente na peripheria 
grande porção de fendas, pelas quaes penetra a substancia argilosa a que se re¬ 
duz o veio-matriz. Mas de ordinário estes nodules, ao que supponho, revestidos 
de uma camada de silicato de côr branca, semelhante á que envolve os nodulos 
de agatha e de calcedonia, devem simular de modo notável cabeças de femures 
ou de húmeros. 

Na copiosa collecção mineralógica do príncipe l>. Pedro Augusto existe, 
além de pequenos seixos rolados de jadeite ou de nephrite, uma lamina evi¬ 
dentemente extrahida de um nodulo de nephrite. Esta lamina representa a 
secção completa do nodulo e deixa ver que este era revestido de uma camada 
de substancia branca immiscuida, em parte, nas jacas periphericas do nodulo. 
Foi em presença d’aquella curiosa amostra que me occorreu á lembrança a 
conhecida crença em que viviam os antigos mexicanos de serem os nodulos 
ou seixos de jade ossos de entidades divinisadas ou sobrenaturaes, occultos 
no seio da terra ou no fundo dos rios. 

E na verdade, o Codcx Chimolpopoca representa Quelzalcohuatl descendo 

V. ti— 131 
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ás profundezas do Averno da antiga raylhologia mexicana, para alli pedir ao 
Senhor dos mortos ossos de jade com que lhe fosse dado lambem fazer homens. 
«Cetle hlsloire, diz Brasseurde Bourbourg, ne ferait-elle pas allusion aux grol- 
tes myslérieuses oü se Iravaillail le jade et dont on a élé jusqu’ici dans 1’impos- 
sibilité de découvrir les mines (1)?» Deixando ainda de parte os arroubos do 
enthusiasta annotador do Popol-Vuh, encontramos nos vários códices mexica¬ 
nos frequentes referencias ás grutas onde se extrahiam e lavravam as pedras de 
jade,—grutas, porém, que nenhuma chronica logrou fixar, a não ser n’aque!!a 
enigmalica Tlapallan, que ninguém atinou ainda em reconhecerem que ponto 
da terra americana deve ter existido. 



E’ muito para repararmos que na China e entre alguns dos povos polyne- 
sicos houvesse crenças de muito próximas feições á d'esta lenda. Segundo Fis- 
cher, os vários nomes que linha a jade na China representavam,mais ou menos, 
a origem divina d’esla rocha. Um d'estes nomes ó Fy-tsc (2) que tem a maior 
semelhança com a palavra Feitsui, empregada também, no dizer de Mr. Pum- 
pelly (d) para designar a mesma jade. Cabe, porém, a este respeito advertir 
que se hi-tss nada mais é, como o parece, do que uma pequena corruptela de 
Feitsui, são estes dous nomes, a meu ver, insignificante adulteração da palavra 
portugueza Feitiço, que tem por sua vez muita affinidade com o nome Fetiche, de 
origem africana. Ora, Lodas estas denominações, não synonimas, mas pouco 
mais que homopbonicas, exprimem exaciamente a mesma idéa e definem um 
artefacto com attribuições divinas, um amuleto einfim, que esse é o talisman 
de que se trata. 


(1) Brasseur de Bourbourg.—«S"iI existe des Sources de TUiatoíre Primitive du Méxíquc Uáas 
les MoninnenU ÈgypriGns», Paris, 1861, pg, 101, 

;a) Fiscter,— Op. cit. pg. 337, 

(3) Pumpelly cit, iu Dana.^d Bystem of M inçralogy. New-York, 1S82, 
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Não são raras as palavras portuguezas que se immiscuiram nas línguas 
indo-chinezas e que mais oú menos transformadas pelos moldes d'estas lín¬ 
guas, não as pódem reconhecer ouvidos de quem não falia o portuguez, A 
conquista de Affonso de Albuquerque deixou tão profundas raizes na alma dos 
povos d’aquella extensa costa entre Malacca e Ormuz.que não ha extirpar-lh’as 
tão cedo a garra adunca do Leopardo britannico, E’ que o valoroso conquista¬ 
dor lusitano tinha a magnanimidade de um heróe e a impressionabilidade de 
uma imaginação cavalheiresca. Amou de todo o coração aquelle velho solo 
onde as theogonias de todos os povos do antigo continente assentaram o berço 
da humanidade, e amando aos seus vencidos foi duas vezes victorioso por se 
se fazer lambem d’elles pouco menos que adorado. 

\olvendo, porém, ás pedras verdes e remontando ao phenomeno da de¬ 
composição dos dikes que servem de matriz aos nodulos de nephrite, quero 



Tembatá de beryllo, achado á margem do S* Francisco, Gr, nat. 

crer que até certo ponto seja o mesmo phenomeno que se dá com o nosso 
diamante, o qual, abundando nos terrenos alíins ao do itacolomüo e de outros 
grés melamorphicos e schistos unctuosos, não ha sido encontrado francamente 
adlierido á competente ganga, senão em raríssimos exemplares conhecidos (1). 
Pódem-me objectar, é verdade, que até o presente não se achou nenhum seixo 
de nephrite nos rios da America. 

A isso responderei que na China, os rios em cujo leito se encontra a jadeite 

{!) Nas collecroes mineralógicas do Museu Nacional, do pnncipe D* Pedro Augusto e do Profes¬ 
sor Derby ha fragmentos de quarUito contendo, profunda e inti mamente encravados, pequenos dia¬ 
mantes. Quanto aos conglomerados onde se acha o diamante, temol-os visto numerosos em maos par¬ 
ticulares, e d f elles possua o Museu algumas bailas amostras. 
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são, ha milhares deannos, como laes conhecidos e explorados; ao passo que na 
America empregou-se desde todo o começo o monopolio fetichisla na extracção 
d’estas rochas de supposta natureza divina, sobre serem ellas muito raras e pro¬ 
vavelmente de uso menos antigo. Demais, aponta-se a America central e o valle 
do Amazonas como locaes em que provavelmente se acham a jadeite e a ne- 
phrite de origem americana ; mas que rios ahi, n’esta vastidão, tão mal explo¬ 
rada e tão diiíicilmente exploravel, foram já estudados ao ponto de mostrarem 
as riquezas depositadas nos recessos mais fundos de seus immensos alveos ? 

As costas de Alaska, onde ultimamente consta haverem sido descobertas 
algumas jazidas de nephrite, trahindo-se o segredo de um payé que unieo as 
conhecia, não são menos inaccessiveis a estes estudos (1). Por toda a parte, e 
mais ainda na America, envolveu-se a pedra verde e especialmenle a jadeite e 
a nephrite n’uma accepção divina, n’um insondável mysterio. 



N este problema de nephrites e jadeiles americanas ha uma distincção in¬ 
dispensável, que se deve ter em vista. Quero referir-rae a natureza d’estas duas 
especies mineraes. A nephrite, cujas jazidas parecem occupar mais vasta su¬ 
perfície, é uma tremolile compacta que tem por peso especifico de2,96 a 3,2, 
ao passo que a jadeite, especie distincta creada por Damour, é um silicato de 
alumina e soda, muito mais fusível ao maçarico e lendo por peso especi¬ 
fico 3,32. Pertencerá sómente o primeiro d’esíes mineraes ao continente ame¬ 
ricano ou lhe serão proprios ambos ? 

Lm facto digno de altenção, a respeito da presença da verdadeira jadeite 
no México, é que, nem no valle do Amazonas, nem em toda a vasta superfície 
doBrazil foi até hoje encontrado o mais pequeno artefacto d’esla rocha. Apraz- 
me assim responder ao distincto professor H. Fischer, de Friburgo, no tocante 
aos amuletos figurados na Estampa Vlld’esle Volume e a todos os mais artefa¬ 
ctos que existem no Museu Nacional, em numero de 15. Alguns d’estes 


(1)0 commandante Jaeobaen descobriu naa Ilhas Carlotas uma jazida de nephrite*—A. B, Meyfr* 
tUber Nephrit und âhnliches Material aua Alaska». Drcsdeu, 1884, 
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amuletos já lhe eram conhecidos por haverem sido publicados pelo respectivo 
possuidor, com figuras e analyses, ou pelo menos com a indicação do peso es¬ 
pecifico. Como, porém, o illustre professor de Friburgo parece desejoso de 
obter de pessoa competente aquetla indicação, vel-a-ha na explicação das fi¬ 
guras ao fim do presente volume. 



Lamiua de nephrite, com doufi orlfiçios de suspensão. Peso esp. 2,97, Red, g2[3. 

Devo-lhe, entretanto, dizer desde já que foi o professor OrvilleÀ. Derby, 
Directorda Secção de Geologia e Mineralogia do Museu Nacional, o profissional 



Lamina de neplirite (coll. Pnbst v. Ohain). Peso esp. 2,97. Gr. nat. 


incumbido por mim de determinar o peso especifico de todos estes artefactos. 
Aquelle distincto especialista lhes achou 2,96,2,97 e 2,98, sem discrepância de 
iim só para mais; o que desde logo os fixa entre as nephriles. E, pois, eliminada 
assim a falsa idéa de se haver achado a jadeite no valle do Amazonas, como 
se havia tentado propalar, insisto em crer que sejam de origem brazileira os 
amuletos de nephrite conhecidos d’aquella região. E, na verdade, se fossem 
importados da Asiá e do proprio México estes talismans, como da America 


V. vi—138 
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central e do Golfo do México nos foi transmitlido o uso d’elles, afigura-se-me 
de natural intuição que algumas jadeites houvesse de permeio com tantas 
dezenas de amuletos de nephrile, achados no Amazonas, e tanto mais razão 
tenho para me basear n'este raciocínio, quanto 6 sabido ser commum no solo 
asiatico, e não mui rara na America central a rocha denominada jadeite. 



Artefacto denephrito (coll. PabstY. Qham(. Peso esp. 2 97. Gr. cal. 


Entretanto, não é isso razão bastante a demover-me do estádio das res- 
tricções em que me tenho até agora mantido. Muitas e poderosas razões obri¬ 
gam-me a estas restricções, entre as quaes domina a ausência ou a falta de 
exploração de que se resente toda a America central e meridional. 



Amuleto do nephrite, perfurado. Gr. nal. Peso esp. 2,97* 


Tenho dado, até aqui, o nome de amuleto e daria sempre de preferencia 
o de amuleto nephritico aos adornos de nephrite, porque as outras deno¬ 
minações usadas no Amazonas, nas Guyanas e nos paizes que encerram o 
Golfo mexicano, são tão varias e algumas tão sem explicação,que me parece des¬ 
necessário, senão de todo o ponto inconveniente, aeceital-as todas. Entre os an¬ 
tigos povos cultos das costas occidentaes do Golfo chamavain-n’o clialchihuitl (1) 
Ixtli-ayotli e Xoxuhkiticpatl (2); no valle do Amazonas e nas regiões adjacentes, 
ao norte, davam-lhe vários appellidos, entre os quaes os seguintes: TJírna paca- 
ruá, Tacurave e Taculauá (3), corruptelas, provavelmente, de Itacurauá (4): 
pedra de espelho, Itá-Ibymbae e Itá poçanga (5), corruptela de pohanga: medica* 
mentum, Metára e Metarobi (0), Macunabú (7) e Macuaba (8). Os nomes de pe- 


(1) Squier,—«Obsemtton on aCollectíon of Ghalchiluuts from Mexicand Central-AuuwN-Y ISôk 
{2) Be Laet.—« Joannis Antverpiani de gemmis et lapidibus», libb, II Lugd. Rat« 11347* 

(3) Barrére, Pierre—«Essa! aur 1'hiat- nuU de la France equiuoxiale». Paria, 1741. 

(4) Martins.—«Beitráge ztir Ethnographic utid típmchenkuude Amerika f s». Leipzig, 1867, 

(ât Marti ué*—Idem, Idem. 

(61 Maregrafv,—«Hiatoria rerum naturaliuin Braailiffi»* 1648* 

(7) Martius.—Op* ciL 

{8J R. Schomburgk*—«Reisen in Biitlsch»—Guiana in den Jabren 13404S14* 
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dra de igiada, ijada, hijada, isada, osiada, siadre e ischada parecem approxi- 
roar-se, ora do nome jade de origem oriental, ora do nome castelhano: higado 
—figa do, viscera, cujo aspecto lembra muito par ticu larmente, na verdade, a 
nephrite. 

Creio que primilivamente tiveram os amuletos nephriticos nome especial, 
que lhes indicava, como o de chalchihuitl no México, o seu verdadeiro valor 
divino; este nome, porém, extinguiu-se ao perpassar das gerações, e todos os 
qualificativos que dão hoje ao artefacto sagrado, ou referem-se á côr da rocha, 
ou ao supposto mister que tioha, ou ainda aos individuos de que provinha. O 
nome de muirakytan ou melhor ibirakitan é hoje o mais commum d’estes amu¬ 
letos no Baixo Amazonas; mas, significando elle Nó de páu e não se parecendo a 
nephrite com semelhante objecto, aventurei, na minha já citada memória sobre 
os Tembetás (1), a supposição de que, parecendo referir-se este nome á lem¬ 
brança dos antigos chefes ou pagés a quem pertenciam semelhantes amuletos, 
fosse mirakitá (ou murakilájo appellido em questão e não o que se lhe attribue 
por equivoco homophonico. 

« Muito de sciencia, disse eu na citada memória, uso aqui do nome mirakitá 
em vez do de muirakytan ou antesibirakylan, por se me afigurar injustificável 
a significação: nó de. pau que tem esta ultima palavra, applicada á pedra verde 




Amuleto de nephrite. Poso esp. 2*98, Gr.nsL 
(Coll. do príncipe D.Pedro Augusto) 


facial; emquanto que na significação do nome mirakitá oumurakitá —pedra do 
chefe do povo (com a anteposição usual do genitivo ao nominativo) ficam perfeita 
e claramente definidas não só a substancia: pedra, de que é constituído o objecto 
em questão, mas também a applicação que tinha como emblema de chefatura. 
Verdade ó que das tres palavras: mura, nação; ky, chefe, e itd, pedra, a palavra: 
ky, observo que sobre ser extranüa á lingua geral,póde bem ser apenas parte da 


(l) L, Neüo. Op. cit pg, 141 ♦ 
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palavra quichua primitiva, exprimindo a qualidade de chefe, ou de rei, ou de 
principal. Seja, porém, ki nome completo ou simples particula, é certo que se 
acha como radical de muitos dos nomes dos reis de Guatemala; além de expri¬ 
mir na lingua Maya.alli fallada outr’ora,a idéa de supremacia, de poder e de 
alto dominio. A’ objecção que se me podesse contrapor,de parecer irregular esta 
enxertia de palavra, maya ou quichua,entre componentes tu pys,ha veria eu de 
responder com os frequentes exemplos de eguaes enxertias, cada vez que 
se trata de nomes referentes a assumptos divinos, ou pessoas de alta calhegoria, 
pertencentes á lingua da nação invasora ou mais forte. São exemplos d'esta ob¬ 
servação as palavras tupys e guaranys, cm que entram os nomes: cruz, egreja 
e outros. E bastar-me-hia, n’esle particular, apontar: Itá-curuçu, que significa 
litíeralmente: cruz de pedra, embora se haja alterado a palavra cruzem curuçm- 

Ao que deixo exposto,que foi escripto ha oito annos, accrescentarei agora 
uma observação, baseada em experiencias desde então adquiridas em contacto 
com indígenas semi-selvagens;e é que a palavra ahi mutilada éjustaraente a de 
origem estrangeira, de diííicil pronuncia para os nossos tupys amazonenses. 
Ninguém ignora quanto era nelles costume estropiar os nomes europeus, re¬ 
duzindo-os a duas syllabas, em geral. Na maior parte dos casos, quando o 
nome lhes parecia de diííicil dicção, preferiam dar ao europeu um qualificativo 
parlante como: mono barbudo, cara vermelha, cabeça calva e outros não menos 
característicos de admiravel verosimilhança. 

De mais, na mesma palavra composta: Ibymbae, já mencionada entre as 
que Martius citou para o amuleto ou pedra divina dos indígenas, ao norte do 
Amazonas, eu veju a reunião das duas palavras: lb,chefe (dux) e Mbôy, pérola ou 
adorno de pedra, que Martius, por equivoco de audição,tomou porbae. Ibym- 
bôy ou lbymboe signiüca, portanto, amuleto ou pedra ornamental do chefe, 
no mesmo sentido, com egual construcção e em quasi semelhante accepção do 
murakilá. 

Entretanto, não faço cabedal d’estas minuciosidades, baseadas, além do 
mais, em preceitos de uma lingua tão mal conhecida e tão profundamente al¬ 
terada hoje, aos embates constantes de línguas estrangeiras e das européas 
sobretudo, que a estão,hamais de tres séculos,lentamente dissolvendo. O nome 
Murakilá, de que nem sequer cogita o professor Fischer na sua copiosa 
e erudita monographia [Nephrile und Jadeit nach ihren Mineralogischen Ei~ 
genschaflen), publicada em 1880, ficará portanto no limbo da synonimia ao 
lado de tantos outros, aliás mencionados n’aquelle importante repositorio. 

De que a pedra verde é a expressão mais commum do adorno pessoal dos 
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povos da America, temos a prova no empenho com que tentavam os indios es¬ 
tacionados ao sul do rio de S. Francisco, substituir a ncphrile por quantas 
rochas se lhe approximavam. 

O Tembetá, usado por estes povos do sul, nada mais representa, ao meu 
ver, do que uma adulteração do primitivo amuleto do Norte. Como se transfi¬ 
gurou em adorno do pescoço o ornato lãbial, não 0 pode nem o poderia, talvez, 
ninguém jámais explicar. Aquelle é a expressão dos primeiros assomos da vai¬ 
dade humana, porém ainda velada pelos últimos preceitos do Felichismo. Este 
symbolisa o troglodytismodos homens primitivos, nos pnuicos a que era sujeito o 
seu espirito semi-beslial, em lula comu natureza. N’uma palavra, o Tembetá do 
sul é a imagem do barbarismo estoico, ou melhor, da superstição inconsciente, 
que não hesita em rasgar a carne da face em holocausto ás iras do Tupan das 
tempestades,ou dos furores do raio do céu e dos fogos da terra. O amuleto do 
Norte, embora originado d’aquelle terrive! adorno, é,a um tempo,enfeite e pre¬ 
caução egoísta contra uffecçóes a cujo llugello estão ja sujeitos os primeiros nú¬ 
cleos da sociedade humana. Entretanto, é bem possível que povos houvesse 
bastante adiantados, mas ainda submeUidos ao uso do rembeta, pelo respeito 
devido ao caracter tradicional desse symbolo divino, Montczumo, o grande 
imperador asteka, diante de cujos esplendores lomou-se de verdadeiro pasmo 
o orgulho audacioso dos companheiros de Corlez, nas grandes sole ron idades, 
trazia pendente do labio inferior um tembetá de côr verde. Talvez que se possa 
reconhecer um dia que, onde quer que houve terremotos, vulcões e outros 
grandes abalos da natureza, existiu o uso do Tembetá, Vou mais longe ainda, 
admillindo que fosse até origem d’esle medonho adorno, a presença cons¬ 
tante d’aquellas grandes conflagrações das terras vulcânicas e, conseguinte- 
mente, o constante pavor que imprimiam laes plienomenos no espirito timorato 
dos primeiros habitantes do Globo. O México e toda a America Central (t) de¬ 
viam ler sido, em tempos remotos, a região mais perseguida d’estes grandes 
abalos de terra. 

Um argumento, entre outros,que deixara de ser aqui especificados, apre- 
senla-sc-nos na famosa nação dos Mabués, no vatlc do Rio-Negro, em auxilio 
a esta minha supposição. Os chefes Mahués trazem pendente ao pescoço um 
cylindro de quartzo, cuja posse só por si conslitue direito a chefia da Iribu, 


(!) A terra d^aas patte do Globo* agitada por espantosos terremotos, produzia os maiores pani- 
tos no povo, em virtude do que festejava-so o fogo, auppondc-se que a humanidade, escapa aos caladys- 
mas periódicos, era renovada também periódica meu te, ou, como hoje diriamos, redivivia por milagre do 
tiuv Ceder Xííeííier, Rem» Mtx* N* t* 
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lai é o valor que se lhe preiulc (J). Este ndnnío, verdadeiro amuleto triuiicio- 
nal e hereditário, denominado geral mente luxáua-itó, tem, no dizer do vários 
escriplores, o nome de cherembetá, que um dVlIcs, por ignorar a sua 



Tiixàua-itá, a.lonit) mo lufOO >lc qo*rlw> opaco. Gr. nat. 

significarão, escreveu chirimbdi. Ora Cherembetá é palavra composta de che— 
meu e dó nome tembetá, no qual se substituiu o t inicial pela cuphonica r 
branda. Eis, pois, um amuleto que .sendo adorno pessoal de um povo, entre o 
qual é desconhecido o a'doruo 1 ibial, conserva ainda o nome d’esle adorne, 
como ultimo vestigio authenlico do uso que.de artefacto affim a este,faziam pri- 


(I) Wallaw-TVaKÍs on thà Amaion and Mo Xcgro 
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milhamenlc os seus antepassados, O que diz Laet sobre as pedras verdes dos 
Caraíbas, confirma este meu ver (1). 

De ludo quanto fica exposto,ó natural concluir-se que o lembetá precedeu, 
nesta parte da America c talvez cm todo o continente,ao amuleto usado não ha 
muito ainda, desde o Amazonas até a Florida o as Antilhas, a iésle, eo Golfo da 
Califórnia, a oeste. Üs imlios do sul serão, n’este caso,um éío estacionário que 
se deslocou da corrente humana da America, cm evolução ao norte e a oeste, 
ou são antes um novo ramo Qlhnologico, surprendido pela invasão eu ropéa eni 
começo de desenvolvimento? A primeira conjectura mais naturalmenle se 



Tuxáuft-itá, ndonio moderno de quarto opaco. T!od. a !/■}. 

ajusta á observação o ás tradições, Uuia migração antiquíssima poderia ler-se 
effecUiado do vnlle do Amazonas ao valle do Prata, alravez dos planaltos e 
das srrras do interior, nacpocha em que mais geral se achava o adorno labial, 
nas terras (1’onde partira esse povo. Este problema, que a Lodos os respeitos 
até boje cogitados, se nos afigura insolúvel, pódc ser, talvez, elucidado 
a favor do serio exame que nos está exigindo o assumpto das pedras verdes. 
Convém, antes do Ludo, que saibamos se a nephrile, ponto de partida d’es!e 
assumpto, existe sòmeiile uu valle do Amazonas, ou se em outros pontos da 
America do Sul. Iftnã série dc cogitaçõei assalta-nos o espirito ao lançarmos 
um volver d’olhos sobre as deducções aguardadas de cada face que se fòr es¬ 
clarecendo d este complexo problema.. Possam servir ao menos as presentes in¬ 
vestigações do incentivo e de guia aos que mais tarde e em condições favo¬ 
ráveis se acharem com elementos para romper o véu que envolva tão impor¬ 
tante província da prehisloriu sul-americana. 

No mesmo nivcl do amuleto de pedra verde devemos collocar as iuscri- 
pçoes deixadas ao longo de toda a America por povos cujos caracteres elhno- 
logicos não nos é permilljdo apreciar no seu justo valor. 

E em verdade, se o adorno pessoal, in ti mamente unido ao seu possuidor. 


(1) America ui porco gosta nt, lios lapides variia íiguris efíbmatos, cílios pisei um, alios avium oa - 
pitibua aut paittucorum rostris símiles; nomu,lios et rotundos sptoriUanm fornm imt cttam columel- 
lai-um, omnes untem per foro (os. Earbari, qui Guiamun iiicolunt, magnl illos fachint et solant pyrami- 
dali íovnia forammibus indere sub inferlori labio; talem Gesnerus vocat Ori pendulam.— «Joaiinis do 
Laet, Antverpiftiü de gemmi$ et l»pidibui?»,tib. II Lugd, Bat. 1617, 
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como lalisman de quem em longa peregrinação por estranhas terras o traz irt- 
cl uso no proprio labio ou pendente do pescoço, deve ser a muitos respeitos 
tomado por cunho distinctivo do povo entre o qual é elle symbolo de celestial 
protecção, não menor valia é natural que nos mereça a aulographia de unia 
nação emigrante a deixar nas pedras aprumadas abeira da via dolorosa da sua 
tristíssima jornada as endeixas de seu canto e saudades. E quantas vezes, ao 
pobre viajor que deixara, para nunca mais a ver, essa terra querida de seti 
berço, não se lhe accrescem ás tristes lembranças do lar já mais esquecido as 
angustias que lhe espalharam n'alma a perda da consorte estremecida on de 
uma filha idolatrada 1 E as lutas sangrentas com as hordas bravias nlravez de 
cujos territórios fòru mister passar I e as contendas intestinas tanto mais re¬ 
nhidas quanto maiores diíUeuldades se affrotttavam no exodo angustioso 1 

De lodo este martyrologio, não de um sô indivíduo, mas de uma nação 
inteira, ficaram aüi perpetuadas as dispersas tradições em caracteres funda¬ 
mente gravados, que nenhum Champolliou soube ainda decifrar. 

Quatro grandes problemas se nos depuram a respeito dasinscripções deixa¬ 
das por essas varias peregrinações proseguidas.em lodo o solo americano: u di¬ 
recção geral tomada pelas nações emigrantes; a significação de semelhantes in- 
scripções; as epochas em que se efíecluaram as diversas migrações e os instru¬ 
mentos de qde se serviram os foragidos para abrir em duríssimas rochas a breve 
historia de seus itinerários. No Bnzil.era parlicular,é quasi possível determinar 
as paragens por onde esses singulares monumentos foram deixados: são os vulles 
dos grandes rios,e é de presumir que com o favor de mais acurados estudos^pos¬ 
samos chegar ao ponto de determinar o roteiro geral d'aquellaslribus foragidas. 

Nas inseripções que represento ao fitu d'este volume, em grande parte 
copiadas dos rochedos das margens do Rio Negro, do Baixo Amazonas, do Ma¬ 
deira e do Xingtl, ha indícios bastante plausíveis, ao meu ver, de lerem sido 
gravadas por indivíduos provenientes do Norte. Serviu-lhes de vehiculo, ao 
que presumo, o Rio Negro, pelo qual se transportaram da bacia do Magda- 
lena ou do vallc do Orenoeo ao estuário gigantesco do Amazonas. Dão noti¬ 
cia alguns viajantes do inscripções nas margens do Pulumayo, do Tapurá,do 
Nhamundá, e no morro denominado de Cachorro, acima das primeiras ca¬ 
choeiras do rio Trombetas, viu o professor Orville Rerby alguns caracteres 
pintados nas rochas de grés da margem direita. 

O Sr. Dimas Morales, inteliigente colombiano que tez ha dous annos a 
penosa viagem do valle do Magdalena á cidade de Belém do Pará, vingando, 
em 15 dias de jornada a pé, a cordilheira divisora das aguas entre as cabecei- 
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ras do Magdalena e as do Futumayo, encontrou no alto das cordilheiras, mas 
na sua vertente oriental e a algumas léguas de Mocôa, curiosa e extensa 
inseri pção gravada sobre a face perpendicular de um alto rochedo, ao pó do 
qual não suppõe elle haver passado homem algum capaz de tirar cópia d’a- 
quelle monumento. São testemunhos estes de se haver estendido por todos os 
aífluentes da margem esquerda do Amazonas a larga corrente migratória, 
provinda do grande isthmo ou das costas do golfo mexicano, mas a extensão 
banhada pelo Rio Negro e a direcção do seu curso, bem como a abuudancia de 
inscripções achadas ao longo de suas margens, fazem-me crer que fosse elle a 
artéria mais seguida e mais procurada pelos foragidos. Do Amazonas para o Sul, 
se houve de facto a corrente migratória, na direcção a que acima alludi, deu- 
se esta transmigração egualmente em varias zonas longitudinaes, desde alinha 
da costa até a do Guaporé, na extrema Occidental do território brazileiro. 
Assim é que ao longo do littoral ou pelo menos sobre as montanhas que se pro¬ 
longam a poucas léguas do mar, apparecem nas províncias do Maranhão, 
do Leará e particularmente da Parahyba, caracteres pintados, em muitos 
pontos idênticos aos de inscripções gravadas nas margens do Tocantins, do 
Xingú, do Tapajoz e do Madeira. Cabe ponderar, e é facto digno de at tenção 
que nestes grandes rios foram as cachoeiras os pontos de ordinário escolhidos 
para semelhantes inscripções, transparecendo n'isso a intenção de darem aquel- 
les proscriptos uma tal ou qual solemnidade a estes monumentos, pois é sa¬ 
bido quanto lhes infundia respeito e profundo recolhimento o ruido das cata¬ 
dupas. Outra causa que lhes teria podido suggerir para isso a selecçâo das 
faces dos rochedos erguidos sobre as grandes eatarauías, é a inaccessibilidade 
dessas pedras nos mezes das enchentes aniiuus dos rios, durante as quaes, 
pelo menos, estariam garantidos os seus curiosos monumentos contra a mão 
profana dos inimigos, não suspeitando que se precaviam também assim 
contra o camartello da civilísação aclual. 

Sinto-me até propenso a crer que fosse essa a principal razão que os in¬ 
duziu a estampar alli a narração da sua jornada ou dos seus feitos gloriosos e 
extraordinários. L tanto mais assim penso quanto outras provas se me deparam 
que justificam esta asserção. Em geral, as inscripções deixadas por essas tri- 
bus nômadas, ou se achavam sobre os penedos das grandes cachoeiras, ou 
nas cavidades das margens invadidas petas enchentes, e não raras vezes 
inaccessiveis em qualquer epocha, facto este observado no valle do Orenoco, 
sobre uma escarpa de elevado rochedo e constituindo nm problema elhno- 
graphico curiosissimo de que foi Humboldt o primeiro a dar minuciosa noticia. 

V. vi—134 
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Na foz do Rio Negro, em face ao Solimões, ha um extenso banco de grés 
estractificado, cujas camadas inferiores, havendo sido derruídas, ao eterno 
embate das aguas torrentosas de cada enchente, formaram assim grande hiato, 
que simula uma caverna, onde só na maxima vasante do rio é permitüdo 
entrar. Uma pedra da camada superior deslocou-se, deixando pequena aber¬ 
tura por onde a luz peneira e illuminu as asperas paredes d’aquellc casual 
subterrâneo. Em taes condições era impossivel que mio fosse escolhido esse 
escondrijo para inseri peões; e com efleito, é ahi que se acha a da Estampa 
XV d'este volume, a contar da íig. n. 3 em diante. 

O Sr. Ferreira Penna, a quem mais de uma. vez me lenho reportado e a 
cujo espirito allamente observador deve a etlmographia amazônica con¬ 
scienciosas indagações, referindo-se a esse mesmo intento com que só nos re¬ 
cessos e logares excusos procuravam aquelles aborígenes ideographar os factos 
que mais lhes convinham perpetuar, diz o seguinte: «Elles não executaram 
jámais trabalho algum d’este genero nas planicies livres, nem nas encostas 
das serras onde aliás a operação lhes seria muito mais commoda; mas pelo 
contrario foram sempre execulal-o nos pontos mais inaccessiveis que podiam 
achar; ora no cimo das montanhas, como na Serra do Ereré e na da Escama, 
ora nas rochas escalvadas que se precipitam a prumo sobre os rios no meio 
das aguas em tumulto, como nas calaractas do Orenoco, do Madeira e do Cu- 
ruruhy, aííluente do Pucujá; outras vezes quando lhes faltavam estes abrigos 
selvagens contra a sanha e selvageria de algum futuro inimigo viclorioso, la¬ 
vravam suas inscripçóes sobre lages do mar, cobertas, a maior parte do anno, 
pelas ondas da maré, como nas praias de S. Vicente, em S. Paulo, ede Itapuã, 
na Bahia ; ou emfim, i\ borda dos rios sobre rochedos que ficam totalmente 
inundados desde o primeiro movimento ascencional das aguas annuaes, como 
ao pé da víllâ de Serpa, antiga aldeia Itaculiára, nome que em lingua indí¬ 
gena significa : Pintura sohre pedra ou simplesmente: Pedra pintada. » 

Uma duvida me ha desde muito occorrido no tocante ao verdadeiro fim 
que tinham os auctores cPestas inscripçóes: serão estes trabalhos lüo penosos 
e Ião demorados (mórmenle quando se gravavam em diorito ou em porphyro), 
monumentos com memora ti vos de uma longa peregrinação a que nnterior- 
menlc e por mais de uma vez me referi, ou representarão antes altares ergui¬ 
dos ao culto dos antepassados e á admiração de suas virtudes por povos se¬ 
dentários, de modo que a cada tribu devesse corresponder um d’estes ora to- 
rios com veneração e posse exclusiva (Telia ? 

Realmente, apezar de todas quantas razões me são suggerídas para accei- 
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tar a primeira hypothese, sinlo que com mais attraclivos se insinúa no meu 
espirito a imagem de uma Iribu inteira, attenta e recolhida diante do monu¬ 
mento que lhe pinta do alto do rochedo, impendente das aguas espumosas da 
catadupa, as façanhas dos seus chefes fallecidos e as grandes acções dos seus 
venerandos antepassados. Foram herde» de grandes epopéas aquelles velhos 
guerreiros, cujos feitos cada tradição emmoldura em proporções gigantescas, 
que mais avultam ao ruido harmonioso das aguas correntosas e aos vapores 
irisados pelos últimos raios do sol nas extremas do occaso. 

Uma feição de grande verosimilhança resalta-nos d’esse maravilhoso 
quadro e, como que a voz mysleriosa de Hiawalba, no canto que lhe empresta 
o gemo de Longfellow, attribuindo-lhe a sciencia das lendas insculpidas nos 
cortices da Bétula, parece dizer-nos: 

(f Lo ! hoxv ail things índa and peiiâh [ 
tf From the memory of tho old men 
« Pass a\my the great tradictions, 

* Great men die and are íorgotten, 

€ Wise men speak, fkeir words of wisdom 
a Fêrish in the ears that tear üaem, 

« Do not reach the generati ona 
m That, as yet unborn, are waiting 

* the grent mysteiiOTis darkness ■ 

« Of the speachless days that shal] be 1 » 

Besta, entretanto, saber, diante das duas supramencionadas hypotheses, 
qual delias acha maior apoio nas inseripções gravadas e pintadas, até hoje 
descobertas ao longo de toda a America do Sul. Ao meu ver, nenhuma d’estas 
supposiçoes póde ser esclarecida por meio de tal auxilio. E' possível que um 
povo adiantado, em migração forçada, desde a America central até o valle do 
Prata, conservasse em muitas gerações successivas a usança das inscripções 
gravadas; mas, além de ser mais provável que a pouco e pouco se perde*sse, 
decorridos longos annos, aquelle talvez rigoroso preceito, parece natural que 
fosse, no correr do tempo, substituído pelo trabalho mais commodo da pin¬ 
tura, o longo e penoso cansaço de abrir cada inscripção nas duas rochas. O es¬ 
copro e o puneção de pedra de que se deveriam ter servido no valle do Amazo¬ 
nas os esculptores proto-americanos, é verdade que facilmente os poderiam 
obter em qualquer outra latitude ; faltava-lhes, porém, o tempo e mais ainda 
a tranquillidade exigida para aquelle primitivo labor, e assim nos é dada 
com visos de probabilidade, a explicação das inscripções pintadas, mais abun¬ 
dantes ao sul do que ao norte do Brazil. 

Diante da outra, hypothese, entretanto, não é tamanho o numero de óbi¬ 
ces que se nos deparam. Inscripções gravadas e pintadas, mais perfeitas emais 
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extensas umas, mais grosseiras e mais breves outras, todas ellas explicam-se 
pela comparação das próprias tribus, tão diversas e tão numerosas por sobre a 
America inteira. Todas ellas estão em perfeito accordo com esse caracter elhno- 
logico americano, uno na essencia, mas complexo e multiforme no aspectoe nos 
pormenores. Demais, muitos pontos houve povoados por tribus de adiantada 
inlellectualidade, onde vieram mais tarde erguer suas tendas e ephemeras ca¬ 
banas, algumas cabildas de famílias da mesma origem, mas que, embrutecidas 
e profundamente degeneradas, não tinham, nem a consistência moral dos seus 
ascendentes, nem os lazeres que exigiam a preparação e o trabalho d’aquellas 
chronicas escriptas em pedra. Eram individuos que representavam, n’uma 
adiantada superposição de existência, a degradação manifesta do saber e valor 
dos seus antepassados, cujas tradições, para elles indecifráveis, encaravam ma¬ 
ravilhados, na crença de que poderes sobrenaturaes lh’as haviam insculpido, 
em epochas que se perdiam nas brumas de um passado incomputavel. Tues 
no Egypto, sob o domínio dos kalifas, arrastavam-se ignaros e semi-barbaros 
os abastardados netos dos escribas, junto aos fustes partidos dos pilones em 
cujos umbraes de porphyro gravou a sciencia profunda dos seus maiores as 
chronicas aureas das conquistas gloriosas cie Ramsés e de Sesostris. 

Não nos antecipemos, porém, aos desvendainentos que só com explora¬ 
ções mais acuradas e com o estudo mais minucioso das inscripções existentes 
em todo o Brazil, nos será dado obter, provavelmente mais completos. Nas 
províncias do sul, consta-me haver inscripções pintadas e gravadas, das quaes 
tenho algumas cópias de que, por imperfeitas ou mal traçadas, não ousei dar 
figura alguma nas Estampas d’este volume. A mais perfeita destas inscripções 
achou-se na província do Rio-Grande do Sul e foi-me commimicada pelo Sr. 
Carlos von Kozeritz. E’do systema figurativo geral das inscripções americanas, 
tendo como as das Montanhas rochosas, figuras de pinheiros, o que é natural 
egualmente 110 Rio-Grande do Sul, onde abundam as maltas da Araucaria 
Braziliensis. A província de Minas, em toda a sua zona seplenlrional (1), a da 
Bahia, no vaile do S. Francisco (2), a da Parahyba, nas escarpas orientaes 
da serra do Bacamarte, e as do Ceará e Maranhão, para só fallar das regiões 


(1) Na zona septeutrioaal da provinda do Minas eonsta-me que ha varias inscripções pintadas. 
O Sr, Dr. Felicio doa Santos, deputado geral d^aqu&Lla província e eleito ha pouco pelo dUtricto em parta 
comprehendido n r aqueUa zona, tendo-a percorrido ulti mamente, achou-se a pequena distancia do um 
rochedo onde havia inscripções pintadas. Esto rochedo deve estar a algumas léguas da cidade d a Montes 

Claros. . 

íS) A. província da Bahia, comquanto seja uma dae mais importantes e mais ricas do Impeno, 
não foi ainda devidamente explorada em grande parte da sua extrema meridional. Esta zona, banhada 
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independentes do valle do Amazonas, apresentam n’este genero elhnologico 
vasta cópia de monumentos curiosos, que não foram ainda photograpliados 
ou copiados sequer com a exacção indispensável em trabalhos d’esla natureza. 

Supponho, entretanto, pelas cópias que possuo e por outras que tenho 
visto, serem as inscripções encontradas ao Sul do S. Francisco simples indica¬ 
ções ou breves trechos, á feição de notas restrictas de quem sem tempo ousuííi- 
cientes meios para mais remansado labor, nâoquiz iibertar-se, todavia, de um 
preceito rigoroso, de uma prescripção sagrada. Supponho sim, porque nas fi- 


aléste pelos rios Jequitinhonha e de Contas, 6 ainda habitada, n’aquella mesma parte oriental por 
grande quantidade de aborígenes selvagens, que tornam mais inaceessive! a montanhosa c iuvia re¬ 
gião ondo nascem os principaes afllueiltes do Rio de Contas* 

Suppõe-se que nas cabeceiras do Rio de Contas e do Paragua$su d ovo haver pedras gravadas em es¬ 
cusos recessos,que, de escondidos que são,deram ôilgem á descri pção, feita em 1753, da cidade encantada 
de que traz noticia e figuras o 1® ToL da Revistado InslíLuie Histórico. Comquanto pareça inacreditável 
que minas de antigas conatrucçÕes cydopkas com estatuas, esculpturas e cstellas votivas estejam até 
hoje inteiramente ignoradas e occultas em dévezas inaccessiveis, n T uma região visitada pelo menos por 
caçadores, não posso todavia deixar do pôr em relevo o facto muito importante, concernente nessas 
suppostns antiguidades e incluído na jã mencionada descri pçao. Refiro-me â inscrípçSo bilingue, que 
se diz haver sido allt copiada & que é composta do grego arefcaico e de egypcio, ainda que mal se 
reconheçam estas duas li aguas nos caracteres publicados com a alhid ida doscripção* Ora, em 1753 não 
se havia feito ainda trabalho algum de interpretação egypcia; qualquer ardileza ou jocosidade nào 
parece admissível portanto, a respeito de caracteres de que nTiquella epocha nem pelos trabalhos de 
Kircher ^(Edípus zEgypliacus, f.'*, Eorme, 1652-líi54J, havia sequer suspeitas, o sobre os quaes, outros 
Côcriptores diziam sor trabalho do phantnsín oo de mero acaso* Dous pontos importantes conviriam, 
a meu ver, que fossem averiguados: o primeiro é o cunho de antiguidade do m anuscripto encontrado na 
Ribliotheca Publica dkslã Corte, irmnuscripto em parte destruído e assim transe ri pto no l fl volume da 
Rcvií-ta d’aquella associação; o segundo é a própria localidade, que pude ser talvez constituída por gru- 
pos de rochedos calcarecs com extensas e profundas galerias subterrâneas. Ao que nos informam ex¬ 
ploradores conscienciosos, alguns viajores e cm particular o Sr* Dr* Felicio dos Santos, toda a região 
comprahendida entre o valle do S, Francisco, na divisa septentrional de Minas, e as cabeceiras do Rio 
deConüu e do Rio Pardo, é eriçada dc extensos rochedos calcareos, accrescendo que a respeito das ca¬ 
beceiras dos mesmos rios, corre como averiguado haver alli paragens onde raros indivíduos lograram 
por os pés. Antes de tudo, convem que se tenha sciencia completa dessas cavernas. As que justament© 
mais nos interessara, paru n averiguação do assumpto que temos em vista, são as que estão nns cabe¬ 
ceiras do Rio Pardo, a leste, e estas, tudo me faz crer que se achara ainda senhoreadas pelos botocudos 
do Sul da Bahia, 

Quanto ao centro e norte d‘esta província, temos noticia de que lia em vários pontos figuras 
pintadas o algumas vezes gravadas. Nas montanhas cakareas, nao longe de Jacobina, informa-me 
pessoa de confiança que existe uma caverna chamada Grota Fundarem cujas paredes encontram-se 
muitos caracteres de fôrma completamente desconhecida, Q engenheiro A, M* de Oliveira Bulhões, 
reproduziu no seu relatório sobre o projecto da Estrada do Ferro da Bahia ao S. Francisco um speci- 
men dksttts cryptogmphias, e do explorador José Francisco T, do Nascimento tive communkação de ha¬ 
ver elle encontrado no logar denominado Ti uba, entre Monte Santo e Yilla Nova da Rainha, sobre a faca 
perpendicular de uma espeeie de grande cava arLificial, di Aferentes caracteres que deram á localidade 
o nome de Pedra âtt$ Lettras. Esta pedra deve estar a 18 ou 20 léguas do S* Francisco e é muito pro¬ 
vável que outras se encontrem nas suas proximidades, ou rí o abaixo, do mesmo lado esquerdo, na di¬ 
recção da província de Sergipe. 
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guras ahi reproduzidas ha utn quer que seja que relembra o transumpto ou o 
extracto das grandes inscripções amazonenses, das quaes é a mais perfeita e a 
mais extensa a inscripção Ferreira Penna. Em honra ao distincto ethnologo 
e geographo brazileiro, que tanto ha escripto sobre o valle do Amazonas e de 
quem tão bons serviços recebeu a Exposição Antbropologica Brazi leira, dei este 
nome á inscripção por elle descoberta sobre a pedra Itamaracá de uma das 
grandes cachoeiras do Baixo Xingú. Infelizmente, não podendo aquelle res¬ 
peitável amigo tomar pessoalmente cópia da referida inscripção, mandou-a 
copiar por um auxiliar, que, comquunto inlelligente, não merece a mesma 
confiança a que tem direito o Sr. Ferreira Penna. O meio empregado foi en¬ 
tretanto um dos mais seguros. Este meio ou processo é a cópia mecanica da 
justaposição do papel molhado e a pouco e pouco appücado sobre os caracteres 
gravados na rocha. Convém, porém, que depois de se haver adaptado este papel 
a todas as cavidades dos caracteres em reentrância, se lhe appllque, com 
bastante gcmma ara bica, uma folha de papel grosso e encorpado, a cuja 
resistência se submelta o papel molhado e fique perfeiíamente afíeiçoado ás 
depressões da inscripção. 

Este processo para as inscripções gravadas, e a photographia para estas 
mesmas inscripções e para as pintadas, são os únicos meios cujo emprego per- 
mitle obter de modo rigoroso a cópia exacta d’esses monumentos precolombia- 
nos. O Sr. Camillo Vedani, artista distincto, a cargo do qual se achava a parte 
iconographica da commissão do Madeira e Mamoré,dirigida pelo provecto enge¬ 
nheiro Morsing, offereceu ao Museu Nacional grande cópia de photographias, 
que reproduzem numerosas inscripções do Rio Negro, do Amazonas, do Soli¬ 
na ões e do Madeira, na sua maior parte exhibidas nas estampas XI-XV d’este 
volume. Em quasi todas estas estampas ha figuras mais ou menos visiveis, 
representando animaes ou homens, e mais frequentemente cabeças humanas. 

São estas figuras, na sua maior parte, de visivel imperfeição, como se por 
qualquer convencionalidade bastassem alguns traços a caracterisar unicamente 
os individuos e os objectos que se tenha em mente representar. 

Duas únicas figuras das muitas expostas nas cinco estampas da colíecção 
Vedani mostram um esmero que destôa sensivelmente do lavor empregado nas 
outras. Estas figuras, provavelmente de Capivaras [Hydrocko&rus Capibara), são 
as que se acham reunidas sob o numero 16 da estampa XII. Elias relembram 
algumas das figuras das inscripções do Gila (1), bem como as tres bellissimas 


(1) Bancroft, op* cit V, IV, pag* G?0* 
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figuras de saurios da inseri pção Ferreira Penna, da estampa X. No tocante aos 
caracteres geraes d’essas convencionalidades symbolicas, devo repetir o que 
mais de uma vez deixei dito : parece-me bastante espinhoso e mais que ar¬ 
riscado aventurar suggestões que pódem ser talvez verdadeiras pkantn- 
sias. A mais perfeita das inscripções reproduzidas nas estampas d'este volume 
é inquestionavelmente a denominada Ferreira Penna. Ora, examinados atten- 
tamente os caracteres de tão curiosa cryptographia, nada mais parecem repre¬ 
sentar do que uma grande aldêaguardada á guiza de fortificação, por estacada 
que a circumda. Na parle inferior, e á esquerda da mesma estampa, ha uns si¬ 
mulacros de habitações ou antes de reduclos, como se aki, na entrada ou na 
passagem da aldêa, os houvessem seus habitantes conslruido para sua defeza, 
Tres chefes, cujo nome ou dislinclivo alliu-se aos caracteres dos saurios, por 
cujas figuras são alli representados,simulam junloa esses reduetos uma espeeie 
de conferencia ou entrevista. Um dos saurios, o da cauda mais longa e o que 
parece representar a população da aldêa fortificada, entre cujos redueto» está 
collocado, recebe a mensagem dos outros dous saurios, apparenlemente estra¬ 
nhos ao aldeamento. Além d’esles caracteres, ha uns meandros nas duas extre¬ 
midades da povoação, servindo-lhe ambos de ingresso, ao que se póde deprehen- 
derpelo aspecto d’eslascurvas singulares. Mas é impossível insistire proseguir 
n'esta mtrepretação para a qual não se rne depara suficiente apoio. As outras 
estampas têm, além d’estes caracteres representativos ou symbolicos de resi¬ 
dência e de fortificação, perfis e rápidos traços de cabeças humanas e de 
animaes, simulacros de reduclos ou de logares habitados, grupos de círculos 
concêntricos, algumas vezes também espiras ou volulas em comraunicação, 
duasa duas,eutre si, exaclamente como algnmas das figuras representadas nas 
inscripções de vários rochedos do Arizona. 

As cabeças humanas, ora são desadomadas de qualquer emblema, ora 
encimadas de corôas ou diademas semelhantes aos que os aborígenes primi¬ 
tivos tinham por secular usança dar ás cabeças e caras representativas do sol 
e dos chefes que no Perú, na America Central e no México se diziam descen¬ 
dentes d’aquelle astro. 

Sob o n. 11 da estampa XII vêm-seduas figuras humanas assim coroadas, 
vestidas ambas, além d’isso, de longas túnicas com cinto estreito ou simples 
uma, e dobrado ou largo a outra. A figura de largo cinto tem um bastão ou 
sceptro na mão direita. Na estampa XV, além de algumas lanças ou flechas 
que ahi estão reproduzidas sob o n. 18, vê-se, no alio da estampa, uma espe- 
cie de estacada e mais provavelmente de cazaria disposta em angulo quasi 
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rcclo, abaixo do qual estão ainda duas Capivaras collocadas, uma junta á outra, 
parecendo representarem assim alguma idéa ou designação, em tudo, prova¬ 
velmente, idêntica ao caso em que se acham os ires saurios da inscripção Fer¬ 
reira Penna. Supponho que é uma cazaria, essa linha quebrada de círculos, 
maiores no centro e menores nas extremidades, porque era praxe entre os povos 
americanos primitivos figurarem por linhaS circulares suas cabanas, de ordi¬ 
nário cônicas, ex ac ta mente como o faria qualquer povo dos mais adiantados 
em conhecimentos scientiücos modernos. Dos círculos concêntricos á repre¬ 
sentação em plano ou em projecção horizontal de um meio labyrintho, 
figura muito approximada á do labyrintho de Gila (!}, vai quasi que um só 
passo: e na verdade, sob os ns. 25 da estampa XI, 8, da estampa XII, e il da 
estampa XIII, vemos caracteres que nada mais parecem indicar do que simu- 
laçros de labyrinlhos muito frequentemente reproduzidos na arte decorativa 
dos povos primitivos do antigo continente. E' a figura denominada Nandya- 
varta, a que a Iludi na pagina 352 d’esle volume. Nandyavarla ou nan- 
dàvarta significa propriamente circulo feliz e ó uma variante da fôrma 
da cruz mystica de Buddha. Na louça de Marajó, encontram-se em mais 
de um exemplar, simulacros d’este symbolo da theogonia buddhica. E’ mister 
porém, advertir que nos caracteres a que aqui me refiro um leve vesligio 
apenas se me ofterece de semelhante symbolo. Alguns d’estes caracteres são 
compostos de duas figuras ligadas por um traço. Uma das figuras é um circulo 
dentro do qual estão inseripto<- outros círculos concêntricos, a outra é ainda 
um circulo, mas de fórma menos regular, lendo no interior a figura de dous 
crescentes lambem concêntricos. 

E’ esta segunda figura a que relembra a fórma da nandâvnrla. Em algu¬ 
mas inscripções de Zapalero e do Uio Colorado encontram-se caracteres que 
muito se approximam d’estas fôrmas originasse diga-se lambem inexplicáveis. 

Nas inscripções reproduzidas nas cinco ultimas estampas d’esle volume, 
deparam-se-nos numerosas pequenas figuras que recordam todos os caracteres 
alphabelicos que a imaginação se approuver de phanlasiar-nos. á estampa XII 
está em boa parte occupada por figuras d’esta especie. 

A mais simples inspecção, porém, bastará para que qualquer iIlusão se 
desvaneça, como desuppareceram diante de investigações criteriosas Iodas as 
iptreprelações que tentaram ou imaginaram homens, aliás de grande e alto 
engenho,altribuir a célebre inscripção de Dighton Kook. Oproprio Schoolcraft, 
comquanlo não haja altribuido aos phenicios ou aos islandezes a origem 


(i) Bancroft, op* cit.» V, IV, pg* 
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d’aquelle antigo monumento graphico, deu-lhe comtudo uma interpretação 
indígena que não se póde esquivar ás accusações da boa critica. A maior parte 
das inscripções encontradas no Rio Negro pelos tenentes Laurindo Victor,llessa 
e Barbosa e pelo Sr. Vedani, a quem já acima me referi, recorda de modo singu¬ 
lar os caracteres gmados nos rochedos de Gila, de Arizona e do Colorado. 

Egual e talvez maior analogia apresentam também as figuras gravadas nos 
rochedos da Serra da Escama, junto de Óbidos, desenhadas do natural pelo 
naturalista viajante do Museu Nacional,Gustavo Rumbelsperger,e reproduzidas 
na estampa IX d’esle volume, com as das inscripções do Altar de Zapatero (I) 
e da Republica Argentina, publicadas por Ameghino (2). 

Não menor quantidade de similitudes estão aos nossos olhos vinculando 
as muitas figuras das estampas XI, XII, XIII e XV com as das inscripções da 
Ilha de Cumminghan, do Lago Erie, de Dighton Rook, de Moro, de Cbiriqui e 
de Utah. Está mais que demonstrado, portanto, que por todo este extenso con¬ 
tinente os povos que primi li va mente o habitaram esforçaram-se por deixar 
após si, nômadas por indole ou proscriptos obrigados pela eterna struggle for 
life, os vestígios característicos da inlellecluaüdade alcançada pela sua forte 
e altiva, ainda que barbara nacionalidade. Um facto importante sobresahe do 
exame d’eslas inscripções e deixa-nos o espirito cada vez mais vacillanle sobre 
a determinação ethuoiogiea de semelhantes povos, Este facto é a pequena ou 
mal visivel correlação que me parece existir entre as inscripções gravadas e 
pintadas nos rochedos de todas as latitudes do solo americano e as figuras 
decorativas da louça encontrada nas antigas sepulturas destas mesmas lati¬ 
tudes. 

Nem é para admirar que uma ou outra figura seja commum, a um tempo, 
ás inscripções e á louça de um só povo, ou de um só paiz, se altendermos que 
o mesmo gráu de aílinidade depara-se-nos quasi sempre entre monumentos 
pertencentes a regiões collocadas, muitas vezes, em pontos diametralmente op- 
postos do Globo. 

ALlenlos estes caracteres de similitude, que até certo gráu nivelam o ho¬ 
mem aos outros representantes da escala zoologica, não é possível negar que 
uma sequência de muitos séculos parece haver sido interposta entre a epocha 
da gravura d’aquelles monumentos de pedra e a do fabrico d'estes outros mo¬ 
numentos de barro. 


(1J Bancroít, op, cit. V* IV., pag, 62, 

fii} La Antctruedad dei Hosnfare en el Pia ta, --Buenos Ayres, 1881. 
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E' bem possível que nenhum laço houvesse nunca vinculado os povos que 
esculpiram nas escarpas dos rochedos os annaes da sua historia, aos que, 
muito mais tarde, modelando, em argila plaslica, as fôrmas graciosas dos fru- 
clos pátrios, reproduziam-lhes, nos arabescos da superfície, convenientemente 
preparada, os principaes trechos da chronicn dos seus legendários antecessores. 
Wão é este o meu pensar ; mas, se assim aconteceu, a mão do tempo, depois 
de largos séculos decorridos sobre a face esculpida das negras penedias,]unto 
ás quaes estanciou, peregrinando esse povo heroico e desgraçado, sellou 
para os povos ceramistas a pagina indicadora por onde lhes fôra perinitlido 
decifrar, sobre os archivos talhados na rocha viva, a misteriosa ideographia 
dos seus predecessores nas terras da veLusta America. Um sigillo eterno oe- 
culla assim, como por um desígnio mysterioso, toda a nebulosa tradição dos 
heróes semi-deuses do paganismo americano. Ahi estão, porém, ou nas ro¬ 
chas e nos mounds do Mississipe, ou nas vastas planuras do Prata, os documen¬ 
tos que nos altestam a antiga raça d’aquelles barbaros, que lutaram com os 
monstros da fauna qua terna ria, cujos ossos, agora fossi li ficados, esconde o 
' solo das successivas alluviões nas jazidas profundas das suas eternas sepulturas. 



EXPLKGAÇÃO DAS FKGURAS 


ESTAMPA I .—Urnas funerárias 

i 1 !^- i Urna funeraria achada na ilha de Marajó, pintada de cores vermelha e escura 
sobre fundo branco. Ilha do Pacoval. 

Fig. 2—Vaso gravado e pintado representando cruzes inscriptas em louzangos. Ilha 
de Marajó. 

Fig. 3—Vaso gravado e pintado representando figuras de fórma desconhecida. Ilha 
de Marajó, 

Fig- 4 —Urna anthropomorpha, pintada, gravada e ornada de figuras em relevo. Re¬ 
presenta uma mulher tatuada. Continha fragmentos de ossos. Ilha do Pacoval, em Marajó. 

* '£• S—Urna gravada e pintada, de duas cores, representando figuras idênticas ás do 
vaso n. 3. Ilha de Marajó. 

Fig. C—Urna funeraria gravada e pintada de duas cores, representando figuras que 
lembram as dos vasos ns. 3 e 5. Ilha do Pacoval (Marajó). 

ESTAMPA II. — Urnas funerárias 


Fig. t—Tampa de urna funeraria gravada, pintada, ornada de figuras em relevo. 
Ilha de Marajó. 

l ig. 2 Grande urna funeraria, pintada e gravada com relevos, representando a dupla 
figura de uma abelha ou de um arachnidio. Marajó, 

Fig- 3—Pequena urna zoomorpha, lisa e grosseiramente fabricada. Marajó. 

Fig. 4—Fragmento de uma anthropomorpha gravada e pintada, com ornatos em re* 
levo. Marajó, 

Fig. 5—Urna funeraria gravada e pintada, com adornos zoomorphos em duplo relevo . 
Marajó. 

Fig. 6—Urna funeraria gravada e pintada, representando caras humanas duplas em 
cada figura, Marajó. 
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Fig. 7_Fragmento de grande vaso funerário, com pinturas vermelhas sobre fundo 

branco, e grande porção de figuras em alto relevo. Marajá. 

Fig. 8— Vaso anthropomorpho gravado e pintado, com relevos representando ura indi¬ 
víduo do sexo feminino. Marajó. 

ESTAMPA III.— ídolos de terra eolta 

Fig. i Cabeça de um idolo platycephalo, com gravuras, pinturas e relevos. Marajó. 

Fig. 2—Cabeça de um idolo platycephalo, com gravuras, pinturas e relevos. Marajó* 
Fi-j. ^—ídolo de terra cotta. Marajó. 

Fig, 4— Cabeça de um idolo platycephalo cora gravura, pintura e relevos. Marajó. 
Fig. 5—Cabeça de idolo de terra cotta. Marajó. 

Fig, 6 _ Pequeno idolo, tendo por braços duas pequenas saliências. F alta-lhe a cabeça. 

Marajó. 

Fig. 7— Cabeça toucada de idolo de terra cotta com relevos e pinturas. Marâjó. 

Fig. 8 _Fragmento de idolo ou de adorno anthropomorpho de terra cotta, com a mão 

junto á face. Marajó. 

Fig, 9 _ Idolo ou figura symbolica phalloniorpha, de terra cotta ; esculpida e pintada. 

Marajó . 

Fig, jo_Idolo ou figura representando uma mulher com adorno na cabeça e nas ore¬ 

lhas. Terra cotta, pintada de branco. Santarém, foz do iapajoz. 

Fjg. |j_Idolo pintado de cores vermelha e escura em fundo branco. Marajó. 

jig, I2 _Cabeça toucada de idolo ornado com gravura e pintura. Marajó. 

Fig. —Cabeça toucada de idolo de terra cotta, pintada de côr vermelha em fundo 

branco. Marajó. 

Fig. 14—Idolo phallomorpho pintado de branco. Marajó. 

Fig. 15-16—Cabeça de idolos platycephalos, esculpidos, pintados e gravados. Marajó. 
Fig. 1 7—Idolo incompleto esculpido e gravado. Marajó. 

Fig. iS—Cabeça de idolo de orelhas furadas. Marajó, 

Fig. 19_Idolo phallomorpho com braços rudimentares. Marajó . 

Fig. 20 _Idolo incompleto ou adorno anthropomorpho. Duas mãos estão unidas 

á bocca. __ . 

Fig. 21_Idolo grosseiro de terra cotta erguendo os braços em adoração ou simulando 

a fórma do crescente. Marajó . 

ESTAMPA IV.— ídolos e adornos anthropomorphos 


Fig. 1 —Cabeça ponteaguda de Ídolo ou de adorno anthropomorpho, recordando muito 
particularmente as cabeças de Palenque. Terra cotta pintada de branco . Marajó. 

Fig. 2_Figura ornamental de um polichinello acocorado sobre a borda de um vaso. 

Marajó. 

Fig. £—Figura symbolica anthropomorpha, Marajó. 
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Fig. 25—Cabeça ornamental de um vaso. Marajó, 

Fig* só—* ídolo phallomorpho pintado de vermelho e do côr escura sobre fundo branco, 
tendo sobre a fronte dous triângulos ou o duplo yoni, Pacoval, Marajó, 

Fíg. 27—Cabeça ornamental de um vaso pintado e gravado,com os caracteres de grande 
prognathismo* Marajó* 

Fíg. 38—Cabeça capricórnia, provavelmente ornamentai de grande e rico vaso* Marajó, 

Fig* 29—Cabeça de idolo com adorno sobre o alto* Marajó. 

Fíg* 30—Cabeça toucada de idolo representando indivíduo idoso,tendo o cabello preso 
por baixo do toucado* Marajó* 

Fíg* 31—Cabeça ornamental de bocca de vaso, tendo as duas mãos perto ã face, na 
attitude de quem pranteia* Os olhos parecem lacrimosos. Marajó (Pacoval), 

Fig, 32—Gargallo anthropomorpho, pintado e gravado com grande perfeição, Marajó, 


ESTAMPA V ,—Proãuctos cerâmicos antigos 


Fig. i—Vaso gravado, tendo em baixo relevo uma especie de Cariathide. Marajó* 

Fig. 2—Vaso delicadamente gravado* Marajó* 

Fig- 3— Pequeno vaso ornado com a face humana, Marajó. 

Fig. 4—Pequeno vaso ornado com caras humanas, em baixo relevo, Marajó* 

Fig. 5—Vaso representando um passaro amhropoeephalo, com dous orifícios, á imita¬ 
ção dos antigos vasos peruanos. Este vaso é gravado e pintado muito artisticamente. Marajó* 
Fig* 6—Urna funeraria ornada de gravuras symbolicas de tino lavor* Marajó, 

Fig. 7—Vaso gravado e pintado de cores vermelha e escura sobre fundo branco, Marajó. 
Fig, 8—Vaso gravado, tendo por adorno linhas parallelas em volntas, Marajó. 

Fig, 9—Pequeno vaso gravado, de fabricação grosseira, Marajó* 

Fíg. 10—Fragmento de vaso dei içada meu te gravado, representando duas caras huma¬ 
nas, uma em cada face* Marajó* 

Fig. II—Grande alguidar admiravelmente gravado exteriormente e pintado na face in¬ 
terna. Sobre a borda ligeiraraente alada apresenta relevos decorativos e uma cabeça em sa¬ 
liência que tem relação com o corpo do animal symbolico (Cheú?) pintado na face superior 
do vaso. 

Fig. 12—Fragmento de alguidar pintado de caras humanas e ornado de relevos re¬ 
presentando 4 cobras bicephalas enrodilhadas e collocadas em 4 pontos equidistantes da borda 
do vaso. 

Fig. 13—Alguidar gravado e pintado de côr vermelha sobre fundo branco. Marajó. 

Fig. 14— Alguidar pintado decores vermelha tyseura sobre fundo branco. O desenho 
geral representa uma figura de insecto na fórma convencional da ceramica de Marajó. Pacoval. 

ESTAMPA A" A .—Produtíoi cemmicôs anligos 


Fig. 1—Urna funeraria gravada e pimadade côr vermelha em fundo branco. Marajó 
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Fig. 2—Pequeno vaso representando n’uma das faces a cara humana em plano superior 
á da borda do vaso. Marajó. 

Fig. 3—Urna fimeraria anthropocephala de Itacoatyara, abaixo de Maaáos, na mar¬ 
gem do Amazonas. Esta urna tem a fórnia característica das urnas da mesma localidade, as 
quaes são pintadas de branco, com tampa que se adapta perfeitamente ao vaso, além de um 
prato em que alguns estão assentes. 

Fig. 4—Pequeno vaso graciosamente gravado. Marajó. 

píg. ^—Alguidar gravado e pintado de cores vermelha e escura, com muita delicadeza. 
Marajó, Pacoval 

Fig. 6—Vaso delicadamente gravado na face externa. Marajó. 

Fig, y —Vaso gravado exteriormente, volutas compostas de linhas múltiplas e represen- 
tando^figuras de capitães. Pacoval. 

Fig, g—Fragmento de vaso admiravelmente gravado. Pacoval. 

Fig. 9—Vaso gravado com figuras de Chen. Pacoval. 

Fig, io—Alguidar pintado e gravado. Marajó. 

Fig. ri—Alguidar gravado e pintado de cores vermelha e escurai com a dupla figura 
em relevo de um morcego de azas abertas. Marajó. 


ESTAMPA V B .— Productos teramkos antigos 


Fig, i—Fragmento de urna funerária gravada com grande perfeição e ornada de figu¬ 
ras em relevo representando saurios. Pacoval. 

Fig. 2—Grande urna funeraria anthropocephala. Marajó. 

Fig. 3—Vaso gravado, tendo como adorno unicamente linhas rectas. Pacoval. 

Fig. 4—Fragmento de grande vaso com ornatos em alto relevo. Marajó. 

Fig. 5—Figura de um Tatu. Pacoval. 

Fig. 6—Urna funeraria gravada c ornada de garras e de folhas de vegetal indeter¬ 
mina vel. 

Fig, y —Pequenino vaso gravado com esmerado lavor. Marajó, 

Fig. 8—Farte superior de um vaso, gravado provavelmente da mesma forma do vaso 
n. 5 da Estampa I. A iigura principal da ornamentação representa uma abelha entre folhas * 
Pacoval. 

Fig. 5—Vaso incompleto, delicada e* artisticamente gravado, representando objectos 
de forma difiidlmen te comprehensivd Pacoval. 

Fig. 10,—Alguidar pintado, A "figura principal representa um animal bicephalo (in¬ 
secto ao que parece) com a engenhosa disposição das patas, de modo a não se poder saber 
qual a parte superior do animal. Marajó. 

Fig, 11--Pequeno vaso pintado interna e externamente. Marajó. 

Fig. 12—Pequeno vaso ou talvez tampa de urna funeraria, gravada externamente e 
pintada pelo lado interno. Em ambos os trabalhos ha grande perfeição. 
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ESTAMPA Vl—ZóakthoSj amuletos c instrumentos de pedra 
Fig, i—Cachimbos de steatito. 

% Fíg. 2— Zoolitho representando um passaro (diorito) dos Sambaquis de Santa Ca¬ 
tharina. 

. Fig. 3,—Zoolitho representando um passaro de azas abertas com uma cavidade na 
região abdominal destinada provavelmente a moer substancias medicinaes ou de virtudes so- 
brenaturaes, D iori to. Sam b aq u is de San ta C a t h a rí n a* 

Fig. 4,—Martelío circular ou clava perfurada 110 centro, á feição do cabo central. Dio- 
rito. Provindas do Sul. 

- Fíg. 5.—Mâo de gral ou martelío. Sambaquis de Santa Catharina. 

Fig. 6.—Zoolitho nas mesmas condições do da figura 3. Sambaquis de Santa Ca¬ 
tharina, 

„ Fig, 7.—Zoolitho vasiforme. Diorito. Sambaquis de Santa Catharina. 

. Fig, 8,—Zoolitho representando um peixe tendo a cavidade lateral Diorito. Sambaquis 
de Santa Catharina. 

Fig. 9.—Zoolitho nas mesmas condições das dos ns, 3 e 6. Sambaquis de Santa Ca¬ 
tharina. 

Fig. 10,— Fetiche de steatito, representando um peixe encontrado na foz do rio Trom¬ 
betas, 

Fig, ri—Zoolitho nas mesmas condições dos dòsns. 3, 6 e 9, Sambaquis de Santa Ca- 
tharina. 

Fig, 12—Zoolitho de fórma approximada á don. 3, Sambaquis de Santa Catharina, 
Fig, 13—Instrumento de trabalho ou de guerra? Diorito, Sambaquis de Santa Catharina, 
Fig. 14— Machado perfurado ( Amuleto ?). Eu rito. Sul do Império. 

Fig. 15—Zoolitho representando um peixe Admiravelmente esculpido, tendo a cavidade 
no flanco esquerdo. Diorito. Sul de Santa Catharina, 

Fig 16—Peso ou pedra de funda, Diorito, Sul do Império, 

Fig, 17—Instrumento de uso desconhecido- Diorito, Sul do Império. 

1 Fig, iS—ZqoIUIig representando um passaro? com a cavidade abdominal. Sambaquis 
de Santa Catharina, 

Fig, 19—Zoolitho em fórma de passaro com a cavidade abdominal, Diorito, Sul de 
Santa Catharina. 

Fíg. 20—Instrumento de jogo. Quartzo. Norte do Império. 

v Fig, 21—Zoolitho representando passaro de pescoço longo. Diorito. Sambaquis de 
Santa Catharina. 

Fjg, 22—Martelío circular ou clava perfurada, Diorito. Sul do Império, 

Fig, 23—Utensílio de trabalho, Berbequim provavelmente. Norte do Império. 

Fig. 24—-Mão de gral ou quebrador de fruetos capsulares. Diorito Norte do Im¬ 
pério* 

Fíg, 25—Machado semilunar, Diorito, Norte do Império. 

Fig, 26—Machado semi-lunar, Eu ri to. Norte do Império, 

Fig. 27—Machado polido de quartzo compacto. Norte do Império, 

Fig, 28—Machado semi-lunar. Serpentina. Maranhão. 
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Ftg. 29—Machado semi-lunar. Diorito. Valle do Tocantins, 

Fig. 30—Machado semilunar, Diorito. Pará. 

Fig. 31—Cavadeira 011 instrumento de uso desconhecido, Diorito. Snl do Império, 
Fig. 32—Mole ta dc diorito. Sul do Império, 


- ESTAMPA VIL —Instrumentos de caça e dc trabalhos amuletos (grandeza natural) 


Fig. 1— Ponta de flecha de syenito. S. Paulo, 

Fig. 2 —Ponta de flecha de serpentina verde. S. Paulo, 

Fig, 3 — Ponta de flecha de mármore, S. Paulo. 

Fig, 4—Ponta de flecha de syenito. Paraná, V 

Fig. 5 — Utensílio de tecido (?) ou polidor. Agatha. S. Paulo. 

Fig. 6—Amuleto de nephrite. Peso especifico 2.96, Amazonas. 

Fig, 7— Amuleto batrachiforme de nephrite. Peso especifico 2.96. Amazonas, 

Fig, 8 — Amuleto cyliudrico perfurado longitudinal mente, de nephrite. Peso especifico 

3.97. Baixq Amazonas. 

Fig. 9—Amuleto cylindríco perfurado longitudinal mente, de nephrite. Peso específico 

2.97, Babo Amazonas, 

Fig. 10—Amuleto zoomorpho, de nephrite. Peso especifico 2,96. Baixo Amazonas, 
Fig. 11--Amuleto zoomorpho (Batrachiforme?) Peso especifico 2,96, Baixo Ama¬ 
zonas, 

Fig. 12—Amuleto em fôrma de machado, de nephrite. Peso especifico 2,97, Baixo 
Amazonas. 

Fig. J3—Fragmento de amuleto batrachiforme, de nephrite. Peso especifico 2,97. Bako 
Amazonas. 

Fig. 14—Amuleto cy lindrico perfurado, de quartzo leitoso, Amazonas, 

Fig, 15- -Amuleto de cornai ina, cy lindrico perfurado, Minas Geraes. 

Fíg. 16—Amuleto cylindrico perfurado. Peso especifico indeterminado. Baixo Ama¬ 
zonas. 


ESTAMPA V J í I.— Tcmheíás deformas c substancias diversas, representados em 

grandeza natural 


Fíg, i--- 1 Tembetá de beryílo verde, dos antigos índios da província de Minas Geraes, 
Fig. 2—Tem beta de argilla cozida, dos índios antigos de Marajó, 

Fig. 3—Tembetá de amazonstone dos antigos índios de Minas Geraes. 

Fig, 4—'Tem beta de beryllo verde dos antigos índios da provinda de Pernambuco, y 
Fig, 5—Tembetá de serpentina dos antigos indios de Minas Geraes. 
i ig, 6—Tembetá de quartzo compacto dos indios modernos do Tocantins. 

Fig. 7—Tembetá de nó de pinheiro (Araucaria Brasílieusis) dos indios modernos do 
Paraná, 
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CISCO. 


Fig. 8—Tembetá de quartzo compacto dos índios actuaes do Araguaya. 

Fig. 9—Tembetá de syenito dos Índios antigos de Minas Geraes. 

Fig. io—Tembetá de beryllo verde dos antigos indios de Pernambuco. 

Fig. ii—Tembetá de beryllo verde azulado dos antigos indios do valle do S. 


Fran- 


ESTAMPA IX .—Inscrípfões gravadas sobre rochas da serra da Escama, copiadas 

por Gustavo Rum bdspcrgcr 


Fig, i—Representando o sol com raios regularmente traçados, 

Fig. 2—Parece representar a face humana sob a mesma convenção das caras gravadas 
nos rochedos da America Central e do vali e do Arizona* 

Fig, 3 —Caracteres incompletos, semelhantes a abreviaturas conveneionacs ou a figuras 
em parte apagadas * 

Fig, 4—Representando um animal, um peixe-boi talvez, 

5 Desenhos nmis adiantados ou mais completos que os da figura 3, Assemelham- 
se em geral aos dos rochedos do Rio Negro e do Orenoco, 

Mg, 6 —As figuras principaes são dons olhos na forma convencional da arte graphíca 
dos antigos americanos* Ha sobre estes olhos algumas curvas que não são facilmente deter¬ 
mináveis, salvo se as compararmos com os galhos de um veado, 

Fig* 7—Dir-se-hia haver n T esta figura a representação de uma residência (aldeia ?) forti¬ 
ficada exteriormente e com duas comnumicações para dons pontos diametral mente oppostos, 

ESTAMPA X ,—Inscripçãõ Ferram Penna t descoberta por Domingos S> Ferreira Penna, sobre 
a rocha denominada Itamamcá , do Rio Xingu, 

Ioda esta inscripção parece representar uma idea, figurando um aldeiamento de vastas 
proporções com cerca de fortificação de dons lados, ao que parece os mais accessiveís. Por estes 
mesmos lados, tem este aldeiamento constnicções ou meios de segurança exteriores, especie 
de meandros ou figuras symbolícas, que simulam talvez dlfficuldades antepostas ã communi- 
cação do povoado com os campos circumvísinhos* 

Na parte inferior e cio lado esquerdo ha um grupo de figuras que parecem simular resi¬ 
dências de chefes, casas de guerra ou reduetos construídos junto á principal entrada do aldeía- 
mento ou cidade, para sua defeza. Tres figuras de saurios ahi se acham, um de cauda maior, 
do fado dos reduetos ou casas fortificadas, como representante da população, e dous de cauda 
curta, que parecem estranhos e que se dirigem ao primeiro, 

Esta insçripção é evidentemente a mais perfeita e a mais notável das até hoje encon¬ 
tradas em toda a America, não só pela sua perfeição e dimensões, como pelo modo porque 
ahi se aclta synthetisada uma serie de ideias. 

ESTAMPA ^\,-—Inscripfões gravadas em pedras no valle do Rto Alegro 

i° Quadro—Composto de caracteres copiados tias inscripções do Rio Urubu, pelo 1* 
tenente Shaw* 
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Figs. 1-15.—Cabeças humanas mais ou menos completas. Algumas são representadas 
como simulacros cie indivíduos. A figura 4 representa um chefe coroado, tendo a seu lado 
uma figura, que parece representar a sua esposa. A figura 12 não póde ser outra cousa mais 
que um animal aquatico ou amphybio» 

2° Quadro—Composto de caracteres copiados das inscripções da Cachoeira Savarete, 
pelo Conde Stradelli. 

Figs. 16-24—Representando homens e animaes, círculos concêntricos, espiras duplas 
e outras figuras de forma indefinida. A figura 20 representa evidentemente um grupo de indi¬ 
víduos unidos e conchegados como soldados n’um pelotão. 

3 o Quadro—Composto de caracteres copiados de rochas próximas á villa de Moura. 

Fig. 25_Representando uma série de figuras a que me referi no texto, tratando das 

inscripções antigas da America. E’ singular que sejam tão frequentes essas figuras de círculos 
dous a dous, um dosquaes parece simular um dos meandros, que são até certo ponto a con¬ 
figuração da cruz buddhica. 

Este caracter representado pelo duplo circulo é muito comraum em muitas inscripções 
americanas. Elle significa provavelmente alguma idéa que nada tem que ver com a da nan- 
dyavarta. 

ESTAMPA XII._ Jnsetipcões gravadas em pedras do valle do Rio Negro, copiadas pelos tenentes 

da armada brasileira Bessa , Launndo e Barbosa (Phot. Vedam) 

* 

Figs. 1-5—Representando homens e animaes, círculos concêntricos, caracteres incom¬ 
pletos ou apagados. A figura 4 é composta de linhas irregulares, como de lettras incompletas 
ou mal delineadas. 

Figs. 6-ic—São caracteres indecifráveis e indefiníveis. 0 grupo da fig. 7 comprehende 
algumas lettras que recordam as do alphabeto moderno. No grupo 10 ha a figura do sol com 
duas longas patas, tendo A esquerda figuras muito pequenas e de inexplicável significação. 

Figs. 11-j8_N'esta serie são notáveis os dous personagens coroados, representados sob 

on. 11, um dos quaes tem um bastão na mão direita, abaixo d'dl es e sob o n. 16 ha duas 
figuras de capivaras, que se enfrentam entre si e cuja representação em cor negra relembra 

algumas figuras das inscripções da America do Norte. 

As figuras n. 17 apresentam grande affinidade com lettras de alphabetos semíticos, 
como acontece com a figura n. 7 d’esta mesma estampa, mas é de crer que seja isso devido a 
simples casualidade. 

Figs. 19-24—São de nulla importância, ao que parece, os caracteres aqui figurados. 
Reproduzem-se quasi todos os traços convencionaes dos outros caracteres, com excepção da 
figura que se acha entre os ns. 21 e 2 2, a qual pela sua regularidade e tal ou qual perfeição faz 
crer que houvesse sido gravada com fim especial. 

ESTAMPA XIII— Gtavuras copiadas dos rochedos das margens do Rio Negro, desde Moura até 
a cidade de Manaus, pelos tenentes Bessa, Launndo e Barbosa e pelo desenhador CamilloVedani. 

Figs. 1-10—Caracteres de fôrmas geralmente vagas, com excepção dos que se acham 
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sob os ns, 2 ? 4 e 6 . O de n. % representa a figura dos circulos múltiplos concêntricos, ligados 
dons a dous, como já os encontrámos em outra estampa e como se apresentam em muitas 
inscripçoes da America Centrai e de vários pontos da America do Norte; e os de ns. 4 e 6 
imagens de animaes, A figura á esquerda do n. 5 representa os circulos com um appen- 
dice composto de tres linhas, uma maior e duas menores- E* uma das figuras mais constantes 
nas inscripçôes do Rio Negro. 

Figs, n-18—Ha nestes caracteres muitos dos que vimos já nas estampas precedentes. 
Os dos ns, ii e 12 mais de uma vez nos foram apresentados em estampas já vistas, Não se 
pode dizer se a do m 14 figura bem uma cabeça humana de perfil. Ha talvez no n, 15 a repre¬ 
sentação de um animal, mas é demasiado arriscado apresental-o como tal. Sob os ns. iy e 18 
temos a representação do que parece rio } um animal e dous grupos de círculos concêntricos 
sem os appendices, 

Figs. 19-26—O ultimo e interessante grupo d*esta estampa tem sob o n. 22 uma figura 
que póde não ter a menor importância, mas que não deixaria de representar o emblema das 
quatro forças da natureza, se fosse encontrado gravado em algum rochedo da China. O grupo 
n. 25 que se acha em um rochedo perto de Manaus, não parece ter significação importante, a 
não ser a da phallolatria, O don, 26, copiado egualmente de um penedo perto de Manaus 
pelo Sr. Ca mi 11 o Vedaní, parece figurar um chefe coroado tendo ao seu lado uma figura que 
pode \epresentar o sol ou a lua em movimento, mas que gravado por homens civilísados nada 
mais simularia do que um grande compasso. 


ESTAMPA XIV,— Composta de caracteres copiados peio tenente Barbosa , de rochedos perto de 

Moura . Photographia de C. Ve&anL 


Figs. 1-8—As cinco primeiras figuras representam animaes e um indivíduo Humano. 
A figura n. 7 representa um animal ou homem tendo ao lado desenhos que não podem repre¬ 
sentar objeeto conhecido, 

Figs. 9-20—Nestas figuras ha caracteres compostos de curvas singulares,sobre as quaes, 
porém, nada se pode dizer; as figuras que se acham sob o n, 19, lembram vagamente alguns 
caracteres convencíonaes referentes á cabeça humana na louça de Marajó. Ha nas mais figuras 
e especialmente nas de ns. 9 e 17 um quer que seja que se assemelha aos ornatos symbolícos 
ou ideographicos dos artefactos da Nova Guiné, ainda que sem a regularidade e complicação 
d 5 aquelles ornatos* 


ESTAMPA XV .—Caracteres copiados de pedras das margens do Rio Negro, pe/os tenentes, 
lau rindo c Barbosa e peto desenhador Ca mi tio Veda?ii. 


Fig. t— Grupo de pedra chamada da Tartaruga. Ha n'este grupo uma serie, um angulo 
quasi recto,de circulos que são tanto menores quanto mais se afastam do angulo. Representarão 
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cabanas ou esteios em forma de estacada? Por baixo dastes círculos ha duas figuras de 
capivaras collocadas uma ao lado da outra como em marcha juntas. 

Figs, 2-18—São antes esboços ou traços vagos e como tentativas de desenhos do que 
caracteres definitivos. Entre estes desenhos notam-se apenas algumas figuras de flechas com 
alguma perfeição representadas. Quanto ás cabeças humanas que se acham nas mais figuras 
d’esta estampa, só têm o mérito de se assemelharem ás cabeças gravadas nas inscripções da 
America Central e das margens do Rio Colorado. 



NOTAS EXPLICATIVAS 


í'ík1ü o tmjNüho Uo tluadu Proféseor Hartí, aqui publicado, uulm alão dado ao pròlo antes do 
ílm de 1ÔHS, poU s6 depois do o haver vista impresso partiu n’essa epocha o Professor Derby para 
os Eatadoa-Unifios, d'tmd© regressou mi melado de 1$S3, 

0> estudes dos D rs. Lacerda o Eodrigues Peixoto, eguaimeatc- exorados n f este volume, já es- 
tivam impressos em Jilibo de 1S&1 A demora que teve esta publicado, íTesaa daiti em diante, é por- 
imito uuiuameflte minha, dcpfipdia unkamente da contribuição de que eu de bom grado me tmha 
o nevado para o fim do volume Sirva-me, poruiq de Indulto a tamanha demora a complexidade das 
moamus hiveaiígflçôos a que para isso mo dediquei, investígoçoas que, aláiu do me exigirem copiosis- 
símo cabedal do exame*, do analysea companUiva» o do consultas iunumeráveis, forçamm-mo tam- 
Ucm o sobretudo a dosenfuu- sobre o Lloe do gravador* centenas do tiguras iudi^peiisaveis nos as¬ 
sumptos do qac nhl me occupeL 


RECTIFICAÇOES 

SSo Wo numerosas as incorrcctõos qjw mo surgem de cada capitulo, senão de cada pagino, 
ii«e me seria impossível, nem cm àstade ou em menos ató, opoulal-tvs ao leitor. Limitu-me, portanto, 
uj pequeno numero dus ipu* ho peguem cesso' uiearno tão As pressas registrado, que melhor /Ora 
lulvor mio npresentnl-o.se ou u5o 1 qukessc dar nasinS uma prova de dvfmticla nquellea a quem sa 
deatinu esta revista. 

Em u uniu da pagina 222, A palavra. Viruewtu» acercscente-se j oti Mantu Ciipac, maú girai- 
íMíJiíf acreito como u chiliüãdov dps povo# primitivos da Peru.. 

Na WÇW* ní # * palavra SuM, acerescento-se: ou Chui, qm alguns amiórtt, r dos m ü acre- 
diUidv&f dão como disiincto ila Boehica. 

Na ultima liubn da pagina Mtii leia-se Mst, V B em vez de E&L V. A. 

Na U linha do segundo periodo da pagina m, lein-se Eu ?\ B. em vez do EsL \\ A, 

Na explicação da iig* 1G, á pitgíu; m, kl a-se : Sutcr em vm de Torê ou Xo ri. 

Na explicação da ilg. 10, ú pagina -45S* a i*espc )lo da denominação du faca de obâhlinn:t dLgu-ãeí 
em Ihtfjtta mc:dc(ma t em ver do língua um va 

Na 3» linha do segundo período, A pagina 471, diga-se : A díreitu do grandè gnxpo o não á es- 
querda. *.. 

Na 29» liuba da pagiua 173, leia-se : farra marique em vez de terra marinque. 

Na ultima liubu^da pagina 171, leia-se : caracteres hkroyhjphicos, em vez de caracteres hie- 
nvtícoB. 

Na explicas#» das figuras, a pug. 6*3, Esl, IV, 1*. 3*c5* linhas, onde sn lé flg, 1. #, 3 íoia-sa • 
üg. 22, 23, 31. 


Aa iillimna revistas sciontilicas dos _Estados-ünidos declaram que a rocha descoberta paio com* 
mandante Jacobsc-n em Alaska jvl.ia nota A pugin.i 536 desti volumol, nada imUsé do que a ama- 
zoiiElcuo multo comiiiuiii im America do Norte. 
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serie 2®, ]877 P a< 60 jnsqu’au n. 72.—Mêmoires de la Société des 
Sciences de Liògc, 2* serie, tome 7° et ti*.—Frocés-Yerbaux des 
Séancea de la Société Mal&cologique, tome 8® année, 1879, séanees 
du 4 Janv.j ler. Fev., ler. Mars, ü Avril, 3 Mai, 7 Juin, 6 IniU.* 
2 AoíU, 6 Sept., 4 Oct., 8 Nov. et 6 Dee.; tome 0®, année Isâü, 
séanees du 10 j&nv., 7 Fev., ter. Mai, 5 Juin, 4 Juill., 7 Âoilt, 

4 Sept., 2 Oct.; tome 10*, année 1881, séanees du 8 Jamv, 5 Fev., 

5 Mars. 2 Abril et 7 Mai,—Société Belge de Géographm, Bulletm 
1880, 4* année, ns. 1 a 0. — Histoire án Péage de TEscaut, par 
M. Edm. Grandgaignage, 

Budapeste,.....Szinnyd Jozaef, Magyarország Természuttudo-manyi és, Maüiematikai 

Konyverszele, 1472-1875. Magyarország Pók-Faunaja. III Kotet, 
1879. Magiar Fakóércíiek Chemtai Elemzeze, Iria Dr. Hidegh 
Kalimin, 1879. 

13 ii o nos -a yrea„, .^*Aaales do la Sociââ&d Cientifica Argentina, 1S79, tomo 8, entregas 1, 

2, 3 y 4; ltiâü, tomo 9, cnl. 2, tomo 10, ent. 6; 1831. tonvo 11, ent, 1, 
4, 5 ytí, tomo 12, ent. 1 asta la 5*. Boletín dol Instituto Geo¬ 
gráfico, 1881, tomo 2, cuadernos 13, 14, 1G; tomo 8, çuad. 1. In¬ 
forme Oficial de la Gomision Cientifica, entrega 1, Zoologia, 
2 Bota nica, y 3 Geologia. El Investigador, 1881, ailo 2, entregas 
3õ y 36. Carolo Spegazini, Fungi Argentíni — Fnngi Ârgentini 
additio nonnullis Brasiliensibus Mon tov idee nsi busque Plante 
Novse nonnullsa American Auatralis. La vida y costumbres de 
los Termitos, por el Dr. D. Carlos Berg. Memória dei Depar¬ 
tamento de fíacienda correspondí ente al ano de 1877. 

Caiciuta .. ...^-Accession to Indian Mueettm, From lst Aprü, 1879 to tbe quarter 

endings 31tb December 1881. Haiid List of Molusca in tbe Indlun 
Museum, Part I Gasteropodn by GeofiVoy NeviiL 
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cambriage..Bulletin of the Museura of Goraparafive Zoology ai Harvnrd College, 

vol» 6, Nos» 8, 9, 10 and 11; vol. 3,pp. $5-230, No» 11: Memoirs» 
vol. 5 No. % vol 6 No. 1 (Ist and 2nd parts), vol, 7 Nos. I and 
2 [Ist part), vol. 8 No. 1 (?nd part). Psycliú Adver tiser, vol. 3 
Nos, 77 to 03, The indico of second volume, Annual Report of 
the Cura to r of the Museum of Comparativo Zoology at Harvard 
Collcge for 1879 - 80. Ànminl Re por t of the Trustees of tho Peá - 
hody Musenm of American Areheology and Ethnology, vol. III 
No. 1, May JíSl. Reporta of the Peabody Muaeum of American 
Areheology and Ethnology in ccnnection with Harvard Üniv ersity, 
vol. I 1860-76, voL II 1876-79, 


catania____—Atti delFAccademia Gíoenia de Scienze Naturali, 1976, serie tem» 

tomo X. 

ChrisiLania ..— Den Norske Novdavs—Exped ition 1876-1878 Chemi af Hercules Tornoe, 

Zoologi-Fiske, ved Robert Colleü. Zôologí-Gephyrea ved D. C* 
Danieísaon og Johan Korén» 

Coimbra..,—O Instituto, 2 a serie, voL 28, 1361, n. IK J. G, Baker, Lições Ele¬ 


mentares de Geographia Botanka. Contributiones ad Floram 
Myeologican Lusítanicara, series II et III, Floram Cryptogamican 
Lusitanícam, J, A. Henriques, Pliyüoxera, Apontamentos. Ma¬ 
noel Panlino Oliveira, MêUmges E domologlques. Joaquim Au¬ 
gusto Simões de Carvalho, Memória Histórica da Faculdade de 
PhUosophia, 

Copenhague ...—‘Mémoires de FAcaduaiie Royale, 1880, vol. I, ns, I et 2; 1831, ns. 3, 

4, 5 et 6* Oversigt over det Kongelige Danske Videnskabernes 
Selakabs, 1880, ns, 2 t 3; 1881, ns, 1, 2, 3. Botanisk Tidsskrift 
udgivet af den Boianiske Foreninge, 1872, tomo V, I vol. ler., 
2c t 3® et 4 e cahiers, tome VI, ler. et 2“, 8 e et F: 1873, tome VII, 
ler., 2« et 3 C ; 1874, tome VIII, ler,; 2°, et 4 C ; 1875, tomo IX 
ler,, 1S7G 2 % 1877 3* et i?; tome X, 1877 ler., 1378 2* et 3*, 1879, 
4* cahier: tome XI, 1379, lor, et 2*, 3» et 4» cahior; fome XH 7 
18ÜJ ler,, 18812*, 3® et 4« livraisons. Videnskabelige Moddelelser 
fra Naturhistorisk Forening, aaret 1869, 1870, 1871-72, 1373, 1874, 
1875, 1876, 1377-78, 187^80, 1981, 


Cordova,.__ * .—Boletin de la Academia Nacional de Ciências Exactas, 1876, tomo *2°, 

entrega 2, 

CorytiTb».Exposição com que o Exim Sr. Dr, Rodrigo Octavio de Oliveira Me* 


nezes passou a administração da provinda do Paraná, em 31 de 
Março de 1879. Idem do Exm. Sr» Dr, Manoel Pinto de Souza 
Dantas, em 4 do Agosto de 1880» Idem apresentada pelo Em. 
Sr, Dr. João José Pedrosa â a&sembiéft legislativa, no dia 16 de 
Fevereiro de 1831. Idem com que passou a administração ao 
Exm» Sr. Dr. Sancho de Barros Pimentel, em 3 de Maio do 
mesmo arino. 


Florença. ...ArcMv|| per TÂntropologia e la Etnologia, 1830, decimo volume, fas- 

cicolo terzo; 1881, undécimo volume, fase i colo primo o se condo. 
Stfttistica dei Regno d*Italia. 

Fortaleza. ...—Pedro II, 

l^rlkitirgo..»—Àemilius Perino Manhenninsis, De Fontibus vitarum Hadmni et 

Septímii Se ver L 

Gcnova.Ànnali dei Museo Oivioo dí Storia Natumle, vol. XVI, 18*0-81, vol. 

XVII, 1881. Frederico Del pino, II Materialismo uella Scienza. 
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Gera..Ge&ellschaft von Fmmden de Natur wissenschaften, Verhandlungen 

III, Band 1868-1873, Rudolfstad 1873, Dreizehnter Jahresberíchi 
1870, Sechszehnter und Síobzehnter Jahresberíchi 1873-1874, 

Gielsen... T .—Berícht dor Oberhessischen Gesellschaft fíir Natur und Heilkunde, 

Elíter Berícht im August 1865, Zvvolfter Berícht im Febmar 1867, 
Dreizlmter Berícht im Apríl 1869, Vierzehnter Berícht im Aprü 
1878, Fünfzhnter Berícht im September 1876, 

arat..,.,...,,.— Mittherlimgea des Naturwisseschaftlíchen Vereins fíir Steiermaik, 

Jahrgang 1880, 

Htimí>uríío....* Verhandlungen des N&turwíssenschaftUchen Vereins Neue Folge IV 

im Jahre 1879, A im Jahre 1880, 

Hftiunover.,....Jahresberíchi der Gesellschaít fíir Mikroakopie, Erster Jahresbericht, 

1880, 

Harle...— Archives Néeríandaises des Sciences Exactes et Naturelles, 1879, 

tome XIV, 1830 XV, et 1881 XVL 

Harrisbnrgo...—Second Geolagicai Survey of Pann&ylvania A S, CCC, 06, GG, GGG, 

G 4, H 5, III, OO, P, QQ, lí. 

Havana ..*—Joh. Lange. Diagnoses plantaram península Ibérica novarum. 

Hoidoiiuirp,.—Yorhandlungen des Nalurhistorífich — Mediei uischen Verei na, neue 

Folge, Zweiter Band, Fünftes Heft 1880. 

£teisin&fors..— K, Àd. Mobcrg. Finlands Geologiska Undersoking Beskrifeiing till 

ilartbladet Ns. 3, 4. 

Uhaoa....—The Oornell University Register, 1880-31. 

KarUruae..—Verhandlungen des Naturais seuschaftlichen Vereins, 1876 Siebentea 

Heft, 1881 Achlo* Heft. 

itioi...— Schríften des Naturwissenschaftlíchen Vereins fíir Sckleswig-Holslein. 

1880, 1881, Band 3, 2 Heft, 4, 1 Heft. 

xaège.,.—Annales de la Société Géologique de Belgique. Tome sixième, 1878-79; 

tome septiême, 1879-80; tome huitième, 1880-81. 

Xjtpsla . ..—Berícht dos Museumg für Volkerkunde, Zweiter Berícht, 1874, Vieríer 

Berícht, 1876. Siebenter Berícht, 1879. Àchter Berícht, 1S80. 
Ncunter Berícht, 1881. Álfredus Hilgard, De Artis Gramática ab 
Dionyaio Tfarace, Bine IlabilitaUnsschrift von George Ruge. 
Cfltalog K. F. KohleFs Antiquariam. 

Lisboa . .—Boletim da Sociedade Geographiea, 1880, 2 a série, ns. 2 e 3; 1881, 

ns. 4 a 12. Êtude sur les insectes d^Angola, par M. Joly Bour- 
geois. Estudo de deposito® superficiaes da bacia do Douro, por 
F. A. do Yas^oncellos Pereira Cabral. Ètnde Statigraphique ot 
Paléontologique des Terrains Jurasstques du Portugal, par Paul 
Chòffat. Fosseis das Bacias Marinas do Tejo, do Sado e do Al¬ 
garve, por J. G. Berkcley Coüor. Existência do homem no nosso 
solo em tempos mui remotos, por J. F. N. Delgado Existência 
do terreno siluriano no Baixo-Alemtejo, pelo mesmo senhor. As 
Conferencias e o Itinerário do Viajnnto Serpa Pinto, pelo Dr. Ma¬ 
noel Ferreira Ribeiro. Noticia do Archipelago dos Adores, pelo 
Dr. Accttrdo Garcia Ramos. Elude sur les insectes d 1 Angola, 
por Manoel Paulino de Oliveira* Relatorio ácerca da sexta roímiüo 
do Congresso de Anthropología e de Archeología, por Cáríos Ri¬ 
beiro Relatorio da commissao de estudo e tratamento das vinhas 
do Douro, por Manoel Paulino de Oliveira, Relatorio da Com- 
missão em Hespanha, por Joaquim F. Nery Delgado. Descrípção 
dé alguns silex e quartzitos lascados, por Carlos Ribeiro. Des- 
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Londres 


Louganna. ...< 
Luxemburgo 

Maceió. .. 

Madrid . 

Mimcneater,.. 

Mamubão.... 

Marburgo... *. 

Metz - ..««MM* 

México 


Mitltlelb tix s O 
Milão .,.. 


eripção do solo quaternário das bacias do Tejo d Sado, ff&lo mesmo 
senhor. Estudos prehistorieos em Portugal, pelo mesmo* Me¬ 
mória sobre o abastecimento do Lisboa» pelo mesmo. Sociedade 
de Geogmphío, Questões Africanas. Proposta da Conjmissão 
Africana, Representação ao Governo Porluguoz, O Dístricto de 
Lourenço Marques, por Augusto de Castilho; Exploração ao 
interior da África, pov Jlermenegildo de Brito Capei lo e Boberto 
Ivens; A Questão do Transvaal, por Augusto do Castilho; Mo¬ 
çambique, por Joaquim José Machado; A Questão do Meridiano 
Universal, por J, B. Ferreira dc Almeida; e A Questão do Zaire. 

—Cuido to Northern Areheology- The Journal of thc Anthropological 
Instituto, voL 4, May» vci. 10 no. 1 Àugust, no. 2 November, 
no. 3 Fe bnm ry» no. 4 May ; vol 11, no. 1 & 2 August & November 
1881. fhe Geograpbicai Magazine» 1877, voi. 4, no. Uanuaryto 
October, Bernard Quaritcltis, Catalogues of books* A Manual of 
tlie Infusoria by W. Saville Kent. 

Actea de la Société IleJvetique des Sciences Natnrelles. Compto-rendu 

1878- 1877, 60 me. session, 

PubUcations de Tlnsütut lloyal Grand-DucaJ* tome 16, 1877; tomei?, 
1879; tome 18, 1881. Becuoil de a Mémoires et des Travaux publiés 
par la Société Botanique, ns. 4 et 5» 1877-1878. 

Diário das Alagóas. Diário da Manhã. O Liberal. O Orbe. O Século 
(alguns numeros). 

p .—Boletin de la Sociedade Geograâca» 1876, tomo 1, ns. 1 a ti. 

Tv&nauotions of the Geological Society, session 187Í3-77 voL 14, parta 
8 to 13,1877-78 parta 14 to 16» 18 to 22, 1878-79 vol. 15, parts 1 to 8, 

1879- 80 parts 9 to 18, 188U-81 vol, 10, parts 1 to 11. 

.—Falia com que o Exm. Sr. Dr* Cincinnato Pinto da Silva installou 
a 2* sessão da 2> legislatura» em 19 de Fevereiro de l&SL O Paiz 
e o Diário do Maranhão. 

SUzungsbtírichto der GeselHchaft zur Befordezung der gesammter Na- 
tursvissensebaften» Jahrgang 1866 JiinKDèceruber, 1867 bis 1871, 
Marz-December, 1872 bis 1879. 

.—Mémoires de TAcademie, LX° armóe» 1878-79; LXI u unnêe, 1879-1880. 
IToisiômo serie, 8* et 9* années 

.—Anates dei Ministério de Fomento, tomo 1, 1877, Febrero a Octubre; 
tomo 5, 1S8L Bolelin, tomo 4, ns, 1 a 157; 1879, tomo õ, ns, 15 
a 206, 1880; tomo 6, ns. 71 a 196, Í8SL Mexican Contributions 
to thé Bulletin of International Meteorological Observaüons» May 
1878. Ministério de Fomento» Registro Meteorologico dei Obser¬ 
vatório Central, 1877, de 1 a lõ May o y de 1 a 15 Jttnio. Be vi? Ui 
Metèorologica Mensal, 1878, Febrero a May o. Revista Mensual CIF 
iiuílologLcft, 1881, tomo 1, tis. 4» 6, 7, 8, 9, 11 y 12 

Zclandia 1 Ilustrada, l88u Tweed® Doei, tweeds Aflevering. 

Atti delia Società Italiana de Scienzl Natural), 1876 vol. XIX, fase. 1; 
1877, fase. S, 3 e 4; 1879. voL X, fase. 3 e 4; vol. XXI, fase. 3 6 4; 
vol, XXII, fase. i 6 2. BoBelino delia Consulta Archeologica^ 
Estmtti: dei anuo 2<>, fase. 1» 1875» dei anno 3*», 1876» dei anuo 4*. 
Di Una Tomba Gallo-ltalica. 

.—Mémoires et Publica tions de la Société des Sciences, des Arte et des 
Le tires du Hainaut» 1879-1880. 


Mons 
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Mosco» *,.... 

Meuclií»tftl. . . 

Nova-York.,. 

Orlóaiu.. 

Pamliylja do Korto 
Farlís, *.,. 


Peu^ançu ((lil 

Pernamb iico. 

P)x l ladol p iv ia 
í*Isa. 


Pouso Àlogro 
Hociíe. . 


Rto d© Janotro 


Bulleíin de ln Société Impéríalo des Natural is te s, année 188), l*r, 

3 o et le vol. 

Bullelins des tmvuux do la Société MurolMcnne, 2^ 3° et 4* a 5* et 6°, 
7* et 8°, 10o fuscicules. 

Thirty-socond Annunl Report of the Trustees of the Astor Library. 
Popular Science Monthly, No. 81 to 02, 99 to 102, 104 to 115, 
BulleUn of the American Geographical Society, 1870, no, % 

■—Mémoires de Ia Sociéié d’Ãgricultard, Sciences, Belles-Le tires et 
Arts, tomo XX, as, 1 et 2, 3 et 4; tome XXI, ng, 1, 2, 3 et 4; 
tome XXII, a. 3. 

.. — L t be ml Pa mhyba n o. 

Arehives EjUuíqn^ dti Nord do la Franco, 1881, premiéro anuêe 
n, 7 P Octobre, Journal de la Société Centrale tfHorüciiUure de 
Franco, 3® serie, 1880, September, Octobre, No vem br o et Decembra; 
3831» Junvier, Ma rs jusqu'à Decembra, Journal de r Anatomia et 
de la Pliysiologíe normales et pathologiques, 18SQ, 1G® année, 
n, G, 1881, 17* année, n, 1. Journal de Physique Tbéoríque et 
AppJiquée, 18ÔÕ, tome IX n, 100 Octobre, 107 Novembro et 108 
Decombre, Mémoires de In Société Natíonale des Sciences Na- 
turcdles et MatUemaliques do Gherburg, 1879, tome XXII (troisièmo 
serio tome II). Le Erésil. Le Courrier IntemationaL 

—Transaciions of the Royal Geological Society of Corômll, vol X partS* 
(January 18 31), 

■—Relatorio apresentado á assembléa geral dos accionistas da companhia 
do Bcberibe. Diário do Pernambuco. 

,—PalaenLolügicaI BrtUeün, no. 33, 

,—Atti delia Societâ Tosca na de Scienze NatiiralL Memorie 1880, vol. iV, 
fas. 2*. Processi Verbal! 1878 adimanze dei di 13 gen, 5 mag. e 

10 nov,, 1879* 12 gen. 9 niarzo, 6 Juglio e 11 mag., 1880, 11 gen* 

11 nvuz. <1 hig. lí nov,, ls81, 9 gen, 13 marz. 8 mag, 13 nev, La 
Morfologia Vegeta! e es posta da T. Carruel. 

—Livro do Povo. 

■ ~*Q Brazíl Agrícola, anno í T 133 S n, 1* 15 de Setembro, a 8, 30 de 
Dezembro; 1881, n, 9, 15 de Janeiro, a 12, 23 de Fevereiro, 
Parecer sobre n moléstia que se tem desenvolvido nas canil as deg 
engenhos da comarca do Cabo, peio Di\ Pedro de Altahj r de Lobo 
Moscoso. 

—Aunaes da Escola de Minas de Ouro-Preío, 1881, n, L Gencra et Species 
Orçbjdearum, An Liga idades do Amazonas, poio Sr, João Barbosa 
Rodrigues. Ann&les do TObservatoire Imperial, 1881, exlrait du 
prmier volume, BuIIetin Astronomique, 1831, 1 Jnillet, 3 Aoílt, 
3 Se p lembre, 4, 5 et G Octobre, Novembro et Decembre. Estudos 
Eco no micos, por C. Csrey, Estudos Agrícolas, por João José Carneiro 
da Silva* Catalogo da Livraria B. L, Garnier, ns. 1 a 14, 16, 18, 
19, 21 a 2). Congresso Internacional do Commercio e Industria 
em Bruxellns. Viagem ao redor do Rrazil, pelo Dr, João Severiano 
da Fonseca. Relatorio apresentado pelo Director Geral dos Cor¬ 
reios, Commendador João Wilkens do Mattos, Relatorio da Com- 
missJo do Festejo Marítimo, commemomtlvo do 3 o centenário de 
Camões. Relatorio do anno de 1^0, apresentado pelo engenheiro 
Herculano Velloso Ferreira Fenna* Director da Estrada de Ferro 
D, Pedro Jf* Revista Brazileira, segundo anno, tomo VI, 1 e 15 de 














Koma 


ROllãO*. 

Hurcmonaa.. 

São Gaiieuo,*, . *., 

Sâo Pot^rsljurgo 
Sgravenüaguo**, 
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Tubingen 
Turim.*., 


Vitorlio, . 

Washington 
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Novembro e 1 de Dezembro de 1880, tomo VII, 1 e 15 do Janeiro, 1 
e 1 ü de Fevereiro e l e 15 de Maio, terceiro anno 1 e 15 de Junho, 
tomo IX, 15 de Julho, 1 e 15 de Agosto e 1 e 15 do Setembro* tomo X, 

1 e lã de Outubro e 1 e 13 de Novembro de 1881. Revista Mensal 
da Secção da Sociedade de Geographia do Lisboa no Brazil, 1881, 
tomo I, as. i ( 2, 3, 4 e 5. Gonego Francisco Bernardino de Souza, 
Pará o Amazonas, 3* parte, Lourenço, pelo Di\ Franklin Tavora. 
Regimento interno do Club do Engenharia. Diário Ofíieial. Gazeta 
de Noticias. Família Maçónica. Le Mcssager du BrésíL Eeviata 
I Ilustrada. 

—Nuova Antologia, 1880, anno XV, seconda serie, voL XXIV, fase. 23, 
1°, 15 e f ií Dicembre, vol. XXV, 1881, fase. 1, 1** Gennnio, % 15. 
Bollettino dcl Ho. Comi Lato Geologico ffltalÍB, anui VII, VIII, 
IX, X, XL 

—‘Bulletin de la Sociólé CenUule ^Horticultura, 1880, tome £2, du ler 
nu 4 me cahier. 1881, tome 23, du Ierau4me cahier. 

.-“Description Géologique et Paléontologíque du Sol du Limbpurg, par 
Casuuir Ubagbs. 

Bericht über dio ThâttjgfcèH der St. Gallischen naturwisseiiscbaftlidiea 
GesdlfcChâft. W&hrend des Verei nsj abres 1878*7 J, 1830-81. 

.“Acta Horti Peti opoüUno, 1881, tomus VII, 

—'Tfliscrlft voor Entomologíe. Drie cn twiãUgste DuL Jaargaug 1879*80, 
le, 2o, 3c, 4o Allovoring. Vior m twintiiUígste Dul, Jaargnng 
1880-81, lo, 2o, 3c, *íe Aflevering, Reportorium belrefíende Dul 
XV11 tot en mel XXIV (3 do Serie, 1874-1881). 

Planeher liU An de rs Uutzii Saiu bule Skrifter nf Ethnologiskt Innekàll. 
Bulletin de la Soviélé Aoadêmique Iliapano-Portugaise, tomo I, 1880, 
numero 4* Bulletin de la Société dTIistoiro Naturelle, dixiême an- 
née, lí>7d 1877, ?mc fascículo, douzíéme annéo, 1877-1878, 3me e 4me 
fase,, troiziéuie aunéo, 1879, 2me, 3me ot 4me fase , qualorziéme 
annâe, 1860, du lor an 4me fase. 

Tübinger UníversibUs Sclirlftcn Aus demJahre 1880, 

.—AtLl delia R, Accndemia dclle Science, 1381, vol. XVI, disp, 5» (Aprile), 
Ca (Maggiü) e 7- (Glugno). BoIIetmo deirOsservatoho delia Regia 
Univeraitâ, anuo XV (1830), XV1 Mémoire sur les Coral liat- 

res des Antillcs. Supplement, 13G4, par P. Duchassaing de Fon- 
bressin etJoan MicheloUL Memorie delia Reale Accademia dnlle 
Seíenze. serie seconda, tomo XXVIII, 1870, XXIX o XXX, 1878, 
XXXf t 1879 . 

.—Elementn Philoaophiíe Moralis collecta a March. D. Joam Costa, 

,-*E. D. Cope, On tbe Canidao of tbe Loup Fork Epoch and Revíew of the 
Rodcntía of tbe Miocene Poriod of Nortb America. First Annunl 
ReporlofLhe United States Goological Survey. Annual Report of 
tbe Boards of RogenU of the SmíLhsoninn Jnstüution for ihe year 
1873. Anuual Report of tbe Compíroller of tho Currency lo tbe 
third sossion nf forty-sixlh Congress, DecomberB, 18 Uh. 

. — Viertdjahrsschri ft der Nulurfoseschenden Gcsellscbaft 1878, Dríun- 
dzwanzígslcr Jahrgang l, 2, 3, 4 Ileften 1379, Yiorundzwanzigsier Jahl- 
geng 1, % 3, 4, Ileften, 1*8 s Fiínfundzwanzigster Jahrgang 1, 2* 
3, 4 IlefLen. 
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Nota das publicações recebidas em permuta com os «ArcMvos do Uuseu Nacional do 

Rio de Janeiro», em 1882 


Anran. (it , ..—MiUheilungen der Àarganisclien Naturforgcbenden Geselschafl, 1833 

III Hefí. 

Aigor.Bulletin de Ia Société dAgdcnIiure, 1830, 33me mnèe, a. 73, 1881; 

2lme aniié®, na, 74 e 75, 

Amsteniam^,,., .---Jasrbock vau de Koninklijkê Akademie van Wetenschappôn geves* 


tigd, voor 1879-1830. Verlmndelmgen der Koninklijkê Akademie 
van Vetenaehappen, 1880, Twlntigste Deel, I8-SI Een Twínügsto 
Deel. Yerslagen en Medeeimgeu der Koninklijkê Akademie vam 
Wetenachappen. Afdeeling Naliuirkundc, 18S0, Deel XV, 1381, 
Deel XVI, hera te, tweede en derde Stuk. 

Beifast..,,.—Procecdinga uf tlie Belfast Natural History and Philosopkieal Soeiely 

for íhe sessions 1881-82 , 

ueriim ...Monatsbericht der Kúniglieii Fre ussiseken, Akademie der Wiaaena- 


chaften. Register z\x 1836-1858, 1S80-1S5I, Jamiar, Hàn big Dc- 
cember, Sitzuugsberichte der Kúnigliek Preussíschen Akademie 
der Wissenschaffcen. 1382 I-LIV. Zôitschnft fíir Etnologie 1862, 

Dem-...— Mijibeilungen der Naturforschendoa Gesellschafí Áus dem Jabrel874, 

N- 828-873. 1875, n. 878-905, 1876, n. 906-922, 1877, n. 023-930, 1878, 
n, 987-901. 1879, n, 962-978, 1880, n. 979-1003, Verhnndlungen der 
SchwBi^erisçlien Nftturforschenden Gesellschaft. In Andermat deu 
12, 13 und li September 1875, 58 Jâhressammlung, In Bem deu 
12, 13 und 14, August 1878. 61 Jahresversanimlung, In St. Gallen 
dcn 10, 11 und 12 August 1879. G2 J&liresversammlung, In Brieg 
den 13,14 und 15 SepUunbor 1880. 03 Jahres¥ersaniinluiig» 


Bcsançon.,...—Academie des Sciences, Bclles-Lettres et Alia. Année 1881, 

uraunsciivvels,* ..— Jaliresberidi des Verei ne für N&tnrwissenschafc Für das Gesch&ftsjahr 

1380-1831, 

Breuien... —Abhandl ungem herausgege ben von Naturwiasenschaítlleben Vereine. 

1881, VIII Band, 1 Heft. 

JlruxcUas ...Annalesde Ia Société Belge dc Microscopie. Tome Ví. Année 1879-80. 

Bulletin de la Société Boyale Linnéenne, tOme année, 1881. Tome 
X, 7mo ei 8me livrai sons, 1882, lime etl2me Uvr, Bulletin du Mu- 
sée Rojai düistoire Naturelle, Tome I, 1882, Ns. 1, 3 et 3. 
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Compte-Rendu de ia Société Entorno lo gi que, série 31, N. 58. 7 De- 
cembre 1S78. N. —20 Dec. 1878. 1879, Ns. 6 a 72. OWrvations 
Méteerologiquea faltes aus. Slations Internacional as de ia Belgique 
et des P&ys-Bns. 3me année, 1879, Annales de r Observa toire Roy&L 
Nouvellô série. Astronomie, tome III, 18S0. Deuxiéme série. Ân- 
nslea Météorologiqnes, tome 1,ljji&l. Memoires de la Société Royaie 
des Sciences do Liége. Bouxtème série, tome VII et VIII. So¬ 


ei é té Belge de Géographie. Bulletin 1882, sixième n, 6. 

Budapeit...-“Szinnyei Joasef MagyararszAg Termósztiltudotnanyi és Mathematikai 

KônyvérszetB 1172-1875, 

Buenos-Ayres. Anales dela Sociedad Ciénliíica Argentina. 1882, tomo XI II, entregas 

1, 2, 8, 4, 5, 6, tomo XIV, entregas 1, % 3, 4, 5 y 6. 
Ac tas de la Academia Nacional de Ciências Exactas, tomo 8», en¬ 
tregas J (1877) y II (1S78), tomo III, entrega i (1882), Boletin dei 
Instituto Geográfico Argentino, tomo 3°, cuadernos 2, 4, 5, 0, 7, 8, 
9,11,12,13, 14,17, 18* 30. Analecta Lepídopteroiogica, Carlos Berg. 
BI Investigador, 1881. ano segundo, entregas XXXV y XXXVI, Ju¬ 
nte 15 y 30. 1882* XLI y XLH, Setiembre lu y 30. Farrago Lepi- 
dopterologjca, por Carlos Berg. 

cabo daBoa Esperança.-Report of TruMees of the South-African Museum for theyear 3881. 

Caen ......^BuUetin de la Société Lhméenne do Normandie, 3rae série, 5me vo¬ 

lume, année 1880-81. 

CJaiontta...... ...Accessions to Indian Mnsenm. During the quarterending 31sL March 

and during the quarter ending 30th June 1382. Annual Report and 
Lista oí Accesâiona, April 1880 to Meroh 1882. 

Cambrlage...—Bulletin of the Museum of Comparative Zoology, at Harvard College, 

vgLIX, Ns. 1-5(1881], C>* 7, 8 (18R2), vol. X, Ns, 1, 2, 3, 4 (1882). 
Psyche* Advertiser, vol. 3, Ns. 94, 95-96. Annnal Ueport of the 
T rus te es of the Peabody Musourn of American ArcheolOgy and 
Ethnology, vol. III, No. 1, May 1831, No. 2, June 1882. Annual 
Report of the Curator of the Museum of Comparative Zoology 
at Harvard College, for 1879-80 and 1830-31. 

Gberhurgo ... .^Catalogue de la Bibliotbéque de 3a Société Naüonale des Sciences Na- 

turelles et Malhématiques, premièro partia* 2ma éditiun, Janvier 
1881. Memoires de la mèrne Société, tome XXIII (3rae série, 
leme III), 

ciliavari__Átti delia Soeietá Econômica, Luglio 1881 e Relftxioue presentata alia 

stassa Società d alia Comissione degli studi delia íabricazione di 
sedie com legno curva to h \ vapore* 

oiirlstlan-ia.. .. — Den Norske NordaYs-Expedition 1876-1873 X. 1883, Meleorologi, Af. 


Coimbra, .... 
Oopeniitigiie 


Cordova. 

CmMtytoci 


H. Molin. 

—O Jardim Botânico no anuo lectivo de 1881 a 1882. O Instituto, 2* aa w 
ríe, vol. 20, 1881. n. 0. 1882, ns, 7 a 12, vol. 30, ns, 1, 3 a fi. 

.—La Famille dos pGdeBÍéinacées, par le Dr. Eug. Warming. Memoires 
de FAcadémie Royale. Classe des Sciences, vol. I, Nos. 7 et 8* 
1882, vol. II, Nos. 1, 2 et 3. Gverslgt over dot Eongellge Danske 
Yideiiskahernes Selskabs, 1882* n<> 1, 2. Roteuisk Tldsskrift udgi- 
vet aí den Botamske Forening, tome XXII, 1882, 2me livrai son. 

. —Boleün de la Academia Nacional de Siencias Exactas, 1882, tomo 1V 
entregas 2, 3 y 4. Periodico Zoológico, tomo II, entrega 4. 

.“-Catalogo dos Objectos do Museu Punaense* remettidos á Exposição 
An th ropo lógica do Rio de Janeiro. 














ÁEtCHIYÜS DO MUSEU NACIONAL 


10 


Drt)adt * * * * *...—SiUungaberichte und Abhandlungen der Naturwíssenschaftlichen Ge- 

sellschaít Isrs, Jahrgang 1881, Jaimar bís Juai, Juli bis December. 

Etümburgo....Transactions of the Edimburgh Geoiogical Society. 1S80, voL III, 

pan III, 1881, vol. IV, part 1. 1 889, voL IV, part II. 

Florença -.*- *•„— Archívio per FÁntropoíogia e la Etnologia, 1882, volume dodicesimo, 

fascíeuH primo, secondo o terzo, Elcmenti per una Bihlíographía 
Italian i t racolti da Guelfo Cavarma. 


O Prolongamento da Estrada do Ferro de Batnrité ao CariTÍ e os açu¬ 


des na província do Ceará, pelos engenheiros Am a ri li d de Vasco n- 
cetlos g Henrique Foglare, Pedro IL O Independente. 

Genova, ‘ -***■■ .—Catalogue du Musáe Foi. AntiqoiLés. Premiêre, doimème, troisíème, 

quatrléme ot derniére partie. 

Graz ***..**.#*•.*■•.* —Mittheilungen des NalurvvissGnsehafllicken Vereins íür Steiermark, 

Jahrgang 1881, 1883. 

..Archives Néerlandaises des Science^ Exactes et NatureUes, 1883, 


tome XVII, Ire et 2me Uvraisous. Archives du Musáe Tyler, vol. I, 
fasricules ler, 9me édition 1875, 2me 1867, 3me f 4me 1868; vol. II F 
fase. ler et toe, toe, 4me 1HG9 : vol* III, fase. ler 1870, 3me 1873 
Ime 1871; vol. I V, fase 2uie et 3me, 4me, 1878 ; vol. V, premiêr, 
et deuxiòme partie 1873, deuxiáme partie 1880, série seconde, 
première et deuxiemo partie, 1831. Origine et but de la Fondatiou 
Teyler. Neue Untersuchungen ueber die Bahu des Olbev^scben 
Cometen von F, II. Oinzel. 


Harrisburso —...—Reporte of Progress of tho Second GeologsctU Survey of Pennsylvania, 

G 5, II 6, MM, M, 3, P 2, Q 8, Q. 4, T, V, VV. 

Seideiberg*. .—Verhandlungen des Nalurhístonaçh-Medicmlscheu Vereins, neue Fol¬ 

ge, pritter Rand. Erstes Heft 1881. Zweites Heft 1882, Anzeize 
der Vorlesungen Welcbe m Sommer Halbjahr 1881 auf der Gross, 
Rad Ruprechl-Car. Univ* 

Uetuvaraon.—De Vrije Fries, VijfUende deel. Derde Reeks. Derde deel, Aflevering 

eeti—Veoríiunde dccL Tweede dul. Allevering vür, 1881, 

Leycio,**—Japanese-English Uictionnairy by Prof. Dr, J. J. fínffmfinn, 

Xjip&iu...,.—Bcricht des Mu seu ms für Volkerkunde* Zehntor Beriuht, 1883, Sitz- 


ungsberiehte der Naturforschenden Gesellschaft. E rs ter Jahrgang, 
1871, No, I, 2, 3 u. 4 t 5, 6 n. T. Zweiter Jahrgang 1875* N°. 1, 2, 
3 u, 4, bis 10. Dritter Jahrgang 1870* N°, 1 bis 9. Vierter Jahr¬ 
gang 1877. No 1 bis 10. FunfLer Jahrgang 1878. N. I, % 3. 
Sechãter Jahrgang 1879. Siebentar Jahrgang 1880, No. 1 Marz, % 
Mai bis December. Achter Jahrgang 1881. 

Lisboa.,...,.—Boletim da Sociedade de Gcographia, 3* serie 1982, ns. 1 a 6, 8 a 11. 

Don Pedro Calderon de la Barca, por José Silvestre Ribeiro. Jor¬ 
nal do Sciencias Mathematicas, Physicas e Naturaes* tomos I, Ií> 
Ui, IV com falta do u, 14, V e os ns. 21 a 29. Oração fúnebre do 
Bispo de Yizeu, Sessão publica da Academia Real das Sciencías 
cm 12 de Dezembro de 1875, 15 do Maio de 1877 e 9 de Junho de 
1S8J. Vida 0 Viagens de Fernão de Magalhães, por Diego de Bar- 
roa Ara tia. Harnlet, tragédia de Shakespeare, traducçSo de Bu¬ 
lhão Pato, 

lúvorpooi...—Twenty-fitght and twenty-ninth Annual Report of the Free Public 

Library, Museum ani Walker Art Gallety, 1831 and 1882, 
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Tjondres .—The Journal of lhe Anthropological Instituto of Great Bretain and 

Ireland, Vol. XI, No. III, February, IV May 1882. Special No- 
tice. List of Members, 1881* Harpers Monthly Magazine. VoL 
LXIY No. 384* 

Louvain .—Ànmiaire de rUniversitô Catholíque. 1881* 45e année. 

Luxemburgo. — Récueil des Memoires et das Travaux publiês par La Société Botani- 

que. Nos. VI-VII-VIII, 1830-1882. Guíde de Ia Curte Góologique da 
Grand-Duché du Luxembourg, par N. Wiea. 

Lyâo .... — Bulletin de Ia Soeiétè de Géogmphie. No. 23, 1882, 

Maceió *........ ******—Bevista do Instituto Archeologico e Geogr&phico Alagoano. 2f> voL, 

»s. 1, 2, 3, 5 e 6. Diário das Alagéas, Diário da Manha* O Li¬ 
berai. O Orbe. 

ntadrasta* __—Catalogues of the Government Central Museum* Mineralogy 1855* 


Geology, 1867, Mollusca 1867, Public Library 1874, Scientlfic Li- 
brary 1878, Fishes* Coins 1S74 and Mammals 1877. Catalogue of 
the Raw Products of Southern índia, collected and forwarded to 
the Paris International ExMbitlon of 18 *8. Reporta on the Go¬ 
vernment Central Museum, by Surgeon Edward Balíour, 1853. 


Maucuester.*,—Transactions of the Mauchesler Geological Society, Session 1881-82* 

Yol. XVI, part XII to XYIII. 

nrioxtoo,., * *, *.... .—Anuales dei Ministério de Fomento de Ia Bepublica* Tomo VI. Ano do 

1882* Bole ti n. Tomo VII dei n. 1 a 124, 1882* Revista Me n suai 
Gümatologica, 1882* Tomo I* Nos* 13, 14, Revista Científica Me¬ 
xicana* Tomo L Nos. 2 a 5, 7 a 11, 1880, ns, 18 a 20, 22 a 23, 1882* 

Miciciciburfto..—Archief* Vroegere en Latore Mededeeliagen voornaraelijk in betrek- 

kung-tot Zeeland. Yijfde deel* Erst stuk, 1880. Twecb stuck, 1881. 

MonteTldoo.*.—A Patrla. 

Montpeiiier**—Academie des Sciences et Lettres. Mémoires de la Section des Scien- 
â ces* Tome X, ler fascieule, année 1880* 

Moscou,... .“Bulletin de la Société Impériale des Naturalistas; 33 brochuras in 4°, 

em língua russa, de 1877-1881. Année 1882. N* 1* 

Muiàbme*,..*. *—Feuille des Jeunes Naturalistas* ler Novembre 1880* Onziême ao* 

née* N* 12 L 

Nitberóhy..—A Patria* 

Haven,........— Transactions of the Connecticut xVcademy of Arts and Sciences* 1866* 

vol* I, part I Hiid II, 1867 to 1871* 1370* vol* H, part I and II, 1873. 
VoL* III, part 1, 1876, lí, 1878. Vol. V, pari f, 1877, H, 1882* 
Vol* V, part X; H, 1882 

IMo^a York.. ...—Popular Science Mo nthly* Nos* 116, 117, 119, 120, 121. 

Orion iis.... * * *—Mémoires de La Société d'Agriculture, Sciences, Belles-Lettres eArts. 

18S2, Tome XXIIi, N. ler* 

i*ará...*.—Estatística das Arvores Silvestres da Provinda, pelo Dr. J, D* Cle¬ 

mente Maicher. 

í^nriiiiyfoa. do Norte_—Liberal Parahybano. 

í*arts..*.—Bulletin Périodique de la Société Lionéenne, 1881, N, 38 (2 Novem- 


bre). 1882, N. 39 [4 Janvier). Carte Géologique du Grand-Duché 
de Luxembourg, par N. Wies et F. M. Siegen* Descrlption d’un 
genre nouveau et d T une espéce nouvelle de Scincoidion Sauro- 
phtalme, par M. F. Lataste. Des Formations Tertiaires du Portu¬ 
gal, par le Colonel Carlos Ribeiro. Errorum Decaisneanorum 
graviorum vel mínus cognlt&Tüm, H* Eaillon, Centúria Septima. 
Decas I. Journal de la Société Central© cTHQriiculture de Franco, 





















ARC11IV0S DO MUSEU NACIONAL 


1% 


Pcuzance 

Piâft-- 

Pouso-Alôgro.. 
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Rio de Janeiro 
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Seio Lubí. 
SgraTonluig ue 


"ffnbingen* 

Turim.,,,., 

Vassouras. 

Waihíngton 


1882, 3me série, Tome 4toô, Revue tTElhnograpliie, publiée sons 
Ia directmn de M. le Doctetir Henry. Tome ler, 1883, n, % Mars- 
Àvril. Revue Horlicole, 1381, dunuméro 13 au 34; 1833, du num. 
3 au 34, Le Brésíl, Le Courrier International * 

.Transactions o! the Royal Geologícal Society of Cornwall, Vol. X, 
part IV (January 1883), 

,,—Àtti delia Società Toscana de Sdenze Nalurali. Processi Yerbali, 8 
gennaio, 3 luglío 1882, 

■ ■—Livra do Povo, 

.,—OBmzU Agrícola, Anno 3°, 1833, na, II, 15 a 20 de Janeiro e 30 de Ju¬ 
nho. Diário de Pernambuco, 

.,—Ânnnles de rObser va toiro Impêriai, 1882, Torae premiar, Description 
de TObservatoire. Annexos ao Relatorio apresentado pelo Minis¬ 
tro d'Estado dos Negocios da Agricultura, o Sr, Conselheiro José 
Antouio Saraiva, na D sessão da 18* Legislatura, Catalogo dos 
objectos expostos na Exposição Ànüiropologica, pelo Sr, Joào Bar¬ 
bosa Rodrigues, Catalogo da Exposição da Industria Nacional de 
Mil. Catalogo da Exposição de Historia do Brazil, Instrucçoes 
para as Commissòes Brasileiras que têm de observar a passagem 
de Vénus pelo disco do Sol, organisadas pelo Sr, L, Criila, Refu¬ 
tação pelo mesmo senhor, Declaraekm do la Docírina Chmliana* 
manuscriplo guarany, traduzido e annotado por Antouio Joaquim 
tle Macedo Soares. Projecto do Codigo Civil Brasileiro, do Dr* 
Joaquim Policio dos Santos, Eeiatorio da Directoria da Associa¬ 
ção Industrial em 10 do Junho de 1S8& Discurso proferido em 13 
de Julho de 1882, pelo Sr, Dr; Àristides Spiaola, Bulletin Astrono- 
miquo et Météorologique de FObservatoira Impértal, 1832, du nu- 
niéro 1 an 11. Revista da Exposição Anthropologita Brazileira, 
Revista Marítima Brazileira, anuo segundo, 1383, na. 2, 3, 4. 5 e 6* 
Le Messnger du Brêsil. BrazlL Revista lilustrada, Diário OfficíaL 
Gazeta de Noticias, Família Maçónica. 

,Bollettino dei R, Comitato Geologico dltalia, 1881, anno XII, vol. duo¬ 
décimo, n. 1 a 12, II Musui Nazkmale Preistoríco ed Etnogra- 
placo Prima relazioue di Luigi Pigorini, 1S81, Nuova Antologia, 
l88S f anno XVII, sec, ser„ vol, XXX VL fase, XXIV, 15 Dicembre* 
,,*-*■Eulletin do la Saciété Centralo dTIorliculture, 1"82, tome 24, du ler 
au ime cahier. 

,»0 Paiz, O Diário do Maranhão, 

Tjjdsehrift voor Entomologia Zesen twintigst Deel. Jaargang 188^83, 
le, 2 AJleverlng, Tijdscbrift der Nederiiiudsche Dierkundge De- 
reeniging, 1876, Derde deel le,2e, 3e, 4e AÜevering; 1878 Dierde deel 
Ista AíL 1879 Vieide Deel, 2e AíL Deel VI,3de, en 4de A1L1889 Bijfde 
deel, Iste en 2d© AH, 1881, 3de t en 4de AÍL 1382, Deel VI, lste Afl, 
—üniversitáts Sehriften. Aus denr Jahro 1381 und IS32, 

‘—Àtti delia R. Âccademm delia Scienza 1883 vol, XVI, disp. 2 a (Gennaio), 
4 a (Marzo), 5* (Aprilo), 6* [Maggio], 

*—O Município* 

Ànuual Report of the Board of Regents of the Smithsonian Instifcn- 
tion. for the year 1879, IaLroducüon to lho Study of Indian Lan- 
guages» by J. W, Powell. Proceedings of lhe United States Na¬ 
tional Museum, Vol. IV. 1881. First Aunual Report of the United 
States Geological Survoy, by Clarence King, Director * 
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balhos cerâmicos. Como se fubrh-uvu a louça, Crenças e'superstições referentes ã 
fabricação da louça, Superior idade artística da mulher entre os aborígenes anti¬ 
gos 6 modernos.... . .. ,; . . . .... 333 

VJ. Inhumaçâo dos cadaveres fóm das eollinas sagnidas! Ornas encerrando unicamente 
us üsírosdo morto. Como se preparavam pam este Jim . Usos ojigbítos dcpreheu- 
didos das n.esmàs tirnás e dos artehictos quo elias coaünham ou que ws amupa- 
nbavam. Figuras do prisioneiros de pli rafo no mias desconhecidow. Tntigã ou ha- 
balj adorno do pudícício, íesirumonto de protecção 0 de hygiene. ou expressão 
symbolica de um rito. Oulrus objectos do adoreo pessoal. Coutos uu peroífls nt- 
tribuldae aos phenírins, achadas entre artefactos de pedra, rm provinda do üio 
grande do Sul. Instrumentos de trabalho. Ausência absoluta de armas e de ca* 
chiíiíÍ03 nos «íouudv de Marajó. Typos de cachimbos encontrados em outros pon¬ 
tos do Brr.Zíi 
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VIL Caracteres figurativos e aymbolíeos dos productoa cerâmicos da Marajá»Compa¬ 
ração dos iypos mais distindos ou mais communs caracteres, com os de outros 
povos dos dous continentes. Desenvolvimento íntellectual da família humana 
muito acima da proporcionalidade adslric ta á escala zooIogica, Sciencia autodida- 
ctica ou tradicional* Até que ponto pòdem as manifestações inteltcciuaes do uma 
raça assemelhar-se ás de outra, sem detrimento do autochtonismo de uma delias , 

Sup posto êxodo dos motmd-áttffilèrs de Marajó, commemorodo em um pequeno 0 

mesquinho monumento.. .»».»»* »...*»***.•**,,,.... 451 

VIII A edade paleolitbiea e neolitliica no Brazil, Machados fabricados de pedra de va¬ 
rias especies. Cavado iras, martallos, serrotes e facões. Puncçoes e outros peque¬ 
nos instrumentos do diorito e de agatha. Amuletos e zoolilhos doa Sambaquis do 
Sul e dos necrotérios do Norte. Origem provável d T estes artefactos. Analogias 
dos mesmos artefactos com os de outros paizes. Fôrmas rudimentares de almofa¬ 
rizes e de moletas de pedra. Preferencia dada ás pedras maia ou menos verdes 
para este Üm, tanto na America corno no antigo Continente, Origem do culto das 
pedras verdes A nephrite representando ua America, em relação ao mesmo culto, 
valor egu&l ao da jadtite no antigo continente. Razão provável da falta de conhe¬ 
cimento a respeito dns jazidas de nephrite na America, Caracteres graphicos em 
gravura e em pintura, deixados sobre oa rochedos por antigos povos, como ves¬ 
tígios de sua passagem ou existência na America do Sul» Semelhança d’estes cara¬ 
cteres com os dos rochedos gravados o pintados, até hoje conhecidos em todo o 
continente americano 
Explicação das figuras .. 

Notas explicativas. . 

Rectiftcaçõ^s , .,, 

Bihliographia .. —. ... . _ .... 1 
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VASO DO NECROTÉRIO DO PACOVAL 

Ilha do Marajó. 










VASO DO NECROTÉRIO DO PACOVAL. 

Face inferior. 
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Ídolos do Amazonas. 
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Idolo e Ornatos Anthropómorphos 
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Artefactos de Pedra 
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Objectos de caça e de ornamento. 






























Diversos Specimens de Tembetas. 
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Copia da Inscripçao gravada e pintada sobre o rochedo 
conhecido peio ncme de ttamaracé no Rio Xin£ú, 
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inscripço'es gravadas em pedra. 
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